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		1ª Parte



		Os Deuses



		Viver sempre em tristeza é da espécie humana,  Existir sem cuidados é dos deuses.



		(Homero)
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		GÊNESIS



		No começo era o Caos. Não havia luz e também as trevas não



		existiam. Era o Nada, o vazio total. Nele o Grande Espírito existia sem  consciência de sua própria existência. Nãohavia o Tempo, não havia o Amor,



		não havia nada. Mas a não-consciência do Grande Espírito não impedia sua  existência, mergulhada em sono eterno, sono que pulsava em cadências de



		expansão e recolhimento. E este movimento milenar começou a organizar o



		Caos em ondas de energia. E passou a existir a consciência dessa energia.  No Caos, no Nada, o Grande Espírito conheceu sua própria



		existência. E sentiu o impulso de projetar-se pelo espaço infinito, de abrir  suas imensas asas e limitar nelas o Universo então vazio.



		E começou a vibrar. À medida que se expandia através do Caos, ia



		deixando impressa a possibilidade da existência. A consciência da existência  fez vibrar o Caos com intenção. Formou-se uma energia que se foi reunindo



		em negros agrupamentos. E assim surgiu Nix —a Noite. E ela tornou-se a  existência das trevas superiores, envolvendo-as com seu manto negro.



		Junto com Nix surgiu seu irmão, Érebo, as trevas infernais,  inferiores.



		E os dois irmãos, unidos, mas tão opostos, coexistiram no seio do  Caos.



		E assim foi que no Universo, antes vazio, passaram a existir os  irmãos sombrios, Nix e Érebo, unidos pela própria escuridão.



		Nix e Érebo, tensionados em si mesmos, explodiram em luz e depois



		desta explosão, numa lentidão que só acontece fora do tempo, Érebo  mergulhou para sempre nas profundezas infernais e Nix, solta no Caos agora



		cheio de luz, começou a encurvar-se até transformar-se numa esfera, que  começou a vibrar, procurando expandir-se ainda mais.



		Estavam criadas a luz e as trevas. Luz e trevas eram a consciência



		dualizada. Eram o mais e o menos, o positivo e o negativo. Eram luz e eram  trevas.



		Nix pulsava e se expandia, mergulhada na luz. E teve a consciência



		de que a luz era o oposto que a complementava. E na tentativa de expansão,  na tentativa de tornar-se una com o éter luminoso, a esfera em que havia se



		transformado partiu-se ao meio e as duas metades se separaram. Do esforço



		único dessa separação nasceu Eros, o Amor. Amor energia, Amor ígneo que  ocupou o Nada, impregnou o Universo despertando a semente da Vida.



		O Amor uniu, por fim, a luz e as trevas.
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		As duas metades de Nix converteram-se, uma na abóbada celeste —  Urano, e a outra na Terra — Gea.



		Gea continha em si as densas partículas do mundo físico e as mais  sutis do mundo astral e, quanto mais consciência tinha de si mesma, mais



		promovia as transformações iniciais de sua existência física.



		No mundo astral, Gea começou a modelar um corpo para si mesma,  um corpo que pudesse caminhar pela luz, mover-se agilmente e observar em



		suas viagens a formação da matéria no mundo físico —a Terra. Uma Terra  primordial que começava a se formar, a se comprimir ou a se afastar.



		Um dia Gea olhou para cima e viu Urano, o firmamento, que se



		expandia pela eternidade. E viu que também Urano tinha para si um corpo  astral, leve, que se destacava de toda aquela energia etérea e flutuava na



		imensidão.



		Urano e Gea, em seus corpos sutis que vagavam pelos mundos  também sutis, aproximaram-se a amaram-se. E Gea, mulher, encheu-se de



		doçura e submissão e aconchegou-se nos braços de Urano, que a fecundou.  No mundo físico, a Terra tornou-se a virgem pronta a ser penetrada



		por uma chuva que ainda não tinha acontecido e a ser rasgada por um arado



		que um dia seria criado por algum ser humano que ainda não existia, nem  mesmo nos pensamentos do Grande Espírito.



		No mundo astral, Gea tornou-se mãe. Deste parto magnífico



		nasceram as forças da natureza e que também iriam se manifestar no mundo  físico. Eram os Titãs e foram seis, em número. E eram as Titânidas, que



		também foram seis.



		Aos Titãs, Gea chamou de Oceano, Crios, Céus, Hipérion, Japeto e  Cronos. E as Titânidas chamaram-se Téia, Rhea, Thêmis, Mnemósina, Febe



		e Tétis.



		Oceano era o espírito da água. Ao nascer, projetou-se como uma  serpente imensa pelos mundos sutis, criando forças, concentrando em si  todas as potestades marítimas e então lançou-se no mundo físico, que se



		encheu pela primeira vez de uma umidade que crescia, que o impregnava em  todos os recantos mais íntimos do seu ser material, que aumentava, que  crescia, que se tranformava nas águas que transbordavam em todo o mundo



		físico. Era o poder masculino que logo procurou unir-se a um oposto



		feminino para criar. E encontrou sua irmã Tétis, o espírito feminino das  águas, que ao toque de Oceano tornou-se a mãe dos rios, das fontes, das



		nascentes e dos riachos e deles começou a cuidar com v eneração.



		Hipérion era o espírito do fogo, era o fogo astral. Estendeu pelos  mundos sutis seus longos braços ígneos e encontrou sua irmã Téia, a divina,



		e dessa união nasceram Hélio, o sol, Selene, a Lua, e Eos, a Aurora. Hélio



		tomou uma forma astral de grande beleza, a cabeça cercada de raios e  percorria os céus num carro de fogo levado por quatro cavalos. Pela manhã,



		Hélio erguia-se no firmamento e cruzava os céus, e à noite curvava-se no
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		horizonte, para que seus cavalos pudessem beber da água que banhava a  Terra. Neste momento, sua irmã Selene tomava seu lugar nos céus num carro



		de prata e atirava beijos luminosos que cintilavam na escuridão. Eos, a  Aurora, a deusa dos dedos cor-de-rosa, tomou para si a função de abrir as



		portas dos céus ao carro de Hélio, descerrando as pálpebras do dia e levando



		em sua urna o orvalho matinal que espargia pelos quatro cantos do mundo.  Crios era o frio, eram as noites sem dia em que Hélio, demorando -



		se no leito de suas esposas, não atrelava seus cavalos de fogo e deixava que  descansassem nas estrebarias ocultas pela noite.



		Céus, em sua bela forma astral de um azul translúcido, debruçou- se



		sobre o mundo, tornando-se seu eterno observador. Uniu-se a Febe, a  brilhante, e ambos movimentavam as etéreas camadas de ar que se formavam



		acima de Gea, a Terra.



		Mnemósina expandiu-se pelo espaço infinito e transformou-se na  memória do universo, no plasma onde foram gravados todos os



		acontecimentos passados e onde seria impresso tudo aquilo que ainda estava



		para acontecer, tanto no mundo dos deuses, como no mundo dos seres  humanos, cuja semente primeira ainda nem mesmo existia.



		CRONOS



		Gea contemplou, inebriada, as constantes alterações que sofria seu  organismo físico.



		A matéria primeira explodira em milhares de glóbulos que se



		espalharam pelo universo, aglomerando-se em torno de centros ígneos, onde  Hélio se projetava, incansável. Alguns desses glóbulos eram tão tórridos que



		nem mesmo Oceano conseguia umedecê-los. Outros, porém, mais amenos,  aceitavam a dádiva líquida que se espalhava pela terra.



		O universo, antes vazio, acolhia agora em suas dobras as células  físicas de Gea, a mãe, a mulher.



		Eela, perdida em profunda contemplação, meditava ante toda aquela  vastidão:



		—Sei que sou jovem, mas sinto-me tão velha... Ante esta imensidão



		sou pequena, no entanto sou enorme e existo em todos os recantos do  universo. Sou mãe dos céus e das águas, do fogo e da memória, mas tenho



		também um organismo físico que ainda não foi fecundado. Sou mãe e sou



		virgem, sou mulher e sou criança e vago pelo espaço, pelas células de meu  corpo, sem saber, contudo, para onde vou e nem de onde vim. Quem sou?...



		Sou Gea, sou mãe, sou virgem, sou mulher, sou criança... sou Terra!
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		Sobressaltou-se ao pressentir a chegada de Urano. Sua presença  sempre a perturbava. Tinha algo que a oprimia e prejudicava sua livre



		expansão. Não compreendia seus anseios de mulher, nem aceitava seus  cuidados de mãe.



		— Então, Gea — chamou, com sua voz alta e sonora. —



		Novamente contemplando sua criação? Não fique tão orgulhosa de seu  organismo físico, nemdas prendas de seus filhos etéreos. Antes disto, deveria



		estar prostrada em eterna adoração a mim, seu esposo, que ocupo os mais  sutis espaços do universo.



		Gea sorriu com tristeza.



		— Meu senhor, sou sua esposa e o amo. Mas também sou mãe.  Tenho filhos nossos a zelar e sinto que meuorganismo físico anseia por gerar.



		Sinto que ainda terei uma imensa prole para cuidar e amar.



		Urano explodiu em descargas de energia.



		—Nunca! Que filhos pensa ter em tão rígida forma, em tão grosseira  matéria? Povoar o mundo físico com o quê? Jamais!... Somente os espaços  podem ter vida e somente a vida sutil deve ocupar a imensidão. Veja os filhos



		que já tivemos! São luzes, são calor e frio, têm seu lugar em todo o universo



		e não somente num pobre e ínfimo organismo físico. Olhe para o alto,  mulher, olhe para o alto e para mim, e não se perca contemplando a



		inutilidade que é o organismo com que preenche o mundo físico.



		Gea entristeu-se. Como falar da necessidade que tinham suas  entranhas de gerar a vida naqueles mundos que se afastavam cada vez mais



		em redor de seus sóis, rumo a um futuro que ainda não havia nem começado



		a acontecer? Coisas de mulher... Tristezas que o homem não conhecia, ne  mesmo o seu homem, o firmamento sem fim que envolvia todo o seu ser.



		Urano aproximou-se mais.



		— Vamos, minha querida, não se entristeça. Não deixe que  preocupações inúteis escureçam seu rosto. Venha...



		Envolveu-a em seus braços etéreos e amou-a. Gea entregou- se,  passiva, toda mergulhada em sua tristeza. E novamente concebeu.



		Desta união nasceram os Cíclopes, que ela chamou de Arges,



		Esteropes e Brontes, que se tornaram a luz do relâmpago, as pesadas nuvens  de tempestade e o rugir do trovão. Criaturas grotescas, pousavam sobre o



		mundo em sua volta um olhar penetrante, emanado de um único olho, no  meio da testa.



		Urano sentiu-se ameaçado por esses novos filhos, nascidos da



		tristeza de Gea. Percebeu que, de alguma maneira, que desconhecia, eles  poderiam auxiliá-la a fecundar seu organismo físico. Ealgo em seu íntimo lhe



		dizia que, se isso acontecesse, ela se afastaria ainda mais dele.



		Tentou uma nova aproximação, mas logo viu-se rejeitado. Vagou  pelos espaços, olhando-a de longe, vendo-a contemplar, alegre, o



		desenvolvimento dos mundos físicos.
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		Chegou-se novamente e atraiu-a para si. Gea tentou se esquivar, mas  o abraço de Urano não a deixou mais fugir.



		— Por favor, meu esposo, não me queira sempre em seus braços,  pois não fui feita para os céus. Sou Terra, preciso sentir a vida física correr



		em minhas entranhas!



		Urano não conseguia compreender os lamentos de Gea. Queria içá -  la ao seu mundo etéreo, mas ela já pertencia ao mundo físico. E mais uma



		vez, Gea concebeu em meio à revolta. Nasceram os Hecatônquiros —



		Monstros de Cem Braços — imensos e violentos, e se chamaram Cotos,  Briareu e Gies. Eram terríveis e temíveis. Faziam o mundo estremecer, ao



		lançarem longe as rochas gigantescas como se fossem brinquedos de criança.  Urano, temeroso da gigantesca força destes filhos mais novos,



		prendeu-os para sempre nas profundezas da terra, do mundo físico. Gea,



		mãe, entristecida por ver seus caçulas encarcerados em seu próprio  organismo físico, sem poderem ver ao menos a claridade do dia, suplicou:



		— Por favor, Urano, compadeça-se de nossos filhos. Deixe que  participem da vida, da luz, da natureza! Solte-os, eu lhe suplico!



		Mas Urano, implacável, esbravejou:



		— Como posso compreendê-la, mulher? Deixo que seus filhos  fiquem para sempre no seio de seu corpo e você não quer que seja assim.



		Não sente necessidade de vida em suas entranhas físicas? Não foi isso qu e



		disse? Pois agora terá essa vida que tanto anseia, para sempre, agitando-se em  seu ventre!



		Gea fugiu, chorando, e procurou o auxílio de seus filhos mais velhos.  Chamou um por um, mas nenhum quis auxiliá-la, temendo a ira paterna.



		Já ia desistindo, quando viu Cronos, que a olhava fixamente.  —Estarei sempre a seu lado, mãe. Oque deseja que eu faça?



		O pranto desapareceu dos olhos de Gea e ela se aproximou do filho  lentamente.



		—Está mesmo disposto a me auxiliar, mesmo que, com isso, fique  contra seu próprio pai?



		Cronos apenas sorriu. Nemprecisou dizer nada, pois através daquele



		sorriso deixou filtrar todo o ódio que sentia por Urano, ódio que nascera e  crescera ao perceber, pela primeira vez, o desespero da mãe. E recebeu das



		mãos de Gea uma foice extremamente afiada.



		Naquela noite, foi Gea quem chamou o marido a seu leito. Surpreso,  Urano cobriu-a com seu corpo diáfano e preparou-se para amá-la. Nem viu  quando Cronos chegou e, com um só golpe de foice, cortou-lhe os testículos



		e lançou-se ao mar.



		O sangue da ferida caiu sobre Gea, Terra e Mãe, os relâmpagos



		riscaram os céus, os trovões estouraram nos quatro cantos do universo e as  pesadas nuvens de chuva verteram seu pranto sentido. E Gea concebeu.



		[ 8 ]



		Viu, maravilhada, seu organismo físico também conceber, encher- se  de vida e de verde, de plantas, de frutas, da alegria de existir. E dela, mãe,



		engendrados pela violência daquele ato, nasceram também fertilizados pelo  sangue de Urano, os Gigantes, as Eríneas e as Melíadas.



		Os Gigantes surgiram brandindo aos céus e as mãos imensas,



		emitindo urros que se confundiam com os trovões. Através da farta e espessa  cabeleira que, misturada à barba cerrada, cobria-lhes quase que totalmente o



		rosto, o brilho dos pequenos olhos filtrava-se e detinha-se, ora em Gea, ora



		em Cronos. Os corpos horrendos terminavam em serpentes, que logo se  lançaram, céleres, emdireção ao mundo físico, fazendo com que aqueles seres



		imensos desaparecessem em meio às florestas recém-formadas. Gea, com sua  sensibilidade de mãe, percebeu que eram mortais. Com pena, semeou uma



		erva mágica, capaz de curá-los quando se ferissem. E quedou-se, pensativa,



		vendo os gigantes arrancarem as árvores, em meio a grande ruído, e lançá- las  aos céus, como se pretendessem agredir a todos os deuses.



		As Eríneas nasceram violentas e furiosas. Eram as forças primitivas,



		que nem aos deuses obedecem. Guardiães das leis da natureza, ergueram- se  aos céus em suas imensas asas, as longas cabeleiras entremeadas de serpentes



		agitando-se em torno de seus corpos monstruosos.



		As Melíades logo se esconderam atrás dos enormes freixos, sempre  prontas a defenderam as grandes árvores de qualquer possível ataque. Gea  pressentiu que seriam para sempre adversárias dos Gigantes, uma vez que



		eles só apreciavam a destruição.



		Surpreso, Cronos assistia impassível ao nascimento desses últimos



		filhos de Gea e do sangue de seu próprio pai. Logo, depois, abraçou a mãe, e  disse:



		— Mãe, reinarei agora sobre todo este universo, e minha vontade  será a vontade dos deuses.



		Gea, ainda atordoada, olhou em volta à procura de Urano, mas não



		mais o encontrou. Seu corpo etéreo já havia se misturado ao azul do  firmamento e a intuição lhe disse que, de longe, ele estaria para sempre



		acompanhado seus passos, os passos de seus filhos e de todos aqueles que  ainda estavam por vir.



		Entre o céu e a terra formaram-se camadas de ar, que circulavam  livremente, dançando no éter.



		Subitamente o mar agitou-se. No local onde mergulharam os  testículos de Urano, formava-se uma espessa espuma, que começou a girar.  Oar parou, as águas tornaram-se lisas como um imenso espelho. Tudo parou.



		Somente a espuma girava, girava sem cessar. E então, em meio àquela  espuma, nascida do esperma do deus vencido, surgiu uma jovem de imensa  beleza. A brisa voltou a correr e beijou seu corpo nu, de uma clareza diáfana,



		que brilhava como que coberto por milhares de minúsculas estrelas. Seus  longos cabelos dourados agitavam-se leves em volta de seus ombros. Ela
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		sorriu e estendeu os braços para o alto, procurando o infinito. Dos céus, a  voz de Urano ecoou:



		—Esta é Afrodite, a filha de minha dor. É o pranto convertido em  luz, é o sofrimento transformado em amor. É a deusa do Amor.



		A brisa tornou-se mais agitada e um sopro forte elevou a deusa aos  céus, num turbilhão.



		Gea ficou parada, com os olhos presos no ponto onde Afrodite  desaparecera. Não percebia mais nada à sua volta. Orosto imóvel, extasiada,  contemplava o Infinito. Depois, num movimento muito lento, ainda perdida



		em seu mundo intuitivo, virou a cabeça e olhou para Cronos.



		—Filho meu, posso agora ver o que está para vir. Escute sua mãe.  Seu reinado um dia terá fim. Tempos virão em que será destronado por um



		de seus filhos, que reinará sobre os céus e a terra, do alto de um monte que  se esconde nas brumas do amanhecer.



		Cronos estremeceu ante aquela profecia. Segurou a mãe pelos  ombros e sacudiu- a.



		—O que está dizendo? Como posso ser vencido por meu próprio  filho? Que filho? Mãe, diga mais alguma coisa para que eu saiba que filho será



		meu próprio traidor!



		Gea, atordoada, mal saindo do transe em que se encontrava, olhou  para o filho, surpresa.



		— Não sei... Não posso lhe dizer mais nada. Minha visão interna  mostrou-me apenas o que lhe falei. Nada mais...



		Cronos largou-a e quedou-se, pensativo. Pouco depois, resmungou  baixinho:



		—Pois jamais terei filhos. ..



		Mas suas palavras misturaram-se à brisa e diluíram-se em meio aos  respingos do mar.



		...



		JAPETO



		Japeto olhava com ternura sua doce Climene, adormecida. Filha do



		casamento de Oceano e Tétis, logo deixou ver uma suave beleza e uma  doçura cativante. Ao contrário dos outros Titãs, que desposaram suas irmãs,



		as Titânidas, Japeto logo preferiu a bela sobrinha, que mais se aproximava de  sua natureza cósmica.



		Climene já lhe dera quatro filhos, Atlas, Menécio, Prometeu e  Epitemeu.



		Atlas, o mais velho deles, tornou-se um gigante violento. Logo afastou- se  dos pais e preferiu habitar o mundo físico de Gea, entre os rochedos e as



		grandes árvores.
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		Menécio, bruto e orgulhoso, mal olhava para os deuses, e apenas se  preocupava em manter sua altivez.



		Japeto entristeceu-se com esses filhos que engendrara. Mas logo vieram  Prometeu e Epitemeu. O primeiro, previdente, sábio, passava todos os



		seus momentos pensando, concentrado em si mesmo, como se estivesse



		sempre procurando a solução de algum problema. Mas não falava a  ninguém sobre o que lhe ia na mente. Uma vez Japeto surpreendeu- o



		contemplando o mundo material, onde já se podia notar algumas espécies



		de animais. Ao chegar mais perto do filho, Japeto escutou-o suspirar e  dizer baixinho:



		—Que belo mundo, cheio de verde e de vida física. Mas sinto que  falta um ser especial para dirigi- lo.



		Quando percebeu a presença do pai, Prometeu estremeceu e  disfarçou.



		—Pai, também veio apreciar o mundo de Gea?



		Japeto ainda tentou fazê-lo falar.



		— Filho, você dizia alguma coisa, quando cheguei. Oque era?  Prometeu desviou o olhar.



		—Nada, pai, apenas apreciava a beleza do verde e dos animais.



		Epimeteu, o caçula dos filhos de Japeto e Climene, era extremamente  crédulo. Jamais percebia quando os primos tentavam enganá-lo nas



		brincadeira inocentes dos jovens filhos dos Titãs. E, quando, por fim,



		compreendia que fora alvo de tolices sem conseqüências, corria para perto  da mãe, que o abrigava em seu seio cálido.



		...



		Climene moveu-se lentamente em seu leito macio, abriu os olhos e



		sorriu para Japeto, que continuava a olhá-la com carinho. Sentou-se e  estendeu-lhe os braços.



		—Japeto, querido! Chegue-se mais perto de mim. Está preocupado,  amor?



		Japeto sorriu.



		—Apenas contemplava seu sono. Está cada vez mais linda!  Climene afastou-se para o lado, permitindo que o esposo se sentasse



		em seu leito.



		— Sabe, Japeto, —disse ela, apoiando a cabeça em seu ombro —  algo realmente me preocupa.



		Japeto procurou-a com um olhar interrogativo.



		— Vou lhe dizer o que é — continuou ela. — Trata-se de Cronos, seu  irmão menor.



		Japeto ergueu as sobrancelhas.
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		—Ora essa... E por quê?



		Climene acariciou-lhe as mãos, procurando um meio de lhe expor os  motivos que a afligiam.



		—Veja bem, amor. Cronos agora é nosso rei. Depois que destruiu  Urano, tirando-lhe a virilidade, assumiu seu lugar e reina sobre todos nós.  Não que eu esteja de acordo com o que ele fez, mas não cabe a mim julgá- lo.



		Deve ter tido sérios motivos que justifiquem aquele ato brutal contra o pai.  Mas agora, veja o que faz. Rejeita totalmente a idéia de casar-se, de gerar um  filho que futuramente irá substituí-lo. Num universo que mal começa a se



		formar e a se expandir, todos tem que gerar filhos, que chegarão com suas



		idéias próprias e tarefas importantes, para que nenhum ramo da Criação fique  estagnado ou carente de atenção.



		—Você tem razão, mas não acredito que de muito lhe sirva preocupar -



		se por Cronos. Ele é estranho, bruto, decidido, e quando resolve alguma  coisa, não adianta demovê-lo da idéia. Não quer se casar, o problema é



		dele. Só acho curioso que ele ainda não tenha percebido que, num



		universo onde tudo se modifica a cada instante, evidentemente será  substituido um dia, seja por um filho dele ou não. Quem sabe até mesmo



		um dos nossos? Prometeu, talvez...



		— Bem — disse Climene, sem se importar com o comentário do  esposo — seja lá que motivo tenha, acho que ele precisa gerar o novo rei,



		aquele que o sucederá. Melhor que seja seu próprio filho, não acha?  Japeto suspirou.



		— Mas ele não quer assim. Sinto que tem verdadeiro pavor só em



		imaginar que um dia será destronado por um filho. Coisas de rei, não é  mesmo, amor?



		Abraçou-a e quedou-se, pensativo. Quem seria o sucessor de



		Cronos? E será que ele teria mesmo um sucessor ou iria reinar eternamente,  sempre forte e atuante, sem permitir que o cansaço de tão grande encargo lhe



		pesasse nos ombros?



		...



		RHEA



		Eros tomou para si uma forma astral muito bela. Surgiu como um  jovem rapaz de cabelos louros e anelados, carregando sempre consigo uma



		aljava carregada de setas banhadas num curioso elixir, que tinha a propriedade



		de despertar o amor nos casais, aproximando-os inevitavelmente. E foi  apenas por uma tola brincadeira que resolveu flechar o coração de Rhea. A



		deusa passou a suspirar pelos cantos, sem que ninguém conseguisse atinar  com o motivo de seu sofrime nto.
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		Eros também a observava discretamente. Por quem iria Rhea se  apaixonar? Pouco depois, surpreendeu-a olhando para Cronos com adoração.



		Teve pena dela. Logo Cronos? Conhecia bem o rei. Era cruel, dominador e,  sobretudo, parecia detestar as mulheres. Todos sabiam que o medo de vir a



		ser pai era o grande motivo que alimentava aquela animosidade contra as



		deusas. Era respeitado por todos, mas não amado. Até mesmo Gea ficou  contra ele depois do incidente dos Cíclopes.



		Aconteceu logo que ele tomou o reinado de Urano. Gea, aflita,



		pediu-lhe então que libertasse seus filhos, os Hecatônquiros, do seio da terra.  Ele prontamente atendeu ao pedido da mãe. Mas, ao ver a força mal contida



		daqueles filhos de Gea, ficou preocupado. Todos o viam, assustado,  deslizando pelo espaço, olhando em volta de si, como se temesse algum



		ataque de surpresa. Por fim, resolveu descer ao Érebo. E lá, na escuridão



		infernal, separou uma imensa área a que chamou de Tártaro. Mobilizando  energias, cercou o Tártaro com fortes descargas elétricas, tornando



		impossível a fuga. Também, trabalhando com energias, fez daquele local, um



		centro de torturas temíveis. Para cuidar do Tártaro, escolheu Tânatos, a  morte, filho que Nix engendrou sozinha.



		Feito isto, ali aprisionou os Hecatônquiros e também os Cíclopes.



		As Érineas, esvoaçando em meio a grande estardalhaço, a tudo  presenciaram e, em seguida, resolveram acompanhar seus irmãos, os



		Gigantes, e ali estabeleceram sua morada, longe do céu e da luz, senhoras



		absolutas do castigo com que atormentariam suas vítimas, fustigando-as com  o chicote e queimando-as com a tocha que sempre traziam entre as mãos.



		...



		Rhea sofria. Um dia, porém, decidiu-se e foi procurar Eros. O rapaz



		olhou-a, desconfiado. Teria ela percebido sua traquinagem? Teria vindo  pedir-lhe para desfazer o encanto? Mas como? Ele não sabia...



		— Eros, — começou Rhea, meio sem jeito — vim lhe pedir um  favor, Mas, se não for possível, não fique constrangido em negá- lo.



		Eros respirou, aliviado.



		—Um pedido seu é uma ordem para mim, deusa. Fale, como posso  servi- la?



		Rhea olhou em volta, para certificar-se de que não estava sendo  ouvida.



		— Bem, — gaguejou — eu queria que você ferisse o coração de  Cronos com uma destas suas flechas encantadas.



		Eros abriu um sorriso cativante.
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		—Seu pedido será satisfeito agora mesmo. Se me dá licença, vou já  procurar nosso rei.



		Rhea fez que sim com a cabeça, surpresa pelo fato do rapaz não lhe  ter feito nenhuma pergunta. E viu-o afastar-se, ligeiro, experimentando com



		o dado a ponta de uma seta.



		Naquele mesmo dia, Cronos a procurou e tomou-a por esposa.  Apaixonado, nem se lembrava mais do perigo que representava para ele a



		vinda de um filho. E os filhos chegaram. Desesperado, Cronos os devorou



		um a um, à medida que nasciam. E assim foi que Rhea nem chegou a  conhecer seus cinco filhos: Hestia, Deméter, Hera, Hades e Poseidon.



		Quando se viu mais uma vez grávida, ficou desesperada. Suplicou a  Cronos pela vida deste último filho, mas ele foi implacável.



		— Jamais, mulher, jamais permitirei que um filho meu viva para  ocupar meu lugar! Meu reinado será eterno e glorioso.



		Sem falar com ninguém, Rhea fugiu e escondeu-se no mundo físico,



		numa ilha que chamavam de Creta, entre a sombra das grandes árvores. As  ninfas, incansáveis, tudo faziam para diverti-la. Mas Rhea não conseguia mais



		sorrir. Preocupadas, as ninfas chamaram os Curetes, duendes endiabrados e  barulhentos, para entretê-la. Mas nada a divertia.



		Foi somente quando nasceu o filho, que seu rosto se iluminou e suas  lágrimas secaram. Abraçou a criança com carinho e disse às ninfas:



		— Preciso voltar a meu rei. Confio meu filho a seus cuidados e



		jamais ninguém deverá conhecer sua existência. Cuidem do pequeno Zeus  até que ele cresça e possa decidir seu destino por si só.



		As ninfas receberam a criança e Rhea afastou-se, sem olhar para trás.  No meio do caminho, pegou uma pedra redonda, limpou-a bem e



		embrulhou-a com alvos panos. Apertou-a contra o peito e subiu aos céus.  Cronos a recebeu, furioso.



		—Por onde andou, mulher? Todos a procuraram em vão. Onde se  escondeu e por quê? E onde está o filho que gestava?



		Rhea abaixou a cabeça e respondeu, cheia de medo:



		—Fui visitar o mundo físico e lá me perdi. Somente agora encontrei  o caminho de volta e trago comigo o último dos nossos filhos, para que



		cumpra nele e sua vontade.



		E Cronos devorou o embrulho que Rhea lhe estendeu, sem saber  que no meio dos alvos véus havia apenas uma pedra redonda.



		...



		ZEUS
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		Tão logo Rhea se afastou, as ninfas viram surgir uma nuvem  luminosa e, dentro dela, vislumbraram a imagem de Gea, que as acalmou c om



		um gesto. E em seguida ouviram sua voz clara e firme:



		—Eu as convoco, Napéias, ninfas dos vales e das relvas, e a todas  as ninfas, Oréadas, que ocupam as montanhas e as colinas, Dríadas, rainhas  das grandes árvores e Hamadríadas, ninfas dos carvalhos gigantescos.



		Reúnam-se todas em torno desta divina criança e façam com que cresça em



		meio à paz, ao amor e à alegria. Sua existência jamais deverá ser conhecida  pelos deuses. Ocultem-na do céu e da luz, do sol e da lua, dos mares e das



		nuvens. Odestino dos deuses criados e incriados está em suas mãos, ó ninfas.



		Sejam sábias e, mais que sábias, sejam protetoras e sejam mães. Do alto,  velarei por todos vocês e meu organismo físico lhes dará abrigo.



		E, dizendo isto, tomou a criança nos braços, levou-a para o interior  de uma gruta e depositou-a sobre um monte de capim macio.



		Feito isto, voltou aos céus.



		Logo a criança começou a chorar. As ninfas a embalaram e cantaram  acalentos, mas nada a fazia calar.



		—Acho que tem fome —sugeriu uma delas.



		As outras entoalharam- se.



		—E como iremos alimentá-lo? De que se alimentam os deuses?  Desoladas, não encontravam uma solução. Com medo de que o



		choro do bebê fosse ouvido nos céus, chamaram rapidamente os Curetes e



		fizeram com que dançassem em volta do berço de capim, brandindo suas  lanças e escudos em meio a um grande alvoroço, que logo abafou com seu



		ruído o pranto convulsivo.



		— Escutem todas! — exclamou uma das ninfas. — Vi uma vez a  cabra Amaltéia alimentar seus filhos com o leite de suas tetas. Quem sabe se



		o menino-deus se alimentaria desse leite?



		— Que tolice está dizendo! — retrucou outra — A cabra é um  animal de corpo físico, uma autêntica habitante do mundo de matéria. Este



		menino é etéreo, não pertence ao mundo físico. Como poderia se alimentar  de leite animal?



		Sacudiram a cabeça, desanimadas. De repente, uma ninfa que até  então permanecera calada e pensativa, estremeceu e arregalou os olhos.



		— Já sei! Acabei de ter uma visão, onde Gea me ensinou como  alimentar a criança. Tragam a cabra Amaltéia!



		Pouco depois chegava a cabra, peluda e horrenda, com seus enormes  chifres retorcidos sobre a cabeça enorme. A vidente ordenhou-a, colheu o



		leite numa cabaça rachada. Esfregou dois gravetos e fez fogo. As outras  recuaram, amedrontadas.
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		—O que está fazendo? Roubou a carruagem de Hélio?



		Mas a ninfa, compenetrada em sua magia, nem respondeu. Aqueceu



		o leite, recolheu o vapor que dele emanava no bojo de uma flor e levou-o à  boca sôfrega do menino. Ele aspirou o vapor esbranquiçado e logo se calou.



		Fez o mesmo com o mel e Zeus também o tomou.



		E, assim, a cabra Amaltéia amamentou, com seu leite animal, o etéreo  menino-deus, e as abelhas incansáveis forneceram o mel para o complemento



		de sua alimentação.



		Zeus cresceu forte e saudável, sempre ao lado de Amaltéia. Já era  rapaz quando percebeu, pela primeira vez, que a cabra envelhecia. Correu os



		dedos pelo corpo áspero da criatura que o aleitara.



		— Estranho... —pensou ele —Ela está ficanto tão velha. E como seu  corpo é diferente do meu! É denso, pura matéria...



		E analisou seu próprio corpo, diáfano e rosado. Em seguida, tocou  o solo, afastou as pedras e falou consigo mesmo:



		— Como seria bom se eu pudesse habitar num corpo físico,  compatível com este mundo denso. Seria etéreo e material ao mesmo tempo.



		Poderia habitar a terra e o céu, saberia como me deliciar com os tesouros do  mundo e teria no espírito a sabedoria dos deuses. Mas como conseguir isso?



		E por mais que meditasse, não resolveu o problema.



		Um dia Amaltéia morreu. Triste, Zeus velou seu corpo e até os Curete s



		fizeram silêncio. Depois, calado e ensimesmado, retirou a pele grossa da cabra  e deixou-a curtir ao sol. Com uma prece, recolheu-se por algum tempo e, em



		seguida, fez com que Amaltéia subisse aos céus e transformou-a numa  constelação de estrelas. De sua pele fez uma túnica e vestiu- a.



		E foi então que Gea lhe apareceu. Estendeu a mão e tocou em sua  cabeça.



		— Zeus, chegou o momento de ocupar seu verdadeiro lugar entre  os deuses. Esteja preparado para assumir o trono de seu pai. Voltarei em



		breve para buscá-lo. Até lá, medite e desperte suas forças.



		Zeus retirou-se então para o fundo da gruta que lhe servira de berço



		e meditou. Sentia que, quanto mais voltava sua atenção para seu interior, mais  forças trazia para si. E assim ficou até que novamente Gea lhe ap areceu.



		— Zeus, —disse ela, estendendo-lhe a mão — chegou a hora de  agir. Venha comigo e tome o lugar que lhe pertence por direito.



		Zeus segurou a mão que lhe era estendida e caminhou ao lado de  Gea. Quando chegaram, Gea entregou-lhe uma bebida, dizendo:



		—Esta poção mágica foi preparada por minha filha, Méthis. Leve- a  com você e faça com que Cronos a beba. Isto fará com que ele restitua os
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		filhos que devorou. Seus irmãos serão seu exército e juntos resgatarão o reino  dos céus.



		Quando Rhea viu o filho, logo o reconheceu. Emocionada, abraçou -  o com ardor.



		— Mãe —disse ele — como senti falta do calor de seu seio. Mas  agora a tenho comigo e sinto-me gratificado. Seu calor me dará forças para  ocupar o lugar que me pertence.



		Estendeu-lhe a beberagem feita por Mé this.



		—Mãe, ofereça ao rei esta bebida, junto com sua refeição. Depois  disto, poderemos conquistar seu trono.



		Cronos não percebeu o ardil de que fora vítima. Tomou a bebida e



		desmaiou. De seu corpo, sairam um a um os filhos que havia devorado.  Reuniram-se todos e fizeram de Zeus seu rei. E partiram para uma luta que



		parecia não ter mais fim, uma batalha que durou dez anos. Os Titãs e os



		Gigantes reuniram-se a Cronos e enfrentaram Zeus e seus irmãos. A guerra  arrastava-se, sem vencedores nem vencidos, os céus enfraqueciam-se com



		isto e o mundo também sofria seus efeitos destruidores. Até que Gea  procurou Zeus e falou:



		— Vá ao Tártaro e liberte os Hecatônquiros e os Cíclopes. Eles o  auxiliarão em sua luta.



		Zeus, então, abandonou os céus e mergulhou nas trevas. Lá andou



		por algum tempo, até que chegou a uma região úmida, silenciosa, envolta em  espessa neblina, onde encontrou os Cíclopes. De longe, ficou a observá- los.



		Viu que usavam imensas bigornas para forjarem relâmpagos gigantescos.



		Zeus aproximou-se e pediu-lhes auxílio. A atividade dos Cíclopes, nas  bigornas, aumentou e logo Zeus armou-se com um quantidade infinita de



		relâmpagos. Encontrou também os Hecatônquiros e saíram todos do  Tártaro.



		Cronos, feliz, já se julgava vitorioso, quando viu, horrorizado, que Zeus



		voltava com um exército monstruoso. As nuvens cobriram o sol e os  relâmpagos de Zeus cortavam o céu em todas as direções. A Terra tremeu,



		incêndios destruiram florestas, a água do mar ferveu. Um terrível brado de



		guerra ecoou pelos ares negros de densa fumaça e os rochedos arrancados  dos montes caíam sobre os campos de batalha.



		Vencidos, por fim, Cronos e seus irmãos foram lançados ao Tártaro. Os



		Gigantes foram destruídos em combate, com exceção de Atlas e Menécio,  filhos de Japeto e Climene. Menécio foi atirado ao Tártaro e Atlas, por castigo



		de Zeus, viu-se condenado a carregar a abóbora celeste sobre os ombros, por  toda a eternidade.



		Zeus reuniu todos os deuses e, em frente a eles, recebeu dos Cíclopes o  trovão e o raio divino. A Hades, irmão de Zeus, deram um capacete capaz de
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		torná-lo invisível e a Poseidon, o outro irmão, um trindente mágico que  possuía o poder de rachar a terra e o mar.



		—Irmãos —disse Zeus, estendendo o braço e apontando os raios para



		o alto. Neste momento, assumo o reino dos céus. A meu irmão, Poseidon,  entrego o domínio dos mares e a meu outro irmão, Hades, confio o reino do



		Tártaro. Sejam justos!



		Os raios se acenderam e os trovões ribombaram, estremecendo o



		céu e a terra. Os relâmpagos retorceram-se no espaço e envolveram os deuses  numa aura de luz intensa, transferindo para eles toda a força da natureza.



		Zeus caminhou, lentamente, em direção ao mundo físico de Gea e  apontou para ele.



		— Vejam, irmãos, naquele mundo nasci e cresci e a ele sou  extremamente grato. Nele fixarei nosso reinado, ali, no alto daquele monte  que se esconde nas brumas do amanhecer. Olimpo! Lá será nossa eterna



		morada!



		...



		PROMETEU



		Os deuses se perguntavam porque Prometeu vivia escondido  naquela gruta e, quando raramente aparecia, vinha sempre pensativo e  distraido, como que procurando a solução para algum difícil problema.



		Um dia, Zeus não suportou mais a curiosidade e seguiu-o. Ficou



		algum tempo do lado de fora da gruta, procurando perceber os movimentos  de Prometeu. Nada, silêncio total.



		Resolveu entrar. Viu, no fundo da gruta, uma perfeita figura



		masculina, feita de argila, deitada no chão de terra batida. Ajoelhado a seu  lado, Prometeu a contemplava, embevecido. Tão distraído estava que nem



		percebeu a chegada de Zeus. Só o viu quando o supremo senhor do Olimpo  chegou a seu lado.



		Estremeceu e voltou de sua abstração. Levantou-se, confuso.  —Zeus!... O que o traz aqui?



		Zeus não despregava os olhos do boneco de argila.



		—Quis saber em que ocupa todos os seus dias. O que é isto?  E apontou para a figura deitada.



		—Zeus, não sei se aprovará meus atos ou não. Mas preciso tentar.  Desde criança, sempre tive um sonho, que pretendo realizar. Gostaria de criar  um ser material, capaz de assumir o comando do mundo físico. Consegui dar



		forma a este ser. Provi-o de todo um equipamento, bastante perfeito, capaz  de captar todas as informações do mundo material, e também capaz de fazê -
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		lo agir, de acordo com a informação recebida. Mas não consigo dar-lhe vida.  E aí jaz um ser material perfeito, completamente inerte e i nútil.



		Zeus olhou-o fixamente.



		— Como ousou iniciar este empreendimento sem me consultar?  Jamais permitiria a criação de um ser físico! O mundo material também



		pertence aos deuses!



		Prometeu abaixou a cabeça, constrangido. Zeus calou-se e pensou um pouco.  A expressão irritada de seu rosto logo se dissolveu.



		—Prometeu —disse ele, desta vez com brandura —sua idéia não  é de todo má. Nasci e fui criado no mundo físico, e sempre desejei ter



		também um corpo material, capaz de trabalhar com as plantas, com os



		animais, com a terra e com as pedras. Nosso corpo estéreo limita muito as  nossas ações, no mundo físico. Sempre senti essa dificuldade, desde criança,



		em contato com a cabra Amaltéia, que me aleitou.



		Prometeu olhava-o com curiosidade, procurando compreender onde  ele pretendia chegar.



		— Bem — continuou Zeus — agora tive uma idéia. E se



		conseguíssemos usar um corpo como este, que você construiu? Poderíamos  usá-lo como um veículo de manifestação no plano físico, e abandoná-lo à



		vontade, sempre que quiséssemos atuar somente no mundo astral. Você acha  isto possível?



		Prometeu sacudiu a cabeça, desnorteado.



		—Não sei... Não havia pensado nisto. Não foi para esta finalidade  que construí minha criatura. Mas se é este o seu desejo, poderemos  experimentar.



		Zeus abriu um largo sorriso.



		—E como vamos fazer?



		Prometeu pensou um pouco. Depois respondeu, aflito:



		—Não faço idéia. Talvez Thêmis possa nos dizer alguma coisa. Ela  conhece o futuro e a magia.



		— Você teve uma ótima idéia — concordou Zeus. — Vamos  procurar Thêmis e consultar sua sabedoria.



		...



		Thêmis, filha de Gea e Urano, era respeitada por todos, graças aos  seus conhecimentos mágicos. Diziam que ela os adquirira com as ninfas dos



		bosques, durante a guerra dos Titãs quando, fugindo dos rumores da batalha,



		ia ocultar-se sob as árvores frondosas. Agora, no Olimpo, consultava o  oráculo e preparava os rituais mágicos.
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		Zeus e Prometeu foram encontrá-la sentada, em profunda  meditação. Mas sua sensibilidade fez com que abrisse os olhos, logo que eles



		se aproximaram.



		—Thêmis —disse Zeus —precisamos de seus sábios conselhos.  - E quem sou eu para aconselhar o supremo senhor do Olimpo?  Zeus sorriu levemente.



		—Existem coisas que só são reveladas àqueles que podem ver além do  alcance da visão. Por favor, aconselhe- nos.



		Thêmis ouviu-o com atenção. Depois fechou os olhos e concentrou- se.  Algum tempo depois, estremeceu e falou:



		—Sua pretensão não só é possível, como necessária. Os deuses precisam  atuar em todos os planos. Chegou o momento de um contato mais íntimo



		com o mundo físico. Prometeu, você irá moldar tantos corpos quantos



		forem os deuses do Olimpo. Depois disto, num único ritual, iremos  ocupar estes veículos físicos. Vá, Prometeu, faça seu trabalho e depois



		então volte a me procurar.



		...



		Prometeu lançou-se tenazmente à missão que lhe foi confiada.



		Trabalhava dia e noite, sempre observado por Zeus, que não conseguia  esconder sua ansiedade.



		—Vamos Prometeu, só terá este trabalho uma vez. Daí para a frente,  esses organismos que usaremos poderão se reproduzir e os novos deuses que  nascerem já terão seu corpo material, além do astral.



		Prometeu apenas suspirava. Nada dizia, somente trabalhava.



		Quando o último organismo material ficou pronto, voltaram a procurar  Thêmis.



		Ela reuniu todos os deuses na gruta de Prometeu, no dia propício,  na hora em que Selene, a lua, aparecia enorme e redonda no meio do céu.



		Em silêncio, observavam a deusa preparar o ritual. Ela encheu uma  cabaça coma água da nascente, reuniu a terra e as cinzas, ateou fogo à madeira



		seca. Logo a gruta se impregnou do aroma suave das ervas queimadas.



		E Thêmis começou a entoar um cântico monótono. Uma vibração  forte tomou conta do local e fez estremecer o tom de sua voz. Estendeu os



		braços para o alto.



		— Eu vos convoco, forças dos céus e das águas, da terra e do ar!  Seres mágicos que governam a natureza, que se escondem muito além da  abóboda do céu, eu vos chamo à minha presença!



		Uma brisa correu mais rápida e espalhou a fumaça das ervas. As  labaredas dançaram sobre a madeira seca e retorcida e depois, novamente, se
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		acalmaram. A fumaça reorganizou-se e elevou-se numa coluna firme, indo  desmanchar-se ao contato com o teto úmido da gruta. E Thêmis continuou:



		— Seres dos bosques e das árvores, das pedras e das montanhas,  seres que animam a matéria ao suave toque de suas mãos, cheguem-se à



		presença dos deuses!



		Pouco a pouco, foram surgindo seres de formas diversas, pequeninos  e imensos, envoltos em luz e opacos, translúcidos e densos. Com respeito,



		foram formando uma roda em torno dos deuses e dos corpos de argila,



		enfileirados no chão de terra, um ao lado do outro. Prometeu conseguira  reproduzir, na argila, com suas mãos de artista, a figura astral dos deuses e



		deusas.



		—Seres da natureza —continuou Thêmis —aqui estamos reunidos para  darmos uma forma física a cada um dos senhores do Olimpo. É da vontade



		dos deus supremo, Zeus, que os deuses se manifestem em corpos materiais,



		para melhor atuarem no mundo físico. Unam sua magia aquela que me foi  conferida, que o barro se anime, encha-se de vida, torne-se capaz de



		transformar-se na morada dos deuses, no templo vivo de suas existências  astrais!



		Os seres da natureza entoaram seus cantos, liberaram a energia com que  mantinham a vida vegetal e animal. Em dado momento, os raios surgiram  nos céus, os trovões estouraram fazendo tremer a gruta, que se encheu de



		uma densa nuvem azulada, que tudo ocultou, por instantes. E quando a  nuvem azul se desvaneceu, os deuses entreolharam-se, surpresos. Os bonecos  de argila haviam desaparecido do chão e seus corpos etéreos abrigavam-s e



		agora em veículos de carne animal, quente e vibrante.



		—Como conseguiu isto, Thêmis? —balbuciou Prometeu.



		Mas ela não o ouviu, mergulhada ainda em profundo transe. Ergueu  novamente suas mãos, agora humanas.



		— Espíritos do ar e da terra, do fogo e da água, sejam os eternos



		protetores de nossos veículos físicos e velem também por toda a nossa  descendência. Deuses do Olimpo, sejam deuses e sejam humanos!



		Um a um, os seres da natureza reverenciaram os deuses e partiram



		silenciosamente. Foi somente depois que o último deles se afastou, que  Zeus falou:



		— Eis que enfim vejo meu desejo realizado! Podemos agora  desfrutar do mundo de matéria, do organismo físico de Gea.



		Acariciou um arbusto esguio que saía da terra úmida e pendia para a  saída da gruta, procurando a luz do sol.



		— Que maravilha!... Como é diferente a sensação que meus dedos  agora me transmitem! Incrível!
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		E os deuses, curiosos, tocavam as pedras, cheiravam as avencas que  brotavam das pedras. E, lá fora, pararam extasiados, sentindo na pele o beijo



		quente dos raios do sol.



		—Sensações! Sensações!... É o que o mundo físico nos transmite!...  Sensações! —exclamou Hera, passando de leve o dedo ao longo do braço.  —Olhem! —exclamou Méthis, a filha de Oceano e Tétis, cheirando



		uma flor. — Como é mais intenso o aroma, quando sentido através deste  veículo físico! Que coisa espantosa!



		Zeus segurou uma rosa e retirou a mão subitamente. Olhou,  surpreso, a gota vermelha que se formava no local onde o espinho o ferira.



		Intuitivamente, levou o dedo à boca e sugou-o. Espantou-se, ao sentir o gosto  acre do sangue.



		Um pássaro voou rasteiro e emitiu um grito agudo. Os deuses  estremeceram.



		— É ...—disse Zeus, pensativo. —Acredito que teremos que nos  adaptar a este novo corpo. Até lá, tudo será apenas uma maravilhosa  apre ndizagem!



		...



		MÉTHIS



		Méthis olhava sua silhueta esguia e despida, refletida na superfície  polida de uma pedra que encontrara nas encostas do monte. Levara-a para  seus aposentos.



		Em função do veículo denso que agora usavam, muitas atividades



		novas surgiram na vida diária dos deuses. A sensação de calor e frio obrigara -  os a procurar um meio de proteger o corpo. À princípio, usaram apenas a



		pele dos animais. Mas logo descobriram um meio de tecer a fibra de certas



		plantas e usar a lã das ovelhas. De uma maneira ou de outra, iam aprendendo  a satisfazer as exigências de seu novo organismo.



		Quando se cansavam das atividades físicas, adormeciam e



		abandonavam o corpo denso. Usavam apenas o astral, largavam o mundo de  matéria e voltavam ao espaço, ao universo. Mas as sensações que descobriam,



		a cada dia que passava, faziam com que ficassem cada vez mais presos ao  mundo físico.



		As infinitas grutas do Olimpo serviam-lhes de morada e aos poucos



		foram sendo modificadas e adaptadas às suas recentes necessidades.  Alimentavam-se de mel, grãos, verduras e frutos. Ocasionalmente



		sacrificavam um touro em ritual e depois comiam sua carne, tentando com



		isto trazer para seus organismos físicos não somente a força do animal, como  também todas as virtudes que lhe haviam sido conferidas, durante a



		cerimônia.
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		...



		Méthis ajeitou melhor a pedra polida, de modo que pudesse ver seu  corpo inteiro. Depois pegou uma peça de tecido, feita com as fibras de uma  planta rara e exótica, e encostou-a no corpo nu. Virou-se de lado, para



		observar melhor o efeito do pano claro contra sua pele morena.



		Não viu quando Zeus chegou e parou à entrada de seus aposentos.



		Ele não conseguia despregar os olhos do corpo bem feito da deusa. Pela  primeira vez, apreciar a beleza feminina despertava em seu íntimo uma



		sensação nova, até então desconhecida. E a centelha do instinto começou a  acender-se em seu corpo humano e ele deu um passo em direção à Méthis.



		Pelo reflexo da pedra polida ela, enfim, percebeu sua presença.  Voltou-se subitamente, alegre com a chegada de Zeus.



		—Zeus, o que...



		Ia perguntando alguma coisa, em meio a um sorriso brejeiro, mas o



		olhar estranho com que o supremo deus do Olimpo e envolvia, fez com que  se calasse. Ele estendeu as mãos, mergulhou-as em seus longos cabelos e



		acariciou levemente a curva de seu pescoço bem modelado.



		Méthis estremeceu, ao morno contato. Percebeu o despertar de uma  emoção nova, que comprimia suas entranhas com garras de aço. Fechou os  olhos e abandonou-se ao toque gentil das mãos do deus.



		Zeus tentava também compreender a natureza do calor que o  envolvia, que tomava conta de todo o seu ser e que fazia com que a atraísse  cada vez mais para perto de si. Suas bocas se encontraram, surpresas à



		princípio e sôfregas depois, e a humanidade que os revestia assumiu o  comando da mente e das sensações.



		Deitaram-se sobre o leito forrado com peles de carneiro e deixaram  que seus movimentos fossem guiados por aquela força instintiva que nascia,  crescia e os impelia cada vez mais um para o outro, que o impulsionava para



		ela, para dentro dela, e agitava seus corpos numa ardorosa cadência.



		De repente, uma forte energia correu entre seus corpos físicos e



		etéreos, tornando-os um só. Numa explosão interna, o divino tornou- se  humano e o humano se tranformou em divino.



		Zeus estremeceu. Seu corpo relaxou e sua respiração foi se  normalizando. Olhou com doçura o rosto de sua companheira e sorriu de



		leve. Não disse nada. Apenas deslizou para o lado, fechou os olhos e deixou



		que uma paz intensa e profunda fosse se impregnando em todas as células de  seu corpo.



		E dormiu como uma criança.



		...
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		O HOMEM



		Prometeu não se conformava. Ainda tinha na mente a vontade de  criar um ser humano, não para servir de morada a algum deus, mas que tivesse



		vida própria, que recebesse de alguma forma um espírito imortal, que haveria



		de crescer e evoluir, de aprender por si os mistérios da vida até poder igualar -  se aos deuses. Mas Zeus negara-se terminantemente a lhe dar sua permissão



		para realizar seus desejos. Um dia resolveu. Ia fazer todo às escondidas.  Modelou um boneco de argila e trabalhou nele com afinco.



		—Vou fazê-lo à imagem dos deuses — pensou.



		Mas, tendo competado sua obra, não conseguiu dar-lhe vida. Não  desistiu. Procurou os seres da natureza, que haviam auxiliado no ritual de



		Thémis.



		— Quer que ele tenha vida própria? — perguntou um deles,  surpreso. —E para quê?



		—Bem, —explicou Prometeu —acho que é preciso que um ser se



		ocupe da manutenção da vida física. Um ser feito especialmente para cuidar  da criação no mundo físico. Já fiz seu corpo, mas não sei como animá- lo.



		Os seres da natureza entreolharam-se e sacudiram a cabeça. Depois  apontaram para o outro lado do monte.



		— Procure a rainha das ninfas do bosque sagrado. Somente ela  poderá lhe auxiliar.



		E Prometeu partiu em busca da rainha das Alseides. Camin hou  muito, feriu os pés nas pedras do caminho, rasgou a pele nos espinhos da  mata cerrada. As mãos machucadas mal conseguiam separar os galhos e cipós



		entrelaçados. Mas ele não desistiu e nem parou para descansar. Até que a



		encontrou. No bosque encantado, cercada de pequeninas flores coloridas, seu  trono translúcido parecia feito de cristal. Pequenina e muito branca, a rainha



		dos bosques mais se assemelhava a uma criança.



		Tão exausto que mal conseguia falar, Prometeu explicou o motivo  de sua presença ali. Ela ouviu com atenção e quedou-se, pensativa, por muito



		tempo. Cansado, Prometeu pediu licença e sentou-se. Mergulhou a cabeça  entre as mãos e aguardou.



		—Prometeu —disse ela, enfim —escute-me com atenção.



		Ele levantou-se, com uma ansiedade incontida estampada no rosto  sujo. Ela continuou:



		— Terá que conseguir a melhor carne do touro sacrificado. Dela  extrairá o sangue e com ele irá banhar sua criatura no terceiro dia depois que  a lua se torne redonda no céu. Então, quando a lua desaparecer totalmente,



		pegue do fogo da carruagem de Hélio. Uma vez conseguido isto, recite as  palavras que irei lhe ensinar, segurando sobre a criatura o fogo sagrado.
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		E a rainha dos bosques ensinou a Prometeu as palavras mágicas, que  deveria dizer nos momentos certos.



		Alegre e animado, Prometeu retornou à sua gruta. No dia seguinte  haveria um ritual, com sacrifício do touro sagrado. Mal conseguia disfarçar



		sua ansiedade. Logo ofereceu-se para separar as carnes do animal, após o



		termino da cerimônia. As carnes deveriam ser servidas aos deuses e os ossos  queimados, para que a fumaça se elevasse aos céus e o animal fosse



		recomposto. Encarregado da partilha, Prometeu separou as vísceras, as



		carnes, e cobriu-as com o couro do animal. Fez outro monte com os ossos e  escondeu-os sob a capa de gordura branca. Vendo o toicinho reluzente, Zeus



		mandou que levassem o segundo monte para que a refeição dos deuses fosse  preparada e servida. Rapidamente, Prometeu levou consigo as carnes e as



		vísceras e voltou para sua gruta.



		Quando Zeus descobriu que a capa de gordura escondia apenas os  ossos, ficou furioso.



		— Onde está Prometeu? Procurem-no e tragam-no aqui com as  carnes que roubou.



		Prometeu, sabendo que seria procurado, carregou o boneco de argila  para longe, para outra gruta desconhecida de todos, oculta por árvores



		frondosas.



		Extraiu todo o sangue das carnes e enterrou-as bem fundo. E  esperou a lua chegar bem no meio do céu. Era o terceiro dia de lua cheia.



		No momento certo, ficou de pé ao lado de sua criatura, fechou os  olhos e concentrou- se.



		—Rainha das Alseides, guie meus gestos e inspire minhas palavras.



		Aqui estou eu, suplicando seu auxílio. Insufle-me sua sabedoria e sua magia.  Que meus movimentos sejam inspirados por seu eterno conhecimento da



		vida. Eis me aqui, aguardando sua presença em meu coração.



		Calou-se e esperou. Empouco, seu rosto foi acariciado por uma brisa  suave e perfumada. Um assovio fino começou a brotar de algum lugar, no



		centro de sua cabeça. Uma pressão suave comprimiu a base de seu crânio.



		Surpreendeu-se com essas novas sensações, mas procurou não deixar fugir o  estado de intensa concentração em que se encontrava.



		De repente, um arrepio forte subiu por sua coluna e sacudiu seu



		corpo violentamente. Respirou fundo e estendeu as mãos sobre o boneco de  barro.



		—ÓGrande Espírito, que comanda os mundos visíveis e invisíveis,



		que engendrou a luz e as trevas, eu convoco sua força criadora. Faça de mim  um veículo de sua energia e que eu seja capaz de insuflar a vida nesta criatura.



		Que seja ela um ser vivente, um corpo capaz de abrigar um espírito divino.
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		E espargiu sobre a figura de argila o sangue rubro do touro  sacrificado. À medida que a argila absorvia o sangue, as feições do boneco



		iam ficando mais suaves e seus contornos mais definidos.



		As mãos de Prometeu vibravam e aqueciam-se, ao contato do sangue  morno.



		—Receba o sangue vívido que o tornará um ser vivente. Queo barro



		se transforme ao contato do sangue do sacrifício, que se torne carne, fibras,  músculos, ossos, nervos, entranhas e órgãos. Viva, eu ordeno, viva!



		Pouco a pouco a argila ia se modificando. Sua textura ficava mais



		macia, suas cores rosadas. Até que se transformou em um ser humano. Mas  continuava inerte, abandonado sobre o chão de terra.



		Prometeu respirou fundo. As sensações intensas que tomavam conta



		de seus sentidos foram se tornando mais suaves. E novamente um forte  arrepio sacudiu seu corpo. Parou e olhou para figura humana, deitada a seus



		pés.



		— Céus! Acho que consegui! Que maravilha, que coisa espantosa!  Como pude fazer isto?



		Calou-se subitamente. E naquele momento compreendeu que não  fora exatamente ele quem realizara aquela proeza.



		—A Rainha das Alseides! —exclamou —De alguma maneira, ela



		tomou conta de minhas palavras e de meus gestos! Mas como pode ser isto?  Olhou novamente a figura inerte.



		—Mas ele ainda não vive... E agora, o que fazer?



		No mesmo momento, lembrou-se as recomendações da rainha das  ninfas do bosque sagrado: "Quando a lua desaparecer totalmente, pegue do



		fogo da carruagem de Hélio".



		Sentou-se e esperou. Quando a fome chegava, bebia água de uma  nascente próxima e comia uns cogumelos que brotavam agarrados a um  tronco úmido. Fascinado, contemplava sua criatura. Às vezes adormecia,



		abandonava o corpo de matéria e flutuava pelo espaço. De longe, via Zeus e  outros deuses procurando por ele emtodos os cantos. Eentão soube também  que a rainha das Alseides tratava de ocultá-lo. Teve um momento em que



		pensou: Como pode ela ir contra a vontade do próprio Zeus? Quem é a



		rainha das Alseides? Uma fada, uma ninfa, espírito da natureza, o que, afinal ?"  E a resposta vinha de algum lugar, muito dentro de sua mente:



		—Eu sou aquela que sabe os segredos da Natureza, aquela que controla



		o crescimento da vida. Nada mais me importa. Somente a vida, somente  a existência física.



		E Prometeu continuou aguardando. Os dias passavam e Selene, a lua, ia  se tornando um risco fino e curvo no céu.
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		Prometeu novamente dormiu. Projetou-se no espaço, no negro  infinito dos céus e foi direto às estrebarias onde descansavam os cavalos de



		fogo de Hélio. Umpouco afastada, viu a carruagem ígnea, que brilhava contra  a escuridão que se expandia pelo Nada. Chegou bem perto e estendeu as



		mãos, sem medo. Sentiu que elas seguravam alguma coisa quente e vibrante,  que escorria por seus braços e entranhava-se em seu ser espiritual.



		Encheu as mãos com aquela coisa vibrante, com o fogo que criava a  Vida, e afastou-se apressadamente.



		Chegou à gruta, viu seu próprio corpo denso adormecido, mas sentiu  que não devia ainda ocupá-lo. Olhou em volta, intuitivamente procurando



		algo que não sabia o que era. Seus olhos pousaram em uma pedra lisa e  côncava. Em sua depressão, colocou o fogo sagrado. E só então voltou a seu



		corpo físico. Levantou-se. O brilho do fogo ofuscou sua visão. Apertou os



		olhos e aproximou-se do ser inerte que jazia no chão, esperando o sopro que  lhe daria a vida. Parou e fechou os olhos.



		—Rainha dos bosques sagrados —balbuciou tremulamente —eis -



		me aqui, novamente suplicando seu auxílio. Ilumine meu coração e minha  mente, para que eu seja capaz, neste momento sagrado e único, de dar a vida



		a esta criatura. Seja ele o senhor de toda a criação física.



		Calou-se. Logo em seguida começou a sentir um calor que chegava,  que ocupava seu corpo e sua mente, que o incitava a mover-se em direção à



		pedra côncava que brilhava, cheia do fogo sagrado. Pegou a pedra e e chegou  bem perto da criatura.



		—Ser que dorme seu sono eterno e incriado, eis-me pronto a dar -  lhe o sopro da vida.



		Prometeu percebeu vagamente que não era mais ele quem falava. A



		presença da Alseide em seu interior era tão forte que não deixava nenhuma  dúvida possível. Continuou:



		— Que o grande Espírito permita que seja ele um depositário do  fogo sagrado.



		Num movimento suave, deixou verter sobre a criatura o fogo que  brilhava na concavidade da pedra. Viu que ele escorreu pelo corpo inerte,



		percorrendo canais sutis em sua estrutura. Por fim, dividiu-se em duas partes.  Uma delas colocou-se na base da coluna e a outra no coração. Uma força



		impulsiva fez com que Prometeu chegasse seu rosto ao rosto daquele ser que



		criara. Sua boca parou muito perto daqueles lábios ainda adormecidos e ele  falou num sussurrou:



		—Eu lhe insuflo o sopro divino.



		Colou sua boca à da criatura e soprou com brandura. Imediatamente  percebeu um ligeiro suspiro brotar dos lábios sob os seus. Afastou-se e



		observou.
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		Oser respirava levemente. Pouco depois a respiração tornou-se mais  forte, e ele abriu os olhos.



		Prometeu levantou-se, admirado. Olhou sua criatura que despertava do  sono eterno para a vida física. E sorriu, gratificado.



		Viu que o ser, agora vivo, estendia-lhe uma das mãos, como que  pedindo auxílio. Segurou aqueles dedos quente e macios e ajudou-o a erguer -  se. E ali estava, à sua frente, sua própria criação!



		Com a mão direita, tocou-lhe o centro da fronte.



		— Você agora faz parte do mundo criado, você existe e, como ser  vivente, será responsável pela manutenção do mundo de Gea. Você é divino



		e humano. Você é o Homem.



		O Homem sorriu e olhou em volta, surpreso com tudo que o



		rodeava. Depois deu um passo, e mais outro. Lentamente, aproximou-se da  entrada da gruta. Parou e olhou o céu estrelado. Deixou que seus olhos se



		perdessem na imensidão. E, pela primeira vez, o homem teve saudade.



		Saudade da origem, saudade de algum lugar que não sabia onde ficava, talvez  saudade do calor do fogo, cuja parcela ínfima trazia em seu corpo, ou talvez



		saudade da inconsciência que deixara e que o aproximava tanto do Todo.  E, pela primeira vez, o Homem chorou.



		...



		Zeus ficou furioso quando Hélio, o sol, que tudo presenciava



		durante sua caminhada de um lado para o outro do horizonte, contou-lhe que  vira o Homem passeando entre as árvores do bosque.



		—Não é possível! —exclamou Zeus —Ele conseguiu! Maldição!  Tragam Prometeu aqui imediatamente!



		Hera chegou e parou de longe, vendo a fúria incontida de Zeus.  —Mas o que aconteceu? —perguntou, preocupada.



		—Ele fez o Homem! Prometeu criou o Homem, desobedecendo às  minhas ordens!



		Hera chegou-se mais perto e falou com brandura:



		—Ora, se não deseja o Homem, por que então não o destrói de uma  vez?



		Zeus parou e olhou-a. Ia dizer alguma coisa, mas Hélio o  interrompeu:



		—O Homem é imortal! Não conseguirá destruí-lo. E é também de  constituição andrógina. Com certeza irá se reproduzir.



		Zeus olhou com espanto a face luminosa de Hélio.



		—Tem certeza disto?
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		Hélio sacudiu afirmativamente a cabeça, espalhando gotas luminossas em  volta de seu rosto.



		—É verdade, Zeus! Ele conseguiu fazer um ser material perfeito.  Zeus cerrou as mãos e brandiu-as no ar.



		— Há de haver um meio de destruir essa criatura! Não permitirei  que prolifere e tome conta dos nossos domínios físicos!



		Prometeu entrou, escoltado por dois duendes pequeninos de ar matreiro.  Vinha de cabeça erguida, com um sorriso esboçado nos lábios pálidos.



		— Prometeu — disse Zeus arrastando as palavras. — Você me



		desobedeceu. Criou o Homem sabendo que jamais lhe daria permissão  para isto. E por que o fez andrógino?



		Prometeu olhou-o bem dentro dos olhos.



		—Eu sabia que só teria a oportunidade de criar um único ser. E quis  que ele se multiplicasse no mundo físico. Por isso o fiz macho e fêmea.



		Dos olhos de Zeus saíam labaredas de fogo.



		—Muito bem —disse, mastigando as palavras. —Muito bem. Em



		parte admiro sua coragem, sua audácia e sua inteligência. Mas ouça bem o  que lhe vou dizer: Você será castigado. Jamais permitirei que me



		desobedeçam impunemente. O castigo que lhe darei servirá de exemplo a



		todos, inclusive à sua criatura, o Homem, que poderá apreciar a penitência  imposta a seu criador, pela desobediência ao supremo senhor do Olimpo.



		Prometeu foi levado e atado ao alto de um rochedo escarpa do.  Todos os dias, uma imensa águia pousava à sua frente e devorava-lhe o fígado  que, durante a noite, regenerava-se novamente. De vez em quando, escutava



		dentro de si a voz da Rainha das Alseides:



		"Prometeu, você criou. Nada pode ser mais gratificante do que o ato  de criar. Você se igualou ao grande Espírito. Por maior que seja a sua dor,



		não poderá nunca ser mais intensa do que alegria de ver seus filhos se  multiplicarem, povoando o mundo físico."



		E, em meio à sua dor, Prometeu sorria.



		...



		THÉMIS



		Ocoração de Zeus palpitava pelas deusas do Olimpo. Com a mesma  emoção com que amara Méthis, amou também Thémis, a deusa da Lei, e  Leto, a filha de Céus e Febe e, finalmente, casou-se com Hera que, de



		presente de casamento, recebeu de Gea magníficas maçãs de ouro. Hera
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		tornou-se logo a protetora e defensora dos esposos e passou a perseguir  implacavelmente as amantes e filhos de Zeus.



		Com Zeus, Thêmis engendrou as Horas, divindades da Natureza,  que passaram a presidir o ciclo das estações, assegurando o equilíbrio da vida.



		Foi mãe também das Moiras, que passaram a personificar o destino e suas



		leis, que nemmesmo os deuses podiam transgredir, sempre prontas e fazerem  cumprir os desígnios de cada um, mesmo que fosse entregá-los às Queres,



		filhas de Niz, carrascos que sobrevoavam os campos de batalha. Gerou



		também a virgem Astréia, personificação da Justiça, e as Ninfas do Erídano.  Uma vez, em meio a uma crise de ciúme, Hera explodiu:



		— Você fez filhos que comandam o destino e que deixam arrastar  os mortos do campo de batalha para as mais sombrias moradas! E para que



		isto? Pretende que os deuses se tornem mortais ou que se curvem aos  desígnios do destino?



		E Zeus, sem se abalar, respondeu:



		—Não os deuses, mas sim os Homens.



		Hera espantou- se.



		—Os Homens! Mas eles também são imortais!



		Zeus esboçou um leve sorriso.



		— Por enquanto, minha amada esposa, por enquanto. Vejo- os  aumentarem em número e povoarem os bosques e montanhas. Mas jamais  poderão se igualar aos deuses. Eles são fracos e por isso umdia serão mortais.



		E, nesse dia, as Horas farão realizar neles o Destino e as Queres sobrevoarão  os campos de batalha com seus dentes afiados e compridas garras, dilacerarão  os cadáveres, beberão o sangue dos mortos e os arrastarão para as negras



		profundezas. Mas não poderão dizer que fui injusto, pois Astréia, a virgem



		minha filha, difundirá entre eles a justiça e a virtude. Assim, terão a  oportunidade de vislumbrar o caminho certo.



		Hera olhou-o fixamente.



		—Por que odeia tanto os Homens?



		— Não os odeio, minha querida. Apenas sei que no mundo dos  deuses não há lugar para os Homens. Eles são fracos. Não possuem vontade  forte e nem consciência dos seus atos. Falta-lhes uma estrutura interior capaz



		de dar-lhes determinação. E não têm a capacidade de se projetarem ao



		espaço, de mergulharem no Todo e de absorverem do grande Espírito a  sabedoria necessária para orientarem seus passos no mundo físico.



		—Mas eles são apenas Homens! Tudo o que disse são atributos dos  deuses!



		— Sim — concordou Zeus — e, como Homens, portanto, são  fracos. E no mundo não há lugar para os fracos. A fraqueza tende à  destruição, à degradação. E isto não cabe num universo que se expande e



		evolui!
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		...



		LETO



		Hera sofreu ciúmes atrozes quando soube que Leto, a filha de Céus  e Febe, esperava um filho de Zeus.



		Leto, que vivia sempre protegida por véus sombrios, escondida nas  pregas da noite, perdeu-se de amores pelo esplendoroso deus supremo do  Olimpo, e deitou-se com ele, oculta pela escuridão.



		A união foi fecunda e, quando sentiu próximo o momento de dar à



		luz, fugiu do Olimpo, com medo que a vingança de Hera recaísse sobre seu  filho. Procurou por todo o mundo um lugar para se esconder, mas ninguém



		queria dar-lhe abrigo, temendo a fúria de Hera. Nem os duendes, nem as  fadas, nem os silfos do ar. E nem os Homens.



		Por fim, encontrou refúgio em sua irmã, Astéria.



		Astéria, também filha de Céus e Febe, para fugir das perseguições de



		Zeus e de suas propostas ardentes, transformara-se em uma ilha flutuante. E  foi nessa ilha que Leto descansou e preparou-se para o parto.



		As dores chegaram e Leto viu-se cercada por ninfas que se  aproximaram, temerosas, e por fim resolveram auxiliá-la. Mas, aflitas, nada



		conseguiram.



		Leto sofreu durante nove dias e nove noites.



		— Onde está Ilícia, a deusa que propicia os partos fáceis? —  perguntavam as ninfas aos duendes assustados.



		Ninguém sabia. Ilícia, a filha de Zeus e Hera, não podia ser  encontrada em lugar nenhum. Até que os silfos, esvoaçando ligeiros,



		exclamaram entre silvos e suspiros.



		—A deusa Ilícia foi chamada ao Olimpo e lá está r etida!  As ninfas entreolharam-se, espantadas.



		—Retida? Mas por quem e por quê?



		As asas dos silfos bateram mais rápidas.



		—Hera! Ela soube que chegou o momento e está entretendo Ilícia,  para que ela não consiga chegar a tempo! Hera tem ciúmes!



		As ninfas, com pena de Leto, esqueceram-se do medo que tinham  da ira de Hera e pediram ao arco-íris que trouxesse Ilícia.



		Quando a deusa que preside aos partos felizes chegou, afinal, à ilha,  Leto sofria as mais intensas dores. Há havia dado à luz Artêmis, no dia  anterior, que agora tentava auxiliar a mãe no difícil parto de seu irmão gêmeo.



		Logo após a chegada de Ilícia, nasceu Apolo. As ninfas levaram- no  a um rio próximo e foi banhado em água pura. Em seguida, envolveram- no  num véu muito branco e o cingiram com um cinto de couro. T Thêmis



		chegou e ofereceu-lhe o néctar e a ambrosia, o alimento dos deuses.
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		No exato momento de seu nascimento, cisnes sagrados voaram sete  vezes em volta da ilha. Zeus desceu do Olimpo, veio conhecer o filho e



		presenteou-o com um carro onde se atrelavam alvos cisnes.



		Artêmis, que assistira a mãe nos trabalhos de parto, horrorizada com  as dores que Leto sofrera, pediu a Zeus o privilégio de se conservar virgem.  —Pai, —disse ela —assisti às dores de minha mãe e sinto que não



		suportaria jamais as mesmas penas. Poupe-me, pai, permitindo que conserve  sempre minha virgindade. Em troca, zelarei pela vegetação e protegerei as  mulheres grávidas, auxiliando-as no parto.



		Zeus sorriu e afagou-lhe os cabelos.



		—Concedido, filha. De hoje em diante será a deusa da vegetação e  dos partos.



		Mas Hera, do Olimpo, a tudo assistia. Furiosa, via o carinho de Zeus



		pelos filhos e por Leto. Agitada, andando de um lado para o outro, pensava  num meio de vingar-se de sua rival.



		—Já sei! —exclamou, por fim.



		Caminhou pelas florestas em direção e uma enorme pedra, que  beirava um profundo abismo. E lá, de pé no alto do rochedo, as vestes



		sacudidas pelo vento, estendeu as mãos sobre o vazio que se estendia sob  seus pés.



		—Piton, deixe a guarda dos oráculos do centro do mundo e atenda



		ao meu chamado! Saia das negras profundezas, rompa a terra que o cobre e  venha a minha presença!



		Um rugido surdo começou a subir do fundo abismo e a terra



		estremeceu. Um odor fétido impregnou o ar, fazendo fugir os pássaros e os  pequenos animais. E a cara medonha de Piton apareceu, mergulhada na



		espuma fedorenta que saía de sua boca imunda, equilibrada sobre um enorme  pescoço coberto de escamas, que se confundia com uma fumaça escura que



		ocultava o resto de seu corpo monstruoso. Os olhos miúdos e amarelos



		pousaram no rosto de Hera que, impassível, continuava de braços estendidos  sobre o abismo, o corpo firme com uma rocha desafiando a fúria do vento,



		que uivava cada vez mais alto e parecia tentar arrancar suas vestes longas e  finas.



		— Piton! — exclamou Hera — Piton!... Seja o executor de minha



		vingança! Lance sobre Leto e seus filhos toda a força abrasadora de seu ser!  Destrua- os!



		Piton ficou por instantes a fitá-la, procurando compreender as



		ordens que lhe estavam sendo dadas. Depois sacudiu a cabeça hedionda,  espirrando sua baba viscosa nas roupas diáfanas de Hera, e partiu balançando



		o corpo enorme.



		Leto, avisada pelos silfos, pegou seus filhos e fugiu. Andaram por  muito tempo sem rumo, ocultando-se nas grutas e nos troncos ocos das



		imensas árvores.
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		Um dia, sufocada de calor e vendo os filhos sofrerem uma sede  implacável, deteve-se à beira de um poço muito fundo. Sem conseguir



		alcançar a água, pediu auxílio a uns camponeses que capinavam o mato  próximo. Mas eles a expulsaram com brutalidade. Como insistisse em suas



		súplicas, eles turvaram a água do poço, para que não pudesse ser bebida. Leto,



		até então assustada e submissa, encheu-se de raiva. Ergueu as mãos e bradou:  —Forças do Olimpo, potências do universo, eu convoco seu poder!



		A terra estremeceu e os homens recuaram, assustados. Ela  continuou, apontando para eles:



		—Com o poder de que estou investida, neste momento, determino  que permaneçam, para sempre, nesta água turva!



		E imediatamente os camponeses foram transformados em rãs.



		Leto baixou as mãos e recuou, surpresa com a própria força, surgida  da intensidade de seu ódio. Afagou os filhos, que choravam.



		— Vamos, não se desesperem!... Iremos encontrar água em outro  lugar.



		Concentrou-se. Seu corpo vibrava, emanando uma energia até então  desconhecida. Mentalmente, pediu ajuda. De algum lugar da mata, surgiram



		lobos negros e silenciosos, que os conduziram ao rio Xanto, onde  descansaram por alguns dias. Em seguida, foram auxiliados por Poseidon,



		que encobriu sua fuga durante muito tempo.



		Uma dia, Leto encontrou Apolo calado e pensativo, o olhar preso  num ponto vago e indefinido. Chegou-se e sentou-se a seu lado.



		—O que foi, meu filho? Alguma coisa o preocupa?



		Apolo respondeu, sem desviar os olhos do ponto perdido no nada.  —Estou cansado de fugir, mãe. Vou construir um santuário e nele



		nos esconderemos, para sempre. Lá, ninguém nos encontrará, nem mesmo  Piton.



		Leto agasalhou a mão do filho entre as suas.



		—Filho, e esconder-se também não é fugir?



		O rapaz desprendeu os olhos do espaço e fitou a mã e.



		—Um santuário é um local de proteção, o único lugar seguro para  aqueles que são eternamente perseguidos, como nós.



		Suas palavras foram ouvidas por Telfusa, a ninfa que reinava naquela



		região. Logo achou que o jovem iria construir seu santuário em suas terras e  não gostou da idéia de partilhar seus domínios com ele. Resolveu afastá- lo



		dali. Aproximou-se com meiguice e falou:



		—Apolo, sei de um excelente local para seu santuário. Vá ao monte  Parnaso e entre na gruta selvagem que encontrará em suas encostas. Lá verá



		o mais divino dos locais, capaz de igualar-se ao Olimpo, onde poderá fazer  seu santuário, que existirá para sua glória por toda a eternidade.



		Vendo o filho disposto a partir embusca do tal local encantado, Leto  preveniu- o:
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		—Meu filho, leve consigo os dardos que fabricou. Poderá precisar



		deles.



		Apolo beijou-a, pegou os dardos e partiu. Três dias depois, chegou  às encostas do Parnaso. Procucou e encontrou a entrada de uma enorme



		gruta, oculta pelas sombras das espessas folhagens. Feliz, acreditando ter  encontrado o divino lugar para erguer seu santuário, entrou.



		Logo começou a sentir um cheiro fétido, que parecia entrar por suas  narinas e impregnar todo o seu corpo. Surpreso, correu os dedos pela  parede interna da gruta e retirou rapidamente a mão, enojado. As paredes



		estavam revestidas por uma substância viscosa e avermelhada.



		—Sangue —pensou, enquanto cheirava os dedos —Raios, o que  será isto?



		Um rugido violento mostrou-lhe a realidade. Fora enganado por  Telfusa. Alí era a morada de Piton!



		Sentiu-o bem perto e percebeu que não podia mais fugir. Já sentia na pele  o calor do hálito pútrido. Segurou um dardo, o maior e o mais forte deles,



		e aguardou. E quando Piton se jogou contra ele, Apolo lançou o dardo  poderoso. Piton caiu, vencido, espalhando pelo chão um sangue negro e



		empestado. E Apolo colocou o pé sobre ele, dizendo:



		—Apodreça onde está, e nunca mais volte a me perseguir!



		Apolo voltou, vitorioso, e puniu a maldade de Telfusa esmagando- a  contra um rochedo, com uma pedra. Vendo que sua mãe se aproximava,



		ansiosa por abraça-lo, deteve-a com um gesto.



		—Mãe, não se aproxime de mim! Estou imundo, contaminado pelo  sangue de Piton, que destruí. Vou partir novamente, desta vez para me



		purificar.



		Apolo exilou-se na Tessália por muito tempo. Para purificar-se do  contato com o mostro Piton, procurou vive em harmonia intensa com a  natureza e com os animais. Com o tempo, aprendeu a lingugem deles e, por



		onde andava, era sempre seguido pelo bichos da mata, que se agasalhavam  na suave vibração de sua aura. Para ocupar seu tempo, trabalhou como  pastor, ocultando de todos sua origem divina. E meditava. Em seus período



		de interiorização, procurava criar mentalmente a imagem de seu santuário.



		Mas ainda não se sentia suficientemente puro para construí-lo. O sangue de  Piton ainda ardia em sua pele.



		Um dia foi encontrado por Eros, que por ali passava carregando sua  aljava repleta de flechas. Eros, sempre divertido e brincalhão, deteve-se ante  a aparente tristeza de Apolo.



		—Ora, —pensou Eros —não é aquele o filho de Zeus e Leto? E por  que está tão triste assim? Deve ser a solidão... Talvez falte um pouco de
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		movimento em sua vida. Acho que vou providenciar isto, ao mesmo  tempo que me divirto!



		Etirou uma flecha, a que inspirava amor, e acertou comela o coração



		do rapaz. Naquele momento por ali passava Daphne, a ninfa filha do deus -  rio Peneu. Eros então tirou outra flecha, a que provocava indiferença e



		aversão, e atirou-a no coração da jovem ninfa.



		Perdidamente apaixonado, Apolo a perseguiu, mas Daphne fugiu  dele, escondendo-se nas montanhas. O rapaz procurou por toda parte e,



		quanto mais a procurava, mais aumentava o amor que consumia seu coração.  Passaram-se dias e semanas, e Apolo ardia de amor e de desejo pela ninfa



		Daphne.



		— Preciso tocá-la, preciso amá-la, ou sinto que morrerei! —  balbuciava, em meio às suas buscas.



		Um dia, quando já se julgava enlouquecer, viu a ninfa que passava



		ligeira, com as roupas leves esvoaçando por entre as folhagens. Chamou- a.  —Daphe, não fuja de mim! Eu a amo!



		A ninfa, assustada, c orreu.



		—Não corra, eu lhe suplico! —explicou Apolo, enquanto se atirava  ao seu encalço.—Não fuja! Não entende que preciso de você, preciso de seu  calor, de seu amor? Por favor, volte!



		Mas, qanto mais chamava, mais Daphne corria.



		—Não tenha medo! Pare, por favor!



		E a ninfa fugia, fugia... Quase etérea, bailava como uma borboleta  entre as plantas e as flores. Seus olhos assustados procuraram Apolo e, ao vê -



		lo cada vez mais perto, encheram-se de pavor.



		—Minha mãe Terra! —exclamou Dapne, ao ver que Apolo estava  prestes a alcançá-la — Receba-me em seu ventre! Não permita que seja  tocada, pois não desejo outro amor que o seu, ó mãe!



		No mesmo momento, Daphe sentiu que seus pés eram agarradas  pela Terra. Teve que parar. Seus braços retorceram-se e estenderam-se para  cima, cobertos de folhas, suas pernas endureceram e transformaram-se num



		tronco rígido. Seus pés perfuraram a terra e nela encaravam-se como raízes.



		Uma casca grossa e enrugada cobriu todo o seu corpo e sua cabeça  transformou-se numa copa frondosa. E, quando Apolo a enlaçou, apenas



		pôde sentir entre os braços a aspereza da madeira de seu tronco. Daphne  transformara-se em um l oureiro.



		Apolo deixou-se escorregar e curvou-se sobre seu próprio corpo,  soluçando convulsivamente. Oamor e o desejo faziam ferver seu sangue e a  perda da mulher amada fazia com que toda aquela energia corresse



		desordenadamente por todos os canais sutis de seu ser. Até que, pouco a  pouco, ele foi se acalmando e a energia alojou-se na base da coluna, por
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		instantes, e por fim subiu ao cérebro em pulsações de luz. E, bem dentro de  seus pensamentos, ouviu a voz de sua mãe!



		—Apolo, filho querido, somente agora você realmente conseguiu se  purificar. O sangue de Piton não mais macula sua carne e sua alma. O fogo



		do Amor queimou todas as impurezas que se impregnavam em seu corpo.



		Mas ouça bem, meu filho. Não sofra mais pela perda de algo que realmente  não se foi para longe, mas sim para dentro de você. Cale seus pensamentos e



		sinta sua alma divina. Perceba que nela reside a ninfa, a mulher. Sinta-a dentro



		de você. Seja um só com ela. A sarça ardente do amor naceu em seu coração.  Deixe que ela permaneça sempre acesa em seu interior, iluminando a ninfa



		que reside em sua alma.



		A voz se calou e Apolo fechou os olhos, procurando tocar com a  mente seu próprio coração. Sentiu-o quente e palpitando de saudade de  Daphne.



		—Mãe, —disse ele —entendo o que diz, mas não consigo sentir  Daphne dentro de mim. Ela se foi, mãe, e o sofrimento de sua ausência irá  me perseguir para sempre.



		Novamente escutou a voz de sua mãe:



		—Tente realizar a dualidade em seu interior. Não há motivos para  a dor. Você é Febo, o brilhante, e reinará sobre o sol e sobre as luzes visíveis



		e invisíveis. E agora, volte, ingresse em seu santuário sagrado e lembre- se  sempre de tudo o lhe disse.



		Apolo se levantou, colheu um ramo do loureiro e com ele cingiu sua  testa. E partiu.



		Sua mãe o esperava de braços abertos. Com carinho, apertou- o  contra si e tocou respeitosamente em sua coroa de louros.



		Dias depois, Apolo conseguiu para si o oráculo de Thêmis, em  Delfos, cobriu o santuário com a pele do monstro que vencera e consagrou -



		o. A vibração do local ficou tão intensa que as cabras que por ali passavam



		caíam, tomadas por convulsões, e todos os que aspiravam as emanações que  exalavam do santuário entravam, num transe profundo e começavam a



		profetizar. E ali, naquele lugar santificado e conquistado através de tanto



		sacrifício, Apolo conseguiu, por fim, anular e ira provocada pelos ciúmes de  Hera. Conseguiu, também, curar a dor causada pela ausência de Daphne e



		encontrou-a dentro de seu coração.



		...



		HERMES



		Atlas, o gigante filho de Japeto e Climene, antes da punição imposta  por Zeus, que colocou em seus ombros a abóbada celeste, havia se unido a
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		Pelione, filha de Oceano e Tétis. Dessa união nasceram as sete Plêiades:  Taigeta, Electra, Alcione, Astérope, Celeno, Maia e Mérope.



		Lindas e alegres, logo promoveram a criação de coros de dança e  festas noturnas. Sua graça e leveza foi logo percebida pelo terrível gigante



		caçador Órion, filho de Poseidon, que se pôs a persegui- las.



		A princípio, as jovens não se importaram com a insistente presença  do gigante, mas logo se assustaram, quando compreenderam que Órion havia



		se apaixonado por Mérope.



		Fugiam, assustadas, sempre que o caçador se aproxima, expressando  seu desejo através de tenebrosos rugidos. A alegria das jovens Plêiades



		começou a murchar a sua música se transformou em gritos de susto.



		E foi assim que Zeus as encontrou. De longe, observou as jovens  que se escondiam por trás de arvoredos cerrados, à passagem de Órion. Não  quis interferir. Distraído, apenas contemplava a beleza das moças.



		E Maia tocou seu coração. Um amor terno alegrou sua alma e um  desejo morno impregnou seus sentidos. Aproximou-se devagar, ofereceu  proteção e segurança às Plêiades assustadas. Comoveu Maia com seu amor,



		fascinou-a com seu desejo ardente e, num dia de lua cheia, amou-a sobre a  relva úmida e prateada.



		Algum tempo depois, Maia tornou-se mãe. Hermes nasceu na  Arcádia, numa gruta úmida e profunda, que se abria nas encostas do monte  Cilene. Maia enrolou o menino em faixas e colocou-o no vão de um salgueiro,



		árvore sagrada, que tinha as raízes no mundo subterrâneo, a copa no reino  divino e o tronco no mundo dos homens.



		Recém-nascido, Hermes mostrou logo ser uma criança precoce e  astuta. Livrou-se das faixas que o enrolavam e saiu para um passeio nas



		montanhas. Locomovia-se com rapidez e, em pouco tempo, chegou à  Tessália.



		Naquela época, Apolo ainda estava por lá, purificando-se do sangue  de Piton e trabalhava pastoreando o rebanho do rei Admeto.



		Oculto atrás de uma árvore, viu Apolo juntando alguns bois.  Aproveitou um momento de descuido do deus-pastor e roubou algumas  cabeças de gado. Às suas caudas amarrou galhos folhudos de árvore, para que



		fossem apagando os próprios rastros, ao caminharem. Escondeu-se com o



		gado roubado numa caverna, em Pilos, e lá sacrificou duas novilhas. Num  altar improvisado, empilhou as carnes dos animais abatidos e ateou-lhes fogo.



		— Deuses do Olimpo, forças da natureza, eu vos ofereço este



		sacrifício cruento. Que seja ele agradável a vós e que me traga forças para que  me desenvolva rapidamente, que me torne adulto e possa trabalhar entre vós,



		deuses, como deus que sou também.



		Após o sacrifício, deixou o resto do rebanho oculto na caverna e  saiu. Pouco adiante, encontrou uma grande tartaruga. Matou-a, separou as



		carnes do casco, limpou-o bem e voltou à caverna. Comas tripas das novilhas
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		sacrificadas fez cordas e assim fabricou a primeira lira. E voltou, então, para  o monte Cilene. Embrulhou-se nas faixas e deitou-se no vão do salgueiro.



		Apolo logo deu por falta de parte de seu gado e, usando a intuição  que tinha aguçada, como dom divino, logo chegou a Hermes. A criança



		dormia tranqüilamente e Apolo queixou-se a Maia. Mas ela, que nada sabia  sobre as aventuras do filho, protestou veementemente.



		— Como pode lançar tais acusações sobre uma criança que mal  nasceu? Veja só como dorme, ainda toda enrolada em faixas!



		Tão serena era a expressão do menino e tão calorosos eram os  protestos de Maia, que Apolo chegou a duvidar a própria intuição. Pensou:



		—Não é possível. Sei que não tenho como comprovar a veracidade  de minha intuição e até sinto-me tentado a ignorá-la, ante tão clara evidênc ia.



		Mas preciso acreditar em mim mesmo, nos dons divinos que possuo, ou



		acabarei por afastá-los de mim, por minha própria descrença. Vou seguir,  portanto, os ditames de minha intuição, aconteça o que acontecer.



		Partiu e foi se queixar a Zeus. Depois de ouvir todo o relato de



		Apolo, o supremo deus do Olimpo resolveu conhecer este seu novo filho e  dirigiu-se ao Monte Cilene. Com muita habilidade, interrogou a criança e



		acabou por arrancar-lhe a verdade.



		— Sim, fui eu —confessou o menino. — Mas que mal fiz eu em  separar alguns exemplares de um rebanho tão grande? Quis oferecer um  sacrifício os deuses.



		Zeus sorriu e afagou a cabeça do filho.



		— Está bem, compreendo sua intenção. Mas vai me prometer que  jamais mentirá novamente e que dirá sempre a verdade.



		—Prometo —respondeu Hermes prontamente. —Jamais mentirei



		outra vez, mas também jamais direi a verdade totalmente. A verdade  completa nunca pode ser revelada. Ela deve nascer no fundo do coração e



		calar-se antes que chegue aos lábios, pois poucos são aqueles que têm a  capacidade de compreendê- la.



		—Os deuses conhecem a verdade, Hermes —retrucou Zeus.



		—Osdeuses só conhecem parte da verdade —respondeu o menino



		—aquela parte que diz respeito a cada um deles. Nem mesmo sei se o grande  Espírito conhece a Verdade total. Ele é a Verdade. Mas terá plena consciência



		de todas as nuances que compõem a Verdade plena? Ou somente existe,  portando toda esta Verdade e esperando que os deuses mergulhem em sua



		consciência e possam, então, absorver a Verdade, ou melhor, parte dela, a



		parte que lhes interessa saber, no momento? E é por isso que lhe digo, pai, a  Verdade que os deuses possuem só interessa a eles mesmos. Portanto, jamais



		revelarei a minha verdade totalmente a ninguém.



		Zeus não respondeu. Apenas observou o filho, admirado com a  inteligência sagaz que já demonstrava possuir.
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		Enquanto Zeus e Hermes conversavam, Apolo admirava a lira  fabricada pelo menino. Com os dedos habilidosos, fez soar suas cordas,



		arrancando sons melodiosos. Aproximou-se de Hermes.



		—Se estiver de acordo, Hermes, troco o rebanho que está com você  por este instrumento mágico. Aceita?



		Hermes sorriu, satisfeito, e aceitou imediatamente. Tempos depois,  a habilidosa criança criou a flauta, que trocou com Apolo pelo cajado de ouro



		com que tocava o gado do rei Admeto.



		Hermes aperfeiçou-se na arte da adivinhação e, trabalhando sem  cessar, aprendeu rapidamente o meio de se deslocar entre o céu, a terra e os



		infernos com rapidez e segurança. E então Zeus, que o observava,  presenteou-o com sandálias de ouro e aladas, e transformou-se no



		mensageiro dos deuses.



		Maia, sua mãe, voltou a procurar as irmãs, que sofriam as  perseguições cada vez mais ousadas e perigosas do caçador Órion. Já



		cansadas de tanto fugir, procuraram Zeus.



		—Doces Plêiades —disse ele —poderia simplesmente eliminar o  caçador com um dos meus raios. Mas acho que a terra é um local muito rude



		para vocês, que são tão suaves como as luzes do céu.



		E transformou-as em uma linda constelação, que passou a enfeitar  as noites agora mais estreladas.



		Órion, irado, lançou-se pelas florestas, arrancando árvores, chutando  as pedras enormes que rolavam, arrancando a vegetação. Vendo isto,



		Artêmis, a irmã gêmea de Apolo, que protegia as plantas, ficou furiosa. Mais



		zangada ficou quando Órion tentou violentar uma da ninfas de seu cortejo.  Artêmis, então, enviou contra ele um escorpião, que o picou no calcanhar,



		matando-o. Em agradecimento ao escorpião pelo grande serviço prestado,  Artêmis transformou-o em constelação.



		Mais tarde, passeando pela floresta, Zeus encontrou o corpo inerte  do gigante Órion, caído entre as ervas rasteiras. Parou e falou baixinho:



		—Suas maldades acabaram, Órion. Mas onde estará o seu espírito?  Nãogostaria que vagasse em mundos astrais grosseiros, impregnando-se cada  vez mais de maldade e desejos de vingança. Vou lhe dar uma oportunidade.



		Pode ser que, ao ver seu corpo num local sutil e harmonioso, seu espírito  também procure a regeneração.



		E plantou-o também no céu, entre as estrelas.



		...



		ATENA



		[ 39 ]



		Hera observava Zeus, discretamente. Percebia que algo interno  acontecera recentemente com o deus, algo que o deixara com uma expressão



		pensativa, os olhos iluminados e nos lábios um sorriso cheio de paz.



		E tudo começou no dia em que Méthis, sem que ninguém soubesse  o porquê, abandonara seu corpo físico. Mas o que havia acontecido afinal?  Zeus nada falava, mas Hera intuia que ele guardava algum segredo.



		E Zeus, distraído, não reparava no olhar perscrutante da esposa.  Mergulhado em suas recordações, procurava reviver mentalmente o último  dia em que estivera junto com Méthis, sua primeira amante, aquela que, com



		ele, fizera a maravilhosa descoberta das sensações do amor físico.



		Era uma manhã muito fria. Zeus entrou nos aposentos de Méthis e  encontrou-a recostada na cabeceira do leito, enrolada em uma grossa manta.



		Sentou-se a seu lado e acariciou seus longos cabelos.



		—Méthis, meu amor, quase não a tenho visitado ultimamente. Sinto  muita falta sua, mas ando tão ocupado, resolvendo tantos problemas...



		Ela sorriu palidamente.



		—Não se desculpe, meu senhor. Sei que enfrenta sérias dificuldades.  Escuto dizer que os homens, criação de Prometeu, estão causando sérios



		danos no mundo de Gea.



		—É verdade, —concordou Zeus, em meio a um suspiro profundo  —eu sabia que não ia dar certo. Eles são irresponsáveis, não respeitam a vida  nem a Criação. Os espíritos da natureza se sentem agredidos, a terra ferida,



		os animais são mortos sem necessidade. Os gigantes também eram grandes  destruidores, porém já foram quase todos exterminados. Mas os homens são  imortais e se multiplicam com uma incrível rapidez!



		Méthis ajeitou-se melhor e segurou a mão forte de Zeus.



		—Estou certa de que encontrará um meio de resolver este problema  com sabedoria.



		—Tenho pensado muito, mas não quero me precipitar. Sei que não  sou tão prudente com você, minha amada.



		Beijou-a carinhosamente.



		—Seus lábios estão tão frios quanto suas mãos. O que há, Méthis?  Não se sente bem?



		Ela esboçou um sorriso triste.



		—Estou apenas um pouco preocupada. Nada de mais...



		—E não vai me contar o motivo de sua preocupação? Pretende esconder



		algo de mim?



		—Nunca, Zeus! —exclamou Méthis, mas sem muita veemência  —Apenas não quero passar-lhe meus temores.



		Zeus segurou-lhe a ponta do queixo delicado e fez com que olhasse em  seus olhos.



		—Vamos, agora diga-me o que a aflige.
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		Méthis custou um pouco a responder, mas não desviou o olhar.  —Vou ter um filho —falou, afinal.



		Ela sabia que aquela revelação iria abalar profundamente o supremo  deus do Olimpo. Todos conheciam a profecia que Gea fizera, logo que o



		amor dos dois tornou-se sabido pelos deuses. "Se um dia Méthis tiver uma  filha sua, Zeus, em seguida terá um filho que irá destroná- lo".



		Na época, Zeus estremeceu ante aquelas palavras. Ser substituído?  Jamais. Lembrou-se de como usurpara o poder de Cronos, seu pai.



		—Não deixarei que um filho meu faça o mesmo comigo. Nunca!  Mas logo esquecera-se da profecia, em meio a outro amores e a



		tantos filhos. Mas agora, ali estava a realidade a lembrar-lhe, novamente, as  palavras de Gea.



		Zeus levantou-se, nervoso, e começou a caminhar de um lado para



		outro, enquanto Méthis procurava adivinhar sues pensamentos, vasculhando -  lhe o rosto com o olhar aflito. Quando percebeu a agonia da moça, Zeus



		procurou tranqüilizá- la.



		— Não fique assim, minha querida. Havemos de encontrar uma  solução.



		—Não vejo outra senão afastar-me para sempre do Olimpo. Desta  forma, não terei o segundo filho seu, aquele que irá destroná- lo.



		Zeus sentou-se novamente a seu lado e enlaçou-a com suavidade.



		— Como poderia viver longe de você, Méthis? Preciso de seus  conselhos, de sua sabedoria e de sua prudência. Preciso de seu amor, de seu



		corpo e de seus carinhos. Mas, confesso, não posso deixar vir ao mundo



		aquele que me substituirá. E este filho que traz no ventre, se for uma mulher,  sem dúvida dará início a este destino irreversível.



		Méthis encostou a cabeça no ombro forte do senhor do Olimpo.  —Zeus, compreendo sua apreensão e estou pronta a cumprir aquilo



		que me determinar. Eu o amo muito e não quero prejudicá- lo.



		Zeus olhou-a nos ombros, procurando neles alguma solução. Um  forte magnetismo brotou, envolveu-os e não deixou que seus olhos se



		desviassem um do outro. E foi o mesmo magnetismo que uniu seus lábios e



		fez com que seus corpos se juntassem com ardor. Desapareceram a  preocupação, o frio, as mantas, as vestes, e só ficou o calor daquele contato.



		Pele na pele, a energia circulava pelos dois, como que seguindo caminhos em  um único ser e fez surgir pequenas cintilações em volta de seus corpos nus.



		E um estranho torpor começou a tomar conta da mente de Méthis,



		amortecendo-lhe a consciência. Como num sonho, sentia o corpo estremecer  de prazer e a alma esvair-se pelo plexo solar. Houve um momento em que



		quis gritar, mas Zeus calou-a com a pressão de sua boca.



		De repente, Méthis perdeu a consciência de si mesma e deixou- se  tombar para trás, docemente. Zeus, no rito de um orgasmo intenso, segurou -



		a ainda contra si, os ventres colados, sentindo que junto com aquele êxtase,
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		absorvia para si o espírito de Méthis. E, quando abriu os olhos, viu o corpo  inerte da moça frouxo em seus braços, a cabeça caída e os cabelos espalhados



		sobre o leito. Mas, dentro de si, pulsava a alma de Méthis. Consigo e para  sempre estava sua sabedoria, sua prudência e seu amor.



		Quando os deuses chegaram, encontraram apenas o corpo  inanimado de Méthis. Surpresos, entreolharam- se.



		—Os deuses são imortais! Como pôde acontecer isto!  Zeus respondeu tranqüilamente.



		— Méthis não morreu. Apenas resolveu abandonar o corpo físico  para levar uma vida puramente astral. Foi a opção que achou melhor para si



		e que devemos respeitar.



		— E o que fará com seu corpo? — perguntou Hera. — Vai  transformá-lo em constelação?



		—Não —respondeu Zeus, pensativo —Ardente como sempre foi,  será entregue ao fogo e suas cinzas o vento levará e depositará nos quatr o



		cantos do mundo.



		...



		Hera continuava com os olhos pregados no rosto de Zeus. Sem  dúvida, algo acontecera ao senhor do Olimpo. Mas o que poderia ser?



		Zeus, perdido em suas recordações, nemvia o olhar de Hera. Apenas  procurava adaptar-se às recentes sensações que a existência astral de Méthis,



		em seu interior, provocavam. Era algo indescritível. Nos primeiros dias,



		podia senti-la perfeitamente distinta de sua própria consciência. Mas com o  tempo houve uma fusão, como se a existência de Méthis tivesse se integrado



		totalmente ao seu ser interior.



		— Um dia descubro o que aconteceu — pensava Hera, cheia de  curiosidade. —Ou talvez ele mesmo acabe por me contar.



		De repente, Zeus fez uma careta de dor e segurou a cabeça entre as  mãos. Hera esqueceu-se de tudo e aproximou-se dele. Mas, antes que o



		tocasse, ele deu um grito e levantou-se, cambaleante.



		—Oque houve, Zeus! —perguntou ela, aflita —Sente alguma dor?  — Minha cabeça! — urrava ele — Minha cabeça! Que dor



		insuportável! Parece que vai explodir!



		Ea dor piorava a cada instante. Nervosa, Hera não sabia como ajudá -  lo, se é que cabia alguma ajuda, naquele momento.



		Zeus gritava e batia com a cabeça nas paredes de pedra, procurando  inultimente um alívio. Até que, com uma pancada mais forte, sua cabeça



		rachou-se ao meio. Dela saiu uma jovem, incrivelmente vestida de guerreira  e lançou aos ares um grito de guerra.



		Zeus caiu, desacordado. Hera encostou-se a um canto do aposento  e, estupefata, viu a jovem realizar no quarto uma dança de guerra.
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		Por magia dos deuses ou por capricho de um universo ainda em  organização, havia momentos em que o futuro e o passado coexistiam a



		Atena, guerreira que era, foi imediatamente lançada num turbilhão e viu- se  lutando ao lado de seu pai, na guerra dos Titãs. Abateu o gigante Palas e



		esmagou um outro, Encélado, jogando sobre ele um imenso rochedo. Em



		seguida, arrastou o imenso corpo inerte até a Ilha da Sicília, onde o sepultou.  E lá a terra tremia, cada vez que o gigante se movia no fundo de seu túmulo.



		Depois então Atena retomou sua dança bélica no quarto onde Zeus,  desacordado no chão, nem sabia ainda do seu nascimento.



		A cabeça de Zeus foi se recompondo e, tão logo a jovem teminou  sua dança, ela retomou a consciência e levantou-se com dificuldade.



		—Céus! —exclamou, olhando surpreso para a jovem guerreira —  É a filha de Méthis! Desenvolveu-se em mim e nasceu das minhas meninges!  Aproximou-se da moça e tocou-lhe a fronte.



		—Atena! Seu nome é Atena, minha filha muito amada! Será a deusa  das guerras e protegerá as cidades. Mas cuidará também da fertilidade do solo  e insuflará a inteligência e a razão em todos os que evocarem o seu nome.



		Olhará pelas artes, pela filosofia, e por todas as atividades do espírito. Filha  querida, eu a protegerei sempre, sob o manto do amor.



		E houve momentos em que os deuses se exasperavam ante a  complacência de Zeus para com Atena.



		—Como pode ele ceder a seus pedidos caprichoso? Para ela, nunca  tem uma palavra ou gesto de censura.



		Mas Zeus apenas sorria e afagava a cabeça altiva da jovem guerreira.  ...



		HEFESTO



		Hera passara a noite toda acordada, sozinha em seu quarto,  esmurrando as cobertas, mordendo os lábios, com raiva. Mais uma vez



		discutira com Atena e novamente Zeus tomara o partido da filha. Remoendo  seu despeirto, resmungava baixinho:



		—Não consigo compreender porque Zeus sempre toma as dores da



		filha. Não vê que ela pretende mesmo é tê-lo nas mãos, como um brinquedo?  Mulher altiva, mais parece um homem, um guerreiro!



		Começou a caminhar pelo quarto, com passos duros.



		— Tudo isto porque ele conseguiu gerar aquela criatura sozinho,  como uma mulher! Que grande coisa! Como se ele, deus que é, não pudesse



		fazer o filho que bem entendesse e da maneira que quisesse. Bolas, ela o  enfeitiçou!



		Chutou uma peça de roupa, caída no chão, para um canto da parede.
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		— Quem poderia imaginar uma coisa destas! Zeus parindo pela  cabeça! E pior é que, desta forma, conseguiu uma filha perigosamente



		inteligente! Sim, não posso negar, Atena é muito inteligente e corajosa.  Realmente, é uma guerreira. Mas falta-lhe a meiguice feminina, a ternura, as



		demonstrações de carinho tão próprias de uma mulher. Mas ele não vê nada



		disto! Só quem não quer não vê que Zeus está totalmente cego de vaidade e  orgulho, por ter gerado Atena sozinho. Tolo!



		Parou e pensou um pouco. De repente, seu rosto se iluminou.



		— Mas é claro! Como não pensei nisto antes? Eu sou uma deusa  também! Por que não posso ter um filho meu, somente meu, sem o auxílio



		de Zeus ou de qualquer outro homem?



		Um sorriso enfeitou seu rosto de feições duras, mas bonitas.



		—Terei um filho belo e corajoso, bom e justo, guerreiro e amoroso!



		Calou-se e meditou. Fechou os olhos e mergulhou em profunda  concentração. Por várias vezes os outros deuses a chamara, mas ela não



		ouviu, tão absorta estava procurando dentro de si o meio de gerar seu filho  sozinha.



		A brisa da manhã agitou seus cabelos, o vento da tarde passou, Hélio



		recolheu sua carruagem de fogo nas estrebarias da noite e Selene surgiu, linda  em seu carro de prata, espalhando beijos de luz pela tela negra do universo.



		E só então Hera abriu os olhos. Levantou-se, jogou uma manta



		grossa nos ombros, sobre as vestes diáfanas, e partiu. Os pés descalços  ocultavam-se na relva macia e ela parecia deslizar entre o colorido das flores.



		Começou a subir em direção ao ponto mais alto do Olimpo. Os olhos,



		parados no caminho à sua frente, mostravam ter sua mente mergulhado em  profundo transe. Pouco depois, chegava ao topo do monte, ao Santuário dos



		Santuários. Lá os deuses se reuniam para meditar e receber mensagens do  Grande Espírito. De longe, a entrada da caverna onde fora erguido o



		Santuário, parecia uma mancha negra sobre a pedra muito lisa e nua, que



		durante o dia tingia-se de ouro, e à noite iluminava-se de prata, enfeitando o  negro do céu.



		Hera entrou na caverna e dirigiu-se ao altar central. Ajoelhou- se,



		sentou-se nos calcanhares e curvou o corpo até apoiar a cabeça sobre os  joelhos, num gesto de profunda reverência. Depois levantou-se, juntou um



		punhado de terra, um pouco de água pura que minava de uma pedra rachada,  algumas ervas aromáticas e um pequeno ramo de loureiro. Consagrou tudo,



		ateou fogo às ervas aromáticas, juntou a terra e a água e soprou nesta mistura.



		Enquanto isto, de seus labios saíam palavras mágicas e ininteligíveis, que  reuniam com o poder de seu som as forças cósmicas criativas. Depois de tudo



		feito, Hera despiu-se e deitou-se sobre a pedra lisa que compunha o altar



		central. Sobre o ventre, pouco abaixo do umbigo, amontoou a mistura de  terra e água e sobre ela colocou o pequeno ramo de loureiro, que simbolizava



		a divindade do ser que iria gerar. E novamente seus lábios emitiram as
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		palavras encantadas, que fizeram girar em espiral a fumaça das ervas  aromáticas, que oscilaram as labaredas do fogo que cresceu e estendeu seus



		dedos ígneos em direção ao infinito, atraindo de lá as energias criativas do  cósmico para o interior de seu ser, fecundando- a.



		Pouco depois o fogo se apagou, as ervas estalaram num último



		alento, a magia cessou. Hera retirou do ventre a terra molhada e o galho de  loureiro e levantou-se. Respirou fundo e sorriu. Vestiu-se novamente e



		ajoelhou-se, em reverência. Mas não reparou que o ramo de loureiro que



		colocara sobre o ventre, durante todo o ritual, tinha um pequeno galho  quebrado.



		...



		Quando os deuses souberam que Hera ia ter um filho, exultaram.  —Hera vai ser mãe!



		— Com toda a certeza ela ficará bastante ocupada com a criança e deixará  Atena em paz. Zeus deve estar feliz!



		Mas pouco duraram os comentários, pois Hera fez questão de  anunciar que o filho que esperava era somente seu.



		—Viram só? Hera ficou com inveja de Zeus e resolveu gerar sozinha  também!



		Zeus pouco se importou. Tantos filhos já tinha que mais um ou  menos um não iria fazer diferença. Além do mais, aquele filho seria um ótimo



		remédio para o despeito de sua esposa.



		Mas, quando Hefesto nasceu, Hera ficou furiosa. Em vez da criança  bela e graciosa que julgava que iria ter, ganhou um garoto feio e coxo.



		Indignada, Hera pegou-o pelo pé e jogou-o do alto do Olimpo. E Hefesto  caiu, caiu... E caiu durante todo o dia. Foi somente à noitinha que, enfim, se



		abateu sobre a ilha de Lemos.



		Ficou desmaiado na praia durante muito tempo, acariciado pelas  espumas das ondas.



		—Olhem! Olhem! —gritou uma voz alegre e quase infantil. — É  um menino!



		Hefesto abriu os olhos cheios de areia e viu as deusas do mar que,  preocupadas, procuravam animá- lo.



		—De onde terá vindo? Foi o mar que o trouxe?



		—É filho de Poseidon?



		Uma moça loura, de cabelos muito finos e longos, aproximou-se e  espiou também.



		—Ele veio do alto, do Olimpo, vi quando caiu.



		—Do Olimpo? —exclamaram as outras, espantadas, olhando para  cima, para o monte que se erguia apontando para o céu.



		—Coitadinho!... Que tombo feio!... Vamos levá-lo conosco.
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		E levaram Hefesto para uma gruta submarina, onde foi tratado pelas  deusas do mar. Logo mostrou-se interessado em trabalhar com os metais que



		os duendes extraíam das pedras. Suas mãos de artista forjavam objetos  delicados, muito bem trabalhados, e com eles as deusas do mar se enfeitavam.



		Vendo a habilidade de Hefesto com os metais, as deusas do mar o



		encaminharam à gruta de Cedalion, um anão que trabalhava com metais  preciosos. E Hefesto viveu nesta gruta durante nove anos de um tempo que



		não existia.



		Aos poucos, as peças criadas por Hefesto íam se tornando cada vez  mais delicadas. Cedalion, vendo o rapaz concentrado no trabalho, pensava:



		—Pobre rapaz! Tão feito e coxo, mas que mãos habilidosas tem! De  onde terá vindo?



		Às vezes julgava que Hefesto podia ler seus pensamentos, pois



		sempre que perguntas sobre sua origem lhe vinham à mente, o rapaz  estremecia, parava de trabalhar e seu olhar, por instantes, afastava-se do metal



		e perdia-se no infinito.



		Um dia, Cedalion não se conteve e perguntou:



		—Hefesto, quem é você realmente?



		O rapaz continuou a trabalhar como se não tivesse escutado a  pergunta. Depois, respirou fundo e respondeu simplesmente:



		—Sou filho de Hera.



		A surpresa de Cedalion foi tanta que deixou cair suas ferramentas.  —Filho de Hera, a inefável esposa de Zeus?



		Hefesto disse sim com a cabeça e continuou a burilar a peça que  tinha nas mãos.



		—Meu filho —continuou Cedalion —não quer dizer para este seu  amigo o que aconteceu realmente?



		O rapaz empurrou seu trabalho para o lado e levantou- se.  Capengando, foi à porta da gruta e olhou para o alto, onde o topo do Olimpo  atravessava numa nuvem muito redonda. Voltou, parou em frente ao anão e



		pousou nele um olhar cheio de revolta.



		—Sou feio, Cedalion, e sou coxo também. No Olimpo não há lugar



		para aleijados. Minha mãe não me quis e lançou-me lá de cima —ap ontou  para o cume do monte. —Mas sou um deus, sou imortal e a morte não pôde



		me levar.



		Cedalion observava, admirado, a indignação que se estampava no  rosto de Hefesto. Tocou em seu braço.



		—Hefesto, foi muito triste o que fizeram com você. Mas seu lugar  é no Olimpo. Deve voltar para lá e reclamar o que por direito lhe pertence.



		—E para quê? Para ser escarnecido e maltratado por minha própria  mãe? Não, Cedalion, o Olimpo não é o meu lugar.



		— Hefesto, desta vez não concordo com você. Que culpa tem de  ser coxo e feio? No entanto, olhe as coisas belas que faz com suas mãos. São
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		dignas do Olimpo! Suas jóias merecem enfeitar o colo das deusas. Pense bem.  Deve arranjar um meio de voltar e de lá permanecer. Afinal de contas, os



		deuses foram injustos para com você.



		Hefesto não respondeu, mas, daquele dia em diante, procurou aprimorar  ainda mais o seu trabalho. Algum tempo depois, instalou uma ferraria na  cratera de um vulcão e começou a forjar objetos maiores, como lanças,



		espadas e outras armas.



		Um dia, surgiu-lhe em sonhos uma figura velada, vestida numa



		túnica longa e muito branca. Estendeu a mão direita com sua direção e falou:  —Você é o deus que ata e desata, e o poder de ligar e desligar, lhe é



		dado neste momento. Por sua vontade, unirá, prenderá e também pela mesma  vontade soltará, desunirá. Saiba impor seus desejos e todos se curvarão ante



		seu poder.



		Naquele dia começou a vingança de Hefesto.



		Fabricou um trono maravilhoso, todo em ouro e esculpido com  finos e belíssimos desenhos. Quando o trono ficou pronto, envolveu-o com  a fumaça de umas ervas especiais, enquanto pronunciava palavras mágicas,



		colocando nele todo o encanto de sua Vontade. Em seguida, enviou-o de  presente a sua mãe, no Olimpo. Hera recebeu o presente, maravilhada.



		— Mas quem me mandou esta peça magnífica? — perguntou ao  mensageiro.



		Ele, nervoso, comordens de Hefesto para não responder a nenhuma  pergunta, gaguejou, confuso:



		— Não sei, deusa. O trono veio da ilha, foi fabricado na cratera do vulcão  por um admirável ourives, mas não sei seu nome.



		Hera, extasiada, afagou o precioso trono, sentou-se, e não pôde se



		levantar. Amagia de Hefesto prendeu-a no rico assento e nenhum dos deuses  conseguiu libertá-la. Furiosa, apontou o dedo em riste para o assustado



		mensageiro.



		— Vá, infeliz, e traga a minha presença o maldito ferreiro que  fabricou este trono, para que me liberte de sua magia demoníaca.



		Ohomem correu, apavorado. Pouco depois voltou, trazendo apenas  uma mensagem que recitou aos atropelos, tropeçando nas palavras:



		— Deusa Hera, o ferreiro enviou a seguinte mensagem, que



		procurarei transmitir sem nenhuma falha: "Meu nome é Hefesto e sou o seu  filho coxo que foi lançado do alto do Olimpo, para que os outros deuses não



		viessem a conhecer a imperfeição da sua obra. Para soltá-la, minha mãe,



		imponho as seguintes condições: Quero viver para sempre no Olimpo e ter  por esposa a mais formosa de todas as deuses, Afrodite, a deusa do Amor. Se



		minhas condições não forem aceitas, não anularei jamais a minha magia.  Hera, pasma ante aquela revelação, mal conseguia balbuciar:



		—Meu filho! Foi ele quem me impôs este castigo?



		Afrodite aproximou-se de Zeus, apavorada.
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		—Zeus, vai permitir que se cumpra o desejo do ferreiro? Vai me dar  em casamento a ele?



		Zeus pensou um pouco, olhando fixamente para sua esposa que,  irada, tentava mais uma vez, inutilmente, libertar-se do trono. Depois falou



		com voz pausada:



		—Senti determinação na mensagem que Hefesto enviou e tenho a  certeza de que não voltará atrás nas condições que estabeleceu. Imagino é o



		mínimo que poderemos fazer para compensá-lo por tanta injustiça.  Estendeu a mão e chamou Afrodite para junto de si.



		—Afrodite, você foi a escolhida. Se Hefesto não é belo, mostra ser



		habilidoso e por certo fará você feliz. Você é a deusa do Amor e saberá  despertar nele a bondade e o amor.



		Afrodite não respondeu. Apenas abaixou o rosto muito lindo e



		deixou correr uma lágrima, que desapareceu entre as pregas de sua veste.  Dirigindo-se ao mensageiro, Zeus falou:



		—Vá, homem, e diga a Hefesto que suas condições foram aceitas.



		Que venha para o Olimpo, porque aqui é o verdadeiro lar a que tem direito  em virtude de sua origem divina. Ediga também que Afrodite o aguarda para



		dar-lhe todo o seu amor.



		E, carinhosamente, secou com a mão o rosto de Afrodite.  ...



		PANDORA



		— Os homens!... Os homens!... Sempre os homens! — esbravejou  Zeus, diante de seis duendes irritados. —O que foi agora? Falem!



		Os duendes começaram a falar, todos ao mesmo tempo.  —Assim não! Um de cada vez!



		Calaram-se todos e já íam recomeçando juntos, novamente. Mas  Zeus calou-se com um gesto.



		—Você! —apontou para um deles, o mais velho. —Fale você. O  que foi que aconteceu?



		O velhinho empertigou-se todo:



		— Eles agora não querem mais morar em grutas. Resolveram  construir abrigos de madeira e estão derrubando todas as árvores. E depois



		cortam o capim comprido onde moram as pequenas fadas, deixam-no secar



		até morrer e cobrem suas habitações com ele. E, ainda por cima, arrancam  toda a vegetação em volta de suas casas e deixam imensas áreas totalmente



		devastadas.



		Zeus escutou pacientemente suas reclamações.



		—Muito bem, muito bem! Estou sabendo disto tudo e vamos tentar  resolver o problema. Não fiquem preocupados e confiem em nós.
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		Os duendes sorriram, satisfeitos.



		—Confiamos nos deuses! —exclamou um deles. —Sabemos que



		os deuses não deixarão que os homens continuem a acabar com a vegetação.  —E a destruir as fadas! —acrescentou o outro.



		—E a caçar animais sem necessidade! —gritou mais um, lá de trás.  E logo estavam todos protestando ao mesmo tempo, novamente.



		Zeus estendeu os braços, acalmando- os.



		—Vamos fazer o possível. Estejam certos de que logo tudo estará  resolvido.



		Os duendes retiraram-se, em meio a grande algazarra. Zeus os viu



		afastarem-se e ainda ficou algum tempo com os olhos parados na passagem  por onde haviam desaparecido. Hera chegou e tocou em seu ombro. Voltou -



		se lentamente.



		— Isto está se tornando um problema sério. Os homens já foram  avisados, como instruí, quanto aos danos que estão causando a natureza?



		Hera sacudiu a cabeça afirmativamente.



		— Hermes os avisou. Eu mesma pedi que falasse com todos os  homens e dissesse que estavam provocando a ira dos deuses.



		—E não deram ouvidos? Absurdo! —exclamou Zeus, visivelmente  contrariado.



		Calou-se. Hera, pacientemente, esperava que a cólera do senhor do  Olimpo se abrandasse.



		—Não vejo outra solução... —falou Zeus baixinho, como se falasse  consigo mesmo. —Os homens têm que ser destruídos.



		—Os homens são imortais! —interrompeu-o Hera.



		—Sim, imortais e andróginos! —urrou o deus. —E multiplicam -  se como formigas! Como poderei destruí- los?



		Hera não respondeu, pois não via também uma solução apropriada  para o caso.



		Mas Hélio, que naquele momento brilhava no meio do céu, desceu  por um raio dourado e surgiu em frente a Zeus, espalhando gotas de luz.



		—Zeus, —disse ele —não pude deixar de ouvir tudo. Talvez possa  auxiliá- lo.



		O senhor do Olimpo olhou-o, cheio de interesse.



		—Fale, Hélio, qualquer solução é muito bem- vinda.



		—Escutei uma vez uma conversa entre Prometeu e Epimeteu, seu  irmão. Foi no dia em que Prometeu foi condenado a ir para o rochedo.  Quando se despediu do irmão, entregou-lhe uma caixa toda trabalhada,



		dizendo: "Epimeteu, meu irmão, guarde esta caixa com você e não a abra,  jamais. Nela estão guardados todos os males que poderiam afligir e destru ir  os homens. Não deixe também que os deuses descubram que lhe dei esta



		caixa e nunca receba deles nenhum presente, pois com sua magia poderão  saber da existência da caixa e, com certeza, tentarão abri-la de qualquer
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		maneira. Você é muito inocente e crédulo, poderá cair facilmente em alguma  armadilha."



		O rosto de Zeus se iluminou.



		—E por que não disse isto antes, Hélio?



		O deus de fogo sacudiu os ombros, displicentemente.



		—Não sabia que queria esta informação.



		— Uma caixa cheia de males... —disse Zeus, pensativo. — Muito  interessante... Obrigado, Hélio, por ter me contado isto. Muito obrigado!...  Hélio voltou, apressado, à sua carruagem que deixara parada, no



		meio do céu e Zeus, pensativo, mergulhou no silêncio. Hera aproximou- se,  curiosa.



		—O que pretende fazer, Zeus?



		Ele fez um gesto brusco.



		—Espere! Estou pensando...



		E, de repente, exclamou:



		— Já sei! Hera, diga a Hermes que traga Hefesto imediatamente a  minha presença!



		Hera ia perguntar alguma coisa, mas Zeus calou-a com outro gesto.



		— Rápido, mulher! Não temos tempo a perder ou os homens  acabarão por destruir até mesmo o próprio Olimpo!



		E, pouco depois, Hefesto chegou, acompanhado por Hermes.



		—Hefesto —começou Zeus, sem nenhum preâmbulo — preciso  de um favor seu. Quero que faça para mim, com seu talento maravilhoso, um



		ser feminino, perfeito. Deve se parecer com a mais linda das deusas em todos



		os detalhes de seu corpo. Trabalhe dia e noite e entregue-me esta criatura o  mais breve possível!



		Hefesto sorriu, satisfeito.



		— Será uma honra para mim trabalhar para o senhor do Olimpo.  Sua encomenda estará pronta antes que Selene volte a surgir totalmente  redonda do céu.



		Daquele dia em diante, Zeus passou a contemplar o céu, todas as  noites. Viu Selene afinar até desaparecer por completo. Pacientemente,  esperou que o risco fino e encurvado voltasse a surgir no céu. E viu o traço



		da lua tornar-se mais largo, até transformar-se numa circunferência quase  perfeita. Então reuniu os deuses.



		— No dia em que a lua estiver totalmente redonda no céu, vamos  todos nos reunir, em Ritual. Estão avisados e não faltem. Façam antes suas  purificações, meditações e jejum, para que aqui cheguem preparados para



		emitirem sua energia e Vontade.



		E, no dia em que Selene surgiu no céu como um disco prateado, Hefesto



		chegou com uma mulher feita de barro. Atrás dele, vinham todos os deuses,  calados e concentrados. Zeus admirou-se ante a perfeição do trabalho de



		Hefesto.
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		—Perfeita! —exclamou. —Delicada e linda como uma deusa.  E, voltando-se para os deuses:



		— Vamos todos ao Santuário dos Santuários. Lá convocaremos as  forças do Universo para que transformem esta criatura em um ser vivente.



		E, pouco depois, o luar revelava as negras silhuetas dos deuses que,



		lentamente, subiam ao topo do Olimpo, através da estrada estreita e prateada.  Nos braços de um deles desenhava-se uma figura de mulher, rígida e inerte,



		que oscilava, acompanhando com movimentos compassados, o andar  cambaleante do deus que a transportava.



		...



		A mulher de barro jazia sobre o altar central. Os deuses, reunidos



		em círculo ao seu redor, ajustavam mentalmente a intensidade de suas  vibrações num acorde uníssono. Uma energia poderosa começou a



		impregnar o local. E, no momento certo, Zeus aproximou-se do altar e  estendeu as mãos sobre a criatura de barro.



		—ÓGrande Espírito, que comanda os mundos visíveis e invisíveis,



		que engendrou a luz e as trevas, eu convoco sua força criadora. Faça de mim  um veículo de sua energia e que seja eu capaz de insuflar a vida nesta criatura.



		Que seja ela um ser vivente, um corpo capaz de abrigar umespírito divino.



		E deixou verter sobre a criatura o sangue rubro de um touro  sacrificado. O sangue escorreu pela mulher e foi logo absorvido pelo barro.



		Suas feições foram se tornando mais suaves e o barro tomou uma cor rosada.  —Receba o sangue vívido que a tornará um ser vivente. Que o barro



		se transforme ao contato com o sangue do sacrifício, que se torne carne,  fibras, músculos, ossos, nervos, entranhas e órgãos.



		A criatura de barro desapareceu totalmente e deu lugar a um corpo  humano feminino, perfeito e belíssimo.



		Hélio aproximou-se, trazendo nas mãos um vaso dourado, cheio do  fogo sagrado, e despejou-o sobre a moça. Esperou que a energia ígnea



		escorresse pelos canais sutis de seu organismo e se dividisse em duas partes,



		indo uma para o coração e outra para a base da coluna. Em seguida curvou -  se, chegou seus lábios aos lábios da jovem ainda inerte e falou:



		—Eu lhe insuflo o sopro divino.



		Uniu seus lábios aos dela e soprou. No mesmo instante, ela deu um  suspiro profundo e abriu os olhos.



		Os deuses continuavam concentrados. A vibração do momento  continuava intensa, fazendo ver que o ritual ainda não terminara.



		Zeus, então, voltou-se para os deuses e disse:



		—Aproximem-se, umde cada vez, e transmitam a esta mulher todos  os atributos que deve possuir para que seja bela e fascinante aos olhos de



		qualquer um que dela se aproximar.
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		Artêmis deu um passo à frente e estendeu a mão direita sobre a



		moça.



		—Que seja para sempre a depositária da graça e da leveza.  Voltou para seu lugar, sendo substituída por Ate na.



		—Eu lhe confiro a inteligência e o dom da arte da tecelagem.  Cobriu-a com sua manta e ofereceu-lhe o próprio cinto adornado de



		pedrarias.



		Afrodite se aproximou.



		— Eu lhe ofereço a beleza e. mais que a beleza, o desejo que  atormenta os sentidos.



		Um a um, os deuses foram se aproximando e dotando a jovem com  todos os dons. E, por último, chegou Hermes. Aproximou-se dela com um



		sorriso matreiro nos lábios. Estendeu a mão direita e falou:



		— Eu encho o seu coração com a mentira, com a astúcia, com as  artimanhas, com o fingimento e com o cinismo.



		Por fim, Zeus tomou-a pela mão e fez com que se levantasse.



		—Erga-se e ingresse no mundo dos deuses. Seu nome é Pandora.  Pandora levantou-se e colocou-se no círculo, entre os deuses. A



		vibração continuava cada vez mais intensa. O ritual ainda não terminara.  De frente para o altar, Zeus abriu os braços em cruz.



		— Neste momento e com o poder de que estou investido, faço



		adormecer em sono profundo todos os seres humanos, geração de Prometeu.  Prometeu, atado à pedra, ouviu o chamado de seu nome. Abriu os



		olhos e viu os homens caírem ao solo, profundamente adormecidos. Sua



		divina intuição lhe disse que algo os ameaçava. Tornou a fechar os olhos e  procurou relaxar. Em sua tela mental foi surgindo a silhueta dos deuses,



		reunidos no ritual. Respirou fundo e, mentalmente, foi separando seu corpo  espiritual do físico, dorido, sofrido, amarrado à pedra escarpada. Leve,



		flutuou no espaço e, rapidamente, dirigiu-se a Santuário dos Santuários. Ficou



		parado, no alto, procurando compreender o significado da cerimônia. Zeus  continuava a falar, mergulhado em meio a uma energia dourada.



		— Deste momento em diante, divido os seres humanos em duas



		partes. Numa delas, torno inibido o aspecto masculino e, na outra, o aspecto  feminino. Ao despertarem não serão mais andróginos, mas serão machos ou



		fêmeas.



		Com um gesto, chamou Pandora e colocou a mão sobre sua cabeça.  Continuou:



		— Às fêmeas, transmito todos os dons que lhe foram legados,  Pandora.



		Fechou os olhos, por instantes, em concentração. Depois voltou a  abrir os braços em cruz.



		— E aos homens e às mulheres determino que jamais voltem a  encontrar seu oposto complementar, dentro de si. Deste momento em diante
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		estão os seres humanos condenados a só procurarem o oposto que os  complementará fora de si.



		Neste instante, o espírito de Prometeu flutuou no ar e pousou, muito  leve, em frente a Zeus.



		—Por favor, Zeus, eu lhe suplico! Não condene os seres humanso



		a tão duro sofrimento. Eles não têm culpa de serem como são. O erro foi  meu, que os criei cheios de imperfeições e já estou sendo punido por isto. Ao



		criá-los, pretendi que evoluíssem em inteligência e espírito, até



		transformarem-se em deuses. Por favor, Zeus, dê a eles ao menos uma  chance.



		Zeus olhou a figura etérea à sua frente e teve pena da tristeza que viu  estampada em seu rosto.



		—Está bem, —disse por fim —não mudarei o que já foi feito, mas



		determino que somente o ser humano que for capaz de encontrar seu oposto  complementar dentro de si mesmo, terá a oportunidade de evoluir até



		transformar-se em um deus. E assim deixo gravada a minha Vontade.



		A imagem fluídica de Prometeu sumiu por completo, a vibração do  local foi se tornado mais suave. Oritual terminara.



		No céu, Selene já procurava a linha do horizonte para recolher seu  carro de prata e Hélio partiu, apressado, pois os dedos rosados de Aurora já



		tinham aberto as cortinas da noite para deixar sair sua carruagem de fogo.  ...



		EPIMETEU



		Agachado no chão, Epimeteu catucava a terra com um graveto, à  procura de insetos para alimentar as gralhas.



		Quando Prometeu confiara a preciosa caixa a seus cuidados,



		Epimeteu cercara-se de preocupações. Raramente saía de sua gruta, a não ser  para participar dos rituais. Conseguira duas gralhas barulhentas, que se



		habituaram a permanecer pousadas nos galhos secos que colocara, um de



		cada lado da caixa e, quando subia com os deuses ao Santuário dos  Santuários, lá permanecia de ouvidos atentos a qualquer alarme das aves. Mas,



		até então, nada havia acontecido.



		Nem por um momento passara-lhe pela cabeça a idéia de espreitar o  conteúdo da arca. Às vezes, distraído, apenas admirava os belos desenhos que  Prometeu entalhara na madeira escura. Eram aves de rapina, animais alados



		de toda a espécie, com uma expressão terrível nos olhos. Pareciam prontos a  atacar, mas pesadas correntes prendiam-se a seus pés. As garras retorcidas  agarravam-se às pernas uns dos outros, ou às correntes.
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		Epimeteu gostava de apreciar os desenhos e lamentava que tão  excelente artista, como era o irmão, fosse condenado a passar o resto da



		eternidade atado a uma rocha.



		Uma vez conseguira fugir e apareceu em sua gruta, oculto pela  escuridão da noite. As gralhas acordaram, assustadas, e encheram o silêncio  com seus gritos agudos.



		Depois de acalmar as aves agitadas, Epimeteu abraçou o irmão com  alegria. Prometeu esboçou um sorriso, mas havia tristeza em seu olhar.



		— Epimeteu, meu irmão, está tudo bem com você? Ninguém o  perturbou, por causa da arca?



		Curvou-se, para examinar a caixa.



		—Não, Prometeu. Acredito que os deuses não sabem ainda de sua  existência. Até hoje, não recebi nenhuma visita perigosa.



		Uma expressão de alívio passou pelo rosto de Prometeu.



		—A caixa continua forte e segura —disse ele. —Não deixe que se  impregne com a umidade das chuvas, para que a madeira não se deteriore.  Espero que ela resista indefinidamente.



		— Não se preocupe, irmão — disse Epimeteu, procurando



		tranqüilizá-lo. —Acaixa foi muito bem construída. Éresistente e estou certo  de que não oferece o menor perigo. Agora, sente-se, vou trazer um caldo



		quente. Parece tão enfraquecido.



		Prometeu ali permaneceu durante o resto da noite, mas, pela manhã,  os raios dourados de Hélio o alcançaram e, pouco depois, vieram os



		emissários do Olimpo e levaram-no de volta à rocha. Ele não se importou.  Sabia que conseguiria fugir novam ente.



		...



		O graveto entrou pela terra fofa e descobriu uma colônia de



		pequeninos insetos. Epimeteu catou alguns e colocou numa cabaça a  quantidade suficiente para aquela refeição das gralhas. Cobriu o resto com a



		terra úmida e deixou o graveto meio enterrado, marcando assim o local onde



		encontrara os insetos. Mais tarde, voltaria para buscar mais. Entrou na gruta  e alimentou as aves.



		— Calma, meninas! — e com a mão livre afastou as gralhas, que  brigavam pelo mesmo inseto. — Calma! Há bastante para as duas! Sejam



		educadas!



		Escutou, vindo de longe, o ruído estalado de um galho quebrado.



		—Deve ser algum duende —pensou, enquanto distribuía o último  par de insetos.



		Outro estalo mais perto fez com que esquecesse as gralhas e corresse  à entrada da gruta. Ao longe, as verdes ramas se agitaram, revelando a chegada
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		de alguém. Franziu o cenho e procurou ver quem chegava. Andava  desconfiado. Na véspera, à noite, vira a negra silhueta dos deuses subindo,



		silenciosos, em direção ao Santuário dos Santuários. Com certeza iriam  participar de algum ritual. Achou estranho que não tivesse sido convidado



		também, como fora nas outras vezes e escutou de sua intuição clamores de  alerta.



		Um arbusto estremeceu, logo à sua frente. Epimeteu retesou todas  as fibras de seu corpo e uma sensação de perigo iminente colocou seus  sentidos em alerta. E viu, surpreso, surgir de dentro das folhagens uma bela



		moça. Os cabelos castanhos, espalhados sobre os ombros, emitiam reflexos



		dourados. Uma túnica curta, presa à cintura por um cinto de metal, não  conseguia esconder o contorno firme dos quadris e deixava ver as pernas



		longas e bem feitas. Os seios pequenos e roliços projetavam-se para a frente,



		esticando o tecido macio. O rosto bonito tinha um ar de gracejo e os lábios  rosados e úmidos sorriam levemente.



		A sensação de perigo aumentou, mas Epimeteu ignorou-a, ante a  inocente presença da jovem.



		—Quem é você? —perguntou, desfazendo a ruga da testa.  Ela aproximou-se mais, ondulando o corpo com graça.



		—Sou filha de Zeus —respondeu ela.



		Epimeteu olhou-a, cheio de desconfiança.



		—Nunca a vi antes, no Olimpo. De onde veio?



		— De longe, de muito longe. Minha mãe é uma das ninfas dos  bosques encantados.



		O rapaz a rodeou, curioso.



		—Como é o seu nome? —perguntou, enfim.



		—Pandora —respondeu ela com simplicidade.



		Epimeteu, confuso, não conseguia compreender o porquê dos avisos  aflitos que recebia de sua intuição. Cautelosamente, continuou com seu  interrogatóri o.



		—E por que veio ao Olimpo?



		— Minha mãe quis que fosse assim. Disse que, sendo eu filha de  Zeus, deveria vir para o Olimpo e casar-me com algum deus.



		O coração de Epimeteu disparou a bater furiosamente e, por



		instantes, ele não soube dizer o que soava mais alto em seu interior, se os  gritos de alerta da intuição ou se as batidas desgovernadas do coração.



		Pigarreou, procurando acalmar todo aquele ruído interno.



		—Quer dizer que vai se casar com um deus? Já escolheu seu noivo?  Ela deu uma risada alegre.



		—Escolheram para mim. Estou prometida a Apolo —mentiu ela,  descaradamente, mais uma vez.



		Epimeteu fez um ar de descrédito.
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		— Apolo nem está no Olimpo! Atualmente vive em Delfos,  cuidando do seu Santuário.



		—Mas virá me buscar, assim me disseram.



		A idéia de não mais voltar a ver a moça trouxe uma preocupação tão  grande à sua mente, que calou a voz de sua intuição.



		—Émesmo?—murmurou ele, procurando esconder sua decepção.  —E quando será isto?



		—Não sei. Apolo é um deus muito ocupado.



		—Ninguém pode ser tão ocupado a ponto de demorar a ter para si  uma noiva tão bela.



		Pandora deu uma gargalhada. Depois despejou nele um olhar  profundo e penetrante.



		—Você me acha mesmo tão bonita assim?



		Epimeteu sentiu-se atraído pelo olhar da moça. Não respondeu logo.  Chegou mais perto e roçou com os dedos a pele macia de seu rosto. Ela se



		deixou acariciar com um sorriso enigmático nos lábios. Um odor de flores



		silvestres emanava de sua pele rosada e enchia de desejo os sentidos do rapaz.  —Você é bela, muito bela... —murmurou ele, tentando atraí-la para



		si. Ela riu e afastou-se delicadamente.



		— Não se esqueça de que estou prometida a Apolo. Não quero  provocar a ira dos deuses.



		Jogou um beijo de longe, voltou-se e desapareceu entre as folhagens.  Epimeteu deu um passo à frente, pensando em segui-la, mas desistiu,



		com medo de afastar-se muito da caixa. Voltou à gruta e atirou-se sobre as



		peles de carneiro que, amontoadas num canto, serviam-lhe de cama. Dormiu  um sono agitado, observado pelo olhar atento das duas gralhas.



		No dia seguinte, a razão falou mais alto.



		— Louco! — exclamou — Deixando-se perturbar pela primeira  mulher que aparece!



		Uma das gralhas gritou e agitou-se em seu galho seco.



		—Já vou! Já vou!... Sei que estão com fome.



		Foi catar mais insetos.



		—Queperigo! —resmungou, enchendo a cabaça com os bichinhos.  —E se fosse uma armadilha? Meu irmão me avisou tanto!



		As gralhas comeram com sofreguidão.



		— Será mesmo? — pensou, vendo as aves disputarem os insetos.  Tão bonita, tão frágil... Como poderia me prejudicar?



		Olhou para a caixa, cismado.



		—Sei lá... Prometeu tem tantos cuidados. Deve ter suas razões.  Um ruído leve fez com que se voltasse. Viu Pandora de pé, ao lado



		da entrada da gruta.



		—Posso entrar? —perguntou, com voz cálida.



		Uma forte pancada no peito iniciou o ritmo agitado de seu coração.
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		—Não! —exclamou. —Não entre aqui! Espere, já vou sair!  A moça se afastou e ficou de longe, sorrindo.



		— Que segredos guarda em sua gruta? — perguntou, logo que  Epimeteu saiu todo nervoso.



		Ele não respondeu. Olhou-a, desconfia do.



		—Por que veio novamente? —perguntou, com voz trêmula.  Ela continuava a sorrir, ignorando a aflição do rapaz.



		—Ontem saí tão depressa que me esqueci de perguntar seu nome.  —Bem —gaguejou ele, procurando acalmar-se. —Sou Epimeteu,



		irmão de Prometeu .



		Olhou-a nos olhos, procurando alguma alteração em seu rosto, mas  a expressão da moça não se modificou.



		—Conhece meu irmão, ou já ouviu falar nele? — insistiu.



		Ela fez que não com a cabeça, com os olhos presos nos olhos de  Epimeteu.



		— Por quê? Deveria conhecê- lo?



		O rapaz suspirou, aliviado.



		—Creio que não, já que chegou recentemente ao Olimpo. Perdoe -  me se lhe pareço, tão rude, mas tenho meus motivos.



		Desta vez, foi ela quem afagou a face do rapaz.



		—Não me parece rude, apenas nervoso. Oque há com voc ê?



		Ele virou o rosto e beijou a palma delicada de sua mão. Pensou que  ela fosse recuar, mas Pandora continuou a acariciar sua face, seus cabelos



		anelados e tocou com os dedos macios em seus lábios ressecados.



		—Se não quer me contar, não tem importância. —disse ela, num  sussurro. —Não sou curiosa.



		Afastou-se e segurou uma flor muito vermelha que pendia de um  arbusto próximo.



		— Você é estranho, Epimeteu — disse, fechando os olhos e  aspirando o aroma agreste da flor. —Sempre sozinho, medroso.



		Largou a flor e lançou nele um olhar sensual.



		— Talvez tenha sido por isto que me atraiu tanto. Passei a noite



		acordada e, mesmo acordada, sonhava com você. Em sonhos, acalentava- o  e, em meus braços, parecia uma criança assustada.



		Epimeteu aproximou-se e puxou-a para perto de si.



		—O que quer de mim?



		Ela escorregou para o lado e voltou a entreter-se com a flor.  —Nada. Apenas gosto de você. Não é o suficiente?



		—Se gosta de mim, porque foge?



		—Esquece-se de que estou prometida a Apolo?



		Ele chegou bem perto, afagou-lhe o ombro nu e deixou a mão  escorregar até encontrar a curva macia do colo. Desta vez, ela não se afastou.
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		Virou-se para o rapaz e fechou os olhos, sentindo o seio pequeno ser afagado  com paixão.



		—Pandora —disse ele, procurando seus lábios esquivos coma bo ca  ansiosa. —Você pode anular esse compromisso, se quiser. Fale com Zeus,



		ele saberá compreender.



		Pandora virou a cabeça, fugindo do beijo de Epimeteu.



		—Não posso fazer isso! —exclamou, apoiando a cabeça no peito  do moço. —Temo a ira de Apolo!



		—Apolo tem outros amores e nem mesmo a conhece! Não posso  acreditar que não ouça seus pedidos.



		— Tenho medo! — choramingava Pandora. — Ele se sentirá  desonrado!



		O perfume de seus cabelos entrava pelas narinas do rapaz,



		aumentando ainda mais o desejo que ia se tornado insuportável. Suas  têmporas latejavam.



		—Pois, então, não diga nada aos deuses, apenas dê-me o seu amor.



		Eu me contentarei em tê-la para mim, nem que seja apenas uma vez!  Delicadamente segurou-lhe o queixo pequeno e fez com que ela



		erguesse o rosto. Os lábios rosados e entreabertos pareciam pedir o toque de  sua boca. Epimeteu beijou-a com calor e colou seu corpo ao dela. Sentiu que



		a coxa da moça se movia, comprimindo a rigidez que não podia mais evitar.



		Com gestos aflitos, tentou arrancar a túnica de Pandora, mas ela plantou as  duas mãos em seu peito e empurrou-o violentamente.



		— Não! Aqui não! Está louco? Se Hélio nos vê, corre para contar  tudo a Zeus! E aí, o que será de mim? O que será de você?



		— Você tem razão — balbuciou ele. —Não podemos ser vistos.  Venha.



		Segurou-a pela mão e entraram na gruta. As gralhas gritaram,  coléricas, fazendo com que Pandora corresse, assustada. O rapaz tentou  abraçá- la.



		— Não! — exclamou a moça. — Jamais entrarei nesta gruta, com  estas aves soltas! Tenho medo!...



		—São inofensivas! —protestou ele. —Venha, entre, elas não farão  nada.



		—Nunca! —insistiu Pandora. —Tenho muito medo!



		Soltou-se das mãos de Epimeteu, correu e sumiu entre os arbustos.  —Maldição! —exclamou ele, esmurrando a parede da gruta. — Eu



		a perdi !



		Ajoelhou-se no chão, comprimindo o ventre dolorido de desejo e  chorou como uma criança.



		...
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		Experimentou mais uma vez a resistência das duas gaiolas que  construíra, com galhos de cipó entrelaçado. Estavam firmes o suficiente para



		manterem presas as duas aves. Sorriu, satisfeito.



		Sentou-se e esperou. Mas Hélio surgiu e se recolheu e Pandora não  apareceu. Selene passou pelo céu, lavando o Olimpo num banho de prata,  mas Pandora não veio. E novamente Hélio apareceu, lançou um raio curioso



		nas gaiolas vazias e outro no moço ansioso, que não conseguia conter sua  aflição.



		Mais um dia passou, arrastado, e Epimeteu julgou enlouquecer e  diluir-se nas chamas de sua paixão.



		A carruagem de Hélio já estava próxima do horizonte, quando os  arbustos se agitaram, ao longe. Numsalto, o rapaz prendeu as aves nas gaiolas



		e arrastou-as para fora da gruta. As gralhas protestaram, debatendo-se na



		prisão. Mas ele não se importou com a agonia das aves. Escondeu as gaiolas  sob uma árvore frondosa, para que Hélio não as visse, a atirou um olhar



		ansioso às folhagens agitadas, que anunciavam a chegada de alguém.



		E Pandora chegou. De longe, viu as aves presas e o rapaz imóvel, à  porta da gruta, com um convite mudo estampado no rosto cansado. Ficou



		parada, deixando que ele a olhasse, que a queimasse com o desejo que  emanava de seus olhos e envolvia seu corpo no calor de sua paixão. Depois



		caminhou lentamente, acariciando com os pés delicados as ervas rasteiras e



		macias como um tapete. Estendeu a mão, apoiou-a no braço do rapaz e, lado  a lado, entraram na gruta.



		...



		Pandora procurava enxergar alguma coisa, na escuridão da gruta. A  respiração forte de Epimeteu, estendido a seu lado, mostrava que ele dormia



		profundamente. O corpo saciado não se movia.



		Aos poucos, os olhos da moça foram se acostumado com a negrura  que se estendia ao seu redor. Com cuidado, escorregou para o lado. O braço



		do rapaz, pousado em seu ventre, caiu pesadamente sobre as mantas revoltas.



		Levantou-se e aproximou-se do vulto escuro da caixa de madeira.  Delicadamente, afastou as trancas e abriu a tampa pesada.



		Numa revoada, saíram aos gritos aves horrorosas, montros famintos  de sangue, de desejo de atormentar, de destruir e de matar. À medida que



		voavam, seus corpos hediondos desapareciam no ar, restando apenas a



		existência invisível de suas maldades. E lançaram-se em direção aos seres  humanos.



		Assustada, Pandra fechou rapidamente a caixa. Em seu interior ficou  preso apenas o Mal capaz de destruir a Esperança.



		Daquele dia em diante, os seres humanos foram assolados por  crueldades, por crimes, pela doença e pela morte. Os males, soltos, destruíram
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		a bondade, a compreensão, o amor. Apenas não conseguiram destruir a  Esperança.



		Para os homens, o Tempo começou a passar, inexorável, arrastando -  os à decrepitude do próprio corpo.



		Pandora correu as trancas da caixa e voltou para a cama. Tornou a



		colocar, com cuidado, o braço do rapaz sobre seu ventre nu, fechou os olhos  e dormiu.



		...



		MUSAS E CÁRITAS



		Hera fixava em seu divino esposo um olhar de reprovação.



		— Reconheço que era preciso dar um fim à imortalidade dos  homens, mas agora, assolados por tantos males, dificilmente terão a



		oportunidade de serem bons e úteis de alguma forma para a Criação.  Zeus fez um muxoxo.



		— Sempre achei que jamais iriam prestar para alguma coisa. Falt a  neles uma alma divina.



		— Mas como poderão seguir o caminho do Bem se não têm  ninguém para orientá-los, para inspirá-los, para dirigir seus passos? Antes, por  falta de um bom guia, agiam como crianças irresponsáveis e incoseqüentes.



		Mas lembre-se de que agora estarão totalmente sob a influência nefasta dos  monstros astrais que Pandora deixou fugir da caixa. E como será seu  comportamento daqui para a frente, com aqueles monstros a despertarem em



		suas mentes somente o Mal e a destruição?



		Zeus não respondeu. No íntimo, reconhecia que a esposa estava com  a razão. Mas não deu o braço a torcer. Continuou com seu ar altivo, jogando



		em Hera olhares de desdém, como sela ela estivesse dizendo absurdos sem  nenhum fundamento.



		—E não me olhe desta maneira! —estrilou ela. —Sabe muito bem  que não digo tolices! Reflita melhor sobre a situação dos homens e verá que  não foi justo o que fez com eles.



		Zeus saiu pisando duro. Não gostava de ser repreendido pela esposa.



		Caminhou um pouco pelo bosque e entrou num clareira coberta de areia, que  rodeava um lago de águas cristalinas.



		— Justiça! Hera pede justiça para os homens! — resmungava,



		jogando pedras na superfície tranqüila do pequeno lago — Falta- lhes  orientação? Pois bem, vamos resolver isto.



		Jogou mais uma pedra e esperou até que os círculos concêntricos



		que se formaram no espelho das águas desaparecessem por completo. Olhou  para o sol e achou-o propício. Pegou um graveto e riscou com ele um amplo



		círculo na areia muito branca. Dentro dele, fez outros desenhos misteriosos.
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		Depois ficou de pé, no centro do círculo. Abriu os braços e olhou para o céu  infinitamente azul.



		—ÓGrande Espírito, essência criativa do Universo, eu vos convoco  neste momento! Alcance-me com sua força e suas energias e impregne- me



		de sabedoria, do conhecimento de todas as ciências, da beleza das artes, da



		alegria, da prudência e de todos os sentimentos bons e construtivos.  Continuou de braços abertos, sentindo passar pelo corpo uma brisa



		suave, mas cheia de intensa energia. Fechou os olhos e deixou que s eu  organismo absorvesse toda aquela força. Sentiu o corpo vibrar.



		— E agora, com sua aquiescência, ó Grande Espírito, desejo que



		todos esses dons se concentrem em minha semente e que seja ela fecunda.  E ali ficou, o corpo forte tocado pela brisa, deixando que as forças



		recebidas corressem pelos canais de seu organismo.



		...



		Naquela noite Eurínome, filha de Oceano e Tétis, recebeu a visita de  Zeus e foi mãe das três Cárites —Aglaia, Eufrosina e Tália -, divindades que



		passaram a pertencer ao cortejo de Afrodite e a dispensar aos homens a  prudência, o bom-humor, a eloqüencia e as boas maneiras.



		Pouco depois, Zeus procurou Mnemósia, a Titânida filha de Urano



		e Gea, e com ela se uniu durante nove noites seguidas e, no tempo certo,  nasceram as nove Musas: Clio, Euterpe, Tália, Melpômene, Terpsícore,



		Érato, Polímia, Urânia e Calíope, que logo outorgaram aos homens a  sabedoria, o conhecimento das ciências e a beleza das artes.



		E, do alto do Olimpo, os deuses apreciavam o trabalho das belas



		moças, que distribuíam entre os homens suas dádivas preciosas na forma de  uma chuva dourada.



		...



		DAPHNIS



		—Aprendem as ciências, mas usam-nas para o mal! —esbravejou Zeus



		— E olhem a expressão grosseira de sua Arte! Será que os homens não  possuem nem um pouco de sensibilidade?



		Afrodite aproximou-se, linda e terna.



		—Também não sabem amar —disse ela. —Unem-se como animais  no cio.



		E continuam com a sede de sangue! As guerras são cada vez mais  freqüentes! —exclamou Thêmis.



		Calaram-se todos, à chegada de Hermes. Vinha cabisbaixo e triste.
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		— Meu filho morreu — disse ele, num sopro de voz. — Caiu de  cima de um rochedo.



		Os deuses fizeram silêncio ante a dor de Hermes. Todos sabiam do  amor que dispensava a Daphnis.



		Antes de Daphnis, fora pai de Pã, gerado por uma jovem ninfa. Pã



		nasceu com pés e cauda de cabra. Da cabeça, em meio a uma cabeleira dura  e espessa, apontavam dois cornos de carneiro. As orelhas pontudas e a



		barbicha davam a ele um aspecto selvagem. Gostava de assustar as pessoas e



		os animais, caminhando pela noite e provocando ruídos estranhos na mata.  Mas sua música era divina. O som de sua flauta fazia dançar as Ninfas e



		acalmava os rebanhos.



		Houve uma vez em que Pã auxiliou o pai na luta sangrenta que  travaram com o monstro Tifão. Tifão, filho de Gea e Tártaro, era um ser  meio homem, meio fera. Gigantesco, sua cabeça tocava as estrelas e, quando



		abria os braços horrendos, alcançava o Oriente e o Ocidente. Suas mãos, no  lugar de dedos, possuíam cabeças de cem dragões. Tinha imensas asas, cuspia  fogo pelos olhos e seu corpo era recoberto de víboras.



		Um dia, Tifão aproximou-se do Olimpo. Os deuses, horrorizados,



		foram se esconder no Egito, metamorfoseados em animais. Zeus e Atenas  foram os únicos que ficaram, prontos a enfrentar o monstro. Zeus lancou -



		lhe seus raios e perseguiu-o com uma foice de sílex. Tifão correu, então, para



		os confins do Egito elá enfrentou um combate com Zeus, que foi desarmado  e ferido pela própria foice. Tifão cortou os tendões dos braços e das pernas



		do Senhor do Olimpo, colocou-o sobre os ombros e levou-o para a gruta



		Corícia, na Sicília. Escondeu os tendões numa pele de urso e confiou-os à  guarda de Delfine, um dragão- fêmea.



		Sabendo de tudo isso, Hermes correu para salvar o pai. Chamou Pã  que, com seus gritos de pânico, espantou Delfine. Conseguiram, então,



		recuperar os tendões e restauraram as forças de Zeus que recomeçou a luta,  atirando sobre Tifão uma chuva de raios.



		O monstro, então, pediu abrigo às Moiras que, fingindo auxiliá- lo,  ofereceram a ele uns frutos que tiraram todas as suas forças. Tifão fugiu para  a Trácia, de onde passou a atirar as montanhas sobre Zeus. Do imenso corpo,



		ferido pelos raios, corriam rios de sangue.



		Tifão continuou sua fuga, sangrando pelos caminhos, até a Sicília,  onde foi finalmente esmagado por Zeus, sob o monte Etna, que começou



		então a vomitar as chamas que vinham dos raios que Zeus havia cravado no  corpo de Tifão.



		...



		[ 62 ]



		Outra Ninfa deu a Hermes mais um filho, que nasceu à sombra dos  loureiros. Por este motivo, recebeu o nome de Daphnis, em homenagem à



		ninfa Daphne.



		Daphnis cresceu muito belo e amado. Seu irmão, Pã, ensinou-lhe a  tocar sua flauta maravilhosa, com que divertia as Ninfas, enquanto cuidava  de seu rebanho. Uma delas, Liquê, conquistou seu coração.



		—Vamos, jure, Daphnis, jure que me ama!



		O rapaz sorriu e acariciou seus cabelos louros.



		—Juro! Eu a amo muito, Liquê.



		Ela aconchegou-se entre seus braços com ternura.



		—Jure que jamais olhará para outra mulher —sussurrou ela.



		Ele permaneceu calado, com os olhos parados no rebanho que  pastava.



		—Vamos, jure! —insistiu Liquê.



		—Juro! —afirmou Daphnis.



		Ela afastou-se um pouco e olhou-o nos olhos.



		— Pois se um dia quebrar seu juramento, eu o cegarei, tirarei para  sempre sua visão, para que nunca mais possa olhar para outra mulher.



		Os pastos foram se tornando escassos e Daphnis precisou afastar- se  com seu rebanho. E um dia avistou um castelo, que se escondia além da



		última das montanhas. Cansado, pediu hospedagem por uma noite. A própria  filha do rei o recebeu e o levou aos aposentos de hóspedes.



		Orapaz se lavou e se arrumou para o jantar. Surpreso, viu-se sozinho  com a princesa, na mesa enorme.



		— Meu pai está viajando — explicou ela. —Levará alguns meses  fora.



		Os criados serviram um vinho delicioso e inebriante. Com a vista  turva, Daphnis viu a moça segurar sua mão, murmurando com paixão:



		— Fique comigo, pastor. Faça-me companhia. Sinto-me só neste  castelo tão grande!



		Delicadamente, Daphnis retirou a mão e contou tudo sobre Liquê,  seu único amor. Uma palidez mortal cobriu o rosto da moça.



		— Então seu coração já pertence a uma Ninfa? — perguntou,  procurando aparentar indiferença.



		—Sim —disse ele, —e Liquê me aguarda. Deve estar mesmo bem  preocupada com a minha demora.



		Depois do jantar, Daphnis pediu licença e retirou-se para seu quarto.



		A filha do rei, no entanto, trancou-se em seus aposentos reais e, nas trevas da  noite que mal começava, invocou as entidades infernais. Misturou diversas



		plantas e com elas fez uma bebida escura e mal-cheirosa. A esta mistura



		acrescentou o aroma das flores, o sabor das frutas e a cor do sol. Despejou -  a num cálice de metal e levou-a ao quarto onde Daphnis já dormia.
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		Ele acordou, sobressaltado, ao toque suave da mão da moça sobre  seu braço.



		—Perdoe-me se o desperto, mas a noite será muito fria e é preciso  que tome esta bebida, que o aquecerá.



		Agradecido, Daphnis bebeu o elixir encantado. Mal acabou de sorver



		o último gole, um desejo forte de amar tomou conta de seus sentidos. A  imagem de Liquê apagou-se de sua mente e nada mais restou, a não ser a



		sensação de intenso prazer que o corpo quente da moça transmitia.



		Amou-a durante toda a noite e, quando o dia surgiu, adormeceu,  exausto. Quando acordou, a cabeça doía, o corpo pesava. Levantou-se com



		um gemido, sem conseguir coordenar os pensamentos. Ao escutar ruídos em  seu quarto, a princesa entrou, com outro cálice na mão.



		—Tome, meu amado. Isto o fará sentir-se muito bem.



		Ele obedeceu e logo uma alegria intensa invadiu-lhe a alma.



		—Como é bom estar aqui! —exclamou, aproximando-se da janela  à procura de ar puro.



		Lá fora, viu seu rebanho pastando.



		—Que belos animais! São seus? —perguntou à moça.  —São de meu pai —mentiu ela.



		—Engraçado —disse ele, apertando a cabeça com as mãos. — Não  consigo me lembrar quem sou, nem de onde vim.



		— E isto faz diferença? — perguntou ela, atraindo-o novamente  para si.



		Quando a noite chegou, ela veio com outra taça, mas Daphnis não  quis tomar. Preocupada, insistiu.



		—Não me sinto muito bem. Tomarei mais tarde. Deixe-me sentir



		sede e então irei me deliciar com esta bebida que, com tanto carinho,  preparou para mim.



		Deitaram-se e, no ardor da paixão, ele se esqueceu da bebida.



		Quando acordou, viu a princesa ainda adormecida a seu lado e,  subitamente, a lembrança de Liquê voltou à sua mente. Pulou da cama, aflito.



		—O que foi, amor? —perguntou ela, sonolenta.



		— Você me enganou! Com suas bebidas encantadas, fez com que  me esquecesse da minha amada Ninfa! Preciso voltar com urgência! Já me



		demorei demais em seus braços ardilosos.



		E, apesar dos protestos da moça, juntou o rebanho e partiu.



		MasLiquê, ao vê-lo chegar, logo pressentiu o que acontecera. Olhou -  o nos olhos.



		— Você me traiu! —murmurou, raivosa. —Você me trocou pela  primeira mulher que encontrou em suas caminhadas!



		Daphnis quis se justificar, mas não conseguiu afastar os olhos do  olhar incandescente da ninfa. Sentiu a vista queimar-se e tudo começou a



		escurecer. Em minutos estava cego.
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		Vagou ao acaso durante vários dias, sem conseguir encontrar um  caminho seguro em meio à escuridão que o cercava. Depois de muito



		caminhar, escorregou e caiu do alto de um rochedo sobre o vale coberto de  ervas rasteiras.



		E foi lá que Hermes o encontrou. Deixou que as Ninfas chorosas



		levassem seu corpo e, no local onde o filho tombara, fez correr uma fonte da  águas puras.



		...



		Hermes levantou a cabeça e fitou nos deuses um olhar cheio de ódio.  — Ele foi enganado por uma humana! Ela o enfeitiçou com suas



		bebidas mágicas!



		Os deuses entreolharam-se, preocupados.



		— Isto significa que os homens estão de posse de conhecimentos  perigosos! —comentou Hera.



		—Aprenderam a arte da Magia! Isto não poderia ter acontecido! —  resmungou Thêmis.



		—Maldição! —esbravejou Zeus.



		...



		ARES



		Zeus e Hera foram brindados com a chegada de um filho homem ao  qual deram o nome de Ares.



		Já possuíam Ilícia, a deusa dos partos difíceis, que auxiliara na vinda  de Apolo, e Hebe, nascida recentemente, que personificava a juventude. No



		Olimpo, Hebe dançava com as Musas ao som da lira de Apolo e servia o  néctar aos deuses.



		Ares nasceu nos espaços celestes e logo revelou-se corajoso, mas  brutal. Naquela época, os homens entregavam-se a combates terrivelmente  sangrentos e Ares, atraído pelos horrores das batalhas, lançava-se aos



		combates fazendo ruídos medonhos e emitindo gritos pavorosos, que faziam  estremecer o Olimpo.



		—Céus! —comentavam os deuses —Ele se deleita com o sangue  e com a carnificina.



		—Ele é terrível e odioso —dizia Zeus -, mas os homens merecem  esse flagelo que se abateu sobre eles.



		A brutalidade do seu instinto de destruição transformou Ares no



		mais temível dos deuses. Logo recebeu o auxílio dos filhos que Nix gerara,  ante a situação caótica que envolvia os mortais: Éris, a Discórdia, esvoaçava



		entre os homens não permitindo que a compreensão encontrasse meios de
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		se fazer ouvir; Limos, a Fome, enlouquecia-os e, na luta pelos alimentos que  se tornavam escassos, os homens transformavam-se em verdadeiros animais;



		Ponos, a Fadiga, abatia-se sobre eles; Algos, a Dor, arrancava de seus lábios  feridos gemidos contundentes que chegavam ao Olimpo como um coro de



		lamentos; Lethe, o Esquecimento, anuviava suas mentes, fazendo com que



		esquecessem até mesmoda presença dos deuses que os observavam por entre  as nuvens.



		E Ares, na sua sede de destruição, espalhava a morte por onde



		passava e as Queres desciam sobre os mortos, sedentas, mergulhavam as  garras em suas carnes e saciavam-se com o sangue das vítimas que depois



		eram lançadas ao Tártaro.



		Atena, a virgem guerreira, procurava detê-lo, mas nada conseguia  segurar a mão violenta que se abatia sobre os humanos. Procurou Zeus, cheia  de raiva.



		— Pai, detenha esse monstro insaciável, ou ele irá transformar o  mundo de Gea em um imenso charco sangrento!



		Mas Zeus sacudiu a cabeça.



		— Não tenho o poder de aplacar a ira que nasceu junto com meu  filho.



		—Fale então comHera! —insistiu Atena —Ela é mãe, saberá como  fazer.



		Ele sorriu tristemente.



		— Ela é mãe, sim, mas apenas porque o gerou. Hera é altiva e  dominadora, falta-lhe a ternura necessária para apagar a chama de ódio que  brilha nos olhos de Ares.



		E Ares se tornava cada vez mais violento e sanguinário.



		Talvez tenha sido aquela força que atrai os apostos que fez com que  Afrodite o procurasse quando, sujo de sangue, voltou ao Olimpo. Era uma



		noite sem lua e as tochas que iluminavam as amplas galerias do Olimpo



		estavam quase extintas. No chão de terra as passadas de Ares soaram, num  ruído compassado e surdo, misturado com o tilintar do escudo batendo



		contra sua armadura.



		Todos os deuses dormiam. Todos, menos Afrodite que, inquieta no  leito vazio, levantou-se atraída pelos passos que se aproximavam e viu o deus



		da guerra que chegava de mais um combate. Ares parou ao vê-la surgir das  sombras, linda e vestida apenas por finíssimos véus.



		—Ainda acordada, deusa? —perguntou, procurando dar à voz uma  amabilidade que não conhecia.



		A luz trêmula das tochas mostrou um sorriso fugidio no rosto de  Afrodite.



		—Hipno, o Sono, filho de Nix, ainda não veio me visitar. E você,  Ares, há quantas noites não repousa? Parece exausto!
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		Ele olhou-a, desconcertado. Pela primeira vez, alguém se preocupava



		com ele.



		— Ora, gaguejou ele —como posso saber? Tenho lutado muito e  nem reparo se é dia ou se é noite.



		O olhar profundo da moça pousou no rosto bonito mas cansado do  rapaz.



		—Venha comigo —falou, puxando-o pela fria manga de metal que  cobria seu braço forte. —Você está imundo e faminto. Vamos cuidar disto.  Precisa se tratar melhor.



		Ele a seguiu como uma criança obediente. No final da galeria, uma



		fonte despejava sua água cristalina numa grande bacia natural e escoava  lentamente através das pedras, indo descer pela encosta do monte.



		—Tire esta armadura suja e amassada. Como pode andar com todo  este peso sobre seu corpo?



		Ele obedeceu, desfazendo-se com relativa facilidade dos metais que  o envolviam. Seu corpo musculoso não tinha nem um arranhão. Apele muito  clara do rosto liso e jovem tornava-o parecido com um menino, mas os



		cabelos anelados e curtos repousavam sobre uma testa preocupada.  —Vamos, —disse —entre na água e lave-se decentemente.



		E, com suas mãos pequenas e delicadas, ajudou-o a limpar do corpo  a sujeira da guerra e o contato dos seus dedos macios fez com que relaxasse  um pouco.



		— Agora, vamos aos meus aposentos. Tenho uma boa manta que  poderá usar para secar- se.



		As gotas caíam do corpo forte do deus e sumiam, tragada pela terra  do chão. Diante da entrada do quarto de Afrodite ele parou, constrangido.



		—Que dirá Hefesto, seu marido? Com certeza, dorme.



		Ela sacudiu a cabeça, numa calada negativa e com um convite no  olhar.



		— Ele está em sua forja, na cratera do vulcão. Costuma ficar lá  durante muito tempo, trabalhando sem cessar.



		Ares entrou no aposento pouco iluminado.



		— Como pode ele afastar-se de tão bela esposa? — comentou,  enquanto esfregava no corpo a manta macia.



		Ela não respondeu. Apenas sorriu e aproximou-se mais, com o olhar  brilhante de desejo. Segurou uma ponta da manta e friccionou-lhe as costas.



		—Ele me quis por esposa, mais por capricho do que por amor.  Ares segurou com as mãos fortes o rosto pequeno e lindo da deusa.



		De repente, o clamor das batalhas calou-se em sua mente e o cheiro de sangue  foi substituído pelo doce aroma dos cabelos de Afrodite. O amor foi  chegando devagar e ocupando em seu coração o lugar do prazer dos



		combates. Nos braços dela, esqueceu-se da violência e das guerras e entregou -  se totalmente à deusa do amor.
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		Daquela noite em diante, durante as ausências de Hefesto, Ares  passou a se encontrar com Afrodite. Com medo de serem vistos por Hélio,



		o Sol, Ares chamou um sentinela, um rapaz chamado Alectríon, e determinou  que guardasse a porta dos aposenos de Afrodite e que os avisasse logo que a



		carruagem de fogo apontasse no horizonte.



		—Assim estaremos seguros —disse Ares. —Hélio é a luz que tudo  vê e tudo revela. Não podemos nos arriscar.



		E assim, enquanto Hefesto trabalhava em sua forja, as guerras



		perdiam seu calor impetuoso e o amor substituía o prazer das conquistas  sangrentas no coração do deus da guerra.



		...



		Alectríon estava cansado de tantas noites em claro. Durante o dia,  mal conseguia repousar alguns minutos, pois seu pai, que não sabia de sua



		tarefa noturna, não o deixava atrasar seus serviços.



		...



		— E o que dizem os deuses? —perguntou Ares, entre um beijo e  outro.



		—Eles estão surpresos com sua ausência das guerras. E, como não  sabem o motivo de seu aparente descaso pelas lutas, acham que as batalhas



		não o atraem tanto como antes.



		Ares deu uma risada.



		—Eque melhor batalha pode haver do que esta que travamos, todas  as noites na perfumada arena de seu leito?



		Ela mergulhou os dedos em seus cabelos anelados e fechou os olhos,  sentindo o desejo de Ares crescer novamente e procurar abrigo em seu corpo.



		...



		Alectríon não conseguiu mais afastar o sono e sua cabeça pesou  sobre o peito. Os dedos rosados de Aurora abriram as pesadas cortinas da



		noite e Hélio saiu em sua carruagem de fogo. Oprimeiro raio de sol iluminou  o Olimpo, entrou pela janela dos aposentos de Afrodite e viu os amantes



		distraídos no ato do amor.



		Hefesto foi avisado, pois a luz inevitavelmente revela tudo o que se  esconde nas sombras. Rapidamente, o divino ourives teceu uma firme tela de



		ouro, muito fina, quase invisível, tomou por empréstimo as sandálias aladas



		de Hermes e chegou ao Olimpo. Passou por Alectríon que dormia  pesadamente e entrou em seu quarto. No leito que raramente partilhava com



		Afrodite, viu os corpos unidos e ouviu os suspiros profundos que o êxtase
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		iminente arrancava dos lábios que se uniam num beijo final. Lançou sua rede  mágica que se aderiu aos corpos dos amantes. Assustados, tentaram se afastar



		um do outro, mas a forte aderência da teia de ouro não permitiu que  modificassem a posição em que se encontravam.



		Todos os deuses foram chamados para testemunharem o adultério,



		mas a situação era mais cômica do que grave. E eles se divertiram tanto, que  suas gargalhadas foram ouvidas muito além do Olimpo.



		Cheia de vergonha, Afrodite fugiu para Chipre e Ares foi se ocultar



		na Trácia, mergulhando novamente em suas sangrentas batalhas. Desta união  nasceram Fobos, o Medo; Deimos, o Pavor; e Harmonia. Fobos e Deimos



		uniram-se logo ao pai em suas lutas mortais e trouxeram consigo o auxílio de  Enio, a Devastadora. Harmonia refugiou-se no Olimpo.



		Alectríon, por seu descuido, foi metamorfoseado em galo e



		condenado a cantar, todas as madrugadas, avisando a todos o nascimento do  Sol.



		...



		DEUCALIÃO E PIRRA



		—Onde foi que errei? —perguntava Prometeu a si mesmo, vendo



		os homens se destruírem em meio a guerras e crimes hediondos. —O que  fiz de errado?



		Prometeu não se conformava. A esperança que um dia tivera de ver



		os homens evoluírem espiritualmente, já não mais existia. Só ficou a tristeza.  —Céus! —exclamou, vendo a águia que se aproximava mais uma



		vez para bicar-lhe o fígado —Por que não me devora de uma vez? Meu maior  castigo não é a dor desta ferida aberta, mas sim a destruição de meu ideal e



		de minha esperança. — Retorceu os lábios num sorriso dolorido —



		Esperança! Que ironia! Foi o único Bem que restou aos homens e é  justamente o que fugiu de mim. E lá estão eles, orando e pedindo aos deuses



		uma felicidade que foi arrancada de suas almas por suas próprias atrocidades.



		E têm a esperança de serem atendidos; esperam um futuro melhor. E o que  pensam os deuses? Têm também a esperança de que eles se regenerem? Não,



		certamente. A Esperança é um Bem que pertence somente aos homens. Aos  deuses cabe a Sabedoria e onde há a Sabedoria, não existe a Esperança, mas



		somente o Conhecimento daquilo que é e que será. Ea mim, nada mais resta...  Restava, sim, mas ele não sabia. Restava Deucalião, o filho que



		deixara no ventre de uma mulher, na última vez em que conseguiu escapar.  Depois disso, Hefesto o prendeu à rocha com pesados grilhões e nunca mais  pôde fugir.



		...
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		Deucalião cresceu entre os homens e herdou do pai os sonhos e as



		esperanças. Uma vez, ao vê-lo de olhos pregados no infinito, sua mãe sacudiu  a cabeça.



		— Desça dos céus, menino, e ponha os pés na terra! Não siga o



		exemplo de seu pai que, de tanto olhar para o céu, terminou acorrentado à  rocha, no meio das nuvens. Não sonhe demais, busque a realidade.



		E ele descansou nela os olhos tristes.



		— Que realidade, mãe? As brutalidades que nos cercam? Para que  olhar para os homens, se posso contemplar os deuses com os olhos de minha



		alma?



		Ela afagou seus cabelos rebeldes.



		—Pois, então, peça aos deuses que o protejam, pois no mundo cruel  dos homens não há lugar para os sonhadores.



		Umdia, estava Deucalião dormindo recostado a uma árvore, quando  foi despertado pelo toque leve de dedos macios sobre seu ombro. Abriu os  olhos, espantado, e viu uma moça à sua frente. Vestia uma túnica longa, presa



		à cintura por um longo cinto, como as deusas. Pensou que era u ma  alucinação.



		—Deucalião? —perguntou a jovem, numa voz suave, mas bastante  real. —Você é Deucalião?



		—Sim —respondeu ele. —Este é o meu nome. E você, quem é?  —Sou Pirra, filha de Pandora e Epimeteu, irmão de seu pai.



		Deucalião levantou-se, num salto, e seu rosto se iluminou.  —Trouxe notícias de meu pai?



		Ela sacudiu a cabeça.



		— Não. Sei apenas que ele continua a cumprir a pena que lhe foi  imposta por Zeus.



		Pirra julgou perceber uma expressão de tristeza escurecer, por  instantes, o rosto do rapaz .



		—O que quer, então, de mim? —perguntou ele.



		Ela sorriu, um tanto embaraçada.



		—Sinceramente, não sei. Vim por causa de um sonho. Sonhei que  Gea, a Mãe Terra, se aproximou de mim envolta por um manto tão longo



		que cobria todo o mundo. E Gea me disse: "Pirra, procure seu primo,  Deucalião, e permaneça a seu lado. Aguardem, juntos, a palavra dos deuses,



		pois uma importante missão lhes está reservada". E então Gea desapareceu e  eu acordei.



		Deucalião olhou-a, interessado.



		—E como conseguiu me encontrar?



		—Perguntei às ninfas e aos duendes.



		Ele arregalou os olhos.



		—Você os viu e conversou com eles?
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		—Claro! —respondeu ela, soltando uma risada. —E você, nunca  falou com um duende?



		Ele fez que não com a cabeça.



		— Como não? — Pirra exclamou, espantada — Todos vêm os  gênios da natureza! Convivi com eles toda a minha vida!



		—E onde você morava, Pirra?



		—Nas encostas do Olimpo —disse a moça.



		— Então está explicado! Aqui, no mundo dos homens e tão longe



		da morada dos deuses, os duendes e as ninfas não conseguiriam chegar. Antes  disso, seriam destruídos.



		—Destruídos? —surpreendeu-se ela. —Mas, por quê?  Ele franziu o cenho.



		—Olhe aqui, menina, acho que você não sabe bem onde veio parar.



		Os homens são cruéis, destruidores e, por onde passam, deixam somente  tristezas. Como acha que os seres puros da natureza conseguiriam se



		aproximar?



		Ela não respondeu. Apenas baixou os olhos, pensativa. Deucalião  segurou-lhe a ponta do queixo, fazendo com que levantasse novamente a



		cabeça.



		—Confia tanto em um sonho, a ponto de trocar o paraíso de onde  veio por este mundo frio e doloroso?



		E ela respondeu simplesmente:



		—No mundo dos deuses, os sonhos são a nossa realidade. Gea me  deu uma ordem e aqui estou para cumpri-la. Vamos aguardar, pois os deuses  em breve nos dirão o que esperam de nós. Devemos estar preparados para



		ouvir e obedecer.



		...



		Zeus, Gea e Hermes contemplavam calados os grossos rolos da  fumaça negra que se levantava de vários pontos do mundo e formavam no



		céu nuvens escuras e sombrias, que conseguiam esconder até mesmoo brilho



		da carruagem de Hélio. Ocheiro de queimado era tão forte que não deixava  mais perceber o aroma das flores que enfeitavam a morada dos deuses.



		— Gea — disse Zeus, rompendo o silêncio — desculpe-me se  interrompi seu repouso. Pedi a Hermes que a chamasse aqui, pois gostaria de



		saber o que pensa sobre os homens e sobre o que vêm fazendo à sua criação.



		Gea suspirou e continuou com os olhos presos no mundo  semidestruído que se estendia além do Olimpo até sumir no horizonte.



		Finalmente respondeu :



		—Zeus, meu mundo era tão belo e eu o amava tanto e ainda o amo,  apesar dos homens. Posso lembrar-me como a vida foi criada. Com a vida,



		nasceu o Amor ou talvez com o Amor tenha nascido a vida. Amava as formas
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		inferiores e já animadas, pois lá eu via o Amor da Criação. E perdia-me na  contemplação dos animais em sua liberdade selvagem, e entre eles estava



		sempre o Amor. E então Prometeu criou o Homem. Era um ser perfeito,  puro, pois a maldade ainda não nascera em seu coração. Tinha saudades da



		origem, do infinito, mas era ingênuo e ignorante. Poderia ter vivido em



		perfeita comunhão com a natureza, apesar disso. Era o senhor do mundo  físico. Mas ele foi se transformado. Aprendeu a pensar e a resolver



		erradamente. Passou a ser dono de sua verdade. Percebeu que, para todos os



		problemas que enfrentava, podia ter duas soluções. Aprendeu a dizer sim e  não segundo sua vontade e não por inspiração da Vontade Cósmica. E



		aprendeu a escolher errado. Os males de Pandora encontraram abrigo em seu  coração. As Musas e as Cáritas tentaram em vão despertar neles a inspiração



		mais elevada. Nunca souberam Amar.



		Calou-se. Zeus escutava, pensativo.



		— Gea, — disse ele — dei aos homens a oportunidade de  conhecerem o Amor, quando os dividi em macho e fêmea. Deixei que  descobrissem seu complemento no seu próprio interior, permitindo assim



		que se tornassem deuses também. Mas nada conseguiram.



		—Sim, Zeus —continuou Gea —os homens jamais despertaram  o Amor em seus corações. Tive pena de Prometeu, pois sei que suas intenções



		eram boas. Tentei dar aos homens um pouco da luz que lhes pertencia por



		direito, mas para isso eu precisava de Amor e não podia encontrá-lo entre  eles. Hoje, vejo a humanidade debater-se entre guerras e ódios, entre vícios e



		conhecimentos errôneos. Os homens embruteceram-se e só se orientam pelo



		sentidos físicos. Em lugar do Amor, surgiu neles um sentimento de posse e,  em nome deste pseudo amor, a humanidade vem prostituindo os seus anseios



		mais puros. A volúpia do prazer físico leva-os a extremos. Corromperam- se  todos, e tudo foi substituído pela degradação moral. E as guerras continuam



		a tomar conta daquilo que outrora foi tão belo. É com horror que vejo o



		brilho de prazer em seus olhos, quando se lançam na mortandade de seus  semelhantes. Com um sorriso nos lábios torturam seus prisioneiros de guerra



		e o cheiro de sangue excita-lhes os sentidos. Onde está o Amor? O homem



		não olha mais o nascer do sol e nem se detém para contemplar o universo  que o rodeia. Tudo é horror. Não existe mais o respeito e não conseguem



		dominar seus instintos bestiais. Fazem sexo sem Amor, apenas para a  satisfação de seus desejos baixos e vis. Degradam seus próprios corpos na



		ânsia do prazer. Para atingirem seus objetivos não hesitam em esmagar seus



		semelhantes. Zeus, não vejo nenhum futuro para eles, nem para o mundo  que criei com tanto Amor.



		E uma lágrima cristalina escorreu pelo rosto de Gea. Zeus segurou  as mãos da Deus-Terra entre as suas.



		—Gea, o mundo físico será reconstruído. A natureza voltará a ser  respeitada e amada. Os animais correrão pelas matas livremente e os pássaros
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		tornarão a bailar no azul dos céus. Tomei minha decisão. —E, voltando- se  para o mensageiro do Olimpo, que a tudo escutara calado, ordenou: —



		Hermes, traga Poseidon à minha presença!



		...



		POSEIDON



		As divindades marinhas não conseguiam esconder sua curiosidade.  Por que teria Zeus chamado Poseidon ao Olimpo?



		Ao chamado do Senhor do Olimpo, o rei dos oceanos deixou seu  palácio encantado que se erguia sobre colunas de corais, no meio do



		magnífico jardim ornado de plantas marítimas e, segurando o pesado tridente,



		subiu em sua carruagem puxada por quatro imponentes corcéis e partiu  através das águas, seguindo por uma incrível escolta de golfinhos e monstros



		marinhos.



		As três mil Oceânides, filhas de oceano e Tétis, aproximaram- se  alvoroçadas. Àfrente, vinham Electra, Dóris, Calírroe, Dione, Plutó, Europa,



		Climene, Eurímone, Calipso e Estige.



		Pontos, o mar filho de Gea, espirrou suas alvas espumas para o alto,  procurando seguir Poseidon em sua corrida para o Olimpo, mas elas apenas  deram uma volta no ar e caíram na praia, formando pequenos flocos brancos



		que logo foram absorvidos pela areia.



		Houve uma época muito remota em que Pontos gerou sozinho



		Nereu, o velho do mar e depois, encharcando Gea com sua espuma branca,  engendrou outras divindades —Taumas, Forcis, Geto e Euríbia. Da união



		de Forcis e Ceto nasceram as Greias e a Górgonas. As Greias, Ênio, Pefredo  e Dino, já nasceram velhas e pavorosas e só tinham um olho e um dente para



		as três. Logo fugiram para o País da Noite, onde Hélio jamais chegava e,



		ocultas numa gruta imunda, disputavam aos gritos o único olho e o único  dente que possuíam.



		As Górgonas também eram três: Esteno, Euríale e Medusa. As duas



		primeiras eram seres monstruosos; tinham serpentes em lugar de cab elos,  presas afiadas, mãos de bronze e asas de ouro. Seus olhos lançavam chamas



		e transformavam em pedra aquele que as olhasse nem que fosse apenas por  um segundo. Mas a Medusa era bela. Seus cabelos longos e lisos eram



		admirados e invejados por suas repelentes irmãs, que procuravam escondê- la



		de todos. Mas Poseidon a viu e logo enamorou-se. Vendo que não  conseguiria aproximar-se de sua amada, metamorfoseou-se em um pássaro,



		carregou-a e ocultou-a no Templo de Atena e lá cobriu com seu amor.



		Atena, vendo a linda moça cantarolando, feliz, em seu Templo,  transformou-se em uma anciã e aproximou-se dela.



		—Quem é você, menina? —perguntou a velha.
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		— Sou Medusa, — respondeu ela, empertigando-se toda — a  preferida de Poseidon. E o que faz aqui, bondosa anciã?



		—OTemplo de Atena é a minha morada —respondeu a deusa.  Medusa olhou em volta.



		—E onde está Atena? Ainda não a vi em seu Templo. Estará ela se



		descuidando de sua divina morada, talvez à procura de alguém que lhe aqueça  o leito?



		A anciã apertou os olhos, ind ignada.



		— Atena jamais se esqueceria de seus deveres. É guerreira, mas  também é deusa.



		Medusa deu uma risada.



		—Não discuto isto, minha boa velhinha. Ela é guerreira, é deusa e  é virgem. Não será bela o suficiente para encontrar quem a ame? Olhe para  mim! Minha beleza atraiu Poseidon quando me viu pela primeira vez. Isto



		acontece sempre às mulheres belas. Sua deusa, portanto, não deve possuir  muito encantos.



		Furiosa, Atena deixou ver sua real aparência. Medusa arregalou os  olhos, mas nada pode fazer. Um gesto da deusa paralisou-a por instantes e



		uma transformação rápida modificou seu rosto e seu corpo. Em poucos  momentos, Medusa se tornou igual às suas duas irmãs. Horrorizada, fugiu do



		Templo de Atena e foi para o extremo ocidente, à procura das duas outras



		Górgonas que moravam perto do Jardim das Hespérides — as Filhas da  Noite -, que tinham a missão de cuidar das maçãs de ouro, com que Gea



		presenteara Hera, no dia de seu casamento com Zeus.



		Taumas, outra divindade, filho de Pontos e Gea, uniu-se à Oceânida  Electra e foi o pai de Íris, a mensageira alada dos deuses, que se vestia com



		as cores do arco-íris, e das três Hárpias —Celeno, a Obscuridade, Aelo, a  Tempestade e Ocitopete, a Veloz. Eram velhas e horrorosas. Do corpo de



		abutre pendiam peitos murchos, o bico e as unhas imensas e aduncas davam



		a elas um aspecto monstruoso. Pousavam nas iguarias dos banquetes,  espalhando por tudo um cheiro tão infecto que ninguém mais conseguia



		comer. Escolheram por morada o vestíbulo dos Infernos, embora algumas



		vezes fossem vistas esvoaçando com estardalhaço sobre as Ilhas Estrófades,  no Mar Egeu.



		Nereu, o velho do mar, casou-se com a oceânida Dóris e desta união  nasceram as nereidas Anfitrite, Tétis, Galatéia, Dinâmene, Psâmate e Nérites.



		Gea, amada por Poseidon, gerou Anteu, gigante monstruoso que



		tinha o dom de recuperar suas forças sempre que tocava com os pés a Terra,  sua mãe.



		Poseidon amou também a ninfa Toossa, filha de Forcis, e com ela



		gerou o Cíclope Polifeno, que se apaixonou pela linda nereida Galatéia. Ela,  porém, morria de amores por Acis, o pastor. Repudiado, Polifeno começou



		a perseguir implacavelmente o jovem pastor, atirando-lhe rochedos. Para
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		fugir do Cíclope, Acis se transformou em rio e Galatéia procurou abrigo entre  suas irmãs, as nereidas.



		Um dia, estavam elas dançando e cantando, despreocupadamente,  quando foram vistas por Poseidon. Seu olhar se deteve em Anfitrite e seu



		coração foi tomado por ânsias de amor. Procurou-a, mas a nereida, assustada,



		fugiu e se escondeu nas profundezas do oceano. Inconformado, Poseidon  ordenou aos golfinhos que a procurassem. Pouco depois, os golfinhos a



		trouxeram para os braços do senhor dos mares. Deste dia emdiante, Anfitrite



		passou a governar o povo marinho, ao lado de seu esposo. Desse amor  nasceu Tritão. Meio jovem, meio peixe, tomou para si o encargo de serenar



		as vagas agitadas do mar. Reproduziu-se e em pouco eram muitos os tritões  que viajavam sobre as ondas em carros atrelados por estranhos cavalos, cujas



		patas terminavam em pinças de caranguejo. Nas mãos, levavam tridentes que  faiscavam ao toque dos raios do sol.



		...



		As nereidas, curiosas, cochichavam entre si:



		—Zeus chamou Poseidon às pressas!



		—Por que será?



		Sacudiam as cabeleiras coloridas.



		—Ninguém sabe!... Ninguém sabe!



		Chamaram a oceânide Eurínome que, distraída, prendia conchas no  cinto largo que segurava suas vestes frouxas. Ela se aproximou com uma  interrogação nos olhos muito azuis.



		— Por que Zeus chamou Poseidon? — perguntaram as nereidas,  quase ao mesmo tempo.



		Eurínome sacudiu os ombros.



		—Não sei... Assuntos de rei, creio.



		Outras oceânidas foram se chegando, lentamente.



		— Por que não esperam Poseidon voltar? —perguntou Dione —  Certamente irá nos contar alguma coisa.



		—E como pode ter tanta certeza? —retrucou a nereida Galatéia —  Talvez não nos conte nada.



		— Já sei! — exclamou outra nereida, que até então se mantivera  calada



		— Vamos perguntar a Proteu. Ele tem o dom da adivinhação,  poderá nos adiantar alguma coisa.



		—Proteu? —falou Dione —Aquele velho rabugento? Sabe muito  bem que ele não gosta de usar seus poderes para nada.



		—Mesmo assim, não custa tentar.



		Encontraram Proteu recolhendo as focas de Poseidon. Tão distraído  estava que nem viu as moças chegarem.
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		—Proteu! —chamou Eurínome —Precisamos de seus favores.  O velho fixou nela os olhinhos muito redondos.



		—Diga-nos, Proteu, o que foi Poseidon fazer no Olimpo?



		Proteu fez uma careta, encolheu-se todo e se transformou numa



		foca.



		Dione deu uma gargalhada.



		— Viram? Bem disse que de nada adiantaria falar com ele! Proteu  detesta interrogatórios e sempre se livra deles se metamorfoseando em algum  animal.



		As moças se entreolharam, desapontadas.



		—E agora?



		—O jeito é esperar Poseidon chegar.



		A foca sacudiu-se toda e voltou a ser o velho Proteu, que despejou



		nas jovens um olhar cheio de censuras. Depois voltou a reunir seu inusitado  rebanho.



		Menela, filha de Proteu, chegou naquele momento. Ao ver as



		nereidas e as oceânidas reunidas em torno de seu pai, logo adivinhou que  procuravam com ele alguma informação. Ao vê-la, as moças se animaram.



		— Vá, Menela, fale com seu pai! Peça a ele para nos dizer o que é  que Zeus quer com o nosso rei. Você é a única pessoa que Proteu escuta. Por



		favor, Menela!



		Menela suspirou.



		—Pai —disse ela, tocando de leve o ombro de Proteu. —Por que  não atende ao pedido delas?



		Imediatamente Proteu metamorfoseou-se em um leão.  —Pare com isso, papai! Vamos, responda!



		E o velho foi se transformando sucessivamente em serpente, pantera  e javali.



		— Papai! —estrilou Menela —Não faça mais isto! Ficarei furiosa  se não der sua respost a.



		Desta vez ele apareceu como uma árvore.



		—Que coisa feia, meu pai! Vamos, fale comigo ou irei embora para  sempre.



		Por fim, o velho capitulou. Transformou-se ainda em água, mas logo



		voltou à sua aparência real. Fungou e pigarreou. Depois fechou os olhos e  vasculhou sua tela mental. Resmungou, afinal:



		—Zeus fala em purificação. Purificação pela água!



		—E o que mais diz ele, meu pai? —insistiu Menela —Quem vai  ser purificado?



		—O mundo! —disse ele, enrolando as palavras —O mundo será  purificado pelas águas. Muitas águas, muitas chuvas e toda a ira de Poseidon!
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		— Não pode ser! — exclamou a oceânida Climene, mãe de  Prometeu — Se isto acontecer, os homens serão todos destruídos! Meu



		pobre filho irá sofrer tanto!



		Dione olhou-a, espantada.



		—Será mesmo? Irão destruir os homens?



		A nereida Calipso aproximou-se, lânguida e linda.



		— Que pena!... Os homens são tão interessantes, tão belos, tão  diferentes dos feios seres do mar. Que pena!



		...



		Quando Poseidon chegou, encontrou seus súditos agitados. As  palavras de Proteu já tinham chegado aos ouvidos de todos. Poseidon os  reuniu numa imensa clareira iluminada pelos raios de sol que, atravessando a



		água cristalina, faziam com que os grãos de areia do fundo brilhassem como  minúsculas pedras preciosas. A seu lado, Anfitrite, esbelta e altiva, deixava  transparecer no rosto belo uma sombra de apreensão.



		Poseidon estendeu os braços e todos ficaram em silêncio.



		— Povo do mar! As instruções de Zeus foram bem claras. Dentro  de sete luas os relâmpagos riscarão os céus. Esse será o sinal! Junto com as



		chuvas torrenciais que cairão sobre a Terra, faremos crescer e transbordar



		toda a água dos ocenos e dos rios e apenas os picos das mais altas montanhas  ficarão descobertos. Somente quando a chuva cessar e Hélio surgir outra vez



		em sua carruagem de fogo, poderemos fazer descer as águas e deixar surgir a  Terra. Esta é a vontade de Zeus, o supremo Senhor do Olimpo!



		...



		Deucalião dava os últimos retoques na imensa barca que construíra,



		em pouco tempo, contando apenas com o auxílio de Pirra. As instruções  haviam chegado na primeira noite após a chegada da moça. Pela manhã, ela



		o procurara, nervosa.



		—Deucalião, tive outro sonho com Gea! Ela medisse que você deve  construir uma grande embarcação, capaz de levar um casal de animais de c ada



		espécie. E disse também que você precisa se apressar.



		Deucalião não pensou duas vezes. Alguma coisa em seu íntimo  mostrou que ela tinha razão.



		Agora, com a barca pronta, aguardavam um novo aviso. Este chegou  também em sonhos.



		—Deucalião —disse Pirra —chegou a hora. Reúna os animais. Gea  me falou que os relâmpagos serão o sinal de que tudo começou.



		Olhou para o alto, onde negras e ameaçadoras nuvens já cobriam  quase todo o azul do firmamento.
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		Deucalião, aflito, procurou a mãe.



		—Venha conosco, minha mãe! —pediu, quase chorando — Entre  em nossa barca, por favor!



		Ela abraçou-o com ternura.



		—Não, meu filho. Meu lugar é aqui e não em meio às suas loucas  fantasias.



		—Não é fantasia! —insistiu ele —Gea falou à Pirra! Acredite em  nós!



		Ela balançou a cabeça e desprendeu-se dos braços do filho.



		—Não, Deucalião! Fiquem vocês com a barca, que eu vou procurar



		alimentos para nossa refeição de hoje. Fantasias não matam a fome, rapaz!  Deucalião ainda tentou chamá-la. Com os olhos turvos, viu sua



		silhueta magra e alquebrada desaparecer atrás de uma colina. Ficou com o



		olhar pregado onde vira a mãe pela última vez, até que o chamado de Pirra o  trouxe à realidade.



		—Deucalião! Ajude-me com os animais! O céu está negro!  Deucalião secou as lágrimas com as costas da mão e correu para a



		barca. No céu, o primeiro relâmpago riscou a escuridão com um imenso e  sinuoso traço de fogo.



		...



		Prometeu, horrorizado, viu os relâmpagos de Zeus varando as  nuvens de chuva, fazendo jorrar sobre a terra uma densa cortina de água. O  fundo do mar tremeu, tangindo violentamente pelo pesado tridente de



		Poseidon. E as águas começaram a subir.



		—Eles vão todos morrer! —gemeu Prometeu —É o fim de tudo!  Podia ver os homens correndo como formigas assustadas,



		procurando escapar das vagas encapeladas que se erguiam assustadoramente  e desabavam sobre as casas mais próximas das praias.



		—Subam para as montanhas! —gritava Prometeu, inutilmente.



		Os homens não o ouviam. Acostumados às planícies, acreditavam



		que os montes eram habitados pelos deuses e toda a sua corte celestial, e o  peso de seus erros era tanto que não os deixava subir às divinas moradas.



		Vendo a ameaça das águas, alguns chegaram a tentar uma escalada, mas uma  força imperiosa os trouxe de volta ao solo molhado.



		A noite se confundiu com o dia e Prometeu não pode mais contar



		as luas. O mar rugia estrondosamente, a água do oceano misturou-se com a  dos rios e as mais altas árvores já estavam cobertas.



		Prometeu sacudiu debilmente a cabeça e olhou a águia que se  aproximava.



		— Por que não devora meus olhos e poupa-me da visão deste  espetáculo horrendo?
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		As águas subiam lentamente e Prometeu sentia na pele os respingos  gelados das ondas mais fortes. As lágrimas jorravam de seus olhos e



		mergulhavam no mar já próximo de seus pés.



		O corpo de uma criança veio chegando, trazido pela correnteza,  esbarrou em suas pernas, desviou-se e seguiu seu caminho através de seu  infinito túmulo de um azul profundo. Prometeu deu um grito de agonia e



		fechou os olhos.



		—Não quero ver mais nada!



		Deixou a cabeça tombar sobre o peito e procurou o alívio da  inconsciência.



		Não viu quando a barca passou ao longe, arrastada pelas águas, e os  chamados aflitos do filho que não conhecia foram abafadas pelo ronco



		furioso do mar.



		Quando abriu os olhos, os tritões passeavam pelas águas,  acalmando-as com seus tridentes dourados, e o primeiro raio de sol se



		espremia entre as nuvens densas, deixando na escura superfície líquida uma  resplandecente gota de ouro.



		...



		OS HOMENS —2ª GERAÇÃO



		Abarca pousou suavemente na terra encharcada. Balançou, inclinou -  se de lado e ficou imóvel. Deucalião espiou pela escotilha.



		—Veja, Pirra! Estamos em terra firme! Vamos descer! Os animais já  estão cansados de estar presos por tanto tempo.



		Com cuidado, arrancaram as trancas que seguravam a grande porta  de troncos encaixados. Fora da barca, o espetáculo era desolador. As Queres  se entretinham bebendo o sangue dos cadáveres e dilacerando suas carnes



		com as garras afiadas. As Hárpias enchiam o ar infecto com gritos estridentes  e carregavam os corpos dilacerados para o vestíbulo dos infernos. O céu,  ainda encoberto por nuvens cinzentas, deixava ver retalhos de umazul pálido.



		O solo era um imenso charco fétido e cheio de abutres que disputavam com



		as Queres a carne dos corpos já em decomposição. As árvores quebradas,  cobertas por uma lama escura, pareciam fantasmas ameaçadores. As Eríneas



		vagavam entre os destroços iluminando-os com suas tochas e estalando o



		chicote nas pilhas de madeira podre, que restaram daquilo que antes era a  morada dos home ns.



		Deucalião e Pirra entreolharam-se, assustados.



		— Não podemos sair da barca, Deucalião! Olhe o horror em que  está o mundo lá fora!
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		Tornaram a fechar a pesada porta. Os animais, agitados em suas  jaulas, emitiam ruídos ensurdecerdores.



		—E agora, Deucalião, o que faremos?



		Ele se sentou num dos pacotes de alimentos.



		—Vamos esperar mais alguns dias. As aves de rapina em breve não



		terão mais o que comer e irão embora. Quando o sol surgir, secará a lama do  solo e então poderemos deixar a barca.



		Muitos dias se arrastaram, lentos e desolados, antes que o sol



		rompesse definitivamente a cortina de nuvens e evaporasse a umidade da  terra. Vapores sutis elevaram-se da lama até que ela se transformou em barro



		seco.



		Ainda amedrontados, Deucalião e Pirra desceram a barca. Pirra  sacudiu um arbusto, fazendo cair o resto das folhas ressequidas que ainda  restavam.



		Olharam em volta, desolados.



		—Temos muito trabalho pela frente, Pirra. Vamos soltar os animais.  Nisto, uma figura luminosa e veloz aproximou, vinda os céus. Trazi a



		nas mãos um cajado de ouro e calçava sandálias aladas. Pousou no chão com  suavidade e aproximou-se dos dois.



		—Sou Hermes, o mensageiro dos deuses!



		Deucalião esfregou os olhos, procurando afastar a alucinação. Pirra  apenas sorriu.



		—Vocês foram escolhidos para darem início a uma nova geração de  humanos, que cuidarão do mundo físico e da prosperidade da natureza. Neste  momento, Zeus lhes concederá a satisfação de um desejo. Façam seu pedido!



		Deucalião abriu a boca, gaguejou e enfim conseguiu falar:



		—Queremos companheiros! Estamos sós e precisaremos de muitas  mãos para nos auxiliarem.



		Hermes apontou para ele o bastão de ouro.



		- Atire para trás os ossos de sua mãe!



		Dizendo isso, elevou-se aos ares e sumiu no infinito.



		—Mas o que disse ele? —perguntou Pirra, horrorizada. —Os ossos  de sua mãe! Que absurdo!



		Deucalião suspirou fundo, pensou um pouco e disse:



		— Acho que compreendi o que Hermes quis dizer com aquilo.  Vamos colher algumas pedras, que são os ossos da terra, nossa mãe universal.



		Conseguiram juntar uma boa quantidade de seixos e dividiram- nos  em dois montes iguais. E de pé, olhando o sol que brilhava, exclamaram:



		— Zeus, senhor do Olimpo, deus dos deuses e dos homens, ouça  nosso pedido. Precisamos de companheiros que nos auxiliem na árdua tarefa  de repovoar o mundo. Atenda o nosso desejo, suplicamos!



		E jogaram as pedras para trás, por cima dos ombros.
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		...



		Do Olimpo, os deuses assistiram às águas subirem e descerem, viram  os montros dilacerarem os cadáveres, contemplaram a desolação do solo



		destruído. E viram a barca pousada em meio às ruínas daquilo que fora o  lindo mundo de Gea.



		—Que pena, —disse Gea, com os olhos enublados pela tristeza —  acabaram-se as flores e as matas, não há mais o colorido festivo que enfeitava  as planícies, nem os respingos de ouro na superfície translúcida dos lagos!



		Zeus abraçou-a com ternura.



		—Em breve a vida voltará a colorir a planície, Gea. Reconheço que  há necessidade de humanos habitando e cuidando da natureza. Deucalião e



		Pirra farão um bom trabalho, tenho certeza. São filhos de deuses, têm um



		espírito imortal e sensibilidade na alma. Já enviei Hermes a eles, para que  saibam que contam com nosso auxílio.



		— Pobre casal —suspirou ela. —Enfrentarão tantas dificuldades,  que temo que desistam.



		Hermes chegou, riscando o ar com o ouro das asas de suas sandálias.  —Zeus, cumpri a missão que me confiou. Deucalião e Pirra desejam



		apenas companheiros que os auxiliem em sua árdua missão.



		—Pedido muito justo, aliás —comentou Zeus.



		E novamente olhou para baixo. Viu Deucalião e Pirra catando os  seixos e dividindo-os entre si. Ouviu suas súplicas e, quando os dois jogaram



		as pedras para trás, fez com a mão um gesto rápido e amplo, reunindo a mais



		sutil matéria astral. Em seguida, apontou para a carruagem de fogo de Hélio  e, com outro gesto, trouxe de lá uma língua de fogo e lançou tudo em direção



		à planície.



		...



		Deucalião e Pirra olharam para trás, logo que jogaram os seixos por  cima dos ombros. Com espanto, viram que os que foram atirados por  Deucalião, transformaram-se em homens, e os que Pirra atirou tornaram- se



		mulheres. Do alto aproximou-se uma nuvem sutil de matéria astral que se



		dividiu igualmente entre os homens e as mulheres, penetrando em seus  organismos ainda inertes. Logo atrás, uma língua de fogo abriu-se em várias



		e sumiu dentro de seus corpos recém-criados. Eles se levantaram, lentamente,



		e olharam em volta, sem compreender direito o que estava acontecendo,  piscando os olhos deslumbrados ante o mundo devastado para o qual



		acabavam de nascer.



		...
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		Gea sorriu e olhou para Zeus.



		—Que lindo! Com que simplicidade lhes deu a vida!



		—Eterão também um corpo espiritual, feito de matéria astral, capaz  de trabalhar em outros planos de consciência, capaz até mesmo de elevar- se



		até se perder na grande consciência do Universo. Era isto o que faltava à  geração de Prometeu.



		Thêmis, que a tudo assistia calada, aproximou-se e tocou o braço de  Zeus.



		—Não se esqueça, Zeus, que uma séria ameaça paira sobre a cabeça  desses novos seres humanos. Os males que Pandora deixou fugir ainda



		existem num nível astral inferior e, alimentados pela maldade e pelos vícios  dos homens que foram destruídos, estão mais fortes ainda e em breve estarão



		assediando esses pobres mortais que acabaram de nascer, procurando



		despertar neles as paixões e instintos criminosos dos quais se alimentam.  Esses homens de agora terão que ser protegidos.



		— Thêmis — disse Zeus — espero que eles saibam despertar o



		Amor no coração. Se souberem Amar, estarão protegidos. Vamos acreditar  nesta nova geração!



		...



		DEMÉTER



		Os homens conseguiram, a duras penas e com o auxílio dos espíritos



		da natureza, fazer com que a terra voltasse a dar flores e frutos. Deucalião e  Pirra tiveram filhos e filhas. As planícies voltaram a verdejar e as gotas



		douradas do sol novamente surgiram sobre a superfície tranqüila e cristalina  dos lagos.



		A espécie humana cresceu, multiplicou-se e espalhou-se pelo



		mundo, reunindo-se em colônias. As colônias se transformaram em  povoados e os povoados em cidades.



		Como o homem não sabia cultivar a terra e dependia unicamente



		dos frutos e da caça, os alimentos se tornaram escassos. Do alto do Olimpo,  os deuses escutaram suas preces.



		—Zeus, senhor poderoso, o alimento que conseguimos não é mais  suficiente para nós e para nosso filhos. A floresta nos dá a caça, nos cede os



		frutos de seu ventre, mas eles são poucos e nós somos muito numerosos.



		Ajude-nos, senhor, a fazer com que a terra multiplique seus frutos e produza  toda a espécie de alimentos de que precisamos.



		Gea, novamente, intercedeu em favor do mundo que tanto amava.  —Zeus, faça alguma coisa por eles. Oque a terra lhes oferece não é



		mais suficiente para seu sustento.



		Zeus pensou um pouco e resolveu:
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		—Chame minha irmã Deméter.



		Deméter chegou, linda e jovem. Desde que fora libertada por Zeus



		do ventre de seu pai, Cronos, juntamente com os outros irmãos, não  participara diretamente dos problemas dos deuses. Limitava-se a cuidar da



		natureza, no Olimpo, a fazer com que lá a vegetação fosse incrivelmente bela.  —Deméter —disse Zeus —quase não a tenho visto. Por onde tem



		se escondido, minha bela irmã?



		—Não me escondo, Zeus. Apenas cuido das plantas e das flores e  faço dessa ocupação a alegria de minha vida.



		—Pois muito bem. Já que gosta tanto da natureza, vou dar a você



		uma importante missão. Deverá aumentar a produção da terra, nas planícies.  Os homens têm fome.



		E Démeter, feliz com sua agradável tarefa, fez com que a vegetação



		cobrisse todos os prados e planícies, multiplicou os frutos e os alimentos  cedidos pela terra.



		Agradecidos, os homens ergueram templos e estátuas em  homenagem aos deuses.



		Poseidon, que a observava desde que deixara o Olimpo para  trabalhar com os homens, tomou-se de loucos amores. Por várias vezes  assediou Deméter que, arisca, esquivou-se ao poderoso deus.



		Poseidon, cada vez mais apaixonado, passou a persegui-la a cada  instante. Quando viu que dificilmente conseguiria escapar, Deméter se  transformou em uma égua e partiu em disparada pelas pradarias, em direção



		à floresta. Mas Poseidon tomou a forma de um garanhão, alcançou-a e



		cobriu-a. Encolerizada e humilhada, Deméter se escondeu debaixo de véus  negros e foi se refugiar no fundo de uma caverna. Efoi mãe do cavalo Arion,



		que possuía o dom da palavra e de uma filha misteriosa, que os homens nunca



		chamavam pelo nome, a não ser durante alguns rituais. Filha da cólera de  Deméter, temiam que, quando convocada, despertasse a ira da natureza e a



		violência dos elementos.



		O mundo voltou a sofrer pela fome, pois Deméter, envergonhada,  não queria mais sair de sua gruta e, na sua ausência, a terra não produzia.



		Aflita, Gea procurou Zeus.



		—Por favor, Zeus, faça alguma coisa! Poseidon humilhou Deméter  e ela agora se recusa a cuidar da vegetação! Os homens voltam a ter fome.  Ajudado por Pã, Zeus conseguiu afinal localizar sua irmã.



		—Vamos, Deméter, por que se retirou assim? Dei-lhe uma missão  e, seja lá o que for que a atormenta, não pode castigar os homens, pois eles  não têm culpa de sua tristeza.



		Deméter suspirou.



		—Você está certo, meu irmão. Tenho me descuidado da vegetação.  Voltarei a cuidar da terr a.
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		E Deméter tornou a percorrer o mundo, e a terra se encheu  novamente de plantas e frutos.



		Disfarçada em mulher do campo, ensinou aos homens a arar e a  cultivar o solo. Mostrou como colher a semente, plantar, adubar e regar a



		terra. Ajudou nas primeiras colheitas e fez com que os homens despertassem  o amor por suas plantações.



		Do Olimpo, Zeus a tudo assistia e, quando Hélio mergulhou sua  carruagem nas estrebarias da noite, sorriu, feliz, no final de mais um dia dos  deuses.



		—Desta vez, espero que tudo dê c erto.



		O carro prateado de Selene surgiu na noite estrelada e seus beijos  respingaram luz por todo o negro firmamento. Esquecendo-se dos homens,



		Zeus se deixou perder na contemplação daquela noite radiosa. Eteve saudade



		do Infinito, teve saudade das estrelas. Fez adormecer seu corpo, saiu da  matéria física e partiu para a Imensidão.



		Flutuando no espaço, passou pelas estrelas, pelas constelações.



		Sorriu ao ver Amaltéia, a cabra que o aleitara, brilhando, alegre, no vazio  negro. E viu também as Plêiades. De longe, contemplou Electra e sentiu o



		peito encher-se de Amor. Mas ela fugiu, apagou sua luz no céu, e foi procurar  abrigo na Terra, no Palácio de Atena. Disfarçada em mulher, procurou



		ocultar-se atrás da estátua da deusa guerreira. Irritado, Zeus lançou longe e



		estátua, que foi cair na Troada. Electra não pôde mais fugir e cedeu aos  amores de Zeus. Efoi mãe de Dárdano e Iásion. Reuniu os filhos e entregou -



		os ao pai.



		—Zeus, —disse Eectra —volto agora ao convívio de minhas irmãs.  Preciso retornar ao firmamento e a brilhar no espaço que deixei vazio. Cuide



		de nossos filhos e faça deles homens justos, como devem ser os filhos dos  deuses.



		As crianças foram entregues a uma família bondosa, que as criou  com Amor.



		Iásion ficou com sua família adotiva, na Samotrácia, e Dardano  partiu para a costa asiática.



		Um dia, estava Iásion cuidando da plantação, quando Deméter se  aproximou, em seu disfarce humano.



		— Camponês, — disse a deusa — creio que não conhece ainda a  maneira de transplantar as mudas que crescem coladas ao tronco. Veja como



		faço.



		Com suas mãos hábeis, cortou as mudas, misturou a terra de um  canteiro com adubo, fez as covas e plantou. Iásion procurava ficar atento ao



		que ela lhe ensinava, mas a beleza luminosa da deusa ofuscava-lhe a visão.  —Quem é você? —perguntou, afinal.



		Ela deu uma risada.



		[ 84 ]



		—Ora essa, camponês, acho que não se interessou pela lição. Deve  olhar para as plantas e não para mim.



		Ele corou ligeiramente.



		— Perdoe-me, moça, mas sua beleza é tão grande que atrai meus  olhos e meu coração. Diga-me, quem é você?



		Ela não respondeu. Levantou-se e foi olhar o campo que se estendia  até a encosta de um monte que se erguia no horizonte.



		—Esta terra é toda sua? —perguntou ela.



		—É de minha família —respondeu Iásion, sem conseguir desviar  os olhos do rosto de Deméter. — Muitos camponeses, porém, cultivam



		nossas terras.



		Ela abaixou-se, enterrou os dedos na terra e sentiu a vibração que  dela emanava. Concentrou-se por instantes.



		—Olhe, rapaz, este solo precisa ser lavrado por três vezes seguidas,  ou logo deixará de germinar.



		Iássion segurou suas mãos suaves e macias, apesar do contato com  a terra.



		— Moça, agradeço seus ensinamentos. Vou providenciar



		imediatamente os homens necessários para que o solo seja arado três vezes  seguidas, segundo suas intruções. Enquanto isso, peço que aceite nossa



		humilde hospedagem. Certamente terá mais a ensinar, quando a lavratura da  terra estiver concluída.



		Deméter aceitou, agradecida. Seu corpo físico já estava cansado de  tanto caminhar pelo mundo, ensinando aos homens as artes de lavoura.  Banhou-se num rio que passava por perto, alimentou-se de grãos e frutos e



		adormeceu.



		Iásion, tomado de amores, deixou os camponeses arando a terra e  ficou ao lado da deusa, velando seu sono. Eviu quando ela, no meio da noite,



		abandonou seu corpo humano adormecido, flutuou por instantes no meio  do aposento e partiu em direção ao Olimpo.



		—Céus! —exclamou Iásion —É Deméter, a deusa da agricultura!  E eu, insano, a perder-me de amores por uma deusa. —Curvou-se sobre o  corpo adormecido da jovem — E ela aqui, tão perto de mim e ao mesmo



		tempo tão longe! — Tocou de leve o rosto macio e logo retirou a mão,



		assustado. —Mas que faço eu? Ouso tocar a face de uma deusa? Que os céus  não me castiguem por tanto atrevimento!



		Afastou-se, sentou-se no chão, longe da cama, mergulhado na



		escuridão e ficou calado, deixando que a paixão crescesse em seu peito e  inundasse seus sentidos.



		...
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		Os camponeses chegaram para avisar que a lavratura terminara. Deméter  abriu os olhos, sorriu e estendeu a mão para o rapaz que aguardava seu



		despertar.



		—Venha, Iásion, vamos ver o trabalho de seus homens.



		O rapaz não respondeu. Limitou-se a segui-la, docilmente. Os pés



		descalços de Deméter mergulharam na terra fofa e uma energia forte subiu  por seu corpo.



		—Éboa a vibração do solo. Irá germinar e dar bons frutos — Olhou



		para o rapaz que, em silêncio, parecia não se importar mais com suas terras.  —Mas o que há com você, Iásion?



		Ele não queria responder, mas os olhos da deusa arrancaram as  palavras de seus lábios trêmulos.



		— Eu ousei amá-la, Deméter. Que castigo haverá para tamanha  audácia?



		Ela sorriu com ternura e fez com que ele a olhasse de frente.



		— Iásion, não pode haver castigo para o amor. É ele que anima a



		vida, que dá vitalidade aos campos, que faz germinar a semente. Sou deusa,  sim, mas os deuses também amam e com uma intensidade talvez até



		desconhecida aos mortais. Olhe para mim, não deixe que seus olhos fujam,  pois é lindo o brilho que o amor transmite pelo olhar.



		Iásion levantou o rosto lentamente e se deixou mergulhar no



		semblante tranqüilo de Deméter. Atraiu-a para si e beijou seus lábios úmidos.  Deitaram-se e uniram-se sobre aquela terra lavrada três vezes. Enasceu Pluto,



		a Riqueza, que percorreu a Terra, espalhando a abundância em todos os  lugares por onde p assava.



		Daquele dia em diante, os camponeses passaram a amar suas esposas



		sobre a terra a ser cultivada, para estimular o crescimento rápido da  vegetação, transformando o ato do amor num ritual de fertilidade.



		...



		Do Olimpo, Zeus viu Deméter e Iásion deitados sobre a terra. Uma



		sombra velou seu rosto e o ciúme se entranhou em seu coração.  Repreendeu Deméter, mas ela retrucou:



		— Não posso aceitar suas censuras, Zeus. Deu-me a missão de  ensinar aos homens o cultivo da terra, mas isto não é tudo. OAmor faz nascer



		e germinar a semente. Não pode castigar Iásion por me amar. Olhe como a  terra se tornou fértil!



		Mas Zeus não se conformou. Ociúme tomava conta de seu ser e, de  longe, via a irmã correndo pela planície, reunindo os homens e ensinando a  eles as várias maneiras de cuidar da terra. E a seu lado estava sempre Iásion.



		—Meu filho Iásion! —esbravejou Zeus. —Como pode ele tomar  o amor de uma deusa? Ele, um simples mortal! As deusas pertencem aos
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		deuses, pertencem a mim, o deus dos deuses! Não posso permitir semelhante  ultraje!



		Até os deuses se espantaram como ciúme violento de Zeus. Afrodite  ainda tentou ajeitar as coisas.



		—Por que está tão aborrecido, Zeus? Logo você, que já ensinou que



		o Amor é poderoso e necessário para o desenvolvimento interior do ser  humano?



		—Pois que os homens se amem entre si e não toquem nas deusas!  Gea também intercedeu:



		—Veja como o amor deles fez germinar a terra arada. Seu ciúme é  infundado, Zeus!



		— Não tenho ciúmes! — gritou ele — Apenas não quero que os  homens possuam as deusas.



		Afrodite o olhou bem dentro dos olhos e perguntou:



		—Isto se estende a todos os homens ou somente a seu filho? Parece -  me que não deseja ver um filho seu ocupando seu lugar no coração e no leito  das deusas.



		Zeus saiu sem responder. As palavras de Afrodite tinham se  encravado em sua mente como lâminas de aço.



		Um dia, tomado por incontrolada ira, arremeteu contra o rapaz um  poderoso raio e o matou.



		...



		Desesperada e furiosa, Deméter se escondeu, disfarçada, entre os  homens, para nunca mais ser vista pelo irmão. Em vão, Zeus a procurou e



		não a encontrou em lugar nenhum. À medida que a procurava, ia sentindo  nascer em seu íntimo um incontido desejo pela irmã desaparecida. Queria tê -



		la para si, totalmente, integralmente.



		No Olimpo, os deuses perceberam o nervosismo que tirava o  sossego de Zeus.



		- O que é que ele tem? Está tão estranho... Fica o tempo todo  andando de um lado para outro, sozinho e gesticulando.



		O que havia com Zeus, que não se importava mais com os deuses e  nem com o Olimpo?



		Foi Hélio quem, enfim, lhe disse sobre o paradeiro de Deméter. Sem  pensar duas vezes, Zeus desceu do Olimpo e foi procurar a irmã. Encontrou -  a adormecida à sombra de uma árvore. Pressentindo sua presença, a moça



		acordou, sobressaltada, e quis fugir. Zeus a segurou pelo braço.  - Não fuja, Deméter. Por que se esconde de mim?



		Ela o olhou com desdém.



		- Não posso perdoar o que fez com Iásion. Julgava-o bom e justo,  meu irmão, mas vejo que me enganei.
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		Zeus não respondeu; apenas a puxou para si. Deméter tentou soltar  o braço, mas não conseguiu. Zeus a abraçou com força e a obrigou a ceder à



		sua vontade. Depois voltou para o Olimpo, deixando Deméter caída na relva,  humilhada e violentada.



		...



		Perséfone nasceu, linda e loura. Vendo-a correr pelos campos,  brincando com as ninfas, Deméter pensava:



		- Às vezes custo a pensar que ela é filha da violência de Zeus. Tão



		linda, tão leve e tão pura que mais parece um silfo esvoaçando entre as flores.  Ensinando aos homens as artes da lavoura, Deméter percorria o



		mundo, em companhia da filha.



		Perséfone cresceu, sempre junto da mãe. Umamor terno as unia com  laços tão fortes, que já não era mais possível imaginá-las uma longe da outra.



		Era como se fossem ambas partes de um único ser, um só organismo. E às  vezes, contemplando a filha adormecida, Deméter pensava:



		- Filha querida, você é a minha alegria. Chego a agradecer o dia em



		que Zeus plantou em meu ventre a semente que a gerou. Que os céus a  cubram de luz e que a conservem sempre junto a mim.



		E assim foi, até o dia em que Perséfone foi vista por Hades, o senhor  dos infernos.



		...



		HADES



		Depois da vitória sobre os Titãs, coube a Hades, irmão de Zeus e  também libertado do ventre de Cronos, o domínio dos reinos subterrâneos.  Hades era tão temido pelos homens, que eles não o chamavam pelo nome,



		com medo de irritá-lo. Passaram, então, a chamar de Hades ao reino  subterrâneo e ao temível deus deram o nome de Plutão, que significa Rico,  achando que, com isto poderiam mantê-lo tranqüilo. Escolheram este nome



		acreditando que o império subterrâneo era muito opulento, não somente em  número de habitantes, como também em riquezas minerais e vegetais.



		O reino do Hades era dividido em três. No primeiro habitavam  aquelas almas que haviam cometido crimes hediondos e lá espiavam suas  culpas. Este local passou a ser chamado de Tártaro, nome que inicialmente



		deisgnava genericamente os infernos. O segundo plano era uma espécie de  limbo, onde habitavam aqueles que haviam cometido pequenas faltas e que  se recuperavam lentamente. A este nível deram o nome de Érebo, que no



		começo denominava as trevas que envolviam a Terra. O terceiro plano —  Campos Elíseos —era o local de alegrias e bem - aventuranças.
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		As almas que viviam no Érebo, depois de um período de purificação  e aprendizagem, passavam aos Campos Elíseos. Mas, se não aproveitassem



		os ensinamentos obtidos no Érebo, seriam mergulhadas no Tártaro.



		Nos Campos Elíseos, as almas aguardavam o momento em que  nasceriam para uma nova existência física. Mas a todos era dada a comer a  semente da romã, que tinha a propriedade de fazer retornar ao Hades todas



		as almas que dele se afastassem.



		As entradas para o Hades se localizavam em cavernas profundas, na



		superfície da Terra. Essas cavernas se prolongavam em longos e sombrios  corredores que davam nas profundezas subterrâneas.



		Os homens, logo depois de abandonarem suas vestimentas físicas,  eram conduzidos por Hermes a um dos rios infernais, que eram quatro:



		Aqueronte, Cocito, Estige e Piriflegetonte. Lá aguardavam a barca conduzida



		por Caronte, que os levava imediatamente a Radamante, filho de Zeus, que  os obrigava a confessar todos os seus crimes, mesmo aqueles que nunca



		ousavam confessar nem a si mesmos. Eram então julgados e levados a um



		dos três níveis dos mundos subterrâneos, de acordo com o resultado do  julgamento.



		Caronte era um velho horroroso e esquelético, filho de Érebo e Nix,  cuja missão era transportar a alma dos mortos através do rio. Logo estendia



		a mão ossuda, que surgia das pregas da enorme e larga túnica suja de lama,



		para receber o pagamento pela viagem. Sabendo disto, os parentes do morto  sempre colocavam uma moeda em sua boca, para que ele pudesse pagar ao



		banqueiro. Nehum ser vivo era conduzido na barca de Caronte, a não ser que



		levasse um salvo-conduto: um ramo de ouro da árvore consagrada aos  deuses.



		E, diariamente, Caronte recebia novos passageiros em sua lúgubre  barca. Em pé na proa, dava a partida com um leve sinal da mão esquálida, e



		as almas começavam a remar. Eo ruído dos remos mergulhando na água feria  o silêncio sepulcral.



		...



		Um dia, Hermes foi chamado à presença de Hades.



		—Hermes, mensageiro dos deuses, o único capaz de ir aos céus e  aos infernos, aos mares e à terra, eu o saúdo e peço seu auxílio. Os seres



		humanos não estão devidamente instruídos para abandonarem seus corpos.



		Quando isso acontece, eles se desesperam e se agarram loucamente à sua  matéria inerte.



		— É verdade — concordou Hermes. — Tenho encontrado mais



		dificuldades em arrancar os homens de seus corpos mortos, aos quais  aderem-se como ostras na pedra, tentando reanimá-los. Parece-me que os
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		homens estão ainda bem pouco preparados para a vida e, pior ainda, para a  morte.



		Plutão concordou com um mudo balançar de cabeça. Franziu as  sobrancelhas, que se destacavam na pele avermelhada, emoldurando os olhos



		amendoados de um negro intenso e depois falou:



		— Peço-lhe, Hermes, que ensine aos homens alguns métodos  cerimoniais que irão auxiliar seus mortos e abandonarem rapidamente seus



		corpos inanimados. Diga a eles que façam o seguinte: no momento em que a



		alma deixar o corpo e o tênue cordão de prata que a une a ele for rompido,  seus sacerdotes, ou os chefes de tribo ou da família, deverão orar, pedindo



		aos deuses que iluminem a mente do morto com a chama da compreensão.  Depois, o corpo sem vida deverá ser cremado no alto de uma fogueira, junto



		com ervas aromáticas. Assim, sem a presença de seu invólucro físico, a alma



		se desligará com mais facilidade da matéria. Ascinzas e o que restar dos ossos,  deverá ser enterrado em cova profunda, para que a alma do morto



		compreenda que é nas profundezas da terra que está sua próxima morada. E,



		então, Hermes, você poderá conduzir as almas sem maiores problemas até  Caronte, que as transportará através do rio até a entrada do Hades. Lá



		passarão por Cérbero, o cão de três cabeças que guarda a entrada dos  Infernos. Ele não oporá nenhuma resistência, pois sua única missão é impedir



		a saída das almas e não a sua entrada. Agora vá, Hermes, e ensine aos homens  tudo o que lhe foi dito agora.



		Depois disso, o trabalho de Hermes foi mais fácil. Do Olimpo, os  deuses viam as piras crematórias erguerem-se numa coluna negra e  comentavam:



		— Os homens procuram cumprir bem tudo o que lhes é ensinado  pelo deuses. Vamos esperar que continuem sempre assim.



		...



		Usando o capacete que o tornava invisível, Hades passeava por todo  o seu reino, desde as mais imundas camadas do Tártaro, até o nível mais  elevado e belo dos Campos Elíseos.



		No Tártaro, sem se deixar ver, olhava as almas que chapinhavam no



		charco negro, os braços estendidos para cima, pedindo clemência. As pernas  mergulhadas na lama densa não podiam quase se mover e não conseguiam



		fugir dos mostros temíveis que lhes impunham os mais penosos suplícios.  No Érebo, destacando-se contra a penumbra, as almas caminhavam



		às cegas, procurando por guias que lhes trouxessem uma luz na escuridão.  Em seus níveis mais elevados, o Érebo se abria numa imensa clareira



		mais iluminada, onde os habitantes se moviam com facilidade e encontravam  alívio na certeza de que ali estavam temporariamente, apenas aguardando o



		momento de serem erguidos aos Campos Elíseos, onde reinava a eterna
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		primavera e onde as almas encontravam repouso sobre a relva macia,  escutando os poetas cantarem em versos a estória de todos os deuses.



		Através do Hades passava o rio Lete, o rio do esquecimento, de cujas  águas as almas bebiam e conseguiam se esquecer do mundo.



		E Plutão vivia mergulhado em seu reino infernal, sem visitar a luz do



		dia, sem procurar os irmãos do Olimpo, convivendo com monstros e almas  sofredoras, entre as Hárpias e as Queres e vendo a chegada do barco de



		Caronte com seus lamurientos passageiros.



		Um dia, quando percorria seu reino, reparou em um dos imensos  túneis que, cavados na parte superior de uma das cavernas do Érebo, levava



		à superfície da Terra. Resolveu subir e olhar. Com facilidade escalou o  corredor sombrio que subia quase que verticalmente. Espiou para fora e



		cobriu os olhos com a mão, tentando protegê-los do brilho intenso do sol.



		As Ninfas brincavam, correndo na relva salpicada de pequenas flores  coloridas. E entre elas estava Perséfone.



		Ficou por muito tempo olhando a moça divertir-se, alegre como um  pássaro em liberdade.



		— Core, — chamou uma das ninfas — venha ver este pequeno



		esquilo! Acho que é o mesmo que vem, todos os dias, comer as nozes que  caem daquela árvore.



		Perséfone foi ver o animal que segurava uma noz enorme para seu  tamanho. As Ninfas sempre a chamavam de Core, a Jovem.



		Ao ver a moça, o coração de Plutão saltou no peito e um desejo  intenso fez vibrar todas as fibras de seu ser. Voltou a seu mundo subterrâneo,  mas deixou na superfície toda a sua tranqüilidade. E, todos os dias,



		escorregava acima pelo túnel escuro e lodoso e ia olhar a brincadeira das  moças, oculto pela invisibilidade de seu c apacete.



		Core se afastou das Ninfas e chegou bem perto da gruta de onde  Hades a observava. Parou para ajeitar as pregas de sua veste muito alva.  Rapidamente, o deus dos infernos fez surgir um magnífico narciso, de uma



		cor exótica e fragrância inebriante. Maravilhada ante a visão da flor que não  conhecia, curvou-se para colhê-la. Imediatamente foi agarrada pelas mãos  poderosas de Plutão e arrastada para o túnel.



		A moça deu um grito terrível e desesperado, que foi ouvido por sua



		mãe, no Olimpo. Deméter acudiu, mas nada pôde fazer. Core desaparecera  misteriosamente.



		As Ninfas, assustadas, corriam pela relva procurando em todas as



		moitas e no tronco oco das imensas árvores. Mas a entrada para o Hades  permanecia oculta e ninguém percebeu.



		— Como pôde acontecer isto? — exclamou uma delas — Core  estava aqui agora mesmo!



		—Sumiu! Foi tragada pela Terra!



		—Não diga bobagens! Ela tem que estar por aqui!
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		Apenas Deméter se mantinha em silêncio, olhando em volta através  da cortina de lágrimas que envolvia sua visão, fazendo com que as plantas e



		as flotes parecessem vultos coloridos e disformes.



		...



		CORE



		Carregando a moça desfalecida, Hades mergulhou novamente em  seu reino infernal. Apesar de curiosos, seus súditos não se aproximaram.



		Seguiram-no de longe, mal disfarçando sua curiosidade.



		—Ela é tão diferente, tão linda! —segredou uma criatura pequena  e gorda, de pele escamosa e olhos tortos.



		— Ela não é uma alma! Tem um corpo humano! —cochilou uma  velha tão magra que seus ossos apareciam sob a pele transparente.



		—Não pode ser! Isto não é permitido! —sibilou algo parecido com  um lagarto enorme, esticando uma língua fina e comprida.



		E Hades caminhava sem se deter, carregando seu precioso fardo, em



		direção a seus aposentos. Pelo caminho, Core acordou, gritou e bateu nas  costa de seu raptor com os punhos fechados.



		—Largue-me! Largue- me!



		Ele apenas aumentou a pressão do braço que a carregava. Entrou em seu  quarto espaçoso, cavado numa rocha lodosa. Lá dentro, a escuridão era



		quebrada pela chama de alguns archotes presos à pedra, dando ao ambiente  um aspecto lúgubre e avermelhado.



		Plutão deitou-a em seu leito e curvou-se sobre ela. Core deu outro



		grito e escorregou para a cabeceira. Ele estendeu o braço musculoso e tocou -  a de leve com a mão enorme. A moça se encolheu.



		—Não ouse me tocar! —falou, com raiva —Tenho nojo de você,  tenho horror deste lugar! Saia, vamos, vá para bem longe de mim!



		Ele se levantou e andou pelo quarto, sempre com os olhos pregados  nela.



		—Não adianta, Core. Você agora é minha e nem Zeus a ar rancará  daqui. Será bem melhor para você acostumar-se com esta idéia.



		Core mergulhou a cabeça entre as mãos e chorou muito. Aos poucos,  suas lágrimas secaram e ela ergueu os olhos vermelhos e inchados.



		—Sei onde estou e sei quem é você, meu tio. Sei também que não



		poderei fugir daqui. Já que não tenho outro jeito, procurarei aceitar tudo isto  com tranqüilidade. Deixe-me conhecer melhor seu reino.



		Hades estendeu o braço, ajudando a moça a se levantar.



		—Sim —disse ele —conheça bem o meu reino antes de tornar a  repetir que tem horror a ele.
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		Em passos largos chegou à porta do quarto e fez um sinal chamando  alguém. Um pequeno gênio, mais parecendo uma criança deformada,



		aproximou-se, desconfiado.



		—Pento —disse Hades —acompanhe Core e mostre-lhe o mundo  sub terrâneo.



		Pento estendeu para ela a mãozinha retorcida.



		—Venha, moça, venha comigo. Pento conhece bem os infernos.  Core o acompanhou, o olhar assustado espiando em volta.



		Mais adiante, perguntou:



		—Afinal, quem é você?



		Ele fez uma careta.



		—Sou o Gênio do Desgosto. Minha função é observar o culto dos  mortos. Quando a família do morto chora muito e se lamenta, envio a ela  uma grande porção de desgostos.



		—Mas por que faz isto? Se eles já sofrem a perda do ente querido!  —A morte é coisa natural —explicou Pento. —Sendo assim, para



		que chorar? Já que tanto choram pelo inevitável, que fiquem então com mil  desgostos!



		Caminharam umpouco e chegaram ao lugar onde a barca de Caronte  atracava com seus passageiros. Core deu um pulo para trás, quando viu



		Cérbero.



		—Por que tem medo? —perguntou Pento —Ele é o guardião do  umbral. Quem o teme jamais vencerá o terror da morte e será sempre



		prisioneiro do umbral. Olhe-o de frente, Core!



		As pernas da moça tremiam, mas ela olhou. Horrorizada, viu as três  cabeças do cão monstruoso fixarem nela olhares penetrantes. A cauda de



		dragão balançava, lentamente, e parecia sempre pronta a enroscar-se nas  pernas do incauto que se aproximasse demais. Ela suspirou, prendeu a



		respiração e olhou nos olhos do cão. Aos poucos, a cauda se acalmou e o



		olhar das três cabeças desviou-se dela. Soltou a respiração e passou por  Cérbero, sem sentir nenhum receio.



		E caminharam entre seres monstros, entre as almas e as mil penas e



		sofrimentos que povoavam o mundo subterrâneo. Core, aos poucos, foi  perdendo o medo. Suas pernas já não mais tremiam.



		Uma mulher descabelada, de nariz adunco e vestida de andrajos,  parou à sua frente.



		— O que faz aqui, criatura da superfície? Seu lugar não é nos  infernos.



		Core a olhou de cima a baixo.



		— Meu lugar não é aqui, mas já que aqui estou, mesmo contra a



		minha vontade, pretendo saber sobre este mundo, pois não suportaria viver  em um local que não conheço.



		A velha deu uma risada.
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		—Émesmo? Pois acho que aqui apenas sofrerá a carência dos afetos  daqueles que deixou na Terra.



		—Não é bem assim —retrucou Core. —Amo minha mãe e todos  os que conviviam comigo. Minha imprudência arrastou-me para cá.



		Fascinada por uma flor, curvei-me demais sobre o abismo e fui trazida à



		força. Agora procuro um meio de viver em paz neste mundo profundo, sem  sofrer por aquele de onde vim e conservando dele apenas uma doce



		lembrança.



		— Conseguirá isto, minha jovem? Todos os que aqui chegam  lamentam o mundo que deixaram até beberem da água do rio do



		esquecimento. Quer um pouco dessa água, menina ?



		— Não! - exclamou a moça — Não quero me esquecer de nada.  Preciso me lembrar de como brilha a luz, para aprender a conviver com as  trevas. Se não for assim, sinto que serei engolida por elas.



		A velha se afastou, resmungando.



		—Quem é ela, Pento? —perguntou Core.



		—É Pênia, a Carência, a Pobreza —respondeu ele.



		—Pobre mulher —sussurrou a moça —Ainda não percebeu que é



		a pobreza do espírito que traz a carência à alma. Há que se buscar a plenitude  mesmo no mundo das trevas.



		Um lagarto aproximou-se, ameaçador. A língua fina se esticou e



		tocou o braço nu de Core. Ela estremeceu, mas não se desviou de seu  caminho.



		—Vamos, Pento, mostre-me mais sobre seu mundo.



		Andaram pelos charcos. As almas sofredoras estendiam as mãos  contorcidas e tocavam as vestes da moça. Mas este toque não maculava a



		brancura de seu manto. ECore caminhava sobre a lama imunda, mal roçando  no charco os pés descalços.



		— Ela não afunda! —gritavam as almas. — Ela não mergulha no  lodo, como nós!



		Pelo caminho, um rapaz sisudo a fez parar.



		—Onde pensa que vai, menina?



		Ela procurou sorrir.



		—Vou a todos os cantos deste mundo interno.



		—E para quê? —perguntou ele, apertando os olhos.



		—Para conhecê-lo e aprender a viver nele em paz.



		Ele torceu a boca num sorriso sarcástico.



		— Ninguém vive em paz nos infernos. Aqui só existe o ódio, a  vontade intensa de desagregar o mundo e fazê-lo voltar ao Caos.



		Ela o olhou com curiosidade.



		—Será que não existe o Amor em nenhum recanto deste reino das  profundezas?



		Ele ficou furioso.



		[ 94 ]



		—Amor! Você só pode estar louca! Quem tem Amor neste mundo  infernal?



		Ela fixou em seu rosto irado seus lindos olhos azuis.



		—Eu tenho.



		E deixou que um fluxo de Amor puro escapasse de seu peito e  envolvesse o rapaz. Ele foi embora, quase correndo.



		Pento deu uma gargalhada.



		—Sabe quem é ele, Core? É Anteros, o Irmão Contrário de Eros.  Anteros é o Ódio, a Desordem, a Desunião.



		Core suspirou fundo. Sentia que à medida que caminhava ia se



		tornando mais segura. O mundo interno já não mais a assustava e seus  habitantes aprenderam a não perturbá-la com tolas ameaças. Seus passos se



		tornaram firmes.



		De repente, sentiu uma vontade intensa de voltar a Plutão e de, junto  com ele, assumir o reinado daquele lugar imenso e interno, que já aprendera



		a conhecer e aceitar. Pento leu seus pensamentos e conduziu-a à entrada de  uma gruta.



		—Agora, moça, terá que prosseguir sozinha.



		Core não pensou duas vezes. Esgueirou-se pela fenda estreita que,  logo adiante, abriu-se num largo espaço circular. No meio dele, Hades a



		esperava, despido de seu manto, de pé ao lado de um altar sacrificial.



		O solo era todo um braseiro vivo, que pululava e cuspia para o alto  uma lava incandescente. Core não teve medo. Deixou cair suas vestes muito



		brancas e deu o primeiro passo sobre as brasas. O fogo não a queimava,  apenas tingia seu corpo nu com um reflexo avermelhado.



		Passo a passo, chegou à frente de Hades. Em silêncio, ajoelhou-se e



		reverenciou a máscula nudez do deus infernal. Ele estendeu a mão, fez com  ela se levantasse e depois deitou-a sobre o altar. Curvou-se sobre ela e cobriu -



		a com seu corpo. Core recebeu nos lábios seus beijos ardentes e sentiu- o



		escorregar de mansinho para dentro de si. Fechou os olhos e abandonou- se  àquela doce integração com o deus do mundo interior. Quando abriu os



		olhos, viu três vultos encapuçados ao lado altar. Um deles ajudou-a a se



		levantar e a envolveu num manto negro, todo bordado com fios de ouro. O  segundo ser prendeu uma tiara de pedras preciosas em torno de sua testa e o



		terceiro entregou a ela um cetro de ouro.



		E Core se transformou definitivamente em Perséfone, a esposa de  Plutão, a senhora do Hades.



		...



		TRIPTÓLEMO



		[ 95 ]



		Desesperada, Deméter saiu à procura da flha. Não dormia, não  comia e nem se banhava. Apenas caminhava e interpelava a todos os que



		encontrava em sua caminhada.



		—Viram minha filha? —perguntou aos duendes.



		Eles pararam suas atividades e olharam a deusa com piedade.



		— Não, Deméter, não vimos sua filha em lugar nenhum.  Procuramos nas rochas e na mata cerrada.



		Deméter, cada vez mais triste, continuou sua busca.



		—Viramminha Perséfone? —perguntou às nereidas.



		Elas sacudiram a cabeça, respigando gotas transparentes de água.  — Ela não está no império de Poseidon. Procuramos nos mares e



		nos rios, nas cascatas e nas nascentes. Não está nas águas, Deméter.



		Adeusa nem mais sentia o cansaço que já pesava sobre seus ombros.



		—Onde está a minha menina? Digam-me! —perguntou aos silfos.  Eles, ligeiros e esvoaçantes, sacudiram as etéreas cabeleiras.



		—Não está no ar, não foi levada pelos ventos. Perguntamos a Éolo,



		o Rei dos Ventos, e ele também não a viu. Vimos Bóreas, o Vento do Norte,  que passava vindo da Trácia e ele nada soube dizer. Zéfiro, o Vento Oeste,



		agitou a vegetação da planície, mas não viu sua filha por onde passou.  Deméter chorou, mas não parou para curtir suas má goas.



		—Onde está Perséfone? —perguntou às salamandras.



		E elas, sem pararem seu contorcido bailado entre as chamas,  sussurraram:



		—Não a vimos no fogo, não está entre as chamas.



		Com um soluço arrancado do fundo da alma, Deméter prosseguiu  em sua procura.



		Nove dias se passaram, nove dias de agonia. Na noite do décimo dia,  consumida pela dor do desespero, Deméter orou:



		—Poderes mágicos que envolvem o mundo, mostrem-me onde está



		minha filha! Hécate, deusa dos sortilégios, venha à minha presença e ilumine  minha busca!



		No mesmo momento, Hécate surgiu, com um archote em cada mão



		e seguida por éguas, lobas e cadelas. Seu aspecto era infernal e terrível.  Ligados em um só, seus três corpos e suas três cabeças pareciam prontos a



		convocar os espectros e os fantasmas do interior de todas as almas. Sua voz  soou profunda e lúgubre.



		—O que quer de mim, deusa?



		Deméter pousou nela seu olhar fatigado.



		—Sabe onde está minha filha, Hécate?



		A deusa monstruosa sacudiu afirmativamente as três cabeças.  —Vi sua filha ser levada às sombras.



		Pelo rosto de Deméter passou um ar de esperança.
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		— Viu Perséfone? Mas de que sombras está falando? E quem a  levou? E para onde?



		Hécate hesitou antes de responder. Depois, em meio a uma  respiração ruidosa e entrecortada, disse:



		—Não vi quem a levou e não sei para onde foi. Só posso lhe dizer  que a vi desaparecer no seio das sombras.



		E afastou-se, levando consigo suas éguas, lobas e cadelas e também  as esperanças de Deméter, que deu um profundo suspiro e continuou a andar  pelas curvas da noite.



		Sempre caminhando, viu mais uma vez os dedos rosados de Aurora



		abrirem as portas da escuridão, para deixar passar a carruagem de Hélio. Mas,  desta vez, Hélio deixou seu carro esperando no céu e veio ao encontro de



		Deméter. Flutuando no espaço, desceu suavemente à frente da deusa.



		—Deméter, seu sofrimento me entristeceu. Sei onde está Perséfone.  Ela foi raptada por Plutão e levada ao Hades.



		Horrorizada, Deméter pôde apenas balbuciar:



		—Levada ao Hades? Hélio, ajude-me, diga mais alguma coisa!



		Mas Hélio já se elevara aos céus e dera partida aos fogosos cavalos  de fogo.



		Furiosa, Deméter cerrou os punhos e brandiu-os em direção ao  Olimpo.



		—Zeus! Como pôde permitir que sua própria filha fosse raptada ao  mundos dos mortos? Por que me castiga desta maneira, Zeus?



		Mas somente o silêncio respondeu aos seus gritos aflitos. E, fixando



		a silhueta do monte que se elevava no horizonte, varando as nuvens, disse  baixinho:



		— Pois só voltarei ao Olimpo depois de ter minha filha de volta!  Não desistirei até conseguir isto!



		Com a alma ferida e se sentindo abandonada por todos os deuses,  Deméter prosseguiu em sua jornada.



		Andou muito tempo, até chegar a Eleusis. Lá parou para descansar,  tomou o aspecto de uma velha e se sentou em uma pedra à beira da estrada.  Pouco depois, duas moças se aproximaram correndo em meio às suas



		brincadeiras. Pararam ao vê- la.



		—Quem é você o que faz aqui? —perguntou uma delas, cheia de  curiosidade.



		Num fio de voz, Deméter respondeu:



		—Meu nome é Doso e escapei das mãos de perversos piratas, que  me levaram à força para a Ilha de Creta.



		As moças encheram-se de piedade. A mais nova falou:



		— Pobre mulher! Acho que poderemos auxiliá-la. Somos filhas do  rei Céleo e nosso irmão menor, Demofonte, precisa de uma ama. Gostaria



		de cuidar dele, Doso?
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		Deméter esboçou um sorriso. Sim, pensou, seria muito bom tomar  conta de um bebê. Desta maneira, poderia ter novamente um filho para



		cuidar, para preencher no coração o imenso espaço que Perséfone deixara  vazio.



		—Aceito, menina, e agradeço sua bondade.



		Acompanhando as jovens, Deméter entrou no castelo. Sentou-se em  um tamborete e aguardou. Tão cansada estava que imediatamente se viu



		flutuando sobre seu corpo. Uma leveza suave tomava conta de seu corpo



		espiritual e ele elevou-se aos céus, buscando forças. Orei Céleo e sua esposa  Metanira se assustaram ao verem a nova criada imóvel, adormecida no



		tamborete. Tudo fizeram para despertá-la, mas nada conseguiram.  —Estará ela doente? —preocupou-se a rainha.



		—Ou será uma louca? —sugeriu o rei Céleo.



		A criada Iambe, uma jovem irreverente e engraçada, entrou  carregando umas mantas que acabara de recolher das cordas onde as



		pendurara para secar. Chegou bem perto de Deméter, observou-a por alguns  instantes e depois disse:



		—Ela não está doente e não me parece louca. Acho que está muito  triste. Apenas isto. Triste.



		Arriou as mantas numa mesa perto e começou a contar piadas num  tom alto de voz, dando gritinhos finos e fazendo gestos maldosos. Atraída  pelos ruídos, Deméter voltou a seu corpo e retomou o comando de seus



		gestos e ações.



		— Viram! — exclamou Iambe, batendo palmas de alegria. —  Ninguém consegue ficar sério perto de Iambe!



		Metanira se aproximou com um jarro de vinho.



		— É bom beber um pouco, minha senhora. Parece muito  enfraquecida.



		Deméter recusou o vinho delicadamente e pediu uma bebida feita de



		sêmola de cevada, água e poejo. Depois de beber esta mistura, sentiu-se bem  melhor.



		...



		Demofonte era uma criança quieta e adorável. Deméter se encheu  de amor por ele e, na impossibilidade de rever sua filha Perséfone, começo u



		aos poucos a transferir para o menino todo o seu amor de mãe. Olhando o  bebê adormecido, Deméter pensava:



		—Vou torná-lo imortal! Ocupará no Olimpo o lugar de minha filha  Perséfone que me foi cruelmente arrebatada.



		E começou todo o preparo ritualístico para dar a imortalidade a  Demofonte. Não mais lhe deu leite para beber e esfregava a ambrosia em seu



		corpo, enquanto murmurava palavras mágicas. À noite colocava a criança
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		sobre as brasas de um fogareiro e orava aos espíritos do fogo. Demofonte foi  se transformando em um bebê lindíssimo, mais parecido com um deus do



		que com um simples mortal.



		...



		Metanira agitou-se em seu leito. Há dias não dormia direito, tomada  por profunda inquietação. Uma sensação estranha apertava seu peito. Alguma  coisa lhe dizia que a nova empregava estava roubando seu filho. Levantou- se



		e foi à janela. A lua enorme banhou-a toda em prata. Jogou uma manta nas



		costas e foi ao quarto do filho. Obebê não estava lá. Nem ele, nem a criada.  Assustada, deslizou pelos corredores escuros, procurando em todos os



		quartos. Encontrou-o, enfim, adormecido sobre as brasas do fogareiro. Deu



		um grito e correu para a criança. Deméter foi arrancada subitamente do  profundo transe em que se encontrava.



		—Sou louca! —esbravejou Metanira, tirando o filho do fogareiro.



		—Que inimigo do rei a mandou para matar meu filho? Vamos, fale!  Deméter suspirou fundo e olhou-a bem dentro dos olhos. Depois



		disse, cheia de tristeza.



		—A ignorância dos homens é tanta, que não os deixa nem mesmo  aceitar uma dádiva divina!



		E, ante os olhos atônitos de Metanira, perdeu o aspecto de velha  criada e se transformou em Deméter. A luz de sua aura iluminou todo o



		aposento.



		— Mulher insensata! — continuou a deusa — Seu filho seria um  imortal, eternamente jovem, e ocuparia um lugar no Olimpo, ao lado dos



		deuses. Agora tudo está perdido. Sua ignorância e seu possessivo amor de  mãe roubou-lhe a imortalidade. Agora será apenas um homem.



		—Eu não sabia —gaguejou Metanira. —Por favor, perdoe- me!



		— Da próxima vez, rainha, não se intrometa naquilo que  desconhece. Vou embora de seu palácio, mas desejo que ergam um templo a



		mim dedicado.



		A construção do templo começou imediatamente. Os homens  trabalhavam nele dia e noite. Orei, pessoalmente, acompanhava o andamento



		da obra.



		Um dia, estava Deméter passeando pelas florestas próximas ao  castelo, examinando a terra e as plantas, quando viu Triptólemo, o filho mais  velho do casal real. O rapaz se aproximou timidamente.



		—Deméter, sinto muito o que aconteceu. Sei que pretendia apenas  o bem para meu irmão caçula. Não fique aborrecida com minha mãe. Ela se  assustou, ao ver o bebê sobre as brasas. Compreenda que ela é mulher, não



		uma deusa, e não está acostumada a assistir rituais mágicos.



		Deméter sorriu.
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		— Não fique preocupado. Compreendo a reação de Metanira.  Apenas lastimo que o ritual tenha sido interrompido.



		Ele segurou as mãos da deusa e as beijou com reverência.



		— Obrigado, Deméter, por não guardar nenhum rancor em seu  coração. Não tinha sossego imaginando que teríamos conosco, e para  sempre, a ira de uma deusa.



		—Meu rapaz —disse ela num tom tranqüilizador —vou lhe provar  que não estou aborrecida. Tenho comigo os grãos de um cereal muito  precioso, que ainda não foi entregue aos homens. É um alimento capaz de



		afastar definitivamente de seu mundo o fantasma da fome. Vou confiar estes  grãos a você, para que divulge a sua cultura.



		Tirou umas sementes de uma prega de sua veste e colocou-as nas  mãos de Triptólemo, que as examinou com curiosidade.



		—Realmente, nunca vi estes grãos. Como se chama este c ereal?  Ela respondeu simplesmente:



		—Eu o chamo de trigo.



		...



		O templo ficou pronto e Deméter se recolheu nele. A saudade de  Perséfone doía cada vez mais em seu peito, aumentando ainda mais com a  impossibilidade de transformar Demofonte em um imortal. Escondida de



		todos, Deméter sofria. Sua agonia e seu afastamento do mundo provocou  uma seca terrível, que se espalhou pela Terra. Nada mais vivia, nada mais  germinava. Um vento frio soprava dia e noite, desnudando as árvores.



		Triptólemo, que já havia partido pelo mundo para ensinar o cultivo do trigo,



		não podia iniciar sua missão, pois as preciosas sementes iriam morrer  inevitavelmente na terra ressequida.



		Gea, aflita, procurou Zeus.



		— Zeus, como pode deixar que isto aconteça? Fale com ela,  convença-a a voltar para o Olimpo. Os homens e os animais vão morrer



		todos, se a seca continuar por mais alguns dias.



		Zeus enviou Hermes com um recado para Deméter. Deveria  retornar imediatamente ao Olimpo e retomar suas atividades. Mas ela sacudiu



		a cabeça numa obstinada negativa.



		— Hermes, — disse ela — diga a Zeus que só retornarei quando  minha filha voltar para mim. E nada me fará mudar de idéia. Meu coração  morre aos poucos e, junto com ele, morrerá também o mundo.



		...
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		PERSÉFONE



		Plutão, e Perséfone davam seu passeio habitual pelo Hades, quando  Hermes chegou com um recado de Zeus.



		—Plutão, deus do Hades! Zeus lhe envia uma mensagem, por meu



		intermédio. Pede ele, o senhor do Olimpo, que deixe Perséfone voltar à  companhia de sua mãe Deméter que, em seu intenso sofrimento, condenou



		a Terra a uma aridez mortal.



		Plutão soltou uma gargalhada.



		— Imagem só! Terá Zeus enlouquecido? O que o faz pensar que  cederia a um pedido desta natureza?



		— Apenas transmito o recado, Plutão. Não cabe a mim julgar os  pensamentos de Zeus.



		Plutão pensou, franziu a testa e cerrou os olhos negros. Depois falou:  —Pois diga a Zeus que jamais consentirei na partida de Perséfone.



		Hermes já ia alçando vôo, quando foi detido pelo toque suave dos  dedos de Perséfone em seu braço.



		—Um momento, Hermes! Deixe-me falar com meu esposo. — E,



		virando-se para Plutão. —Peço-lhe, Plutão, que me permita voltar à minha  mãe. Ela sofre e seu sofrimento condenará o mundo a uma destruição



		inevitável. Além do mais, Zeus lhe fez um pedido e não acho sábio de sua  parte provocar a ira do supremo senhor do Olimpo.



		Plutão pensou um pouco. Antes de dizer alguma coisa, ofereceu a  Perséfone uma semente de romã. Só depois que ela levou a semente aos  lábios, ele disse:



		— Muito bem. Vejo que é sábia e prudente, minha esposa.



		Permitirei, portanto, que permaneça oito meses com sua mãe. Contudo, os  outros quatro meses deverá passar em minha companhia.



		Perséfone então deixou o Hades em companhia de Hermes e foi



		procurar Deméter. Encontrou-a escondida no Templo, toda envolta em dor.  Ao ver a filha, um sorriso iluminou seu rosto pálido. Abraçaram-se em



		silêncio e as lágrimas que verteram se entranharam na terra, fertilizando-a. E



		o mundo tornou a florescer. A alegria voltou às planícies e ao coração dos  homens.



		Do Olimpo, Gea contemplava, feliz, o renascimento das plantas.  Tudo era festa.



		Deméter despediu-se dos homens para retornar à companhia dos



		deuses com sua filha. Antes, porém, chamou o rei Céleo e seu filho  Triptólemo e ensinou a eles os ritos sagrados, que davam à terra a vitali dade



		suficiente para produzir. Eram os rituais de fertilidade, eram os mistérios de  Eleusis.



		Triptólemo seguiu pelo mundo no carro que Deméter lhe deu  puxado por dragões que corriam na terra e nos ares. Difundiu a arte da
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		agricultura e ensinou aos homens como atrelar os bois à charrua, para melhor  revolverem a terra. Fundou inúmeras cidades, ensinou o preparo do pão,



		sempre protegido por Deméter. Na cidade de Cítia, o rei Lingo teve inveja  de seus talentos com a terra e tentou matá-lo e tomar para si as artes do



		cultivo. Mas Deméter, sempre atenta, transformou-o num lince.  E o cultivo do trigo se espalhou pelo mundo.



		...



		Oito meses se passaram e Perséfone, jovem e feliz, já nem se



		lembrava do dia de seu retorno ao Hades. Mas, no momento certo, ao contato  das vibrações da lua negra, a semente de romã que seu marido lhe dera para



		ingerir começou a emitir a sinistra mensagem: "Chegou a hora de voltar ao  Hades."



		De algum ponto de seu interior, a mensagem subiu à sua consciência  e uma estranha agitação tomou conta de Perséfone. O sorriso se apagou de  seu rosto e seus olhos se pregaram num ponto qualquer do infinito. Deméter,



		aflita, não compreendia a súbita mudança da filha.



		—Mãe, —disse enfim a moça —chegou a hora de retornar ao meu  mundo interno, ao convívio de meu esposo. Não posso mais ficar. Mas



		voltarei dentro de quatro meses. Não fique triste, minha mãe, e aguarde meu  retorno.



		Perséfone partiu e Deméter se recolheu novamente a seu templo. E,  por quatro meses, a terra voltou a secar, o verde sumiu e as folhas ressecadas  eram levadas pelo vento num imenso turbilhão, aguardando o retorno de



		Perséfone, quando então tudo voltaria a florir novamente.



		...



		A barca de Caronte atracou, trazendo sua divina passageira. Plutão  estendeu a mão e ajudou Perséfone a descer. Abraçou-a com calor.



		—Venha, minha amada, o Hades a espera.



		Perséfone sorriu e olhou emvolta. Ali estava seu reinado, seu mundo  escondido da luz da superfície, onde não mais lhe importava se a terra floria



		ou secava, se a mãe chorava ou sorria. Para ela, só existia a realidade da vida  em seu mundo interior.



		...



		NÉRITES



		Reclinada sobre uma pedra muito lisa, Afrodite sentia os raios do sol  beijarem sua pele macia.
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		— Chipre é uma ilha maravilhosa, — pensou, deixando os olhos  vagarem pela paisagem ao seu redor —mas um dia voltarei ao Olimpo.



		Sentia saudades do Olimpo, de onde fugira ridicularizada por  Hefesto, quando pilhou seus amores com Ares. Em Chipre vivia em



		harmonia intensa com a natureza selvagem, absorvendo a energia da terra, da



		água e do ar. Masera uma deusa. Seu lugar não era ali, mas sim no alto daquele  monte que se escondia nas brumas do amanhecer.



		—Vou voltar — resolveu.



		Um pastor surgiu ao longe, tocando seu rebanho. Afrodite se  levantou, ajeitou a manta e cobriu o rosto com um véu. Não queria ser



		reconhecida pelos habitantes da ilha, ou o seu sossego estaria seriamente  comprometido.



		Caminhou pela beira do mar, deixando que a espuma das ondas que



		se estiravam na areia, preguiçosas, beijassem seus pés pequenos e delicados.  Nascida do contato do esperma de Urano com as águas do mar, Afrodite



		sempre sentira uma grande atração pelas profundezas do oceano.



		De repente, o chamado do mar foi mais forte. Parou, arrancou as  vestes e mergulhou. Passeou pelo solo arenoso, entre as algas e as planta s



		exóticas, sentindo na pele o frio roçar dos corpos escamosos dos peixes. A  energia das águas invadia seus sentidos e uma vontade de amar foi chegando



		de mansinho. Fechou os olhos e deixou que aquela energia se espalhasse por



		todo o seu corpo e depois subisse lentamente, brincando entre as vértebras  de sua coluna, até explodir no meio da cabeça em gotículas de luz.



		Sentiu uma presença perto de si. Ainda de olhos fechados, procurou



		perceber a natureza do ser que se aproximava, invadindo devagar o campo  energético de sua aura. A vibração que captou foi pura e intensa, agradável e



		estimulante. Abriu os olhos lentamente e, em meio ao brilho intenso da água  que refletia a luminosidade de sua própria energia, viu um jovem lindíssimo.



		Os cabelos avermelhados se espelhavam em volta de um rosto imberbe e  sereno e os olhos enormes e verdes brilhavam, cheios de curiosidade.



		— Quem é você? — perguntou Afrodite, envolvendo a nudez do  rapaz com um olhar cobiçoso.



		Ele recuou um pouco, subiu e flutuou acima da areia fina.



		— Sou Nérites, — respondeu afinal — filho de Nereu e Dóris e  irmão das nereidas. Você é Afrodite?



		Ela respondeu apenas com um sorriso.



		—O que faz no reino de Poseidon? —perguntou Nérites.



		Afrodite estendeu os braços para o alto, colhendo nas mãos os raios  dourados do sol que se infiltrava pelas águas.



		—Busco energia. A água do mar revigora minhas forças.  Abaixou os braços e estendeu as mãos para o rapaz.



		—Venha, chegue perto de mim! Vamos percorrer juntos o reino de  Poseidon.
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		De mãos dadas, flutuaram entre os corais, mergulharam através de  cavernas escuras que se abriam em luminosas clareiras, brincaram com as



		plantas coloridas e fizeram amor sobre as algas macias.



		— Nérites — disse Afrodite, acariciando o ventre bronzeado do  rapaz —Vou voltar ao Olimpo e quero levar você comigo.



		Ele fez uma careta marota.



		—Como posso ir ao Olimpo se não sei voar?



		—Mas você iria, se soubesse? —perguntou a deusa.



		Ele a abraçou com força e se deitou novamente sobre ela. Não  respondeu, apenas a beijou com paixão. Ela repetiu a pergunta, desviando os



		lábios dos beijos gulosos.



		—Diga-me, Nérites, você iria para o Olimpo comigo?



		—Vou com você para onde quiser me levar sussurou ele, enquanto



		ondulava os quadris, procurando entrar outra vez no corpo quente da deusa.  Amou-a longa e apaixonadamente e depois rolou para o lado e dormiu.



		Afrodite se levantou, reuniu algas e plantas, corais e conchas e fez



		um par de asas. Em seguida, estendeu as mãos sobre elas e recitou palavras  mágicas. E as asas se transformaram, pelo impulso de sua magia, em duas



		lidas asas, recobertas de plumas muito alvas.



		Quando Néritas acordou, viu as asas lindíssimas brilhando contra as  algas esverdeadas.



		—O que é isso? —perguntou, admirado.



		Afrodite sorriu, exibindo as asas com orgulho.



		—São asas, para que possa voar comigo para o Olimpo.



		Ele se sentou, sem desviar os olhos das imensas asas. Depois apertou  o cenho e se voltou para Afrodite.



		—Você está louca? É claro que jamais usaria isto!



		—Mas seria somente para chegar ao Olimpo! —protestou Afrodi te.  —Depois não precisaria mais delas.



		Ele sacudiu a cabeça obstinadamente.



		—E quem disse que eu quero ir para o Olimpo? Meu lugar é aqui,  no reino de Poseidon!



		Afrodite, furiosa, apertou as pálpebras e despejou nele toda a sua  fúria.



		—Ninguém engana uma deusa! —disse ela, vomitando as palavras  junto com seu ódio.



		Ele pressentiu o perigo e se encolheu todo. Mas nada pôde fazer.



		A um gesto de Afrodite, foi imediatamente transformado em um  caracol.



		...
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		Afrodite voltou à praia, caminhou pela beira do mar e as asas que  arrastava atrás de si deixavam sulcos profundos na areia quente.



		Parou e se sentou. Ainda furiosa, não percebeu a chegada de Eros.  Fez uma careta quando sentiu o puxão nos longos cabelos. Virou- se



		rapidamente.



		— Ora, é você, Eros? — disse a deusa, procurando sorrir —  Passeando pelas ilhas?



		Eros tirou a aljava dos ombros e jogou-a perto de Afrodite, que girou  o corpo com agilidade.



		—Cuidado com estas flechas! —exclamou ela. —Não quero me  apaixonar tolamente!



		Eros soltou uma risada e se estendeu na areia ao lado dela.



		— Não quer se apaixonar? — disse ele, num tom de galhofa. —  Logo você, que é a deusa do Amor?



		— Alto lá, mocinho! Gosto que se apaixonem por mim, mas não  quero me prender a ninguém por laços piegas.



		Eros a olhou atentamente. Descobrira um tom de amargura nas  palavras de Afrodite.



		— Deusa, —disse o jovem deus —você está triste e não adianta  tentar me convencer do contrário. Quem a magoou?



		Ela não respondeu. Apenas acariciou as plumas brancas das asas  empilhadas a seus pés.



		— Olhe — continuou Eros, sem se importar com o silêncio de  Afrodite. —Não sei o que houve, mas não deixe que ninguém roube o lindo  sorriso de seus lábios. Não fique aí, com este ar de pobre abandonada.



		Vamos, ria!



		Desta vez, ela sorriu.



		—Obrigada por me alegrar, Eros. Você é mesmo um bom amigo.  Eros afagou os cabelos louros da deusa.



		— Gosto muito de você, Afrodite. Lembra-se de como nos  divertíamos no Olimpo? Você era a única que não me recriminava pelas



		minhas flechadas certeiras.



		Ela o abraçou carinhosamente e uma súbita ternura invadiu seu  coração.



		—Gostaria que fosse meu filho, Eros. Os filhos que já tive, nem sei  por onde andam agora.



		Ele se aconchegou no seio macio da deusa.



		—Afrodite, filhos são aqueles eleitos pelo coração. Se me quer como  filho, que importa que não me tenha gerado?



		Ela beijou os cabelos anelados do rapaz.



		— Meu filho... Como é bom abraçar um filho assim, tão junto do  coração.
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		...



		Quando Eros partiu, Afrodite o presenteou com o par de asas.



		—Tome, meu filho. Use-as sempre. Elas ficam bem em você, que é  gentil e meigo, apesar de traquinas. Merece ser um deus alado!



		E Eros vôou, feliz, em direção ao Olimpo.



		...



		EROS E PSIQUÊ



		Afrodite retornou ao Olimpo. Os deuses ocupados com tantos  novos acontecimentos surgidos depois do dilúvio, já nem se lembravam de  sua aventura com Ares. Aliás, preocupavam-se mesmo era com Ares e



		Deméter. Com Ares porque o belicoso deus de caráter inconstante, já partira,  acompanhado por Fobos, Deimos e Éris, para a planície de Ílion, onde  fomentava duras batalhas. Atena, porém, justa e atenta, sempre segurava o



		braço potente do formidável guerreiro antes que ele desferisse nos humanos  seus golpes fatais.



		Deméter, nos períodos em que a filha estava no Hades, sempre  inspirava cuidados aos deuses, pois sua dor era tanta que poderia destruir o  mundo pela fome, em quatro ressecados meses.



		Desta maneira, Afrodite se sentiu aliviada e mais disposta a passear  pelas florestas do Olimpo. Seu carinho por Eros aumentava a cada instante.  Para ela, o jovem deus era o filho que sempre sonhara ter.



		Um dia, estava Afrodite debruçada em uma da inúmeras beiradas de



		pedra que avançavam pelo precipício abaixo do Olimpo, e de onde os deuses  paravam para observar o mundo, quando sua atenção se deteve em uma



		pequena cidade encravada ao lado de um imenso rochedo que emergia das



		águas fundas do oceano. A cidade crescia e prosperava. O palácio real era  suntuoso e os Templos erguidos às divindades destacavam-se por sua



		imponência. E lá estava o templo de Atena, cheio de fiéis, e o de Deméter



		enfeitado de trigo, parecendo aguardar o momento de alguma festa. O  Templo de Afrodite, uma bela construção de pedras, era belíssimo e se erguia



		no alto de um outeiro. A deusa o contemplou com orgulho.



		—É o mais lindo de todos, pensou.



		Mas, apurando melhor sua visão, viu que estava vazio e sem



		ornamentos. Debruçou-se mais ainda na beirada de pedra e esbravejou para  si mesma:



		— Vazio! Meu Templo está vazio! E nem um ramo de flores para



		adorná-lo! Como pôde acontecer isto? Onde estão os homensdaquela cidade,  que não se preocupam em prestar seu culto à deusa do Amor?



		[ 106 ]



		E tanto procurou, que acabou por encontrá-los. Estavam todos num  parque lindíssimo, perto do castelo do rei. Dentro em pouco, vinda do



		castelo, surgiu uma jovem de rara beleza, com um semblante infantil e  ingênuo.



		— É Psiquê! — exclamaram os homens. — Vamos prestar- lhe  nossas homenagens!



		Afrodite ficou furiosa. Pegou uma pedra e ia arremessá-la contra a  moça, mas Eros chegou a tempo de impedir o gesto impensado. Ele deu uma  risada.



		—Oque é isso, Afrodite? Que mortal a ofendeu a ponto de desejar  partir-lhe a cabeça?



		—Olhe lá, Eros! —bufou a deusa. —Olhe bem aquela cidade ali,  ao lado do grande rochedo. Os homens prestam culto àquela moça e deixam  meu Templo vazio!



		Eros procurou conter o riso, ante a fúria de Afrodite.



		—Com ciúmes, deusa?



		Ela ignorou a pergunta. Parecia absorta em algum pensamento.



		—Olhe, Eros, quero que me faça um favor. Vá até a cidade, dispare



		uma flecha naquela menina e faça com que ela se apaixone por um ser bem  monstruoso. Você fará isto por mim?



		Apertou-o contra o peito com ternura e beijou-o com calor. E depois



		debruçou-se novamente na beirada de pedra, enquanto apreciava o alegre vôo  de Eros, que partia em direção à pequena cidade, encravada ao lado do



		enorme rochedo que emergia do mar.



		...



		Psiquê era a terceira filha do rei. Sua beleza era tão profunda que os  homens a adoravam como se fosse uma divindidade, mas nenhum deles tinha  coragem de tocá-la. A rainha já começava a estranhar tudo aquilo.



		—Senhor meu rei —disse ela, um dia —tenho uma preocupação  a me apertar o peito.



		O rei a olhou com o canto dos olhos, parecendo não se importar  com o comentário da esposa. Mas ela continuou:



		—Nossa filha Psiquê está se tornando muito bela e temo que isso  possa ofender as deusas.



		Desta vez o rei levantou a cabeça.



		—Ora essa, mas que idéia! E o que tem de mais ser tão bonita?



		A rainha, mais confiante com a atenção que o rei lhe dispensava,  empertigou-se toda.



		—Vejo que os homens veneram Psiquê com se ela fosse uma deusa.  No entanto, nossa filha não tem atributos divinos, a não ser sua alma imortal.
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		Mas se é bela, fomos nós que assim a fizemos e se é pura e meiga, só deve  isto à educação que recebeu no palácio.



		O rei concordou com a cabeça.



		—Vejo que os seus temores têm fundamento, minha rainha. Se os  homens veneram Psiquê como a uma divindade, certamente estarão atraindo  a ira das deuses para todos nós. Nossa filha é apenas uma menina, o



		conhecimento que tem da vida é nenhum e ingenuamente aceita as  homenagens que os homens lhe prestam. Creio que seria sábio de nossa parte  consultar o Oráculo, para sabermos se os deuses estão contra nós.



		Epartiram emviagem, para fazerem a consulta ao Oráculo de Apolo.



		A resposta foi assustadora. A deusa do Amor estava ferida e magoada e o  único meio de aplacar sua ira seria levar Psiquê ao alto do grande rochedo,



		onde se uniria a um ser terrível e monstruoso.



		A rainha desatou num pranto copioso, que nada consolava. As duas  irmãs mais velhas de Psiquê, agarradas a seus maridos, lamentavam a sorte da



		caçula.



		—Pobre Psiquê! Por ser humana e receber as honras de uma deusa,  será destruída antes mesmo que desabroche para a vida!



		—Por que se enraivecem os deuses, pelo fato de uma menina, que  nem se desenvolveu ainda, receber as homenagens dos homens? Não terão



		as mortais este direito?



		— Não blasfeme, irmã! Os deuses têm os se desígnios e a nós só  cabe obedecer.



		O triste cortejo partiu em direção ao rochedo. Envolta em escuros  véus, Psiquê foi atada à pedra e lá deixada sozinha, entregue à própria sorte.



		...



		À mando de Afrodite, Eros se aproximou do rochedo e puxou da



		aljava a flecha que faria Psiquê se apaixonar pelo monstro que viria para  desposá-la, condenando-a, desta forma, à morte certa.



		Tirou a seta e encaixou-a na corda resistente. Retesou o arco e mirou.



		Ogrito agudo de um pássaro desviou sua atenção e a seta escorregou de seus  dedos, ferindo a mão que segurava o arco. Aflito, Eros largou tudo no chão,



		para cuidar da ferida. O sangue parou de correr, mas o veneno da paixão já  chegara a seu coração. Perdido de amores por Psiquê, Eros chamou Zéfiro



		que passava, agitando a vegetação.



		— Zéfiro — segredou ele nos ouvidos do vento — retire minha  amada do rochedo e transporte-a ao castelo dos sonhos. Lá a farei minha



		esposa.



		O Vento do Oeste rodopiou sobre o rochedo e levou Psiquê,  desmaiada, ao castelo encantado dos sonhos. Lá a depositou sobre a grama



		macia e verde que rodeava o palácio.
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		Psiquê abriu os olhos e olhou em sua volta. Aos poucos, a  recordação da pena que lhe havia sido imposta veio à sua mente. Sem



		compreender o que tinha acontecido, levantou-se e entrou no castelo. O  ambiente sombrio, mas tranqüilo logo lhe inspirou confiança. Caminhou por



		todos os imensos salões, mas não encontrou ninguém. A paz que invadia seu



		coração era tanta, que a solidão não a perturbou. Depois de conhecer todo  aquele castelo maravilhoso e encantado, Psiquê pensou:



		—De quem será este castelo? E por que é tão solitário?



		Imediatamente, vinda de algum lugar ignorado, uma voz respondeu:  —Este castelo é seu, princesa. É o seu mundo interior. E não é tão



		solitário quanto julga. Nós estamos aqui para servi-la e para responder as suas  perguntas.



		Psiquê olhou em volta, procurando quem falava. Não viu ni nguém.  — Quem é você? —perguntou alto, e ouviu a própria voz repetir



		muitas vezes a mesma pergunta, tangida pelo poder da ninfa Eco.



		E a Voz invisível respondeu, misturada ao som repetido e monótono  do eco, e acompanhada por outras Vozes desconhecidas:



		—Somos sua voz interna. Falaremos a você sempre que nos chamar.



		E Psiquê, atônita, viu-se servida pelas Vozes que acudiam a seu  chamado, que atendiam às suas necessidades e respondiam às suas perguntas.



		...



		Eros esperava que Hélio guardasse sua carruagem de fogo nas



		estrebarias da noite. De longe, via o castelo que abrigava sua amada. Aflito,  louco para tocá-la, aguardava a escuridão para partir ao seu encontro.



		— Psiquê, amada Psiquê — pensava ele — como desejo tê-la em  meus braços. Mas sei, meu amor, que não poderá saber quem eu sou. Sou



		Eros, o Amor, mas também sou o desejo de Amar e os homens — ah, os



		homens! —já me acusam de corruptor da moral e causador de escândalos.  Você é pura, é menina e é ingênua, não pode ainda saber quem sou, ou o



		peso das calúnias que os homens já lançaram sobre meu nome na certa



		esmagariam seu puro amor por mim. Talvez um dia, amada, cresça e se torne  suficientemente esclarecida para compreender que sou apenas Eros, o Amor,



		e não o monstro de maldades, o destruidor de lares, o corruptor da moral.  Sim, minha Psiquê, sou somente Eros, o Deus do Amor.



		A escuridão desceu sobre o castelo dos sonhos. Selene, a lua, muito



		fina e encurvada, não emitia luz suficiente para clarear o quarto de Psiquê.  Tudo era noite. Ansiosa, a menina não conseguia dormir. Não tinha medo,



		mas as Vozes já lhe tinham dito que aquela seria uma noite muito especial.



		De repente, sentiu uma presença em seu quarto. Uma presença real,  silenciosa. Não eram as Vozes prestes a falar. Era algo físico, que tocava sua



		aura com uma energia intensa.
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		Omovimento de um corpo em seu leito deslocou as cobertas. Psiquê  estendeu a mão para puxar novamente a manta e tocou em um corpo nu e



		morno. Não se assustou. O contato da pele na pele trouxe uma sensação de  doce integração. Não se surpreendeu quando mãos que não via a despiram



		de suas vestes e quando aquele corpo tão real, mas escondido pela escuridão,



		pesou sobre o seu. Deixou-se amar envolta por cálida ternura, sem nem ao  menos ter o desejo de saber quem era aquele amante que despertava em seu



		ser energias e sensações até então desconhecidas.



		Foi somente ao raiar do dia, que Eros falou:



		— Psiquê, minha adorada, vou partir agora, mas voltarei com a



		escuridão. Voltarei sempre, mas não tente jamais saber quem sou, ou me  afastarei para nunca mais voltar.



		E Psiquê passava seus dias em contato com as Vozes, cada vez mais



		intensas e esclarecedoras, e à noite recebia a visita de seu amado que fazia  nascer em sua alma, junto com um terno amor, a atração pelo Belo, pela



		natureza e pelo Infinito. Psiquê se sentia completa. Mas sua juventude



		inexperiente não permitia que conhecesse a real natureza daquela  completude.



		Um dia, já quase amanhecia, Psiquê voltou-se para o vulto de seu  amante, ainda em seu leito, e disse:



		— Meu amado, tenho me preocupado muito com meus pais e



		minhas irmãs. Provavelmente não sabem que estou viva e feliz e devem  chorar com grandes penas a triste sorte que julgam que tive. Por favor, deixe -



		me vê-los e consolá- los!



		Eros estremeceu e se sentou no leito.



		—Nunca! Seria perigoso para você o contato como mundo exterior!  —Mas, amor —insistiu Psiquê —sinto que embreve enlouquecerei



		de angústia se não entrar em contato com minha família. Este castelo de  sonhos é maravilhoso e é meu verdadeiro reino. Mas tenho obrigações a  cumprir no mundo de onde vim, e uma delas é tranqüilizar o coração dos



		meus familiares. Não posso ser feliz aqui, sabendo que choram por mim.  Eros, sem outros argumentos, concordou e pediu a Zéfiro que  trouxesse as irmãs de Psiquê ao castelo encantado.



		O encontro das irmãs foi todo alegria. Emocionadas, as duas mal



		acreditavam que Psiquê estivesse ali, ante seus olhos, feliz e cheia de vida.  — Psiquê, minha doce irmãzinha! Quanta alegria em vê- la



		novamente! Nossos pais não vieram, pois temeram viajar nas asas do vento.



		Mas quase morreram de felicidade, quando souberam que você está bem.  Entraram no castelo encantado. As irmãs, surpresas, percorreram



		tudo mas não encontraram ninguém.



		—Mora aqui sozinha, Psiquê?



		Psiquê fez o que pôde para explicar sua vida no castelo. Não podia  falar sobre as Vozes e, muito menos, sobre seu amante desconhecido.
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		Conversou, desconversou, deu presentes caros às irmãs e despediram-se no  fim do dia. As irmãs retornaram cheias de curiosidade. No íntimo, sabiam



		que Psiquê não dissera tudo. Como viveria, na verdade, a irmã?  Entreolhavam-se, caladas, mas seus olhares já haviam firmado um



		pacto mútuo: haveriam de voltar e descobrir a verdade.



		Psiquê, toda contente, contou a Eros como se saíra bem com as  respostas que dera às perguntas das irmãs. Eros franziu o cenho, preocupado,



		e falou, em meio à escuridão:



		— Muito cuidado, Psiquê, com as visitas que recebe do mundo  exterior. Elas jamais compreenderão sua alegria e tudo farão para que



		abandone o castelo dos sonhos. Se souberem sobre mim, irão convencê-la a  ver meu rosto e aí tudo estará perdido.



		Psiquê retrucou, cheia de ressentimento:



		—Não fale assim, meu amor. Nada conseguirá me afastar de você.  Algum tempo depois, a saudade do mundo exterior voltou a



		inquietar o coração de Psiquê e ela pediu a Eros que trouxesse suas irmãs  novamente. Ojovem deus fez suas recomendações:



		— Não posso negar-lhe este pedido, Psiquê. Mas advirto-a de que



		está prestes a cair numa cilada. Muito cuidado, pois suas irmãs são mais  espertas do que você!



		As irmãs voltaram, novamente trazidas por Zéfiro. Mas, desta vez,



		vieram resolvidas a descobrir tudo sobre a misteriosa vida de Psiquê. E tanto  fizeram, tanto pediram, tanto mentiram, que a menina acabou lhes contando



		sobre as Vozes e sobre seu desconhecido am ante.



		— Você ficou louca, irmãzinha? — exclamou uma delas. —  Ouvindo Vozes invisíveis e entregando-se a um fantasma!



		—Ele não é um fantasma! É bem real, terno, meigo e adorável!  Elas soltaram uma risada cheia de sarcasmo.



		— Terno, meigo e adorável? — repetiu a outra — Como pode  garantir que não seja horrível e repelente?



		— E assistida por Vozes invisíveis? Na certa enlouqueceu, Psiquê!  —acrescentou a primeira, cheia de veneno.



		Psiquê, assustada, olhava as irmãs sem mais nada dizer.



		—Lembre-se, Psiquê —continuou a irmã —que o Oráculo disse



		que teria que ser dada em casamento a um ser monstruoso. Como sabe se  não é ele o seu adorável amante? E se for, na certa irá devorá-la, depois que



		seu amor não mais o saciar.



		Chegaram-se bem perto de Psiquê e disseram quase ao mesmo  tempo:



		— Você precisa ver o rosto do seu esposo. É importante, Psiquê,  que conheça aquele que a toca todas as noites.



		Naquele dia, quando as irmãs partiram, deixaram Psiquê convencida  de que devia mesmo conhecer o rosto de seu misterioso amante. Seria ele um



		[ 111 ]



		monstro, como disseram as irmãs? E, à noite, quando Eros dormia, Psiquê  acendeu uma lamparina e aproximou-a do rosto do jovem deus. Extasiada,



		quedou-se contemplando a bela figura do belo rapaz adormecido. Logo o  reconheceu. Era Eros, o Deus do Amor. Eros se mexeu no leito e Psiquê



		recuou bruscamente, ferindo-se numa das flechas que saíam pela boca da



		aljava. No mesmo instante, uma gota do azeite quente a lamparina caiu no  ombro de Eros e ele acordou, soltando um grito de dor. Logo viu que seu



		segredo havia sido descoberto. Deixando Psiquê inconsolável, ferida pela



		flecha e louca de amor, Eros levantou vôo e partiu, sem nem ao menos se  despedir.



		Alucinada, Psiquê chamou as Vozes. Somente uma delas respondeu:  —Oamor tocou seu coração, mas você não tinha consciência disso,



		Vivia feliz sem saber o tamanho de sua felicidade. Ouviu as vozes do exterior



		e acreditou nelas. Eros é adorável, Psiquê, ele é um deus. E, por ser deus, é  sábio, e por isso não quis nunca que visse a sua face. Aface do Amor só pode



		ser conhecida pelos olhos da alma. Os olhos físicos o vêem a maneira como



		foi descrito por suas irmãs: um monstro de maldades, um causador de  escândalos, um corruptor de costumes.



		Psiquê mergulhou o rosto nas mãos, desesperada. Entre mil s oluços,  perguntou:



		— E agora, Voz amiga, o que fazer? Não posso mais viver sem o  Amor que conheci.



		— Agora, Psiquê —respondeu a Voz —você terá que percorrer  um longo caminho, o caminho que a levará ao despertar da alma imortal que  vive em seu interior, pois somente os olhos da alma poderão conhecer Eros,



		o deus do Amor, em toda a sua plenitude e livre das falsas e torpes  vestimentas com que a mente humana o envolveu.



		A Voz se calou. Psiquê ficou ainda algum tempo chorando,  esperando que ela voltasse a lhe falar. Mas somente o silêncio envolveu seus  pensamentos.



		...



		Psiquê iniciou sua caminhada. Mas tão fraca estava que mal



		conseguiu dar alguns passos. Tropeçou, caiu, e desejou morrer. Atirou- se  num rio próximo, mas as águas tiveram pena dela e a recolocara em terra



		firme. E foi lá que Pã a encontrou.



		—O que houve, menina? Olhos tão lindos não devem chorar tanto  assim. Talvez possa ajudá-la. Conte-me o que houve.



		E Psiquê contou.



		— Muito bem, menina. Já que me disse tudo, tentarei auxiliá- la  apenas com um conselho: Creio que o primeiro passo a ser dado nesta
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		caminhada que ora inicia, é afastar-se definitivamente da causa de sua ruína.  Vá e impeça que as palavras maldosas de suas irmãs voltem a prejudicá- la.



		Psiquê agradeceu e seguiu em frente. Acabara de tomar uma  resolução. Iria destruir as irmãs, para que nunca mais voltassem a enganá- la.



		Procurou as irmãs, levou-as para o alto do rochedo e mostrou a elas  a beleza do céu.



		—Vejam —disse Psiquê, apontando para cima —ali está o Infinito  e, mergulhada nele, está a morada dos deuses. Eros é umdeus, é puro e lindo.  Vocês fizeram com que eu acreditasse que ele poderia me destruir. Suas



		palavras me encheram de pensamentos enganosos e agora terei que arrancá -



		los de mim, purificando-me até alcançar minha alma imortal. Só então  poderei encontrar novamente o deus do Amor.



		Dizendo isto, Psiquê empurrou as irmãs para o fundo do abismo. E  continuou seu caminho, sem saber, no entanto, para onde ir.



		...



		Eros estava doente, preso ao leito e cheio de dores. A gota de azeite



		que pingara sobre seu ombro se transformara numa ferida feia. Sabendo  disto, Afrodite foi visitá- lo.



		—Meu filho! —exclamou, abraçando o rapaz carinhosamente. —  O que aconteceu? Por que está tão mal assim?



		—Afastei-mede Psiquê —gemeu o rapaz —e sua ausência tornou -  me muito fraco.



		Afrodite olhou para Eros, cheia de surpresa e raiva.



		—Oquê? Durante todo esse tempo estava junto com Psiquê, aquela  maldita que pretendeu tomar meu lugar no coração dos homens?



		— Não fale assim de Psiquê, Afrodite! Ela jamais pretendeu  substituí-la. Você ocupa o trono do Amor, da Volúpia e da Sensualidde.  Psiquê nunca iria ocupar esse lugar, que é somente seu.



		Mas Afrodite não se convenceu.



		— Até você, Eros, que elegi meu filho querido, preferiu Psiquê.  Sinto-me traída e humilhada.



		E partiu furiosa, envolta num véu de ciúmes.



		...



		Psiquê percorria o mundo à procura de Eros. Já fora avisada de que  só o teria de volta e integralmente depois de passar por uma purificação



		interior, capaz de arrancar de si as palavras maldosas das irmãs. Mas como



		fazer essa purificação? Psiquê não sabia. Desesperada, resolveu procurar  Afrodite. Talvez a deusa do Amor pudesse lhe indicar o caminho certo.
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		Encontrou a deusa toda encolhida em seu Templo, curtindo sua  raiva devastadora. Quando soube que Psiquê a procurava, esbravejou para a



		criada:



		— Chame imediatamente minhas duas escravas, Inquietação e  Tristeza, e diga a elas que destruam Psiquê.



		E Psiquê, que havia procurado a deusa do Amor, da Volúpia e da  Sensualidade, julgando obter dela a informação certa, foi torturada



		implacavelmente pela Inquietação e pela Tristeza, até cair no chão, quase



		morta de dor. Ali permaneceu durante algum tempo. Seus olhos marejados  de lágrimas não a deixavam ver onde se encontrava. De repente, um vulto



		surgiu à sua frente e cotucou-a com a ponta do pé descalço, limpou os olhos  para enxergar melhor e viu Afrodite.



		—Levante-se, menina! —disse a deusa falando baixinho, apertando



		sua raiva entre os dentes cerrados. —Com que então ousou pretender me  substituir?



		Psiquê ajoelhou-se em frente à deusa.



		— Não, Afrodite, nunca pensaria em ocupar seu lugar. Sou uma  pobre mortal que nada conhece sobre os deuses. A única coisa que pretendo



		é tornar a encontrar Eros.



		Afrodite pensou e resolveu:



		—Para encontrar Eros, precisa mostrar que é forte. Se é isto o que  deseja, vou lhe dar uma tarefa para cumprir.



		Chamou as servas do Templo e mandou que reunissem em um só  monte uma imensa quantidade de trigo, cevada, milho, grão-de-bico e mais  quatro qualidades diferentes de sementes. Depois disse a Psiquê:



		— A noite está chegando. Antes que Aurora abra as cortinas da



		escuridão para deixar passar o carro de Hélio, estes grãos e estas sementes  deverão estar separados em montes.



		Psiquê desanimou. Como poderia separar todos aqueles grãos e  sementes em apenas uma noite?



		—Mãe Terra —pensou ela —ajude-me a cumprir minha missão.  Deméter, deusa da agricultura, senhora dos grãos e das sementes, dê-me seu  auxílio. Preciso realizar minha tarefa, para chegar à minha alma imortal.



		As deusas ouviram suas preces e os gnomos e duendes mobilizaram



		milhares de formigas que, em poucas horas, separaram tudo em diversos  montes.



		Furiosa, Afrodite pensou:



		—Ela foi forte o suficiente para conseguir o auxílio dos espíritos da  Terra. Vamos ver como se sairá na próxima missão.



		E mandou que Psiquê lhe trouxesse os flocos de lã de ouro das  ferozes ovelhas que pastavam na floresta perto de seu Templo.
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		Psiquê saiu à procura das ovelhas, mas, quando as encontrou, chorou  de desespero. As ovelhas, agressivas e selvagens atacavam tudo o que se



		movesse por perto. E novamente Psiquê orou:



		— Éolo, deus dos ventos, suplico seu auxílio. Acalme as ovelhas  selvagens para que eu possa realizar minha tarefa!



		No mesmo instante, os silfos chegaram trazendo ventos frescos e  perfumados, que acalmaram a fúria das ovelhas. Tranqüilas, retiraram-se para



		dormir e deixaram presos às árvores os preciosos flocos de lã. Psiquê chegou  a eles sem medo e sem perigo. Colheu-os e levou-os a Afrodite.



		—Maldição! —resmungou a deusa. —Ela conseguiu a ajuda dos  espíritos do ar!



		Chamou Psiquê e deu a ela a terceira missão. Deveria trazer um vaso  cheio com a água a fonte sagrada, que nascia no alto de um rochedo íngreme  e perigoso. A fonte era protegida por terríveis dragões.



		Sem protestar, Psiquê pegou o vaso e partiu em direção ao rochedo.  Lá chegando, não soube como prosseguir. O rochedo era tão íngreme e liso  que seria impossível escalá-lo. Psiquê respirou fundo e convocou:



		— Doces Náiades, Ninfas das Fontes, atendam ao meu pedido!



		Preciso alcançar a fonte sagrada, mas meu pobre corpo humano não tem  como chegar a ela.



		As Ninfas ouviram seu apelo. Uma delas foi buscar a águia de Zeus,



		que esvoaçou em volta da menina, pegou o vaso com o bico encurvado e  voou. Em minutos estava de volta, com o vaso cheio de água da fonte



		sagrada.



		Afrodite não se conformou com o sucesso de Psiquê.



		— A mocinha com certeza conhece as artes da magia e com isto



		conseguiu o auxílio dos espíritos da água. Pois muito bem, sua quarta tarefa  será realizada no mundo dos bruxos e das almas penadas.



		E entregou a Psiquê um pequeno estojo, com a recomendação de ir



		ao Hades e pedir a Perséfone que colocasse no estojo uma porção da beleza  imortal.



		Desta vez, Psiquê desanimou realmente. Como descer ao Hades, ser



		aceita na barca de Caronte e chegar a Perséfone? Missão totalmente  impossível para um ser mortal. Desistiu de tudo e subiu ao alto de uma torre,



		disposta a se atirar lá de cima. Fechou os olhos e já ia saltando quando ouviu  uma Voz que vinha do nada:



		—Onde estão suas forças, Psiquê? Desta vez, ainda não convocou  os espíritos da natureza. Perdeu também a confiança?



		Psiquê olhou em volta, mas não viu ninguém. Resolveu, no entanto,  aceitar a sugestão, que lhe fora dada. Reuniu gravetos e folhas secas e ateou  fogo. E de pé, com as mãos estendidas sobre as chamas, implorou:
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		—Espíritos do Fogo, ouçam meu chamado! Mostrem-me a maneira  de chegar ao Hades e de cumprir mais uma das tarefas que me foram



		impostas.



		No mesmo momento, a rainha das salamandras ergueu-se do meio  do fogo, contorceu o corpo numa dança exótica e disse:



		— Vá ao Cabo Tênaro, no Peloponeso. Lá encontrará uma das  entradas ao Hades. E leve consigo uma moeda na boca, um ramo de ouro da



		árvore consagrada aos deuses, como salvo-conduto que entregará a Caronte



		e um bolo de cevada e mel, que dará a Cérbero no momento preciso. E não  dê ouvidos a quem quer encontre pelo caminho.



		Psiquê partiu em direção à entrada que a levaria ao mundo interior.  Caminhou muito, conseguiu o ramo de ouro da árvore consagrada aos deuses



		e, quando enfim chegou, seus pés doloridos mal podiam se mover. Mas ela



		não parou. Entrou na caverna que encontrou e seguiu pela passagem estreita  e sombria. Pelo caminho, um velho aleijado que puxava um burro manco,



		pediu a ela que apanhasse umas lascas de madeira caída no chão. Mas Psiquê



		se lembrou da recomendação e não parou para auxiliá-lo. Entrou na barca de  Caronte, entregou a ele a moeda que trazia escondida na boca e o salvo -



		conduto. Nas mãos, segurava com cuidado o estojo que Afrodite lhe dera e  o bolo de mel e cevada. Durante a viagem na barca, um náufrago estendeu -



		lhe as mãos, suplicando que o puxasse para dentro da barca. Sempre atenta



		às palavras da rainha das salamandras, Psiquê não deu o auxílio solicitado.  Desceu da barca e se dirigiu ao castelo de Plutão. Antes de lá chegar,



		umas velhas fiandeiras bloquearam seu caminho, pedindo ajuda. Mas Psiquê  se desviou delas e continuou.



		Chegou enfim ao castelo. Plutão e Perséfone receberam-na de braços  abertos.



		—Fique para o jantar —convidou Perséfone. —Precisa descansar  um pouco.



		—Muito agradeço o seu convite, Perséfone, mas não posso aceitá -  lo — respondeu Psiquê. — Tenho uma missão a cumprir e não posso me



		deter.



		Pérsefone, então, colocou no estojo a porção de beleza imortal.  Psiquê agradeceu e se despe diu.



		Voltou à barca de Caronte. Cérbero arreganhou para ela todos os  dentes das suas três cabeças. Psiquê pegou o bolo de cevada e mel, dividiu- o



		em três partes iguais e ofereceu-as ao cão. Ele aceitou a oferenda e Psiquê  deixou o mundo dos mortos.



		Logo que chegou à luz, uma forte tentação invadiu seu espírito.



		—Sou forte agora. Venci as quatro tarefas, tive o auxílio dos quatro



		elementos. Levo comigo a beleza imortal e creio que já posso desfrutar dela.  Assim chegarei com maior rapidez a meu amado Eros.
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		E abriu o estojo. No entanto, a luz que saiu da caixa foi tanta que  seus olhos humanos não puderam suportá-la e Psiquê desmaiou.



		...



		Eros, já refeito de sua ferida, só pensava em Psiquê.



		—Não devia tê-la abandonado —pensava, aflito. —Agora tenho  saudades. Algo me diz que ela está precisando de mim. Preciso encontrá- la.  E voou à procura de Psiquê. Encontrou-a desmaiada, caía na relva



		úmida. Abraçou-a com ternura, Psiquê abriu os olhos e sorriu:



		— Meu amado Eros! Sinto que agora já posso olhar sua face sem  perigo.



		—Sim —respondeu o jovem deus —Você foi iniciada pela Terra,



		pela Água, pelo Ar e pelo Fogo. O contato com os quatro elementos  purificou seus pensamentos e arrancou deles as impressões maldosas



		deixadas por suas irmãs. Agora pode me ver como realmente sou.  E Psiquê fitou extasiada a face de Eros, o Deus do Amor.



		A moça retornou a Afrodite e cumpriu sua última missão,  entregando a ela o estojo. Afrodite nada mais lhe pediu.



		...



		Há muito que Zeus acompanhava a jornada de Psiquê, com grande  interesse. Ao ver a moça concluir sua última tarefa, sorriu e disse a Hera:



		— Viu, cara esposa, tinha razão ao acreditar que a geração de  Deucalião e Pirra teria condições de alcançar a imortalidade. Psiquê



		encontrou o caminho da iniciação interior e pode conhecer Eros em todo a  sua pureza primitiva.



		—É interessante observar —acrescentou Hera —que o caminho



		que leva à divindade é muito simples de ser trilhado. Os obstáculos são  colocados na estrada pelos próprios homens. Eles criam seus demônios



		interiores e depois levam tempo para se livrarem deles, na jornada da  purificação.



		Zeus suspirou e apontou para Psiquê que, abraçada a Eros, corria  alegre pela planície.



		—Ela conquistou a imortalidade.



		Chamou Hermes e pediu que trouxesse Psiquê à sua presença. E lá ,



		rodeado por todos os deuses, inclusive por Afrodite, Zeus ofereceu à moça  a ambrosia, concedendo-lhe a imortalidade.



		—Psiquê, —disse Zeus —seu caminho foi árduo, mas conseguiu



		chegar ao fim de sua jornada. Sua alma está agora liberta dos entraves cria dos  pela ignorância dos homens. Você é imortal como os deuses!



		E, com uma bênção, reuniu para sempre Eros e Psiquê.
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		...



		ADONIS



		Debruçada na beirada de pedra, Afrodite se divertia vendo os  homens adornarem seu Templo, na pequena cidade encravada ao lado do



		grande rochedo. Sabia que Psiquê havia enviado uma mensagem ao pai



		através de Hermes, advertindo-o contra o abandono em que estava o Templo  da deusa do Amor.



		—São mesmo uns tolos se julgam que não percebo que fazem isto  porque o rei ordenou. Pensam que enganam os deuses! Isto é muito



		engraçado!



		Seu olhar passeou pelo mundo que se espalhava aos pés do Olimpo.  Viu os pastores cuidando de seus rebanhos, camponeses arando a Terra em



		todos os lugares por onde Triptólemo já havia passado, conduzindo seu carro



		atrelado por dragões. Admirou os campos floridos e as verdes pradarias sem  fim. Fazia pouco que Perséfone retornara mais uma vez do mundo do Hades



		e a Terra já se cobrira de viçosa vegetação.



		—Gea deve estar feliz —pensou Afrodite.



		Realmente, Gea sorria cada vez que Perséfone voltava à sua mãe. Não se



		conformava com as crises da depressão que assolavam Deméter, sempre que  a filha voltava para a companhia do marido. Deméter, que sempre se



		preocupava em alimentar os homens, dando vazão, desta forma, à imen sa



		necessidade de nutrir que era própria de sua natureza, quando se via longe de  Perséfone recolhia-se a um angustiante abatimento e deixava tudo morrer à



		sua volta. Isto enchia de tristeza o coração de Gea, a Terra, a Mãe.



		Afrodite passeava o olhar pelas terras floridas. Olhou uma a uma  todas as cidades até que sua atenção se deteve na Síria. Umcortejo atravessava  a praça principal, em direção a seu Templo. Levavam rosas tão brancas que



		mais pareciam flocos de algodão. Afrodite sorriu, satisfeita.



		—Adoro rosas. Meu Templo ficará lindo e perfumado.



		À frente do cortejo ia uma moça alta e esguia, com os cabelos  compridos enfeitados por uma guirlanda de flores presa a uma fita que caía



		displicentemente sobre a longa veste muito alva. Entraram no Templo e  depositaram suas oferendas ao pé da enorme estátua da deusa do Amor.



		—Curioso —pensou Afrodite —aquela moça se veste com roupas



		iguais às que cobrem minha estátua. E os cabelos também levam idêntica  guirlanda de rosas. O que estará pretendendo aquela menina ?



		Viu a silhueta majestosa de Hermes que vinha em direção ao  Olimpo, trazido pelas asas de ouro de suas sandálias encantadas.
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		— Hermes! — chamou Afrodite — Você que vai tantas vezes ao  mundo dos homens, sabe me dizer quem é a moça que está naquele Templo?



		—e apontou.



		O mensageiro dos deuses olhou para onde ela indicava.



		— É a filha do rei Téias —esclareceu, afinal —Dizem que ela se  parece muito com você.



		Afrodite fez um muxoxo e não respondeu.



		— Aborrecida com a princesa, deusa? — perguntou Hermes,  disfarçando um sorriso matreiro.



		—Não, Hermes —respondeu ela —Não estou aborrecida... ainda.  Apenas observo.



		E continuou com os olhos presos à moça, enquanto Hermes se  afastava, veloz como o vento.



		Viu a princesa retirar uma rosa da oferenda ao pé de sua estátua e  sair do interior do Templo para o átrito iluminado. Encostado numa das



		colunas de pedra, um rapaz parecia esperar por ela.



		—Mirra, como você é linda! —exclamou ele. —Tão linda quanto  a deusa do Amor.



		O riso da princesa chegou até o Olimpo como o tilintar de cristais.  Afrodite apertou o cenho e debruçou-se mais.



		A moça se aproximou do rapaz lentamente, ondulando o corpo com  graça.



		— Você me acha mesmo parecida com Afrodite? — perguntou,  acariciando com a rosa o rosto do moço. —Há quem diga que sou ainda  mais bela!



		O rapaz riu e puxou-a para bem perto de si.



		—Não conheço a deusa —disse ele, procurando os lábios da moça  com a boca aflita —, mas na certa não terá mais calor do que este que emana



		de seu corpo.



		Mirra se esquivou com graça e leveza.



		— Não seja tão audacioso! Não me toque, ou será punido. Sabe  muito bem que não pode cobiçar a filha do rei, mesmo que ela lhe seja mais  atraente que a própria deusa do Amor.



		Atenta à conversa dos dois, Afrodite mordeu os lábios, cheia de



		raiva. Zéfiro, que passava naquele momento, agitou seus longos cabelos  dourados. Afrodite ergueu os braços e chamou:



		—Zéfiro, Vento do Oeste, atenda meu chamado! Traga às minhas  mãos a fita dos cabelos de Mirra, princesa da Síria.



		O vento partiu, rápido e leve. De longe, Afrodite viu os cabelos de  Mirra esvoaçarem em torno do seu rosto bonito. A guirlanda de flores caiu  ao chão e um torvelinho arrancou a longa fita que se elevou aos ares, sumiu



		em direção às nuvens, e foi pousar suavemente nos dedos finos da deusa. Ela  enrolou a fita, guardou-a no bojo de uma flor, e partiu em direção à floresta.
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		—Essa moça precisa de uma lição! Há que sentir na pele o ardor de  uma paixão impossível, para compreender que não se brinca com os homens



		em nome da deusa do Amor!



		Chegou a uma caverna oculta atrás de uma densa folhagem. Há  tempos descobrira aquele local e lá se escondia, sempre que precisava praticar  sua magia, longe dos olhares dos outros deuses. No meio da caverna, uma



		pedra triangular servia de altar.



		Afrodite parou em frente ao altar. Concentrou-se por alguns



		momentos e logo a expressão de seu rosto se modificou. Seu olhar se tornou  mais profundo, como se olhasse além das coisas do mundo. Ergueu as mãos



		para o alto e murmurou algumas palavras estranhas. Depois acendeu um  monte de ervas secas e esperou que o fumo se elevasse num rolo denso.



		Pegou a fita dos cabelos da princesa e segurou-a no meio da fumaça.



		—Mirra... Mirra... Mirra... —murmurou, numa voz profunda — O  desejo pelo amor impossível toma conta de seu corpo e a paixão se instala



		em seu peito. Mirra... Mirra... Mirra... Ofogo do amor proibido consome suas  entranhas e nele se queimará sua leviandade para com os deuses.



		Com os lábios semicerrados, Afrodite começou a entoar um cântico



		monótono, enquanto fazia bailar a fita da princesa entre o arome acre do  fumo escuro.



		—Mirra... Mirra... Mirra... Queime-se no fogo do amor proibido! E  a fita bailava, bailava.



		—Mirra... Mirra... Mirra... Consuma-se na paixão impossível!



		E os cânticos continuaram por muito tempo, até que as e rvas  retorcidas e negras exalaram seus últimos vapores.



		...



		Mirra se preparava para dormir. Uma tristeza súbita roubara o riso



		costumeiro de seus lábios. Hipólita, sua criada de quarto, ajeitava as mantas  sobre seu leito macio.



		—Princesa —disse ela —está tão séria hoje. Oque houve com sua  alegria?



		Mirra suspirou.



		— Não sei, Hipólita. Sinto uma pressão estranha no peito, uma  vontade tola de chorar.



		— Isto me cheira a paixão — gracejou a criada, enquanto sacudia  uma almofada.



		— Se é paixão, Hipólita, não sei quem é o eleito do meu coração.  Estou prometida a meu primo, mas nem ao menos o conheço.



		Hipólita parou e pousou em sua jovem senhora um olhar penetrante.  —Eo que mediz dos rapazes do Templo? Cobiçam-na como olhar,



		princesa.
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		Ela sorriu palidament e.



		—São uns tolos que só se prendem à minha beleza.



		A criada ia dizer alguma coisa, mas uma pancada suave na porta não  permitiu que continuasse.



		—Deve ser meu pai —sussurrou Mirra. —Abra a porta, Hipólita,  deixe que o rei entre.



		A figura altiva e elegante do rei Téias surgiu na penumbra do quarto,  enchendo o ambiente com uma aura poderosa e magnética.



		— Ainda acordada, minha filha? Precisa repousar, ou sua saúde  ficará abalada. Hoje oficiou os serviços do Templo, junto com as



		sacerdotizas, não foi? Deve estar exausta!



		Mirra não conseguiu responder. A presença do rei emanava uma  vibração forte e desconhecida. Uma pressão quente comprimiu-lhe o ventre.  Téias não percebeu a perturbação da filha. Seu olhar curioso



		acompanhava os movimentos graciosos de Hipólita, que dobrava as roupas  da princesa com agilidade.



		—Sua nova criada de quarto, Mirra? —e, dirigindo-se à criada —  De onde veio, menina?



		Hipólita corou e baixou a cabeça. Mirra fez com a mão um sinal  tranqüilizando-a e respondeu rapidamente.



		—É filha da cozinheira, senhor meu pai. Veio substituir a velha aia  que adoeceu subitamente.



		O rei não respondeu, mas olhou Hipólita de cima em baixo.



		—Muito bem, —disse afinal —você é ainda uma criança, minha



		filha, e deve estar mesmo cercada por jovens. Os velhos costumam ser  casmurros e aborrecidos. —Aproximou-se de Mirra e beijou sua face quente



		— Boa noite, meu anjo, e que seu sono seja abençoado pelos deuses.  Hipólita correu para abrir-lhe a porta. Mirra, parada no meio do



		quarto, parecia pregada no chão. Profundamente perturbada, viu o rei se



		retirar e passou de leve a mão no rosto, onde o beijo paterno deixara gravada  uma impressão de fogo.



		Orei voltou no dia seguinte, à mesma hora, mas encontrou a filha já  deitada.



		— Contente com a nova criada? — perguntou o rei, olhando em  volta.



		A princesa sentiu o coração saltar no peito.



		—Sim, meu pai. Hipólita é uma aia bastante eficaz.



		—Pensei encontrá-la ainda aqui, em seu quarto. Dispensou-a mais  cedo?



		— Estou muito cansada — balbuciou Mirra, sentindo no vamente  um calor estranho envolver seus sentidos. —Quis me deitar mais cedo.



		O rei sorriu e acariciou-lhe a face com ternura.



		—Faz bem, filha. Deite-se e perdoe-me se a importunei.
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		Ela sentiu o rosto em fogo.



		—Jamais irá me importunar, meu pai. Não poderei dormir sem seu  beijo de boa noite.



		E quando o rei saiu, ela rolou na cama e chorou.



		...



		Quando Hipólita chegou, pela manhã, encontrou a princesa muito  pálida, com os olhos vermelhos e inchados.



		—Mas o que foi, princesa? —perguntou, aflita. —Não dormiu bem  à noite?



		Mirra recomeçou a chorar.



		—Como sou infeliz, Hipólita! Confio em você e vou lhe contar o  meu segredo. Mas terá que prometer que não o contará a ninguém.



		A aia se agachou a seu lado e segurou suas mãos geladas.



		—Minha princesa, antes a morte que trair sua confiança. Não sabe  como sofro ao vê-la assim, triste e doente.



		Mirra aproximou mais o rosto e disse baixinho:



		—Sim, Hipólita, estou muito doente. Sofro do mal da paixão.



		Os soluços não a deixaram continuar. A criada, nervosa, deixou q ue  a moça apoiasse a cabeça em seu ombro.



		— Mas, princesa, isto não é doença. Vamos, não chore! O amor é  tão bonito! Sei que está prometida a seu primo, mas para tudo há um jeito.



		Tenho a certeza de que seu pai a ama bastante para não querer sua desgraça.  Há de encontrar alguma solução.



		Os soluços aumentaram. Hipólita acariciou os cabelos de Mirra e  embalou-a suavemente.



		—Não chore, princesa, não chore...



		—Hipólita, você não entendeu... —disse a moça entre um e outro  soluço —Meu coração arde de paixão por meu pai!



		A criada estremeceu. Quis dizer alguma coisa, mas não encontrou as  palavras certas.



		— Entendeu agora, Hipólita? Minha doença é grave e incurável.  Ardo de desejo por meu próprio pai! Que maldita sina a minha! Deve ser



		algum castigo dos deuses.



		—Princesa —disse, enfim, a criada —esta paixão irá passar, com  o tempo. Procure se acalmar, vista-se e vá ao jardim pegar um pouco de ar.  Se o rei a vir neste estado poderá ficar preocupado. Veja como ele a ama.



		—Sim, minha amiga, ele me ama muito. Sou para ele ainda a mesma  criança de antes. Não percebe que já cresci.



		— Ele é seu pai, princesa, e para os pais os filhos são sempre  crianças. Iria morrer de desgosto se soubesse que está doente e, pior ainda,
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		se desconfiasse do motivo de seu mal. Vamos princesa, seja forte! Estou certa  que conseguirá dominar esta paixão que a consome tanto.



		Mirra se levantou e Hipólita a ajudou a se vestir. No jardim, o vento  fresco não conseguiu aliviar o ardor que se instalara no corpo da princesa e o



		sorriso não voltou a seus lábios.



		Daquele dia em diante, passava suas horas esperando a noite, quando  o rei invariavelmente vinha a seu quarto depositar em seu rosto o beijo de



		boa- noite.



		Emagreceu, definhou. Orei, aflito, chamou os médicos da corte, mas  nenhum deles descobriu que misterioso mal era aquele que consumia a saúde



		da princesa. Receitaram algumas ervas, masMirra continuava morrendo pelos  cantos do palácio.



		Uma noite, depois da visita habitual do rei, Mirra fez um sinal para  que a criada se aproximasse.



		-Hipólita, ajude-me! Não suporto mais! Minha resistência chegou ao  fim. Tentei medesvencilhar deste amor impossível, mas não consegui. Se não  ceder a ele, morro.



		Hipólita arregalou os olhos.



		— Ceder, princesa? Mas, como? Desculpe-me se lhe falo desta  maneira, mas creio que o rei lhe daria uma boas palmadas se tentasse alguma



		coisa.



		Uma sombra de sorriso torceu de leve os lábios de Mirra.



		— Hipólita, tenho um plano, mas preciso de seu auxílio. Tenho  notado que o rei a devora com os olhos, cada vez que vem aqui.



		—Princesa! Eu não... —ia protestando a criada, mas foi calada por  um gesto de Mirra.



		—Não a estou incriminando, Hipólita. Você não tem culpa de ser  bonita e desejável. Só quero que me ajude.



		— Como? — perguntou a criada num sopro de voz. E curvou- se  ainda mais para escutar melhor as palavras da princesa.



		...



		No dia seguinte, o rei Téias encontrou a filha mais animada.  Abraçou-a carinhosamente.



		— Como é bom vê-la sorrir, minha menina. Tem me deixado tão  aflito!



		— Meu pai, sinto vê-lo tão prostrado por minha causa. Não se  preocupe, estou bem. Quero que se cuide melhor, pois um rei não se pode



		deixar abater.



		—Sou rei, mas, antes de tudo, sou pai. Amorte ainda recente de sua  mãe foi muito dolorosa para mim e não posso suportar sequer a idéia de



		perdê-la também, minha criança.
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		Hipólita se levantou, segurando uma caneca fumegante. Os olhos  baixos pareciam fugir de um encontro com o rei.



		—Seu chá, princesa —disse ela, timidamente.



		O rei Téias envolveu o corpo da criada com um olhar cobiçoso.  Mirra fingiu não pe rceber.



		— Meu pai, Hipólita tem cuidado muito bem de mim. Todas as  noites, antes de se recolher, traz-me um caldo quente tão nutritivo que minha



		fraqueza logo desaparece e tão relaxante que adormeço imediatamente. Esta



		noite ela irá levar o caldo em seus aposentos, pai. Insisto para que o tome.  Parece mais fraco do que eu.



		O rei deu uma risada.



		—Aceitarei com prazer.



		Beijou a princesa, levantou-se e olhou para a criada.



		—Deixarei ordens com o sentinela para que a deixe passar. Traga -  me este caldo maravilhoso, pois na certa me fará bem.



		Hipólita deslizou pelos corredores mal iluminados do castelo em  direção ao quarto do rei. O sentinela sonolento se plantou à sua frente.



		—Sou a camareira da princesa e trago um caldo para o rei.



		O homem fungou e foi se sentar em seu banco, espreitando-a com  o canto dos olhos. Deu um bocejo e acomodou-se melhor.



		A criada passou por ele e parou à porta dos aposentos reais. Bateu



		levemente. A voz do rei respondeu lá de dentro, mandando que entrasse.  Hipólita se viu no meio de um amplo quarto iluminado por tochas



		presas às paredes adornadas por peles de couro, escudos, lanças e espadas de



		metal encravado de pedras preciosas. As janelas, ocultas por pesadas cortinas,  não deixavam passar nem um só fio de prata do luar. No meio do a posento,



		uma enorme cama de madeira trabalhada deixava ver, através das colchas de  pele, o alvo lençol de linho. Almofadas macias colocadas displicentemente



		sobre o leito e também no chão, davam ao ambiente um ar de aconchego.



		Hipólita descansou a tigela de caldo sobre uma mesa pequena, de  madeira entalhada.



		— Meu rei — disse ela, quase num sussurro — a princesa  recomendou muito que tomasse o caldo ainda quente.



		Mas ele não prestava atenção ao caldo. Seus olhos não se



		despregavam do rosto da criada. Chegou mais perto e pousou a mão enorme  sobre o ombro frágil da moça.



		— Hipólita, não se vá ainda, peço-lhe. Sinto-me só. Fique comigo  esta noite, sim?



		A criada estremeceu, sentindo no rosto o hálito quente de Téias.



		—Senhor meu rei... —murmurou ela. —Quem sou eu para negar -  lhe um pedido?



		Ele curvou-se para beijá-la, mas ela desviou o rosto.
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		— Perdão, sou muito tímida e nunca permiti antes que nenhum  homem me tocasse. Se pudesse ousar fazer-lhe um pedido...



		O rei segurou o queixo delicado de Hipólita, fazendo com que ela  erguesse o rosto.



		—Diga-me o que quer e lhe será concedido.



		— Gostaria que apagasse todas as tochas. Minha timidez irá então  se diluir na escuridão.



		O rei não respondeu, apenas dirigiu-se às tochas e apagou-as uma a  uma. Ao extinguir a última, ouviu Hipólita exclamar, assustada:



		— Pelos deuses! Preciso voltar ao quarto da princesa! Deixei o



		fogareiro aceso e ela com certeza já dorme. Voltarei dentro de minutos, meu  rei, se me permitir apagá-lo, pois temo que incendeie as mantas que deixei a



		secar em seu calor.



		—Seus cuidados com minha filha me comovem —suspirou o rei.  —Vá, Hipólita, mas não se demore.



		Hipólita se voltou e correu. O sentinela, profundamente



		adormecido, não a viu passar. Entrou no quarto de Mirra, que a esperava com  impaciência .



		—E, então? —perguntou a princesa, aflita.



		—Tudo como esperávamos que fosse —respondeu a criada.



		— O que espera, então? Dê-me suas roupas! — exclamou Mirra,  enquanto arrancava as próprias vestes.



		— Espero que não se arrependa, depois que for tarde demais —  disse Hipólita, entregando suas roupas à Mirra.



		...



		Ovulto da criada surgiu à porta do quarto do rei Téias. Aproximou -  se lentamente. Ele estendeu a mão e buscou seu pescoço esguio, atraindo- a  para si.



		—Sua pele está tão fria, Hipólita. Sente-se m al?



		Ela não respondeu. Apenas procurou com a boca os lábios do rei,



		colou seu corpo ao dele e com as mãos ágeis desatou os cordões que atavam  suas vestes. O rei gemeu de prazer, ao sentir o toque dos dedos macios em



		sua pele. Suspendeu-a em seu braços e depositou-a gentilmente sobre o leito.  E toda a realeza desapareceu na escuridão, deixando ficar somente o desejo



		dolorido que os corpos procuravam saciar.



		...



		Todos ficarem felizes com a rápida recuperação de Mirra. Melhorava  com a mesma rapidez com que adoecera e os médicos já não se preocupavam



		mais com sua saúde, agora visivelmente restabelecida.
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		O rei, alegre e despreocupado, via a filha curada, passeando pelos  jardins do castelo durante o dia e, à noite, recebia a visita silenciosa da criada



		que o amava com delírio, envolta pelos véus da escuridão.



		—Hipólita —sussurou ele, sentindo na pele a pressão do corpo da  moça —jamais mulher alguma me deu tanto prazer. Há doze dias que nos  amamos e até hoje não me deixou ver seu corpo nem ao menos uma vez.



		—Não, por favor, meu rei! Tenho muita vergonha e a luz destuirá a  mágica do nosso amor.



		Téias não insistiu. Apenas atraiu-a para si e amou-a novamente.  Selene, a lua, passeava lentamente pelo céu, redonda e imensa em sua



		deslumbrante carruagem de prata. Seus beijos de luz se espalhavam pelo  espaço em cascatas fulgurantes e iam se depositar sobre as matas, prateando



		o verde das florestas. Tudo era luar. Umraio indiscreto passeou pelas paredes



		de pedra do castelo e esgueirou-se sorrateiramente por uma fresta da pesada  cortina mal fechada. Timidamente percorreu o aposento real e foi se



		aproximando do leito onde o rei se esvaía num rito de amor. Ofegante,



		entreabriu os olhos. O raio de luar tingia de prata o rosto de sua amada. Um  grito rouco saiu de seus lábios, misturando ao gemido de prazer daquele



		último orgasmo.



		—Mirra! Minha filha!



		A moça assustada, arrancada subitamente do êxtase que a envolvia,  procurou inutilmente esconder-se sob as mantas.



		O rei ergueu-se lentamente, com os olhos pregados no rosto  amedrontado da filha. Ficou de pé, ao lado do leito, imóvel, e a expressão  incrédula de seu rosto foi pouco a pouco se transformando numa terrível



		máscara de desespero.



		—Maldita! —exclamou ele, levantando a mão para espancá-la. —  Como se atreveu a desonrar de forma tão infame o nome real?



		Mirra se encolheu toda, apavorada. Orei, entretanto, não deixou cair  sobre ela o braço forte. Parou o gesto no ar e rosnou baixinho!



		—Somente a morte poderá redimir seu ato torpe e indigno!



		E, num movimento rápido, arrancou da bainha uma das espadas que  enfeitavam a parede de seu quarto.



		— Não, meu pai! Não faça isso! — gritou a princesa, pulando da



		cama e correndo em direção à porta. O rei procurou alcancá-la, mas não  conseguiu. A moça, movida por uma rapidez que somente o pavor concede,



		disparou nua pelo corredor, pelos salões, pelos jardins e sumiu no bojo da  floresta.



		A guarda real foi toda mobilizada. Procuraram por toda parte a  princesa desaparecida que, apavorada, escondera-se nas sombras de uma  gruta.
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		—Deuses, ajudem-me! —suplicava ela —Os guardas não tardam  a me encontrar. Por favor, tenham pena de meu sofrimento! Ajudem- me,



		deuses!



		Debruçada na saliência da rocha, Afrodite se divertia com a agonia  de Mirra. Tão distraída estava que não notou a chegada de Hera e Zeus.



		— O que é isso, Afrodite? — exclamou Hera, procurando com o  olhar de onde vinha aquele chamado tão aflito. E sua voz forte e metálica fez



		com que a deusa do Amor estremecesse. — Ainda persegue aquela pobre  moça? Tudo o que já lhe fez não foi sufic iente?



		Afrodite empinou o nariz atrevido.



		—Ela ousou competir comigo em beleza! Deve ser punida!  Zeus curvou-se sobre o abismo e olhou também.



		— Já chega, Afrodite — disse ele. — A princesa não merece uma  pena tão cruel como a morte.



		Apontou as mãos em direção à gruta em que Mirra se ocultava.  Atendendo àquele irresistível chamado, a princesa saiu lentamente de seu  esconderijo. E, de pé em meio a uma clareira, estendeu os braços em direção



		ao Olimpo. Seu corpo se enrijeceu e cobriu-se de cascas. Seus braços se



		transformaram em galhos e sua cabeleira numa copa frondosa. E Mirra se  transformou em uma árvore.



		—Pronto, Mirra —disse Zeus, afastando-se com Hera —Agora os  soldados jamais a encontrarão.



		...



		Os pastores que por ali passavam notavam, cheios de espanto, que a



		casca daquela árvore inchava à medida que o tempo corria. Afrodite, ainda  atenta ao destino da princesa, também percebeu que o tronco da árvore se



		avolumava, como se algo em seu ventre crescesse a cada instante.



		E no primeiro dia do décimo mês, a casca enrugada se rachou e  deixou ver uma criança que chorava em seu interior. Afrodite se aproximou



		nas asas do vento e colheu o bebê em seus braços.



		—Como é lindo! —disse ela, passando os dedos de leve pela pele  rosada d menino. —Seu nome será A donis.



		Mas Adonis logo começou a exigir dela cuidados de mãe e Afrodite,  sem querer se prender demais à criança, entregou-a aos cuidados de



		Perséfone.



		Adonis cresceu e se transformou num rapaz de raríssima beleza que,  no entanto, jamais deixara o Hades. Afrodite, impressionada pela magnífica



		figura do adolescente, foi ao Hades buscá- lo.



		—De maneira nenhuma permitirei que Adonis volte à superfície —  prostestou Perséfone. —Você não o quis quando era apenas um bebê. Pois



		agora ele é meu e não deixo que se vá .
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		Dos olhos de Afrodite saíram chispas de ódio.



		— Pedi que o criasse, é verdade, mas ele não pertence ao Hades.  Quero que volte comigo!



		Não houve argumento que afastasse as duas deusas de seus  propósitos. O rumor da disputa chegou ao Olimpo e Zeus resolveu arbitrar  a questão.



		—Muito bem—decidiu ele. —Não quero mais saber de discussões  inúteis e ridículas. Determino que Adonis passe um terço do ano com  Perséfone, outro com Afrodite e o restante onde bem quiser.



		Adonis subiu à superfície e o ardor do sol em sua pele tornou sua



		beleza ainda mais radiante. Correu pelas planícies, rolou na relva e inebriou -  se com o aroma das flores.



		— Afrodite, Afrodite, como a vida é linda e boa de ser vivida!



		Quanta energia, quanta força que eu desconhecia, que cresce agora em meu  interior ao contato com a luz!



		E, por quatro meses, Adonis pertenceu à natureza. Acompanhado



		por Afrodite desabrochou, perdeu a palidez que trouxera do Hades, interagiu  com as plantas, com o ar, com o orvalho e com a chuva.



		Nos quatro meses seguintes, quando poderia escolher onde ficar,  passou-os também com Afrodite, partilhando seu leito e despertando na



		deusa todo o ardor de uma louca paixão.



		Quando Adonis voltou ao Hades, Afrodite chorou. Recolheu-se em  sua tristeza e aguardou que quatro meses se passassem. E então ele voltou,



		nasceu novamente para o sol, para o verde, para as florestas, para o orvalho,  para a chuva e para o leito da deusa do Amor.



		...



		Artemis tinha ciúmes. Via Adonis atraído pela natureza, recebendo



		dela todo o carinho que uma mãe pode dispensar a um filho muito amado.  As flores exalavam mais aroma à passagem de Adonis, a mata ficava



		mais verde e os frutos mais saborosos. Os animais deixavam o cortejo de



		Artemis e se aproximavam de Adonis, pousando a cabeça e seus joelhos, à  espera de afagos.



		A semente do ciúme foi crescendo no coração de Artemis. Aos  poucos, percebeu que o rapaz poderia ocupar seu lugar no reino da natureza.



		E um dia, movida por profunda cólera, lançou sobre Adonis toda a fúria de  um javali selvagem.



		Afrodite, desesperada ao ver seu amante ser dilacerado pelas presas  do animal, correu para salvá-lo. Um espinho feriu seu pé e o sangue que  jorrou tingiu de vermelho as rosas, que até então eram brancas.



		Adonis morreu. Louca de dor, Afodite correu a Zeus.
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		—Zeus, por favor, acuda meu amado! Sem ele, morrerei! A dor me  consome em todos os minutos em que passo sem ele. Zeus, ajude- me!



		E Zeus, com pena do sofrimento da deusa, estendeu os braços sobre  o corpo inerte de Adonis e transformou-o em uma anêmona, permitindo qu e,



		durante quatro meses, ele vivesse ao lado de Afrodite.



		E assim a anêmona passou a brotar e enfeitar os meses da primavera.  Depois morria e se recolhia às entranhas da terra.



		Para prepetuar a memória de seu imenso amor, Afrodite ensinou às



		mulheres da Síria o culto da entrada da primavera, que simbolizava a vida  efêmera de Adonis. Num caixote, plantavam mudas de roseiras e regavam -



		nas com água morna. As rosas cresciam rapidamente, mas logo morriam.  Deram a esses vasos o nome de Jardins de Adonis.



		—Adonis, meu amado, sua lembrança será perpetuada entre o povo



		da Terra. Que sua memória seja cultuada e que seus Jardins ensinem aos  homens que a vida é efêmera, mas que volta a ressurgir sempre, num ciclo



		contínuo em direção à eternidade.



		...



		ZAGREU



		Zeus passeava pelos jardins do Olimpo, contemplando a natureza  colorida e exótica que rodeava a morada dos deuses. Mais adiante, viu



		Afrodite, ajoelhada na terra, contemplando uma anêmona.



		—Tendo saudades de Adonis, de sua presença física a meu lado. —  disse ela, sem levantar os olhos da flor.



		Zeus se curvou e afagou de leve seus cabelos dourados.



		— Vamos, Afrodite, não se entristeça tanto. Logo um novo amor  ocupará seu coração e você se esquecerá de Adonis.



		—Não é bem assim, Zeus. Um novo amor jamais substitui o outro  que se foi. Cada um tem seu encanto próprio e, quando parte, deixa a marca



		indelével e dolorida de uma sudade.



		Zeus ficou algum tempo a contemplá-la, em silêncio. Depois  continuou seu passeio.



		—Tantos problemas, tantas tristezas... Sinto-me cansado. Todos me  procuram em busca de soluções e muitas vezes a melhor solução os deixa



		desesperados. Irá ser assim para sempre? Minha imortalidade estará me



		condenando a ter eternos problemas e a estar sempre cercado pelas queixas  e lágrimas intermináveis dos deuses e dos homens?



		Calou-se para refletir. O pranto de Afrodite chegava a seus ouvidos  em compassados soluços.



		—Seria bom se algum deus pudesse me substituir de vez em quando.  Às vezes tenho vontade de deixar o Olimpo por algum tempo e voltar ao seio
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		do Universo. Mas não posso. Não tenho quem fique em meu lugar. Quem  poderia ser?



		Uma idéia iluminou sua mente e seu rosto se encheu de sorrisos.



		— Já sei! Como não pensei nisto antes? Vou gerar um filho que  poderá ocupar meu lugar sempre que necessário. Como o farei? Vamos ver...  Que deusa terá condições de gestar o deus substituto do senhor do Olimpo?



		Pensou um pouco e resolveu.



		—Pérsefone, minha filha, a senhora dos mundos subterrâneos! Ela



		legará a meu filho sua determinação, sua firmeza, sua capacidade de julgar  com a mente e não com o coração.



		Zeus esperou até que Hélio recolhesse seus cavalos de fogo nas  estrebarias da noite e mergulhou nas sombras da floresta.



		Assegurou-se de que ninguém o espreitava. Depois fechou os olhos



		e concentrou-se em seu próprio corpo. Pouco a pouco foi se cobrindo de  uma pele grossa e gelada, seus braços se ligaram ao tronco e as pernas se



		juntaram numa só. E seu corpo foi se afinando, alongando, tornando- se



		roliço e em poucos minutos Zeus havia se transformado em uma enorm e  serpente que desceu do Olimpo, coleando-se pela encosta do monte.



		...



		No escuro mundo das profundezas, ninguém reparou na serpente  que se insinuava em direção ao palácio de Plutão. Deitada ao lado do esposo



		adormecido, Perséfone procurava ouvir algum rumor dentro da escuridão.



		Uma mudança súbita na vibração do ambiente lhe dizia que alguém se  aproximava. Fechou os olhos e tentou sentir o que acontecia. A vibração se



		tornava mais intensa a cada instante, anunciando a chegada de um deus. Em  nenhum momento Perséfone teve medo, nem mesmo quando sentiu a



		serpente ondular sobre seu corpo, enroscar-se em torno de seu ventre e  depositar dentro de si a semente sagrada.



		...



		Pouco depois que Perséfone subiu à superfície para mais oito meses



		de convívio com a mãe, todos perceberam que ela ia ter um filho. ÀHera não  passou despercebida a ansiedade com que Zeus esperava o nascimento



		daquela criança e, num contato telepático, absorveu da mente de seu divino  esposo a informação que tanto desejava.



		—Não minta para mim, Zeus! —esbravejou ela, num rompante de  ciúmes. —Sei que Perséfone espera um filho seu!



		Zeus pousou na esposa um olhar profundo e tranqüilo.



		[ 130 ]



		—E por que havia de lhe mentir? Sim, Perséfone vai ter o filho que  irá me substituir nas minhas eventuais ausências do Olimpo e que um dia,



		talvez, venha até a me suceder no trono.



		Hera não disse mais nada, apenas saiu pisando duro, engasgada com  seu ódio incontido. E, naquele preciso instante, Zeus soube que ela iria fazer  tudo para destruir a criança.



		Assim que Zagreu nasceu, Zeus o tirou de Perséfone e entregou-o a  Apolo, para que cuidasse dele junto com os Curetes. Zagreu foi levado para  as matas do Parnaso. Hera tudo fez para encontrá-lo, mas nada conseguiu.



		Zagreu era um menino forte e inteligente, exatamente aquele que



		Zeus esperava ter como seu sucessor. Apolo e os Curetes faziam um bom  trabalho.



		Mas Hera não se conformava. Umdia, estava ela distraída à beira do



		lago, quando a pergunta de sempre voltou à sua mente. Onde estará o filho  de Zeus e Perséfone? Aos poucos, uma névoa cobriu a superfície da água e



		uma imagem turva começou a se formar. E Hera viu Apolo, viu os Curetes e  viu também Zagreu.



		As imagens foram se tornando mais claras até que Hera conseguiu  distinguir com nitidez o local onde eles se encon travam.



		Determinada a destruir Zagreu, a deusa desceu ao Hades.



		—É um enorme prazer vê-la em nosso reino —disse Plutão. — A



		suprema senhora do Olimpo visitando o mundo subterrâneo! Aque devemos  sua visita?



		—Preciso chegar aos Titãs —disse logo Hera, sem maiores rodeios.  Pela expressão determinada da esposa de Zeus, Plutão logo percebeu



		que não adiantaria tentar demovê-la daquela idéia.



		—Está bem, —concordou ele —eu mesmo a acompanharei.  Passaram pelo Érebo e seus curiosos habitantes formaram uma ala



		ao lado da galeria principal.



		—É Hera —sussurravam vozes anônimas —É a esposa de Zeus!  —O que terá vindo fazer aqui?



		—E veio sozinha, vejam!



		Hera não olhava para os lados e nem conversava com Plutão.



		— Cuidado agora, Hera! —disse Plutão — Estamos entrando no  Tártaro.



		Ela não respondeu. Continuou seguindo obstinadamente. Seus pés,  calçados em delicadas sandálias, mergulharam numa lama escura e fétida.  Suas vestes se agarravam nas árvores secas que estendiam os longos e



		retorcidos galhos, mas Hera nem vacilava. Gemidos e lamentos cortavam a  escuridão, misturados aos soluços e aos gritos das aves agourentas. Os  rugidos de Cérbero faziam tremer o charco, onde criaturas viscosas



		mergulhavam, assustadas.
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		Mais adiante, a estrada enlameada dividiu-se em duas e Plutão  indicou o caminho da esquerda. Um ruído surdo e compassado chegou aos



		ouvidos de Hera. Pouco à frente, mergulhados em fétidos vapores, seis  homens malhavam uma imensa bigorna. Eram os Titãs. A pele vermelha de



		calor brilhava, e as sombras acentuavam os contornos de sua poderosa



		musculatura. Com um gesto, Hera pediu a Plutão que a aguardasse e  caminhou decidida em direção aos Titãs. Parecia uma criança, ao lado



		daqueles seres formidáveis. Nem uma sombra de medo passou pelo rosto da  deusa e nem o mais leve tremor agitou seu corpo.



		— Magníficos Titãs — disse ela, bem baixo, de modo a não ser



		ouvida por Plutão. —Somente a vocês, que existem desde a Criação, posso  confiar tão importante missão. Desejo que seqüestrem e que liquidem



		Zagreu, o herdeiro de Zeus.



		Os Titãs se entreolharam em silêncio e depois um deles falou:



		— Como nos pede isto, se não podemos sair deste lugar infernal?  Hera retirou das vestes um embrulho que deixou sobre a bigorna.



		— Encontrarão aí tudo o que precisam. Pó de gesso, que passa rão  no rosto, mascarando suas feições, e uma poção capaz de adormecer as três



		cabeças de Cérbero. Fujam na próxima barca de Caronte e dirijam-se às matas  do Parnaso. Incumbam-se bem desta missão e terão a minha gratidão eterna.



		Os Titãs não responderam. Ficaram estáticos, com os olhos



		grudados na silhueta esguia que se afastava, E logo que Hera desapareceu na  primeira curva do caminho enlameado, o embrulho sumiu de cima da bigorna



		e os Titãs se esconderam na escuridão.



		...



		Zagreu riscava a terra com a ponta de um graveto. Afastara-se um  pouco da gruta onde os Curetes o haviam escondido, para buscarem  alimentos. Sentia falta de Apolo, que o deixara por uns dias, para atender a



		seu Oráculo, em Delfos. Ouviu um ruído e olhou. Seis homensenormes, com  os rostos cobertos por uma massa fina de gesso, surgiram exibindo curiosos  brinquedos. Eram chocalhos feitos de ossos, um pião, uma carrapeta e um



		espelho. O barulho dos brinquedos atraiu o menino e seus olhos se fixaram



		no brilho do espelho. Sorriu e deu uns passos em direção aos recém -  chegados. Mas a sua aguçada intuição logo fez com que pressentisse o perigo.



		Parou, olhou bem dentro dos olhos que faiscavam em sua direção e correu.



		Os Titãs pularam sobre o menino que, para fugir dos homens imensos,  metamorfoseou-se em um touro e partiu em disparada. Mas os Titãs o



		alcançaram.



		Quando os Curetes chegaram, encontraram os Titãs devorando sua  carne crua, ou em pedaços que assavam numa fogueira. Gritaram,
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		desesperados, e brandiram suas lanças, pedindo misericórdia ao senhor do  Olimpo.



		Atraída pelo barulho, Atena se aproximou. Os Titãs fugiram e ela  correu para o cadáver esquartejado. Ocoração ainda pulsava. Tomou-o entre



		as mãos e chamou:



		—Zeus, senhor da vida e da morte, deus dos deuses! Aproxime- se  e restaure a vida de seu filho, cruelmente ceifada!



		O aldo do Olimpo, Zeus escutou seu chamado. Uma tristeza



		profunda cravou as garras em seu coração. Partiu nas asas do vento, em  direção às matas do Parnaso e recebeu com carinho o coração palpitante de



		Zagreu.



		Um ligeiro estalar na mata chamou sua atenção. Uma moça espiava,  assustada, escondida atrás de um arbusto. Quando se viu descoberta, quis  fugir.



		—Um momento! —e a voz de Zeus ecoou, vibrante e poderosa.  A moça parou. Voltou-se devagar, como que atraída por uma fo rça  estranhamente magnética.



		—Aproxime-se, menina! —disse ele, envolvendo-a com o poder de  sua palavra.



		Ela se aproximou de mansinho, os olhos esgazeados, movida por um  impulso quase hipnótico.



		—Como é o seu nome? —perguntou Zeus.



		A resposta veio num fio de voz:



		—Sêmele... Meu nome é Sêleme.



		...



		IO



		Sêmele tivera uma noite agitada. Em sonhos, uma criança segurava  suas mãos, enquanto insistentemente a chamava de mãe. Ainda em sonhos,



		Sêmele sacudia debilmente a cabeça, tentando explicar ao menino que jamais  tivera filhos. Mas o menino insistia:



		— "Mãe! Sou um deus, mãe! Preciso de sua ajuda para voltar ao  mundo!"



		E, quando despertou, o sol que se infiltrava pelas cortinas finas  enchia seu quarto de uma luz quase irreal.



		Sêmele se levantou com a certeza íntima de que aquele seria um dia  muito especial.



		De repente, vindas de alguma prega de sua memória, as histórias que



		seu pai Cadmo, o rei de Tebas, lhe contava quando era pequena, chegaram à  sua mente com um colorido muito vivo. E, de alguma forma, identificou- se
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		com sua trisavó, Io, que tivera para si o amor de Zeus, o supremo senhor do  Olimpo.



		...



		Io era de raça real, filha de uma princesa com o rio Ínaco. Muito  cedo tornou-se sacerdotiza de Hera, que a encarregou de acender o fogo



		sagrado, no início de cada ritual.



		Logo Io se tornou a virgem vestal preferida de Hera... e de Zeus.  Nos ofícios do Templo, os movimentos graciosos da vestal cativaram a



		atenção do senhor do Olimpo. E isto não passou despercebido a Hera, que  começou a tratar a sacerdotiza com descaso e rispidez.



		Io, sem compreender a súbita mudança que ocorrera no  comportamento da deusa, foi se queixar a Zeus.



		— Zeus, senhor deus do Olimpo, não posso entender porque a  deusa, a quem sirvo com amor e respeito, hoje me trata tão mal. Por mais que  faça, não consigo descobrir como foi que a ofendi.



		Zeus despejou na vestal um sorriso tranqüilizador.



		—Hera tem ciúmes de você, Io.



		A moça se calou, muda de espanto. Depois, com muito custo,  conseguiu balbuciar:



		—Ciúmes de mim? Mas, por quê?



		O beijo que Zeus pousou em seus lábios foi a mais eloqüente das  respostas. Assustada, Io correu e foi se esconder no silêncio do Templo. E  foi lá que Zeus a encontrou, toda encolhida, escondida atrás do púlpito do



		capelão.



		— Tem medo de mim ou do meu amor por você, Io? Se é a mim  que teme, seus temores são infundados. Lembre-se que sou Zeus, o deus



		supremo, sou justiça e bondade. Se tem medo do amor, saiba que ele é a



		suprema integração entre o homem, a mulher e o universo. Só aquele que  sabe amar pode um dia chegar a comungar como Grande Espírito e absorver



		dele a essência da Criação.



		Estendeu a mão e atraiu-a para si.



		—Olhe nos meu olhos, Io. Se realmente não me quer, diga-me agora  e não mais a importunarei.



		O olhar de Zeus derreteu a resistência da vestal, desarticulou sua  vontade e transformou seu medo num desejo incontido de amar. Apoiou- se  no púlpito do capelão e recebeu o amor que Zeus lhe oferecia.



		Naquele dia, Zeus percebeu que Hera o olhavam com uma  insistência inusitada. Os olhos aguçados da deusa procuravam absorver todos  os seus pensamentos. No mesmo instante, Zeus bloqueou a mente, evitando



		assim qualquer possível invasão telepática. Hera percebeu, mas não disse  nada. Mas Zeus não pode impedir que ela perscrutasse a mente de Io.
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		Para proteger a vestal da vingança cruel da esposa, Zeus a  transformou em uma novilha branca.



		Hera procurou a sua sacerdotiza por todos os cantos, mas não a  encontrou.



		—Ela não pode ter sumido! —resmungava, olhando pelas galerias  —Deve estar escondida por aí.



		A novilha branca, solta nos jardins do Templo, logo atraiu sua  atenção. Observou-a de longe e um sorriso maldoso contorceu seus lábios  finos.



		—Então é isso! Vamos agora ver quem é mais esperto!  Revestiu-se de doçura e foi ao encontro de Zeus.



		—Veja, Zeus —disse ela, toda meiga —como é linda a novilha que  deixaram nos jardins do meu Templo. Deve ser alguma doação anônima. Vou  consagrá-la ao Templo e convoquei a presença de Argos-dos-Cem- Olhos



		para guardá- la.



		Zeus esticou os olhos para a novilha branca que passeava pelo s  jardins.



		— Pobre Io! — pensou ele — Argos é um guardião eficiente e  cruel.



		Argos era conhecido por sua força prodigiosa. Sabia-se que havia  matado Equidna, a monstruosa filha de Gea e Tártaro, que tinha o costume  de devorar os caminhantes, e que era mãe de filhos monstruosos como



		Cérbero, Hidra de Lerna, Fix —o monstro da Beócia -, Leão da Meméia,  dragão da Cólquida e a águia que bicava o fígado de Prometeu. A Argos  atribuía-se também a morte de um touro que devastava a cidade da Arcádia.



		Era um eficiente vigia, pois ao dormir, fechava somente cinqüenta dos seus  cem olhos.



		— Pobre Io! — pensou Zeus, novamente — Mas darei um jeito  nisto.



		Pediu a Hermes que libertasse a novilha. Mas Hermes não encontrva  um meio de ludibriar o monstro terrível. Até que Pã surgiu com a esperada



		solução. Entregou a Hermes sua flauta encantada e ensinou como usá-la. O



		deus mensageiro tocou a melodia mágica e um sono incontido fechou todos  os cem olhos de Argos. E Hermes pode então liquidá-lo, rachando-lhe a



		cabeça com uma imensa pedra.



		Io fugiu e vagou pelo mundo em terras estranhas. Hera, furiosa,  lançou atrás dela um enxame de abelhas, que a atormentavam sem trégua,  picando-lhe os flancos. A novilha, enfim, chegou ao Egito e foi mãe de



		Épafo, filho de Zeus. Hera desistiu da perseguição e, em agradecimento aos  serviços do fiel Argos, enfeitou com os seus cem olhos a cauda do pavão.



		Io reinou no Egito com o nome de Ísis e, quando morreu, foi  transformada em constelação.
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		...



		EUROPA



		Sêmele suspirou, depois de relembrar o amor e o sofrimento de sua  trisavó, a sacerdotiza Io.



		— Será que foi verdade mesmo? —pensou ela — Às vezes acho  que são só lendas. Se nunca vi um deus, como posso acreditar que eles se  aproximam de nós, como simples mortais?



		Mas algo em seu íntimo fez com que se calasse. E veio de novo



		aquela impressão forte de que aquele dia seria muito importante em sua vida.  Sacudiu a cabeça para afastar os pensamentos.



		—Acho que fiquei muito impressionada com as histórias que papai



		me contava. Deuses, monstros, ninfas, Curetes... Papai contou uma vez que  Hera encarregou os Curetes de matarem Épafo, o filho de Io e Zeus, mas



		eles o esconderam muito bem e ninguém pode encontrá-lo. Será mesmo?  Cadmo, o pai de Sêmele, criara os filhos em meio a uma atmosfera



		mística. Segundo ele, os deuses sempre estiveram intimamente ligados à sua



		família, como aconteceu com sua avó Líbia, filha de Épafo, que se unira a  Poseidon, gerando Belo, que veio a ser rei do Egito, e Agenor, seu pai. E, em



		voz baixa, segredando as histórias da família, contou como sua própria irmã,



		Europa, também havia sido uma das preferidas de Zeus. Apaixonado por ela,  Zeus transformou-se num magnífico touro branco, que se aproximou da



		moça e ajoelhou-se a seus pés. Europa acariciou o animal e sentou-se em seu



		dorso. E o touro fugiu, levando a moça consigo até a ilha de Creta, onde a  amou junto a uma fonte. Desta união nasceram Minos, Sarpeton e



		Radamanto, que veio a ser o juiz dos mortos, no Hades. Zeus presenteou  Europa com três dádivas: Talo, um enorme robô de bronze que guardava as



		costas de Creta, não permitindo que nenhum estrangeiro se aproximasse; um



		cão que jamais deixava suas presas escaparem e uma lança certeira, que nunca  errava o alvo. Depois casou Europa com Astériom, o rei de Creta, que adotou



		seus filhos e, por fim, quando Europa morreu, concedeu-lhe todas as honras



		divinas e plantou no céu a constelação de Touro, em memória do belo animal  em que se transformara, para obter o amor de Europa.



		...



		—Chega de pensar no passado! —exclamou Sêmele, para si mesma.  Vestiu uma túnica curta, juntou-a na cintura com um cinto de couro



		trabalhado, calçou as sandálias e saiu. Procurou novamente afastar dos



		pensamentos a sensação estranha que a acompanhava, desde que acordara.  — Que coisa esquisita! — resmungou — Sinto como se alguém



		estivesse me chamando.
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		E a lembrança do sonho voltou à sua mente. E novamente viu o  menino que a chamava de mãe e que pedia uma chance de voltar ao mundo.



		—Em meus sonhos —pensou ela —o menino era um deus...  Seus passos a conduziam sempre em frente, determinados, como se



		já soubessem para onde ir. E, de repente, ouviu vozes. Olhou pelas folhagens



		e viu um homem de cabelos e barbas grisalhas, que segurava algo sangrento  nas mãos. Junto a ele, uma mulher muito parecida coma deusa Atena, parec ia



		triste e desanimada. Já ia fugindo, quando uma voz vibrante a fez parar.  —Um momento!



		Parou e voltou se, atraída por um desconhecido magnetismo.



		—Aproxime-se, menina! —disse o homem, olhando-a fixamente.  Ela se aproximou, fascinada pela poderosa energia que emanava do estranho



		casal.



		—Como é seu nome? —perguntou o homem.



		—Sêmele... —ela escutou sua voz ecoar estranha e irreal. — Meu  nome é Sêmele.



		...



		SÊMELE



		Zeus se aproximou e examinou-a com os olhos.



		— Você é jovem e forte. Servirá perfeitamente a meus propósitos.  Quer me ajudar, Sêmele?



		—O que pretende com esta menina, Zeus? —perguntou Atena.  Sêmele arregalou os olhos.



		—Zeus?! —pensou ela. —Mas ele parece um homem, apenas. Não  é possível!



		— Meu filho precisa de um ventre para crescer e terminar sua



		formação, Atena. Melhor que seja uma mãe desconhecida, para não  atrair a ira de Hera.



		Sêmele fechou os olhos e esfregou-os com força.



		— Zeus, Atena, Hera?!... Acho que estou tendo uma alucinação.  Abriu os olhos devagar. Não era uma a lucinação.



		—E, então, Sêmele, quer me ajudar?



		Ela quis responder, mas engasgou. Sacudiu debilmente a cabeça e  balbuciou:



		—Sim... Bem... Mas o que devo fazer?



		Os olhos de Zeus sorriram, ensombreados pelas sobrancelhas  cerradas. Espalmou a mão direita sobre a cabeça da moça.



		—Em primeiro lugar, relaxe... Assim...



		Um torpor desconhecido escorreu por seu corpo, tornando-o quase  insensível. Seus joelhos se dobraram e ela se estirou no solo. Zeus ajoelhou -
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		se a seu lado, abriu seu cinto de couro e ergueu-lhe as vestes curtas até a altura  do peito. E, como num sonho, Sêmele sentiu que Zeus riscava a pele de seu



		ventre, em forma de cruz. Teve a impressão de que suas carnes se abriam,  mas não sentiu dor. Não estranhou quando Zeus introduziu em seu corpo,



		pela fenda aberta em seu ventre, aquele coração sangrento e palpitante. E mal



		percebeu quando Zeus tornou a fechar, com uma suave carícia, o talho  aberto. Zeus se levantou e esperou que ela se recuperasse. Depois ajudou-a a



		se erguer.



		—Sêmele, você carrega agora em seu ventre o embrião de um filho  que gerei com cuidado e carinho. Cuide dele e eu cuidarei de você.



		...



		Sêmele olhava o ventre com atenção, procurando alguma cicatriz,  alguma marca



		que lhe indicasse que não fora tudo apenas um sonho, ou uma alucinação.  Tão distraída estava, que não viu seu pai chegar.



		—Que foi, Sêmele? Algum problema?



		— Pai, acho que estou ficando maluca. Imagine só o que me  aconteceu.



		E contou tudo, desde o sonho com o menino, até o momento em



		que se viu inexplicavelmente só, no mesmo local onde, minutos antes,  estivera com Zeus e Atena.



		—Minha filha, acredito em você e acho que os deuses a escolheram



		para uma importante missão. Fique atenta, pois possivelmente será procurada  por eles novamente.



		Pelo rosto de Sêmele passou um ar incré dulo.



		—Mas, papai, acho que foi tudo um sonho. Como posso acreditar  que tenha tido um contato real com os deuses?



		Cadmo se sentou a seu lado.



		—Sêmele, por que não crê que os deuses possam falar aos humanos?  Eu sabia que um dia isto iria lhe acontecer, ou a um dos seus irmãos. Sempre  foi assim, em nossa família. Lembre-se que foi graças à proteção de Atena



		que ganhei o trono de Tebas. E lembre-se também que foi o próprio Zeus  que me deu sua mãe em casamento.



		Sim, Sêmele se lembrava bem das histórias que haviam embalado sua  infância.



		Por várias vezes seu pai lhe contara como fôra parar na Trácia, com  sua avó, à procura de Europa. Cadmo e a mãe foram bem acolhidos pelos



		habitantes locais, mas pouco depois ela adoeceu e morreu.



		Triste com a morte da mãe, Cadmo foi consultar o oráculo, que lhe  disse para desistir da perseguição de Europa, pois seu destino era a criação



		de uma nova cidade. Para saber com precisão, o local, deveria seguir uma
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		vaca marcada com o sinal da lua, até que ela caísse de cansaço. Cadmo p artiu  e procurou nos rebanhos de todas as cidades a vaca que tivesse a marca da



		lua. Até que viu os rebanhos de Pélagron e, no meio dele, uma vaca que tinha  no flanco um disco branco, o sinal da lua. A vaca se desgarrou do rebanho e



		Cadmo a seguiu, com alguns companheiros, durante dias e dias, até que ela  se deitou para descansar.



		Pediu aos companheiros que fossem buscar água em uma fonte  perto dali. A fonte era guardada por um dragão, filho de Ares, que os matou.  Louco de ódio, Cadmo liqüidou o dragão. E foi então que Atena apareceu.



		— Cadmo, — disse ela — arranque os dentes do monstro que  acabou de matar e os semeie na terra.



		Cadmo fez o que a deusa ordenara e viu surgir da terra homens  armados, guerreiros ameaçadores. Chamou-os de Spartoi, que significa "Os  Semeados".



		Escondido atrás de uma árvore frondosa, Cadmo atirou pedras entre  os guerreiros e eles, não vendo quem os atacava, mataram-se uns aos outros.  Somente cinco sobreviveram, Equíon, Udeu, Ctônio, Hiperenor e Peloro.



		Ares reclamou a morte do dragão e fez com que Cadmo servisse



		durante oito anos como seu escravo. Depois do longo castigo, graças à  proteção de Atena, Cadmo recebeu o trono de Tebas e Zeus o casou com



		Harmonia, filha de Ares e Afrodite.



		A lembrança dessas histórias passadas fugiu da mente de Sêmele.  —Sim, pai, você sempre me contou sobre os deuses, mas é diferente



		quando aconteceu conosco. Parece tão irreal...



		...



		Os olhos de águia de Hera não perderam Zeus de vista nem por um  momento. Depois fixaram-se, cruéis, em Sêmele. Esperou o momento  oportuno, tomou a forma de uma velha mulher, bateu à porta de Cadmo e



		pediu para ver Harmonia, a mãe de Sêmele.



		— Minha rainha — disse a anciã, em tom lamuriento — vim de



		muito longe e viajo há meses. Suplico que medê hospedagem por alguns dias,  até que me restabeleça e possa continuar meu caminho.



		Harmonia teve pena da velha e mandou que os criados e instalassem  em um dos quartos de hóspedes. À noite, convidou-a para jantar. A anciã



		logo fez amizade com Sêmele, atraindo a atenção da moça com suas



		fantásticas histórias sobre deuses, dragões, monstros e entidades as mais  diversas. Depois do jantar, quando se viu à sós com Sêmele, baixou a voz e



		sussurrou:



		— Sabe, menina, posso também conhecer o passado e o futuro e  vejo que espera um filho.



		Sêmele arregalou os olhos.
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		— A senhora viu mesmo isso? Então é verdade! Pensei que tinha  sonhado, mas, se tenho um filho no ventre, então tudo aconteceu realmente!



		Espero um filho de Zeus!



		A velha apertou mais as pálpebras enrugadas.



		—Como sabe que é de Zeus? Não foi isso o que eu vi...



		— Mas só pode ser! — protestou Sêmele. E contou à velha a sua  incrível história.



		A velha escutou com visível interesse e depois falou:



		—Acredito em tudo o que disse, menina, mas acho que você pode  ter sido enganada. Talvez o homem não fosse Zeus. Muitas entidades



		malignas se fazem passar por ele, para alcançarem suas torpes finalidades.  Você pode ter sido ludibriada por uma delas.



		— Não é possível! — exclamou a moça, horrorizada — Se isto



		aconteceu mesmo, o filho que tenho comigo pode bem ser uma criatura  terrível e hedionda. Céus, que horror!



		— Não fique assim, minha criança — disse a anciã, em tom



		tranqüilizador —Éfácil descobrir isso. Com certeza Zeus, ou quem quer que  tenha se passado por ele, voltará a procurá-la. Então, você pedirá que lhe



		apareça em toda a sua glória, para mostrar que é realmente o deus dos deuses.  —E se ele não quiser?



		A velha se aproximou mais e segredou:



		—Antes de fazer o pedido, peça que jure por Estige que fará o que  lhe pedir. Se ele for Zeus, realmente, e se jurar por Estige, atenderá a qualquer



		pedido seu.



		Sêmele repetiu, sem compreender direito:



		—Estige? Jurar por Estige? O que é isso?



		E a velha explicou:



		—Estige era uma ninfa, filha de Oceano e Tétis e um dia tornou- se  mãe do Zêlo, do Poder, da Vitória e da Força. Na guerra dos Titãs, Estige e  seus filhos foram convocados por Zeus e auxiliaram-no a conseguir a



		esperada vitória. Como recompensa, Zeus deu a ela a garantia de todos os  juramentos formulados pelos deuses. A palavra jurada por Estige é  irretratável.



		Quando a velha foi embora, deixou Sêmele decidida a descobrir a  verdade sobre a real paternidade de seu filho.



		Algum tempo depois, estava Sêmele passeando pelos jardins, quando  foi visitada por Zeus.



		— E, então, Sêmele? — perguntou ele — Vim saber como está  passando.



		Ela olhou o deus com atenção, procurando vislumbrar entre os  cabelos e barbas grisalhas algum sinal de sua divindade.



		—Muito bem, obrigada. Mas gostaria de lhe fazer um pedido.  —Pode falar, Sêmele. Peça o que quiser e eu concede rei.
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		— Concederá mesmo? — perguntou ela, num tom de dúvida. —  Então jure. Jure por Estige!



		Ele achou graça.



		—Está bem... Juro por Estige que concederei seu pedido.



		—Quero que me prove que é Zeus, realmente, mostrando-se a mim  em toda a sua glória e esple ndor.



		Um véu de preocupação escureceu o semblante do deus.



		— Sêmele, é melhor que volte atrás neste seu desejo. Nenhum ser  humano consegue suportar a visão de todo o esplendor de um deus.



		Mas ela foi irredutível.



		—Você jurou por Estige! Não pode recusar!



		Zeus não conseguiu dissuadí-la e teve que ceder. E, em meio a uma  explosão de raios e trovões, ele se transformou em pura luz. Sêmele não  suportou aquela visão e caiu fulminada.



		Zeus se curvou sobre ela e, em gestos rápidos, retirou a criança de  seu ventre e colocou-a dentro de sua própria coxa.



		—Pronto, filho meu. Aí ficará até o final de sua gestação. Desta vez,  eu mesmo cuidarei de proteger seu crescimento.



		...



		DIONÍSIO



		Zeus não cabia em si de tanta felicidade. Seu filho estava ali perfeito  e cheio de vida. Deu-lhe o nome de Dionísio.



		Fez um carinho na face rosada do bebê. A seu lado, Hermes  admirava o recém- nascido.



		—Hermes —disse Zeus —entrego meu filho a seus cuidados. Não  posso tê-lo comigo, no Olimpo, pois a vingança de Hera seria implacável.  Leve-o à corte de Atamas, o rei beócio da Queronéia e marido de Ino, irmã



		de Sêmele.



		Hermes pegou a criança e partiu em direção à Beócia. Pelo caminho,



		lembrou-se de como socorrera Néfela, a primeira esposa de Atamas, quando  ela o procurara, desesperada, pedindo-lhe para salvar o filho do altar de



		sacrifícios.



		...



		Atamas, neto de Deucalião e rei da Beócia, havia desposado em  primeira núpcias Néfele, que lhe deu dois filhos, Frixo e Hele. Pouco depois  conhecera Ino, irmã de Sêmele e, apaixonado por ela, repudiou sua primeira



		esposa. Casou-se com Ino e foi pai de Learco e Melicertes.
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		Ino, com ciúmes dos filhos do primeiro casamento de seu marido,  engendrou umplano para destruí-los. Esperou que chegasse a época da fome,



		quando então Atamas enviava mensageiros ao Oráculo, para buscarem a  solução para o problema. Quando os mensageiros voltaram com a resposta,



		interceptou a mensagem do oráculo e trocou-a por outra, que dizia o seguinte:



		"Para que a fome seja afastada de seu país, seu filho Frixo deve ser imolado  num sacrifício a Apolo".



		Desesperada, sabendo que seu filho ia ser sacrificado, Néfele orou:  —Hermes, o mais rápido dos deuses, salve meu filho!



		Hermes escutou suas preces e chegou, veloz como o raio. Trazia  entre os braços um carneiro com a lã de ouro.



		—Tome, Néfele, o carneiro do velocino de ouro. Ele tem o dom de  voar pelos espaços.



		Frixo e Hele deixaram a cidade no dorso do carneiro, em direção ao  Oriente. Pelo caminho, Hele caiu no mar e se afogou. Frixo conseguiu chegar



		à Cólquida, onde se casou com Calcíope, a filha do rei Eetes. Depois



		sacrificou o carneiro a Zeus e ofereceu o velo de ouro ao rei. Tão precioso  era aquele velocino, que o rei consagrou-o a Ares, emritual. Emmeio a preces



		e cânticos, fez a oferenda:



		—Ares, senhor da guerra e das armas, aceite este Tosão de Ouro e  o proteja com a ambição humana, dando-lhe sua proteção.



		Ares aceitou a oferenda, pendurou-a no maior carvalho do seu  bosque encantado e confiou sua guarda a um temível dragão, que o velava



		dia e noite.



		...



		Hermes chegou, enfim, ao castelo de Atamas e confiou ao casal real  a sua divina carga.



		—Em nome de Zeus —disse ele —confio à sua guarda o pequeno  Dionísio. Devem protegê-lo dos ciúmes de Hera e dar a ele a educação dos



		filhos dos reis.



		Ino apertou o bebê contra o sei o.



		— Tão lindo e tão frágil... Como pode a deusa ter ciúmes de uma  criança tão indefesa?



		Atamas, com uma ruga na testa, viu Hermes se elevar nas asas de  suas sandálias de ouro, afastar-se em direção ao Olimpo, transformar-se em  um ponto contra o céu azul e desaparecer, tragado pelo infinito. E então



		enlaçou a esposa, num gesto de proteção.



		—Ino, temo atrair para nós a vingança de Hera. Esta criança esteve



		no ventre de sua irmã, que teve uma morte súbita e inesperada. Quem pode  garantir que não foi Hera quemdestruiu a pobre Sêmele?



		Ino apertou ainda mais a criança.
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		— Tem razão, meu marido. Mas não podemos abandonar o pequeno  Dionísio, que nos foi confiado tão zelosamente por Hermes, em nome de



		Zeus. Vamos vestí-lo com roupas de menina e Hera jamais o descob rirá.  Mas Hera descobriu e desceu sobre o casal real toda a fúria de sua



		vingança. Apontou para Ino e feriu-a com a loucura. E todos viram,



		horrorizados, a rainha cantar e dançar, desvairada, em volta de um grande  caldeirão de água fervente e, no auge da demência, atirar às águas fumegantes



		seu próprio filho, Melicertes.



		Enquanto aquela desgraça abalava o castelo, Atamas e filho mais  velho, Learco, caçavam na floresta. Um veado pastava, ao longe, e Atamas



		apontou a arma. Com calma, descansou na pontaria. E Hera novamente  estendeu a mão vingativa. Atamas disparou, errou o alvo e Learco caiu ao



		chão, ferido de morte. Cego de dor, Atamas voltou ao castelo, mas não



		chegou a tempo de impedir que Ino, a louca, se atirasse ao mar, abraçada ao  cadáver do caçula.



		Atamas foi banido da Beócia, acusado do assassinato do próprio



		filho. E foram muitos os povos que o viram passar, alquebrado e destruído,  triste farrapo a chorar a perda da família e do trono.



		...



		Zeus não se irritou e nem se entristeceu com o ciúme de Hera, que  destruiu Atamas e sua fmília. Sua única preocupação era Dionísio. Tomou- o



		entre os braços e levou-o a Nisa, onde o deixou aos cuidados das Ninfas e



		dos Sátiros que viviam naquela região. Para que o menino não fosse  encontrado por sua vingantiva esposa, transformou-o num bode. Desta



		maneira, pôde se confundir facilmente com os Sátiros, que eram metade bode  e metade homem.



		Desta vez, Hera não conseguiu achar Dionósio.



		Omenino cresceu entre aqueles seres da natureza, até a adolescência,  quando Zeus novamente o procurou e colocou a mão sobre sua cabeça.



		—Filho muito querido, meu substituto e sucessor, neste momento  determino que assuma a forma humana.



		Imediatamente Dionísio se transformou num rapaz de feições  suaves e belas. Sem retirar a mão, Zeus cont inuou:



		— Deste momento em diante, sua natureza irá se manifestar. Seja  um deus sábio e justo.



		As ninfas fizeram uma festa, quando viram a mudança de Dionísio.  Dançando em sua volta, exclamaram entre canticos e gritos de alegria:



		—Dionísio agora é humano!



		—Como é jovem, como é belo!



		—É um deus, é filho de Zeus!



		—E é nosso!... E é nosso!
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		Os Sátiros chegaram, entrando na dança com movimentos lúbricos  nos corpos semi-humanos. Dionísio começou a sentir uma leve tonteira e



		uma súbita vontade de dançar. Em pouco seu corpo se agitava numa cadência  rítmica e de seus lábios saíam palavras initeligíveis. Parecia possuído por uma



		força estranha, que comandava seus movimentos. E depois caiu ao caiu ao  chão, sacudido por convulsões.



		Quando se acalmou de nada se lembrava. Viu os rostos de seus  amigos debruçados sobre o seu e percebeu o brilho de curiosidade em seus  olhos. Olhou para o próprio corpo e descobiu sua nova forma humana.



		Levantou-se devagar e procurou um canto onde pudesse ficar sozinho.



		- O que houve comigo? —pensou, apertando a cabeça entre as mãos. –  Estive tão perto da divindade, mas me senti ameaçado pela loucura. E que



		medo é este que sinto agora, quando penso em entregar-me novamente à  inconsciência?



		As Ninfas e os Sátiros passaram a olhar Dionísio com desconfiança.  Tornara-se estranho, depois que assumira a forma humana. Levava horas



		parado, os olhos grudados no céu, com um ar sereno no rosto. Às vezes, em  meio a alguma conversa, sua expressão se modificava e, de repente, parecia



		que não ser mais ele quem falava. Edepois, invariavelmente, viam-no sacudir  a cabeça, olhar em volta com surpresa e murmurar, confuso:



		—Oque aconteceu? Oque foi que falei? Não me recordo de nada!...  Ànoite, quando dormia, saía de seu corpo fífico e se encontrava com



		Z eus.



		—Meu filho, você está sendo preparado para me substituir. Sei que



		é difícil, mas é necessário. Seu organismo físico tem que se adaptar aos  poucos, seus centros energéticos estão entrando em maior atividade e todas



		as suas áreas cerebrais sofrem os impulsos energéticos necessários a seu  estímulo. Em pouco tempo sua preparação estará concluída.



		Ao regressar ao corpo físico, Dionísio não conseguia se recordar  direito do que acontecera durante sua viagem astral. Lembrava-se vagamente  de ter sonhado com seu pai, mas não se recordava das palavras que ele lhe



		dissera.



		Sentia uma necessidade quase orgânica de se recolher a seu interior,  de mergulhar no mais profundo recanto de seu ser. E então imagens nítidas



		lhe surgiam na mente, mas não podia compreendê-las .



		— Serei deus ou serei insano? — perguntava a si mesmo —  Alcançarei a divindade ou afundarei na loucura? Como posso permanecer



		consciente neste mergulho que leva ao meu interior? E, se perder a  consciência, deslizarei para a insanidade?



		As dúvidas abanavam seu espírito. Um dia, estava ele sentado de



		baixo de uma parreira, meditando sobre os fenômenos que lhe aconteciam e  não conseguia explicar quando, sem sentir, começou a brincar com a uvas
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		maduras, espremendo-as num cálice improvisado. Teve sede e bebeu o sumo  das frutas. Sentiu-se docemente inebriado. Uma tonteira agradável tomou



		conta de sua mente e uma alegria invadiu seus sentidos.



		—Vejam! —gritou uma Ninfa —Dionísio está feliz! Canta e dança  de alegria!



		Em meio à sua euforia, Dionísio ensinou às Ninfas e aos Sátiros a  extraírem o sumo daquelas frutas encantadas. Estava descoberto o vinho.



		Embriagados, entregaram-se a loucas danças, até caírem  desfalecidos.



		Dionísio não conseguiu mais elevar-se em suas projeções astrais e



		seus centros energéticos diminuíram sua atividade. Não se preocupava mais  em mergulhar em seu interior, pois a bebida inebriante lhe dava uma falsa



		sensação de abertura psíquica. Suas proteções enfraqueceram, Hera o  encontrou e apontou para ele a mão tirana. E Dionísio enloqueceu.



		Vagou sem rumo pelo mundo, andou pelo Egito, pela Síria, pela Ásia  e enfim chegou à Frígia. Sentou-se à beira de um lago e ficou olhando sua  imagem refletida no lago. Não viu Cibele chegar.



		Cibele, a grande deusa da Frígia, era a personificação das forças



		naturais. Reunia em si o poder do Ar, do Fogo, da Terra e da Água. De onde  veio? Ninguém sabia. Havia quem dissesse que era a própria Gea que, seus



		passeios pela Frígia, assumira uma forma humana diferente daquela que



		normlamente usava e passeava numa carruagem puxada por leões, seguida  por um cortejo de Curetes.



		Cibele se aproximou de Dionísio e tocou-lhe o ombro. Este pousou  na deusa seu desvairado olhar e soltou uma gargalhada.



		—Quem é você, minha bela? É real ou fruto de minha imaginação?



		Vamos, desapareça em meio à fumaça, da mesma forma que somem os vultos  que me perseguem dia e noite.



		Cibele tomou-o pela mão e fez com que ele se erguesse.



		—Venha comigo, Dionísio, venha recuperar aquilo que lhe pertence  por direito de origem.



		Dionísio a seguiu docilmente. Entrou em sua carruagem e deixou



		que ela o levasse para seu Templo, onde somente os iniciados podiam entrar.  Despiu-o e fez com que mergulhasse nas águas da purificação. Depois



		entregou a ele uma veste branca como as nuvens e conduziu-o ao centro do  templo. Dionísio sentiu uma descarga elétrica muito sutíl na parte inferior de



		sua coluna vertebral. Estremeceu. Cibele tocou em todos os seus centros



		energéticos, de baixo para cima e, por fim, espalmou a mão direita sobre sua  cabeça.



		—Dionísio, seus centros de força agora estão livres e desimpedidos



		e a serpente de fogo está prestes a se erguer. Inspire profundamente. Dionísio  fechou os olhos e fez o que Cibele mandava. Logo o fogo preso na base da



		coluna vibrou com mais ardor. E, em meio a uma dor profunda e quase irreal,
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		a serpente se elevou até o alto de sua cabeça. Dionísio gemeu e se curvou  sobre seu própria corpo. Cibele o amparou e fez com que se levantasse



		novamente. Uma clareza súbita iluminou sua mente e a imagem de Zeus  ocupou seus pensamentos. E, no mesmo momento, ele sentiu que Zeus e



		ele eram uma só pessoa. Uma arrepio violento sacudiu seu corpo e ele abriu  os olhos devagar. Cibele sorria.



		...



		Cibele iniciou Dionísio em seus cultos sagrados. Algum tempo



		depois, com sua deidade desperta e conscientizada, e livre do estigma da  loucura, ele partiu para a Trácia. Mensageiros correram a avisar ao rei Licurgo



		sobre a chegada do jovem deus.



		— Virá ele com o intuito de usurpar meu trono? — esbravejou  Licurgo —Pois façam-no prisioneiro!



		A guarda real partiu para cumprir as ordens, mas Dionísio pressentiu



		o perigo. Atirou-se no mar e mergulhou bem fundo, indo buscar abrigo junto  a Tétis, a nereida, que uma vez havia acolhido Hefesto, quando foi



		precipitado do Olimpo pela colérica Hera. Emseu refúgio marinho, Dionísio  meditou profundamente e Licurgo enlouqueceu. O país se tornou pobre e



		estéril, e os súditos reais consultaram o oráculo, que falou: A cólera de



		Dionísio caiu sobre sua cidade. Para apaziguá-la, terão que oferecer seu Rei  em sacrifício.



		O povo da Trácia não hesitou ante a proposta do oráculo e Licurgo  foi despedaçado entre quatro cavalos.



		Dionísio surgiu das águas cercado de glórias e ensinou a todos seu



		novo culto. O povo inebriou-se com o vinho e dançou, até cair ao solo,  enchendo a alma com o êxtase e o entusiasmo do jovem deus.



		Dionísio partiu para a Índia, em um carro puxado por panteras. Os



		Sátiros formaram seu cortejo e as Ninfas que o criaram foram transformadas  na constelação das Híades e se colocaram no firmamento, próximas das



		Plêiades. Da Índia voltou para a Grécia, introduzindo seu culto em várias



		cidades. Quis então ir à Ásia e tratou os serviços de um navio pirata. Tão logo  o navio zarpou, a tripulação tentou aprisioná-lo, com a intenção de vendê- lo



		como escravo. Dionísio, de pé no tombadilho, ergueu os braços para o céu e  convocou os poderes da natureza. Seu corpo imponente, rodeado de estranha



		luz, começou a emitir poderosas radiações. Os remos tomaram a forma de



		serpentes e o navio estancou no meio do oceano. Enlouquecidos, os piratas  pularam no mar e foram transformados em delfins.



		Finalmente, Dionísio conseguiu estabelecer seu culto em todo o



		mundo. Dando sua missão por terminada, subiu ao Olimpo. Entrou no  mundo sem tempo e, unificado com Zeus, se viu lutando na guerra dos Titãs,



		abatendo o gigante Êurito.
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		E Zeus sorriu, feliz, vendo afinal seu filho e sucessor perto de si,  participando de sua glória infinita.



		...



		TIRÉSIAS



		Logo Dionísio aprendeu a observar o mundo, debruçando- se



		também nas beiradas de pedra que se projetavam acima do imenso abismo  que se estendia abaixo do Olimpo. E foi de lá que reparou em Agave, irmã



		de Sêmele.



		Agrave era casada com Equíon, umdos cinco guerreiros que ficaram,  daqueles em que foram transformados os dentes do dragão que Cadmo  destruíra. Dessa união nasceu Penteu.



		Dionísio, de seu posto de observação, logo percebeu que Agave  inventara uma história maldosa a respeito de sua irmã, Sêmele. Dizia a todos  que Sêmele fora fulminada por Zeus, por lhe ter atribuído mentirosamente a



		paternidade do filho que ia ter, certamente gerado por um simples mortal.  — Não posso admitir tal calúnia! —exclamou dionísio — Sêmele



		foi minha mãe por pouco tempo e foi fulminada justamente por carregar no  ventre um filho de Zeus. Ociúme de Hera foi implacável.



		Atena, que se aproximara a tempo de escutar seu desabafo, não pôde  deixar de comentar:



		—Tem razão, Dionísio, Agave está sujando a memória de Sêmele.



		Dionísio não pensou duas vezes. Voltou-se para Atena, colocou a mão em  seu ombro e pediu:



		- Avise a meu pai que volto a Tebas. Não posso permitir que aquela  criatura maldosa macule a memória daquela que tanto contribuiu para



		meu nascimento.



		Penteu, que recentemente herdara o trono de Cadmo, seu avô, foi  avisado da chegada de Dionísio.



		—O que vem ele fazer em meu reino? Com certeza pensa em levar



		nossas mulheres às práticas libidinosas, regadas de vinho e cheias de prazeres  sensuais. Não vou permitir que entre em minha cidade!



		Seu avô, Cadmo, prontamente o advertiu:



		—Não faça isso, Penteu. Cedi meutrono a você, pois mesinto velho  e cansado. Sempre o julguei inteligente e ponderado. Não seja insensato,



		atraindo sem necessidade a ira dos deuses para Tebas.



		Mas Penteu não ouviu os argumentos do avô.



		— Nunca poderei permitir o culto violento que Dionisío impla nta  em todos os lugares por onde chega. As mulheres de Tebas são recatadas e
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		dedicadas ao lar. Não posso deixar que se embriaguem e que se entreguem às  loucas Bacantes, que sempre acompanham o deus do êxtase e do entusiasmo.



		Vendo que não conseguia demover Penteu da idéia de impedir a  chegada de Dionísio a Tebas, Cadmo convocou a presença do adivinho



		Tirésias, em cuja palavra todos acreditavam. Depois do consultado, Tirésias



		quedou-se pensativo, enquanto procurava a resposta na escuridão em que a  cegueira o condenara a viver para sempre.



		— Não bloqueie o caminho de Dionísio —disse o adivinho, com



		sua voz suave e firme. —Os passos dos deuses jamais devem ser retardados  pelo homem, ou sua vingança poderá ser impiedosa.



		Mas nem as palavras de Tirésias fizeram Penteu mudar de idéia.  Cadmo, de longe, contemplou a figura altiva do adivinho.



		Ele nunca erra em suas previsões —pensou. —Penteu certamente



		irá se arrepender de tanta teimosia. Tirésias é infalível. Nunca soube que  falhasse, desde que Atena lhe deu o dom da profecia.



		E era verdade. Tirésias acertava sempre... Mas não nascera com



		aquele dom. Sua mãe, a ninfa Cáriclo, era a preferida de Atena. Juntas,  caçavam e corriam pelos bosques, brincando com a natureza.



		Tirésias, ainda adolescente, espiava, escondido entre os arbustos e  arregalava os olhos, espantado, quando via sua mãe subir à carruagem de



		Atena, atrelada por fogosos cavalos, privilégio concedido somente aos



		deuses. Admirava os animais magníficos e lamentava que eles ainda não  tivesem sido concedidos aos homens. E, quando as moças se abraçavam e se



		acariciavam, uma agradável excitação aquecia seus sentidos e suas mãos



		exploravam seu próprio corpo, despertando um prazer até então  desconhecido. E já perto do orgasmo, deixava sua imaginação correr solta e



		se via colado à deusa, amando-a com paixão.



		Umdia, Tirésias viu Atena dirigir-se ao lago, para seu banho matinal.  Perseguiu a deusa com o olhar sôfrego e escondeu-se entre as plantas mais  altas, procurando não perder nem um dos seus movimentos lângui dos.



		Atena despiu-se lentamente. Empurrou as sandálias coma ponta dos  pés descalços e amontoou sobre elas o cinto de couro e a túnica branca. O  esplendor do corpo nu fez Tirésias vibrar de emoção. Acariciou o sexo



		intumescido devagar, deixando que a paixão fosse chegando numa onda



		quente. Houve um momento em que fechou os olhos e não viu que Atena,  pressentindo sua presença, chegou-se pé ante pé e abriu com um gesto



		decidido as folhagens que o ocultavam.



		—Como ousa cobiçar-me com os olhos? - exclamou, indignada, a  deusa virgem.



		Tirésias estremeceu de susto e fitou-a, apavorado, sem conseguir



		evitar que o clímax chegasse, tazendo um violento espasmo ao corpo  paralisado pelo pavor. Pensou em fugir, mas as pernas não obedeceram ao
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		comando da mente. E a última coisa que viu foi a mão vingadora de Atena  apontar pra seus olhos. Depois, a escuridão.



		Sua mãe encontrou-o desfalecido à beira do lago. Molhou sua fronte  e apertou-o contra o peito. Aos poucos, o rapaz foi recobrando a consciência



		e seu olhar vagou, perdido na noite negra em que mergulhara para sempre.  —Mãe, onde está você?



		Cáriclo gritou, quando os olhos sem brilho do filho passaram por  seu rosto e foram procurá-la em algum lugar mais adiante.



		—Mãe, estou cego! —gemeu o rapaz, enquanto esfregava com as  mãos os olhos mortos, procurando arrancar deles a venda invisível. — Estou



		cego!



		Cárilo procurou Atena, transtornada pela dor.



		— Perdoe meu filho, Atena! Ele não teve a intenção de ofendê- la.



		Foi o ardor da juventude que despertou diante de sua beleza! Tenha pena  dele, deusa!



		Atena se comoveu com o pranto da amiga. Mandou chamar Tirésias,  que chegou, amedrontado.



		— Tirésias — disse a deusa — eu o perdôo. Como não posso  devolver sua visão, vou lhe conceder três dádivas.



		Tocou a fronte do rapaz com os dedos unidos e ele sentiu um leve  choque correr por todo o seu crânio.



		—Eu lhe concedo o dom da profecia.



		Pegou um bastão feito do galho forte de uma árvore e colocou-o nas  mãos de Tirésias.



		— Este bastão será os seus olhos. Tudo o que tocar com ele se  transformará em imgem em sua tela mental.



		Em seguida, tocou levemente em seus ouvidos.



		—E poderá compreender todas as línguas, inclusive a dos pássaros.  E Tirésias se refugiou na mata, procurando habituar-se à escuridão



		de sua cegueira e aos dons que recebera de Atena.



		Sua capacidade de profetizar logo se tornou conhecida dos homens,  que o procuravam para conhecer aquilo que se escondia nas esquinas do  futuro. E ele acertava sempre.



		Um dia, quando passeava pelas florestas do monte Citéron, ouviu



		um estalar no mato a seus pés. Com o bastão explorou o terreno e sentiu que  tocava em algo macio. Esperou que as imagens se formassem em sua mente



		e viu duas serpentes que se acasalavam. Com horror, lembrou-se do castigo



		que lhe foi imposto por Atena, por ter ousado amá-la. Imediatamente separou  as serpentes com a ponta do bastão. No mesmo momento, uma estranha



		eletricidade correu por seu corpo. Pensou que ia morrer. Dobrou-se em



		convulsões e caiu inconsciente. Quando voltou a si, percebeu algo estranho  em seu corpo. Apalpou-se e as formas que seu tato lhe mostrou eram



		femininas. Tirésias se transformara em mulher.
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		Passada a surpresa do primeiro instante, Tirésias sorriu. Mulher,  como sua deusa. Mulher, que não seria castigada por amar. Mulher, como sua



		mãe, que recebia as carícias de Atena e não seu ódio e sua vingança.  Tateando com seu bastão, foi procurar Atena, mas ela não o recebeu.



		Nem ao menos teve curiosidade de conhecer sua forma feminina. Triste e



		desapontado, voltou à floresta. Andou sem rumo durante muito tempo. Teve  sede e parou para beber num riacho que passava, cantando. Depois deitou e



		dormiu.



		Acordou com um toque gelado no rosto. Procurou com as mãos e  achou a cabeça anelada de um animal. Ouviu uma risada, um pouco distante.



		—Minha ovelha a despertou, moça? —perguntou uma voz alegre.  Tirésias passeou os olhos apagados pelo local de onde viera a voz.



		Ouviu passos que se aproximavam.



		—Moça, —disse a voz, agora bem perto —o que houve com seus  olhos? Não pode me ver?



		Tirésias fez que não com a cabeça e estendeu o bastão.



		— Deixe-me tocá-lo com meu bastão. Assim poderei conhecê- lo  melhor.



		Sentiu o bastão tocar o corpo do pastor e esperou as imagens  mentais. Elas chegaram, mostrando um rapaz moreno, de cabelos lisos e



		caídos sobre os ombros fortes. Sorria, deixando ver os dentes muito alvos.  — Posso ajudá-la? —perguntou ele —Nunca a vi por aqui antes.



		Perdeu-se e não encontra o caminho de volta?



		Um tremor nos lábios ensaiou um sorriso nos lábios de Tirésias.



		- Não, pastor, eu não me perdi pelo caminho. Apenas penso que  rumo devo seguir agora.



		O rapaz segurou pelos braços a moça em que Tirésias se  transformava, fazendo com que se erguesse.



		— Parece cansada. Venha comigo... Estou só e sua companhia me  fará muito feliz.



		Tirésias seguiu o pastor docilmente, junto com as ovelhas. O  ambiente acolhedor da cabana lhe deu uma sensação de segurança e o cheiro  do caldo que fervia no fogareiro lembrou-lhe que tinha fome. Opastor trouxe



		leite, queijo e um caldo grosso.



		— O que está fazendo? — perguntou Tirésias, atento a todos os  ruídos.



		— Aqueço água para seu banho. Meu pai me ensinou que a água  quente relaxa o corpo cansado.



		—Sempre me banhei na água fria dos córregos ou das cachoeiras —  disse Tirésias, engolindo o último pedaço de queijo.



		—Pois então será uma nova experiência. Irá se sentir muito bem —  ajudou-a a se erguer —Venha, de agora em diante vou cuidar de você.
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		Despiu-a e fez com que entrasse na tina cheia de água norma. Ela se  deixou lavar docilmente, sentindo as mãos rudes do pastor massagearem suas



		costas, soltando toda a musculatura tensa dos ombros. E não temeu nenhum  castigo dos deuses, quando as mãos hábeis percorreram seu corpo,



		acariciaram-lhe os seios, desceram pelo ventre e desapareceram no meio de



		suas pernas. Tateou à procura do rosto do pastor, enlaçou seu pescoço e,  num único impulso, saiu da água. Deixou-se escorregar até o chão, abraçada



		ao corpo do rapaz e fizeram amor sobre a terra encharcada.



		Durante sete anos Tirésias viveu com o pastor, mas a lembrança de  seu passado não saía de sua mente. Às vezes voltava à floresta e, ao contato



		com a natureza selvagem, as imagens de Atena e Cáriclo voltavam à sua  mente e tinha saudades. Procurava o esquecimento escutando a conversa



		alegre dos pássaros e procurando perceber, com o auxílio do bastão, os



		animais que se aproximavam, curiosos. E foi assim que viu, pela segunda vez,  duas serpentes se acasalando. Um impulso intuitivo fez com que novamente



		as separasse com o bastão. E de novo a estranha eletricidade percorreu seu



		corpo, trazendo a sensação de morte iminente. Tirésias desmaiou e, quando  retornou à consciência, sentiu que voltara a ser homem. Pensou em explicar



		tudo ao pastor, antes de sguir seu caminho, ma logo desistiu da idéia.  Apontou o bastão para a frente, procurou várias direções e intuiu qual delas



		deveria escolher. E iniciou sua nova jornada.



		Viveu algum tempo a floresta, conversou com os pássaros e amou  as ninfas. Até o dia em que sua forte intuição lhe disse que seria chamado ao



		Olimpo. Procurou o caminho certo e partiu com passos lentos mas decididos.  ...



		Tirésias tornara-se conhecido dos deuses do Olimpo, primeiro pelo  dom da profecia que recebera de Atena e depois pelas transformações por  que passara. Era comum que, na hora das queixas, as deusas se lembrassem



		de seu nome, como aconteceu com Afrodite, que disse uma vez para Zeus:  — Os homens não entendem o coração das mulheres! Talvez  somente aquele adivinho de Tebas, que foi mulher durante sete anos, possa



		compreender as ânsias femininas. Mas assim mesmo tenho minhas dúvidas



		quanto a isto, uma vez que ele viveu esses sete anos isolados numa cabana,  tendo como única companhia um pastor e suas ovelhas.



		— Ora essa, deusa! disse Zeus, sorrindo — Tirésias não saberia o



		que é ser mulher somente porque viveu apenas com o pastor? Garanto que  teve tempo suficiente para conhecer muito bem seu corpo feminino.



		—Não discuto isto, Zeus. É certo que Tirésias pôde conhecer bem



		seu corpo de mulher, mas talvez não tenha provado todos os anseios da alma.  Hera, chegando neste momento, ouviu a conver sa.
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		—Se Tirésias foi mulher por sete anos —disse ela, intrometendo -  se —certamente saberá que as mulheres amam primeiro com o coração e



		que os prazeres do corpo são intensos em proporção à paixão que trazem na  alma.



		— Discordo! — exclamou Zeus —Não creio que o prazer físico



		dependa da intensidade da paixão. O prazer existe no toque, no contato da  pele, na excitação dos sentidos. E isso não é amor, é apenas prazer.



		—Para vocês, homens! —estrilou Hera —Para as mulheres, se não  houver amor, não haverá p razer.



		Zeus torceu os lábios, com desdém.



		— Não acredito nisso! Não venha me dizer que as mulheres  conhecem sentimentos que os homens ignoram!



		Hera esticou o queixo para a frente.



		— Digo que as mulheres são superiores aos homens, até nos  sentimentos!



		—Pois eu afirmo que os homens são superiores, justamente por que



		não se deixam levar pelos sentimentos. O homem pensa, a mulher chora! O  homem se deleita com o prazer físico, mesmo que efêmero, e a mulher só o



		aceita se houver amor!



		Afrodite, que a tudo ouvia calada, estendeu a mão pedindo silêncio.  — Calma! Esta discussão não levará a nada! Sugiro que chamem  Tirésias. Se ele já foi mulher, certamente saberá dizer com precisão se existe



		alguma diferença entre o amor do homem e o da mulher.



		O rosto de Zeus se i luminou.



		— Boa idéia, Afrodite! Que chamem Tirésias à nossa presença!  Mas não foi preciso chamá-lo. Hermes, passando sempre veloz,



		anunciou:



		—Oadivinho Tirésias pede permissão para subir ao Olimpo!  ...



		— Que agradável coincidência! — exclamou Afrodite, ajudando



		Tirésias a subir a última rampa de pedra. — Zeus acabava de pedir que o  trouxessem ao Olimpo.



		— Não creio em coincidências — disse Tirésias, com um sorriso  enigmático nos lábios. —Vim porque soube os deuses me chamariam.



		—Mostrou que é mesmoumadivinho. —disse Zeus, aproximando -



		se devagar - Mas não é de seus atributos proféticos que precisamos.  Queremos que nos fale de sua experiência como mulher.



		Tirésias levantou as sobrancelhas e uma interrogação apareceu em  seu rosto cansado. Hera se aproximou e tocou em seu braço.



		—Diga-nos, Tirésias, se é possível a uma mulher sentir prazer junto  a um homem que não ama.
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		— Bem, - começou Tirésias, procurando as palavras certas para  responder à deusa —eu não amava o pastor quando o conheci, mas nem por



		isso deixei de vibrar intensamente ao toque de seu corpo.



		Hera ia perguntar novamente, mas Zeus a antecedeu:



		—Fale, Tirésias, quem sente mais prazer, o homem ou a mulher?  Tirésias pensou um pouco, sem se importar com o silêncio ansioso



		com que os deuses aguardavam sua resposta. Afinal, respondeu: — Se o  prazer no ato do amor pudesse ser dividido emdez partes, nove partes seriam  da mulher e somente uma parte caberia ao homem.



		—Que absurdo! —gritou a deusa, furiosa —Como pode afirmar  isto?



		—Minha deusa, —respondeu o adivinho, sem perder a brandura da  voz — o prazer da mulher depende unicamente da habilidade do homem.  Posso afirmar com segurança, porque fui mulher e, como tal, pude conhecer



		todos os segredos do corpo feminino. E depois, quando voltei a ser homem,  soube então como proporcionar prazer às mulheres que amei. Sei que  nenhuma delas se apaixonou realmente por mim, mas que ficaram ligadas



		unicamente ao prazer indescritível que eu dava a elas.



		A gargalhada de Zeus ribombou por todo o Olimpo.



		—Ora vejam só! Quer dizer então que o prazer da mulher pode até  ser mais intenso que o do homem, dependendo da habilidade de seu  companheiro? Acho então, minha amada esposa, que Tirésias acaba de



		decretar a superioridade do homem, causa inegavel dos nove décimos do  prazer feminino!



		Hera não respondeu. Lançou em ambos um olhar carregado de raiva  e saiu pisando duro.



		Zeus, sem disfarçar o ar de vitória, abraçou Tirésias.



		—Meu caro adivinho, por sua admirável boa vontade em submeter -  se ao nosso interrogatório, concedo-lhe o dom de viver sete gerações  humanas.



		De longe, Afrodite assistira ao duelo verbal dos deuses com um  sorriso divertido na boca rosada. Depois que Hera se afastou, aproximou- se  languidamente e segurou Tirésias pelo braço.



		— Muito bem, Zeus, deixe-me acompanhar Tirésias num passeio



		pelo Olimpo. Afinal de contas, ele é hóspede e deve ser tratado como um  deus. Além do mais, gostaria também de conhecer um pouco mais sobre



		suas... habilidades.



		E Zeus não pôde deixar de reparar o ar maroto de seu rosto.  ...



		[ 153 ]



		AGAVE



		Vendo que seu neto Penteu não desistia da idéia de impedir Dionísio  de chegar a Tebas, Cadmo abandonou a cidade junto com sua esposa



		Harmonia e fugiu para a Ilíria.



		Quando Dionísio chegou, enfim, a Tebas, encontrou todo o exército  de Penteu à sua espera. Foi preso e levado ao cárcere.



		—Aquele maldito impostor não irá desencaminhar as mulheres do



		meu reino! - rosnava Penteu, medindo o amplo salão do castelo com passadas  largas e nervosas - Quero ver se, na cadeia, conseguirá promover seus loucos



		rituais!



		Mas esqueceu-se que Dionísio era um deus. E ele, mentalmente,  mobilizou os espíritos da natureza que foram se aproximando, escondidos  por uma proposital invisibilidade. Os silfos mergulharam os guardas em sono



		profundo, os duendes roubaram as chaves da cadeia e as salamandras atearam  fogo ao castelo de Penteu, que conseguiu fugir e ocultou-se nas matas.  Dionísiodeixou a cadeia e dirigiu-se à praça principal. Os Sátiros e as



		Bacantes foram se chegando e formaram seu exótico cortejo, que foi



		percorrendo as ruas da cidade cantando estranhas canções, entremeadas de  silvos agudos e prolongados. Pouco depois, juntou-se ao cortejo Príapo, o



		estranho e disforme Príapo, que a todos chocava com a visão incomum de



		seu falo gigantesco. Diziam que era filho de Afrodite. Diziam também que  Hera, ciumenta dos amores de Afrodite, fizera Príapo nascer tão deformado



		que a própria mãe o abandonou no campo, onde foi encontrado e criado por  pastores.



		Eo cortejo cantava e dançava e, pouco a pouco, os homensde Teba s



		mergulharam em sono profundo e as mulheres, tomadas por uma inebriante  excitação, aderiram ao cortejo, também cantando e dançando. E, entre elas,



		estava Agave, a mãe de Penteu.



		Dionísio ia à frente do cortejo, balançando o corpo numa cadência  sensual e emitindo sons que obstruíam o raciocínio e estimulavam os



		instintos. Subiram o monte mais próximo até encontrarem uma clareira que



		coroava seu cume. E, lá em cima em meio a cantos e danças, as mulheres  abraçaram-se aos Sátiros, ondulando seus corpos seminus em meneios



		lascivos.



		Dionísio não tirava os olhos de Agave. Mesmo em meio à música,  não se esquecera das calúnias que ela lançara contra Sêmele. Seu olhar  magnético enlouquecia Agave cada vez mais e inspirava-lhe insanos delírios.



		De seu esconderijo na mata, Penteu vira o cortejo subir o monte e,  desesperado, seguira-o em silêncio, escondendo-se nas folhagens. Oculto  próximo à clareira, viu os gritos e as danças, as mulheres enlouquecidas



		abraçadas aos corpos semi-humanos dos Sátiros, as Bacantes despidas  incitando a desvairada sensualidade e viu Agave que se contorcia numa
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		lúbrica cadência que se tornava cada vez mais intensa, acompanhando a louca  melodia. Horrorizado, viu a mãe curvar-se para a frente, em meio às



		ondulações ritmadas do corpo, até que suas mãos tocaram o solo, agarrando -  se à relva macia. E fechou os olhos quando um Sátiro aproximou-se dela e



		segurou-a pelos quadris. Quando tornou a olhar, o Sátiro se afastara e



		misturara-se às alegres Bacantes, mas outro já escondera Agave sob seu corpo  la noso.



		Dionísio sorria, sem despregar, por momento sequer, sua atenção da



		louca Agave. Príapo se aproximou dela, com o falo monstruoso ereto como  uma lança em riste e um grito involuntário escapou da garanta de Penteu.



		Agave parou, escutou, e sua mente desvairada julgou ouvir o rugido de uma  fera. Empurrou o Sátiro que ainda resfolegava sobre ela e rastejou até a moita



		que escondia Penteu. Pelo caminho, armou-se com uma enorme acha. Parou



		junto à folhagens e ouviu a respiração entrecortada que vinha do meio dos  arbustos. Bateu uma vez, bateu duas vezes, bateu com toda a força que a



		loucura despertara, até que o corpo inerte de Penteu caiu a seus pés com a  cabeça emplastrada de sangue.



		Agave gritou, quando viu que matara o próprio filho. Gritou, gritou,



		desceu o monte desesperada e só parou quando chegou às ruínas do castelo  incendiado. E então compreendeu que perdera tudo. Arrasada e só, saiu da



		cidade e fugiu para a Ilíria, à procura dos pais.



		Cadmo recebeu a filha com lágrimas nos olhos. E chorou mais ainda  quando ela lhe falou sobre a destruição do castelo que ele tanto amara.



		A notícia da chegada de Agave e dos últimos acontecimentos em



		Tebas correu por toda a Ilíria e todos olhavam cheios de curiosidade aquela  que fora vítima da raiva de Dionísio. Até o rei Licorteses quis conhecê-la e



		seu coração se inundou de amor pela mulher de Tebas. E desposou- a.  Cadmo e Harmonia foram viver no palácio de Licorteses e tudo



		fizeram para que a filha se esquecesse rapidamente dos trágicos



		acontecimentos por que passara e que deixaram em seus olhos um brilho  desvairado. E quando Licorteses morreu, Cadmo assumiu o trono da Ilíria.



		Houve quem dissesse que Agave assassinara o rei seu marido, para dar o



		trono ao pai. Mas nunca se pôde saber disso com certeza, pois Cadmo jamais  contou para ninguém, nem mesmo para Harmonia, que vira a filha, em meio



		a risos tresloucados, colocar um estranho pó na bebida do rei.



		No fim da vida, cansados e velhos, Cadmo e Harmonia foram  transformados em serpentes e levados para os Campos Elíseos.



		. ..



		PALAS
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		Dionísio voltou ao Olimpo logo depois que Agave, em seu louco  delírio, matou o próprio filho e fugiu de Tebas. Mal chegou à morada dos



		deuses, encontrou Atena que, seu observatório de pedras, assistira ao trágico  fim de Penteu.



		—Dionísio —disse ela, abrindo os braços para um abraço — você



		fez o que tinha que ser feito. Agave mentiu, envolvendo o nome de Sêmele e  Zeus, e Penteu recusou-se a recebê-lo em seu reino. E ainda ousou trancá- lo



		em uma cadeia.



		Dionísio abraçou a deusa, mas não havia ternura em seu olhar.



		— Às vezes penso que não gosto dos humanos —disse ele, entre



		dentes —São falsos e ardilosos. É difícil saber se amam ou se odeiam.  Atena acariciou os cabelos rebeldes de Dionísio.



		— Vamos lá, rapaz! Não se amargure por tão pouco. São a penas



		humanos... —e acrescentou, sorrindo —Vamos comemorar sua volta! Onde  está aquele vinho delicioso que sempre traz consigo?



		Dionísio mergulhou a mão no bolso da túnica e de lá tirou um  cântaro.



		—Terá que beber aqui mesmo, deusa. Não tenho cálices co migo.  Atena absorveu a bebida com prazer.



		—Magnífico —exclamou, estalando a língua —Um vinho destes  merece um cálice de ouro. Será o meu presente para você, Dionísio. Um  cálice de ouro!



		Dionísio bebeu o resto do vinho e logo se esqueceu da promessa de  Atena. Mas a deusa, resolvida mesmo a presenteá-lo, desceu do Olimpo e foi  procurar Hefesto em sua forja, na cratera do vulcão.



		Hefesto, depois que Afrodite o abandonou, unira-se a Cáris, uma das



		Cárites, e depois a Aglaia, a mais nova das Graças. Foi pai de Ardalo, escultor  lendário, de Palemon, que vivia em campanhas e viagens e de Perifetes, que



		se tornara um assaltante de estradas. Tinha pernas defeituosas e apoiava- se  num bastão de bronze, que usava para atacar os viajantes.



		Mas a maior parte de seu tempo Hefesto passava na forja,  aquecendo-se no calor das caldeiras e procurando esquecer o fogo do amor.  Descendo do Olimpo, Atena embrenhou-se nas matas cerradas, à



		procura de Hefesto. Não tinha andado muito, quando ouviu alguém chamar



		seu nome. Parou e procurou com os olhos. A figura miúda e delicada de  Palas, a filha de Tritão, surgiu por detrás de uma árvore gigantesca.



		—Palas! —exclamou a deusa, correndo para abraçar a amiga — O  que faz por aqui, tão perto do Olimpo?



		Palas não conseguia disfarçar sua alegria.



		—Queria tanto vê-la, Atena! Esperava alguem que pudesse levar a  você uma mensagem minha.



		—Mas o que houve, Palas? Algum problema?



		Palas sacudiu a cabeça e olhou a deusa com ternura.
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		—Nenhum problema... Apenas estava com saudades de você.  Atena deu uma risada alegre e pousou um beijo rápido na boca



		delicada da moça.



		—Ora essa, Palas, não seja tão sentimental!



		—Atena —disse Palas, corando —você a única amiga que tenho.  Sinto falta sua.



		Atena enlaçou-a com ternura.



		—Palas, sua amizade me faz muito feliz. Sei que não são muitos os  que gostam de mim. Há até quem diga que sou má e vingativa.



		—Às vezes você é cruel, realmente, mas mesmo assim a amo muito.  Atena não respondeu. Sabia que Palas se referia a Aracne.



		Aracne era uma jovem linda, filha do tintureiro Idmon. Era  conhecida como perfeita bordadeira e tecelã e seus trabalhos eram admirados  em toda a Grécia. Mas era vaidosa.



		—Não existe melhor bordadeira do que eu! —dizia ela a todos os  que admiravam a beleza de seus tecidos. —Meus trabalhos são mais perfeitos  que os de Atena!



		Assustadas, as pessoas a advertiam e aconselhavam-na a não desafiar



		Atena, a protetora dos fiandeiros. Mas Aracne não tinha medo. Suas palavras  chegaram aos ouvidos da deusa que se disfarçou em uma anciã e procurou a



		mo ça.



		—Aracne, —disse a anciã —seus bordados são maravilhosos, mas  não deve provocar a ira dos deuses. Eles se ofendem com facilidade...



		Aracne deu uma gargalhada.



		—Bondosa senhora, - disse ela, empinando o nariz —agradeço seus  cuidados, mas sei que meus trabalhos são melhores que os de Atena e, se a



		visse, iria desafiá-la a fazer um bordado melhor do que o meu.



		Indignada, a velha revelou sua verdadeira identidade e aceitou o  desafio. Começaram a bordar e a tecer telas com desenhos feitos por elas  mesmas, que contavam histórias dos deuses.



		Quando terminaram, Atena viu que o trabalho de Aracne era uma  perfeição.



		—Aracne, —disse ela, apontando para ela o dedo vingador — vou  paralizar seus dedos, para que nunca mais possa bordar.



		Aracne gritou e correu, apavorada. Sabia que os deuses não voltavam atrás  em suas ameaças.



		— Antes a morte, que ficar aleijda para sempre, vítima dos risos e  chacotas daqueles que conheço!



		Tentou enforcar-se, mas Atena chegou a tempo e impediu o suicídio.  Mas deixou-a pendurada na corda, transformada em uma aranha.



		—Seu castigo, Aracne, —disse a deusa, apertando os dentes com  riva —será tecer. E assim será com toda a sua descendência.
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		...



		Atena espiou Palas com o canto dos olhos.



		—Só sou cruel quando me agridem, Palas. Não vá me dizer que tem  medo de mim.



		O rosto de Palas se iluminou e até seus olhos sorriram.  —Medo de você, Atena? Nunca! Eu a amo muito!...



		Abraçaram-se carinhosamente.



		—Vamos caçar? —propôs Palas —preciso levar alguma carne para  casa e há muito não nos divertimos juntas.



		— Você teve uma ótima idéia! —disse a deusa — O presente de  Dionísio que espere!



		Embrenharam-se na mata, mas não se enpenharam em procurar uma



		caça. Conservaram, trocaram risadas e carícias, correram pela floresta densa.  O dia já estava chegando ao fim, quando Palas exclamou:



		—Já é tarde! Não posso voltar sem uma caça!



		Vendo a aflição da amiga, Atena propôs:



		—Vamos nos separar. Esconda-se bem e atrairei algum animal. Não  se preocupe, levará uma caça para casa.



		Palas se afastou e Atena emitiu uns sons estranhos pelos lábios  semicerrados. Logo percebeu uma agitação diferente num arbusto ao longe..  Aproximou-se devagar, leve como uma pena. Apontou a lança e atirou- a.



		Ouviu o ruído de um corpo caindo sobre a relva. Correu para o arbusto e  parou. A lança ainda tremia, cravada no coração de Palas.



		Ajoelhou-se ao lado dela e chorou.



		—Palas, o que fui fazer?



		Ficou durante muito tempo ao lado do corpo da amiga, velando seu  sono eterno. Depois cobriu-a com folhas e terra.



		—Adeus, Palas —disse a deusa, baixinho. —Vou-me embora, mas



		levarei seu nome comigo. De hoje em diante, meu nome ritualístico será Palas  Atena.



		Lançou um último olhar ao monte de terra e depois partiu, em  direção à forja de Hefesto.



		...



		ERICTÔNIO



		Hefesto enxugou a testa com a costa da mão. O calor do fogo  queimava sua pele e seu corpo nu brilhava de suor. Escutou passos e olhou.



		—Como vai, deusa? A que devo a honra desta visita?
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		Atena aproximou-se, hesitante. Ocalor era insuportável.



		—Hefesto, você é um ourives e, sobretudo, um artista. Quero que  faça um cálice de ouro, com cachos de uva desenhados em relevo.



		—Um cálice de ouro, Atena? Posso fazê-lo em poucas horas.



		—Ótimo, —disse a deusa, sentando-se em um banco tosco. — eu



		espero. Prometi este cálice a Dionísio e não quero voltar ao Olimpo sem ele.  Hefesto começou seu trabalho. Enquanto o ouro derretia, fabricou



		as fôrmas necessárias. Suas mãos hábeis trabalhavam o metal, mas seus olhos



		teimavam em procurar a deusa. O fogo da caldeira queimava sua pele e o  desejo que chegava aos poucos queimava seu coração e suas entranhas.



		Em seu canto, Atena pensava em Palas. A saudade da amiga foi  invadindo sua alma e seus pensamentos e ela não sentiu o tempo passar e



		nem percebeu a volúpia que se instalara em Hefesto, tomando conta de seus



		sentidos e de seus movimentos. Foi somente quando sentiu no ombro o peso  da mão do deus, que retornou à consciência do momento e do lugar onde



		estava. À frente de seus olhos brilhava um magnífico cálice de ouro, com



		cachos de uva entrelaçados, em relevo. Levantou-se e tomou-o entre as mãos.  — Que trabalho esplêndido, Hefesto! Nem sei como recompensá -



		lo!



		Hefesto pegou o cálice e colocou-o sobre o banco. Depois acariciou  o rosto de Atena e atraiu-a com firmeza.



		—Quero somente o seu amor —disse ele, procurando os lábios da  deusa com a boca aflita.



		Atena quis virar o rosto, mas as mãos fortes de Hefesto  comprimiram sua cabeça, obrigando-a a receber o beijo sôfrego.



		Ela debateu-se furiosamente, sentindo na pele a pressão do corpo do



		deus. Num movimento rápido, ele a empurrou contra a bancada de pedra,  suspendeu sua veste fina e tentou afastar suas pernas. Masa musculatura forte



		de Atena não cedeu. Cega de raiva, ela esmurrou inutilmente os ombros de



		Hefesto, que se comprimia nervosamente contra seu corpo, procurando uma  brecha entre as coxas cerradas. De repente, o rosto de Hefesto se torceu num



		esgar de prazer e Atena sentiu o líquido quente escorrer por sua perna, fugir  para o chão e infiltrar-se na terra.



		Empurrou com facilidde o corpo mais relaxado de Hefesto, que  repirava ofegantemente.



		—Você enlouqueceu, Hefesto? —gritou Atena, vermelha de ódio  —Como pôde forçar-me desta maneira?



		Hefesto não respondeu, apenas torceu a boca num sorriso e ficou  olhando para a deusa que limpava a perna com a barra da veste.



		Nisto, uma névoa clara e brilhante começou a sair da terra, no lugar



		onde caíra o sêmem de Hefesto. Atena parou de reclamar e olhou, surpresa,  o chão que crescia e avolumava-se, formando um pequeno monte coberto



		por uma luz azulada. E a névoa foi se tornando mais densa, até esconder a
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		terra estufada em meio a círculos de luz que se expandiam e coloriam a cratera  do vulcão. E, no meio de toda aquela explosão de cores, uma criança chorou.



		Depois a luz foi se misturando à névoa, que começou a se tornar menos  densa, até desaparecer por completo, deixando ver um recém nascido que



		esperneava e gritava, deitado na terra.



		Atena se curvou e apertou-o contra o peito.



		—Pobrezinho... —sussurou ela, beijando a face rosada do bebê que  logo se acalmou. —Vou levá-lo comigo.



		E saiu sem ao menos olhar para Hefesto que, ainda exibindo o  mesmo riso nos lábios, acompanhou com os olhos a deusa que se afastava,



		levando consigo a criança e o cálice de ouro.



		...



		Atena não quis voltar ao Olimpo com o bebê. Abrigou-se numa  pequena gruta e deitou a criança sobre um monte de capim macio. Estendeu  a mão sobre ele.



		— Seu nome será Erictônio. Transmito-lhe a força e a coragem  necessárias a um rei. Seu reino será a cidade que traz meu nome, Atenas.



		O ruído sibilante de uma serpente chamou-lhe a atenção. Pegou a  cobra e colocou-a ao lado do menino.



		— Você será sua guardiã e o protegerá contra todos os perigos —  disse a deusa, apontando para a serpente.



		Depois encerrou o bebê e a cobra num cofre e partiu com passos



		determinados para a antiga cidade de Ática. Pelo caminho, deixou que as  imagens do passado voltassem à sua mente e lembrou-se de Cécrope, o filho



		de Gea, metade homem e metade serpente.



		Cécrope fora o fundador de Ática. Depois de construída a cidade,  ele ensinou aos homens a enterrar os mortos, inventou a escrita, organizou  recenseamentos e quis entregar a cidade à proteção de um deus. Resolveu



		escolher aquele que produzisse a coisa mais útil. Poseidon, que acompanhara  o nascimento da cidade, deu o cavalo aos homens e fez surgir uma fonte de  águas límpidas. Mas Atena, que também se interessara pela Ática, domou o



		cavalo e criou a oliveira carregada de frutos.



		Cécrope reuniu o povo e deixou a seu cargo a escolha do protetor  da cidade. Atena foi a escolhida e a cidade passou a se chamar Atenas.



		O primeiro rei de Atenas, Actaio, também foi eleito pelo povo. Sua



		filha, Aglauro, casou-se com Cécrope e lhe deu três filhas: Aglauro, Herse e  Pândroso.



		Estavam as três irmãs brincando longe do castelo, quando foram



		vistas por Ares, que logo se enamorou de Aglauro. Atraiu-a com seus  encantos de deus e deu-lhe uma filha, Alcipe.
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		Era Alcipe muito jovem ainda quando foi percebida por Halirrócio,  filho de Poseidon e da ninfa Êurite. Halirrócio passou a vigiar os passos de



		Alcipe, fascinado por sua beleza e sua juventude. Umdia, vendo que a menina  se afastava para o meio da floresta, correndo atrás de uma borboleta, atacou -



		a, cobriu-lhe a boca para que não gritasse e violentou- a.



		Quando Ares soube dessa agressão contra sua filha, matou o sed utor  sem piedade. Poseidon fez com que Ares se submetesse ao julgamento de



		doze deuses do Olimpo. Reuniram-se todos numa colina, situada em frente



		à Acrópole de Atenas. Ares foi absolvido e, depois daquilo, a colina recebeu  o nome de Aerópago.



		...



		Quando Atena chegou a Atenas, foi recebida festivamente pelas três  irmãs, Aglauro, Herse e Pândroso.



		— Fazemos questão que repouse em nossa casa — disseram. —  Parece tão cansada!



		Atena aceitou o convite, aliviada. Realmente aquela caminhda,



		carregando o cofre que continha Erictônio e a serpente, não fora das mais  fáceis. Seria bom descansar um pouco e depois prosseguir na procura de um



		lugar seguro onde deixar a criança.



		As irmãs não despregavam os olhos do cofre.



		—Que haverá aí dentro? —perguntou Herse, num su ssurro.



		— Ouvi dizer que Atena veio da forja de Hefesto — respondeu



		Pâdroso, com ares cobiçosos. —Na certa trouxe belas jóias. Quem sabe nos  presenteará com algumas, como pagamento de nossa hospitalidade?



		—Não sejam tão curiosas —respondeu Aglauro, espiando para ver  se Atena as escutava. — Curiosidade em excesso nunca acabou bem.



		Calaram-se ao ouvirem os passos de Atena, que se aproximava.



		—Minhas amigas, —disse a deusa —agradeço tanta gentileza e vou  me deitar um pouco. Peço que cuidem bemdeste cofre, mas não permito que



		vejam o que ele contém.



		—Não se preocupe, deusa —respondeu prontamente Pândroso. —  Ninguém abrirá esta arca.



		Atena se deitou e logo adormeceu. Herse e Pândroso não  conseguiam conter sua curiosidade. E, num momento em que Aglauro se



		retirou, abriram o cofre.



		Gritaram, assustadas, ao verem a criança e a enorme serpente.  Atena acordou, sobressaltada, e logo viu que tinha sido



		desobedecida. Uma fúria incontida escapou de seus solhos e alcançou as duas



		irmãs, ferindo-as com a loucura. Gritando sempre, correram alucinadas e se  jogaram do alto de um rochedo.
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		— A você, Aglauro, — disse atena — que soube acatar minha  vontade, entrego Erictônio. Cuide dele e transforme-o num rei.



		Aglauro recebeu o menino com alegria e deu a ele a educação digna  de um príncipe. Tinha saudade de Pândroso, masHerse não deixara nenhuma



		recordação doce em seu coração. Aglauro tinha ciúmes de Herse, pois sabia



		que ela recebera o amor de Hermes, por quem nutria secreta paixão. E  mesmo depois da morte de Herse, continuava a moer-se de ciúmes.



		Imaginava a irmã nos braços de Hermes e não se conformava em jamais ter



		conseguido a atenção do deus mensageiro. Com o tempo, seus ciúmes  aumentaram tanto que Hermes começou a sentir, de longe, as agulhadas do



		despeito de Aglauro. Um dia perdeu a paciência, voou até Atenas em suas  sandálias de ouro e transformou a moça numa estátua de pedra.



		Erictônio cresceu, casou-se com a náiade Praxitéia e ocupou o trono  de Atenas, até ser substituído por seu filho Pandion.



		...



		PROCNE E F ILOMELA



		Pandion foi pai de Erecteu e Bute e, anos depois, de Procne e  Filomela.



		Erecteu desposou Praxiteia, filha de Frásimo e Diogênia, ambos do  povo ateniense, que haviam dado aquele nome à filha em homenagem à



		esposa do rei Erictônio.



		Aprimeira filha de Erecteu, Oritia, foi raptada por Boreas e teve dois  filhos, Zeto e Calais, e uma filha, Quíone.



		Zeto e Calais eram jovens alados, rápidos como o vento, seu pai.  Quíone apaixonou-se por Poseidon e lhe deu um filho, Eumolpo.



		Temendo a fúria do pai, jogou o recém-nascido ao mar. Poseidon o recolheu



		e levou-o para a Etiópia, entregando-o aos cuidados de sua filha Bentesícime.  O povo de Atenas vivia em constantes conflitos com outros povos



		gregos. Eram comuns as guerras pelos limites da cidade, sempre foment ada



		por Ares. Em meio a uma contenda contra o povo de Eleusis, Erecteu  consultou o oráculo e pediu um meio de conseguir a vitória. O oráculo



		respondeu-lhe que sacrificasse uma de suas filhas. Erecteu sacrificou Ctônia,  mas as outras, desesperadas com a morte da irmã, se suicidaram.



		Erecteu saiu vitorioso da batalha, mas na luta havia matado



		Eumolpo. Poseidon, para vingar a morte do filho, exigiu que Zeus fulminasse  Erecteu com um de seus raios letais.



		Houve outra questão de terras entre Pandion e seu vizinho Lábdaco,



		de Tebas, e Pandion teve que solicitar o auxílio de Tereu, filho de Ares. Em  pagamento, deu a Tereu sua filha Procne em casamento, cuja cerimônia foi



		realizada por Bute, que exercia o sacerdócio no Templo de Atena.
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		Tereu logo se revelou um marido cruel e foi somente quando nasceu  seu primeiro filho, Ítis, que Procne pode encontrar um pouco de sossego,



		pois Tereu, fascinado pela criança, passava horas a fio à beira do berço, em  verdadeira adoração.



		Filomela, irmã caçula de Procne, mal saindo da infância, não chegava



		perto do bebê com medo de ser maltratada pelo cunhado, por quem nutria  incontrolado pavor. Lembrava-se sempre das muitas vezes em que escutara



		atrás das portas as brigas terríveis de Tereu, e ouvira apavorada os gritos da



		irmã ao ser espancada sem piedade. Masa chegada de Ítis trouxera momentos  de trégua na tensão diária em que viviam e, enquanto Tereu se esquecia do



		tempo contemplando o filho, a esposa procurava a irmã, que sempre a recebia  com um abraço mudo e cheio de lágrimas.



		—Não chore, Filomela! Eu estou aqui com você, minha irmãzinha  querida!



		—Tenho medo de Tereu, Procne. Ele é tão mau com você! Por que  não se queixa a nosso pai?



		—Não fale assim, criança! Pandion está velho e já sofreu muito por  causa do nosso irmão Erecteu. Não quero lhe causar mais problemas ainda.



		Saberei suportar tudo, calada. E lembre-se de que Tereu agora só pensa no  filho e não me aborrece tanto como antes.



		Filomela olhou a irmã por entre as lágrimas.



		— Não a aborrece? Você chama isso de aborrecer? Procne, ele a  maltrata, ele bate tanto em você que às vezes tenho medo que a mate.



		Procne apertou a menina contra o peito.



		—Minha querida, não diga isso! E não chore tanto, ou ficará com o  rosto inchado e feio. E você é tão linda!



		Abraçaram-se em silêncio. O choro da criança, ao longe, fez com  que elas se separassem, sobressaltadas.



		— Preciso ir agora, Filomela. Tenho que amamentar o menino.  Espero estar de volta em pouco tempo.



		— Sabe, Procne, — disse Filomela, seguindo atrás da irmã — às  vezes acho que não gosta de seu filho. Quase não o procura, a não ser para  alimentá- lo.



		Procne parou e olhou para a irmã com uma expressão esquisita no  rosto. Depois disse baixinho:



		—Talvez você tenha razão. Ele é tão parecido com Tereu...



		E seguiu rápida, pelos corredores, em direção ao choro da criança.  Filomela parou e se encostou na parede de pedra. A expressão do



		rosto de Procne dissera mais do que suas palavras. E naquele instante  Filomela teve a certeza de que a irmã detestava o próprio filho.



		—Céus! —murmurou Filomela —Ítis é apenas um bebê. Não tem  culpa da maldade do pai! Pobre criança...
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		Passos firmes no corredor espantaram as divagações de sua mente.  Tereu aproximava-se rapidamente. Parecia não vê-la. Filomela colou-se mais



		à parede, esperando que ele passasse, mas ele parou à sua frente. Olhou-a em  silêncio durante alguns minutos e depois puxou-lhe o queixo para cima,



		fazendo com que a luz da pequena janela redonda incidisse em seu rosto  muito branco.



		— Você cresceu, menina — disse ele, com voz rouca — E está  muito bonita.



		Filomela escorregou para o lado, assustada. E fugiu, sentindo que  Tereu a despia com o olhar. Fechou-se em seu quarto, ofegante. Não viu a



		noite chegar e nem conseguiu dormir. Pela manhã, Procne encontrou- a  encolhida num canto do quarto, como um animalzinho amedrontado.



		Quando viu a irmã, tentou sorrir, mas as palavras não saíam de seus lábios.  —Mas o que houve, Filomela? Alguém a assustou?



		Fez que não com a cabeça e levantou-se, cambaleando.



		— Não foi nada, Procne — balbuciou, encontrando, enfim, a voz  perdida —Apenas tive um pesadelo.



		Naquele dia começou o inferno de Filomela. Onde quer que fosse,



		encontrava sempre o olhar guloso de Tereu ou escutava seus convites  lascivos. Evitava ficar a sós e, quando não era possível encontrar uma



		companhia, escondia-se no alto da torre, local há muito esquecido por todos.  E foi lá que Tereu a encontrou. Chegou pisando de leve, pé ante pé,



		e segurou-a rapidamente, como quem surpreende um pássaro distraído.  Filomela gritou, mas seu grito se misturou ao grasnado de um bando de patos  selvagens que passava, em revoada. Debateu-se, mas seu corpo miúdo e leve



		como uma pena foi logo subjugado pela força de Tereu, que se deitou sobre



		ela no frio chão de pedras. Filomela cerrou os lábios para não gritar de dor e  apertou os olhos para não ver o rosto vermelho e suado colado ao seu. E



		ficou soluçando baixinho, escutando Tereu arquejar com um touro bravo. E,  quando ele se levantou, continuou deitada, chorando, toda encolhida.



		—Vamos, menina, trate de se levantar! —disse Tereu, cutucando- a  com a ponta do pé —Não foi tão ruim assim, foi? Garanto que até gostou e  há de querer mais.



		Filomela sentou-se e olhou-a com raiva.



		- Vocé é um animal! —exclamou ela —Não pense que isto vai ficar  assim! Não sou idiota como minha irmã! Vou contar tudo a meu pai e ele irá



		bani-lo de Atenas!



		O rosto de Tereu ficou rígido como o de uma estátua. Lentamente  retirou o facão da bainha e curvou-se sobre ela.



		—Você não vai falar nada com ninguém! —rosnou, empurrando- a



		com força contra o chão. Filomela bateu com a cabeça e desmaiou. Tereu  abriu seus dentes cerrados com a ponta do facão e a lâmina fria desapareceu



		entre os lábios pálidos. Depois, deitou-se novamente sobre ela.
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		—Vamos, fale agora, se for capaz!



		A cabeça da moça tombou para o lado e de sua boca saiu um fluxo



		vermelho e pegajoso. Mas Tereu não se importou e continuou a resfolegar  sobre o corpo inerte.



		Procne procurou a irmã em todos os cantos do palácio. Mobilizou a



		criadagem que, durante o dia todo, revirou as matas próximas. A noite já  estava chegando quando, enfim, um guarda encontrou-a e trouxe-a, ainda



		desmaida, em seus braços. Horrorizada, Procne aproximou-se da irmã. A



		boca aberta deixava ver um vazio escuro e do côto da língua, no fundo da  garganta, escorria um fio de sangue que lhe tingia os dentes de vermelho.



		Procne não gritou nem desmaiou. Apertou o estômago com as mãos  contraídas de pavor, curvou-se sobre a irmã e vomitou.



		...



		Ninguém conseguiu descobrir como aquilo acontecera. Filomela



		recuperou-se, mas, impedida de falar, não tinha como dizer quem fora seu  agressor.



		Pandion envelhecia a cada dia que passava, consumido pela dor de  ver a sua caçula definhar de tristeza e despejar em todos um olhar aflito, cheio



		de mudas queixas.



		Foi Procne quem teve a idéia de fazer com que a irmã se ocupasse  com algum trabalho manual. Conseguiu um grande pedaço de tecido grosso,



		fio de linha tingidos de várias cores com o sumo de ervas e frutos, uma agulha



		de osso e, nas horas em que Tereu pasava junto com Ítis, ensinou Filomela a  bord ar.



		À princípio, Filomela não se mostrou muito interessada, mas um dia  seu rosto se iluminou. As mãos, antes lentas e desajeitadas, começaram a se



		mover com agilidade sobre o tecido e as linhas coloridas foram formando



		desenhos que pareciam contar alguma história. EProcne viu surgir a torre do  castelo. Depois, uma figura feminina, em movimentos de fuga, vestida com



		os trajes de Filomela e outra, masculina, com as vestes de Tereu. O próximo



		quadro mostrava a imagem do homemdeitado sobre a moça e, a seguir, outro  em que ele segurava uma enorme faca junto à boca da jovem.



		Desta vez Procne gritou. E continuou explodindo em gritos  abafados pela mão de Filomela, que comprimia seus lábios convulsivamente,



		pedindo silêncio comos olhos. Quando, enfim, se acalmou, abraçou Filomela  com um carinho angustiado.



		— Entendi tudo, Filomela. Fui uma estúpida em não ter  compreendido desde o início. Vou vingá-la, irmãzinha, e prometo que Tereu  sofrerá na mesma intensidade.



		EFilomela viu, nos olhos da irmã, o estranho brilho que a insanidade  acende.
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		Procne caminhou pé ante pé pelos corredores, até o quarto do filho.  A ama, sentada ao lado berço, pousou em Procne os olhos embaçados de



		sono.



		—Vá para seus aposentos e descance um pouco —ordenou Procne.  — Eu mesma cuidarei do menino. O senhor meu marido está fora e só  chegará para o jantar e não tenho outra ocupação para esta tarde.



		A ama agradeceu com trejeitos de cabeça e sumiu pela porta aberta.  Procne enrolou o bebê nas cobertas, apertou-o contra o corpo e deslizou para  a cozinha, sem fazer nenhum ruído. Olhou em volta. Os cozinheiros já



		haviam terminado os serviços do almoço e sobre o fogão estava um caldeirão



		de ferro com um ensopado de carneiro, já pronto para o jantar. Despejou o  caldeirão pela janela. Lá fora, os cães se reuniram e num instante devoraram



		a inesperada refeição. Acendeu o fogo, encheu de água o caldeirão e pegou o  facão que, por instantes, refletiu na lâmina polida seu louco olhar.



		...



		Tereu chegou em casa faminto. Os criados trouxeram-lhe o jantar e



		ele nem se preocupou em perguntar pela esposa. Depois, satisfeito, correu  para o quarto do filho. O berço vazio e o nervosismo da ama lhe mostrou



		imediatamente que o filho havia desaparecido. Procuraram em todos os



		lugares e foi somente quando um dos cozinheiros encontrou uma ossada  descarnada num cesto ao lado do fogão, que Tereu compreendeu o que havia



		acontecido. E urrou como um animal ferido, com os olhos arregalados, quase



		saltando as órbitas, pregados no resto do ensopado no fundo do caldeirão.  —Procne! Filomela! Onde estão essas malditas? Oque fizeram com



		meu filho? —pegou um machado e correu para fora do castelo. — Cadelas  desgraçadas! Hei de alcançá-las nem que seja nos infernos!



		Procurou durante dias e dias e, por fim, alcançou-as em Dáulis, na



		Fólcida. Assustadas, vendo Tereu aproximar-se brandindo o enorme  machado, as duas rezaram aos deuses, pedindo ajuda. E, do alto do Olimpo,



		Zeus escutou suas súplicas. Estendeu as mãos e, antes que o machado



		pudesse desferir seus golpes mortais, Procne havia se transformado em  rouxinol, Filomela em andorinha e Tereu em mocho.



		...



		ANTÍOPE



		O guarda chegou apressado e empertigou-se ao lado de Lico, o  comandante das forças armadas de Tebas.



		—Senhor, o rei agoniza e o chama à sua presença.
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		Lico esperava a morte de Labdaco para qualquer momento. Depois  da derrota que sofrera na luta contra o exército de Pandion, Labdaco voltou



		a Tebas e proibiu o culto a Dionísio. Foi atacado impiedosamente pelas  Bacantes. Enfraquecido, contraiu um mal incurável que desafiava todos o s



		médicos da corte.



		Labdaco era um homem bom. Apesar de sua derrota, lamentou  profundamente o destino de Procne e Filomela, as filhas de Pandion e, muitas



		vezes, comentou com Lico a infelicidade que tantas vezes caíra sobre as casas  reais.



		—Parece maldição dos deuses —dizia, olhando, triste, para o céu.  Lico não gostava de conversar sobre os deuses e maldições, mas no



		íntimo, sabia que Labdaco tinha razão. Lembrava-se muito bem do dia em  que chegara a Tebas, junto com seu irmão Nicteu, fugindo de Ares que os  perseguia implacavelmente por terem matado seu filho, Flégias. Por sorte,



		Flégias havia tentado incendiar o Templo de Apolo, que lhe seduzira a filha  Corônis, e o deus, grato a Lico e a Nicteu pelo extermínio de Flégias, ocultou -  os aos olhos de Ares, permitindo que chegassem a Tebas em segurança.



		Naquela época, lá reinava Penteu.



		Recém-chegados a Tebas, Lico e Nicteu foram testemunhas da  vingança de Dionísio contra Agave e do triste fim de Penteu. Depois que



		Agave fugiu para a Ilíria, ao encontro de Cadmo e Harmonia, seu irmão



		Polidoro assumiu o trono de Tebas. Logo depois, porém, foi ferido numa  batalha e, como seu filho Labdaco tivesse apenas um ano de idade, o trono



		foi ocupado interinamente por Nicteu.



		Nicteu cortejou uma mulher do povo que, orgulhosa do amor do rei  interino, logo cedeu ao seu amor.



		—Sabem, —dizia ela às amigas cheias de inveja —Nicteu, além de  rei, é neto de Poseidon e da ninfa Alcíone, e filho de outra ninfa, Clônia, com



		o pastor Hirieu, que recebeu em sua casa a visita do próprio Zeus. — E,



		orgulhosa, esfregava a mão no ventre estufado. —Espero o filho de um rei  e descendente dos deuses!



		Mas ela não chegou a viver para conhecer seu bebê. As Moiras já



		haviam traçado seu destino e, depois de longo sofrimento, ela morreu de  parto.



		Nicteu recebeu a filha recém-nascida, levou-a para o castelo e lhe  deu o nome de Antíope.



		Antíope cresceu e se tornou uma jovem de beleza extraordinária, e



		Nicteu cuidava de sua segurança com um zelo desvairado. Umdia ela foi vista  por Zeus, que a amou em segredo. Mas pouco durou o sigilo, pois logo



		Antíope descobriu que ia ser mãe.



		Commedo da cólera do pai, a moça fugiu de casa e encontrou abrigo  junto ao rei Epopeu, de Sícion. Alucinado pela fuga da filha, Nicteu se



		suicidou.
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		Lico, ante o cadáver do irmão, jurou que havia de encontrar Antíope  e trazê-la de volta. Invadiu Sícion, tomou a cidade, matou Epopeu e levou



		Antíope para Tebas.



		Pelo caminho, ela deu à luz aos gêmeos filhos de Zeus, Zeto e  Anfião. Por ordem de Lico, abandonou os meninos nas montanhas, mas eles  foram recolhidos pelos pastores.



		Zeto cresceu amigo dos esportes violentos, mas tinha grandes  habilidades manuais e gostava também da agricultura e da criação de gado.  Anfião, que recebera uma lira de presente de Hermes, dedicava-se à m úsica



		com paixão. E os pastores achavam graça cada vez que os irmãos discutiam  a respeito de suas habilidades tão divergentes.



		Enquanto isso, Antíope era mantida prisioneira no castelo, por  exigência de Dirce, esposa de Lico, ciumenta da beleza extraordinária da  moça.



		Passaram-se alguns anos e Antíope, acorrentada às pedras, definhava  sem que ninguém a socorresse, com medo de enfrentar a fúria de Dirce.  Umdia, já sentindo a morte próxima, Antíope pensou em Zeus com



		todo o calor de sua alma.



		— Zeus, meu amado senhor, que me fez mulher e mãe, escute  minhas preces. Livre-me dos grilhões que me prendem e aniquilam minha



		vida e leve-me ao encontro dos filhos que nem cheguei a nutrir.



		Do alto do Olimpo, Zeus escutou suas palavras e estendeu as mãos  sobre o abismo. As correntes que prendiam Antíope romperam- se



		miraculosamente e Hermes a colheu em seus braços e depositou-a na  choupana onde viviam as crianças.



		...



		ANFIÃO E ZETO



		O cheiro da morte já se havia impregnado nas mantas e cortinas dos  aposentos de Labdaco, o rei de Tebas. Lico parou à porta e hesitou. Um dos  médicos fez sinal para que entrasse.



		—O rei deseja lhe falar —disse, baixinho.



		Lico se aproximou do leito, onde a figura muito pálida e magra do  rei desaparecia no meio das cobertas pesadas.



		—Lico —disse Labdaco, num fio de voz —chegue bem perto de



		mim. Quero lhe fazer um pedido. Sei que minha hora chegou e entrego Tebas  em suas mãos, até que meu filho Laio tenha idade suficiente para assumir o



		reinado. Lico, meu amigo, eduque meu filho como educou a mim, junto com



		Nicteu. Prepare-o para que seja um bom rei, valente e digno como deve ser  um descendente de Cadmo.
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		Lico sentiu as lágrimas queimarem seus olhos e com sacrifício  procurou contê-las. Segurou entre as suas as mãos finas e geladas de Labdaco.



		—Juro, em nome dos deuses, que cuidarei de Laio e que farei dele  um homem de valor, digno de trono de Tebas.



		Labdaco sorriu palidamente e Lico sentiu que ele comprimiu



		ligeiramente suas mãos, por instantes. Mas logo depois, os dedos frios do rei  amoleceram e seu rosto tombou para o lado. Lico não conseguiu conter mais



		o choro, que caiu em cascatas, molhando as cobertas e o sorriso tranqüilo no  rosto de Labdaco.



		...



		Anfião e Zeto cresceram ao lado de sua mãe Antíope, sem saberem



		dos maltratos por que ela havia passado, na corte de Tebas. Mas um dia, já  adultos, souberam por um pastor a verdade sobre seu nascimento.



		— Por que não nos contou antes, mãe? — perguntou Anfião,



		indignado. —Como pode ocultar tudo isto de nós? Por que não falou que  somos filhos de Zeus e por que não disse que foi tão maltratada Lico e Dirce?



		Antíope abraçou-os com ternura.



		— E para quê? Para que crescessem cheios de rancor no coração?  Isso já passou. O que importa é que estamos juntos e felizes.



		— Felizes? — exclamou Zeto, escapando dos braços da mãe. —  Deveríamos estar vivendo no palácio e não numa choupana!



		—Mãe, —acrescentou Anfião —vamos partir imediatamente para  Tebas. Você será vingada!



		Antíope não conseguiu reter os filhos. Armaram-se e partiram, levando o  ódio em seus corações. Atacaram o palácio e liqüidaram Dirce e Lico.



		...



		Labdaco morreu levando consigo um segredo: Jamais dissera a  ninguém porque proibira o culto de Dionísio em Tebas, causa do ataque que  sofrera pelas Bacantes e que acabou por encurtar os dias de sua vida.



		O motivo foi ter visto, em meio às comemorações festivas e regadas



		a vinho, Dirce e Dionísio se amarem com loucura, mal escondidos pelas  folhagens. Para que Lico não viesse a desconfiar de nada, proibiu os festejos



		dionisíacos em Tebas.



		Quando Dionísio soube que Dirce fora assassinada, jurou vingança.  Partiu para Sísion, onde Antíope aguardava a volta dos filhos, e feriu-a com



		a loucura. Antíope errou por toda a Grécia, até que chegou à Fólcida, onde  se curou e desposou o rei Foco.



		[ 169 ]



		Anfião e Zeto, depois de assassinarem Lico e Dirce, apossaram- se  do trono de Tebas e Laio, amedrontado, buscou asilo na Élida, na corte de



		Pélops, o filho de Tântalo.



		...



		PÉLOPS



		Tântalo, filho de Zeus e da oceânide Plutó, reinava na Lídia. Rico e  querido pelos deuses, era sempre admitido em seus festins, onde recolhia



		informações para levá-las aos mortais.



		Desposou a plêiade Dione e foi pai de Pélops e Níobe. Sempre  disposto a revelar aos homens os segredos divinos, Tântalo roubou o néctar  e a ambrosia e ofereceu-os aos mortais. Finalmente, tentando experimentar



		o poder divinatório dos deuses, despedaçou seu filho Pélops e serviu-o num  jantar, no Olimpo.



		Os deuses reconheceram imediatamente o prato que lhes era servido,  menos Demeter, que com saudades da filha que voltara ao Hades, comeu



		uma espádua de Pélops. Mas os deuses o reconstituíram e devolveram-lhe a  vida.



		Tântalo foi atirado ao Tártaro, condenado ao suplício da fome e da



		sede. Mergulhado em água fresca, não conseguia beber, pois todas as vezes  em que se curvava, o líquido fugia de seus dedos. Curvadas sobre sua cabeça,



		as árvores ofereciam-lhe frutos saborosos, mas os ramos se erguiam



		subitamente, sempre que ele erguia as mãos para colher os frutos. E Tântalo,  desesperado de sede e de fome, bradou aos céus:



		—Sei que os mortais, que sempre foram meus amigos, irão repartir  comigo o meu sofrimento: Seus desejos serão sempre incontidos e insaciáveis



		e quanto mais avançarem em direção ao objeto de seu desejo, mais ele se



		afastará, obrigando-os a buscar sempre e sempre aquilo que está ao alcance  de suas mãos.



		...



		Pélops, depois que os deuses o reconstituíram, foi levado por  Poseidon ao Olimpo, onde ficou, até o dia em que cobiçou o trono da Élida,



		em poder do rei Enômao. Desceu do Olimpo e, com o auxílio de Poseidon,



		aproximou-se de Hipodâmia, filha de Enômao, que logo se apaixonou por  ele. Quis pedi-la em casamento, mas a moça o advertiu:



		— Não faça isso, Pélops. Meu pai não irá ceder minha mão a



		nenhum pretendente. Cuida de mim com tanto zelo, que às vezes penso que  tem ciúmes.



		—Ciúmes? —exclamou Pélops, intrigado —Mas ele é seu pai!
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		Hipodâmia corou.



		— Tenho motivos para pensar assim, apesar de um dia ele ter me



		contado que o oráculo lhe disse que, seu eu me casasse, meu marido o mataria  e, por isso, não deixava que nenhum pretendente me cortejasse. Como toda



		a corte espera que eu dê umherdeiro ao trono, ele instituiu a corrida de carros,



		onde ficou combinado que aquele que o ultrapassasse na corrida, receberia  minha mão em casamento. Até hoje, porém, ninguém conseguiu vencê- lo,



		pois seus cavalos são divinos e, antes da corrida, ele sacrifica um carneiro a



		Zeus, que o protege. E, quando meu pai ultrapassa seu competidor, mata- o  implacavelmente. Até hoje, doze pretendentes já foram mortos.



		—Há de existir um meio de vencer a corrida... —sussurou Pélops.  Epensou, pensou, até que a solução do problema surgiu coma figura



		de Mírtilo, filho de Hermes, que exercia a função de cocheiro real. Sem muita  relutância, deixou-se corromper por Hipodâmia.



		Pélops pediu a moça em casamento, foi desafiado para a inevitável  corrida e, no dia combinado, Mírtilo serrou o eixo do carro de Enômao e,  quando o carro real alcançou velocidade, partiu-se o tirante, o veículo



		tombrou e o rei foi lançado ao solo, morrendo imediatamente.



		Para que Mírtilo não falasse a ninguém sobre a traição, Pélops atirou -  o ao mar. Mergulhado nas águas revoltas, o cocheiro amaldiçoou Pélops e



		toda a sua descendência.



		Depois de sua morte, Hermes, seu pai, o transformou em  constelação.



		...



		LAIO



		Laio chegou à corte de Pélops assustado e arrasado com a invasão  de Tebas pelos gêmeos Anfião e Zeto. A morte brutal de Lico e Dirce, a



		quem amava como se fossem seus pais, abrira um rombo em sua alma e seus  sentimentos se colocaram todos à flor da pele.



		Pélops se comoveu com a desdita do rapaz e aproximou-o de seus



		filhos, na tentativa de dar a ele uma nova família. Atreu e Tiestes, no entanto,  eram agressivos e viviam envolvidos em constantes e tumultuadas brigas, o



		que consternava profundamente o rei Pélops.



		—Temo que a maldição do cocheiro traga alguma desgraça a nossa  família —dizia ele a Hipodâmia. —Meus filhos estão sempre empenhados



		em estúpidas discussões e receio que um dia venham a se destruir  mutuamente.



		—Não pense assim, Pélops —retrucava ela, procurando dissolver  a ruga de preocupação que vincava a testa do esposo —Atreu e Tiestes têm
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		um gênio forte, mas Crísipo é calmo e educado. Este, com certeza, nos dará  muitas alegrias.



		Laio logo se tornou amigo de Crísipo e, juntos, passeavam pelos  jardins do palácio, trocando confidências, divertindo-se com os jogos tão



		comuns nas cortes da Grécia.



		Pélops e Hipodâmia, pouco a pouco, mostraram indisfarçada  preferência pelos dois amigos, despertando o ciúme e o despeito na alma de



		Atreu e Tiestes.



		—Sabe, Hipodâmia, meu coração agora está mais tranqüilo. Laio é  um rapaz ponderado e inteligente e chegou em boa hora, justamente quando



		Crísipo se encontrava tão deslocado em meio às brigas furiosas dos irmãos.  Sei que posso deixar meu trono com Crísipo que, com os conselhos sábios



		de Laio, saberá reinar com dignidade. Não poderia morrer em paz, sabendo  que a Élida ficaria nas mãos de dois desordeiros como Atreu e Tiestes.



		—Não fale em morrer! —reprovou Hipodâmia. —Não acha que  é muito jovem para se preocupar com a sucessão do trono?



		—Minha querida esposa, aprendi que a morte espreita a cada passo  que damos na estrada da vida, e não sabemos nunca quando ela irá dar o seu



		bote fatal.



		Hipodâmia abraçou o marido com carinho.



		— Você está certo. Sua preocupação tem fundamento. Mas agora



		tranqüilize sua alma. Crísipo será um bom rei, corajoso e justo, e certamente  contará com Laio como seu conselheiro.



		A alegria voltou ao coração de Pélops e nos anos que se seguiram,



		consolidou-se a amizade de Crísipo e Laio e a confiança que o rei depositava  em ambos, mas também aumentou a discórdia entre Atreu e Tiestes e o



		despeito que nutriam pelo irmão.



		...



		Pélops acordou sobressalto. Passos furtivos ecoavam no corredor e  risadas abafadas cascateavam com jeito de cumplicidade.



		O rei se levantou e saiu do quarto. Seguiu pisando de leve, olhando  em volta, procurando de onde vinham aqueles ruídos estranhos na noite



		quieta.



		Logo achou Atreu e Tiestes que conversavam em surdina e  espremiam as bocas com as mãos, segurando gargalhadas. Aproximou- se,  curioso.



		—O que fazem aqui a essas horas? Por que não estão dormindo?  Os rostos se contorceram em caretas tensas, contendo o riso



		iminente.



		— Nada de mais, meu pai — conseguiu dizer Tiestes. — Apenas  conversávamos sobre o futuro do nosso reino.
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		—Mas o que há de tão hilariante com o futuro da Élida?  Atreu respirou fundo para conseguir falar.



		—Imaginávamos como seria o destino de um reino nas mãos de um  rei frágil como uma moça.



		Pélops o olhou com espanto.



		—Não entendo o que diz, Atreu. Gostaria que se explicasse melhor.  Atreu fez uma reverência, com um ar maroto no rosto sorridente.



		—Já que insiste, senhor meu pai, queira me seguir e veja com seus  próprios olhos.



		Houve uma época em sua vida em que Pélops se arrependeu de ter



		seguido Atreu e Tiestes. Talvez fosse melhor continuar na ilusão em que  vivia. Mas ele foi atrás dos filhos. Deslizaram pelos corredores,



		silenciosamente, e pararam em frente ao quarto de Crísipo. Num movimento



		rápido e único, Tiestes abriu a porta. Pélops ficou lívido com uma vela. Sobre  a cama, despidos e enlaçados, estavam Laio e Crísipo.



		— Veja o futuro rei da Élida, meu pai! — exclamou Atreu,



		apontando para os dois num gesto dramático. E acrescentou, soltando uma  risadinha sarcástica —Parece que prefere ficar de quatro na cama, que de pé



		em meio aos campos de batalha.



		Crísipo se enrolou nas cobertas. Quis gritar, mas a voz não saiu. Laio  continuou de costas para a porta, sem se atrever a olhar para trás.



		Pélops se voltou e chamou os filhos.



		—Vamos! Já vi o suficiente.



		No dia seguinte, Crísipo se suicidou.



		...



		Do Olimpo, Hera e Dionísio a tudo assistiam.



		—Ora, mas que idiota! —exclamou Dionísio —Matou-se por tão  pouco!



		Hera olhou para o jovem deus, indignada.



		— Por tão pouco, Dionísio? Laio e Crísipo ofenderam o rei,  cometeram um crime contra a natureza!



		— E por quê? — insistiu Dionísio. — Por que condena o amor,  Hera?



		—Chama aquilo de amor?



		Dionísio deu uma gargalhada.



		—Ora essa, Hera! Não seja rígida em suas opiniões. Deixe que cada  um ame quem bem entender. Oamor deve ser livre, solto como um pássaro,



		e não preso em gaiolas de preconceitos.



		Hera ficou vermelha de raiva e apontou para Laio.



		—Pois eu amaldiçôo o filho de Lábdaco e toda a sua descendência!  Dionísio sacudiu a cabeça, penalizado.
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		—Não faça isso, Hera. Como pode ficar em paz, sabendo que Laio  irá carregar para todo o sempre o peso deste anátema?



		Mas ela não respondeu. Deixou-o só, contemplando cheio de dó o  rapaz que chorava a morte do amigo.



		...



		NÍOBE



		Níobe, irmã de Pélops, casou-se com Anfião e foi morar em Tebas.  De natureza fecunda, foi mãe de sete filhos e sete filhas.



		As mulheres de Tebas, aconselhadas pela profetisa Manto, filha do



		adivinho Tirésias, costumavam tecer os cabelos com ramos de loureiro para  honrar a deusa Leto e seus filhos, Artemis e Apolo.



		Níobe, orgulhosa da beleza de sua prole, dizia sempre que também



		deveria receber as honras divinas, pois além de ser neta do próprio Zeus, era  maior que Leto, que tinha apenas dois filhos.



		Tanto se vangloriou, que acabou por irritar Leto, que pediu a seus  filhos que a vingassem. Com flechadas certeiras, Apolo liqüidou os meninos,



		e Artemis, as meninas.



		Uma das meninas, no entanto, escapou, mas, cheia de terror pelo  massacre dos irmãos, se tornou tão pálida que foi chamada de Clóris, a Verde.



		Anfião, desesperado, tentou incendiar o Templo de Apolo, mas o  deus o abateu com uma flechada.



		Níobe ficou só, enlouquecida emmeio a seus mortos queridos. Cheia



		de dor e vertendo um pranto inesgotável, fugiu para o monte Sípilo, na terra  de Tântalo, seu pai, onde os deuses, apiedados de seu sofrimento, a



		transformaram num rochedo. E as lágrimas que continuou a derramar se  tornaram uma fonte a rolar eternamente pela pedra lisa.



		Zeto morreu de desgosto, pouco depois do tráfico fim de sua família,  e Laio, amaldiçoado por Hera e por Pélops, voltou a Tebas e assumiu o trono  que Anfião e Zeto haviam usurpado.



		...



		ÉDIPO



		Laio tomou por esposa a linda Epicasta, filha de Meneceu, neto de Penteu.  Em criança, Epicasta recebera o apelido de Jocasta e assim passou a ser  chamada pelo povo e por toda a corte.



		Quando Jocasta lhe disse, toda contente, que ia ser mãe, Laio foi a  Delfos consultar o oráculo, para saber que destino os deuses haviam
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		reservado para a criança. A sacerdotisa de Apolo o recebeu em transe  profundo, com os braços magros estendidos sobre um vaso enorme, de onde



		saía a fumaça densa das ervas aromáticas.



		Laio a saudou e fez a pergunta:



		— Minha esposa, a rainha de Tebas, espera uma criança. Qual o  presságio dos deuses?



		Amulher ficou calada por instantes e depois respirou fundo. Sua voz  se tornou grave e profunda.



		—Ela terá um filho que o matará e se casará com a própria mãe.  Laio estremeceu. Um filete gelado correu por sua coluna. Esperou



		um pouco e, como ela nada mais lhe dissesse, voltou-se e partiu.



		Quando Jocasta soube da profecia, chorou. Mas era uma rainha e as  rainhas tinham que ser fortes.



		—Meu filho terá que morrer —disse ela, procurando aparentar uma  coragem que não tinha. — As parteiras conhecem algumas ervas que



		interromperão a gravidez.



		— Não! — exclamou Laio, abraçando Jocasta com força. — Não  tome essas ervas enfeitiçadas. Tenho medo que elas lhe façam mal e jamais



		venha a conceber outro filho. Talvez o oráculo tenha se enganado e nasça  uma menina. Vamos aguardar.



		O parto foi difícil. Jocasta já perdia as forças quando, finalmente, a



		criança emitiu o primeiro vagido. Laio empurrou as parteiras e pegou o  recém-nascido, ainda todo sujo de sangue. Depois fechou os olhos e, com



		um gemido, devolveu-o às mulheres. Era um menino.



		Não deixou que Jocasta visse o filho. Embrulhou-o em mantas e  colocou-o num cesto. Depois chamou um escravo e entregou a ele o cesto,



		dizendo:



		—Os presságios dos deuses não são bons para esta criança. Leve- o  daqui e liquide- o.



		Depois que o escravo partiu, voltou para junto de Jocasta, que  repousava sobre cobertas limpas e perfumadas. Ela abriu os olhos e fitou- o,



		ansiosa.



		—Laio, onde está a criança?



		Ele segurou suas mãos geladas e beijou- as.



		—Era um menino, você já sabia?



		Ela assentiu debilmente com a cabeça. Não perguntou mais nada,  apenas fechou os olhos e ficou imóvel. Foi somente depois que Laio saiu do  quarto, que as lágrimas começaram a escorrer, aos borbotões, pelo rosto belo



		e cansado.



		...
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		O escravo levou o cesto para o monte Citéron. Seus pés descalços  chutavam os gravetos, pelo caminho, e, distraído, resmungava, como se



		falasse com algum companheiro invisível:



		— Não estou gostando nada desta tarefa. Pobre criança, por que  preciso matá- la?



		De vez em quando parava, pousava o cesto no chão e colhia alguns  frutos maduros.



		—Como pode o rei saber, com certeza, o destino do menino? Não  acredito nessa história de oráculos...



		Quando chegou ao topo do monte, abriu o cesto. Afastou as



		cobertas que envolviam o bebê que, ávido de fome, agarrou seu dedo e levou -  o à boca, sugando com força.



		— Pobrezinho... Está com fome, não? Você é tão bonito... Como



		poderei matá-lo, simplesmente, como quem mata uma ovelha para o almoço?  Aliás, nunca matei nenhuma, até hoje. Nunca tive coragem...



		Olhou de novo para o bebê.



		—Acho que vou deixá-lo por aqui mesmo... Pode ser que alguém o  encontre e o pegue para criar.



		Já ia se afastando, quando se lembrou de alguma coisa e voltou.



		—Não posso fazer isto! E se alguém resolver levá-lo de volta para  o palácio? Na certa serei um homem morto!... Não tenho coragem de matá -  lo, mas também não posso abandoná-lo, simplesmente. Céus, não sei o que



		fazer!



		Uma idéia acendeu seu rosto.



		—Já sei!... É uma grande maldade, mas é o único meio que encontro  de salvar a sua vida.



		Arrancou o gancho rígido que servia de alça para a cesta, afiou uma  das pontas numa pedra áspera e segurou os pés rosados do bebê.



		—Minha criança , perdoe-me, mas tenho que aleijá-lo. Desta forma,



		ninguém terá coragem de levá-lo ao palácio e ficará oculto para sempre das  vistas do rei.



		Perfurou os calcanhares da criança com o gancho e atou seus pés



		com uma correia. Depois desceu o monte correndo, respirando fundo para  aliviar-se da náusea que retorcia seu estômago.



		Nunca chegou a saber que, amarrado no alto de um rochedo, alguém  assistia a tudo.



		— Homens!... Ah, os homens! — suspirou Prometeu — Zeus



		destruiu minha geração e pretendeu criar uma melhor, mas não vejo grande  diferença. São tolos, ignorantes, não sabem compreender a palavra dos



		deuses. Pobre criança, ferida e entregue à própria sorte e, no entanto, seria



		um excelente rei para Tebas. Quando irão os homens compreender que as  profecias existem como um aviso e não como um fato consumado? Quando



		irão entender que sua Vontade pode modificar o futuro que foi vaticinado?
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		Às vezes penso que os deuses jamais permitirão aos homens conhecerem esta  Verdade e jamais ensinarão a eles a modificarem os desígnios divinos.



		Preferem que sua Vontade seja acatada e nunca discutida e, muito menos,  interferida pelos humanos.



		O vulto de um pastor surgiu ao longe, por trás de umas árvores que



		ladeavam a descida do monte Citéron. O pastor parou, procurando localizar  de onde vinha o choro convulsivo de um recém- nascido.



		Prometeu se calou e ficou acompanhado os passos indecisos do



		homem. Prendeu sua atenção à mente do pastor e mostrou-lhe a direção  certa. E sorriu, quando o homem achou o cesto, levantou a criança, apertou -



		a contra o peito e desceu o monte, correndo como uma lebre assustada.  ...



		— Veja, mulher, o que encontrei no alto do monte! Uma criança  abandonada! Veja como chora! Deve ter fome...



		A mulher acabou de ajeitar os panos que envolviam seu bebê e  desembrulhou a criança que o marido lhe estendia.



		— Pelos deuses! — exclamou ela — Quem teria feito tamanha  maldade com um recém-nascido? Veja, Forbas, o que fizeram com os



		pezinhos dele!



		Forbas se curvou a arregalou os olhos. Depois, com cuidado, retirou  as correias que atavam os pés pequeninos e tenros e arrancou com jeito o



		gancho enfiado nos calcanhares. Depois colocou ervas maceradas nas feridas  e enrolou tudo com panos limpos.



		A mulher pegou o bebê que esperneava e berrava, já quase sem



		fôlego, abriu a roupa e aproximou-o do seio túrgido. Apertou um pouco o  peito, até que um grosso fio de leite jorrou e sujou o rosto do bebê. Segurou -



		lhe a cabeça com firmeza e introduziu o bico escuro entre os pequeninos



		lábios rosados. A criança se calou imediatamente e, no silêncio da choupana,  só se ouviam os estalos da boca gulosa. Depois regorgitou e dormiu.



		A mulher afastou os panos que envolviam os pés feridos da criança  e espiou.



		—Forbas, nunca vi tanta maldade. Quem teria feito isto? — beijou  de leve o rosto do bebê. —Vou chamá-lo de Édipo.



		Forbas sorriu. Sua esposa não poderia ter encontrado um nome  melhor para o menino, uma vez que aquele nome servia para designar todos  aqueles que tinham os pés inchados.



		...



		[ 177 ]



		—Não sei para que pegaram esta criança! —exclamou a sogra de  Forbas, vendo Édipo brincar com seu neto —Aleijado, mal se mantém de



		pé! Será sempre um fardo inútil em sua vida, Forbas.



		Forbas sabia que ela tinha razão. Ninguém recolhia crianças  defeituosas. Somente os meninos fortes e as meninas belas tinham chance de  encontrar um lar adotivo.



		—Tive que recolhê-lo —explicou ele, como que se desculpando —  Alguma coisa me fez ter tanta pena daquela pobre criança, ferida e  abandonada! Na certa iria morrer!... E eu parecia escutar uma voz que me



		dizia: Leve-o consigo, Forbas! Não o deixe morrer!



		A sogra se calou e balançou a cabeça. No íntimo, gostava de Édipo.  Depois disse:



		— Ouvi dizer que os reis de Corinto não têm filhos. Quem sabe  ficariam com ele?



		O pastor olhou-a, pensativo.



		—Não é má idéia... Podemos tentar.



		...



		Forbas conseguiu uma audiência com Pólibo, o rei de Corinto.  Humildemente explicou como havia encontrado Édipo e falou sobre a  dificuldade que teria em ensinar ao menino as artes da lavoura e do pastoreio,



		uma vez que mal andava, devido ao ferimento que sofrera, ao nascer.



		Pólibo nunca contou para ninguém porque ficou com aquela criança



		defeituosa e o criou como se fosse seu próprio filho. Somente a Mérope, sua  esposa, confidenciou com ares sigilosos:



		—Não pense que estou louco, Mérope. Mas escutei claramente uma  voz que me disse: Cuide dele como se fosse seu filho, Pólibo.



		Mérope arregalou os olhos, admirada.



		—Quem sabe foi a voz de algum deus, Pólibo? Fez muito bem em  aceitar o menino. Os médicos da corte saberão curar o defeito de seus pés.



		Vamos criá-lo e amá-lo, pois na certa ele nos foi enviado pelos deuses.



		Os médicos conseguiram, com exercícios, massagens e aplicação de  ervas, fazer com que o menino andasse melhor. Mas não o livraram do apoio



		de um bastão.



		Édipo cresceu, amado por seus pai e adorado pelo povo.



		Um dia, soube que haviam roubado alguns cavalos de seu pai, que



		lhe pediu para tentar encontrá-los. Partiu pela estrada, perguntando aqui e ali.  As pistas o levaram a Delfos e, estando lá, resolveu consultar o oráculo. A



		sacerdotisa, mergulhada em transe profundo, falou por entre a fumaça das  ervas:



		—Você está condenado a matar o próprio pai e unir-se à sua mãe.



		[ 178 ]



		Édipo empalideceu. Ficou muito tempo em Delfos, sem coragem  para voltar para casa.



		—Como pode tal destino estar reservado para mim? Se assim for,  jamais voltarei a Corinto, para não correr o risco de assassinar Pólibo e me



		casar com minha mãe, Mérope.



		Foi então que ouviu, pela primeira vez, uma voz que lhe disse:



		— Édipo, não creia tanto nos oráculos. Volte para Corinto! Você  tem o poder de mudar o seu destino.



		Édipo olhou em volta, procurando quem lhe falava. Não viu  ninguém. Sacudiu a cabeça e mergulhou novamente em suas dúvidas.



		— Não posso voltar para Corinto. Ficarei aqui, até encontrar um  mensageiro que possa levar minha decisão a meus pais.



		Pouco depois, a voz voltou a dizer:



		—Édipo, você pode mudar seu destino. Volte a Corinto e fique por  lá. Nada irá acontecer.



		Desta vez, Édipo se irritou.



		- Acho que estou enlouquecendo! Que voz idiota é esta, que me  aconselha justamente o contrário daquilo que sei que tenho que fazer! Espero



		poder mudar meu futuro, e por isso mesmo não retornarei a Corinto!



		No dia seguinte, o esperado mensageiro surgiu e Édipo pediu que  avisasse aos pais que partira em uma longa viagem. Com dificuldade, montou  em seu cavalo e seguiu seu destino.



		Já caminhava há algum tempo, quando viu uma carruagem que se  aproximava. Saiu do meio da estrada, para deixar o carro passar, mas, na  encruzilhada de Potnias, marco de separação entre Delfos e Dáulis, seu



		bastão caiu no chão e precisou apear. Desceu com custo, pois sempre lhe era  penoso apoiar-se sobre os pés fracos.



		A carruagem parou e o cocheiro gritou, sacudindo o chicote:  - Saia já da estrada, viajante!



		Édipo fez um sinal, pedindo que esperasse um pouco. Curvou- se,  apanhou o bastão e tentou montar no cavalo, novamente. Mas seus pés



		doíam. O cocheiro desceu da boléia e quis afastá-lo, com violência.  Encolerizado, Édipo brandiu o bastão e o matou.



		O rei Laio, que de dentro do carro a tudo assistira, não pensou duas



		vezes. Pulou da carruagem, partiu para Édipo e golpeou-o com um aguilão.  E atrás dele veio o resto da comitiva, um arauto e dois escravos.



		Édipo, alucinado de ódio, abriu a cabeça de Laio com o bastão e



		liqüidou sua comitiva, menos um escravo, que fugiu, voltou ao castelo e,  envergonhado de sua covardia, inventou que a carruagem fora atacada por



		bandoleiros e pediu que o deixassem nos campos, pastoreando os rebanhos.  Com a morte de Laio, seu cunhado Creonte, irmão de Jocasta,



		assmiu o trono.



		[ 179 ]



		Édipo prosseguiu em sua viagem e seu destino fez com que  procurasse o caminho de Tebas. Já estava próximo à entrada da cidade,



		quando encontrou um velho e duas cabras. Parou e perguntou:  —Que cidade é aquela, que vejo ao longe?



		—É Tebas, senhor. —Respondeu o velho —pretende chegar lá?  —Sim —respondeu o rapaz. — Estou cansado, pois viajo há dias.



		Meu cavalo e eu precisamos repousar.



		O velho coçou a cabeça.



		—Émelhor procurar outro caminho. Nunca ouviu falar na Esfinge?  Édipo sacudiu a cabeça, cheio de curiosidade.



		—Esfinge? Mas o que é isto?



		— A Esfinge — esclareceu o ancião — é um monstro terrível,  metade mulher, metade leão, que vem liqüidando todos os jovens que tentam  entrar na cidade. Oferece a eles um enigma e os que não conseguem decifrá -



		lo, são devorados. E até hoje, ninguém conseguiu.



		Édipo o olhou com desconfiança. O velho parecia maluco. Mesmo  assim, perguntou:



		—Mas de onde veio esse monstro? Nunca me falaram sobre ele.  O velho sacudiu os ombros.



		— Uns dizem que foi Dionísio que o colocou ali, furioso com os tebanos  que insistem em não deixar seu culto penetrar na cidade; outros afirmam que  foi enviado por Hera, a protetora dos amores legítimos, para castigar o rei



		Laio por seus amores proibidos, no passado, por Crisipo; outros asseguram  que o responsável pela presença da Esfinge é Plutão, o deus da morte, sempre  desejoso de atrair os jovens ao Hades. Há ainda quem diga que foi Ares quem



		trouxe o monstro, ainda furioso com Cadmo por ter matado o seu querido



		dragão. Como vêm, meu jovem, todos falam e falam... Mas a verdade é que a  Esfinge está lá, na entrada de Tebas, propondo aos moços como você um



		enigma indecifrável. É melhor que mude seu caminho.



		Édipo agradeceu, mas não acreditou no aviso do velho. Esperou até  que ele se afastasse e tocou o cavalo em direção à cidade que apontava no



		horizonte.



		Entrou por atalhos, seguiu por trilhas já bem abertas, contornou um  monte. O balanço suave do animal que o conduzia fez com que cochilasse.



		Quando abriu os olhos, viu o monstro, imenso, à sua frente. Sentiu que não  poderia mais recuar. Avoz da Esfinge fez com que seu cavalo empinasse e o



		jogasse no chão. Ergueu-se com dificuldade, apoiado em seu bastão,  enquanto ouvia da Esfinge o enigma fatal:



		— Diga-me, jovem, qual é o ser que, de manhã, anda com quatro  pernas, ao meio-dia com duas e à tarde com três e que, contrariando a  Natureza, quando se apóia em maior número de pernas, a rapidez se



		enfraquece em seus membros?



		[ 180 ]



		Édipo pensou rapidamente e respondeu a primeira coisa que lhe  passou pela cabeça.



		—É o homem, que quando pequeno, engatinha, quando adulto usa  duas pernas e depois de velho, caminha apoiado em uma bengala.



		O urro da Esfinge sacudiu a cidade toda e foram muitos os que a  viram atirar-se de um rochedo e morrer.



		Édipo entrou em Tebas aclamado pelo povo e imediatamnete foi  levado à presença de Creonte, que o recebeu com efusiva alegria.



		— Meu rapaz, nosso povo o agradece, emocionado. Livrou Tebas  de um pesadelo que dizimava nossos jovens, sem piedade. Quem é você e de



		onde vem?



		—Sou Édipo, filho de Pólibo e Mérope, reis de Corinto.



		—Édipo, de Corinto! —disse Creonte, exultante. —Nossa alegria



		é ainda maior. Prometi a mão de minha irmã, Jocasta, rainha de Tebas, àquele  que destruísse a Esfinge. Será excelente aproximar Tebas e Corinto, através



		de sua união com Jocasta. O que me diz disto, Édipo? Aceita?



		Édipo pensou e resolveu aceitar. Seu pai, Pólibo, certamente ficaria  satisfeito com a união dos dois reinos.



		- Sinto-me honrado com seu oferecimento, Creonte, e é com imensa  satisfação que recebo sua irmã, Jocasta, em casamento.



		A festa foi simples, no salão principal do castelo. A morte de Laio



		era recente e Jocasta não aceitou as pompas que permeiam os casamentos  reais. Quem mais festejou foi o povo que, em volta do palácio, consagrou



		comcantos, danças e bebidas a posse do trono de Tebas pelo seu mais recente  e querido herói.



		Édipo mal tivera tempo de conhecer Jocasta. Desde o momento em



		que a pedira em casamento, ela estivera ocupada demais com os preparativos  da cerimônia e nem tivera tempo para devotar ao noivo maior atenção.



		Creonte aproveitou para levá-lo para conhecer todo o reino.



		Houve um momento, durante a festa, em que Édipo ficou só e, de  longe, enquanto bebia do vinho delicioso que os escanções serviam a cada



		instante, ficou a observar Jocasta.



		—Melhor que seja assim —pensou. —Agora estou certo de que  consegui mudar meu destino.



		Imediatamente a voz falou em algum lugar de sua mente:



		— É preciso que compreenda que todas as ações do homem  refletem um impulso interior. Zeus condenou os homens a só encontrarem  sua contraparte fora de si mesmos. Procure olhar para dentro e encontrar- se



		em você, no mais íntimo de seu ser.



		Édipo quase engasgou com o vinho.



		—Mas afinal, quem é você que me fala?



		Silêncio.



		[ 181 ]



		— Por que se mete onde não é chamado? Deveria antes ter, me  auxiliado a decifrar o enigma da Esfinge, mas, justamente naquele momento,



		se manteve calado.



		A voz não tornou a falar. Édipo olhou em volta, com medo de estar  sendo observado.



		—Acho que estou ficando bêbado... - e empurrou a taça para o lado.  Creonte se aproximou e segurou-o pelo braço.



		—Venha, Édipo, os convidados reclamam sua presença.  ...



		Jocasta já o esperava em seus aposentos, os cabelos soltos caindo  sobre a veste muito fina que revelava os contornos bem feitos de seu corpo.  — Como é linda! — pensou Édipo, enquanto apreciava os



		movimentos lânguidos da rainha.



		—"Procure a mulher em seu interior" —disse a voz, subitamente.  Ele se sobressaltou e chegou mais perto da rainha.



		— O que foi, Édipo? — perguntou Jocasta, sorrindo. — Parece  assustado.



		Ele procurou sorrir. Não poderia falar a ela sobre a voz que lhe dizia  coisas que não conseguia entender.



		—Sua beleza é inebriante, Jocasta —disse ele, procurando justificar  seu nervosismo. —Tudo aconteceu tão rapidamente que nem tive tempo de



		acostumar-me à idéia de tê-la como minha esposa. —Afagou-lhe os cabelos



		longos e macios. —Espero ser digno de seu amor e do trono de Tebas.  Jocasta pousou as mãos delicadas sobre os ombros do rapaz e olhou -



		o dentro dos olhos.



		—Você é muito jovem, mas parece forte e decidido. Estou certa de  que foi enviado pelos deuses e reinará sabiamente.



		O perfume suave de Jocasta invadiu os sentidos de Édipo e uma  onda quente se instalou em seus quadris. Por instantes as palavras que a voz



		lhe dissera voltaram à sua mente: "Procure a mulher dentro de si".



		- Como poderei procurá-la em mim - pensou - se a tenho em meus  braços, com os olhos ávidos de amor pregados aos meus?



		Havia mesmo uma luz diferente nos olhos de Jocasta. A juventude  de Édipo a impressionara desde o início. Quando viu pela primeira vez aquele



		rapaz de semblante triste, caminhando com dificuldade apoiado a um bastão,



		uma ternura indescritível apertou seu peito e ela teve vontade de aconchegá -  lo entre os braços. E agora, ao tocá-lo, sentia que toda a energia do moço



		invadia seu ser, enchendo-o de uma vitalidade quente e vibrante.



		—Ele é tão jovem —pensou. —Seus olhos têm o brilho da força  e a indecisão da inexperiência —sorriu levemente. —Sinto que nunca teve



		uma mulher em seus braços.



		[ 182 ]



		Abraçou-lhe a nuca e puxou-o para perto. Seu hálito quente  envolveu o rosto do rapaz e ele beijou de leve sua boca. Sentiu os lábios de



		Jocasta entreabrirem-se sob os seus, comprimindo-os com força.



		—"Introjete suas sensações e desperte a mulher em seu interior" -  sussurrou a voz.



		Mas ele não a escutou. Deixou-se conduzir ao leito e, quando ela o  guiou para dentro de si, sentiu que entrava num mundo novo, onde todas as



		sensações lhe davam um prazer intenso, jamais sentido antes em momento  algum de sua vida.



		...



		Édipo reinou em Tebas querido pelo povo e adorado por sua esposa,



		Jocasta. Os filhos chegaram, trazendo ainda mais alegria ao casal real. E  nasceram Etéocles, Polínice, Antígona e Ismênia. Creonte se casou com



		Eurídice, uma tebana, e tiveram um filho, Hêmon.



		Tebas viveu anos de prosperidade até que um dia, sem que ninguém  soubesse como nem por que, uma peste se abateu sobre a cidade. O solo se



		tornou árido, os animais morriam aos montes, o povo foi dizimado.  Rezaram aos deuses, fizeram sacrifícios, mas nada adiantou. Sem



		saber mais o que fazer, Édipo pediu a Creonte que fosse a Delfos, consultar  o oráculo de Apolo.



		Creonte foi e, em poucos dias, voltou com a resposta lacônica:



		- O oráculo respondeu que a peste se abateu sobre Tebas porque a  morte de Laio ainda não foi vingada.



		Édipo e Jocasta se entreolharam, surpresos.



		- Mas como vingar a morte de Laio, se não sabemos que foi seu  assassino? - perguntou ela, aflita.



		Creonte abraçou a irmã com meiguice, sem nada responder.



		- Alguma coisa terá que ser feita! - exclamou Édipo, nervoso. -  Temos que saber quem é o assassino de Laio!



		Franziu a testa e calou-se, pensativo. Depois voltou-se para Creonte.  - Pense bem, Creonte, está certo de que não se lembra de nada que



		possa nos ajudar a conhecer o assassino?



		Creonte balançou a cabeça, desanimado.



		- Nada, Édipo. Só sabemos aquilo que lhe contei, desde o início. Laio  saiu em viagem e foi assassinado, com sua comitiva, por bandoleiros da



		estrada.



		Édipo apertou os dentes e começou a andar de lá para cá, como um  animal enjaulado. Depois parou e ficou olhando o nada, com os olhos



		faiscando de ódio.



		[ 183 ]



		- Maldito seja esse miserável, causador da peste que destrói Tebas.  Eu o amaldiçôo com todas as forças do meu coração.



		Jocasta tocou seu braço, de leve.



		- Não fale assim, Édipo. Há de existir um meio desta peste ser  afastada para sempre de Tebas.



		- Já sei! - exclamou Édipo, subitamente. - Como não pensei nisto  antes! Creonte, providencie para que o adivinho Tirésias venha a minha



		presença.



		Tirésias chegou, tateando o chão dos salões com seu bastão mágico.  Édipo o recebeu na sala de audiências.



		- Tirésias - disse o rei, sem rodeios - a sacerdotisa de Apolo declarou  que a razão da peste que se espalhou por Tebas é não termos ainda vingado



		a morte de Laio. Nãopodemosvingá-la, porque não conhecemos o assassino.



		Você tem o dom da vidência e peço que nos diga quem matou Laio.  Tirésias a tudo escutou, atento. Depois respirou fundo e procurou a



		resposta na escuridão da tela que seus olhos mostravam. De repente, um  tremor sacudiu seu corpo e seu rosto empalideceu.



		- Perdoe-me, meu rei, mas não posso lhe dar a resposta que procura.  Os olhos de Édipo brilharam de rai va.



		- Como não? Ordeno que me diga o que viu!



		Com voz mansa, mas firme, Tirésias repetiu:



		- Peço perdão novamente, mas não posso falar.



		- Não pode falar? - esbravejou Édipo. - Acaso não deseja que o  criminoso seja punido? Ou será que você mesmo tramou a morte de Laio?  Tirésias ficou ainda mais lívido.



		- Muito bem, meu rei, vou lhe dizer então o que acabo de saber:



		Édipo, o rei de Tebas, matou seu pai, o rei Laio, e se casou com sua mãe, a  rainha Jocasta.



		- Que absurdo! - gaguejou Édipo, rouco de ódio - Nunca ouvi tantos  absurdos em toda a minha vida!



		- Sabe-se que o adivinho Tirésias nunca falhou, Édipo! - disse  Creonte. - Acho melhor que dê mais crédito a suas palavras e procure  interpretá-las com seriedade.



		Édipo fulminou o cunhado com o olhar.



		- Muito me admira que acredite nessas calúnias, Creonte! Ou será  que andou também tramando, com Tirésias, a morte de Laio, para ficar com



		o trono?



		Creonte deu um passo à frente, mas Jocasta se colocou entre os dois.  - Não discutam, por favor! Será que não compreendem que Tebas



		precisa que, unidos, encontremos uma solução?



		Enlaçou o braço de Édipo e afastou-o com ele.



		- Escute, Édipo, vamos nos esquecer, de uma vez por todas, desta  história de oráculos e profecias. Não creio nisto. Veja bem, quando Laio e eu



		[ 184 ]



		nos casamos, o oráculo de Delfos profetizou que teríamos um filho que  mataria o pai e se casaria comigo, sua própria mãe. Apavorado com a



		profecia, Laio mandoumatar o próprio filho. Anos depois, ele foi assassinado  por bandoleiros. Como vê, a predição do oráculo não se realizou. Por que,



		então, acreditar nas palavras de Tirésias? E, além do mais, absurdas, porque



		seu pai está bem vivo, em Corinto, e você está casado comigo, que não sou  sua mãe.



		Édipo escutou suas palavras com uma ruga a lhe vincar a testa.



		Achava estranha a coincidência da profecia que o oráculo fizera para Laio e  para si próprio. Alguma coisa naquilo tudo soava esquisito, como um quebra -



		cabeças mal encaixado.



		- Jocasta, - disse ele, procurando arrumar as idéias na cabeça - conte -  me novamente, e desta vez com todos os detalhes possíveis, sobre a morte  de Laio.



		- Tudo o que sabemos nos foi contado pelo escravo que escapou da  chacina. Disse que tudo aconteceu na encruzilhada de Delfos e Daulis. Laio  viajava com o cocheiro e mais três pessoas e todos, menos o escravo, foram



		massacrados pelos bandoleiros. Tudo aconteceu pouco antes de você chegar  a Tebas.



		O rosto de Édipo ficou lívido.



		- O que foi, Édipo? Não se sente bem?



		Ela sentiu as mãos geladas e trêmulas do marido apertarem as suas.  - Jocasta, preciso falar com o escravo. Onde pode ser encontrado?



		Dois guardas partiram para o campo, com ordens de trazer ao castelo



		o escravo que sobreviera ao massacre da comitiva de Laio. Édipo, muito  nervoso, fechou-se em seu aposentos.



		- Céus, como estou confuso! - falou para si mesmo, apertando a  cabeça entre as mãos. - O relato de Jocasta se encaixa perfeitamente ao que



		me aconteceu, no dia em que matei quatro pessoas de uma comitiva. Talvez



		o escravo tenha mentido quanto aos bandoleiros. Teria eu matado Laio? Mas,  se assim foi, não matei meu pai! Estarei ainda condenado a matar Pólibo e a



		me casar com Mérope?



		Seus filhos Etéocles e Polínice bateram e entraram, sem esperarem  sua autorização.



		- Pai - disse Etéocles, agitado - acaba de chegar um mensageiro de  Corinto! Anunciou a morte de seu pai, Pólibo! Disse também que o povo já



		o elegeu rei de Corinto.



		Polínice deu um passo à frente.



		- Assumirá o trono de Corinto, pai? E Tebas?



		Édipo tentava compreender o que acontecia.



		- Se for para Corinto, qual de nós ficará com o trono de Tebas? -  continuou Polínice.
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		- Que pergunta tola, meu irmão! - reclamou Etéocles - É claro que  sou eu, que sou o mais velho.



		- Calem-se! - gritou Édipo - Tenho coisas mais sérias para resolver!  O trono de Corinto que espere! E saíam do meu quarto que preciso refletir!



		Em minutos irei falar com o mensageiro de Corinto. Digam-lhe que me  aguarde.



		Empurrou os filhos, que saíram reclamando. Fechou a porta e  encostou a testa na parede fria.



		- Estou livre do destino de matar meu próprio pai. Mas, por a lgum  motivo sombrio que ignoro, se voltar para Corinto, irei desposar Mérope,



		minha mãe?



		Respirou fundo e foi ao encontro do mensageiro, que o esperava  junto a Jocasta, seus dois filhos e Creonte. O homem cumprimentou o rei  com uma reverência.



		- Como está minha mãe? - foi logo perguntando Édipo.



		- A rainha está bem e aguarda seu retorno a Corinto. Ordenou- me  que lhe avisasse que o povo já o elegeu seu rei.



		Édipo sorriu.



		- Fico lisonjeado ao saber que o povo ainda se lembra de mim, após  tantos anos, embora sendo eu o único filho de Pólibo, já tenho direito ao



		trono por herança do próprio sangue.



		- Meu rei - disse o mensageiro, visivelmente constrangido - durante  sua longa ausência, ficou sabido que não é filho dos reis de Corinto, mas que



		foi recolhido por eles quando ainda criança.



		O olhar assustado de Édipo buscou os olhos de Jocasta. Depois  falou ao mensageiro:



		- Diga a Mérope que irei para Corinto imediatamente.



		O mensageiro se curvou quase até o chão. Mal saiu, chegou um  velho, trazido por dois guardas.



		- Eis o escravo que escapou do massacre de Laio. - Anunciou um  dos guardas.



		Édipo se aproximou do escravo, andando com uma dificuldade  maior que de costume.



		- Diga-me, escravo, o massacre da comitiva de Laio foi feito mesmo  por um grupo de bandoleiros? Fale a verdade, homem!



		Os olhos úmidos do velho pousaram no rosto de Édipo. Abriu e  fechou a boca enrugada, mas as palavras não saíam.



		- Fale, homem, diga a verdade e não será castigado! - insistiu Édipo.  - Meu rei, meu amado rei - balbuciou o velho, com os olhos rasos de



		lágrimas. - Não me obrigue a dizer aquilo que já sabe! Não foram os



		bandoleiros!... Não foram eles... Mas em todos esses anos minha boca jamais  se abriu para revelar a verdade!... Jamais disse a ninguém que meu amado rei



		foi o assassino de Lai o!
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		Escorregou pelo corpo de Édipo e abraçou-se, chorando, às suas  pernas. O silêncio que pesou sobre todos era quase palpável. De repente, o



		velho escravo largou as pernas do rei, afastou-se um pouco e, ainda agachado  no chão, fitou as cicatrizes nos calcanhares de Édipo, que apareciam através



		das tiras da sandália de couro.



		- Que os deuses me perdoem! Perdão, meu rei, perdão! Essas marcas  no seus pés... eu as reconheço! Fui eu quem as fiz, quando cravei aquele



		gancho em seus calcanhares!... Não pude matá-lo, como Laio ordenou!... Era  tão criança, tão indefeso!... Perdão, meu rei, perdão!



		O gemido de Jocasta feriu o silêncio e ninguém teve o impulso de



		detê-la. Deixaram que se fechasse em seu quarto e ficaram quietos,  imaginando o desespero de seu choro sentido.



		Édipo, apoiado em seu bastão, saiu do salão e foi para o átrio,  arrastando as sandálias no chão de pedra. Encostou-se em uma coluna.



		- Que insano fui, julgando fugir de um destino já gravado a fogo em  minha alma! Deuses, em que os ofendi para merecer tão triste sorte?



		- "Édipo, Édipo! - sussurrou a voz em seus ouvidos. - Ouça o que  tenho a lhe dizer. Os acontecimentos da vida refletem aquilo que acontece



		no interior. Volte-se para a parte mais íntima de seu ser, e veja que a todo  momento os filhos matam os pais, o novo mata o velho e assume o seu lugar.



		O ser humano está em constante evolução, numa caminhada que o levará a



		ser também um deus. E é nessa caminhada que, constantemente, novos  valores chegam a destroem os velhos. Procure ver tudo desta maneira e



		sofrerá menos. Você amou sua mãe, e entenda isto como o despertar da



		mulher que existe em seu interior. Édipo, escute-me! Volte para Corinto e  leve consigo esta experiência simbólica do despertar interior! Você crescerá



		com seu sofrimento, não deixe que ele o destrua!"



		Édipo sacudiu a cabeça, desolado.



		- Cale-se, voz insana! Não perturbe a minha dor!...



		- "Édipo, - continuou a voz - não se desespere! Veja a sua realidade  interior!"



		Mas Édipo não quis ouvir mais nada. Com o rosto lavado pelas



		lágrimas, foi ao encontro de Jocasta. Passou mancando pelo salão onde  Creonte, Etéocles e Polínice conversavam em voz baixa. Entrou em seus



		aposentos, mas a realidade que ali o esperava era cruel demais para sua  capacidade de entendimento. Ocorpo de Jocasta jazia na ponta de uma corda



		amarrada às vigas do teto, balançando suavemente, como uma flor oscila ao  toque da brisa.



		- "Édipo, Édipo! - chamou a voz - Olhe para dentro de você e veja  a outra face da realidade!"



		- Não quero olhar nada! - gritou Édipo, desesperado. - Não quero  ver mais nada em minha vida!
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		E, numgesto rápido, arrancou o broche da túnica de Jocasta e rasgou  os próprios olhos.



		...



		Amarrado no alto do rochedo, Prometeu ainda falou:



		- "Não faça isso, Édipo! Ainda tenho tanto a lhe ensinar..."  Depois sacudiu tristemente a cabeça e fechou os olhos.



		...



		Seus filhos o encontraram caído perto do corpo de Jocasta. Creonte  tratou de seus olhos feridos, junto com os médicos da corte, mas não  conseguiram restaurar sua visão. Quando os médicos anunciaramque o rei já



		se restabelecera, seus filhos vieram ao seu encontro, junto com Creonte.



		- Meu pai - disse Etéocles, numa voz baixa e rouca. - Não o  queremos mais em Tebas.



		- Cale-se, Etéocles! - gritou Creonte - Não foi para isso que viemos  aqui! Seu pai não é culpado de nada!



		- É um incestuoso assassino, que não merece o trono de Tebas -  vomitou Polínice, todo tenso.



		- Meu pai! Meu pobre pai! - soluçou Antígona, abrançando-se a  Édipo.



		Ismênia, de longe, comia as pontas dos dedos, engasgada com o  próprio pr anto.



		- Creonte, onde está você? - perguntou Édipo, tateando com a mão  trêmula.



		Creonte tocou em seu braço com delicadeza.



		- Estou aqui, meu rei.



		- Creonte - continuou Édipo - vou partir. Entrego-lhe o reino de  Tebas. E a vocês, meus filhos Etéocles e Polínice, deixo a minha maldição.



		Sua ganância fará com que se destruam um ao outro.



		Antígona apertou-se mais a ele.



		- Irei com você, meu pai, para onde quer que vá!



		Édipo beijou-a carinhosamente.



		- Está bem, minha filha. Vamospartir. Apesar da culpa que me corrói  a alma, no íntimo, sei que fui vítima de uma armadilha dos deuses. Vamos  sair de Tebas e procurar a tranqüilidade em outro lugar.



		E, quando o sol caiu no horizonte, o povo de Tebas viu a silhueta  negra de uma jovem magra e pequena, que amparava umhomem alquebrado  e trôpego, na estrada que conduzia a Colona.



		...
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		ANTÍGONA



		- Por que não paramos um pouco, pai? - perguntou Antígona, vendo  que Édipo se arrastava pela estrada, mal disfarçando a fadiga que lhe  tensionava os músculos do rosto.



		- Não estou cansado, filha. Posso caminhar bastante, ainda.



		- Tem fome, meu pai? - perguntou ela, novamente, explorando o  fundo da sacola quase vazia.



		- Não se preocupe comigo, Antígona. Trate você de se alimentar. O  que tem ainda para comer?



		- Um pouco de pão, que nos deu aquele caminhante que ia para  Tebas.



		- Tebas... - murmurou Édipo. - Tebas... Nunca mais a verei, Tebas.  Antígona pressionou os dedos do pai com os dedos finos.



		- Não fale assim, pai. Procure se esquecer daquilo que passou.



		- Esquecer-me, filha? Como posso me esquecer da vida feliz que tive  em Tebas, junto com sua mãe, Jocasta, até que a maldita peste se abateu sobre



		a cidade e acabou por nos destruir a todos. A peste invadiu minha própria  alma...



		- Pai, por favor, procure não se lembrar mais daquilo. Faça por mim,  pai!



		Ele se calou. O sol despejava seus raios luminosos, que forravam a  estrada com uma poeira dourada.



		- Sabe, minha filha, por vezes escutei uma voz que falava comigo,  mas nunca descobri de onde vinha.



		- Uma voz, pai? Por que nunca me contou isso antes?



		Ele sacudiu os ombros e fez um muxoxo.



		- Não falei a ninguém. Para que? Não iriam mesmo acreditar em  mim.



		- E o que dizia a voz? - perguntou ela, interessada.



		- Coisas difíceis de serem compreendidas. Insistia em que eu devia



		olhar para meu interior. Dizia que eu deveria procurar o valor simbólico de  toda a desgraça por que estava passando.



		Antígona esfregou os olhos cheios de areia.



		- Com certeza era um deus que lhe falava...



		Édipo parou de repente, fazendo com que a filha se desequilibr asse.  - Nunca pensei nisso. Seria um deus, Antígona?



		Ela não respondeu logo. Pensou um pouco, antes de dizer:



		- Acho que somente um deus iria lhe falar dessa maneira, pai.



		Ele ficou calado. Continuou a caminhar, as pernas fracas tropeçando  a cada instante, e a mente procurando buscar, nos cantos da memória, as



		palavras que ouvira da voz misteriosa.
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		...



		- Pai, coragem! Estamos entrando em Colona! Ouça as vozes do  povo e a arenga dos mercadores.



		Édipo aguçou a atenção.



		- Que bom, Antígona! Nossa caminhada terminou. Agora  poderemos repousar.



		Ela olhou em volta, desorientada.



		- Precisamos descansar... Pedirei pousada em algum lugar.  Encontraram um tecelão que os abrigou em sua própria casa.



		- Fiquem por aqui, viajantes. Moro sozinho desde que minha esposa  morreu. Assim a moça me ajudará nos serviços da casa e terei mais tempo  para apressar minhas encomendas.



		Banharam-se numa enorme tina que o mercador encheu com água  fresca várias vezes e depois de saciarem a fome com pão e sopa,  adormeceram.



		Édipo acordou com o toque da mão de Antígona em seu rosto.



		- Pai - disse ela - estive pensando sobre o que me contou. Por que  não procura escutar a voz, novamente? Talvez agora compreenda melhor o



		que ela tem a lhe dizer.



		Édipo se sentou, com uma careta. Todo o corpo doía.



		- Não é má idéia, filha. Apenas não sei como fazer para ouvir a voz  outra vez.



		Na escuridão de sua cegueira, ouvia os passos da filha no quarto.  - O que está fazendo?



		A voz de Antígona veio de longe.



		- Estou limpando e arrumando a casa! Logo irei preparar o almoço.  O tecelão saiu para vender seus tecidos.



		Édipo ficou calado, pensativo.



		- Pai - disse Antígona - por que não vai a um Templo? Quem sabe  ouvirá novamente a voz do deus num local santificado?



		Descobriram o Templo das Eumênides, no meio de um bosque  magnífico, onde coelhos selvagens e esquilos, confiantes na proteção natural



		do lugar, não fugiam de ninguém.



		Édipo passou por eles, guiado por Antígona. Entraram no Templo,  levando lenha de cedro, de amieiro e de cipestre. No vaso reservado ao fogo  sagrado, atearam fogo à lenha e nele jogaram cardo, sabugueiro e espinheiro



		selvagem.



		O cheiro acre começou a tomar conta do Templo, inebriando- lhes  os sentidos.
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		- Eumênides, deusas benfeitoras que auxiliam os arrependidos,  venham em meu socorro - disse Édipo, com voz rouca - Libertem minha



		alma da culpa e do remorso de um crime que cometi na mais pura ignorância.  Antígona jogou no fogo narciso e açafrão.



		- Livrem o povo de Tebas do mal causado por meu erro involutário!



		Sinto-me perseguido pelas Eríneas, suas irmãs, ó Eumênides! Elas me  atormentam com a culpa e o remorso. Mas agora estou cego e na escuridão



		da minha cegueira sinto que o arrependimento me mostra o caminho de seu  coração, ó Eumênides!



		Calou-se. Um assovio fino chegou dentro de seus ouvidos e dedo s



		invisíveis comprimiram seu crânio. Antígona observava o pai que,  mergulhado em seu recolhimento, não reparou que as horas passavam. A



		tranqüilidade do rosto de Édipo fez com que a moça pensasse duas vezes,



		antes de chamá-lo de volta. Mas a noite chegava e precisava cuidar do tecelão.  Na hora de dormir, Édipo segredou- lhe:



		- Minha filha, acho que toquei a mente dos deuses. Não ouvi a voz,



		mas senti uma presença a meu lado, um conforto intenso, uma fortaleza  interior que jamais senti antes.



		Antígona abraçou-o, comovida.



		- Amanhã voltaremos lá. E todos os dias, até que você consiga  novamente escutar a voz do deus e, desta vez, possa compreender o  significado de suas palavras.



		E todos os dias, quando Antígona terminava os afazeres da casa e o  tecelão saía para entregar tecidos ou receber novas encomendas, voltavam ao  Templo das Eumênides. A vibração era cada dia mais intensa e, tão logo



		Antígona lançava ao fogo as ervas mágicas, Édipo sentia uma pálida tonteira



		e a percepção dos sentidos diminuía, dando lugar a uma sensibilidade interior  mais aguçada.



		Quarenta dias se passaram até que, em meio a um transe profundo,  Édipo falou:



		- Vejo um túnel em forma de espiral à minha frente e sinto que estou  sendo sugado por ele. Meu corpo está leve, imponderável, girando através da  espiral... Vejo o final do túnel... É uma clareira no topo de um monte. Uma



		criança chora... Sei que esta criança sou eu. Vejo um escravo com um gancho  nas mãos... Ele crava o gancho nos calcanhares da criança.



		Édipo gritou de dor e Antígona afagou sua cabeça. O passado e o  presente se entrelaçavam e as sensações se confundiam.



		- Dê-me forças, minha filha, pois sinto que a energia de suas mãos  alivia a dor do gancho cravado em meus pés. Ogancho feriu também a minha



		alma, que se tornou impossibilitada de compreender a verdade. O corpo



		aleijado e a alma aleijada... Por isso não pude entender aquilo que a voz me  dizia...
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		Grossas lágrimas escorreram por seu rosto e empaparam a túnica  que vestia.



		- Quis fugir à Moira, mas não consegui. Meu destino se c umpriu,  porque a minha alma aleijada não foi capaz de ter forças suficientes para



		mudá- lo!



		Édipo soluçou convulsivamente. Preocupada, Antígona o tirou do  transe com delicadeza.



		- Vamos, pai, amanhã voltaremos novamente.



		Édipo se deixou levar docilmente, mas, no fundo de sua memória,  um recém-nascido soluçava cheio de dor e nem o carinho de Antígona fez



		com que se calasse.



		...



		Antes que a fumaça das ervas se estendesse a todo o Templo, Édipo  já mergulhara em seu interior. Desta vez, não houve a espiral. Foi lançado à  frente de uma carruagem de onde saiu a figura de Laio que, com gestos lentos



		e pesados, desferiu em seu rosto um golpe com seu aguilhão. Édipo caiu no



		chão, com um gemido, mas imediatamente percebeu que se não enfrentasse  seu agressor, estaria irrediavelmente condenado à repressão implacável, que



		se serviria de sua deficiência física e de sua debilidade psíquica. Édipo se



		ergueu, feroz, e abateu o repressor. Sentiu que algo novo e forte despertava  em seu interior e uma tonteira, quase um desmaio, arrancou-o da frente da



		carruagem e colocou-o aos pés da Esfinge, que lançou o enigma mortal:



		- "Qual é o ser que, de manhã, anda com quatro pernas, ao meio- dia  com duas e à tarde com três e que, contrariando a Natureza, quando se apóia



		em maior número de pernas, a rapidez se enfraquece em seus membros?"  Édipo ouviu a própria voz responder: "O Homem". Mas, naquele



		momento, sentiu que o Enigma da Esfinge o reduzia à condição de animal,



		movido pelos instintos, irracional. E Édipo compreendeu que o Homem s ó  se eleva acima da animalidade quando está de pé, os pés na terra-Mãe e a



		cabeça apontando para o firmamento, Urano, o Pai Primordial.



		Novamente sentiu sua limitação física. Viu-se arrastando sobre  quatro membros, durante muito tempo, na infância e sentiu sua incapacidade



		de estar de pé, ereto, sem o auxílio de sua muleta.



		Novamente chorou, mas desta vez Antígona não conseguiu tirá- lo  do transe.



		Outra tonteira, um mergulho mais fundo e se viu nos braços de  Jocasta. Mas agora a consciência de que possuía sua própria mãe fez com que



		prendesse a respiração. Preparou-se para cair nas garras da culpa, mas, em



		vez disto, uma sensação cálida brotou em seu coração. Esentiu que os corpos  unidos se fundiam em um único ser. Sentiu-se forte, com a mulher interior
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		desperta e consciente, forte como o filho que se torna uno com a Mãe- Terra,  que nele desperta a força da Natureza.



		O rosto de Tirésias surgiu em sua tela mental, falando sobre a peste  que se abatera sobre Tebas. "A culpa é do assassino de Laio!" - disse ele,



		apontando para Édipo. E, em sua visão interna, Tirésias continuou seu



		discurso: "Culpa do assassino do Rei, que tomou o seu lugar, mas não soube  reinar. A mazela do povo nasceu da fraqueza do seu governo, débil como



		suas pernas!"



		Édipo chorava e Antígona, aflita, procurava chamá-lo à realidade  exterior. Mas ele estava muito longe, tão longe que não pôde ouvir os



		chamados da filha.



		Na tela negra que seus olhos lhe mostravam, apareceu Jocasta,  pendurada a uma corda. Édipo sentiu que junto com ela morriam seus desejos  terrenos, sua vaidade. Rasgou os olhos para não mais ver o mundo físico que



		o cercava. Cegou os olhos da carne, mas abriu os olhos do espírito. E estes  olhos, abertos para o Infinito, lhe mostraram a imagem de Prometeu,  amarrado a um rochedo. E a voz conhecida ressoou em seus ouvidos:



		- "Venha, Édipo, deixe seus valores terrenos e eleve-se aos céus. Dia



		virá em que poderá retornar a um corpo físico perfeito e então sua visão  interior, agora desperta, lhe ensinará a ser também um deus."



		Antígona viu, surpresa, Édipo levantar-se sem o auxílio do bastão.



		Caminhou ereto, até a porta do Templo, onde um raio de luz fez brilhar seu  rosto molhado de lágrimas. Seus olhos mortos fitaram o céu e uma expressão



		de intensa alegria se estampou em sua face iluminada .



		E ouviu quando ele disse:



		- Caminho ao encontro dos deuses e um dia serei um deus, como



		eles. Receberei então um reinado de glórias, o reinado sobre mim mesmo e  sobre o mundo em que viver, esteja ele onde estiver!



		Deu mais uns passos e caiu. Antígona curvou-se sobre ele, mas nem



		conseguiu chorar, porque o vulto de luz que se desprendeu do corpo sem  vida do pai emanou uma paz intensa que invadiu sua alma, enchendo-a de



		uma tranqüilidade inebriante. E acompanhou com os olhos a silhueta de luz



		que se afastava para o Infinito, sumindo atrás de um rochedo enorme que  crescia no horizonte.



		...



		ISMÊNIA



		Antígona voltou para Tebas sozinha. Otecelão lamentou a morte de  Édipo e, mais ainda, a partida de sua eficiente auxiliar.



		- Pobre criança - resmungou ele, vendo a moça desaparecer numa  curva da estrada, levando somente uma sacola com mantimentos. - Nunca
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		me disse de onde veio, mas sinto que nasceu em berço de ouro. Terá outros  parentes, além do pai que morreu? Que os deuses a protejam!...



		Suspirou e ao voltou para sua casa vazia.



		Ismênia recebeu a irmã entre risos e abraços nervosos. Mas, quando  ouviu o relato sobre a iluminação e morte de Édipo, o pranto sacudiu seu  corpo magro. Correu para o quarto e somente no dia seguinte conseguiu



		deixar o leito.



		Encontrou Antígona no jardim e só então percebeu a lividez do  rosto da irmã.



		- Antígona, como você está pálida! Está doente, minha irmã?  Antígona sorriu de leve e afagou as mãos de Isnênia.



		- Não, querida, estou bem. Apenas cansada da longa e solitária  viagem.



		Os olhos de Ismênia se encheram de lágrimas.



		- Ele sofreu muito? - perguntou debilmente.



		- Não... Acho até que ele descobriu a felicidade, Ismênia. Era tão



		grande a paz que vi em seu rosto, que acredito que ele alcançou os deuses, de  alguma maneira.



		- Os deuses... - fungou Ismênica - Às vezes nem acredito que  existam, realmente. Quem sabe se tudo é apenas uma lenda?



		- Eu acredito nos deuses, Ismênia. Naquele instante em que papai se



		levantou e caminhou firme, sem o bastão, senti uma coisa muito forte, uma  espécie de presença que vibrava e modificava até o ar que eu respirava. E,



		quando ele disse "caminho ao encontro dos deuses", tenho a certeza de que  via alguém, ou algum lugar. Ele viu, Ismênia! Papai viu os deuses!



		—Se assim foi, por que então os deuses não restituiram sua visão,



		em lugar de tirarem sua vida? Papai era umhomem maravilhoso, não mereceu  sofrer tanto!



		— Minha irmã, não acredito que a recuperação da visão física seja



		um prêmio para aquele que abriu os olhos do espírito para um mundo que  nem mesmo nossa imaginação pode conceber. Papai morreu feliz, mas não



		sei se viveria feliz, retornando à vida de antes e tendo que conviver com  lembranças tão dolorosas.



		Ismênia ia dizer mais alguma coisa, mas a chegada de Creonte  desviou seus pensamentos.



		— Minha querida sobrinha, —disse ele, abraçando Antígona com  carinho —espero que fique comigo. Tebas precisa que os filhos de Édipo e  Jocasta permaneçam unidos.



		Antígona olhou o tio com surpresa. Voltara ao lar, aos irmãos, à  família, mas ainda não havia se conscientizado de seu retorno a Tebas, ao  reino que o rei abandonara para seguir sua própria dor.



		—Tio —balbuciou ela, assumindo aquela realidade —e Tebas? E  a peste? E o trono?



		[ 194 ]



		—Tebas está bem, recuperando-se da peste já quase toda debelada.  Seu pai me confiou o trono, ao partir, mas achei que seus irmãos tinham mais



		direito a ele do que eu. Entreguei a coroa a Etéocles, por ser o mais velho,  mas impus a condição de que, de ano em ano, houvesse um revezamento



		entre ele a Polínice. E ambos prometeram cumprir o trato.



		Antígona franziu o nariz.



		— Perdoe-me, tio, mas não acredito que isso vá dar certo. Conheço bem  Etéocles e tenho a certeza que ele seria capaz de prometer qualquer coisa para  ficar com o trono. Mas não sei se cumprirá a promessa... Acho que terá sérios



		problemas, meu tio...



		...



		As palavras de Antígona ribombaram na mente de Creonte no exato  momento em que Etéocles se recusou a entregar o trono a Polínice, na época



		combinada.



		—Aquela menina nasceu com o dom da profecia —pensou ele.  Quis intervir, mas o exército de Etéocles já havia banido Polínice da



		cidade. Preocupado, Creonte partiu pelas estradas, com alguns soldados, a  procura do sobrinho expatriado, mas não o encontrou. Foi somente muito



		tempo depois que alguém lhe disse que encntrara Polínice a caminho da  Argólida, decidido a pedir o auxílio do rei Adrasto.



		...



		DÂNAO E EGITO



		Adrasto descendia de Belo, tio de Cadmo, que se casara com  Anquínoe, filha do rio Nilo.



		Anquínoe deu a Belo os gêmeos Egito e Dânao, que cresceram em  meio a um ódio mútuo e inexplicável. Por mais que fizessem, seus pais jamais



		conseguiram que os meninos se tolerassem um ao outro e sua maior  preocupação era que um dia viessem a se destruir.



		Dânao teve cinqüenta filhas, com várias mulheres e, curiosamente,



		Egito teve cinqüenta filhos, também com inúmeras mães. Com medo que o  ódio de Egito pudesse prejudicar suas indefesas filhas, Dânao fugiu com elas



		para a Argólida, onde reinava Gelanor.



		Ao saber da chegada de Dânao com aquele exército de filhas,  Gelanor o chamou imediatamente à sua presença. Nunca ninguém soube



		sobre o que conversaram, durante as longas horas em que ficaram fechados  a sós, na sala de audiências.



		Enquanto isso, o povo reuniu-se em volta do castelo, curioso com a  chegada daquele misterioso viajante, que viera trazendo consigo cinqüenta
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		belas moças, que mais se pareciam com as ninfas dos rios e das florestas.  Entre sussuros e cochichos, procuravam saciar sua curiosidade.



		—Quem será ele?



		—De onde veio?



		—Porque trouxe consigo as ninfas das florestas?



		—Acho que é um deus...



		—Um deles? Qual deles?



		—Talvez o filho de um deus. Quem sabe de Apolo?



		—O filho de Apolo chegou, trazendo as ninfas das florestas!  —Estará ele querendo para si o trono da Argólida?



		—Nosso futuro rei é filho de Apolo!



		—Que sinal Apolo nos dará, para sabermos se realmente enviou seu  filho para nos governar?



		Preocupada com o forasteiro, a multidão não viu que um lobo  invadiu a cidade e atacou um rebanho, matando o touro. Vendo nisso o sinal



		pedido a Apolo, o povo destronou Gelanor e entregou a coroa a Dânao.  Quando o chamavam de filho de Apolo, Dânao apenas sorria.



		— Afinal de contas — disse ele às filhas, em tom maroto — para  que desapontar o povo que me escolheu com tanto calor?



		Dânao fundou a cidade de Argos, onde fez um santuário para Apolo  Lício, ou seja, Apolo, deus- lobo.



		Os cinqüentas filhos de Egito, com saudades das primas com quem  conviviam pacificamente, apesar do ódio dos pais, logo se mostraram aflitos



		com a partida das moças. Reuniram-se todos em volta do pai.



		— Pai —disse um deles —crescemos ao lado de nossas primas e  agora, que elas se foram, sentimos uma falta imensa e uma dor insuportável.



		Egito ergueu as sobrancelhas.



		—Ora essa! Que culpa tenho eu se o idiota do meu irmão resolveu  levá-las embora? Também lastimo, pois apesar de filhas de Dânao, são moças  encantadoras e dignas do meu afeto.



		—Pai, —pediu outro filho —gostaríamos que procurasse Dânao  para um acordo de paz.



		—Paz! —explodiu Egito —Como poderá haver paz entre Dânao  e eu?



		— Calma, pai? Não acha que chegou a hora de por um fim a essa  desavença ridícula? Pense um pouco em nós, por favor!



		—Pai, escute nossa sugestão. Envie um mensageiro à Argólida com



		uma proposta de paz, pedindo, em seu nome, a mão de suas sobrinhas em  casamento para seus filhos. Se Dânao aceitar, haverá uma grande



		oportunidade de iniciarem um relacionamento amistoso e merecido, depois



		de tantos anos de brigas. Se ele não aceitar, prometemos nunca mais insistir  num pedido desta natureza.
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		Egito pensou muito, antes de resolver. Mas acabou cedendo à  pressão dos cinqüenta filhos e enviou um mensageiro à cidade de Argos.



		...



		Dânao ouviu a proposta do mensageiro com atenção. Depois pediu -  lhe que esperasse, enquanto consultava as filhas.



		Fechou-se com elas num dos salões do castelo e falou:



		—Minhas filhas, todas vocês sabem que fugi para a Argólida com  medo que seu tio, Egito, pudesse prejudicá-las de alguma maneira,



		aproveitando-se de sua fraqueza feminina. O ódio mútuo que nutrimos,  desde crianças, um pelo outro, não pode ter desaparecido assim, sem mais



		nem menos. Egito enviou um mensageiro com uma proposta de paz e um



		pedido de casamento, para unir nossas famílias. Não acredito nesta proposta  de paz. Egito sabe que ocupo o trono da Argólida e, na certa, quer ocupar o



		meu lugar. Pretendo acabar com isto de uma vez. Ele mesmo preparou seu



		próprio destino e o de seus cinqüenta filhos. Vou aceitar o pedido de  casamento e ceder vocês a seus primos.



		Um rumor de espanto encheu o salão. Dânao estendeu as mãos,  pedindo silêncio.



		—Ouçam bem o que vou dizer agora: Todas receberão um punhal



		e, na noite de núpcias, antes que seus esposos as toquem, irão assassiná- los  sem misericórdia.



		Outro zum-zum pelo ar, misturado aos olhares atônitos das moças.  Uma delas se adiantou.



		—Pai, —disse ela —por que devemos matar nossos primos, que



		nunca nos fizeram nenhum mal? Eles não têm culpa do ódio que você e  nosso tio nutrem um pelo outro, desde crianças.



		O rosto de Dânao se tingiu de púrpura.



		—Como se atreve a contestar uma ordem de seu pai, Hipermnestra?  As filhas devem apenas obedecer. Aos pais cabem as decisões!



		— Mas, pai, isto é um absurdo! Não liquidaremos nossos primos!  Não podemos fazer isso!



		— Cale-se Hipermnestra! Vocês vão fazer o que mandei e não



		admito contestações! Espero que tenham compreendido bem minhas  instruções. Vocês eliminarão seus esposos, antes que eles as toquem. não



		quero que nenhuma das minhas filhas chegue a pertencer a um filho de Egito!



		E, pouco depois, o mensageiro retornava com as boas novas: Dânao  aceitara o acordo de paz e concedia a mão de suas cinqüenta filhas aos



		cinqüenta filhos de Egito.



		...
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		LINCEU E HIPERMNESTRA



		A cidade de Argos preparou a maior festa jamais acontecida antes,  em toda a Argólida.



		Opovo enfeitou as portas de todas as casas e cobriu de flores as ruas



		por onde os noivos passariam, a caminho do santuário de Apolo Lício.  Depois da cerimônia, houve fartura de vinhos e frutas e todos,



		alegres, cantavam e dançavam pelas ruas, louvando os deuses e dando vivas  aos noivos.



		E, em meio àquela euforia toda, somente Hipermnestra não sorria.



		Os olhos fixos no pai não escondiam o ódio que lhe corroía a alma. A lâmina  fria do punhal, comprimido entre seus seios, não deixava que se esquecesse



		das ordens que recebera e aumentava a revolta de ser obrigada a fazer aquilo



		que não queria e considerava monstruoso e ilícito. Linceu, seu noivo,  estendeu-lhe uma taça de vinho. Ela tentou sorrir.



		—Obrigada, Linceu, mas não tenho vontade de beber.



		Ele percebeu a nuvem de tristeza que encobria as feições de  Hipermnestra.



		—Oque houve, prima? Não está feliz? Conseguimos a aproximação  de nossos pais. Não acha isso maravilhoso?



		Ela concordou coma cabeça, mas sentiu que, se falasse alguma coisa,



		iria explodir em lágrimas. Apenas segurou a mão de Linceu e apertou-as entre  as suas.



		Um rumor mais adiante chamou sua atenção. O primeiro casal se



		despedia de todos, em meio a risos e festejos. Depois, de mãos dadas, os  noivos seguiram em direção à sua nova casa, na colina. O olhar de



		Hipermnestra encontrou, por instantes, os olhos da irmã que partia. Eles  fugiram, assustados, e a mão da moça apertou, aflita, o decote franzido da



		veste muito branca.



		—Ela traz o punhal —pensou Hipermnestra —e irá matá- lo.  Olhou rapidamente as irmãs que também já se despediam dos



		convidados. Viu em todas elas o mesmo olhar medroso, o mesmo jeito de  quem esconde alguma coisa.



		— Céus! — pensou ela novamente. — Todas elas vão fazer  exatamente o que papai mandou!



		Segurou com força o braço do noivo.



		—Vamos, Linceu, a festa já acabou...



		...



		Entraram na casa da colina, uma das cinqüenta que foram  construídas especialmente para as filhas do rei da Argólida, que o povo
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		chamava carinhosamente de danaides. Pelo caminho, passaram por Dânao, e  Linceu não deixou de perceber o olhar raivoso que ele despejou na filha.



		—Oque houve com seu pai, Hipermnestra? Parece aborrecido com  você.



		—Talvez esteja mesmo, Linceu. Eu não sou como minhas irmãs que  morrem de medo dele e não discutem suas ordens.



		Linceu acendeu as lamparinas e a luz trêmula e avermelhada deu ao  quarto um aspecto lúgubre. Um arrepio sacudiu o corpo de Hipermnestra e  ela procurou afastar da mente a lembrança de que suas irmãs, naquele



		momento, estariam usando em silêncio o frio punhal.



		A mão de Linceu pousou em seu ombro. A moça recuou  rapidamente.



		—O que houve, Hipermnestra? Por que foge de mim?



		Ela não respondeu. Apenas se colou à parede e ficou, de longe,  olhando para o noivo perplexo. A lâmina do punhal queimava sua pele.



		Enfiou a mão pelo decote e soltou os cordões que o prendiam. Opunhal caiu



		sobre o chão de pedra com um ruído de sino e a veste frouxa escorregou de  seus ombros até a cintura. Sentiu os olhos do noivo percorrerem seus seios



		nus e um calor suave foi chegando e aquecendo seu corpo gelado. As palavras  de Dânao ecoaram em sua mente:



		—"Não quero que nenhuma das minhas filhas chegue a pertencer a  um filho de Egito!"



		Deu um passo à frente e soltou os cordões da cintura. A veste caiu  no chão e escondeu o brilho do punhal. Linceu puxou-a para si e percorreu  com as mãos todas as curvas de seu corpo. Depois suspendeu-a como quem



		carrega uma criança e deitou-a suavemente no leito macio.



		Hipermnestra se esqueceu do pai, das irmãs, dos crimes monstruosos  que estariam sendo cometidos naquele momento e deixou o amor chegar



		com todo o impacto daquele primeiro encontro.



		No dia seguinte, antes do sol raiar, acordou Linceu, colocou o dedo  nos lábios pedindo silêncio e fugiu, puxando-o pela mão.



		...



		Muito tempo depois, Linceu e Hipermnestra voltaram à Argólida.  Chegaram quietos, no meio da noite. Cego de ódio pela morte de seus irmãos,



		Linceu deslizou através da escuridão e liquidou Dânao e as quarenta e nove



		danaides, que foram condenadas a permancer no Hades, por toda a  eternidade, enchendo de água um tonel sem fundos.



		...
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		ACRÍSIO E PRETO



		Linceu ocupou o trono da Argólida. Com Hipermnestra, foi pai de  Abas, que se casou com Aglaia. Desta união nasceram os gêmeos Acrísio e



		Preto. Neles o ódio dos bisavós voltou a se manifestar. Aglaia dizia sempre  que sentia os gêmeos brigarem, quando ainda em seu ventre.



		Em criança, brigavam por qualquer brinquedo, por qualquer motivo.  Cresceram e lutaram pelo trono da Argólida. Acrísio, cercado de excelentes  soldados, protegidos por escudos redondos inventados pelos ferreiros do



		reino, logo venceu a luta e expulsou Preto, que fugiu para a Lícia, onde se  casou com Estenébia, a filha do rei.



		Mas Preto não se conformou com a derrota. Preparou-se, armou -  se, cercou-se de soldados mercenários e voltou ao ataque. Ocupou a cidade  de Tirinto, na Argólida, e conseguiu o auxílio dos Cíclopes, que rapidamente



		cercaram a cidade com altas e intransponíveis muralhas. Desta maneira, a  Argólida ficou dividida em dois reinos. Acrísio ocupou o trono de Argos e  Preto ficou com o reino de Tirinto.



		Estenébia deu a Preto três filhas, Ifianassa, Ifínoe e Lisipe. As



		prétidas, como eram chamadas pelo povo de Tirinto, logo se revelaram  jovens de extrema beleza. Preto zelava por elas, com cuidado.



		— Nossas filhas são muito lindas - dizia Estenébia a Preto, cheia de



		orgulho. - Precisamos cuidar delas, para que não nos dêem os mesmos  problemas que seu irmão Acrísio está tendo com a filha, Dânae.



		— Acrísio merece sofrer todos os problemas do mundo! —



		respondia Preto, indignado —Os deuses sabem muito bem a quem castigar!  As prétidas logo se tornaram vaidosas de sua beleza e começaram a



		se vangloriar e a comparar seus encantos aos de Hera. E, como Preto  costumava dizer, os deuses sabiam muito bem a quem castigar...



		Do Olimpo, Hera viu as moças e escutou quando dissetam:



		—Nem Hera, esposa de Zeus, tem mais encantos e formosura do  que nós, que fomos abençoadas pelos deuses!



		Apontou o dedo vingador na direção de Tirinto e as moças



		enlouqueceram. Ante os olhos atônitos dos pais e do povo, as prétidas  começaram a mugir desoladamente, julgando serem vacas, e fugiram em



		direção ao Peloponeso. Não houve preces e nem magia que libertasse as  moças da maldição imposta por Hera.



		Estenébia, grávida e exausta de correr atrás das filhas, enfraqueceu -



		se e não pôde mais deixar o leito, até o nascimento de mais um filho,  Megapentes, o Grande Desgosto.



		Depois do parto, as forças voltaram, aos poucos, mas o leite secara.



		Um dia, vendo o filho sugar avidamente o seio da ama, Estenébia suspirou:  —Outro filho, que um dia crescerá e me trará mais desgostos ainda.



		A ama pousou na rainha um olhar cansado.
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		— Não fale assim, minha rainha. O menino certamente lhe trará



		alegrias.



		—Como posso acreditar nisto? Veja minhas filhas, loucas, correndo  sem sossego e mugindo como vacas. O que posso esperar deste filho?



		Certamente está também sob a maldição de Hera.



		A ama não respondeu. Aconchegou melhor a criança no colo farto  e ficou calada, perdida em seus pensamentos. De repente, seus olhos se



		iluminaram.



		— Rainha! Como não pensei nisto antes! Acho que sei de alguém  que pode curar suas filhas!



		—Fale, criatura! —exclamu Estenébia Quem pode ter o poder de  retirar a maldição da deusa de minhas pobres filhas?



		A ama estufou o peito e confidenciou:



		— Estão falando que na Messênia existe um homem que, além de  médico, é sacerdote e purificador. Onome dele é Melampo.



		...



		TIRO



		Era sempre com muita emoção que o povo de Pilos, na Messênia,  contava a história de Neleu, o fundador de sua cidade.



		Diziam que Éolo, o rei dos ventos, em seus passeios pela Terra, foi  o pai de Creteu, Salmoneu e Sísifo. Salmoneu se tornou rei da Élida e se casou  com Alcídice, que lhe deu uma filha, Tiro.



		Alcídice morreu, deixando Tiro ainda muito pequena e Salmoneu se



		casou pela segunda vez com Sídero, esperando que a nova esposa pudesse  dar à filha órfã os carinhos da mãe que havia perdido. Mas Sídero era cruel e



		maltratava a enteada, que, com medo das ameaças de castigos ainda maiores,  não tinha coragem de se queixar a seu pai.



		Quando Tiro começou a sair da infância, percebeu que Sídero, além  dos maltratos habituais, passou a puni-la também pela beleza que começava  a definir seu corpo, mal despertando para a adolescência.



		Tiro, para fugir da madrasta, passava seus dias caminhando sozinha



		às margens do rio Enipeu. Com tristeza, olhava-se no espelho das águas  cristalinas e ficava imaginando se seu sofrimento um dia teria fim. Seus



		cabelos louros, que Sídero cortara rentes à cabeça com um facão, começavam  a crescer e já tocavam os ombros.



		— Será que ela vai cortá-los novamente? — pensava a menina,  alisando os cabelos macios. A lembrança daquela tarde voltou à sua mente.  Saíra do banho e secava os cabelos, esfregando-os com um pano



		grosso. Não viu a madrasta chegar.
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		—Menina! —exclamou Sídero, fazendo com que Tiro estremecesse  de pavor —Vista-se imediatamente, antes que algum criado a veja!



		Tiro largou a toalha e já ia vestindo sua veste curta, quando Sídero  interrompeu-a com um gesto.



		— Espere! — e abriu uma arca, de onde tirou umas tiras de pano,



		com que enfaixou o peito da enteada, espremendo os seios pequenos que  começavam a crescer. Tiro fez uma careta de dor.



		— Você é uma menina ainda! Não deixe que os homens vejam os



		contornos de seu corpo. E estes cabelos, tão longos! Vamos dar um jeito  nisto, também.



		E, com o facão, tosou-os como os de um rapaz.



		Tiro, todos os dias, procurava sentir com as mãos se os cabelos  cresciam. E depois que passou a caminhar pela beira do rio, olhava-os nos  reflexos da água.



		- Rio, amado rio Enipeu! —dizia ela, molhando os pés descalços —  Somente você me escuta e me compreende. Tenho tanta vergonha de meus  cabelos, assim, tão curtos! Daria tudo para vê-los longos e belos, como antes.



		O tempo passou e os cabelos começaram a roçar seus ombros.



		— Meu amado rio, não permita que ela os corte novamente. Eu o  amo muito, rio Enipeu, e sei que pode me ocultar em suas águas.



		Arrancou as vestes e as faixas que lhe comprimiam os seios, já mais



		crescidos. Mergulhou. Aságuas frias fecharam-se em torno de seu corpo, mas  ela as sentiu mornas e acariciantes.



		—Rio, meu amado rio! Daria tudo para que pudesse falar com igo!  Sinto-me tão só!...



		E todos os dias Tiro mergulhava no rio Enipeu, fechava os olhos, e



		as águas que envolviam seu corpo tinham o cálido aconchego dos braços de  um amante imaginário.



		Poseidon, que de seu castelo marinho se harmonizava com todo o



		reino aquático, logo percebeu a paixão de Tiro pelo rio Enipeu. Tomou a  aparência de um belo moço de corpo esguio, mas forte, e de pele bronzeada



		pelo sol. Colado ao leito do rio, viu quando Tiro chegou, soltou os cabelos já



		crescidos que prendia na nuca, para ocultá-los da madrasta, tirou a veste e as  faixas e mergulhou nas águas cristalinas. Aproximou-se e emergiu à frente da



		moça. Ela deu um grito de susto e se escondeu atrás de um tufo de plantas  aquáticas. Ele sorriu, deixando ver os dentes, que brilhavam como pérolas.



		—Por que tem medo de mim, se diz que me ama?



		Ela arregalou os olhos.



		—Quem é você? — gaguejou.



		—Sou o deus-rio Enipeu. Todos os dias a abraço com minhas águas  e sinto o calor de seu corpo. Não se esconda de mim!



		Desconfiada, ela não saiu de seu esconderijo.



		—Não acredito em você... —disse ela, num tom de queixa.



		[ 202 ]



		—Pois vou provar que não minto! - e repetiu todas as palavras que  ouviu de Tiro, durante todo aquele tempo.



		À medida que falava, ia se aproximando das plantas que escondiam  Tiro que, surpresa, reconhecia tudo o que ele dizia. Quando chegou junto



		dela, estendeu as mãos e atraiu-a docemente. Tiro se deixou envolver pelos  braços do moço e o amou com paixão.



		Quando descobriu que ia ser mãe, quase enlouqueceu de desespero.  Escondeu a gravidez até o final, apertando o ventre com as faixas que lhe  atavam os seios e usando as vestes mais largas que possuía. Quando sentiu as



		primeiras dores, fugiu para a beira do rio. Deu à luz a dois gêmeos, Pélias e  Neleu.



		Com medo das maldades da madrasta, deitou as crianças sobre as  plantas que ladeavam o rio e disse, chorando:



		—Deus-rio Enipeu! Confio-lhe os filhos que me deu. Não posso tê -  los comigo, pois certamente serão mortos por Sídero. Cuide deles, eu lhe



		suplico!



		Poseidon escutou suas palavras e enviou uma jumenta, para proteger  e alimentar as crianças.



		Aflita e preocupada com o destino dos filhos, Tiro chorava pelos  cantos do palácio. Desconfiada, a madrasta colocou soldados para vigiarem



		seus passos, e a moça não pôde mais voltar às margens do rio Enipeu.



		Resolvida a ter as crianças de volta, Tiro foi procurar seu pai,  disposta a lhe revelar tudo. Encontrou-o sozinho, num dos salões nobres do



		palácio. Parecia distraído, olhando o céu azul pela janela ampla.



		- Meu pai! - foi dizendo ela, enchendo-se de coragem - Preciso muito  lhe falar!...



		Ele se voltou rapidamente e pousou na filha um olhar desvairado.  Esticou um dedo nos lábios, pedindo silêncio.



		- Pss! Os deuses falam comigo! Deixem-me ouvir o que dizem!



		E voltou a olhar o céu fixamente. Tiro esperou, até que o pai se  afastou da janela. Um sorriso estranho retorcia sua boca.



		- Filha querida! - disse ele, em tom sigiloso - descobri que posso ouvir



		a voz dos deuses. E, se assim é, certamente também possuo dons divinos.  Sinto que conseguirei ser como o próprio Zeus!



		Desnorteada, Tiro se retirou, percebendo que o pai nada poderia  fazer por ela. A insanidade enevoava a mente do rei da Élida.



		Daquele dia em diante, Salmoneu resolveu imitar Zeus. Mandou



		construir uma estrada pavimentada de bronze e passava por ela num carro de  rodas de cobre, enquanto lançava aos ares tochas de fogo, para que



		parecessem relâmpagos. Indignados, Zeus o fulminou e o lançou ao Tártaro.  Em meio à confusão que se estabeleceu, Tiro conseguiu fugir e



		correu para a beira do rio. Logo encontrou as crianças. Ao vê-la, a jumenta
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		partiu em disparada. Tiro pegou os filhos nos braços e fugiu para a cidade de  Iolco, na Tessália, onde reinava seu tio Creteu, irmão de Salmoneu.



		Creteu recebeu a sobrinha e seus filhos com ternura. Logo se  apaixonou fez dela sua esposa. E foi pai de Mirina, Aeson, Feres e Amitaon.



		Foi somente depois de crescidos, que os gêmeos Neleu e Pélias,



		filhos de Poseidon, souberam da história de seu nascimento e de todo o  sofrimento por que a mãe passara, nas mãos da madrasta Sídero. Indignados,



		partiram em busca de vingança.



		A chegada dos gêmeos se tornou logo conhecida de todo o povo da  Élida e Sídero, com medo da revolta dos dois jovens, fugiu e se refugiou no



		santuário de Hera. E foi lá que Pélias a encontrou e a matou.



		Retornaram à Tessália e Pélias se apossou do trono de Iolco.



		Neleu se retirou, então, para a Messênia, onde fundou a cidade de



		Pilos e se casou com Clóris, a verde, filha de Anfião, aquela única filha de  Anfião e Níobe, que sobrevivera ao massacre dos irmãos. Da união de Neleu



		e Clóris, nasceu Pero, uma jovem de rara beleza.



		Amitaon, filho do casamento de Tiro com seu tio, escolheu para si  uma mulher do povo, Idomenéia, que lhe deu dois filhos. Deu a eles os



		nomes de Bias e Melampo.



		...



		BIAS E MELAMPO



		Melampo, o homem dos pés negros, tinha sido colocado à sombra



		ao nascer. Cansada do parto duplo, sua mãe logo adormeceu e não viu o sol  deitar-se sobre os pés do bebê, escurecendo-os para sempre.



		Melampo, retraído e introspectivo, sempre se afastava do convívio



		da família e embrenhava-se na mata, procurando o contato com a natureza.  E foi assim que encontrou uma serpente morta, rodeada de filhotes. Com



		pena, criou as pequenas serpentes e elas, agradecidas, purificaram seus



		ouvidos com as línguas longas e finas. Melampo, então, passou a  compreender a linguagem de todos os animais e a dos espíritos da natureza.



		Um dia, estava ele em profunda contemplação, quando viu surgir à  sua frente um pequenino duende. Não se espantou e nem se surpreendeu



		com a forte vibração que fez parar até mesmo o farfalhar das folhas das  árvores. Oduende se aproximou e fez uma reverência engraçada.



		- Melampo, filho de Amitaón e Idomenéia, chegou o momento de  ser iniciado na ciência das curas e do uso de ervas mágicas. Queira me  acompanhar.



		Entraram numa caverna oculta por folhagens pesadas e passaram  por um túnel escuro, que se abriu numa gruta iluminada por fracos raios de
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		sol, que se infiltravam pelas frestas das pedras. Foi recebido por um velho  gnomo de barbas brancas e olhos amendoados, que pareciam sempre sorrir.



		Bebeu uma poção encantada que aguçou sua percepção e fez com que  captasse aquilo que estava além do alcance dos seus sentidos.



		O gnomo mandou que se despisse, esfregou sal em seu corpo e o



		banhou com um chá escuro e mal cheiroso. Sentiu um formigamento na pele  e leves choques correram por suas costas. Entoando estranhos cânticos, o



		velho ateou fogo às ervas aromáticas e envolveu com a fumaça o corpo de



		Melampo. Uma dor forte, com uma intensa queimadura, começou a subir -  lhe pela coluna e ele mordeu os lábios para não gritar.



		O gnomo tocou em sua testa e uma explosão de luz clareou sua  mente. Ador passou como que por encanto. O gnomo sorria.



		Melampo se tornou adivinho, sacerdote, purificador, médico e



		conhecedor do uso das ervas mágicas. Deixou a Tessália, acompanhado de  seu irmão Bias, e foram para a cidade de Pilos, na Messânia. Lá pousaram na



		suntuosa casa de seu tio, Neleu.



		O encanto e a beleza de Pero, filha de Neleu e Clóris, logo atraiu a  atenção de Bias, que se tomou de paixão pela prima. Encheu-se de coragem



		e pediu a Neleu a mão da moça em casamento. Apanhado de surpresa pelo  pedido inesperado, Neleu não teve argumentos para negar. Mas a idéia de



		ceder a filha era um tormento para seu espírito possessivo.



		- Muito bem - disse ele, afinal - permito que se case com Pero, mas  somente depois que me trouxer alguns bois do rebanho de Fílaco.



		Bias, então, se preparou para ir à Filácia, na Tessália, e trazer de lá os



		bois de Fílaco, a qualquer preço. Já se punha a caminho, quando Melampo o  deteve com um gesto.



		- Um momento, meu irmão! Estou prevendo o seu destino!  Bias olhou-o, cheio de aflição.



		- Diga-me, Melampo, terei êxito em minha missão?



		O olhar profundo de Melampo parecia perdido além do tempo. A  respiração foi se tornando mais lenta, até quase desaparecer.



		- Vejo - disse ele baixinho - que conseguirá o que deseja, mas antes



		permanecerá na prisão, por longo tempo. Sinto que esse período de reclusão  será necessário, para que aprenda a ouvir as vozes que seus ouvidos não



		ouvem e a ver aquilo que seus olhos não vêem.



		Bias partiu, impressionado com a pofecia, mas logo se esqueceu dela  e tratou de encontrar o caminho mais rápido para a Tessália, levando consigo  oferendas valiosas, com as quais pretendia adquirir os cobiçados bois. Mas



		Fílaco não lhe cedeu nenhuma das cabeças de seu rebanho. Desiludido e  furioso com Fílaco, Bias esperou a noite chegar e tentou roubar o gado. Mas  foi surpreendido e aprisionado.



		Esquecido na masmorra, Bias definhou, quase morreu. O parco  alimento que recebia apenas uma vez por dia, não mantinha suas forças e,
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		quando a fraqueza alcançou o limite de sua tolerância, ele desmaiou. Viu- se  flutuando sobre seu corpo inerte e um ser luminoso se aproximou e o puxou



		pelas mãos. Seguiu-o docilmente, sem se preocupar em descobrir quem o  conduzia. De mãos dadas, subiram ao espaço infinito, misturaram-se às



		estrelas, flutuaram na imensidão. Sons magníficos preenchiam o nada, vindos



		de algum lugar perdido nas curvas da imaginação e luzes intensas explodiram  a sua frente, numa festa de cores. Tudo era som; tudo era luz.



		E a figura luminosa deslizava pelo espaço, conduzindo o



		deslumbrado Bias através daquele mundo que nem mesmo a mais rica  fantasia poderia conceber.



		Longe, muito longe, apareceu o vulto radiante de um castelo que se  erguia das nuvens claras e brilhantes.



		- Que lugar é aquele? - perguntou Bias, e sua voz lhe pareceu  estranha, longínqua.



		- É o Olimpo, a morada dos deuses - respondeu o ser que o  acompanhava.



		Pela primeira vez, Bias procurou o rosto de seu guia, mas nada  conseguiu ver, além de uma intensa luminosidade.



		- Olimpo? - exclamou, surpreso. - Mas sempre pensei que a morada  dos deuses fosse no alto de uma montanha!



		- OOlimpo está em toda a parte - respondeu seu guia, com uma voz



		profunda e cálida. - Está no alto da montanha, está nas estrelas, está dentro  de seu coração.



		- E os deuses, onde estão?



		- Estão ao alcance de sua mente e de seus sentimentos.  - Gostaria de conhecê- los...



		- Pois então deseje isto, com todo o poder de sua Vontade.



		Bias parou, suspenso no espaço negro. Fechou os olhos, mas  continuou a enxergar através das pálpebras etéreas. Pensou, e seus  pensamentos ecoaram com a mesma intensidade de sua voz:



		- Deuses, quero vê-los, quero senti-los junto a mim, para sempre!  Houve algo em seus desejos que o impulsionou além do espaço e  imediatamente se viu nos jardins suntuosos do Olimpo, em meio a mil flores



		exóticas. Sua mão continuava presa à mão de seu luminoso acompanhante.



		Um pouco adiante, alguns deuses passeavam, sem se importarem com sua  presença.



		- Veja! - exclamou Bias, estupefato - É Apolo! E também vejo



		Hermes, Hera e o próprio Zeus! Fantástico... Não tenho dúvidas agora. Ou  estou sonhando, ou estou morto!



		A intensidade da luz que envolvia seu guia aumentou, à medida que  ele respondia:



		- E o que é o sonho e o que é a morte senão o adormecer dos  sentidos e o despertar para os mundos que existem, além do alcance da
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		percepção sensorial? O que é o sonho e o que é a morte, senão o  entorpecimento do ser humano e o acordar do ser divino?



		A figura graciosa de Afrodite se aproximou deles e a vibração de sua  voz fez com que ele estremecesse.



		- Afrodite! - sussurrou Bias - Não posso acreditar no que vejo!



		- E por que não? - perguntou ela. - Estou sempre esperando por  todos aqueles que amam. Não se esqueça de que sou a deusa do Amor. A



		paixão que despertou em sua alma o trouxe para mim.



		- Sim, é verdade, deusa! Amo Pero com todas as minhas forças!



		- Ame, Bias - continou a deusa - pois foi o próprio Zeus quem



		determinou que somente os homens que amam podem se tornar divinos.  Ame, Bias, e acorde o ser divino que mora em seu coração.



		Estendeu-lhe as mãos. Bias soltou seu guia e segurou as mãos da



		deusa. Um calor intenso escorreu por seus braços e invadiu todo o seu ser.  Os centros energéticos pulsaram, ante o impacto daquela energia, e



		começaram a girar velozmente, espirrando luzes que corriam por todo o seu



		corpo. EAfrodite foi se chegando lentamente, Até que seus corpos se uniram  e se transformaram em um só ser, andrógino, perfeito, divino.



		Bias nunca soube dizer por quanto tempo permaneceu naquele  estado, uno com a dusa do Amor. Depois, bemdevagar, seu corpo andrógino



		se dividiu em dois, novamente, e ele viu Afrodite se afastar, sorrindo e  acenando.



		Sentiu outra vez o contato da mão de seu guia na sua.



		- Venha, Bias, chegou a hora de voltar.



		Ainda atônito, Bias se voltou para seu companheiro. Pela primeira  vez, conseguiu ver o seu rosto.



		- Melampo! - exclamou, emocionado. - É você, meu irmão?



		Uma tonteira súbita, um mergulho no nada e Bias despertou ao som  de sua própria voz.



		- Melampo! Melampo! Onde está você, meu irmão?



		O corpo dorido custou a se erguer do chão do cárcere, mas uma  energia estranha fluía por todo o seu organismo, enchendo-o de forças.  Olhou em volta, procurando, compreender onde estava.



		- Céus! Que sonho lindo! Queria jamais ter acordado novamente.  Vozes finas começaram a sussurrar, vindas de algum lugar de sua



		cela. Procurou com os olhos, mas nada viu.



		- Acho que estou enlouquecendo. A fraqueza me traz alucinações.



		Aos poucos, começou a compreender o que as vozes cochichavam.  - As madeiras estão podres!



		- As vigas vão ruir!



		- Cuidado!... Cuidado!...



		Olhou novamente, e a única coisa que viu foram os carunchos da  madeira.
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		- Vejam, os troncos apodreceram!



		- Vai tudo desmoronar!



		Sacudiu a cabeça, procurando ajeitar os pensamentos.



		- Estou louco, realmente... - sussurrou. - Escuto os bichos da madeira  conversando entre si! Como pode ser isto?



		As palavras de Afrodite voltaram à sua mente:



		- "Ame, Bias, e acorde o ser divino que mora em seu coração".



		Ese lembrou de todo o sonho, com umarrepio de emoção. As vozes  continuavam a zumbir, vindas do telhado.



		- Cuidado!... As vigas estão podres!



		- Céus! - exclamou Bias - Estou mesmo escutando a conversa dos  bichos da madeira!



		Correu para a janela e agarrou-se às grades.



		- Socorro! - gritou para fora - Alguém me tire daqui! As vigas estão  podres! Otelhado todo vai ruir!



		Mas ninguém o escutou...



		...



		ÍFICLO



		Muito tempo já havia passado, desde a partida de Bias. Melampo,  preocupado, resolveu partir à procura do irmão. Mal chegou à Filácia, soube



		pela voz do povo que Bias estava preso, respondendo pelo crime de furto. Já



		havia marcado uma audiência com Fílaco, quando ouviu de dois mercadores  uma interessante conversa:



		- Fílaco aumentou os impostos, novamente. Se continuar assim, em  pouco estaremos trabalhando somente para pagar as taxas.



		O outro coçou a cabeça.



		- O rei está velho... Por que o príncipo Íficlo não assume logo o  trono?



		- Você não sabe por quê? - espantou-se o primeiro - Fílaco não quer



		deixar em seu lugar um filho impotente, que jamais dará herdeiros para o  trono da Filácia.



		Quando Melampo foi levado à presença de Fílaco, já tinha planejado  um meio de tirar Bias da cadeia.



		- Rei, - disse ele - sou Melampo, da Tessália, e tenho o dom de prever



		o futuro e de curar. Soube que seu filho é impotente e desejo livrá-lo desse  mal.



		Fílaco se curvou para a frente, interessado.



		- Cure meu filho e lhe concederei o que me pedir.



		Levou Melampo aos aposentos do príncipe, um rapaz magro e  pálido, de olhar assustado.
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		Melampo segurou as mãosdo moço, respirou fundo e se concentrou.  Logo o brilho de seus olhos se tornou mais intenso e sua voz mais grave e



		vibrante. Voltou-se para Fílaco e disse:



		- Rei, providencie dois touros para serem sacrificados aos deuses.  Fílaco mandou que separassem os dois melhores touros de seu  rebanho. Depois de sacrificá-los, Melampo despedaçou-os e atirou os



		pedaços no campo, para os abutres. Oculto pelas árvores, ficou escutando a  conversa das aves.



		- Olhem só, quanta fartura! - exclamou o abutre, lançando olhares  gulosos para os pedaços de carne.



		- Que belo presente! - gritou outro - Quem terá se preocupado assim  conosco?



		- Foi o rei! Foi o rei! - grasnou um terceiro, segurando um pedaço  enorme no bico curvo.



		- Pobre rei! - resmungou o mais velho. - Tão triste com seu filho  doente!



		- Ficou doente por ignorância do próprio rei! - gritou um abutre  muito grande que chegou, segurando nas garras o seu naco de carne. -



		Sacrificou um carneiro e deixou a faca ensagüentada junto do filho.  O abutre mais velho se aproximou, cheio de curiosidade.



		- E daí? O que tem a doença do príncipe com isso?



		- O príncipe teve medo da faca ensangüentada e a enfiou num  carvalho sagrado. A casca cresceu em torno da faca até escondê-la por



		completo e o medo jamais deixou o coração de Íficlo. No íntimo, ele sabe



		que a faca está lá, enfiada no carvalho e coberta de sangue, e esta lembrança  corrói sua alma de pavor. Para ficar bom, terá que preparar uma beberagem



		com a casca da árvore e tomá-la por dez dias seguidos.



		- E qual é a árvore? - perguntou o mais velhos dos abutres.



		O outro esticou o bico na direção de um carvalho enorme, que  coroava o alto de uma colina.



		- É aquele ali... O carvalho sagrado!



		Melampo não quis ouvir mais nada. Partiu rapidamente em direção



		à colina, colheu uma boa porção de casca do carvalho e preparou a tal  beberagem. Íficlo ficou curado.



		Como pagamento, Melampo pediu a liberdade de Bias.  Acompanhado por dois soldados, dirigiu-se para o cárcere e escutou os gritos



		do irmão, agarrado às grades:



		- Tirem-me daqui! Oteto vai ruir! As vigas estão podres!



		Mal saiu da prisão, a casa toda ruiu. Impressionado com o  acontecido, Fílaco reconheceu que havia aprisionado um adivinho e cedeu o  rebanho que ele tanto queria, e que havia sido a causa de sua prisão.



		Bias retornou à cidade de Pilos, na Messênia, e obteve de Neleu a  mão de sua amada Pero.
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		E foi lá que os emissários de Preto, o rei de Tirinto, foram buscar  Melampo, para curar as filhas do rei que, atacadas de loucura, erravam através



		do Peloponeso, mugindo tristemente, julgando serem vacas.



		...



		AS PRÉTIDAS



		Preto respirou, aliviado, quando Melampo aceitou o caso de suas  filhas e nem discutiu o preço exigido: um terço do reino para ele e outro terço



		para seu irmão, Bias.



		Com o auxílio do povo, Melampo partiu para as montanhas, cercou  as moças e tocou-as para o palácio. Mas somente duas delas lá chegaram,  Ifianassa e Lísipe. A mais nova, Ifínce, que sempre fora fraca e doentia,



		morreu de cansaço.



		Melampo se trancou com as duas prétidas num santuário, acendeu o



		fogo e as ervas aromáticas. Arrancou-lhes as vestes dos corpos magros e  banhou-as com a água que magnetizara com a forte energia de suas mãos .



		Depois acendeu uma tocha no fogo sagrado e, recitando preces mágicas, fez  com a tocha movimentos rápidos em torno das moças, purificando suas



		auras. Emseguida, envolveu-as com a fumaça das ervas e estendeu sobre suas  cabeças as mãos poderosas.



		- Afastem-se delas, espíritos imundos, eu ordeno! Deixem seus  corpos e voltem ao mundo das trevas, de onde vieram!



		As moças tremiam e seus olhos muito abertos rolavam nas órbitas,  sem controle.



		- Deixem estes corpos que agora purifiquei, porque aí não é o seu  lugar, espíritos da escuridão! Retornem ao local de onde vieram e libertem



		para sempre estas moças. Eu ordeno, em nome de Zeus, o todo- poderoso



		senhor do Olimpo, em nome de Poseidon, o todo-poderoso senhor dos  mares e nem nome de Plutão, o todo-poderoso senhor do Hades!



		Uma espuma grossa brotou dos lábios lívidos das prétidas e um  rugido pavoroso saiu de suas gargantas.



		- Vamos, saíam, em nome da luz!



		E Melampo brandiu a tocha, fazendo com ela sinais mágicos no ar.  Um tremor violento sacudiu as moças e um grito medonho explodiu



		de suas bocas emplastradas por uma baba viscosa. E elas caíram ao solo,  demaiadas.



		Um cheiro de carne podre encheu o local e foi logo substituído por  um odor de queimado, à medida que Melampo sacudiu a tocha por todos os  cantos da sala. E quando, afinal, o cheiro desapareceu totalmente, uma brisa



		fresca roçou em sua pele e as moças abriram os olhos. Estavam curadas.
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		...



		Preto chorou de emoção ao ver as filhas cambaleantes, fracas e meio  desfalecidas, mas livres da maldição de Hera. Estendeu a mão para Melampo.



		- Minha palavra será cumprida e dois terços de meu reino é pouco



		para pagar o benefício que fez às minhas filhas. Ofereço, portanto, a mão das  princesas em casamento a você e a seu irmão, Bias, que virá reinar também



		na Argólida.



		Melampo sorriu.



		- É com imensa honra que aceito a mão de uma das princesas em



		casamento. Mas Bias, meu irmão, casou-se recentemente com Pero, filha do  rei de Pilos, na Messênia.



		Mas, pouco depois, chegou a triste notícia: Pero morrera de parto.  Desesperado coma morte da esposa a quem tanto amava, Bias veio



		para a Argólida, trazendo consigo o pequenino Talao, filho de Pero.  Melampo se casou com Ifianassa e Bias, sentindo-se só e incapaz de



		cuidar sozinho do bebê, uniu-se a Lísipe.



		...



		ANFIARAU



		Do casamento de Melampo e Ifianassa, nasceu Anfiarau. Uma vez,  quando criança, perdeu-se na floresta. Distraído com os pássaros e pequenos  animais, embrenhou-se cada vez mais nas matas e, quando quis voltar, não



		achou o caminho. Anoite chegou, cheia de escuridão e de ruídos misteriosos.



		Chorando, com as pernas feridas pelos espinhos, Anfiarau tateava no negro  à sua volta, sem saber o que fazer para retornar à sua casa. Tanto gritou que



		atraiu a atenção de Zeus e Apolo. Os deuses se aproximara, curiosos e, ao



		verem o menino imundo, inundado de lágrimas, o nariz escorrendo, acharam  graça.



		- Ora, ora, - disse Zeus - por que chora tanto assim?



		Anfiarau fungou.



		- Não sei voltar para minha casa! Estou perdido!



		Zeus deu uma risada.



		- Tanto barulho por tão pouco. Venha cá, men ino!



		O garoto chegou mais perto, desconfiado.



		- Apolo - disse Zeus - coloque sua mão direta sobre a cabeça dele.  Apolo, divertido com tudo aquilo, aproximou-se e espalmou a mão



		sobre os cabelos lisos da criança. Zeus uniu seus três primeiros dedos da mão  direita e tocou com eles o centro da testa de Anfiarau.



		- Deste momento em diante - disse Zeus - sua mente se abrirá para  o desconhecido e saberá tudo o que todos desconhecem.
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		Riscos azulados de luz chisparam e correram das mãos dos deuses  através da cabeça do menino que deu um grito e desmaiou. Quando acordou



		descobriu, cheio de espanto, que sabia o caminho de volta. E logo todos  souberam que ele se tornara um adivinho.



		Anfiarau e Talao cresceram e substituíram seus pais, Melampo e Bias,



		no trono de suas cidades, mas a sede de poder muito cedo anuviou suas  mentes. As lutas começaram e se estenderam por anos e anos. Em meio a



		uma das muitas batalhas, Anfiarau matou Talao, que deixou três filhos,  Adrasto, Erifila e Mecisteu.



		Anfiarau logo se arrependeu de ter assassinado o próprio primo, mas  Adrasto jamais o perdoou.



		- Como posso aceitar o perdão de Anfiarau, sabendo que matou  nosso pai? - gritava ele para os irmãos, sempre que recebia, pelos  mensageiros, os pedidos de perdão de Anfiarau.



		Mas um dia, quando anunciaram a chegada de um novo mensageiro,  um brilho estranho acendeu seus olhos. Acenou para o criado.



		- Faça-o entrar! E chame minha irmã, Erifila.



		Erifila chegou, com uma interrogação no semblante bonito.



		- Sente-se - disse Adrasto, apontando para o banco de madeira  trabalhada - e escute a proposta de paz que enviarei pelo mensageiro de



		Anfiarau.



		Pouco depois, o mensageiro partia com a seguinte resposta: Adrasto  aceitaria o pedido de perdão se Anfiarau tomasse a mão de Erifila em



		casamento, concordando que ela fosse sempre o árbitro de qualquer questão  que surgisse entre os dois.



		- Você está louco! - berrou Erifila, logo que o mensageiro deixou a



		sala. - Como poderia me casar com Anfiarau? Ohomem que matou meu pai!  - Não seja tola! - protestou Adrasto - Faça o que digo e não discuta!



		Não vê que esse é um meio de vingança?



		Algum tempo depois, Anfiarau se casou com Erifila. Desta união,  nasceram Alcméon e Anfíloco.



		...



		Tudo era paz, no castelo de Adrasto. A noite morna convidou ao  sono, logo depois que Hélio recolheu sua carruagem de fogo nas estrebarias



		sombrias. O calor trouxe a tempestade e os relâmpagos riscaram os céus,  fazendo espocar ressonantes trovões.



		O estalar de um raio acordou Adrasto e se misturou a batidas  insistentes na porta de seu quarto.



		Um criado, todo molhado de chuva, gesticulou, nervoso, logo que  Adrasto escancarou a pesada porta.
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		- Senhor, dois forasteiros estão se matando num duelo, à entrada do  palácio! Fizemos tudo para separá-los, mas são muito fortes e estão armados!



		Mas, quando Adrasto desceu, seus homens já haviam conseguido  separar os furiosos visitantes. Um deles se soltou das mãos que o seguravam



		e deu um passo à frente.



		- Sou Polínice, filho de Édipo e Jocasta, e venho pedir seu auxílio  para reconquistar o trono de Tebas, usurpado por meu irmão Etéocles. Peço



		perdão por causa tantos transtornos, mas este cavalheiro pretendeu impedir  minha entrda no castelo!



		O olhar de Adrasto pousou no outro e uma ruga vincou sua testa.  - E você, quem é e o que faz aqui?



		Ojovem empurrou os criados que teimavam em prender seus braços  e exclamou:



		- Sou Tideu, filho de Eneu, rei da Caledônia! Venho em busca de  asilo!



		...



		MELÉAGRO



		Eneu, rei da Calidônia, havia se casado em primeiras núpcias com  Altéia, uma das filhas do rei da Etólia.



		Logo a desgraça se abateu sobre sua família. Seu primeiro filho,  Tireu, desde criança mostrou uma desobediência que o enlouquecia de raiva.  Numa crise de ódio, tanto bateu em Tireu que acabou por matá- lo.



		Outros filhos se seguiram. Um rapaz, Meléagro, e quatro mo ças,  Gorge, Dejanira, Euríneme e Melanipe.



		Quando Meléagro nasceu, as Moiras, senhoras do destino, se  aproximaram do castelo e pediram pousada. Sem saber quem eram, Eneu  lhes negou acolhida. Ofendidas, as Moiras usaram seus dons mágicos,



		entraram no castelo e cercaram-se do berço. Altéia veio apressada, chamada  pelas amas.



		- Quem são as senhoras? Oque desejam?



		Uma delas respondeu:



		- Somos as Moiras, as Fadas do destino, que seu marido ousou  desacatar! - curvou-se sobre o berço. - Sou Cloto e teço a teia da vida, e a de



		seu filho será curta!



		A outra aproximou-se da lareira.



		- Sou Laquesis, e ofereço as oportunidades de vida a que todos têm  direito! - apontou para um carvão incandescente. - Seu filho terá a  oportunidade de viver enquanto durar aquele tição.



		A terceira também apontou para o tição.
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		- Sou Átropos, o corto o fio do comprimento da vida. E cortarei o  fio da vida de seu filho quando aquele tição se consumir por completo.



		Altéia gritou, pedindo perdão, mas de nada adiantou. Da mesma  maneira que chegaram, as Moiras se foram.



		A rainha, enlouquecida, lançou-se à lareira, tirou o tição do fogo,



		apagou-o, impedindo que se consumisse, e guardou-o num cofre, para  proteger a vida do filho. Trancou a forte fechadura e guardou a chave no vão



		entre os seios.



		- Muito bem - pensou ela - o carvão está protegido. A vida de meu  filho está segura!



		...



		Passada a época do plantio, Artêmis sempre subia ao Olimpo e  aguardava as oferendas que lhe eram feitas, depois da abundantes colheitas.



		Isso divertia Deméter que, ao vê-la no controle das oferendas, brincava:



		- Imaginem só!... Se eu fosse me preocupar com isto também, a terra  já estaria seca. Os homens só agradecem com medo de nossa vingança e não



		pela alegria de verem suas terras frutificarem. E a mim, que sou a respo nsável  pela fecundidade do solo, poucos templos foram erigidos e poucas preces



		recebo.



		- E você fica assim, tão calma? Nem se importa se os homens  reconhecem ou não o seu trabalho?



		Demeter sorriu.



		- Cá entre nós, Artêmis, vou lhe confessar uma coisa. Jamais espero  reconhecimentos ou agradecimentos, porque acho que os homens não têm



		nada a nos agradecer. Eles não pediram para existir. No momento em que os  deuses resolveram criar os homens, tornaram-se também responsáveis por



		sua sobrevivência. Se a terra não produz, de que irão se alimentar? Espera a  mãe que o filho agradeça o leite que seus seios oferecem?



		- Sei disso - concordou Artêmis - mas tenho observado que os  homens estão se afastando dos deuses cada vez mais. Isto não é bom. Eles  foram criados para serem os responsáveis pela manutenção da vida física, sob



		nossa orientação, até que, pelo desenvolvimento do Amor e da



		conscientização da centelha divina que carregam, possam também se tornar  deuses, como aconteceu com Psiquê, lembra- se?



		Demeter concordou com a cabeça.



		- Mas, por enquanto, - continuou Artêmis - como o Amor ainda não  despertou em seus corações e como a consciência de si mesmos também não



		existe, a única forma de mantê-los presos a nós é pelo respeito e até mesmo



		pelo temor. As oferendas mostram que, pelo menos, preocupam-se com a  atitude dos deuses. No momento em que deixarem de agradecer pelas graças



		recebidas, terão também se esquecido que existimos. Pensarão que são
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		senhores absolutos do mundo em que vivem e, com toda a certeza, irão  destruí-lo com sua ignorância.



		Deméter suspirou.



		- Você está certa, Artêmis. É uma pena, mas temos que reconhecer  que o processo de conscientização dos homens é muito lento. Todos  gostaríamos, tenho certeza, de que os homens conseguissem chegar a nós



		mais rapidamente. Mas precisamos também compreender que o homem vive  num mundo físico onde todas as sensações, todas as alegrias, todo o bem -  estar, vêm de fora. Deve ser difícil para ele compreender que este mundo



		físico que o rodeia é transitório, mutável e ilusório e que a realidade da vida



		está no mundo imortal dos deuses ao qual só terá acesso depois do despertar  consciente da centelha divina que reside em seu interior.



		Artêmis debruçou-se novamente no imenso peitoril de pedra e  passeou o olhar pelo mundo lá em b aixo.



		- Será que conseguirão um dia despertar essa consciência interna? -  perguntou, quase num sussurro - Vejo-os cada vez mais presos às impressões  que vêm de fora, através dos sentidos. Acho que eles estão mesmo é se



		afastando dos deuses.



		Calou-se subitamente e seus olhos se fixaram na Caledônia.



		- Olhe só! - exclamou ela, apontando para aquela cidade. - Não disse  que os homens estão se afastando de nós? Veja, Deméter, ali a safra foi das  melhores, este ano, e o rei Eneu nem se lembrou de me ofercer as pr imícias



		da colheita. Terei que castigá- lo!



		Deméter debruçou-se também e olhou.



		- Não faça isso, Artêmis! Ele fez oferendas aos outros deuses!



		- Pior ainda! - exclamou Artêmis, sacudindo obstinadamente a  cabeça - Esqueceu-se somente de mim? Pois irá conhecer a minha ira!



		E estendeu o dedo para a Caledônia.



		De algum lugar da floresta, surgiu um imenso javali, que se lançou



		furioso ao encalço dos habitantes daquela cidade. Durante dias, a população  sofreu o ataque do perigoso animal, que também destruía, por onde passava,



		as plantações, as vinhas e os campos.



		Meléagro, o príncipe, reuniu os melhores caçadores das cidades  vizinhas. Muitos foram mortos, até que Meléagro conseguiu o auxílio dos



		Curetes. Só então o javali foi destruído.



		Mas Artêmis, que a tudo assistia, não se sentiu satisfeita com sua  vingança. Imediatamente atiçou uma discussão entre os caçadores etólios e o  Curetes, pela posse da pele o javali. E a luta começou.



		Passaram-se dias e semanas. No palácio, Eneu e Altéia armaram um  altar a Artêmis e suplicaram, aflitos, o seu perdão.



		- Artêmis, deusa gloriosa, receba as nossas preces! Nossos súditos  morrem pelos frutos que não lhe foram oferecidos, os homens se destroem
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		em batalhas e o ódio chegou a todos os corações. Artêmis, perdoe o nosso  esquecimento e devolva-nos a paz!



		Mas nada aplacava a fúria da deusa. Oódio se infiltrava em todos e  escapava pelo brilho incandescente dos olhos desvairados. As notícias



		chegavam ao castelo trazidas pelos assustados mensageiros.



		- Meléagro combate os Curetes! A luta continua!



		- Os Curetes saíram vencedores na última batalha!



		- A cidade está toda destruída!



		Altéia, nervosa, não se conformava com tantas mortes.



		- Diga a Meléagro que se renda aos Curetes! Chega de tanto sangue  derramado por uma tolice!



		Mas Meléagro não a ouviu. E, alguns dias depois, chegaram as tristes  novas:



		- Meléagro matou, por engano, os irmãos da rainha Altéia!



		A rainha não resistiu mais. Desmaiou e foi levada a seus aposentos  onde, por várias horas, permaneceu desacordada. Quando despertou, um  brilho estranho iluminava seu olhar.



		- Meus irmãos!... Meus amados irmãos, todos mortos!... Se eu não



		tivesse contrariado a vontade das Moiras, quando ele nasceu, isto não teria  acontecido!



		Levantou-se, fraca e cambaleante, e abriu o cofre onde guardava o  carvão, depositário da vida de Meleágro.



		- Chega de tantas desgraças! - exclamou, atirando o carvão à lareira -  Que tudo aconteça de acordo com a vontade das Moiras!...



		O carvão logo se acendeu, transformando-se num tição vivo e  brilhante.



		Quando o tição se extinguiu, Meléagro expirou inexplicavelmente.  Desesperada, Altéia se enforcou.



		...



		ENEU



		A família real quase enlouqueceu de dor. As princesas choraram em



		meio a tanto sofrimento, lamentando a morte da mãe e do irmão, e  conseguiram, afinal, compadecer o coração de Artêmis, que fez com que a



		batalha terminasse e o ódio desaparecesse da lembrança de todos. No



		entanto, a deusa viu que as princesas Gorge e Dejanira se restabeleceram da  dor, mas que as caçulas, Eurímede e Melanipe, morriam em meio a tant o



		sofrimento. Num gesto de piedade, transformou as duas em galinholas, que  se tornaram as aves sagradas do Templo de Artêmis.



		Otempo passou, diminuindo as tristezas das que restaram. Somente  Eneu não se conformava. Trancado em seu quarto, não mais se impo rtava
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		com o destino da cidade onde reinava. A morte da esposa, do filho, e a  ausência das duas filhas caçulas o enlouqueciam de dor.



		Gorge e Dejanira procuravam segurar o comando do reino, mas sua  fragilidade feminina não impunha o respeito necessário aos súditos que as



		cercavam.



		Umdia, Gorge entrou nos aposentos do pai, disposta a arrancá-lo de  uma vez por todas daquele estado depressivo em que se encontrava.



		Encontrou-o adormecido, magro, caído no meio das cobertas como um trapo  amassado. Passou a mão na testa fria.



		- Vamos, pai, precisamos de sua presença. Otrono da Caledônia está  vazio!



		Eneu abriu os olhos sem brilho e fitou na filha um olhar vago.



		- Levante-se, meu pai! Não permita que os inimigos invadam nossa  cidade e ocupem o trono! Por favor, pai, reaja!



		O rei deu um suspiro profundo.



		- Filha... você está certa... Ofilho que poderia me suceder está morto.  A Caledônia precisa de mim!



		Empoucos dias, já passeava pelos salões, apoiado no ombro da filha.  Mas, de vez em quando, um lampejo de loucura surgia em seu olhar.



		- Meu filho morreu! O trono da Caledônia não tem herdeiros!  Gorge procurava acalmá- lo.



		- Não fale assim, pai! Você se casará novamente e será agraciado com  a chegada de um filho homem.



		- Não se casarei jamais, Gorge! Minha esposa, Altéia, está morta! Não  colocarei uma estranha em seu lugar!



		...



		Gorge não conseguia dormir. Ou era o calor, ou alguma outra coisa



		estranha invadia sorrateiramente seu quarto, enchendo-a de temor. As  sombras da noite se moviam pelas paredes, formando estranhos desenhos



		junto com os reflexos prateados do luar. Um ruído leve na porta fez com que



		se sentasse subitamente... Viu Eneu entrar, muito pálido, misturado às  sombras ameaçadoras.



		- Pai! - exclamou ela - Oque faz aqui? Por que não se deitou ainda?  Eneu se aproximou em silêncio e parou ao lado do leito onde a filha,



		assustada, segurava as cobertas junto ao queixo.



		- Um filho!... - disse ele, baixinho - Eu quero um filho!



		Gorge arregalou os olhos e tentou escorregar para o lado, mas o rei  a segurou pelos pulsos. O olhar alucinado do pai paralisou-a de pavor. Sem  conseguir reagir, viu as cobertas serem arrancadas e caírem ao chão, junto



		com suas finas vestes. Eapertou a boca com firmeza, quando Eneu se curvou  sobre ela e afastou com força os seus joelhos .



		[ 217 ]



		...



		TIDEU



		Algum tempo depois, Eneu assistiu, cheio de uma estranha alegria,  ao nascimento de seu filho Tideu.



		O princípe cresceu, belo e forte, mas seu gênio belicoso o afastava



		de todos. Quando chegou à idade adulta, em meio a uma calorosa discussão,  assassinou um dos criados, e as leis da cidade o obrigaram a deixar a pátria,



		à procura de purificação para seu crime.



		Caminhou durante vários dias, sem destino e, por fim, chegou ao  palácio de Adrasto. A chuva torrencial obstruía sua visão e não viu o o utro  forasteiro que também chegava. Quando percebeu o vulto escuro a seu lado,



		julgou ser um ladrão e o atacou. Lutaram como feras e foram precisos muitos  homens para apartá-los e levá-los ao encontro de Adrasto.



		Ooutro visitante, molhado e imundo de lama, deu um passo à frente  e fez uma reverência ao rei.



		- Sou Polínice, filho de Édipo e Jocasta, e venho pedir seu auxílio  para reconquistar o trono de Tebas, usurpado por meu irmão Etéocles. Peço



		perdão por causar tantos transtornos, mas este cavalheiro pretendeu impedir  minha entrada no castelo!



		Sentiu o olhar de Adrasto pousar em seu rosto e viu a ruga que lhe  vincou a testa.



		- E você, quem é e o que faz aqui?



		Num gesto rápido, soltou-se dos criados que o seguravam e  respondeu, altivo:



		- Sou Tideu, filho de Eneu, rei da Caledônia. Venho em busca de  asilo!



		Adrasto não respondeu. Seus olhos haviam se pregado nos escudos  dos forasteiros, jogados num canto do assoalho. Um deles trazia o desenho



		de um javali e o outro, de um leão.



		Do fundo de sua memória, voltaram as palavras de uma velha  profecia, que até então não havia sido decifrada: "Dia virá em que sua geração



		se unirá a um leão e a um javali".



		Impressionado, Adrasto olhou com mais atenção o rosto sujo dos  dois belicosos visitantes.



		- Estes emblemas representam as armas dos seus reinos? -  perguntou, apontando os escudos.



		Os dois se entreolharam, surpresos, e acenaram afirmativamente  com a cabeça. Adrasto respirou fundo e depois disse:



		- Houve um dia em que o oráculo falou que o leão e o javali se  uniriam à minha geração e, quando o oráculo fala, deve ser ouvido. Até hoje,
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		não havia compreendido o significado da profecia, mas agora o vejo  claramente. Concedo, portanto, a mão de minhas duas filhas a vocês, Polínice



		e Tideu.



		...



		ADRASTO



		Os sacerdotes procederam à purificação de Tideu, livrando-o do  peso do assassinato que cometera, deixando-o pronto para recomeçar uma



		vida nova, ao lado de sua jovem esposa e, junto com Polínice e Adrasto,  começou a preparar a estratégia da retomada de Tebas.



		- Etéocles vai conhecer a força da minha vingança! - exclamava



		Polínice, sempre que se reuniam - Retomarei Tebas e farei dela a cidade mais  promissora de toda a Grécia!



		Anfiarau foi procurado e convidado a participar da expedição. Não



		deu logo sua resposta. Recolheu-se e deixou que seus dons de adivinho  indicassem a decisão que deveria tomar. Em sua tela mental, surgiram as



		imagens de morte, sangue e gritos de dor. Abriu os olhos, assustado, e tentou  novamente. Mais uma vez, cenas de horror foram vistas por sua visão



		interior. Procurou Adrasto:



		- Desista da expedição contra Tebas - avisou ele. - Os deuses me  avisaram que não será bem sucedida.



		Adrasto deu uma gargalhada.



		- Isto não é possível! Tebas está desprotegida, Etéocles é fraco e  conta somente com o auxílio de soldados incapazes e bêbados.



		- Émeudever avisá-lo, Adrasto. Se não acredita em mim, é problema  seu. Eu não participarei desta expedição!



		Adrasto fulminou-o com um olhar raivoso.



		- Não pode negar seu apoio desta maneira! Lembre-se de que  estamos sob juramento. Qualquer questão entre nós deve ser arbitrada por



		sua esposa e minha irmã, Erifila, e que a decisão dela seja acatada, seja lá qual  for!



		Anfiarau sorriu intimamente. Já havia falado a Erifila sobre as  desgraças que previra. Ela iria decidir a seu favor.



		Mas nunca chegou a saber que sua discussão com Adrasto fora  ouvida por Polínice, que logo saiu apressado à procura de Erifila. Encontrou -  a sentada à beira de uma fonte que cantarolava num canto do pátio interno



		do castelo, indo mergulhar num tanque de águas cristalinas.



		- Nem a pureza das águas tem o dom de refletir totalmente sua  beleza, Erifila.



		Ela pousou em seu rosto o olhar de um azul profundo.
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		- Suas palavras me envaidecem, Polínice. Vejo que é um galante  apreciador a beleza feminina.



		Ele chegou bem perto e tocou de leve a curva bem feita do pescoço  nu da moça.



		- Obelo foi criado para ser apreciado e valorizado.



		Retirou no bolso da túnica um colar de pedras azuis, que cintilavam ao  contato dos raios do sol. Colocou-os em torno do pescoço de Erifila. Depois



		olhou-a e sorriu.



		- Oazul de seus olhos brilha mais que as pedras do colar.  Ela tocou a jóia de leve.



		- Que colar é esse, Polínice? Nunca vi nenhum mais lindo!



		- Este é o colar que Harmonia recebeu de sua mãe, Afrodite, ao se  casar com Cadmo, o fundador de Tebas. Peço que o aceite e imploro que se  lembre sempre que Tebas está em mãos impuras e que cabe a nós



		reconquistá- la.



		Pouco depois, um criado veio avisar que Anfiarau e Adrasto pediam  a presença de Erifila, no salão de audiências.



		...



		O vulto esguio de Erifila entrou na sala ampla e arejada. Anfiarau



		não pôde deixar de se surpreender ao ver a esposa, muito linda em sua veste  transparente, que mostrava o desenho das pernas bem feitas e o contorno



		das ancas roliças.



		- Cada vez mais linda... - pensou ele, adiantando-se, segurando a mão  da esposa e conduzindo-a a Adrasto.



		- Erifila, minha irmã, - foi logo dizendo Adrasto - precisamos de sua  ajuda na decisão de uma questão. Polínice pede nosso auxílio para a retomada



		de Tebas e pretendo organizar uma expedição. Mas seu esposo, Anfiarau, que



		tem dons divinatórios, previu a derrota de nossos homens e é contra nossos  planos. Acho tudo isto uma tolice e jamais permitiria que tolas superstições



		impedissem qualquer decisão minha. Deixamos a você, no entanto, a decisão  final.



		Erifila pousou nos dois homens seu profundo olhar azul e, com



		volúpia, acariciou o colar de Harmonia que enfeitava a curva graciosa de seu  pescoço. A resposta veio rápida, sem dúvidas:



		- Decido a favor da conquista de Tebas! Que os deuses abençoem e  tornem vitoriosa a excursão que irão empreender.



		Anfiarau olhou a esposa com surpresa e ódio. Depois fez uma ligeira  reverência e falou:



		- Muito bem, Adrasto, você venceu. Vamos para Tebas!  ...
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		Adrasto encheu sua taça novamente. O vinho muito puro sempre  ajudava a ver com mais clareza.



		- Talvez seja melhor pedirmos o auxílio de Partenopeu - sugeriu ele,  dando um gole no vinho. - É melhor nos prevenirmos bem, por que até hoje  as profecias de Anfiarau não falharam.



		- E por que Partenopeu? - perguntou Polínice - Talvez fosse mais  interessante convidarmos Capaneu, que é um gigante violento, sem nenhum  temor aos deuses. Tenho ouvido dizer que ele está sempre pronto a auxiliar



		os reis em suas campanhas.



		- É uma boa idéia! - concordou Adrasto - Mandarei um mensageiro  até ele. Mas, mesmo assim, acho que devemos chamar também Partenopeu,



		que é um jovem de coragem extraordinária e renomada pontaria, vencedor



		de todos os torneios de tiro ao alvo, com arco, nos últimos jogos realizados  em Neméia.



		- Partenopeu... - disse Polínice, pensativo, como que procurando



		alguma lembrança no fundo de sua memória. - Não é o filho de Atalanta?  Adrasto fez que sim com a cabeça, enquanto bebia mais vinho.



		- Mulher extraordinária! - exclamou Polínice - Foi abandonada pelo  pai, que não queria filhas, no monte Partênio. Uma ursa a aleitou. Crescendo,



		não quis se casar e procurou a proteção de Artêmis, que fez dela uma



		excelente caçadora. Tem ganho prêmios de corrida e de lutas, nos jogos.  Soube também, mas não sei se é verdade, que ela não queria se casar por



		fidelidade a Artemis, mas prometia casamento a quem a vencesse na corrida.



		Ela era uma corça ligeira, seus pés mal tocavam o solo. Inevitavelmente,  matava seu competidor com uma lança. Muitos encontraram, assim, a m orte,



		mas houve um que conseguiu ludibriá-la. Foi Hipômenes, seu próprio primo.  Procurou Afrodite e falou de suas intenções para com Atalanta. Afrodite, que



		sempre decide a favor do amor, deu a ele três maçãs de ouro. Durante a



		corrida, ele atirou o primeiro pomo e Atalanta, curiosa, parou para apanhá -  lo. Assim fez com as outras duas maçãs e a moça, confiante em sua



		velocidade, colheu as frutas de ouro, esperando ultrapassá-lo mais adiante.  Mas não conseguiu. Perdeu a corrida e casou-se com ele.



		- Mas Partenopeu é filho dela com Ares - disse Adrasto,  interrompendo as reflexões de Polínice.



		- Ouvi dizer isso - concordou Polínice. - E soube também que, a  mando de Artemis, ela participou da caçada ao javali de Cálidon e que foi a  causadora do acidente que fez com que Meléagro matasse seus próprios tios,



		por engano. Dizem que Atalanta foi castigada por Zeus, que a transformou  num leão, junto com o marido, por terem feito amor num dos santuários de  Zeus.



		Adrasto deu uma gargalhada.
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		- Não acredito nisso! Atalanta era uma caçadora e não uma jovem  apaixonada e tola, capaz de se esconder em qualquer lugar com seu amante!



		Era uma grande guerreira... e por isso acho que devemos convidar seu filho,  Partenopeu. Ele é corajoso e lutador como a mãe. Epodemos contar também



		com o auxílio de meu irmão, Mecisteu.



		- Com isto, seremos sete! - exclamou Polínice - Você, eu, Mecisteu,  Tideu, Anfiarau, Partenopeu e o gigante Capaneu. Seremos os Sete contra



		Tebas!



		...



		No dia em que a expedição partiu para Tebas, Anfiarau chamou os  dois filhos, Alcméon e Anfíloco. Ajoelhou-se e apertou os meninos contra o  peito.



		- Meus filhos, vocês são ainda muito pequenos para entenderem o  que vou lhes dizer, mas nunca se esqueçam de minhas palavras:  Provavelmente não me verão mais, pois pressinto grandes desgraças nesta



		campanha que vou empreender, por imposição de Adrasto. E a grande culpa



		de tudo isto é sua mãe, que incentivou esta expedição. Quero que jurem  vingança!



		Alcmeón fez um beicinho de choro e esfregou o nariz.



		- Não chore, Alcméon! Você é um homem! Jurem, vamos!... Jurem  que, quando atingirem a força de um homem, matarão sua mãe, para



		vingarem a morte de seu pai!



		Os meninos se empertigaram e juraram. Depois choraram,  abraçados à mãe, vendo o pai sumir em meio à poeira que as patas dos cav alos



		levantavam da estrada.



		...



		A expedição dos Sete contra Tebas foi um fracasso. O primeiro a



		morrer foi Mecisteu, irmão de Adrasto, abatido cruelmente à porta de Tebas  por Melânipo, filho de um dos guerreiros nascidos dos dentes do dragão de



		Cadmo e protegido por Atena. Melânipo também feriu Tideu com golpes



		letais, mas foi morto por Anfiarau. Atena, vendo seu protegido ser  assassinado, veio para dar-lhe a imortalidade, mas Anfiarau, percebendo isto,



		decepou a cabeça de Melânipo e levou a Tideu, que morria. Enlouquecido,  vendo o amigo, se esvair em sangue, Anfiarau rachou ao meio a cabeça de



		Melânipo e fez com que Tideu comesse o cérebro do guerreiro morto.



		- Vamos, Tideu! Coma o cérebro de quem o feriu e se restabelecerá  rapidamente!



		Tideu reuniu suas últimas forças e obedeceu. Mas de nada adiantou.



		Num esgar de nojo, vomitou sua macabra refeição. Morreu silenciosamente  e nemviu Atena, que se aproximava à procura de Melânipo. Horrorizada com



		tanta selvageria, a deusa afastou em silêncio dos campos de ba talha.
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		Partenopeu, o filho de Atalanta, foi morto por Periclímeno, filho de  Poseidon e Clóris, que em seguida partiu em perseguição de Anfiarau, que



		conseguiu fugir até as margens do rio Ismênio. Lá foi visto por Zeus, que  lançava relâmpagos do alto do Oli mpo.



		- Afiarau! - bradou Zeus, fazendo vibrar os vales e as montanhas -



		Eu lhe concedi o dom da adivinhação e nem assim soube evitar as guerras!  Anfiarau não teve tempo de explicar o que acontecera. Umdos raios



		abriu a terra à sua frente e o tragou para o fundo do abismo.



		O gigante Capaneu, que havia decidido atear fogo a Tebas, já  conseguira escalar as muralhas, mas também foi alcançado por um dos



		relâmpagos de Zeus e caiu fulminado.



		Polínice e Etéocles encontraram-se às portas da cidade e a maldição  de Édipo se cumpriu. Os dois irmãos travaram um combate corpo a corpo e  se mataram.



		...



		CREONTE



		Antígona se abraçou a Creonte, desesperada, quando um soldado  chegou com a dolorosa notícia:



		- Polínice e Etéocles estão mortos!



		Creonte apertou a cabeça da sobrinha contra o peito e depois  ordenou:



		- Tragam o corpo de Etéocles e preparem para ele os funerais reais. O cadáver  de Polínice deve ser deixado aos abutres, como qualquer traidor.



		- Não faça isso, meu tio! - exclamou Antígona, soltando-se de seus  braços. - Polínice é meu irmão, é seu sobrinho, deixe que seu corpo seja



		embalsamado!



		- Nunca! - rosnou Creonte - Polínice aliou-se a estrangeiros e atacou  sua própria cidade. É um traidor!



		- Mais traidor ainda é Etéocles, que não obedeceu às suas



		determinações e não quis entregar o trono a Polínice, conforme combinado.  Não fôra por isso e Polínice não teria feito o que fez!



		Mas Creonte foi irredutível. Durante a noite, Antígona escapou da  cidade, arrastou o corpo de Polínice para o bosque próximo e o cobriu de



		terra. Indignado com seu desobediência, Creonte fez com que ela fosse  encerrada no túmulo dos labdácias e avisou aos soldados:



		- Soltem-na logo após os funerais de Etéocles. Até lá, terá tempo de  refletir sobre o que fez.



		Foi Hêmon, o filho de Creonte e Eurídice e noivo de Antígona,  quem correu para soltá-la, logo após os funerais. Mas, tão logo entrou no



		túmulo sombrio, a verdade surgiu ante seus olhos em toda a sua terrível
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		nudez. Antígona enforcara-se naquela lúgubre prisão. Cortou a corda, e o  corpo da moça caiu, frouxo, sobre o chão frio. Curvou-se sobre ela e soluçou.



		...



		Ninguém acreditou quando o soldado chegou com a pavorosa  notícia: Hêmon se suicidara sobre o cadáver de Antígona. Alguém correu e



		segurou Creonte, antes que caísse ao solo, desfalecido. Quando acordou



		estava só, pois sua esposa, Eurídice, também preferira o sono eterno à vida  sem seu filho Hêmon.



		Arrastou-se como uma sombra para fora das muralhas da cidade. Lá  fora, tudo era horror. Levantou os olhos para o céu muito azul e pensou:



		- Deuses, ó deuses! Onde está seu amor e sua clemência? O que fiz



		eu para sofrer tantos golpes em minha vida? Todos mortos! Todos  destruídos!...



		Mas os deuses não responderam.



		Caminhou entre os soldados mortos e parou, ao ver a cabeça rachada  de Melânipo, em meio a uma poça negra. A seu lado, o rosto de um jovem



		guerreiro lhe chamou a atenção.



		- Tideu! - exclamou, com voz rouca.



		Parou e ficou olhando o rosto sem vida do rapaz. As lembranças de



		um passado recente voltaram `sua mente, misturadas ao terrível presente que  o rodeava.



		- Ismênia, minha sobrinha Ismênia! Você a matou, Tideu, e agora foi



		castigado! Os deuses foram justos, afinal. Você dizia que a amava, mas não  hesitou em matá-la, quando a surpreendeu nos braços de outro. Que amor é



		esse, que destrói com tanta facilidade?



		Olhou novamente para o céu.



		- Que amor é esse que destrói, que mata, que corrompe e aniquila?



		Duses, deuses, onde está o amor? Em que recôndito oculto do ser humano  se oculta essa centelha sagrada, e em que lugar do universo se esconde esse



		fogo divino, capaz de elevar os homens à morada dos deuses? Mostrem- me,  deuses, onde está o amor!



		O sol se pôs no horizonte e no céu apareceu a primeira estrela da



		noite. Creonte, cansado, voltou ao castelo. Não ouviu resposta à suas  perguntas e não viu que de longe, muito longe, daquele monte escondido em



		meio às nuvens eternas, Afrodite estendeu o dedo em sua direção. Mas sentiu



		o calor estranho que surgiu subitamente em seu coração, aqueceu-lhe a alma  ferida, enchendo-a de súbita e inesperada ternura. E deixou que lágrimas



		mornas escorressem de seus olhos e fossem se esconder nas dobras de sua  túnica.



		...
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		OS EPÍGONOS



		Adrasto não conseguia dormir. Desde aquela terrível expedição  contra Tebas, da qual fora o único sobrevivente, suas noites eram de eternos  pesadelos. Via seus homens ensagüentados, jogados pelo chão empoeirado



		como animais abatidos em sacrifício. E havia um sonho horrível, que se  repetia sistematicamente, fazendo com que despertasse aos gritos no meio da  noite. Via o cérebro de Melânipo pulsando na boca de Tideu e escorrendo



		pelo seu queixo, misturado a uma baba vermelha e viscosa, que se infiltrava



		através da fenda aberta naquela cabeça decapitada, que fixava nele os olhos  esgazeados. De repente a boca de Melânipo se movia e, num som gutural,



		chamava-o pelo nome: "Adrasto! Adrasto!"



		Adrasto tinha medo de dormir, tinha medo de sonhar.



		- Há dez anos que não durmo! - dizia ele, arrastando pelos salões do  castelo o corpo magro e exausto. - Dez anos!



		Naqueles dez anos, uma idéia tomava vulto em sua mente: atacar  Tebas novamente.



		- Outra expedição! - resmungava ele - Desta vez será vitoriosa!  Teremos o auxílio dos deuses e me livrarei dos meus pesadelos. Meus sonhos



		serão maravilhosos, cheios de glórias e do prazer da conquista!



		Seu filho, Egialeu, procurou em vão demovê-lo daquela idéia, mas  Adrasto não desistiu.



		- Vou reunir um novo exército! Procurarei os filhos dos meus



		companheiros mortos e com eles voltarei a atacar Tebas! Desta vez, sairemos  vitosiosos!



		Sem falar nada a niguém, consultou o oráculo. Aprofecia veio muito  clara: "Conseguirá a vitória, se tiver Alcméon no comando de suas tropas."



		Procurou imediatamente o sobrinho e expôs o plano da conquista  de Tebas.



		- Está louco, meu tio! Como posso chefiar um exército se não  conheço as estratégias militares?



		-Cale-se e ouça! - exclamou Adrasto, num gesto de impaciência. -  Preciso desta vitória, ou enlouquecerei em meio a tantos pesadelo. E não



		venha com funestos presságios, como seu pai Anfiarau. Desta vez a glória  será toda nossa!



		Vendo que não conseguia o apoio do sobrinho, procurou sua irmã,  Erifila.



		- Minha irmã, rogo que convença seus filhos, Alcméon e Anfíloco, a  se runirem a mim numa nova campanha contra Tebas.



		- Meus filhos são ainda crianças! como pode pensar em arrastá- los  aos campos de batalha!
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		- São adultos o suficiente para vingarem a morte do pai! Convença -  os, Erifila, ou terei que comprar seu apoio, como fez Polínice?



		Erifila não repondeu. Virou-se e saiu. Entrou em seu quarto e abriu  um pequeno estojo de couro. Ocolar de contas azuis cintilou estranhamente,



		no meio das outras jóias.



		Alguns dias depois, Adrasto chamou-a novamente. tinha nas mãos  um lindíssimo vestido, tão branco que chegava a ofuscar os olhos. Recebera -



		o de Tersandro, o filho de Polínice.



		- Veja! - disse ele, mostrando o vestido. É o vestido de Harmonia,  esposa de Cadmo. Será seu, se convencer seus filhos a me acompanharem.



		Erifila não pensou duas vezes. Reuniu os filhos e disse:



		- Tenho uma importante missão a lhes confiar. Seu pai, Anfiarau,  antes de partir para Tebas, disse-me: Sei que esta campanha será um desastre,  mas prevejo outra, daqui a dez anos, sob o comando de meu filho Alcméon,



		que será vencedora. Na época adequada, diga a ele e ao irmão Anfíloco que  se reunam a Adrasto para formarem um novo exército.



		No dia seguinte, Alcméon e Anfíloco procuraram o tio.



		Adrasto conseguiu também o apoio dos filhos dos seus



		companheiros, na expedição perdedora. Eram eles: Diomedes, seu próprio  neto, filho de sua filha Deípila e de Tideu; Estênelo, filho de Cap aneu;



		Euríalo, filho de Mecisteu; Tersandro, filho de Polínice e casado com



		Demonassa, filha de Anfiarau e Prómacos, filho de Partenopeu. Atodos eles,  juntamente com seus sobrinhos Alcméon e Anfíloco, e seu próprio filho



		Egialeu, deu o nome de Epígonos.



		...



		Os Epígonos partiram para Tebas, confiantes na vitória. Mas, na  primeira investida, Laodamas, filho de Etéocles, matou Egialeu. Vendo o  filho morto, ensangüentado, a seus pés, o velho Adrasto enlouqueceu. Correu



		pelos campos, gritando sem parar. Ateou fogo a um monte de palha seca e  esperou que as chamas crescessem e se elevassem aos céus. E se atirou ao  fogo, bradando:



		- Apolo, aceite-me em sacrifício, purifique meu corpo e minha alma!



		Nem chegou a saber que, poucos dias depois, Alcméon matou  Laodamas e os Epígonos entraram em Tebas, triunfantes.



		À conselho do adivinho Tirésias, os tebanos abandonaram a cidade



		durante a noite e, no dia seguinte, os vencedores pilharam e saquearam, com  facilidade, a cidade vazia. Ofereceram parte do saque a Apolo e pu seram



		Tersandro no trono.



		...
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		ALCMÉON



		Alcméon acordou assustado, procurando localizar de onde vinha a  voz que lhe falava. Mas ouviu somente os ruídos da noite. Na cidade



		abandonada, os Epígonos dormiam exaustos mas felizes.



		Procurou dormir outra vez. Já estava quase conseguindo, quando a  voz chamou de novo.



		- Alcméon!... disse a voz, num sussurro. - Lembre-se de que fez um  juramento a seu pai. Está na hora de cumpri- lo.



		Alcméon se sentou e olhou em volta, amedrontado.



		- Juramento?... Que juramento?



		A voz não disse mais nada. Alcméon se ajeitou na cama e procurou,  mais uma vez, mergulhar no sono repousante. E foi em sonhos que se  lembrou do juramento.



		Viu-se muito pequeno, junto a seu irmão Anfíloco, despedindo- se  de seu pai, que partia para a guerra. E ouviu novamente as palavras de  Anfiarau: "Provavelmente não me verão mais, pois pressinto grandes



		desgraças nesta campanha que vou empreender, por imposição de Adrasto.



		E a grande culpada disso é sua mãe, que incentivou essa expedição. Quero  que jurem vingan ça!"



		No meio de seus sonhos, sentiu as lágrimas rolarem, mornas, por seu



		rosto. "Não chore, Alcméon! Você é um homem! Jurem, vamos! Jurem que  quando atingirem a força de homem, matarão sua mãe para vingarem a morte



		de seu pai!"



		Ouviu as vozes meninos repetindo juras ao pai e acordou, ouvindo sua  própria voz repetir:



		- Juro, pai! Juro!... Juro!



		Partiu naquele mesmo dia para Delfos, em companhia de Anfíloco,  para saber do oráculo que atitude tomar. Esperava estar liberto daquele  juramento, mas o oráculo foi i nflexível:



		- Ojuramento tem que ser cumprido. Não poderá fugir de sua tarefa.  Voltou para a Argólida e procurou sua mãe. Matou- a  silenciosamente, durante o sono. Saiu do quarto e viu Anfíloco que o



		aguardava, roendo as unhas, com uma interrogação no olhar aflito.  - Está tudo feito... - disse apenas.



		Saiu do castelo, procurando respirar um pouco de ar puro e levando  consigo uma sacola que continua o colar e o vestido de Harmonia.



		Lá fora, as três Eríneas o esperavam. As serpentes que entremeavam  seus cabelos agitavam-se em torno de suas cabeças e lançavam silvos agudos.



		Esvoaçavam em volta do castelo, fazendo estalar os chicotes que traziam nas



		mãos, junto com as tochas que davam tons avermelhados à escuridão.  Alcméon, assustado, escondeu-se na floresta. Mas, mesmo assim, escutava o



		fartalhar das asas dos monstros que o perseguiram.
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		- Queremos vingança! - uivou Megera - Você cometeu um crime



		terrível!



		- Matou sua mãe! - gritou Aleto, com voz rouca.



		- Não tive culpa! - bradou Alcméon, colando o corpo a uma á rvore  escura e imensa. - Cumpri o juramento e obedeci ao oráculo! Que mais  poderia ter feito?



		Gargalhadas ferinas cortaram o silêncio da noite.



		- Somente seu sngue o purificará de seu crime! - exclamou Tisífone,  procurando alcançá-lo com o chicote.



		- Estou sonhado! - gemeu Alcméon - Isto não pode estar  acontecendo comigo!



		E continuou a correr, arranhando-se nos galhos das árvores, ferindo  os pés nos espinhos rasteiros.



		...



		O adivinho Tirésias, apoiado em sua filha Manto, conduzia o povo  de Tebas em direção a Delfos. Seus pés cansados tropeçavam a cada passo e



		mal sustentavam o corpo envelhecido. Os tebanos, tristes e silenciosos,  acompanhavam o ancião e esperavam que o oráulo lhes mostrasse o melhor



		caminho a ser seguido.



		Mais uma noite chegou e cada um procurou um local para repousar.  Alguns pararam debaixo das árvores frondosas, outros se deitaram atrás das



		moitas ou sob a folhagem macia das plantas rasteiras.



		Tirésias se encolheu debaixo de uma parreira que se alastrava,  agarrando-se aos arbustos que cresciam à sua volta. Somente Manto não



		dormiu. Os olhos pregados no céu procuravam algo que sua intuição lhe  dissera que viria. Herdara de seu pai o domda adivinhação mas, muitas vezes,



		preferiu não possuí-lo. Quantas e quantas vezes não conseguia dormir,



		preocupada com o dia seguinte. Como agora, os olhos procurando alcançar  o futuro que já estava tão perto.



		Pouco depois, o farfalhar de asas e os gritos das Eríneas lhe disseram



		que suas previsões estavam certas. O futuro começava a se tornar presente.  Olhou em volta, procurando o homem que se aproximaria, perseguido pelos



		monstros alados. Sua voz interna lhe disse para onde caminhar. Andou  durante alguns minutos e o encontrou, quase enlouquecido, ferido e exausto.



		Seus olhos se arregalaram ao vê-la e deu um grito assustado. Ela o calou com  um gesto.



		- Calma! Não tenha medo de mim! - estendeu-lhe a mão - Venha  comigo! Vou escondê-lo das Eríneas até que elas desistiam de procurá- lo.  Entraram numa gruta úmida, escondida atrás de exuberantes



		folhagens.



		- Espere um pouco... - disse a moça. - Vou buscar água e frutos.
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		E saiu, apertando um cântaro vazio contra a cintura fina. Voltou  pouco depois. Orapaz, mais calmo olhou-a com curiosidade.



		- Como é o seu nome? - perguntou ele.



		- Sou Manto, filha de Tirésias - respondeu baixinho, despejando a  água do cântaro numa caneca. - Tire suas vestes, deixe-me limpar seus  arranhões.



		Ele arrancou a túnica rasgada.



		- Sou Alcméon, filho de Anfiarau... - começou ele, tirando as  sandálias de couro grosso.



		- Eu sei... - disse ela, olhando o fundo de seus olhos negros.



		Com gestos firmes e decididos, começou a lavar o corpo do rapaz,  retirando com cuidado as crostas formadas pelo sangue que coagulara sobre



		os cortes mais profundos. Aos poucos, a pele foi aparecendo, limpa e rosada.  Alcméon não sentia mais dor. Otoque delicado das mãos de Manto



		traziam uma doce excitação. Fechou os olhos e deixou o desejo chegar e  aquecer todos os seus sentidos. E, quando se tornou insuportável, atraiu- a  para si, silenciosamente. Esqueceu-se das guerras, do seu crime, das Eríneas



		e concentrou-se no corpo que se contorcia sob o seu e na boca que calava  seus lábios com beijos ardentes.



		...



		Manto escorregou para o lado, de mansinho. Em meio à escuridão,  escutava a respiração pesada de Alcméon, que dormia profundamente.  Levantou-se e espalmou as mãos sobre o ventre. A profecia que ouvira há



		dias, em algum lugar de sua mente, voltou à sua memória: "Deitará com o



		perseguido das Eríneas e conceberá um casal de filhos gêmeos. À menina  dará o nome de Tisífone, uma das Erínea, para que elas a protejam para



		sempre. Ao menino chamará de Anfíloco, o nome do irmão do pai. Ele



		herdará o seu dom de adivinhar e será o fundador de uma nova cidade, na  Etólia".



		Saiu da gruta e voltou ao acampamento. Todos dormiam. Um som



		estranho, engasgado, fez com que corresse ao encontro do pai. A lividez da  morte já cobria seu rosto e os olhos sem brilho procuravam perceber a



		presença da filha. Sorriu debilmente, quando sentiu o toque de sua mão.



		- Minha filha, - sussurrou ele - sinto que minha hora chegou. Não  fique triste. Já vivi muito mais do que vive um simples mortal. Estou cansado  de carregar este corpo envelhecido, em meio à tanta escuridão. Procure ser



		feliz com o dom que possui. Sei que não será muito fácil, mas tente...  ...
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		Tirésias foi enterrado ali mesmo, debaixo da parreira, aos primeiros  alvores da manhã. Manto partiu, em seguida, acompanhada pelos tebanos.



		Quando Alcméon acordou, não encontrou mais a moça. Saiu da  gruta e olhou para o céu, procurando as Eríneas. Mas viu somente o sol



		imenso que inundava a floresta de um ouro pálido. Nem sinal de suas



		perseguidoras. Procurou Manto, mas também não a encontrou. Comeu  algumas frutas e partiu.



		Caminhou durante muito tempo, dormindo sob a árvores e



		alimentando-se dos frutos que encontrava. Andava ao acaso, sem saber para  onde seus passos o levavam.



		Aprimeira coisa que viu foi uma caravana, que vinha de Corinto para  Fsófis. Reuniu-se a ela e, em poucos dias, estava frente à frente ao rei Fegeu,



		um dos filhos do deus-rio Ínaco.



		- Sou Alcméon, filho de Anfiarau, e carrego o peso de um grande  crime, para o qual peço purificação.



		Fegeu teve pena do rapaz, purificou-o e deu-lhe em casamento sua



		filha Alfesibéia. No dia do casamento, Alcméon deu à esposa o colar e o  vestido de Harmonia.



		- Que coisa linda! - exclamou a moça, pendurando o colar ao  pescoço. - Fica bem em mim? - e encostou o vestido ao corpo.



		- Você é linda de qualquer maneira! - disse Alcméon, atraindo-a para  si - Parece uma ninfa!



		Ela du um risada marota.



		- E meu nome foi dado em homenagem à ninfa Alfesibéia, sabia?



		Dizem que Dionísio se apaixonou por ela, mas não conseguiu seduzi-la, até  que se lembrou de se transformar em tigre. Apavorada, a ninfa deixou que



		ele a amasse, depois de atravessar com ela o rio sólax. O deus lhe deu um  filho, Medos, e o rio Sólax, daquele dia e diate, passou a se chamar Tigre.



		- Linda história - disse Alcméon. - Precisarei também me transformar  em um tigre para conquistar o seu amor?



		Ela se chegou e abraçou-o com força.



		- Meu coração já é seu, Alcméon. Não precisa me seduzir.



		Houve um momento em que ele se lembrou de Manto. Mas logo sua  lembrança escorregou para o fundo de sua mente e caiu no abismo do



		esquecimento.



		Algum tempo depois, o flagelo da seca assolou as terras de Fsófis. O  rei foi consultar o oráculo, que lhe disse que Alcméon deveria procurar nova  purificação, desta vez junto ao deus-rio Aquelóo, filho de Aceano e Tétis.



		Alcméon se despediu de Alfesibéia e partiu em nova peregrinação.  Passou por Cálidon e por Epiro, pousou na casa dos reis. A cada passo que  dava, deixava mais para trás as terras de Fsófis e o coração de Alfesibéia.



		Chegou, enfim, às margens do deus-rio Aquelóo. As águas claras  cantavam, alegres, e passavam apressadas sobre as pedras lisas do fundo.
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		Alcméon, cansado de tanto caminhar, se sentou à beira do rio, mergulhou os  pés na água fria e ficou queto e pensativo.



		- Deus-rio Aquelóo - chamou mentalmente. - Oque devo fazer para  que me purifique?



		O brilho do sol respingava a superfície cristalina com gotículas de



		ouro e o sussurro das águas o acalentava comcarinho. De repente, uma névoa  esbranquiçada cobriu a água do rio, moveu-se devagar e começou a tomar



		uma forma humana. Eminstantes, a imagem de um velho de barbas e cabelos



		longos e brancos, vestido com uma túnica muito alva, surgiu de pé a sua  frente, pousando nele um intenso e penetrante olhar azul.



		- Por que me chamou, rapaz? - perguntou o velho, fazendo tremer a  vegetação em volta com a vibração profunda de sua voz.



		Alcméon logo compreendeu que estava frente a frente ao deus- rio  Aquelóo.



		- Minha cidade sofre terrível seca e o oráculo disse que o procurasse  para ser novamente purificado do crime que cometi contra minha mãe.  Aquelóo o olhou de cima a baixo. Depois disse, apontando uma



		gruta próxima.



		- Recolha-se naquele santuário por sete dias e sete noites. Alimente -  se somente de frutas e beba da água do rio.



		Alcméon fez exatamente o que o deus-rio lhe recomendou. No



		oitavo dia, Aquelóo surgiu novamente. Fez com que se despisse e banhou- o  com água santificada. Envolveu-o com a fumaça das ervas aromáticas e com



		o calor do fogo de uma tocha. Depois estendeu as mãos e passou-as em volta



		do rapaz, como que limpando ali alguma coisa que só ele podia ver. Por fim,  tocou no centro de sua testa. Uma sensação de formigamento correu por



		todo o seu corpo e, quando Aquelóo retirou a mão, uma força inebriante  havia tomado conta de todo o seu ser.



		- Pronto! disse o deus-rio. - Está purificado, limpo como as águas  mais cristalinas.



		E fez um sinal para que o acompanhasse. Andaram ao lado da  margem do rio por algum tempo, até que encontraram uma fonte que  cascateava entre as pedras.



		- Vê esta fonte? - perguntou o deus-rio. E, sem esperar resposta,



		continuou - Éminha filha, Calírroe, a Bela-Fonte. É linda e terna e quero que  a aceite em casamento.



		Alcméon quis falar sobre Alfesibéia, mas Aquelóo calou-o com um  gesto.



		- Minha esposa, Melpômene, me deu muitas filhas e todas muito  belas. Sou pai das Sereias e de um número de fontes. Uma delas, Castalia, foi  perseguida por Apolo e suas águas trazem a inspiração poética e são usadas



		para as purificações no templo de Delfos. Calírroe, a Bela-Fonte, nunca
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		conheceu o amor. Suas águas são puras, mas não são mágicas, porque a magia  só nasce com o amor.



		Abriu os braços, de frente para a fonte. Novamente a névoa  esbranquiçada surgiu ante os olhos surpresos de Alcméon e tomou a forma



		de uma belíssima jovem. Os cabelos de um louro prateado escorriam pelos



		ombros e escondiam os pequenos seios nus. Apele muito clara parecia quase  etérea. Ela sorriu e seu sorriso apagou de vez da mente de Alcméon as



		lembranças que ainda restavam do amor de Alfesibéia.



		Casaram-se e tiveram dois filhos, Acacarne e Anfótero. Como  presente pelo nascimento dos filhos, Calírroe quis o vestido e o colar de



		Harmonia. De nada adiantou negar-lhe o pedido; Calírroe foi inflexível. E  novamente Alcméon precisou partir, desta vez para fazer a vontade de sua



		jovem esposa. Levou consigo apenas um criado, incumbido de carregar as  sacolas de roupas e mantimentos.



		Alfesibéia soube de sua chegada, mal entrou na cidade. Correu para  esperá-lo nos jardins do castelo. Abraçou-o com calor.



		- Meu adorado esposo! - exlamou - Pensei que fosse enlouquecer de  saudades! Graças aos deuses está de volta!



		Ele se deixou abraçar e depois disse:



		- Mas ainda tenho que partir, minha amada. O oráculo me deu  ordens de levar o vestido e o colar de Harmonia para consagrá-los a Apolo  de Delfos. Somente desta maneira obterei o perdão definitivo pela morte de



		minha mãe.



		O criado, que tudo escutara, procurou Fegeu e contou-lhe a dura  verdade:



		- Senhor, meu amo não está sendo sincero. Ele leva o colar e o



		vestido para sua nova esposa, Calírroe, a filha do deus-rio Aquelóo.  Indignado, Fegeu chamou seus filhos Prônoo e Agenor e ordenou



		que matassem Alcméon numa emboscada.



		Quando a notícia da morte de Alcméon chegou a Calírroe, a Bela -  Fonte se derreteu em lágrimas sentidas. Furiosa, pediu a Zeus que fizesse



		com que seus dois filhos, ainda tão pequeninos, crescessem rapidamente a



		fim de que pudessem vingar a morte do pai. Zeus fez sua vontade e, em  pouco, Acacarne e Anfótero haviam se transformado em dois belos moços.



		Instruídos por sua mãe, partiram à procura de Pronôo e Agenor.  Encontraram-nos, enfim, na casa do rei Agapenor, em Tegeu. Mataram os



		assassinos de seu pai, partiram para Fsófis e se vingaram também de Fegeu.  Por ordem do avô, o deus-rio Aquelóo, dedicaram a Apolo de Delfos



		o colar de Harmonia, causa de tantas polêmicas e mortes.



		...
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		2ª Parte



		Os Heróis



		Este homem surgiu quando já estávamos  a ponto de naufragar,



		como porto seguro de minhas resoluções.  (Eurípedes)
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		-



		DÂNAE



		Do alto do Olimpo, escondidos pelas nuvens, os deuses viram o  colar de Harmonia em oferenda no santuário de Apolo.



		- Se um colar de contas coloridas pode comprar a consciência de uma



		mulher, o que farão os homens pela posse de terras e de poder? – perguntou  Apolo.



		- São uns estúpidos! – exclamou Atena, não contendo sua



		indignação. – Veja o que fizeram a Melânipo, meu protegido! Tinha tantos  planos para ele... Foi horrível vê-lo decapitado à porta de Tebas.



		Zeus despregou os olhos do santuário de Apolo e pousou em Atena  um olhar distraído.



		- Ora, minha filha, já se passaram mais de dez anos, desde a morte  de Melânipo. Ainda não pôde esquecê- lo?



		- Dez anos para o tempo dos homens! – resmungou a deusa  guerreira. – Porque para mim parece que foi ontem mesmo que perdi  Melânipo.



		Zeus suspirou fundo e espiou para Tebas.



		- Você tem razão, Atena... – disse, num sussurro. – Os homens  estão cada vez



		mais cruéis. Só pensam em glórias e conquistas, não procuram se chegar a  nós e muitos já nem mesmo acreditam em nossa existência.



		Calou-se por algum tempo, pensativo. De repente, exclamou:



		- Como não pensei nisso antes! Vou dar aos homens um herói, um



		filho meu, meio homem, meio deus, que viverá na terra e terá nossa proteção  direta. Os homensverão seus feitos mágicos e saberão que os deuses existem,



		que vigiam seus passos e suas ações. Voltarão a nos temer e, quem sabe, a  nos amar também.



		Atena escutou as palavras de Zeus com atenção e depois sorriu,  deixando escapar dos olhos um raio luminoso de luz.



		- Não é má idéia! E quem será a mãe desse herói?



		Zeus apertou o cenho e pensou.



		- Terá que ser uma virgem que tenha sido criada longe de vinganças,  de ódios, de sangue e de guerras. Seu organismo precisa ser puro e sua mente



		despreocupada, para que possa receber toda a minha energia e canalizá-la para  o embrião.



		Artemis, que chegava naquele momento, não pôde deixar de ouvir  as palavras de Zeus.
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		- Mas você está descrevendo Dânae, a filha de Acrísio!  Zeus se voltou para ela, interessado.



		- Acrísio de onde? Explique melhor, Artemis.



		Ela se apoiou numa pedra roliça e saliente e falou:



		- Acrísio, rei de Argos, irmão de Preto, que foi o pai das Prétidas que



		enlouqueceram por maldição de Hera e, por muito tempo, vagaram pelo  Peloponeso pensando que eram vacas. Lembra- se?



		Zeus se lembrava muito bem.



		- Sim, concordou ele, sacudindo a vasta cabeleira grisalha. – Lembro -  mede Preto. Mas não sabia que seu irmão Acrísio tinha uma filha resguardada



		do mundo.



		Artemis continuou:



		- Quando Dânae era ainda bempequena, Acrísio consultou o oráculo



		que predisse que ela teria um filho que o mataria. Horrorizado coma profecia,  Acrísio encerrou a menina num quarto de bronze e ela ali cresceu, sem



		nenhum contato com o mundo externo. Mas não posso lhe dizer como ela  está agora, pois não sei quando isso aconteceu, no tempo dos homens.



		- Onde está Hermes? – gritou Zeus, olhando em volta. – Ele está  sempre perto dos mortais e saberá nos dizer alguma coisa.



		Hermes chegou, veloz em suas sandálias aladas, traçando no céu um  risco de luz. Deu uma risada, quando Zeus lhe perguntou sobre Dânae.



		- Ora, Zeus! Isso aconteceu há muito tempo, no tempo dos homens!  Dânae já está morta! Morreu ainda jovem e sem nunca ter conhecido o



		mundo.



		- Lembre-se, Hermes, de que o tempo só existe para os homens.  Posso encontrar Dânae, ainda viva e cheia de saúde, em alguma curva de seu



		passado. E a farei mãe de um filho muito especial... de um herói.



		- Vai interferir no destino, Zeus? – perguntou Atena, cheia de  curiosidade. – Com isso certamente irá alterar o curso da história da  humanidade.



		- E por que não? – perguntou Zeus. – Darei mais uma oportunidade  aos homens de conhecerem de perto o poder dos deuses e quem sabe se com  isso eles se afastarão da ignorância em que mergulham, a cada dia que passa?



		Calou-se e fechou os olhos. Pouco depois disse bem baixinho,  parecendo falar com alguém que só ele podia ver:



		- Dânae... Posso vê-la em sua prisão, tocar sua mente com a minha e  projetar em seu corpo minha energia vital... Posso transformar-me todo em  energia, em luz, varar o espaço e as paredes que a protegem... Abra os olhos,



		Dânae, quero que receba conscientemente a minha visita e saiba que foi  amada por Zeus, o Supremo Senhor do Olimpo.



		E todos os deuses viram o corpo de Zeus se tornar luminoso,  radiante, desmanchar-se em partículas de luz e se projetar pelo espaço numa
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		chuva de ouro, que rodopiou no infinito e sumiu numa curva qualquer do  tempo.



		...



		Dânae se sentia estranhamente melancólica. A solidão em que vivia  fora subitamente substituída pela sensação de presenças muito próximas. E



		alguma coisa em seu íntimo lhe dizia que decidiam sobre seu futuro.



		- Coisa estranha... – murmurou a moça, procurando ver o céu através  das frestas das grades que protegiam a pequena janela de seu cárcere. - Sinto



		que não estou só. Mas quem, no mundo, poderá estar tão próximo a ponto  de irradiar sua presença? Ou estarei enlouquecendo e ouvindo vozes dentro



		de tanto silêncio?



		Fechou os olhos e fixou-se em sua tela mental, coisa que aprendera  a fazer desde pequena e que agora a distraía, mostrando-lhe cenas curiosas e



		imagens que, aos poucos, começaram a preencher um grande vazio em sua



		alma. Desta vez, porém, as imagens que surgiram foram as dos deuses do  Olimpo. E ouviu Hermes dizer: “Dânae já está morta! Morreu muito jovem,



		sem nunca ter conhecido o mundo!” Orosto de Hermes foi substituído pelo  de Zeus, que falou: “O tempo só existe para os homens... Voufazer de Dânae



		a mãe de um herói!” E ouviu a voz de Artemis, misturada à de Zeus: “Vai  interferir no destino, Zeus?... Vai interferir no destino, Zeus?...”



		Dânae arregalou os olhos e os deuses fugiram de sua mente.  - Devo mesmo estar louca! – pensou.



		Lembrou-se subitamente de uma conversa que tivera com seu pai,  num dia em que ele viera visitá-la no cárcere.



		- Pai, por que me mantém prisioneira?



		A resposta veio indecisa, com jeito de mentira:



		- Obedeço a uma ordem de Zeus. Ele me apareceu e me mandou  fechá-la bem, longe do contato com o mundo.



		Até aquele momento, jamais acreditara na explicação gaguejada do  pai. Mas agora, depois daquela visão mental, tudo começava a fazer sentido.  - Será verdade mesmo? Teria Zeus ordenado a meu pai que me



		mantivesse presa para um dia fazer de mima mãe de um filho muito especial?  Um ruído na porta interrompeu seus pensamentos. Era a criada que



		trazia seu banho. Despejou a água aquecida numa tina de madeira e  experimentou com a mão.



		- Seu banho está pronto, princesa.



		Aproximou-se e começou a desatar os laços que prendiam as vestes  de Dânae.



		- O que dizem de mim? – perguntou a princesa, subitamente.  A criada parou e deitou-lhe um olhar de espanto.



		- O que disse, princesa?
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		- Bem... – gaguejou Dânae – eu gostaria de saber o que diz o povo  sobre minha prisão neste quarto.



		- Dizem que o oráculo falou a seu pai que um dia teria um filho que  o mataria – disse a criada, ajudando a princesa a tirar as vestes. – Por isso a



		prende, Dânae. Não quer que conheça nenhum homem.



		Dânae se sentou na tina, sentindo a água morna envolver seu corpo.  - E quem seria o pai do meu filho? Ooráculo não disse?



		A criada pensou um pouco e disse:



		- Acho que não... Mas se isso acontecer mesmo, terá que esconder  seu filho de seu pai, ou certamente ele o destruirá.



		Dânae não falou mais nada. Apenas deixou que a criada esfregasse  seu corpo com cuidado e que depois a vestisse com uma túnica longa e



		pesada.



		...



		Alguma coisa estava acontecendo na cela de Dânae. A vibração se  tornara mais intensa, quase palpável, e um calor estranho aquecia o ar .



		Dânae se levantou mais uma vez e foi para perto da janela. Mas nem  a brisa de fora refrescou seu corpo esfogueado. Num gesto rápido, arrancou



		a túnica. Ovento quente percorreu todas as curvas de seu corpo nu. Deitou  novamente.



		De repente, viu seu quarto se inundar de minúsculas partículas de  ouro, que giraram rápidas e se condensaram todas em torno de seu corpo,  que se tornou brilhante como o sol. Dânae não se surpreendeu e deixou que



		a poeira dourada rodopiasse muito perto de sua pele. Sua voz interna lhe dizia  para não ter medo, para apenas deixar acontecer.



		A chuva de ouro cobriu seu corpo e depois se afastou, reunindo- se  num único bloco, que aos poucos começou a tomar uma forma humana. E  Dânae viu, sem nenhum espanto, como se estivesse esperando por aquilo, a



		imagem de Zeus se tornar viva e real ao lado de seu leito. Umestranho cheiro  de mirra invadiu o ambiente.



		- Dânae?!... – chamou ele, e sua voz cálida e sonora fez vibrar o calor  em que estava mergulhada.



		- Zeus... – murmurou a princesa. E sua própria voz lhe pareceu  estranha, vinda de algum lugar muito longe dali.



		Zeus apenas sorriu. Chegou mais perto e deixou que sua aura



		poderosamente magnética envolvesse a moça, fazendo vibrar todas as fibras  de seu ser. Estendeu a mão e acariciou o rosto de Dânae com as pontas dos



		dedos. Dânae estremeceu.



		- Dânae... – chamou Zeus novamente, curvando-se sobre ela. E seu  hálito tocou a face da princesa, fazendo com que corasse de leve.
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		Zeus se afastou e olhou-a de longe. Só então Dânae percebeu que  não se envergonhava de sua nudez. Sentou-se no leito. O cheiro de mirra se



		tornou mais forte ainda.



		- Dânae!... – murmurou ele, com suavidade na voz. – Não tenha  medo de mim. Relaxe e deixe o Amor nascer em seu coração.



		Sentou-se ao lado dela e acariciou seus longos e macios cabelos.



		- Deixe o Amor nascer e percorrer os mais sutis canais de seu ser...  Dânae fechou os olhos e tremeu de leve, quando sentiu o beijo que  pousou em seus lábios. Deixou-se beijar e acariciar, sem procurar



		compreender o porquê da pressão que lhe comprimia as entranhas, nem a



		ânsia incontida de fundir seu corpo ao corpo de Zeus. Umfogo interno corria  dentro de suas veias e se instalava em todos os cantos de sua alma. E Dânae



		se deitou, sentindo sobre si o peso de Zeus e instintivamente abriu as pernas  e levou-o para dentro de si.



		Pouco depois, estava só novamente. De tudo aquilo restou somente  um forte cheiro de mirra.



		...



		Foi a criada que percebeu a gravidez de Dânae. Notou logo os seios  que intumesciam e a cintura que engrossava a cada dia que passava. E, quando  chegou para o banho diário e viu Dânae vomitando, não teve mais dúvidas.



		- Princesa! – exclamou, assustada. – Quem a visitou aqui, em sua  prisão, além de seu pai e eu?



		Dânae pousou na criada um olhar muito verde e luminoso, que  sobressaía no rosto pálido.



		- Zeus... Somente Zeus veio me ver.



		A mulher arregalou os olhos.



		- Zeus?! Como sabe que era Zeus? E como foi que ele conseguiu  entrar?



		- Ele se transformou numa chuva de ouro e entrou pelas frestas da  grade. Depois então as gotículas douradas se reuniram e o vi da mesma  maneira que a vejo agora. Alguma coisa me disse que era Zeus. Eu o chamei



		pelo nome, ele sorriu e veio para perto de mim.



		- E depois?... gaguejou a criada. – Oque houve depois?



		Dânae sentiu novamente aquele estranho calor que percebera antes,  com a presença de Zeus.- Depois ele me beijou, me acariciou e me cobriu  com seu corpo.



		Calou-se. Sua pele vibrava, como que carregada por uma estranha  eletricidade.



		- Céus!... exclamou a mulher. – Você vai ter um filho de Zeus! Seu  pai não pode saber disto!...



		No dia seguinte, trouxe faixas e roupas soltas.
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		...



		Já era madrugada quando Dânae sentiu as primeiras dores. Apalpou  a barriga e viu que estava mais endurecida. A criada já havia lhe avisado que  aquilo iria acontecer. Levantou-se, chegou à janela e pensou em Zeus.



		Uma contração mais forte fez com que se curvasse para frente,  apertando o ventre com força. Procurou se acalmar e voltou para a cama.  Mas não havia se deitado ainda quando sentiu um líquido morno correr pelas



		pernas. Parou, assustada, e ficou olhando a poça que se formava no chão,



		entre seus pés. Escorregou para a cama, de mansinho. Uma dor violenta foi  chegando, insuportável, como se mãos cruéis rasgassem suas entranhas.



		- Zeus! – gritou Dânae. – Zeus, acuda- me!



		Aurora afastou as cortinas da noite com seus dedos cor-de-rosa e  deixou Hélio passar, em seu esplêndido carro de fogo. Ele ouviu o grito de



		Dânae e espiou.



		Umraio de sol esgueirou-se pelas grades da janela e pousou no corpo  contorcido da moça. Em instantes Zeus foi avisado de que seu filho nascia e



		pouco depois a figura esguia de uma mulher se materializou ao lado de Dânae.  - Não tenha medo, princesa. Sou Ilícia, a deusa dos partos difíceis, e



		vim para ajudá- la.



		...



		Quando a criada chegou, encontrou o bebê gorducho e rosado  sugando vorazmente o seio de Dânae. Chorou de emoção.



		- Como ele é lindo! – exclamou fungando e enxugando as lágrimas  com as costas da mão. – Lourinho como a mãe!



		A princesa sorriu com tristeza.



		- Agora não poderei mais ocultá-lo de meu pai. Ele logo ficará  sabendo e destruirá meu filho.



		- Não se esqueça, Dânae, de que Zeus é o pai de seu filho! – disse a



		criada, escondendo os panos sujos de sangue no fundo de uma trouxa. – Ele  não permitirá que nenhum mal lhe aconteça.



		- Tomara... – suspirou Dânae, apertando o menino contra o peito. –  Tomara...



		A criada amarrou a trouxa e prendeu-a com o braço na curva da  cintura. Chegou bem perto da princesa e afagou o rosto do bebê.



		- Ele é muito lindo! Nunca pensei que um dia fosse ver um filho de  Zeus! Mal posso acreditar!...



		Ficou ainda algum tempo contemplando a criança com veneração.  Depois voltou-se e dirigiu-se para a pesada porta. Antes de sair, olhou ainda



		mais uma vez para o menino.



		[ 240 ]



		- E como será o nome dele?  Dânae sorriu e respondeu:



		- Per seu.



		...



		ACRÍSIO



		Um choro de criança acordou Acrísio no meio da noite.



		- Ninguém medisse que uma das criadas teve um filho! – resmungou,  revirando-se na cama.



		Já estava quase dormindo novamente, quando o choro do bebê  espantou seu sono.



		- Ora! - exclamou



		Levantou-se e foi até a janela. Desfilou as criadas na mente,  procurando recordar-se de alguma grávida.



		- Devo estar me esquecendo de alguém... –pensou, vendo que nada  descobria. – Ochoro vem daquele lado.



		E olhou em direção ao quarto de Dânae. A trêmula claridade de uma  lâmpada oscilava, cortada pelos riscos negros das grades da janela.



		- Dânae deve estar acordada... Amanhã irei visitá-la. Há dias não a  vejo.



		Uma questão de limites de terras tinha mantido Acrísio afastado do  castelo por duas semanas. Chegara à noitinha, cansado.



		- Por que Dânae ainda não dormiu? Estará doente?



		De repente se lembrou que achara a filha estranha, nas últimas vezes  em que a vira. Não quisera se levantar, coberta até o queixo, dobrada sobre



		o próprio corpo, como se sentisse alguma dor. O rosto inchado, os olhos  empapuçados, os lábios grossos mostravam que sua saúde não ia bem.



		- Devia ter chamado um dos médicos do palácio – pensou,  preocupado. – Dânae deve estar doente. Aquele tosto inchado...



		Uma lembrança que já ia longe no passado interrompeu bruscamente  os seus pensamentos. Lembrou-se de sua esposa, nas vésperas de ganhar



		Dânae. Omesmo rosto inchado, os mesmos olhos empapuçados, os mesmos  lábios grossos.



		- Céus! – exclamou – Não, não é possível! Devo estar ficando maluco  para pensar uma coisa assim!



		O choro do bebê cortou o silêncio da noite, mais uma vez. Acrísio  jogou um manto nos ombros, pegou a chave do cárcere da filha e saiu do  quarto, apressado e ofegante.



		...
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		Dânae pregou os olhos na porta, logo que ouviu os passos tão  conhecidos que se aproximavam. Omomento temido havia chegado.



		- Zeus! – pensou – Proteja nosso filho! Não permita que meu pai o  liquide!



		A porta pesada abriu-se rápida e silenciosamente. Acrísio deu uns  passos e parou, lívido de espanto e ódio. No silêncio do cárcere só se ouvia



		o estalar da boca do bebê, sugando o peito da mãe. Dânae não disse nada.  Branca como um papel, cravou no pai um olhar apavorado.



		- Dânae! – exclamou ele, mas seu grito saiu como um lamento



		sentido. – Um filho, Dânae! Mas... Como? Quem é o pai desta maldita  criança?



		Dânae apertou o menino com força.



		- Ele é filho de Zeus! Não o chame de maldito ou será punido, meu  pai!



		- Ainda ousa me ameaçar, depois de me desobedecer tão



		acintosamente? E, ainda por cima, quer que eu acredite numa história tão  mentirosa! Zeus?! Não me faça rir!



		Ela endireitou o corpo e cobriu o seio exposto.



		- Não estou mentindo! Zeus se transformou numa chuva de ouro e  entrou pelas grades da janela. Acredite, meu pai, Perseu é filho de Zeus!  Acrísio deu uma gargalhada nervosa e começou a andar de um lado



		para o outro, sem olhar para a criança.



		- Mentira! Não posso acreditar nisso! Deve ser filho de Preto, aquele



		meu irmão imbecil, que há meses veio me visitar. Lembro-me que insistiu  muito em vê-la. Deve ter conseguido, com certeza. Quem lhe deu a chave?



		Sua criada? Vou castigá- la!



		- Não! – gritou Dânae – Minha criada nunca deu esta chave para  ninguém. Omenino é filho de Zeus!



		Acrísio bufava de raiva.



		- De nada adiantou prendê-la durante todos esses anos! Deixou que  o primeiro homem que viu lhe fizesse um filho! E este pequeno maldito com  certeza irá me destruir, como predisse o oráculo!



		- Não fale assim, meu pai! Perseu é alguém muito especial e será bom



		e justo. Umfilho de Zeus certamente não será o assassino de seu próprio avô!  - Pois filho de Zeus ou de qualquer mortal, não o quero junto de



		mim! Prepare-se para uma longa viagem, Dânae... Uma viagem sem retorno.  ...



		Logo que o dia raiou, os criados que se incumbiam dos reparos nas  embarcações de Acrísio construíram rapidamente uma grande caixa de
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		madeira, a mando do rei. Horas depois, Dânae e Perseu foram trancados  dentro da tosca barcaça e lançados ao mar.



		Abraçada ao bebê, Dânae se deixou embalar pelas ondas. Só tinha  saudades da criada, de quem nem ao menos pôde se despedir. Nunca chegou



		a saber que ela fora punida com a morte.



		...



		Hélio já se aproximava das estrebarias da noite, quando viu aquele  ponto negro que flutuava no oceano, nas águas tranqüilas daquele mar



		imenso. Debruçou-se e espiou.



		Um raio dourado do sol avermelhado que se punha no horizonte se  espremeu entre as frestas da madeira, roçou o rosto de Dânae e afagou os  cabelos macios de Perseu. Amoça abriu os olhos e fitou, por instantes, aquele



		brilho intensamente luminoso que tingia de ouro a pele rosada do bebê.  Depois enroscou-se e procurou dormir.



		Não viu a esteira de prata que Selene lançou sobre o mar, traçando  na superfície calma uma estrada luminosa, e nem viu os Tritões que chegaram



		e riscaram as águas com seus tridentes brilhantes, guiando a pequena  embarcação através do caminho de luz. Também não viu as nereidas que



		embalaram seu sono e nem as sereias que cantaram baixinho, fazendo Perseu



		dormir tranqüilamente. Não viu o olhar penetrante de Poseidon e nem o  sorriso alegre com que Zeus acompanhou os suaves balanços do barco



		através da estrada de prata que cortava a imensidão negra do mar.



		Quando abriu os olhos, Selene já guardara sua carruagem de prata e  Aurora abrira as cortinas da noite, deixando passar o esplêndido carro de



		Hélio. A caixa não mais oscilava e o estalar das ondas chicoteava os lados do  barco. Risos e vozes aproximavam-se e ressoavam estranhamente na caixa



		fechada. Perseu chorou.



		- Pss!... De onde vem esse choro de bebê? – exclamou uma voz.  Os gritos de Perseu rasgaram o silêncio súbito que se fez.



		- Olhem! – gritou alguém – Vem daquela caixa encalhada na areia!  Vamos ver!



		Dânae apertou os olhos, quando o brilho do sol intenso bateu em



		cheio sobre seu rosto. A tampa da caixa sumira como que por encanto e um  rosto moreno curvou-se sobre ela, escondeu o disco de fogo atrás de sua



		cabeça, fazendo com que seus cabelos grisalhos e revoltos ficassem  emoldurados por uma aura de luz.



		- Por todos os deuses! Éuma menina! Eum bebê! Ajudem-se, vamos  tirá-los daí!



		- Viu só? – exclamou alguém que se aproximava. – Você se queixou  tanto de solidão, que Zeus lhe enviou uma companheira!



		O pastor sorriu, feliz.
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		- Tem razão!... Tem razão!... Quanta alegria! Vou abrigar esta menina  e criar seu bebê como se fosse meu! Quanta alegria!.



		...



		PERSEU



		Perseu brincava nos jardins do palácio de Polidectes, o rei da ilha de



		Serifo. De uma das janelas, o rei o observava, escondido pelas sombras da  pesada cortina.



		- Como cresceu rápido esse menino! Forte e belo, parece mesmo o  filho de um deus.



		Lembrou-se do dia em que viu Dânae pela primeira vez. Numa das



		mãos segurava um cajado e com a outra escorava o traseiro do menino,  enganchado em seu flanco. Uma onda de desejo intenso envolveu Polidectes



		e ele ficou de longe, vendo a moça se afastar em direção à aldeia. Chamou- a



		ao palácio várias vezes, mas nunca conseguira seu amor. Sempre abraçada a  Perseu, Dânae só tinha olhos para o filho que crescia.



		Um dia, um dos soldados chegou com a incrível notícia. Escutara  uma lenda que corria pela boca dos pastores. Perseu era filho de Zeus!



		Polidectes deu uma risada, não acreditou e continuou a perseguir  Dânae com discrição.



		E o tempo passou...



		...



		Perseu não conseguia esconder sua alegria. Fora convidado para  jantar no palácio, juntamente com os amigos mais íntimos do rei.



		- Não gosto de deixa-la sozinha, mamãe, mas este convite é  irrecusável!



		Dânae sorriu discretamente, vendo o filho se vestindo com cuidado,  limpando as unhas e penteando os cabelos.



		- Não pode mesmo deixar de aceitar um convite do próprio rei. Não  se preocupe comigo. Irei dormir mais cedo e prometo não fazer nenhuma



		traquinagem! – e franziu o nariz numa careta brejeira.



		Perseu abraçou a mãe com carinho.



		- Não deboche de mim, mamãe. Se soubesse o quanto a amo! Deixá -  la por um instante que seja enche meu coração de angústias!



		Dânae afagou-lhe o rosto bonito.



		- Não fale assim, Perseu. Já é um homem e em breve terá que se  soltar das minhas saias e se lançar ao mundo.



		- Nunca a deixarei, mãe! Nunca!... – e apertou-a com mais força.
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		Pouco depois, partia para o palácio de Polidectes, o rei da ilha de



		Serifo.



		...



		O jantar correu em meio a risos e vinhos e os amigos do rei se  emprenhavam em relatar as mais ousadas façanhas. Encabulado, Perseu



		vasculhava o fundo da memória, à procura de alguma bravata digna de ser



		comparada às aventuras daqueles homens. Mas nada encontrou, além da  adoração que tinha pela mãe e do constante desejo de agradá- la.



		Polidectes, erguendo a taça, pediu silêncio.



		- Meus amigos! – exclamou ele, com voz pastosa. – Seus feitos são  realmente fantásticos e me enchem de orgulho. Um rei só se sente realizado  quando cercado de homens valentes. A bravura dos súditos é o melhor



		presente para um rei!



		Um dos homens se levantou, apoiado na mesa de madeira  trabalhada.



		- Abravura do súdito é um dever para com seu rei e não um presente!  Polidectes deu uma gargalhada.



		- E qual seria, então, o melhor presente para um rei?



		- Um cavalo! – gritou um rapaz magro e moreno, sentado ao lado de  Perseu.



		- Boa idéia! – exclamou um homem vermelho e barrigudo – Um  lindo cavalo da cor das areias da praia, com a crina negra como a noite!



		- Um corcel veloz como os raios de Zeus! – concordou mais um.



		O rei a tudo assistia, com um sorriso divertido nos lábios grossos.  De repente, seus olhos pousaram em P erseu.



		- O que diz você, Perseu?



		O rapaz se levantou. Os olhos brilhantes pelo vinho percorreram os  rostos sorridentes dos amigos do rei.



		- O melhor presente para um rei é a cabeça da Medusa! – exclamou,  por fim. E suas palavras fizeram espocar ressonantes gargalhadas.



		- Muito bem!... – disse o rei – Prestem atenção!... Quero que amanhã  me tragam os presentes sugeridos.



		No dia seguinte os homens voltaram, trazendo magníficos corcéis.  Somente Perseu nada levou para o rei.



		- Perseu, – disse Polidectes, olhando o rapaz bem dentro dos olhos



		– quero que traga a cabeça da Medusa. Se não conseguir, me apoderarei de  sua mãe, Dânae, e prometo que nunca mais a verá!



		Perseu estremeceu de horror ao imaginar a mãe nos braços do rei,  mas seu rosto continuou impassível.



		- Terá a cabeça da Medusa, meu rei... – disse baixinho, remoendo  uma raiva louca no silêncio do seu coração – Terá a cabeça da Medusa!
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		E fugiu em disparada à procura da mãe para abrigar seu desgosto.  ...



		Perseu partiu numa linda manhã iluminada. Abraçou Dânae pela



		última vez e pegou seu caminho sem olhar para trás. Mas Hélio, em seu  passeio pelos céus, viu o moço sozinho na estrada deserta e escutou seus



		pensamentos.



		- Mente insana, esta minha! Por que fui prometer algo que não posso  cumprir? Expus minha mãe aos torpes desejos de Polidectes! Ele, que



		sempre a quis, não deixará fugir esta oportunidade, no momento em que eu  voltar com minhas mãos vazias. E como conseguir a cabeça da Medusa, se



		nem ao menos sei como encontrá- la?



		Parou e olhou para o alto. Viu ao longe, muito longe, o vulto daquela  montanha misteriosa, sempre envolta nas brumas que chegavam com o



		amanhecer.



		- Deuses, sei que existem, mas não sei se tenho o poder de me fazer  ouvir daqui, tão longe me encontro! Ouçam minha súplica e auxiliem-me a



		cumprir a leviana promessa que fiz. Mostrem-me o caminho a seguir e  prometo ser forte!



		Entre surpreso e agradecido, viu dois pontos de luz elevarem- se



		acima das nuvens que coroavam o topo do Olimpo e aproximarem-se leves  e rápidos. Em instantes, Hermes e Atena estavam à sua frente.



		- Perseu, - disse Atena – seu pedido foi atendido e viemos lhe dizer



		como chegar às Górgonas. Oprimeiro passo que dará será procurar as Gréias  e conseguir delas o meio de chegar às Ninfas que possuem os objetos que



		precisará ter consigo para vencer a Medusa, que é a única mortal das  Górgonas.



		O rosto de Perseu se iluminou e uma confiança súbita invadiu seu  coração.



		- E onde encontrarei as Gréias?



		Hermes, o mensageiro dos deuses, que conhecia todos os lugares da



		terra, dos céus e do inferno, respondeu, mostrando aquele ponto do  horizonte onde, no final de todos os dias, Hélio guardava sua carruagem de



		fogo.



		- Ali, no País da Noite, além das estrebarias de Hélio, no lugar onde  jamais chega nem ao menos um pálido raio de sol.



		- Ecomoconseguirei que as Gréias me indiquem o caminho que leva  às Ninfas?



		- Elas possuem um único dente e um único olho para as três –



		esclareceu Atena. – Consiga roubar esse dente e esse olho e terá delas o que  quiser.
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		E Perseu partiu, levando consigo a certeza íntima de que os deuses  o estavam ajudando, apesar de sua leviandade.



		Caminhou muitos dias e muitas noites até que numa manhã, ao  acordar, não percebeu os raios do sol se infiltrarem na densa mata. Procurou



		o céu por entre as folhagens e viu uma noite tão densa e sem estrelas, que



		parecia comprimir a copa das árvores mais altas. Levantou-se e caminhou em  meio a uma vegetação que logo se tornou escura e pesada, e um cheiro de



		carne podre começou a se elevar do charco onde pisava. Ossadas ressecadas



		estalaram sob seus pés e um crânio descarnado acompanhou seus passos com  os inexpressivos olhos vazados, enquanto exibia um sorriso estático, que



		parecia zombar de seu pavor. Um arrepio fino e cortante subiu por suas  costas e sacudiu violentamente seu corpo. Em sua volta, tudo era nojo e



		horror.



		- Enfrentarei tudo para salvar minha mãe... – sussurrou ele,  assustando-se com a própria voz.



		Em meio à lama que escorria pelos galhos dos arbustos, Perseu



		divisou a silhueta negra de uma caverna e lá dentro as vozes e as gargalhadas  agudas das Gréias arranhavam a escuridão.



		Perseu se esgueirou pela fenda estreita e colou-se à parede de pedras  do corredor fedorento. Ocrepitar de umfogo pálido iluminava discretamente



		o interior da gruta e, em volta do fogo, uma das Gréias roía os restos de uma  carne pútrida aderida a ossos amarelados.



		- Passe-me logo o dente, Pefredo! – exclamou a mais velha das três,  estendendo para a irmã a mão magra, onde as longas unhas imundas mais se  assemelhavam a ameaçadoras garras.



		- Primeiro eu!... Primeiro eu! – gritou a outra, tateando o espaço  escuro à sua frente.



		- Chegue para lá, Enio! – resmungou Pefredo, empurrando os dedos  secos da irmã.



		Encolhido num canto, Perseu pensava num meio de roubar o olho e  o dente das Gréias. De repente, teve uma idéia. Saiu de seu esconderijo, deu



		uns passos à frente, cambaleou, gemeu e caiu.



		- Que barulho é esse? – cacarejou Enio, virando a cabeça para ouvir  melhor.



		- Com quem está o olho? – gritou Pefredo, aflita, jogando para o lado  o osso roído.



		- Se não está com você, só pode estar com Dino... – resmungou Enio  – Ei, Dino, que barulho foi esse?



		- É um rapaz! – gaguejou Dino – Caiu no chão! Deve estar doente...  - Me dá o olho! Também quero ver! – berrou Pefredo, levantando -



		se e partindo para cima de Din o.



		- Um rapaz? – perguntou Enio. E acrescentou, lambendo os beiços  – Nossos almoço de amanhã já está garantido!
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		- Seu estômago parece um poço sem fundo! Você não pensa em  outra coisa que não seja comida? – perguntou Pefredo, ajustando o olho no



		centro da testa. – É um belo moço... Acho que poderíamos nos divertir  bastante com ele!



		- Quero ver! Quero ver! – grasnou Enio – Onde está esse  maldito olho?



		Imóvel no chão, com metade do rosto mergulhado na lama fétida,  Perseu procurava dominar a náusea que lhe revolvia o estômago. Através dos  olhos semicerrados, acompanhava todos os movimentos das Gréias e



		esperava o momento certo para apoderar-se do olho e do dente. Por



		instantes, lembrou-se de seu tempo de criança, quando brincava de rei e  ladrão e, deitado na areia da estrada, preparava-se para saltar em cima de seu



		inimigo. Viu quando Pefredo se aproximou e curvou sobre ele a cabeça



		horrenda. No meio da testa, um olho injetado e remelento fitava-o, cheio de  curiosidade.



		- É muito lindo... muito lindo... – sussurrou ela, chegando cada vez  mais perto.



		Rápido como um raio, Perseu se levantou e saltou sobre ela,  arrancando-lhe o olho.



		- Desgraçado! Maldito! – gritou a Gréia, procurando alcançar  inutilmente o ágil rapaz, que já corria em direção à Dino, que exibia o únic o  dente na boca escura e gosmenta.



		- Roubou o dente! – gritou ela, engasgada com a saliva pastosa –  Roubou o dente! Peguem-no!... Vamos, suas molengas, peguem-no! – e  brandia os braços secos no vazio à sua volta.



		Perseu se escondeu num canto da gruta, perto do túnel por onde



		entrara. Esperou um pouco e depois falou bem alto, colocando as mãos em  concha em volta da boca.



		- Escutem-me, Gréias! Terão seu olho e seu dente de volta, se me  responderem a uma pergunta.



		- Onde está o maldito? – perguntou Pefredo, procurando localizar o  ponto de onde vinha a voz do rapaz – Acho que está daquele lado!



		Perseu deslizou suavemente e tornou a falar, desta vez de outro lugar.  - Respondam-me, Gréias, onde encontrarei as Ninfas que poderão



		me ajudar a encontrar as Górgonas? Digam-me isso e devolverei tudo o que  lhes pertence.



		As Gréias se calaram por instantes e depois cochicharam entre si.  Momentos depois, Pefredo falou:



		- Muito bem, rapaz, vou lhe dizer o que quer saber. Procure as Ninfas  além do primeiro bosque que encontrar, quando deixar as Terras da Noite.  Caminhe pelo bosque até achar uma cascata que corre por uma imensa pedra



		lisa. Atrás da cascata, encontrará as Ninfas – calou-se e estendeu as mãos  ossudas. – E agora, devolva-me o dente e o olho!
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		Perseu pensou e respon deu:



		- Vou devolver, mas se tiver mentido, virei toma-los novamente e  então nunca mais os terá de volta.



		Colocou o dente e o olho nas mãos de Pefredo e saiu da gruta  correndo. Pefredo ajustou o olho no meio da testa, procurou o rapaz mas  não mais o encontr ou.



		Perseu caminhou muito até que ouviu o ruído de uma cachoeira que  cantava doces cantigas para os pequenos animais do bosque. Estava tão  cansado que se deitou na relva e dormiu.



		Quando acordou, viu três lindas jovens que o observavam. Seus



		vestidos diáfanos deixavam ver as formas de seus corpos esguios e os cabelos  negros e brilhantes caiam em cachos sobre os ombros muito brancos.



		Perseu se sentou e olhou-as com admiração.



		- Sabemos que nos procura – disse uma delas. – Oque quer de nós?  O rapaz levantou-se devagar.



		- Bem... – disse ele – se vocês são as Ninfas que podem me ensinar  como chegar às Górgonas, então é a vocês mesmo que procuro.



		Elas deram uma risada cristalina.



		- E o que você quer com as Górgonas? Seu gosto por mulheres é  bem original !...



		Perseu não pôde deixar de achar graça.



		- Preciso da cabeça da Medusa – esclareceu ele, por fim – para salvar  minha mãe do rei Polidectes, da ilha de Serifo.



		Elas pararam de rir e olharam o rapaz com curiosidade.



		- Tem certeza de que é isto mesmo o que quer?- perguntou uma  delas.



		Ele fez que sim com a cabeça.



		- Muito bem, moço – continuou a Ninfa – nós vamos ajudá- lo.  Espere aqui e em pouco voltaremos com tudo o que irá precisar para sair  vitorioso de sua missão.



		E sumiram atrás da cascata que descia célere por uma enorme pedra  polida. Pouco tempo depois voltaram e cada uma delas carregava um curioso  objeto. A primeira se adiantou e estendeu-lhe um par de sandálias aladas.



		- Leve estas sandálias. Precisará delas para voar acima das Górgonas.  A outra entregou a ele uma bolsa de formato especial.



		- Esta bolsa é mágica e se chama quíbisis. Leve-a consigo, pois é a  única que pode conter a cabeça da Medusa.



		A terceira Ninfa chegou com um capacete.



		- Este é o capacete de Hades, capaz de lhe dar a invisibilidade. Tenha -  o sempre consigo e vencerá a Medusa.



		- E onde encontrarei as Górgonas? – perguntou Perseu, apertando  os objetos mágicos contra o peito.
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		- Caminhe para o ocidente e vá ao jardim das Hespérides, que  guardam os pomos de ouro que Gea deu a Hera, no dia de seu casamento



		com Zeus. Logo além do jardim, encontrará uma estreita passagem que  conduz à sombria morada dos mortos, habitada por horrendos espectros.



		Coloque o capacete da invisibilidade, pois ali também moram o Remorso, a



		Dor, as Moléstias, a Velhice, o Terror e a Fome. Não deixe que eles o vejam.  Umpouco adiante, verá a entrada de uma gruta. Lá é a morada das Górgonas:



		Esteno, Euríale e Medusa. Somente Medusa é mortal. Tome cuidado, pois as



		três são perigosas, possuem presas pontudas como as de javali, mãos de  bronze e asas de ouro. Suas cabeças são aureoladas de serpentes venenosas e



		tudo o que olham é transformado em pedra. Cuidado, Perseu, e que os deuses  o protejam!



		...



		AS HESPÉRIDES



		Mal Perseu deixou as Ninfas, viu surgir um brilho intenso de luz e,  dentro dele, as imagens de Hermes e Atena. Sorriu e aproximou-se deles.



		- Perseu – disse Hermes – leve consigo esta espada mágica e use- a  para degolar a Medusa – e entregou ao rapaz uma espada enorme, de lâmina  muito afiada.



		- Perseu, - disse Atena, estendendo-lhe um escudo polido – use este  escudo para refletir a imagem de Medusa. Não permita que ela o olhe  diretamente, ou ficará petrificado.



		Perseu pegou a espada e o escudo e partiu para a última etapa de sua  jornada.



		...



		Olhou em volta, surpreso. Depois de muito viajar, via-se agora em  meio a um fascinante jardim. Plantas viçosas cresciam em meio a canteiros  ornados de pedras, e as flores exibiam um colorido que as tornava



		semelhantes às flores exóticas do Olimpo.



		Um rugido assustador arrancou-o de seu espanto e ele viu Equidna,  a horrenda mulher com cauda de serpente, que também guardava os pomos



		de ouro no jardim das Hespérides.



		Apavorado, meteu-se no capacete de Hades. Confiante em sua  invisibilidade, continuou seu passeio. Mais adiante, viu as Hespérides, as



		Ninfas do Poente, em suas vestes vermelhas e esvoaçantes, cantando em coro  junto às fontes que esguichavam repuxos com perfume de ambrosia.



		Seguiu em frente, invisível, misturado à brisa que agitava os cabelos  das Hespérides.
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		Tão logo saiu do jardim encantado, retirou o capacete de Hades. A  invisibilidade trazia uma sensação de irrealidade. Gostava de sentir o peso do



		corpo e o toque do mato em sua pele.



		Aos poucos, tudo foi se tornando sombrio e uma estreita passagem  surgiu à sua frente. Encolheu-se e entrou em um túnel apertado e úmido.  Horrendos espectros roçaram seu corpo e lamentos pungentes cortaram seus



		ouvidos. Um velho magro e retorcido estendeu-lhe a mão esquálida.



		- Por que matar Medusa, Perseu? Não sente remorso em seu coração  por agredir uma pobre criatura que nenhum mal lhe fez?



		Perseu parou e sentiu o olhar acusador do velho varar seus olhos e



		procurar alcançar sua consciência. Imediatamente se lembrou das palavras da  Ninfa:



		- “Coloque o capacete da invisibilidade, porque na morada dos  mortos encontrará o Remorso, a Dor, as Moléstias...”



		Colocou rapidamente o capacete de Hades e desapareceu ante o  olhar espantado do velho magro.



		...



		MEDUSA



		As Górgonas dormiam enroladas nos trapos fétidos que lhes serviam  de leito. Esteno e Euríale roncavam pesadamente e os ossos que restaram de



		seu jantar serviam de banquete aos pequeninos animais noturnos, que se  aproximavam ariscos e silenciosos.



		Medusa gemeu e abriu os olhos. Os bichinhos correram e sumiram



		na escuridão, pois o instinto lhes ensinara que não podiam ser vistos pelos  olhos letais das três irmãs.



		Medusa fez uma careta de dor e procurou se ajeitar melhor.



		Comprimiu o ventre com as mãos de bronze e sentiu que as entranhas se  agitavam novamente.



		Fechou os olhos e lembrou-se de Poseidon. Alembrança do passado



		chegou de mansinho, fazendo com que se esquecesse daquele local hediondo,  das irmãs, da dor. Viu-se novamente jovem e linda, tão diferente das irmãs



		horrorosas. Sentiu-se nos braços de Poseidon, que a amara com paixão. E  novamente lembrou-se da maldição de Atena, que a castigara comtoda aquela



		feiura, tornando-a igual a Esteno e a Euríale. E depois, naquele corpo



		monstruoso, começou a sentir o movimento dos filhos de Poseidon no  ventre que se agitava a cada instante, e da dor das contrações de um parto



		que ainda não chegara a acontecer.



		Um ruído estranho chamou sua atenção. As serpentes que se  enroscavam sobre sua cabeça levantaram-se e lançaram silvos agudos no
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		silêncio da gruta. Um vulto riscou a escuridão e se escondeu atrás de uma  pedra saliente.



		Medusa se levantou, atenta, e vasculhou com o olhar letal o espaço à  sua volta. De repente, viu o brilho de um espelho e, refletido nele, a imagem



		de um belo rapaz.



		- É Poseidon! – pensou ela – Veio para me buscar, para me  transformar novamente na bela mulher que eu era. Poseidon! – chamou



		baixinho, e sua voz ressoou na gruta como o rugido de uma fera faminta –



		Poseidon! – e caminhou em direção à imagem do moço bonito, refletida no  espelho.



		...



		Oculto pela invisibilidade do capacete de Hades, Perseu se esgueirou  pela estreita passagem e correu, fugindo do Remorso. Um cheiro pútrido



		invadiu seus sentidos, fazendo com que aquela vontade de vomitar chegasse



		mais forte do que na gruta das Gréias. Fechou os olhos e procurou se  controlar. Logo a náusea passou e ele prosseguiu, com cuidado.



		Encontrou as Górgonas adormecidas. Usando as sandálias aladas,  esvoaçou acima delas, procurando um meio de se aproximar de Medusa. Viu



		quando ela gemeu e abriu os olhos. Rapidamente, escondeu-se atrás de uma



		pedra saliente e ajeitou o escudo de maneira que, em sua superfície polida,  pudesse ver todos os movimentos da Górgona que acordava. Viu quando ela



		se levantou, atraída pelo reflexo do escudo. Preparou a espada e esperou.



		Julgou ouvi-la chamar por Poseidon, mas aquele chamado chegou a seus  ouvidos como um rugido medonho. Estremeceu e tratou de segurar a espada



		com mais firmeza ainda. E, quando o monstro chegou bem perto, desferiu o  golpe fatal.



		Medusa morreu sem entender o que acontecia, em meio à louca



		fantasia de estar caminhando para os braços de seu amado Poseidon. Em  suas entranhas, contorceram-se os filhos que trazia consigo, naquela longa e



		penosa gravidez e, do buraco negro do pescoço ensangüentado, saiu um



		cavalo branco como a neve. Sacudiu-se todo, estendeu as enormes e graciosas  asas, experimentou-as e sumiu pela saída da gruta, em direção ao infinito céu



		azul.



		Extasiado, Perseu acompanhou com os olhos o vôo do alvo corcel.  - Que belo animal! Vou chamá-lo de Pégaso... É um nome tão  imponente quanto ele mesmo!



		Umruído estranho e engasgado chamou sua atenção. Umoutro filho  nascia do horrendo corte no pescoço de Medusa. Era um homem de estatura  gigantesca, bruto e medonho. Sua boca emitiu um rugido que soou como



		“criisaoorr” e es seguida partiu em direção à entrada da gruta, com passadas  largas e pesadas.
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		- Crisaor!... – murmurou Perseu – Acho que foi isso o que ele disse!  Um gigante!...



		A cabeça da Medusa, ainda pendurada pelas serpentes na mão de  Perseu, começou a vibrar, enchendo-se de vida. As cobras silvaram e



		procuraram soltar-se da mão do rapaz, enquanto as outras, livres de seus



		dedos, enroscaram-se em seu pulso. Lembrou-se das palavras de advertência  que ouvira:



		- “Cuidado com os olhos de Medusa, que petrificam tudo em que se  fixam”.



		Rapidamente enfiou a cabeça da Górgona no alforje encantado.



		Um ruído esquisito fez com que se voltasse rapidamente. Esteno e  Euríale haviam acordado do sono pesado e resmungavam coisas



		ininteligíveis.



		Perseu ajustou o capacete de Hades e fugiu da gruta fedorenta.  Viajou por muito tempo, por muitos lugares, tendo por única



		companhia a cabeça grotesca de Medusa, escondida dentro do quíbisis  mágico.



		Foi numa manhã radiante, polvilhada de respingos dourados que  escapavam da carruagem de Hélio, que Perseu chegou à Etiópia.



		Omar calmo despejava ondas graciosas na areia muito clara e tocava  parte de um rochedo íngreme que apontava para o alto duas agulhas de pedra  escarpada.



		Alguma coisa fez com que se chegasse mais ao rochedo e o  contornasse até a face que mergulhava no mar. E foi lá que ele viu  Andrômeda, linda e assustada, presa à pedra encravada de mariscos, o olhar



		medroso pregado na superfície calma do mar azul.



		...



		ANDRÔMEDA



		Cefeu, rei da Etiópia, havia se casado com a deslumbrante  Cassiopéia, que lhe deu uma filha, Andrômeda.



		A princesa cresceu em meio a ternura e cuidados e, mal entrou na  adolescência, foi prometida a seu tio Fineu.



		Foi na festa de noivado que a desventura estendeu suas asas sombrias  sobre a casa real. Em meio ao jantar, Fineu ergueu um brinde:



		- À saúde de minha bela noiva, cuja beleza já se rivaliza à de sua mãe,  Cassiopéia!



		A rainha deu uma sonora risada e erguem também sua taça.



		- À saúde de minha bela filha!... Mas não se iluda, Fineu, Andrômeda  jamais conseguirá se rivalizar a mim em beleza. Nem ela e nenhuma outra
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		mulher, pois nem mesmo Hera, em todo o seu esplendor, é mais bela do que  eu!



		No Olimpo, Hera ouviu o desacato e imediatamente apontou para a  Etiópia o dedo vingador. O mar se agitou e do seio das águas surgiu um



		monstro medonho e gigantesco, que se lançou sobre a cidade, matando e  destruindo.



		O rei Cefeu, desesperado, consultou um adivinho e a resposta foi  cruel:



		- Para acalmar o monstro, Andrômeda deve ser amarrada ao rochedo  e oferecida a ele.



		À princípio, Cefeu se recusou obstinadamente a acatar a decisão do  adivinho, mas ao ver tanta gente morta e a cidade destruída, não teve outra



		alternativa. E Andrômeda foi presa à pedra e oferecida ao gigantesco animal  marinho.



		Ao vê-la ali, tão linda e indefesa, o monstro se acalmou. Diariamente  surgia das águas, contemplava a moça de longe, e depois sumia novamente  nas profundezas do oceano, em meio a um rugido pavoroso.



		Por milagre dos deuses, Andrômeda sobrevivia ao sol e à chuva, ao  frio e ao calor, e sua beleza se tornava maior a cada dia que passava.



		...



		Perseu não conseguia tirar os olhos da moça presa ao rochedo. Os  cabelos longos e respingados da espuma branca do mar, refletiam o brilho do  sol e a veste fina e molhada aderia-se a sua pele, revelando todos os contornos



		de um corpo excepcionalmente belo.



		Pela primeira vez em sua vida, Perseu se interessou por uma mulher.  Sua constante preocupação em velar por Dânae, em protegê-la das investidas



		de Polidectes, não lhe deixara tempo para se ocupar com as moças da ilha.  Um desejo novo, até então desconhecido, foi chegando e tomando



		conta de todos os seus sentidos e alguma coisa aconteceu em sua alma que  fez com que a lembrança constante e sofrida de sua mãe fosse substituída  pela necessidade de alcançar a bela do rochedo.



		Contornou a pedra, procurando o meio mais fácil de subir e já estava



		quase conseguindo quando a mão esquálida de um velho pescador pousou  em seu ombro.



		- Não faça isso, moço!



		Voltou-se, sobressaltado. O olhar opaco do velho emitia um ar de  censura.



		- Não suba lá, rapaz! Omonstro não iria gostar!



		- Que monstro? – perguntou Perseu, surpreso.



		O pescador explicou. Falou a Perseu sobre a desventura de  Andrômeda e sobre a ameaça que ainda pesava sobre a cidade.
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		- Se Andrômeda for retirada do rochedo, o monstro destruirá a todos  nós e depois ninguém conseguirá detê-lo. Partirá para as cidades vizinhas e



		em pouco o mundo todo estará destruído.



		- E por que não acabam com o monstro? – perguntou Perseu, aflito.  O velho deu uma gargalhada.



		- Como, moço? Não há nada que atravesse a couraça que o envolve.  Ele é indestrutível!



		Perseu fechou os olhos e pensou um pouco. O mar aquecia seu



		corpo e fazia crescer em seu peito uma raiva incontida pelo monstruoso  animal que ameaçava a mulher que tanto desejava.



		- Leve-me ao rei! – disse ele, afinal – Tenho a solução para o  problema!



		O pescador não pensou duas vezes. Partiu para a cidade, seguido de  Perseu.



		Cefeu escutou a proposta com descrédito e admiração.



		- Você diz que pode destruir o monstro? – balbuciou, s urpreso.  - Sim! – exclamou Perseu – Estou certo de que posso destruí- lo!



		Cefeu respirou fundo. Algum louco, com certeza, pensou. Mas, afinal  de contas, o que tinha a perder?



		- Muito bem – resolveu o rei – Aceito sua proposta! Destrua o  monstro e lhe concederei a mão de Andrômeda em casamento.



		Perseu voltou ao rochedo, levando consigo o quíbisis encantado. Um  vento forte agitava os cabelos da moça, que lhe pareceu mais frágil e muito



		mais linda. Sentou-se na areia e ficou de longe, contemplando Andrômeda e



		guardando na mente os contornos de seu corpo queimado de sol. O desejo  foi chegando novamente, trazendo uma vontade dorida de tocar a moça tão



		distante, de sentir o calor de sua pele em suas mãos.



		De repente, o mar se agitou e um rugido pavoroso arrancou Pe rseu  de suas fantasias. Levantou-se num pulo e desatou a boca do quíbisis.



		O monstro emergiu violentamente e a água gelada chicoteou o  rochedo, escondendo a moça atrás de uma pesada cortina de espuma. Num



		gesto rápido, Perseu arrancou do quíbisis a cabeça de Medusa e estendeu- a  em direção ao monstro.



		O gigantesco animal mal chegou a perceber o olhar mortal da



		Górgona. No instante seguinte estava petrificado, como uma monstruosa  estátua que algum excêntrico escultor houvesse erigido no fundo do mar.



		Foi como se o próprio vento tivesse se incumbido de espalhar a



		notícia, pois em poucos minutos toda a cidade já sabia da miraculosa proeza  de Perseu.



		- Quem é ele? De onde veio?



		- Conseguiu um milagre! É um deus?



		- Dizem que é filho de Zeus!...



		- Zeus existe? Não é só uma lenda?
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		- Os deuses existem?



		- Onde?... No Olimpo?



		- Onde fica o Olimpo?



		- Longe, muito longe, escondido pelas brumas do amanhecer.  - Os deuses estão tão longe de nós...



		- Mas mandaram o filho de Zeus!



		- Vamos aos Templos! Vamos orar! Os deuses existem!



		E lá de longe, de bem longe, do alto daquele monte escondido pelas  brumas do amanhecer, os deuses sorriram.



		- Deu certo... – sussurrou Zeus – Os homens voltam a acreditar em  nós!



		...



		Fineu, tio e noivo de Andrômeda, Logo que soube das pretensões de  Perseu, partiu com seus homens para o rochedo e chegou exatamente no  momento em que Perseu, depois de petrificar o monstro, procurava escalar



		as pedras para libertar Andrômeda.



		- Um momento, rapaz! – gritou Fineu.



		Perseu parou e procurou quem o chamava. Viu Fineu à frente de um  pequeno exército.



		- Desça daí, mocinho! – continuou Fineu – Não pense que por  destruir o monstro permitirei que toque em minha noiva!



		Perseu ficou vermelho de raiva.



		- Se não está contente, reclame com o rei, pois foi ele quem me deu  Andrômeda em casamento, caso exterminasse o monstro!



		- Pois resolverei isto à minha maneira! – urrou Fineu, fazendo um  gesto para que seus soldados avançassem.



		As lanças em riste refletiram o brilho do sol. Perseu não vacilou.



		Apoiou-se melhor na pedra molhada, mergulhou a mão no quíbisis, segurou  com força as serpentes da cabeça de Medusa e puxou. Dos olhos da Górgona



		saiu o brilho mortal e Fineu e seus homens se transformaram em estátuas de  pedra.



		Do alto do rochedo Andrômeda gritou, horrorizada. Perseu guardou



		novamente a cabeça da Górgona e subiu pela rocha. Desatou as correias que  prendiam Andrômeda e trouxe-a com cuidado até a praia.



		- Quem é você e por que me olha desta maneira?



		Perseu continuou em silêncio. Apenas seus olhos falavam e pediam  alguma coisa nova e desconhecida para ele.



		- Quem é você? – insistiu Andrômeda e, vendo que ele não



		respondia, sussurrou muito baixinho: - Não sei quem você é, nem de onde  veio. Tive medo, quando vi o monstro se transformar em pedra e fiquei



		horrorizada, quando transformou meu noivo e seus homens em estátuas.
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		Pensei que era mau, mas vejo amor em seus olhos. Matou por amor? Mas  você nem me conhece...



		Estendeu a mão delicada e tocou na face do rapaz. Sentiu-a quente  como fogo. Perseu se curvou e beijou docemente seu rosto, como fazia com



		sua mãe todas as noites, ao se deitar. Só que, desta vez, aquele contato trouxe



		uma pressão forte no baixo-ventre. Um cheiro de maresia emanou dos  cabelos molhados de Andrômeda e ele procurou com os lábios o gosto do



		sal. Ohálito quente da moça tocou sua face e espantou seu raciocínio. Perseu



		se deixou guiar por um instinto que tomou o controle de seu corpo. Sua boca  procurou os lábios úmidos de Andrômeda e sua pele, parecendo movida por



		uma consciência própria, aderiu-se toda à pele queimada e salgada da  princesa. Ehouve um momento em que alguma coisa na parte mais instintiva



		de seu ser exigiu que procurasse aquela gruta onde poderia se ocultar e lá



		deixar consumir o desejo que derretia seus sentidos. Depois veio a calma, o  abandono, o vazio...



		Quando Cefeu chegou com seus soldados, encontrou Perseu e



		Andrômeda abraçados na areia, vigiados por um silencioso exército de pedra,  cujo comandante se parecia muito com Fineu. E lá longe, do meio do mar,



		uma estátua colossal também os espiava, com seus estranhos olhos miúdos e  frios.



		...



		Hera concordou em retirar o castigo da cidade de Etiópia, mas não  perdoou o desacato de Cassiopéia.



		- Já que ela se diz tão bela – resmungou Hera, fazendo com as mãos



		o passe fatal – que seja então mais um punhado de luz a enfeitar a negrura da  noite!



		E transformou a rainha em constelação.



		Perseu abraçou Andrômeda com força e, impulsionado pelas  sandálias aladas, empreendeu a viagem de volta à Grécia. Mas a notícia de



		seus feitos mágicos já o haviam precedido e chegado aos ouvidos de seu avô,  Acrísio.



		- Não é possível! – esbravejou ele – Ele ainda está vivo? E diz ao



		povo que é filho de Zeus? Não posso acreditar!... Maldição! Maldição! E  retorna agora à Grécia!...



		Ainda com medo da profecia, fugiu de Argos e, em segredo, foi para  a cidade de Larissa, na Tessália.



		...
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		Perseu chegou à Serifo e foi logo procurar Polidectes, para cumprir  a promessa que lhe fizera, mas novas violências o esperavam. Orei, cada vez



		mais apaixonado por Dânae, tentara apoderar-se dela à força.



		Encontrou a mãe escondida no templo, triste e assustada. Os olhos  de Dânae se iluminaram, quando viu o filho chegar.



		- Perseu! – exclamou, correndo para abraçá-lo – Quantas saudades!  Seus feitos correm pela boca de todos e alegram meu coração!



		Fitou Andrômeda com curiosidade.



		- É sua esposa, meu filho?



		- Sim, mãe, e quero que a abençoe.



		Dânae abraçou a moça com carinho.



		- Tem a minha benção e desejo que sejam muito felizes.  Mas a tristeza de Dânae não passou despercebida de Perseu.



		- O que houve, mãe? Seus olhos não refletem a alegria de antes. O  que a perturba?



		Dânae relutou, mas acabou falando sobre as violentas investidas de



		Polidectes. O rosto de Perseu se tornou lívido de raiva. Não disse nada,  apenas partiu para o palácio e entrou, estendendo à frente do corpo a



		horrenda cabeça da Górgona.



		- Polidectes! – gritou – Eis aqui o que lhe prometi! A cabeça de  Medusa! Sei que jamais reconheceria sua culpa, pois não seria capaz de  conviver com sua consciência acusadora e paralisante. Fique, portanto,



		petrificado pelo horror por toda a eternidade!



		Quando saiu de lá, o rei e toda a sua corte haviam se transformado  em estátuas de pedra.



		Apoderou-se do reino e o entregou ao pastor que o criara. Depois  entrou no templo e orou:



		- Deuses que tanto me auxiliaram, sinto que minha vida de aventuras  terminou. Quero agora viver para minha mãe, minha esposa e para os filhos  que um dia virão. Estou cansado de tantas viagens, de tantas lutas e de tanta



		fama!



		Um raio de luz desceu sobre o templo e iluminou o altar central. E  no meio de toda aquela resplandecência, surgiram Atena e Hermes.



		- Perseu – disse Atena – seus feitos milagrosos são hoje conhecidos



		por todos e os homens voltam a crer nos deuses. Sua missão foi cumprida  com êxito.



		Perseu colocou sobre o altar todos os objetos mágicos recebidos dos  deuses e das Ninfas.



		- Aqui estão os objetos que me ajudaram a vencer meus inimigos.  Devolvo-os aos deuses e peço que entreguem às Ninfas aquilo que a elas  pertence.



		- Fixarei a cabeça de Medusa no centro do meu escudo – disse Atena  e, acompanhada por Hermes, estendeu a mão direita num gesto de benção.
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		Desapareceram junto coma luz, levando consigo os objetos mágicos.  ...



		Algum tempo depois, Perseu soube por sua mãe a verdadeira história  de sua origem.



		- Tenho pena de meu avô, mãe! Como pôde pensar que um dia seria  capaz de matá-lo? Nem o conheço e já o amo, somente por ser seu pai... Mãe,  preciso conhecê-lo, falar com ele e tranquilizá-lo. Não posso viver em paz,



		sabendo que meu próprio avô me detesta!



		Perseu não sossegou enquanto não partiu para Argos em companhia  de Andrômeda. Mas não encontrou o avô e ninguém soube lhe dizer para



		onde tinha ido e nem quanto tempo iria se demorar.



		Dias depois, chegou um mensageiro da tessália, anunciando o início  dos jogos fúnebres que o rei Teutâmides, de Larissa, fazia acontecer em



		homenagem a seu pai. Atraído pelos prêmios e pela vibração dos jogos,  Perseu e Andrômeda partiram para Larissa.



		...



		Fascinado pelo clima de competição, Perseu decidiu tomar parte nos  jogos. Acrísio assistia a tudo, misturado aos espectadores.



		Entusiasmado, Perseu lançou um disco. A mão invisível das Moiras  pousou sobre a sua e fez cumprir o destino profetizado há anos pelo oráculo  de Amon. Lançado com força demasiada, o disco foi arremessado tão longe



		que alcançou Acrísio e o matou.



		Perseu quase enlouqueceu de dor, quando soube a identidade da  vítima. Prestou-lhe as honras fúnebres, mas não teve coragem de assumir o



		trono que Acrísio deixara vazio. Viajou novamente, desta vez para Tirinto,  onde reinava seu primo Megapentes, filho de Preto.



		- Meu primo, - disse ele – quis o destino que fosse eu o assassino de  meu próprio avô. Não pude fugir a este triste desígnio, mas não me sinto com  coragem para ocupar seu lugar no trono de Argos. Proponho-lhe, pois, uma



		troca. Fique com Argos e reinarei em Tirinto.



		Megapentes aceitou a troca e Perseu reinou em Tirinto, ao lado de  Andrômeda, que lhe deu muitos filhos e uma filha, dando origem à família



		dos Perseidas.



		...



		HERMAFRODITO
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		Hermes procurou Atena, um pouco sem jeito.- Queria lhe pedir um  favor – disse ele à deusa. – Devolva os objetos de Perseu às Ninfas. Não



		gostaria de tomar para mim esta incumbência.



		Atena riu e segurou os objetos mágicos que Hermes lhe estendia.  - Ainda não fez as pazes com as Ninfas, Hermes?



		- Não estou zangado com elas – desculpou-se o mensageiro dos  deuses. – Apenas prefiro evitá- las.



		Atena pousou nele os olhos negros e profundos.



		- O que aconteceu a seu filho foi algo muito especial e não acredito  que venha a se repetir com facilidade. Aquela Ninfa o amava com uma



		intensidade muito além da capacidade de amar de qualquer outra pessoa. Por  isso conseguiu fazer o que fez.



		Hermes não respondeu. Deixou que seus pensamentos flutuassem



		em sua mente e fossem buscar a lembrança de Hermafrodito, o filho que  Afrodite lhe dera.



		Hermafrodito fora criado pelas Ninfas das florestas da Frigia e se



		tornou um jovem de extraordinária beleza. Aos quinze anos, resolveu  conhecer o mundo.



		Já viajara bastante, quando parou para descansar à margem de um  lago, na Cária. E foi lá que conheceu Sálmacis, a Ninfa que reinava sobre as



		águas daquele local. Aproximou-se dele e, toda faceira, tentou seduzi-lo. Mas



		Hermafrodito não se deixou envolver por seus encantos. Sálmacis tentou  conquistar o amor do rapaz por todos os meios, mas nada conseguiu.



		Remoída pelo despeito e consumida pelo desejo que cada dia se



		tornava mais intenso, a Ninfa fingiu se conformar e esperou. Ficava de longe,  espiando entre as folhagens, sem perder nenhum dos movimentos do rapaz.



		Um dia, Hermafrodito resolveu se banhar. Tirou as roupas e mergulhou nas  águas frias do lago. Sálmacis, ao vê-lo em seus próprios domínios, vibrou de



		alegria. Despiu-se também, entrou na água e abraçou o rapaz com força.  Cingiu-o pela cintura, aderiu seu corpo ao dele e disse:



		- Ordeno às águas das quais sou a única rainha, que nossos corpos  jamais se separem.



		Imediatamente as águas começaram a girar em torno dos dois e a  pressão que os unia aumentou. Hermafrodito procurou se afastar, mas uma



		atração além de suas forças fez com que seu corpo se aderisse cada vez mais  ao corpo da Ninfa. Subitamente compreendeu a intensidade do amor que ela



		sentia, um amor que se infiltrava por sua pele e invadia seu organismo. Sem



		mesmo perceber, foi deixando que seu corpo fosse se fundindo ao corpo de  Sálmacis, até que se transformaram em um único ser. E, no momento da



		união definitiva, foi tão grande o êxtase que tomou seus sentidos ao se sentir  homem e mulher, equilibrado, um ser perfeito e completo, que falou:



		- Deuses, que todos aqueles que venham a mergulhar nessas águas  possam se tornar, como eu, macho e fêmea em um só corpo!



		[ 260 ]



		E, daquele dia em diante, os homens passaram e evitar banhar-se nas  águas daquele lago, com medo de perderem a virilidade.



		...



		Hermes voltou de suas reflexões e pousou em Atena um olhar  recém-chegado da lembrança de Hermafrodito.



		- Atena, não consigo entender que amor é esse que absorve o outro



		até torná-lo parte de si mesmo. Só entendo o amor que vê o outro como ele  é e não como parte de si próprio.



		- Pois eu acho que somente os deuses sabem amar. Nem mesmo os  filhos dos deuses conseguem isto em toda a sua plenitude, pois já trazem



		consigo muita carga de humanidade. Olhe o Infinito, Hermes! – e estendeu



		as mãos para o alto – O que é o amor além da sensação de estar uno com o  universo que nos cerca? Você que tanto viaja pelos céus, não sente o amor



		encher seu coração quando a solidão do Nada o envolve? E como pensar



		sequer que uma sensação tão intensa pode ser despertada por outra pessoa?  As pessoas só despertam nas outras sentimentos e não sensações. E o que é



		o amor? Sensação ou sentimento?



		Não esperou que Hermes respondesse. Segurou com força os  objetos mágicos de Perseu, voltou-se e partiu à procura das Ninfas, além do  bosque que ficava depois das Terras da Noite.



		...



		ELECTRION



		Zeus estava tão distraído, contemplando o mundo dos homens, que  nem percebeu a chegada de Afrodite.



		- Oque houve, Zeus? – perguntou a deusa, envolvendo o senhor do  Olimpo em sua aura de luz intensa. – Os humanos ainda o preocupam?



		Zeus suspirou e respondeu, sem despregar os olhos do vale.



		- Eles sempre me preocupam. São crianças irresponsáveis e teimosas,  que ainda não se conscientizaram de seu importante papel no mundo de Gea.



		Tenho o constante receio de que um dia venham a destruí-lo completamente.  A cada dia que passa se afastam mais de nós. São tantas as suas atitudes



		negativas que se torna até difícil contatarmos diretamente com eles, devido à



		vibração grosseira em que se encontram. Antes podiam escutar nossa voz em  seus pensamentos; agora seus canais psíquicos estão tão obstruídos que não



		conseguem mais receber as mensagens que lhes enviamos. Houve uma época



		em que se voltaram novamente para os deuses. Foi quando Perseu lhes  mostrou, através de seus feitos mágicos, que os deuses realmente existem.
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		Mas Perseu se cansou da vida agitada que levava, casou-se e passou a viver  somente para a família. E novamente os homens se esqueceram de nós.



		Afrodite sorriu com os olhos e disse baixinho:



		- Por que não lhes dá outro herói, Zeus?



		Zeus se voltou para ela com o rosto cheio de surpresa.  - O que disse, Afrodite?



		Ela soltou uma gargalhada.



		- Ora essa Zeus! Não me diga que esta idéia ainda não lhe havia



		passado pela cabeça! Faça outro herói, mais incrível e destemido que Perseu.  Alguém que possa viver solto no tempo, habitar o passado e o futuro,



		participar das mais incríveis conquistas que já aconteceram e daquelas que  ainda estão para acontecer num futuro que os homens desconhecem.



		Os olhos de Zeus faiscaram de alegria e emitiram ligeiros glóbulos  de luz que explodiram no ar.



		- Que magnífica idéia, Afrodite! Um herói que não esteja preso ao  tempo que rege a vida dos humanos! Isto faria com que os homens ficassem  tão confusos e maravilhados que logo descobririam que aquele herói era um



		semideus. E voltariam a acreditar em nós! Esplêndida idéia!



		Um sorriso divertido enfeitava os lábios de Afrodite.



		- Muito bem, Zeus – disse ela. – Já que aprovou a idéia, agora é só  escolher a mãe ideal para o nosso herói.



		- Tem que ser uma humana – falou Zeus, num sussurro. – Uma  virgem de boa linhagem, com o sangue dos bravos nas veias.



		Calou-se e carregou o cenho, enquanto deixava que a imagem dos  guerreiros gregos desfilassem em sua mente.



		- Já sei! – exclamou Afrodite, fazendo Zeus estremecer. – Alcmena,



		a neta de Perseu! Que outra mulher poderia apresentar melhor linhagem do  que a descendente de Perseu e Andrômeda, filha de Electrion, o valente rei



		de Micenas?



		- Alcmena? – perguntou Zeus, sem muito entusiasmo – Ela não é a  esposa de Anfitrião? A mãe de meu herói tem que ser virgem, Afrodite.



		- Alcmena é virgem – assegurou a deusa. E acrescentou em tom



		jocoso – Parece-me, Zeus, que não entende muito de mulheres. Pelas cores  de sua aura logo se vê que ela nunca experimentou o amor carnal.



		- Não sei... – teimou Zeus – Não me parece que haja nada de errado  com Anfitrião. Por que Alcmena seria virgem, sendo sua esposa?



		Afrodite sacudiu os ombros displicentemente. Ovulto luminoso de  Hermes apontou no horizonte e se aproximou, veloz como uma flecha.



		- Hermes! – chamou Zeus, acenando para o deus mensageiro que se  aproximou e pousou na varanda de pedra, leve como um pássaro. – Hermes,  - continuou Zeus – procure Alcmena, neta de Perseu, e seu marido Anfitrião



		e descubra tudo o que puder. Ficarei aqui, esperando seu retorno.
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		Hermes se elevou nas asas de ouro de suas sandálias m ágicas.  Afrodite ia dizer alguma coisa mas calou-se ao ver a imagem elegante e



		imponente de Hera, que se aproximava.



		- Ora, ora! – exclamou a senhora do Olimpo, deixando o olhar oscilar  entre os dois. – Sinto um ar de conspiração! O que estão tramando o me u  divino esposo e a deusa do amor?



		- Conspiração, Hera? – adiantou-se Afrodite – Como pode pensar  isso? Estamos apenas contemplando o mundo físico e resolvendo o que fazer  para auxiliar os seres humanos.



		- Continua preocupado com a evolução dos homens, Zeus? Parece -  me que quase nada conseguiram neste sentido.



		Zeus resmungou qualquer coisa mas Hera não lhe deu atenção.



		- Nem o seu filho Perseu conseguiu traze-los para perto dos deuses



		– continuou ela. E à Afrodite não passou despercebido o tom de ciúme que  coloriu a voz de Hera.



		- Não penso assim – retrucou imediatamente a deusa do amor –



		Acho que Zeus devia encher o mundo de heróis, que poderiam falar aos  homens com muito mais facilidade do que nós, os deuses.



		Hera fulminou-a com o olhar.



		- Omundo físico é dos homens. Eles que aprendam a viver sozinhos  e a governá- lo.



		E saiu de cabeça em pé, depois de deixar toda a sua fúria escapar de  seus olhos numa chuva de dardos luminosos. Zeus não se conteve e explodiu



		numa sonora risada.



		- Veja o que me arranjou, Afrodite – disse, afinal, em tom de  confidência – Ela agora vai vigiar de perto todos os meus passos...



		Um leve ruído chamou a atenção dos deuses. Voltaram-se e viram  Hermes, que acabara de chegar em meio a um redemoinho colorido. Sem



		perder tempo, apresentou seu relatório:



		- Anfitrião se encontra neste momento na ilha de Tafo. Pterelas  morreu e Anfitrião e seus soldados invadiram e saquearam a cidade.



		Zeus interrompeu-o com um gesto.



		- Explique melhor, para que eu possa compreender o que está  acontecendo.



		Hermes se encostou na beirada de pedra e suspirou fundo.  - É uma velha história... Pensei que já soubesse.



		Zeus continuou calado, esperando o relato. Hermes continuou:



		- Anfitrião reinava em Tirinto. É filho de Alceu e Astidâmia, neta de  Perseu e sobrinho de Electrion, rei de Micenas. Há algum tempo atrás



		Electrion, irmão de Alceu, foi procurado pelos filhos de Pterelas, rei da ilha



		de Tafo, que reivindicava o trono de Micenas, alegando que aquele reino  pertencia por direito a um descendente de Mestor, irmão de Pterelas, que lá



		reinara no passado. Indignado, Electrion repeliu os príncipes que, por
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		vingança, roubaram seus rebanhos. Os filhos de Electrion correram atrás e  houve uma luta terrível entre eles e os filhos de Pterelas, morrendo todos,



		menos um filho de cada rei.



		Afrodite fez uma careta.



		- Guerras! Guerras! – exclamou ela – Será que os homens não sabem  resolver suas questões com amor?



		Zeus interrompeu-a com um gesto.



		- Continue, Hermes. O que tem Anfitrião a ver com tudo isso?



		- Anfitrião conseguiu trazer de volta os rebanhos de Electrion que,  furioso com o acontecido, resolver empreender uma campanha contra



		Pterelas. Antes de partir, confiou sua filha, Alcmena, à guarda e proteção de  Anfitrião que se comprometeu, por solene juramento, a respeitá-la. Mas



		Electrion não chegou a partir para a guerra. Quando foi conferir o rebanho



		que Anfitrião trouxera de volta mas que ainda estava em Argos, à caminho  de Micenas, uma vaca se arremessou contra ele. Anfitrião atirou nela um



		pesado bastão, que bateu nos chifres do animal, ricocheteou e apanhou



		Electrion, matando-o. Orei de Argos acusou Anfitrião da morte de Electrion  e expulsou-o da cidade. Anfitrião fugiu para Tebas comAlcmena e o pequeno



		Licinio, o único filho de Electrion que escapara da morte na luta contra os  filhos de Pterelas. Em Tebas, foi recebido e purificado por Creonte. Pediu,



		então, auxílio a Creonte contra Pterelas, mas ele impôs uma condição:



		Anfitrião deveria livrar Tebas de uma monstruosa raposa que devastava o  país e que não podia ser jamais alcançada na corrida. Anfitrião então pediu o



		cão de Procris, uma das filhas do rei Erecteu.



		Zeus deu uma gargalhada.



		- Então foi isso! O cão de Procris ultrapassava tudo aquilo que



		perseguisse. Tanto ele quanto a raposa de Tebas eram encantados. Como a  raposa não podia ser alcançada e como o cão não poderia deixar de



		ultrapassá-la, criou-se um impasse. Tive que transformar os dois em pedra!



		- E assim – continuou Hermes – Anfitrião livrou Tebas da raposa e  conseguiu que Creonte lhe cedesse um exército. Partiu, então, para a ilha de



		Tafo. Mas Anfitrião não sabia que a ilha de Tafo era encantada e não podia



		ser invadida, enquanto Pterelas vivesse. A vida dele estava ligada a um fio de  cabelo de ouro que Poseidon lhe implantara na cabeça, escondido no meio



		dos cabelos. Mas Cometo, a filha de Pterelas, se apaixonou por Anfitrião e,  enquanto o pai dormia, arrancou-lhe o fio mágico. Pterelas morreu. Anfitrião



		e seus soldados invadiram a cidade, mataram Cometo e, neste momento,  encontram-se ainda lá, saqueando os ricos despojos do inimigo.



		Zeus sorriu e pensou um pouco.



		- Obrigado, Hermes, seu relato foi bom e ajudou-me a tomar uma  importante decisão.



		Hermes se afastou com sua pressa costumeira. Afrodite chegou bem  perto de Zeus e disse baixinho:
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		- Tinha ou não razão, Zeus? Alcmena é virgem. Anfitrião respeitou  o juramento que fez a Electrion e nunca tocou na moça.



		- E ela será a mãe ideal para o próximo herói que enviarei ao mundo  dos homens.



		Zeus se calou, fechou os olhos e pareceu meditar. Afrodite se afastou



		um pouco e ficou de longe, olhando o Supremo Senhor do Olimpo  mergulhar em profunda reflexão. Uma luz intensa envolveu seu corpo, que



		começou a se modificar, tomando o aspecto de um ser humano. Abriu os  olhos e se voltou para Afrodite.



		- Céus! – exclamou a deusa – Você se transformou na cópia exata de  Anfitrião!



		Zeus sorriu, satisfeito.



		- Espero que Alcmena ache o mesmo!...



		E desapareceu em meio a uma nuvem esbranquiçada.



		...



		ALCMENA



		Alcmena procurava dormir, mas o sono não conseguia tomar conta  de sua mente agitada. A saudade de Anfitrião não abandonava seu coiraço.  Lembrava-se da primeira vez em que o vira, altivo e majestoso, junto a seu



		pai, no salão principal do castelo. Seu coração de menina batera rápido no  peito e um calor desconhecido invadira lentamente todo o seu corpo. Daí por  diante, sempre que Anfitrião visitava seu pai, Alcmena ficava de longe,



		espiando o belo rei de Tirinto, seu primo e seu primeiro e único amor.



		Temia o momento em que seu pai certamente a ofereceria em  casamento a algum príncipe, mas não tinha coragem para lhe falar sobre sua



		paixão pelo primo. Quase morreu de alegria no dia em que Electrion a  chamou e, ao lado de Anfitrião, disse:



		- Minha filha, vou partir numa perigosa campanha e a entrego à  guarda de Anfitrião, que jurou cuidar de você e respeitá- la.



		Dias depois veio aquele incidente que levou a vida de seu pai, antes  mesmo que partisse para a guerra. Sem entender bem porque, viu-se viajando



		para Tebas, em companhia de seu irmão Licinio e de Anfitrião. A perda do  pai doía em seu peito e as lágrimas se misturavam à poeira da estrada,



		sujando-lhe o rosto bonito. Mas Anfitrião não parecia se importar com sua  dor.



		Quando chegou à Tebas, não mais chorava. Conformada com a  morte do pai, entregou-se ao banho reparador e às massagens repousantes  aplicadas pelas mãos hábeis das criadas de Creonte. Depois dormiu. Quando



		acordou, seus olhos encontraram o olhar curioso de Anfitrião.



		- Como está, Alcmena? Cansada da viagem?
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		Ela se sentou no leito macio.



		- Agora estou bem. Sinto falta de meu pai, mas tenho você, Anfitrião.  Abraçou-o com força. Ocalor da pele do moço entranhou-se em seu



		corpo, trazendo uma suave excitação. Ele a afastou com delicadeza.



		- Eu prometi respeitá-la, Alcmena. Seu pai jamais me perdoaria se  quebrasse meu juramento.



		Ela arregalou os olhos.



		- Meu pai morreu, Anfitrião! Você agora é meu esposo!



		- A morte não desfaz os compromissos, Alcmena. Devo me manter  fiel à palavra que empenhei.



		Quando saiu do quarto, Alcmena chorou. Sentiu-se rejeitada,  ofendida. Chorou de raiva, chorou de dor de desejo. Não procurou mais o



		esposo e nem se interessou pelos incidentes por que ele passou, até conseguir



		a aliança de Creonte e partir para a conquista da ilha de Tafo. Da janela de  seu quarto viu a expedição deixar o castelo sem ao menos acenar para



		Anfitrião.



		...



		Zeus varou o espaço com a velocidade de um raio de luz. Gostava  de se sentir solto na imensidão, mergulhado na energia primordial do Grande  Espírito. Ali, em meio ao espaço infinito, ele não era nada e ele era tudo.



		Sentia-se o começo e o fim, a luz e as trevas. Um amor intenso fazia pulsar  seu ser etéreo, envolvendo-o na paz silenciosa do incriado prestes a se  manifestar.



		E o impulso de criar conduziu-o ao mundo físico. Tebas surgiu à sua



		frente, mergulhada na noite calada e escura. Flutuando pela cidade,  aproximou-se rapidamente do palácio de Creonte. Os guardas estremeceram



		ao toque da brisa fresca que passou, mudando por instantes a vibração do



		espaço à sua volta. Procuraram com os olhos sonolentos a presença invisível,  mas nada viram. Umpesado torpor se entranhou em suas mentes e em pouco



		dormiam.



		Zeus parou à porta do quarto de Alcmena e deixou que seu corpo  etéreo fosse se revestindo de matéria e assumindo a imagem física de



		Anfitrião. Fechou os olhos por instantes, procurando se adaptar ao peso  daquele novo corpo. Depois respirou fundo e empurrou a porta.



		...



		Alcmena se sentou no leito, assustada. A porta de seu quarto abria -



		se lentamente. Juntou as cobertas sob o queixo e arregalou os olhos, quando  viu a figura imponente de Anfitrião.
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		- Anfitrião! – exclamou, surpresa e alegre, já esquecida da tristeza que  ele lhe causara, antes de partir – Não o esperava tão cedo!



		Empurrou as cobertas para o lado, levantou-se e correu para o  marido. Parou, porém, no meio do quarto .



		- É você mesmo, Anfitrião? – perguntou ela, desconfiada.  Ele riu e estendeu-lhe os braços.



		- Se não sou eu... quem sou, então?



		Ela piscou várias vezes e apertou os olhos.



		- Sinto algo estranho – murmurou – não sei o que é... Vejo uma  névoa de luz em torno de seu corpo e sinto uma energia estranha no ar.



		Anfitrião sorriu e mergulhou a mão no bolso da túnica, tirando de lá  uma taça de ouro.



		- Vela, Alcmena, a taça de Pterelas. Trouxe-a para você, como prova  de meu triunfo.



		Ela segurou a taça com as duas mãos e o toque frio do metal fez com  que acreditasse na realidade da presença de Anfitrião. Sorriu.



		- Que tolice a minha! Como pude duvidar de sua presença! Você está  aí, real e vivo à minha frente e estou feliz com seu regresso.



		Pousou a taça sobre a cômoda.



		- Não parece assim tão feliz – disse ele. – Nemao menos me abraçou!  Alcmena olhou-o com espanto. Depois fez uma careta de desdém.



		- Já se esqueceu da jura que fez a meu pai? Como quer que eu o  abrace, se prometeu não me tocar jamais?



		Ele se aproximou lentamente e pousou a mão enorme no ombro  delicado da moça.



		- Você é linda, Alcmena, e está sendo muito difícil para mim manter  essa promessa...



		Soltou as fitas que prendiam os cabelos castanhos de Alcmena, que  rolaram soltos até quase a cintura. Ela procurou seus olhos com o olhar  apaixonado e sua boca com os lábios ansiosos.



		- Anfitrião, – murmurou, beijando o esposo – esqueça-se da jura. Eu  o amo muito e quero ser sua esposa de verdade.



		Ele colou a boca nos lábios macios que lhe eram oferecidos,  suspendeu-a como uma pluma e deitou-a no leito. Alcmena abraçou-o com



		força, deixando vazar todo aquele amor contido por tantos anos. Uma energia  poderosa emanava das mãos de Anfitrião e entrava por sua pele,



		impregnando-a de uma força que jamais sentira antes. Aflita, tentou livrá- lo



		da túnica pesada que vestia. Ele parou de acariciá-la, desvencilhou-se das  roupas e, com ternura, tirou a fina veste que cobria o corpo da esposa.



		Ficou parado, admirando sua nudez e deixando que a energia que os



		envolvia se tornasse cada vez mais densa, quase insuportável. Alcmena  estendeu os braços e chamou-o para si. Ele se curvou lentamente e à medida



		que seus corpos se aproximavam, Alcmena sentiu um calor vivo e
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		desconhecido se entranhar por seus poros. Glóbulos de luz enchiam o  quarto, tornando a cena fantástica. Até o toque na pele trazia uma sensação



		de irrealidade. Mas os beijos eram reais e as carícias traziam um prazer que  somente a carne pode sentir. O real e o fantástico se tornaram um só e ela se



		sentia solta no tempo, o passado e o presente se misturando em sua mente.



		Via-se menina, amando Anfitrião, via-se no Olimpo, amando o próprio Zeus,  via-se no espaço, participando da Criação de todo o Universo. E Alcmena



		não mais soube dizer se vivia um sonho ou uma realidade, se fazia amor com  um homem ou com um deus.



		Odia amanheceu e, inexplicavelmente, a criada não veio para auxiliar



		Alcmena. Mas nem Alcmena e nem Anfitrião pareceram se importar com  aquilo. Continuaram a se amar e, como num sonho, ela viu o passeio de Hélio



		sobre Tebas e a chegada de Selene em seu carro de prata. Outra noite e outro



		dia se seguiram sem que nada e nem ninguém os interrompesse. Entre um  beijo e outro, Alcmena escutava do marido as aventuras da última campanha



		e os detalhes de todas as suas façanhas. E se deixava amar novamente, plena  de felicidade, com o desejo de tantos anos enfim satisfeito.



		...



		COMETO



		Alcmena dormiu, depois de três dias e três noites de amor. Quando  acordou, seu leito estava vazio.



		Os latidos dos cães e o vozerio dos soldados fez com que chegasse à



		janela. Viu Anfitrião chegar à frente de seu exército, apeando do cavalo sujo  e cansado, no pátio do castelo. Sem entender bem o que acontecia, viu o



		esposo ser recebido por Creonte, que o abraçou com efusão. Confusa,



		procurou em volta as roupas que ele deixara cair no chão, ao lado do leito.  Nada encontrou. E a taça de ouro de Pterelas também desaparecera



		misteriosamente do lugar onde a colocara, sobre a cômoda.



		Novamente foi envolta pela sensação de irrealidade. Vivera um  sonho? Mas ainda sentia nos lábios o gosto de beijos, no corpo a pressão de



		outro corpo e as gotas de sangue que maculavam as cobertas eram as provas  irrefutáveis do seu primeiro encontro de amor.



		Ainda despida, sentou-se à beira da cama, procurando arrumar na



		mente os pensamentos desordenados. De repente, a porta se abriu e Anfitrião  surgiu, segurando nas mãos uma taça de ouro. Parou, surpreso, ao ver a nudez



		que a esposa não procurou esconder. Umdesejo surdo comprimiu seu ventre,



		mas ele se lembrou da jura e se voltou para sair. A voz firme de Alcmena fez  com que parasse.



		- Anfitrião, espere!
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		Ele se virou devagar. A nudez da esposa o perturbava e a lembrança  de Cometo voltou à sua mente com a rapidez de um raio. Lembrou-se de



		como a conhecera, cavalgando perto de seu acampamento.



		Estavam ali há dias, escondidos, sem saberem como invadir o  palácio. A magia que envolvia Pterelas o tornava imortal e invencível. A  própria ilha de Tafo parecia mergulhada num encanto sobrenatural.



		- Não há como derrotar Pterelas – cochichavam os soldados. – É  melhor desistir de tudo.



		- Desistir?... Voltar? – esbravejava Anfitrião – Vencidos por um  feitiço invisível? Onde está a coragem de vocês? Vamos encontrar um meio!...



		Um dos soldados viu Cometo, que se aproximava cavalgando em  pelo. Seu corpo magnífico, mal coberto por uma túnica curta, refletia o



		dourado do sol.



		- ÉCometo, a filha de Pterelas! Talvez esteja aí a nossa oportunidade!  Cercaram a moça e a aprisionaram em uma das tendas. Quando



		Anfitrião se aproximou, Cometo despejou nele um olhar cheio de ódio. Mas



		logo o ódio se transformou em admiração e a admiração em desejo. Anfitrião  percebeu isso e sorriu intimamente. Descobrira, afinal, um meio de vencer



		Pterelas!



		- Solte a moça! – ordenou ao soldado que a guardava. E fingiu não  entender o olhar de censura que o rapaz lhe lançou, enquanto livrava a jovem  das cordas que a prendiam. Mas ela não tentou fugir. Chegou bem perto de



		Anfitrião.



		- Quem é você? – perguntou, com um ar belicoso no rosto bonito. –  O que quer aqui, com todos esses soldados?



		- Sou Anfitrião, rei de Tirinto. Vim resolver uma questão com o rei  Pterelas.



		A moça mediu-o de cima em baixo, com um olhar cheio de raiva e  admiração.



		- Pode voltar daqui mesmo, se pretende invadir o castelo. Ele é  intransponível e o rei é imortal. Portanto, se suas intenções não são pacíficas,



		é bom desistir antes de começar.



		Anfitrião sorriu, procurando ser simpático.



		- Quem falou em ataque, mocinha? Quero apenas dialogar com o rei.  - Então por que não vão ao castelo, em vez de se esconderem aqui,



		como um bando de assaltantes? Sou filha de Pterelas e terei imensa honra em  conduzi-lo a meu pai.



		Anfitrião sentia o interesse crescente de Cometo e viu o desejo que  chegava aos poucos, acendendo seu olhar. Chegou mais perto e curvou seu



		rosto sobre o dela. Cometo entreabriu os lábios.



		- Terei prazer em ser conduzido por você – disse Anfitrião, bem  próximo de sua boca – mas antes de partir, vamos nos conhecer melhor.
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		Afastou-se subitamente, deixando Cometo atônita à espera do beijo  que não veio.



		- Quer um pouco de vinho? – perguntou Anfitrião, pegando duas  taças de cobre. Ela fez que sim com a cabeça e aproximou-se mais.



		- Você é um homem atraente e sabe envolver as mulheres. Será bom  conhecê-lo melhor.



		Levou o vinho aos lábios e reclinou-se sobre umas almofadas,  movendo-se provocantemente. De todo o seu corpo emanava a vontade de  amar. Anfitrião ficou de longe, acariciando-a com os olhos.



		- Fale-me um pouco sobre seu pai. É mesmo imortal?



		Cometo sentia o olhar de Anfitrião queimar-lhe a pele.



		- Não quero falar sobre meu pai. Venha cá, sente-se a meu lado.



		- Como conseguiu a imortalidade? – perguntou Anfitrião, parecendo  ignorar o convite de Cometo.



		- Você quer fazer amor comigo ou com meu pai? – resmungou ela,  esticando-se e segurando-o pela mão. – Venha para junto de mim, venha...  Ele sorriu e se ajoelhou sobre as almofadas, descansando a taça de



		vinho no chão de areia. Depois se estendeu ao lado de Cometo e pousou a  mão sobre seu ventre.



		- Fale sobre seu pai – insistiu ele, deixando a mão subir e cobrir o  seio roliço. Ela suspirou e procurou a boca de Anfitrião com os lábios aflitos.  Mas ele não correspondeu ao beijo quente. Apenas perguntou baixinho, num



		sopro: - Por que ele é imortal?



		O rosto de Cometo ardia como se tocado por alguma brasa interna.



		Todo o seu corpo vibrava de paixão e da agonia de não conseguir as carícias  que desejava. Anfitrião se calou mas em seus lábios pairava um sorriso



		levemente cínico e seus olhos continuavam a inquirir em silêncio sobre a  imortalidade do rei da ilha de Tafo. Mas Cometo fingia não entender as



		mudas perguntas emitidas pelos olhos de Anfitrião.



		Ele deslizou a mão por todo o corpo da moça e mergulhou-a entre  suas pernas. Cometo gemeu e novamente tentou beijá-lo mas, em lugar do



		beijo, veio outra vez a torturante p ergunta:



		- Por que seu pai é imortal?



		- Não posso dizer! Não posso dizer!... gritou a moça, sentindo os



		dedos de Anfitrião aprofundarem-se mais e mais. Ondulou os quadris – Entre  em mim... Por favor, entre em mim... – gemeu baixinho. Ele parou de



		acariciá-la e deixou a mão descansar sobre as ancas roliças.



		- Diga o que eu quero saber, Cometo...



		Ela mordeu o lábio para não gritar e depois sussurrou:



		- Ele tem um fio dourado de cabelo, que foi plantado em sua cabeça  por Poseidon. Este é o segredo da imortalidade que possui.



		Anfitrião se curvou sobre ela, comprimindo-a com o peso de seu  corpo.
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		- Fale mais... – segredou, beijando-lhe os lábios de leve – Diga como  fazer para arrancar dele o fio de ouro.



		Ela não respondeu. Apenas moveu o corpo sob o dele, procuran do  receber de novo os carinhos interrompidos. Ele a tocou novamente e sentiu



		nos dedos a umidade que inundava a parte interna de suas coxas. Com um



		gemido mais forte, ela tateou pelo corpo do rapaz e encontrou seu sexo  endurecido.



		- Você também me quer! – disse ela, num tom gutural, saído do



		íntimo de seus instintos – Você também me quer!... Por que faz isso comigo?  Ele rolou para o lado e se ajoelhou.



		- Antes de possuir seu corpo, preciso ter a imortalidade de seu pai.  Busque-a para mim e depois então a amarei como jamais amei outra mulher.



		Cometo se levantou em silêncio. As faces ardiam, os olhos mal



		enxergavam através da cortina de lágrimas, as pernas trôpegas caminhavam  com dificuldade. Não disse nada. Apenas saiu da tenda, montou em seu



		cavalo e partiu em direção à cidade.



		Anfitrião fez um gesto a seus homens para que não a seguissem.  Depois voltou para a tenda e se curvou sobre o próprio corpo dorido de



		desejo.



		Passou o resto do dia com os olhos pregados na estrada, esperando  a volta de Cometo. Havia momentos em que não sabia dizer se aguardava  com tanta ansiedade o regresso da traidora para conquistar a ilha, ou o



		retorno da mulher para aliviar o fogo que lhe queimava as carnes.



		A noite chegou e o peso do cansaço jogou-o sobre o leito. Um grito



		cortou o sono que mal acabara de chegar. Sentou-se, sobressaltado, e viu  Cometo caída a seus pés, agonizando. Depé a seu lado, umsoldado assustado



		segurava uma lâmina suja de sangue.



		- Ela ia matá-lo, Anfitrião!... gaguejou o soldado.



		Os lábios de Cometo abriam e fechavam, como que dizendo alguma  coisa. Anfitrião se agachou sobre ela e colou o ouvido na boca lívida.



		- Maldito!... – murmurou Cometo – Meu pai está morto... Eu o matei  por sua causa... Arranquei o fio de ouro... ele se transformou num velho  horrível... e morreu... Maldito!... Matei meu próprio pai!...



		Não disse mais nada. A boca parou de mexer e o brilho da vida  escapuliu de seus olhos.



		Invadir a ilha foi fácil. Saqueá-la, mais fácil ainda. Edepois, o glorioso  retorno.



		...



		ANFITRIÃO
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		A lembrança de Cometo o acompanhou durante toda a sua viagem  de volta. Não a lembrança de seu corpo agonizante, aos pés do leito, mas a



		imagem daquele corpo quente que se oferecia sem nenhum recato. Às vezes  a figura da moça se misturava à de Alcmena, que tantas vezes lhe ofertara o



		seu amor, sem que pudesse aceitá-lo, preso que estava à palavra dada a seu



		pai. E, quando paravam para repousar, as moças surgiam em seus sonhos,  suplicando seu amor. Acordava suando, ansiando por uma presença a seu



		lado, sem saber, no entanto, se desejava Cometo ou Alcmena.



		Quando chegou a Tebas, Creonte o recebeu com um caloroso  abraço. Momento depois, subiu para o quarto da esposa. Entrou sem bater,



		segurando nas mãos a taça de ouro que confiscara no palácio de Pterelas.  Parou ao ver a esposa despida, olhando-o com um estranho ar de surpresa



		estampado no rosto. Apesar do desejo que sentia, a jura que fizera a Electrion



		voltou à sua lembrança e ele se voltou para sair. Mas a voz firme de Alcmena  fez com que parasse.



		- Anfitrião, espere!...



		Ele se virou devagar. A nudez da esposa o perturbava. A lembrança  de Cometo voltou à sua mente com a rapidez de um relâmpago e as



		recordações aumentaram a vontade de amar que lhe cortava a carne,  abafando a memória de sua promessa. Chegou mais perto dela e tocou-lhe os



		seios nus.



		- Você é tão bonita... – sussurrou ele, quase dentro de sua boca – Fui  um tolo em não tê-la amado há mais tempo.



		Alcmena escapou de seus braços e arregalou os olhos.



		- Oque está dizendo, Anfitrião? E os três dias que passamos junto s?  Não se lembra mais?



		Anfitrião puxou-a com força para si. Odesejo anuviava-lhe a mente  e não procurou entender as palavras da esposa. Ela tentou escapar. Algo, no



		íntimo, lhe dizia que aquele não era o mesmo homem que a amara tanto. Mas



		ele a abraçou com firmeza, arrastou-a para a cama e entrou em seu corpo,  movendo-se com selvageria, procurando o alívio rápido para toda aquela



		tensão. Depois escorregou para o lado e pousou nela um olhar estranho e  acusador.



		- O que foi feito de sua virgindade, Alcmena?



		Oespanto que ainda não deixara o rosto de Alcmena se transformou  em pavor.



		- Você está louco? Como pode fazer uma pergunta destas? Já se  esqueceu tão rapidamente dos três dias que passamos juntos?



		Anfitrião se sentou rapidamente.



		- Três dias? Do que está falando, Alcmena? Acabo de chegar de  viagem!



		Lágrimas grossas escorriam pelo rosto da moça.



		- Você está mentindo! Por que quer me confundir?
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		Ele se enrolou na manta e gritou pela criada. Uma jovem alourada,  de pele muito branca e com jeito de camponesa, apareceu na porta do quarto,



		assustada.



		- Quem esteve com minha esposa por três dias? – perguntou  Anfitrião, com o rosto vermelho de raiva.



		A criada olhou para ele e depois para a ama, com um ar aparvalhado  no rosto.



		- Ninguém esteve aqui, meu senhor... – balbuciou, confusa.



		- Vocês estão querendo me enlouquecer! – soluçou Alcmena – Você  esteve aqui, por três dias, Anfitrião!



		- Diga, menina, quando esteve neste quarto pela última vez? –  perguntou Anfitrião à criada amedrontada, sem se importar com o choro



		convulsivo de Alcmena.



		- Eu... bem... estive aqui ontem à noite, antes da senhora se deitar.  Alcmena parou de chorar subitamente. O olhar esgazeado colou- se



		ao rosto trêmulo da empregada.



		- Ontem... de noite? – gaguejou.



		Um silêncio pesado caiu sobre os três. Anfitrião fez um gesto para a



		criada, dispensando sua presença. Depois voltou-se para Alcmena, arrastando  as palavras:



		- Jamais irá me confundir com esta história maluca. Quem esteve  aqui, Alcmena?



		Ela não respondeu. Os pensamentos se misturavam em sua mente e  a solução daquele enigma parecia cada vez mais distante. Depois olhos bem  dentro dos olhos de Anfitrião e disse com determinação:



		- Você, meu esposo. Você esteve aqui e fez amor comigo por três



		dias seguidos. Eu não estou louca e aqui está a prova do que digo. – Arrancou  as mantas que cobriam o leito deixando ver os respingos de sangue ressecado



		no tecido do forro.



		Anfitrião respirou fundo, procurando se acalmar.



		- Muito bem, - disse afinal – vamos procurar o oráculo. Ele dirá a  verdade.



		...



		Creonte encontrou o adivinho Tirésias sentado num banco de pedra  atrás do templo. Parecia mergulhado em profunda reflexão. Tocou de leve  em seu ombro.



		- Contemplando o futuro, Tirésias?



		O adivinho estremeceu e respondeu:



		- Não, Creonte... Desta vez é diferente. Tenho a impressão de já ter  vivido toda esta etapa de minha vida.



		Creonte se sentou a seu lado, interessado.
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		- Como assim, Tirésias?



		Tirésias sacudiu a cabeça e sorriu palidamente.



		- Não me julgue louco, Creonte, mas tenho a certeza de que já vivi  isto antes... Tenho essa a impressão desde que Polínice, Anfiarau e os outros



		tentaram invadir Tebas para destronar Etéocles. Parece-me que vivi, depois



		disso, anos e anos... Posso até lhe dizer, com segurança, que os filhos daqueles  invasores farão umnovo ataque, dentro de poucos anos. Esei que terão êxito.



		Quer que continue, Creonte?



		Creonte olhava aquele homem estranho com simpatia. Era famoso  por suas profecias.



		- Não estou entendendo bem, Tirésias... Diz que Tebas será invadida  no futuro? Mas isso é uma p rofecia!



		- Não! – exclamou Tirésias – Não é a mesma coisa! Quando faço



		uma profecia, é como se estivesse afastando uma cortina e vendo o que há  do outro lado. Mas não é assim que sinto agora. Cada gesto meu, cada fato



		que surge traz consigo a impressão de que já aconteceu antes. Ultimamente  me sinto como o ator que repete o mesmo número de um espetáculo.



		- Mas como pode ser isso? – perguntou Creonte, curioso.



		- Não sei... Às vezes penso que os deuses brincam com o tempo e  modificam certos acontecimentos aqui e ali, alterando um futuro que já



		aconteceu.



		Creonte calou-se e pensou. Depois perguntou, comum tom de medo  na voz:



		- Você sabe que Tebas será invadida novamente? Que novas



		desgraças ainda estão para acontecer? Não consigo me esquecer daquele dia  terrível, em que Etéocles e Polínice se mataram às portas de Tebas. Todos



		mortos... E agora, Tirésias, o que ainda terei que sofrer?



		Tirésias sacudiu a cabeça.



		- Não, Creonte, você não estará mais conosco, quando acontecer a  segunda invasão de Tebas. Você já terá partido para o reino dos deuses.



		- E como será isso? Como será a minha morte?



		- Será assassinado por um guerreiro chamado Teseu. Laodamas, o



		filho de Etéocles, tomará seu lugar no trono de Tebas até o dia da conquista,  quando será morto pelo filho de Anfiarau. Eo trono passará para Tersandro.



		- Tersandro? – espantou-se Creonte – O filho de Polínice?  Tirésias fez que sim com a cabeça e depois concluiu:



		- Veja bem, Creonte... Sei que já passei por tudo isto, que vivi em



		algum momento a segunda invasão de Tebas. Vejo-me conduzindo os  tebanos para Delfos e sei que morrerei nessa viagem. Mas tenho uma dúvida



		Creonte. Irão os deuses influir nesse futuro que sei que já vivi e modificá- lo,  de alguma maneira?



		Creonte não respondeu. Não sabia o que responder. Como  compreender a vontade e os atos dos deuses? Mergulhou os dedos nos
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		cabelos revoltos e ficou calado, pensando. Depois balançou a cabeça e  procurou sorrir.



		- Um dia você irá descobrir isso, Tirésias. Mas nesse dia não estarei  mais aqui para saber a resposta.



		Tirésias apertou-lhe a mão com os dedos magros.



		- Talvez esteja, se os deuses modificarem o futuro...



		Creonte olhou o adivinho com admiração. Como seria o mundo  interior daquele homem que não podia enxergar o mundo físico, mas que,  com os olhos da alma, via tudo aquilo que os mortais não conhecem?



		Já ia se levantando para partir, deixando Tirésias mergulhado em suas



		contemplações, quando se lembrou do motivo pelo qual procurara o  adivinho.



		- Tirésias, nosso hóspede, Anfitrião, deseja consultar o oráculo. É  possível atendê- lo?



		...



		A figura de Tirésias, atrás dos fumos aromáticos, era impressionante.



		Uma energia fantástica emanava de seu corpo e alcançava Anfitrião, que  acabava de fazer as abluções. Esperava em silêncio a pergunta de seu



		consulente. Anfitrião chegou bem perto dele e mergulhou o rosto na cortina  de fumaça que emanava do recipiente com as ervas.



		- Minha esposa, Alcmena – disse baixinho – afirma ter recebido  minha visita, por três dias seguidos. No entanto, eu estava viajando. Preciso  saber a verdade... Quem esteve, realmente, com Alcmena?



		Tirésias inspirou fundo e prendeu a respiração por alguns instantes.



		Depois exalou lentamente. A energia que o envolvia se tornou mais intensa.  De sua boca saiu uma voz grave e profunda que fez Anfitrião estreme cer.



		- Ofilho de Zeus nascerá do ventre de sua mulher. Ela foi fecundada,



		julgando deitar-se com o próprio esposo. O filho de Zeus mostrará aos  homens a glória dos deuses, será magnífico e destemido, viverá no passado,



		no presente e no futuro e assombrará a humanidade com seus feitos  maravilhosos.



		O adivinho se calou e seu corpo estremeceu. Anfitrião esperou um



		pouco mas Tirésias continuou em silêncio. A expressão tranqüila e iluminada  de seu rosto, porém, mostrava que seus olhos sem vida continuavam a ver



		algo que seus lábios não revelaram.



		...



		- Não acredito! Não acredito! – esbravejou Anfitrião, entrando no  quarto, desesperado.
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		Alcmena estremeceu, encolheu-se toda e voltou para ele o rosto  inchado de lágrimas. Aguardava, ansiosa, a resposta do oráculo. Anfitrião



		segurou-a pelos ombros e fez com que se levantasse.



		- Olhe bem para mim, Alcmena, e diga a verdade! Quem esteve aqui  na minha ausência?



		Os olhos vermelhos se encheram de lágrimas novamente.



		- Você esteve aqui. – balbuciou debilmente – Se o oráculo não disse  isso, mentiu!



		- Mentiu! – gritou ele, colérico – O oráculo mentiu! Disse que Zeus  a fecundou, revestido de meu corpo! Como posso acreditar numa loucura



		dessas? Zeus?!



		As palavras de Anfitrião fizeram secar o choro de Alcmena. Seu rosto  se ilu minou.



		- Zeus?... Fui amada por Zeus?



		As mãos de Anfitrião afrouxaram e ela se afastou, olhando para o  próprio corpo com uma expressão atônita e deslumbrada.



		- Fui amada por Zeus!... - disse devagar, saboreando as próprias  palavras – Agora entendo tudo...



		- Descarada! Como pode confirmar tanta mentira? Quem a violou?  Fale!... E não venha me dizer que foi Zeus, pois não sou idiota! Quem foi?



		Algum soldado? Ou, quem sabe, o próprio Tirésias e que agora inventa essas  mentiras deslavadas para fugir de mim!



		Alcmena não disse nada nem procurou mais se justificar. Correu para  a janela e parou os olhos nas brumas que envolviam o monte sagrado, que se  erguia ao longe. Depois espalmou as mãos no ventre e sussurrou:



		- Vou ter um filho de Zeus...



		Anfitrião, furioso, chamou alguns soldados e mandou que armassem  uma grande fogueira. Depois ordenou que amarrassem Alcmena para ser



		queimada viva. E ele mesmo ateou fogo à lenha ressecada.



		...



		- Veja, Zeus! – exclamou Afrodite – Anfitrião mandou armar uma  fogueira! Ele vai queimar Alcmena!



		Zeus se debruçou na beirada de pedra, para ver melhor.  - Que idiota! Por que faz isso com a esposa?



		- Ciúmes, Zeus, ciúmes...



		- Ciúmes? – espantou-se o Senhor do Olimpo – Ora essa, os homens  se deixam levar por sentimentos tão inferiores e tolos!...



		- Não somente os homens, Zeus... – retrucou Afrodite, apontando



		com os olhos para Hera que sorria de longe, também olhando para a fogueira.  Zeus fez um muxoxo e voltou seu olhar novamente para Tebas. Viu



		os soldados trazerem Alcmena e amarrarem-na no meio das toras. E viu
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		Anfitrião tocar com a tocha a madeira ressecada, que logo acendeu. Estendeu  os braços para o alto e concentrou-se nas nuvens do céu, que começaram a



		se revolver como que agitadas por uma ventania forte e correram pelo  firmamento, indo se concentrar numponto acima da fogueira. Umraio riscou



		o céu, escapando de um gesto de Zeus, e mergulhou na nuvem escura e densa



		que cobria a pira que começava a arder. Uma chuva grossa e pesada caiu e  apagou o fogo imediatamente. Surpreso, Anfitrião viu aquele estranho



		aguaceiro que desabava somente sobre a fogueira e se deixou cair ao solo  lentamente, os olhos esbugalhados fixos no rosto iluminado de Alcmena.



		- É verdade... É tudo verdade!...



		Ficou algum tempo ali, olhando abobalhado a água que escorria entre  a lenha molhada e cavava sulcos profundos na areia seca em volta da fogueira



		apagada. Depois se levantou, desamarrou a esposa, embrulhou-a no próprio  manto e apertou-a contra o peito.



		- Vamos, Alcmena... Vamos para casa.



		...



		HÉRACLES



		Alcmena teve dois filhos gêmeos, um de Zeus e outro de Anfitrião.  Zeus deu ao filho o nome de Héracles; o outro se chamou Íficles.



		Afrodite não pôde deixar de sorrir, quando soube o nome do  pequeno herói.



		- Héracles! – exclamou – Mas Héracles significa “a glória de Hera”!...  Isto é muito engraçado!



		Zeus riu também mas não disse nada.



		Hera soube do bebê antes mesmo dele nascer. Estava passando e  ouviu uma conversa entre Zeus e Afrodite:



		- Determinei que o primeiro descendente de Perseu que nascer, reine  em Micenas – disse Zeus.



		- Mas então será o filho de Alcmena – retrucou a deusa do amor. E



		continuou – Você escolheu bem, Zeus. Que rei poderá ser mais destemido  que o filho do Senhor do Olimpo?



		Hera estremeceu de ódio e seus olhos emitiram o fulgor da vingança .  Procurou aqui e ali e acabou descobrindo que Estênelo, o rei que então



		ocupava o trono de Micenas, também descendia de Perseu. Chamou Ilícia, a



		deusa dos partos difíceis, e foram preparar poções mágicas que entregaram  aos silfos, para as espalhassem sorrateiramente no leito real. A rainha de



		Micenas logo engravidou e, ainda instigada por Hera, Ilícia apressou seu parto



		e retardou o tempo das contrações de Alcmena. Assim Héracles nasceu com  dez meses e Euristeu, o filho de Estênelo, veio ao mundo prematura mente,



		com sete meses.
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		Zeus não se importou. Já tinha feito outros planos para Héracles.  - Hermes! – chamou Zeus – Preciso de sua ajuda.



		Odeus mensageiro chegou bem perto, percebendo no rosto de Zeus  um ar de cumplicidade.



		- Quero que meu filho seja imortal. Para tanto, é preciso que sugue  o leite do seio de Hera.



		Hermes não pôde conter seu espanto.



		- De Hera? Mas, Zeus, certamente ela não irá concordar com isso!



		- Eu sei... – disse Zeus, baixando mais ainda a voz – E por isso  mesmo peço seu auxílio. Você é leve como a brisa, poderá se aproximar de



		Hera com a criança, enquanto ela dorme. Pode ser que ela não perceba nada.  Hermes fez uma careta e depois riu.



		- Vai ser uma tarefa interessante. Vou tentar executá-la... e levantou  vôo, em meio a uma risada brejeira.



		...



		Alcmena acordou no meio da noite e surpreendeu Anfitrião curvado  sobre o berço dos gêmeos.



		- Algum problema a com as crianças? – perguntou, sonolenta.  Anfitrião sacudiu a cabeça, sem tirar os olhos dos garotos.



		- Nenhum problema... Estão bem. São tão parecidos um com o  outro...



		Alcmena ajeitou as cobertas e suspirou.



		- Venha dormir, Anfitrião. Já é tão tarde...



		- Tão parecidos... – resmungou ele, baixinho – Como pode um deles



		ser meu filho e o outro de Zeus? Há momentos em que custo a acreditar.  Héracles não pode ser filho de um deus. É tão... humano!



		Íficles chorou. Alcmena se levantou, tonta de sono, e lhe deu o peito.



		Mas o bebê não quis mamar. Ela trocou seus panos e ajeitou-o no berço  novamente.



		- Vá se deitar, Anfitrião. Não está deixando os meninos dormirem  direito. Estou tão cansada...



		Anfitrião resolveu atender e se meteu debaixo das cobertas. Em  pouco, todos dormiam.



		...



		Hermes chegou, leve e rápido. Ninguém percebeu sua presença, nem  mesmoHéracles despertou, ao ser transportado pela noite escura, através dos  céus, até o Olimpo. Lá também os deuses dormiam.



		Pé ante pé, Hermes se aproximou de Hera e desatou os laços que  fechavam a veste leve que usava. Ela não se mexeu. Com os dedos ágeis,
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		afastou o decote, libertando um seio muito alvo. Com cuidado, colocou o  bico escuro na boca do bebê que logo o sugou, sôfrego.



		Hera despertou imediatamente, empurrou a criança e, antes que o  menino pudesse toma-lo, o leite espirrou em gotículas luminosas que



		riscaram a imensidão, polvilhando o escuro da noite com infinitos pontos de



		luz, que se moveram em ondas e ficaram ali para sempre, enfeitando o  firmamento negro. Mais tarde, olhando o céu, os homens descobriram aquela



		esteira de partículas de luz e chamaram-na de Via Láctea.



		...



		Hera não perdoava Héracles por ser filho de Zeus e muito menos  por ter sugado seu seio. Seus olhos emitiam faíscas incandescentes cada vez  que contemplava o mundo dos homens e via a criança crescer,



		impressionantemente robusta.



		Héracles estava com oito meses quando Hera não agüentou mais e mandou  duas serpentes para matá- lo.



		Foi Íficles quem acordou e gritou de pavor ao ver as imensas



		serpentes que armavam o bote em cima do berço do irmão. Héracles  despertou e, antes que os animais desferissem o golpe fatal, agarrou-as junto



		às suas enormes cabeça e as estrangulou. Foi tudo muito rápido. Anfitrião e



		Alcmena, atraídos pelos gritos de Íficles, acudiram prontamente ma, quando  chegaram, já encontraram as cobras mortas, enroscadas nos braços fortes do



		bebê.



		- Por todos os deuses! – exclamou Anfitrião, vendo aquilo – Este  menino é mesmo filho de Zeus! Uma criança humana jamais seria capaz de



		um feito destes!



		- E você ainda tinha dúvidas, Anfitrião? – perguntou Alcmena,  sentida. Mas seu olhar apenas encontrou o espanto cravado no rosto do  esposo.



		Héracles cresceu rapidamente. Anfitrião o ensinou a conduzir bigas  e, quando viu a habilidade que mostrava no manejo do arco, pediu a Eurito,  o rei da Ecália, que o adestrasse. Eurito atendeu prontamente e logo Héracles



		se tornou o melhor arqueiro da Grécia. Tudo ia muito bem enquanto



		Héracles era educado para os esportes e para a guerra. Mas, quando Anfitrião  resolveu ensinar ao menino as letras e a música, o desastre aconteceu. O



		professor escolhido foi Lino, filho de Anfímaro e da ninfa Urânia. Tinha a



		fama de ser tão velho que havia ensinado a Dionísio o ritmo e a melodia.  Com toda a paciência, começou a ensinar as artes aos gêmeos. Íficles logo se



		mostrou interessado e Lino rapidamente se encantou com a docilidade e



		aptidão daquele discípulo. Mas Héracles era indisciplinado e não tinha o  menor jeito para a música. Oúnico livro por que realmente se interessava era



		um velho manual de cozinha que pertencera à sua avó e que lia às escondidas
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		do professor, que só permitia a leitura de poemas. Mas um dia, Lino  descobriu.



		- O que está lendo aí, Héracles? – perguntou o mestre, vendo que  seu irrequieto discípulo procurava esconder alguma coisa atrás do corpo.



		- Eu... bem... – gaguejou Héracles – Nada demais... Estava lendo...  Nada de mais...



		- Entregue-me o livro que esconde nas costas! – disse Lino em tom  autoritário. Héracles suspirou e estendeu o manual de cozinha. Lino ficou  vermelho de raiva. – Como pode perder seu tempo lendo uma obra sem



		nenhum conteúdo artístico?



		Héracles deu um riso debochado.



		- O conteúdo pode não ser artístico mas sem dúvida é muito  saboroso, quando posto em prática. E que utilidade têm as poesias?



		Lino ficou mais vermelho ainda e tentou esbofetear o rosto do rapaz,  que esquivou a tempo de evitar o tapa. Indignado, Héracles segurou a lira e



		golpeou a cabeça do mestre, que caiu morto a seus pés.



		Acusado de homicídio, Héracles tratou de se defender, alegando  legítima defesa. Absolvido, continuou a ser educado, mas dessa vez somente



		nas artes bélicas. Sua indisciplina, porém, exasperava todos os seus mestres.  Era incapaz de seguir qualquer regra, qualquer método de ensino. Parecia



		movido por uma força interna, selvagem e intuitiva, que lhe dizia quando e  como agir e somente a ela escutava.



		- Não adianta ensinar nada a ele! – lamentavam-se os mestres – Ele  não nos ouve! Pega a espada como um selvagem que agarra um tronco de  árvore e maneja o arco sem nenhum estilo!



		Anfitrião acabou desistindo. Dispensou os professores e mandou



		Héracles para o campo, para a vida livre entre os lavradores, longe das regras,  dos métodos, das pressões, onde somente a luta pela sobrevivência era seu



		único e precioso mestre.



		Íficles continuou no palácio e muito cedo se casou com a bela  Automedusa, que lhe deu um filho, Iolau. Héracles se desenvolveu com



		incrível rapidez e, aos dezoito anos, já beirava os três metros de altura.  E foi com dezoito anos que realizou sua primeira façanha.



		...



		O camponês chegou na aldeia arfante e afogueado. Os olhos  arregalados iluminavam seu rosto vermelho e reluzente de suor.



		- Eu vi! – gritou, gesticulando, aflito – É enorme, gigantesco! Pulou  em cima das ovelhas e numa bocada só engoliu uma inteirinha! Nunca tive  tanto medo em toda a minha vida!



		Héracles foi se chegando, interessado no relato do rapaz apavorado.  Há algum tempo a paz das aldeias do monte Citeron vinha sendo perturbada
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		por um imenso leão. Ninguém sabia dizer como foi que ele apareceu por ali,  mas os adivinhos garantiam que fora enviado por Hera, para provocar a ira



		de Héracle s.



		Na verdade, Hera jamais perdoara seu divino esposo por mais aquele  adultério, cujo fruto crescia e se tornava cada vez mais amado por Zeus.  Quanto ao leão, ninguém sabia com certeza se fora mesmo mandado por



		Hera, ou se era apenas uma aberração na natureza, resolvido, teimosamente,  a dizimar os rebanhos de Anfitrião e do rei Téspio, cujas terras eram vizinhas  de Tebas.



		Héracles fez o camponês repetir sua história mil vezes. Um prazer



		estranho e desconhecido começou a crescer no fundo de seu coração e a  aumentar ainda mais cada vez que ouvia sobre o tamanho e a ferocidade do



		animal. Cada vez que repetia seu relato, o camponês aumentava sua descrição



		e, no fim, o tamanho do bicho já se igualava ao de um daqueles imensos  animais pré- históricos.



		Dias depois, Héracles resolveu:



		- Vou liquidar o leão!



		Os camponeses se reuniram à sua volta, assustados e tristes.  - Não faça isso, Héracles!



		- Ele vai estraçalhá- lo!



		- Vai esmagá-lo com, uma patada!



		- Não vá!... Não vá!



		Mas não teve jeito. Umaestranha excitação tomara conta de Héracles  e ele partiu atrás do leão. Foi à procura de Téspio e pediu pousada no castelo.  - Vou caçar o leão, custe o que custar! – explicou Héracles ao



		surpreso monarca – Todos os dias andarei por suas terras até encontrá-lo e  só descansarei depois de vê-lo morto!



		O rei Téspio admirou-se com tanta valentia e logo alguém lhe  segredou que aquele homem enorme, forte e destemido, era filho de Zeus.  Téspio esfregou as mãosde felicidade e reuniu suas cinqüenta filhas para uma



		conversa sigilosa e rápida.



		- Ele vai ficar conosco durante alguns dias, até caçar o leão. Prestem  atenção, filhas... Quero que todas vocês gerem um filho de Héracles.



		As moças se entreolharam com uma interrogação no olhar.



		- Pensem bem, - continuou ele – meu reino será o mais poderoso de  todos, se dirigido e guardado pelos netos do próprio Zeus. Vamos, meninas,



		não percam tempo!



		Naquela noite mesmo, Héracles recebeu a visita de uma das  princesas. Desajeitado, não sabia bem o que fazer com aquela moça bonita e



		nua que se metera debaixo de suas cobertas, enchendo-o de um prazer ainda



		desconhecido. Ao cabo de alguns dias, no entanto, já se transformara num  amante ardoroso e, em cinqüenta dias, fez amor com as cinqüenta filhas do



		rei Téspio.
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		Foi no qüinquagésimo dia que, enfim, caçou o leão. Ficou um pouco  desapontado ao ver que, apesar de muito grande, estava longe de ser do



		tamanho de um mamute, mas chegou ao palácio feliz, arrastando o animal  morto pela juba exuberante.



		Partiu no mesmo dia, deixando para o rei Téspio, além do cadáver



		do temível leão, sua semente plantada no ventre das cinqüenta princesas.  Algum tempo depois o reino de Téspio festejou o nascimento de



		cinqüenta crianças que, mais tarde, criaram o clã dos Tespíades.



		Héracles já estava quase chegando em Tebas quando uma nuvem de  poeira, no horizonte, atraiu sua atenção. Minutos depois, o tropel de cavalos



		fez estremecer o solo em que pisava. Ficou parado à beira da estrada, olhando  os soldados que se aproximavam. Logo reconheceu a bandeira de Orcômeno ,



		segura no ar pelo soldado que vinha na frente. Os homens pararam à beira



		do rio e apearam, deixando os cavalos à vontade para saciarem a sede da longa  caminhada. Héracles se aproximou e olhou firme para o capitão.



		- Para onde pensam que estão indo? – perguntou, em tom agressivo.  O capitão sustentou seu olhar. Teve medo daquele homem enorme,



		mas não permitiu que nenhuma sombra de receio enevoasse seu rosto, nem  que o tremor abalasse sua voz.



		- Vamosa Tebas, cobrar o tributo dos cem bois, que nosso rei Ergino  impôs como indenização de guerra.



		Héracles chegou bem perto dele e agarrou-o pela gola da capa,  suspendendo-o até a altura de seu hálito.



		- Ouça bem – disse Héracles, remoendo as palavras junto coma raiva



		que chegava, fazendo ferver o sangue em suas veias. – Diga a seu rei que  arranje uma maneira mais digna de conseguir o que precisa. Tebas não é



		nenhum amante apaixonado, disposto a sustentar prostitutas de luxo!



		Abriu a mão e deixou o homem cair como uma trouxa numa poça  de lama.



		- Guardas! – gritou o capitão, furioso – Prendam este homem!  Héracles saltou para o lado com uma leveza incompatível com a



		massa de seu corpo, e quebrou um galho seco e grosso de uma árvore à beira



		da estrada. Brandiu o galho à sua volta e, em instantes, todos os soldados  estavam caídos a seus pés. O capitão, apavorado, viu Héracles cortar as



		orelhas e a ponta do nariz de seus homens e atar tudo aquilo a um cordel.



		- Tome! – disse Héracles, pendurando o macabro colar no pescoço  do capitão – Volte a Orcômeno e diga a Ergino que isto aqui é o pagamento  do tributo. Que faça com ele uma boa refeição, em vez de se alimentar dos



		bois de Tebas!



		...
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		Dias depois Ergino marchava contra Tebas com um exército. Mas  Héracles desviou o curso do rio e afogou os soldados na planície. Ergino,



		assustado, fugiu mas, antes de chegar a Orcômeno, foi morto por Héracles,  a flechadas.



		O povo de Orcômeno se revoltou e organizou um novo exército.



		Mas antes que conseguisse partir para Tebas, sua cidade foi invadida pelos  soldados tibetanos, liderados por Anfitrião e Héracles. A guerra não durou



		muito. Como um louco, Héracles devastou a cidade e só parou quando



		Anfitrião, ferido de morte por umdos homens de Orcômeno, caiu a seus pés.  - Pai! – gritou Héracles, abraçando-se a Anfitrião – Fale comigo, pai!



		Vamos, abra os olhos!



		Colou seu corpo ao de Anfitrião, beijou-lhe os cabelos, os olhos, a  boca, como que tentando passar para ele o sopro da vida.



		- Não faça isso, pai! A guerra já acabou! Vencemos!... Não fuja da  luta agora! – um soluço sacudiu seu peito enorme – Não faça assim comigo,



		pai!



		Mas não houve jeito. Voltou para Tebas levando o corpo de  Anfitrião atado ao dorso de um cavalo e mais duzentos bois, pagamento que



		exigiu de Orcômeno para não ocupar a cidade com seus homens.  ...



		Creonte, grato a Héracles, deu a ele em casamento sua filha, Mégara.  Ofereceu também a Íficles sua filha caçula. Íficles aceitou e repudiou sua  esposa, Automedusa, para se casar com a filha menor de Creonte.



		Héracles e Mégara tiveram três filhas e poderiam ter sido mais felizes



		se Hera não tivesse apontado para ele o dedo vingador. A deusa não  conseguia perdoar Héracles por ser filho do adultério de Zeus. Todas as vezes



		que imaginava Zeus no leito de Alcmena, uma raiva furiosa fazia seu divino



		corpo estremecer. E foi num desses impulsos de ódio que atingiu Héracles,  ferindo-o com a loucura. Todo o amor que aquele homem gigantesco sentia



		pela família se transformou num furor incontido e, como um touro



		enlouquecido, arremeteu-se contra suas filhas, matando-as. Exterminou com  golpes fatais a esposa e os filhos de Íficles e, em meio a toda aquela loucura,



		Íficles conseguiu salvar apenas Mégara e Iolau, seu filho com Automedusa.  A tristeza se abateu sobre Tebas e, quando Héracles recuperou o



		juízo, quase morreu de dor. Agarrou-se à Creonte, chorando como uma  criança.



		- Como fui fazer uma coisa dessas! – soluçava – Eu amava tanto  minha família! De repente, eles se transformaram todos nos soldados de  Ergino e eu só pensava em destruí-los, em exterminá-los para que não



		invadissem Tebas! Creonte, como fui enlouquecer tanto a ponto de ver o  inimigo em minhas filhas e em meus sobrinhos? Eles eram apenas crianças...
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		Mas Creonte também não sabia o porquê da loucura de Héracles.  Apenas Tirésias percebeu o dedo de Hera em toda aquela desgraça, mas não



		disse nada a ninguém. Não queria que Héracles se tornasse um homem  amedrontado, constantemente sob a ameaça da vingança impiedosa da deusa



		ciumenta.



		...



		Antes de partir, Héracles pediu para falar com Mégara e Iolau.  Assustou-se ao ver a esposa tão magra, tão lívida, os olhos vermelhos e



		úmidos rodeados por olheiras negras.



		- Mégara... – sussurrou ele – Vou partir. Vou a Delfos, saber de  Apolo o que fazer para me purificar dos crimes que cometi.



		Segurou as mãos de Mégara e Iolau, uniu-as e escondeu-as entre seus  dedos muito longos.



		- Iolau – continuou ele – cuide de Mégara. Dê a ela todo o amor que



		precisa para suportar o sofrimento que involuntariamente causei. Não espero  que me perdoem, mas peço que acreditem que eu não sabia o que estava



		fazendo.



		E chorou como uma criança.



		...



		Em Delfos, a pítia foi bem clara:



		- Para se purificar dos crimes cometidos, terá que servir, durante  doze anos, a seu primo Euristeu, o rei de Micenas. Seja um servo humilde e



		acate todas as ordens que forem dadas. Somente a humildade aplacará a ira  dos deuses e lavará o sangue derramado



		...



		EURISTEU



		Já era noite quando o arauto correu e procurou Euristeu.  Empertigou-se todo e anunciou:



		- Meu rei, seu primo Héracles acaba de chegar ao palácio e deseja ser  trazido à sua presença.



		Euristeu estremeceu e arregalou os olhos.



		- Héracles aqui? Por que? – andou de lá para cá e chegou bem perto  do arauto – Dizem que é um homem terrível... – sussurrou, olhando em volta,  com medo de ser escutado – Por que teria saído de Tebas?
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		Oarauto não disse nada. Conhecia bem o temperamento nervoso de  Euristeu. Seria melhor não falar sobre os crimes de Héracles, que já eram do



		conhecimento de toda a guarda do castelo.



		- Onde está ele, Copreu? – perguntou Euristeu, visivelmente  assustado.



		- No salão de audiências, meu rei – respondeu o arauto, suportando  com tranqüilidade o olhar agitado de Euristeu.



		O rei vacilou mas a curiosidade foi maior do que o receio que tinha



		do primo. Aproximou-se do salão, seguido pelo arauto, mas não entrou.  Ficou espiando de longe, escondido atrás da pesada cortina que protegia uma



		das portas de acesso ao salão.



		- Que homem lindo! – soprou ao ouvido de Copreu – Olhe só como  é forte e belo como um deus!



		Espiou novamente e estrem eceu.



		- Mas tenho medo dele... Não quero vê- lo!



		Fez um sinal para que o arauto o acompanhasse e deslizou de volta  para seus aposentos.



		- Preste atenção, Copreu... Vá falar com meu primo e descubra o que



		ele quer comigo. Dia a ele que... que estou doente! Estou muito doente, preso  ao leito! Ande, vá logo que morro de curiosidade!



		...



		- Servir a mim como escravo? Por doze anos? – gritou Euristeu, logo



		que o arauto voltou com a notícia – Apolo enlouqueceu! Isto é penitência  que se dê a um homemdaqueles?... Epor que servir logo a mim? – seus olhos



		rolaram nas órbitas – Tenho medo dele, Copreu! Ele me parece tão...  selvagem.



		Segurou as mãos atrás das costas e começou a andar, aflito, de um



		lado para outro, enquanto Copreu esperava pacientemente que o nervoso  monarca resolvesse o que fazer com o primo.



		- Diga a ele que vou pensar! – disse o rei, parando subitamente à



		frente do tranqüilo arauto. E continuou baixinho, como se falasse consigo  mesmo – Afinal de contas, tenho que respeitar as decisões de Apolo. Se ele



		disse que Héracles tem que me servir, não posso simplesmente mandá- lo  embora. No entanto, preciso pensar num meio de mantê-lo afastado do meu



		reino... -–pensou um pouco e depois espetou o dedo magro e cheio de anéis



		no peito do arauto – Vá, Copreu! Diga a meu primo que tenho prazer em tê -  lo em meu reino e que vou pensar numa tarefa digna de ser realizada por ele.



		Providencie para que seja instalado no melhor aposento da ala norte... É a



		mais distante do meu quarto. E determine também que os camareiros o  banhem e o alimentem com fartura. Com aquele tamanho todo, deve comer



		como três homens!... E agora, vá!
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		O arauto fez uma reverência e deu uns passos em direção à porta,  mas a voz estridente do rei o fez parar.



		- Copreu, volte aqui mais tarde! Venha me contar mais sobre meu  primo!



		Depois que o arauto saiu de seus aposentos, Euristeu se encolheu  debaixo das cobertas e ficou tremendo, incapaz de raciocinar.



		- Preciso arranjar um meio de afastar Héracles de meu reino sem  ofender Apolo. Não quero me indispor com os deuses, mas também não  posso tê-lo junto a mim. Ele é tão assustador, tão agressivo, tão... macho! –



		um arrepio sacudiu seu corpo magro – E tão belo também. E que corpo, que  mãos!...



		Apesar do frio que sentia, um suor gelado molhou sua fronte. Ele se  levantou e gritou pelo camareiro.



		- Traga-me um chá! E bem quente!...



		O camareiro vacilou, antes de sair.



		- Não deseja uma refeição mais forte, Majestade?



		- Não quero! – fungou Euristeu – estou indisposto... Sirva-me apenas  um chá, para acabar com este maldito frio que estou sentindo.



		Mas nemo chá conseguiu aquecer o rei de Micenas. Quando o arauto  regressou, depois de cumprir todas as ordens reais, encontrou-o escondido



		pelas pesadas mantas, sem se mexer.



		- Majestade!... – chamou, preocupado com tanta imobilidade. –  Sente-se bem?



		A cabeça loura emergiu, deixando passar somente os olhos de um  azul pálido.



		- Como posso estar bem, com meu reino ameaçado por esse primo  gigantesco e... avassalador?



		- Majestade, - retrucou o arauto, impassível – não creio que seu primo  pretenda usurpar seu trono. Parece-me tão triste e submisso...



		- Não sei, não... – gemeu Euristeu – Ele me inspira tanto pavor... e  tanto frio. – Deslizou mais para o lado da cama e deu uns tapinhas na colcha



		– Venha cá, Copreu, e aqueça-me um pouco.



		- Não prefere que acenda a lareira, Majestade? – perguntou o arauto,  impassível.



		- Não seja tolo! – guinchou Euristeu – Ofogo só aquece o corpo. É  minha alma que está gelada... de medo! – e acrescentou, em tom lamuriento



		– Venha, Copreu, venha me dar um pouco de calor!



		- Sim, Majestade... – respondeu o inabalável arauto.



		O dia já clareava quando Euristeu, enfim, conseguiu dormir, com a  cabeça apoiada no peito do arauto, como uma criança assustada. Mas logo  depois murmurou, ofegante, em meio a um sonho agitado:



		- Héracles, venha cá... aqueça-me... abrace- me...



		E foi em meio a este sonho conturbado que Hera lhe falou:
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		- Dê a Héracles uma tarefa impossível de ser cumprida. Que ele  liquide o filho de Equidna e Tifon, o temível leão que vem assolando os



		bosques de Neméia.



		Euristeu acordou suando. O arauto, empertigado junto à porta do  quarto, esperava uma ordem para deixar os aposentos reais.



		- O leão da Neméia.. – sussurrou Euristeu, procurando se lembrar  das palavras da deusa – Copreu! – exclamou, afinal – Diga a meu primo que



		sua primeira missão será acabar com o leão que está destruindo os bosques



		de Neméia. A Argólida precisa se ver livre desse monstro e será um trabalho  árduo, digno de um herói como ele.



		Uma expressão de dúvida passou pelos olhos de Copreu.



		- Mas isto é impossível, Majestade. Oleão da Neméia é indestrutível,  seu couro é invulnerável, não há meios para liquidá-lo. Os mais valestes  guerreiros da Argólida já tentaram e todos falharam. O leão é um monst ro,



		tal como seu temível irmão, Cérbero. E dizem que também é irmão da  Esfinge, que tanto mal fez a Tebas.



		Euristeu soltou uma risada nervosa.



		- Eu sei!... O leão da Neméia é irmão, não somente de Cérbero e da



		Esfinge, como também da hidra de Lerna e da Quimera, aquele monstro  peçonhento, misto de cabra e leão, que solta fogo pelas ventas. Como vê,



		caro Copreu, a caça desse leão é a tarefa mais adequada para manter meu



		primo bem ocupado por bastante tempo. E agora vá, Copreu, e ande rápido!  Diga a Héracles que parta imediatamente e que só retorne depois de cumprida



		essa missão. E avise-me logo que ele for embora, para que eu possa deixar



		meus aposentos com tranqüilidade. Hoje é dia de audiência, não é, Copreu?  Copreu, que já ia saindo, voltou-se lentamen te.



		- Sim, Majestade...



		- Copreu! – chamou o rei novamente. E abaixando a voz, disse: -  Tem minha gratidão por... tudo.



		- Oarauto se virou outra vez e pousou no rei um olhar inexpressivo.  - Sim, Majestade...



		...



		O LEÃO DA NEMÉIA



		No mesmo dia, Héracles partiu para a Neméia. O povo da aldeia  perto do bosque, de tão assustado, mal deixava suas casas.



		- Está doido, moço? – perguntou um velho que piscava muito,  procurando enxergá-lo melhor com a vista turva – Aquele bicho é imortal!  Acabou com nossos rebanhos, devorou até os pastores! As flechas não



		atravessam sua pele... Esperamos que um dia ele retorne aos infernos, de  onde deve ter fugido. Não tente matá-lo, moço, ou será devorado também.
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		Mas Héracles apenas sorriu. Pouco depois, a notícia já correra por  toda a aldeia.



		- Quem será ele?



		- É enorme!...



		- Parece tão corajoso... Quem sabe conseguirá matar o monstro?



		E ficavam de longe, só espiando. Umcamponês, porém, aproximou -  se de Héracles.



		- Moço – disse ele – venha comigo. Deve estar faminto e go staria  que aceitasse minha hospitalidade.



		Héracles olhou-o com simpatia.



		- Não tem medo de mim? – perguntou, rindo – Parece que assustei  a aldeia inteira.



		- Não foi você que os assustou. Todos estão apavorados, com medo  do leão...



		Entraram numa cabana pobre, mas muito limpa.



		- Perdi um filho, devorado pelo monstro – disse o camponês cheio



		de tristeza, enquanto servia a Héracles uma forte refeição – Ele era forte  como você... Mas sei que você conseguirá matar o leão!



		- Como pode ter tanta certeza? – perguntou Héracles, curioso.



		O camponês se sentou a seu lado e pensou um pouco, antes de  responder.



		- Não sei bem porque. Épalpite, intuição. Sinto que você é protegido  dos deuses... Sinto que você é filho de Zeus!



		Héracles não respondeu. Um silêncio pesado caiu sobre os dois. Foi  somente depois que o herói terminou sua refeição, que o camponês falou:



		- Gostaria de lhe oferecer meu carneiro. É o único bem que possuo  e quero que você o aceite, em sacrifício.



		Héracles pousou sua mão enorme no ombro do hom em.



		- Agora não. Agradeço sua oferta, mas peço que espere trinta dias.



		Se eu não retornar dentro deste prazo, sacrifique o animal em minha  memória. Se eu voltar, sacrifique-o então como oblação a Zeus, o salvador.



		No dia seguinte, Héracles se despediu do camponês e, perseguido



		por dezenas de olhares furtivos e curiosos, embrenhou-se no bosque da  Neméia e encontrou abrigo numa pequena gruta, cuja entrada estreita se



		escondia atrás de duas moitas densas.



		Escolheu um galho de oliveira grosso e pesado, e com o facão  começou a modelar uma clava. Quando terminou, a tarde chegara ao fim.  Comeu o resto da refeição que o camponês arrumara no fundo do seu alforje



		e deitou-se sobre o musgo macio que cobria o chão da gruta. Os últimos raios  do sol teimavam em se esgueirar entre as folhagens e colorir o interior da  gruta. Distraído, Héracles observava os exóticos desenhos dourados que se



		formavam no musgo. Um torpor agradável começou a tomar conta de sua  mente e de seu corpo. De repente, os desenhos dourados do sol ini ciaram
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		um giro lento, que logo foi alcançando incrível rapidez, formando uma espiral  que atraia tudo para seu centro perdido no infinito. EHéracles se sentiu rodar



		num giro alucinado, enquanto mergulhava no túnel formado pela espiral. E  junto com a espiral giravam o passado, o presente e o futuro. Subitamente o



		herói foi lançado num caos, onde relâmpagos e trovões ensurdecedores se



		misturavam a uma chuva pesada. Omundo parecia irreal, a terra onde pisava  era uma lama pegajosa que afundava a cada passo que dava. O granizo que



		caía junto com a chuva machucava sua pele e labaredas de fogo surgiam do



		nada, riscavam à sua frente e desapareciam logo depois, subjugadas por  violentas lambadas de chuva. A natureza toda rugia, furiosa. E em meio



		àquele ruído ensurdecedor viu Zeus e os Cíclopes que procuravam revidar o  selvagem ataque de Cronos, dos outros Titãs e dos Gigantes. O universo



		estremecia, sacudido pelo violento clamor provocado por aquela guerra



		insólita, acontecida nos alvores da Criação, pouco depois de Gea ter povoado  o mundo físico com os primeiros seres viventes. Héracles partiu para o lado



		do pai e, junto a ele, lançou também os pesados relâmpagos contra os Titãs.



		Houve um instante em que Zeus, entre um lançamento e outro, segurou  rapidamente o braço musculoso de Héracles.



		- É bom tê-lo aqui comigo, meu filho – disse ele. Mas sua voz se  perdeu em meio ao espocar dos trovões.



		Em meio à luta, porém, formou-se novamente outra espiral à frente



		do herói e tragou-o de volta na viagem pelo tempo., Ele abriu os olhos, sem  entender direito o que acontecera. O silêncio da gruta substituíra o ruído



		infernal da guerra e a escuridão ocupava o lugar da luz dos relâmpagos. Lá



		fora, as primeiras estrelas da noite espiavam, tímidas, através das folhagens  que escondiama entrada da gruta.



		...



		Héracles se embrenhou na mata, assim que o dia clareou. Levava  consigo apenas a pesada clava de galho de oliveira e o arco e as flechas que



		recebera de Apolo, no dia em que fora consultar o oráculo.



		A lembrança daquele dia era tão sombria quando sua alma. Os olhos  inchados de chorar mal conseguiam ver a figura magra da pítia, com as mãos



		estendidas sobre a fumaça das ervas aromáticas. Não podia arrancar da mente  o rosto retorcido das filhas mortas, abatidas por suas próprias mãos. E os



		gritos de Mégara, arrastada por Iolau, ainda repercutiam em sua memória,  cravando em sua alma dolorosas e afiadas lâminas.



		Recebeu a mensagem de Apolo através dos lábios descorados da  sacerdotisa e depois saiu, curvado pelo peso da dor. Uma chuva miúda e fria  encharcou seus ombros, mas ele nem percebeu. Continuou seu caminho,



		esmagando com os pés grandes e descalços as ervas rasteiras que forravam a  trilha que levava à estrada. De repente, uma luz intensa surgiu à sua frente,
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		vinda do nada, e acendeu as poças de chuva e os respingos entre as folhas.  Héracles parou e piscou, procurando ajustar a visão à claridade intensa. E viu



		então, no meio da luz, a figura imponente de Apolo.



		- Héracles – disse o deus, e sua voz ecoou estranha e irreal – venho  em nome de seu pai, o Senhor do Olimpo, e trago o arco que deverá levar  sempre consigo. É feito de uma madeira especial, a única capaz de não se



		quebrar ao ser envergada por seu braço poderoso. Irá precisar dele, para  vencer os inimigos que encontrará nos caminhos difíceis que terá que  percorrer.



		Aluz foi se apagando, aos poucos, e a imagem de Apolo desapareceu,  deixando nas mãos do herói um arco bem polido e um punhado de flechas.



		...



		Uma semana se passou, antes que Héracles visse o leão pela primeira  vez. Era imenso e terrivelmente perigoso. Tentou acuá-lo na caverna onde  ele se escondia, mas descobriu que ela possuía duas saídas e não havia como



		aprisioná-lo lá dentro. Logo também se certificou da invulnerabilidade do



		monstro, pois nenhuma de suas flechas conseguiu varar-lhe o couro.  Resolveu, por fim, fechar uma das saídas da caverna. Arrastou pesados



		pedregulhos, arrancou as árvores mais grossas que encontrou e empilhou



		tudo na boca da enorme gruta. Oleão, sabendo-se perseguido, estava furioso.  Fazia tudo para pegar seu perseguidor. Nos dias que se seguiram, era difícil



		saber quem era a caça e quem era o caçador.



		Héracles venceu, afinal. Conseguiu aprisionar a fera na caverna e, a  golpes de clava, tonteou-a e depois estrangulou-a num abraço formidá vel.



		...



		O carneiro já estava pronto para ser sacrificado em memória de  Héracles. Os trinta dias haviam se passado e o herói ainda não retornara. De



		repente, alguém gritou:



		- Lá vem ele! E está arrastando o leão!



		Foi uma correria só. Todos queriam ver os restos do monstro tão



		temido. Ocarneiro foi sacrificado a Zeus salvador e todos ajudaram Héracles  a esfolar o leão abatido. De sua pele invulnerável, Héracles fez uma túnica e



		de sua cabeça, um capacete. Vestido nos despojos do inimigo, o herói se  sentiu renovado, transformado. Despediu-se de todos e voltou para Micenas.



		...



		Euristeu não conseguia arrancar a lembrança do primo de sua mente.  Suas noites eram agitadas, cheias de pesadelos.
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		- Nenhuma notícia dele, Copreu? – perguntava pelo menos umas  dez vezes por dia ao paciente arauto.



		- Nada, Majestade... – era a invariável resposta.



		Foi um dos soldados que prestava guarda junto à entrada da cidade  que viu, ao longe, a imponente figura de Héracles chegando devagar e  arrastando o corpo empoeirado do leão esfolado. Em poucos minutos, a



		notícia chegava aos ouvidos do rei.



		- Não é possível! – gritou ele, correndo para a janela – Não posso



		acreditar que tenha conseguido vencer aquele monstro! Copreu!... Ordene à  guarda que não o deixe entrar na cidade! Esse homem é terrível! – parou de



		gritar e apertou os lábios. Depois gemeu – Ele é tão bravo, tão forte, tão  poderoso, tão... perigoso para meu reino e para seu sossego... – e, voltando -



		se para o arauto, gritou novamente – Ande, homem, o que está espera ndo?  Vá avisar à guarda!



		- Sim, Majestade...



		Depois que o arauto saiu, Euristeu ficou espiando pela janela,  escondido pelas cortinas.



		- Tenho que pensar rapidamente num meio de afastar Héracles outra



		vez... O que pode ser? – apurou a vista e viu melhor o corpo esfolado do  animal. Fez uma careta de nojo. De repente, seus olhos brilharam – A hidra



		de Lerna!... É claro!... Vou mandar que destrua a hidra!



		E correu para o corredor, gritando por Copreu.



		...



		Héracles ficou desapontado quando os guardas não permitiram que  entrasse na cidade.



		- Cumpri as ordens do rei! – disse, sem demonstrar seu desagrado.  E, empurrando o corpo do leão com o pé, acrescentou – Trouxe morto o  leão da Neméia. resolvam agora o que fazer com ele.



		Os soldados se entreolharam furtivamente e um deles resmungou:  - Espere aí... Vou falar com o chefe da guarda.



		Não precisou ir muito longe. Mal se afastou, encontrou o arauto que  já vinha com as novas ordens de Euristeu.



		O leão ficou por ali mesmo. Héracles, furioso com a recomendação  de não entrar na cidade, deu meia volta e sumiu na primeira curva do



		caminho.



		Zeus, que a tudo presenciara, esperou a noite cair e, num momento  em que os guardas cochilavam, transformou o leão em constelação.



		...
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		A HIDRA DE LERNA



		Ocarro de Hélio lançava seus últimos respingos dourados na estrada  empoeirada que levava a Lerna. Héracles já perdera a conta dos dias que



		haviam passado desde que deixara o palácio de Euristeu. A raiva que sentira  do primo fora substituída por uma tristeza dorida.



		- Por que ele não me quer na cidade? – perguntava a si mesmo a cada  instante – Com certeza não quer que eu pise no solo de seu reino com meus  pés imundos e contaminados pelo repugnante crime que cometi contra minha



		família. Mas eu não sabia o que estava fazendo !



		Calou-se ao ver no horizonte a silhueta de alguém que vinha em sua  direção. O pó seco e vermelho que o vento levantava não permitiu que



		reconhecesse o outro caminhante, até que chegou bem perto.



		- Iolau! – exclamou, surpreso, reconhecendo o sobrinho. Abraçaram -  se com ternura.



		- Meu tio, que bom vê-lo!... Soube que estava na corte de Euristeu e



		vim para certificar-me de que está bem. Quando nos deixou, depois de tudo  aquilo, estava tão arrasado que cheguei a temer que não conseguisse



		sobreviver.



		Héracles descansou a mão sobre o ombro do sobrinho.



		- Não imagina como sua preocupação me enternece! Sempre pensei  que todos vocês me odiassem por tudo o que fiz. Como está Mégara?



		Iolau vacilou um pouco, antes de responder.



		- Ela está bem, mais restabelecida... – respirou fundo e acrescentou



		– Héracles, existe algo que quero que saiba por mim. Dei uma filha a Mégara.  Iolau sentiu a mão do tio estremecer sobre seu ombro, mas o rosto



		de Héracles continuou impassível.



		- Uma filha... Isso deve tê-la ajudado a se conformar com a dor que  lhe causei.



		Iolau concordou com a cabeça e acrescentou:



		- Mégara é uma mulher forte e a chegada da filha foi o bálsamo que  faltava para sanar seu sofrimento.



		Héracles baixou os olhos e ficou pensativo. O vinco de sua testa  mostrava seu desgosto. Depois fitou o sobrinho e fez um esforço para sorrir.



		- Obrigado, Iolau. Acho mesmo que jamais poderei ter uma família.  Sinto-me muito vulnerável ao capricho dos deuses.



		- Dos deuses ou de Hera? Pelo que sei, somente ela o persegue... Ou  não sabia disso?



		- Soube pelos meus sonhos – respondeu tristemente. – Não fosse  por ela, nada teria acontecido... Não fosse por ela e não estaria aqui,  cumprindo loucas penitências impostas por um primo rabugento que nem ao



		menos quer me conhecer.



		- Euristeu? – perguntou Iolau, erguendo as sobrancelhas.
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		- Euristeu, sim... Quem mais poderia ser senão o temperamental rei  de Micenas? À propósito, Iolau, que tal me acompanhar a Lerna? Imagino



		que teremos grandes aventuras por lá..



		...



		Iolau concordou. Gostava do tio e a idéia de deixá-lo sozinho para  enfrentar a hidra não o agradou.



		Já nas vizinhanças de Lerna, puderam constatar a devastação causada  pelo monstro. Nos campos estorricados pelo seu bafo peçonhento nem o



		mato crescia mais e os pedaços de ossos dos rebanhos devorados, jogados na  terra seca, davam um toque macabro à paisagem árida. Tudo era tristeza, tudo



		era horror.



		Não foi difícil encontrar a hidra adormecida no pântano,  perto de um imenso monte de ossos descarnados. Nove cabeças encimava m



		um corpo de réptil, úmido e viscoso. A lama do charco ondulava, agitada por  seus nove ressonados e um odor insuportável enchia o ar.



		Iolau fez uma careta de nojo.



		- Que bicho asqueroso!



		Héracles levou o dedo aos lábios, pedindo silêncio. Arrancou o fa cão  da cintura e, com muito cuidado, chegou perto do dragão. Numgesto rápido,  decepou três das nove cabeças adormecidas. As outras seis despertaram e



		rugiram assustadoramente. Numa fração de segundo, Héracles cortou mais  uma e correu para longe, antes de ser alcançado pelo hálito letal.



		Escondeu-se com Iolau atrás de um rochedo. O monstro, ainda  atônito, oscilava as cinco cabeças restantes e urrava de dor.



		- Olhe, tio! – gritou Iolau – Olhe as feridas!... Algo está brotando  dali!



		Héracles apurou a vista .



		- Por todos os deuses! Veja só, Iolau! Estão nascendo duas cabeças  novas no lugar de cada uma que degolei!



		O dragão ouviu suas vozes e começou a arrastar-se na direção onde  se abrigavam.



		- Vamos! – exclamou Héracles, arrastando o sobrinho pelo braço –  Vamos sumir daqui ou seremos destruídos!



		Correram como loucos até saírem do pântano e embrenharam- se  entre os troncos ressecados do deserto que antes fora algum bosque viçoso.  Pararam de correr e olharam em volta.



		- E agora, Iolau, o que vamos fazer?... De cada cabeça degolada  nascem duas! Temos que descobrir outro meio de destruir aquele monstro  nojento! Etem que ser rápido, antes que ele nos alcance com seu bafo mortal.



		Calou-se e pensou. De repente, o rosto de Iolau se iluminou.  - Já sei, meu tio! Acho que encontrei a solução!
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		Juntou alguns galhos secos e fez fogo.



		- Vamos, Héracles!... Vamos acabar com o dragão!



		Voltaram ao pânico e novamente atacaram a hidra. Desta vez, logo  que Héracles decapitava uma das cabeças, Iolau cauterizava o coto do



		pescoço com a brasa dos galhos incandescentes. Durante bastante tempo



		correram e saltaram, para escapar das cabeças ainda vivas, enquanto  queimavam as feridas de onde jorrava um sangue negro e fedorento. Quando



		cortou a última cabeça, Héracles embebeu rapidamente a ponta de suas



		flechas no sangue venenoso e, pouco depois, puderam enfim enxugar o suor  grosso que lhes empapava o rosto. A seus pés, a hidra de Lerna estremeceu e



		ficou imóvel para sempre.



		...



		- Não é possível! – gritou Euristeu, quando o arauto chegou com a  notícia – Héracles não pode ter destruído a hidra com tanta facilidade!... E  onde está ele agora?



		- Ainda levará alguns dias para chegar, segundo o viajante que nos  trouxe a informação – respondeu Copreu, impassível.



		Os olhos de Euristeu giravam nas órbitas arregaladas.



		- Que mal fiz eu aos deuses para ser atormentado desta maneira?...



		Tenho tanto medo dele... – começou a roer as unhas nervosamente – Preciso  me esconder em algum lugar seguro... onde ele não pense jamais em me



		procurar! – Olhou em volta, desesperado, e continuou baixinho, como se



		falasse para si mesmo – Um lugar bem protegido, como uma gruta, onde eu  possa ficar encolhido e escondido como... o ventre de minha mãe!... Tenho



		medo!... – e começou a chorar baixinho.



		Copreu assistia a tudo sem se perturbar. Aprumado ao lado do rei,  apenas aguardava ordens. De repente, Euristeu parou de soluçar e pousou no  arauto o olhar esgazeado.



		- Copreu, procure imediatamente o ferreiro da corte e diga a ele que  faça um jarro de bronze, grande o suficiente para que eu possa me esconder  dentro dele. E que seja rápido!



		- Sim, Majestade... respondeu Copreu, sempre impassível. E voltou -  se para sair.



		- Espere! – gritou o rei. E disse, quase num sussurro – Vá aos meus  aposentos hoje à noite. A lembrança de Héracles gela minha alma e preciso  aquecê- la!...



		- Sim, Majestade...



		...



		Iolau não quis acompanhar o tio a Micenas.
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		- Não, Héracles, não volto com você. Não gosto de Euristeu e se ele  inventar outra dessas tarefas loucas para você, juro que perco as estribeiras!



		- Não fale assim, Iolau. Não se esqueça de que estou me  penitenciando pelo mal que causei.



		- Mas até quando vai durar essa penitência? Garanto que se depender  de Euristeu, será eterna.



		Héracles sacudiu os ombros, conformado.



		- O oráculo falou em doze anos... E sei que somente os deuses  poderão me livrar do meu castigo.



		E seu olhar descansou longe, muito longe, no alto do monte  encoberto pelas brumas do amanhecer.



		...



		Desta vez, Héracles não se surpreendeu ao ser impedido pelo s  soldados de entrar em Micenas. Pediu apenas que avisassem ao rei que já  havia cumprido a missão que lhe fora dada.



		Euristeu, assustado, esfregava as mãos geladas e suadas.



		- E agora, Copreu? Não posso exigir que meu primo fique às portas  da cidade e não me ocorre no momento nenhum outro trabalho que o



		mantenha longe de Micenas. Oque me sugere?



		O arauto pigarreou.



		- Bem, Majestade, já que me pergunta... Há duas noites tive um  sonho curioso... Sonhei que Hera pedia a Héracles que lhe trouxesse viva a  corça do monte Ceríneo.



		Euristeu arregalou os olhos.



		- A corça consagrada a Artemis? – deu um riso nervoso – Você teve  uma grande inspiração! Na certa Hera lhe falou de verdade, em seus sonhos.



		Somente dela poderia vir essa excelente sugestão! A corça é invencível na



		corrida e jamais conseguiram aprisioná-la. Seus pés de bronze voam mais que  as asas de mil garças e seus cornos de ouro refletem o brilho do sol,



		ofuscando a vista de qualquer perseguidor. Grande idéia, Copreu, grande



		idéia! – batia palmas como uma criança feliz – Héracles se manterá ocupado  por muito tempo! Vamos, Copreu, o que faz aí parado? Vá até meu primo e



		diga a ele que me traga, viva, a corça do monte Ceríneo!



		O arauto se empertigou todo.



		- Sim, Majestade...



		Saiu, deixando atrás de si Euristeu todo feliz, esfregando a mão e  dando alegres risadas.



		...
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		A CORÇA DO MONTE CERÍNEO



		A corça do monte Ceríneo era um animal fantástico. Rápida como o  vento, pressentia de longe qualquer presença estranha e fugia a uma



		velocidade estonteante. Era uma das cinco corças sagradas que viviam no



		monte Liceu. Artemis as encontrou e atrelou quatro à sua carruagem. A  última foi conduzida por Hera ao monte Ceríneo, já com o intuito de usá- la



		na sua vingança contra o herói.



		Três meses após iniciada a perseguição, Héracles não havia sequer  posto os olhos na corça. No dia em que a viu pela primeira vez, compreendeu



		logo que sua captura seria muito difícil, quase impossível. O animal era  enorme e pesado como um touro e tinha a velocidade de um corisco.



		Resolveu vencê-la pelo cansaço e a corça não teve mais um instante de  sossego.



		Passaram-se dias e meses. No fim de um ano, exausto, o animal  procurou refúgio no monte Artemision mas, ao tentar cruzar o rio Ladon, na  Arcádia, foi ferida levemente por Héracles que, enfim, conseguiu capturá- la.



		Extremamente cansada, deixou-se agarrar facilmente pelos chifres de ouro.  A corça pousou no herói um olhar triste e assustado.



		- Não tenha medo, minha bela – sussurrou Héracles perto de suas  orelhas sedosas. – Não quero lhe fazer mal. Perdoe-me se a faço minha  prisioneira, mas apenas cumpro ordens. Acalme-se, pois temos uma longa



		viagem pela frente.



		A corça pareceu entender e não opôs mais resistência. Presa a uma



		corda, conformou-se em seguir junto a Héracles para um destino totalmente  ignorado por ela.



		No meio do caminho, uma luz intensa iluminou a estrada e fez com  que Héracles parasse. Do meio da luz saíram as figuras imponentes de Apolo



		e Artemis.



		- Esta corça me pertence, Héracles – disse Artemis. – Para onde  pretende conduzi- la?



		A corça reconheceu Artemis e esticou o focinho para receber uma  carícia.



		- Tenho que levá-la a Micenas – explicou o herói. – Há um ano que



		a persigo, à mando de Euristeu, para quem trabalho como escravo – e olhou  de soslaio para Apolo.



		- Para que Euristeu quer a minha corça? – perguntou Artemis,  desconfiada.



		Héracles sacudiu os ombros.



		- Não faço a menor idéia, deusa.



		- Euristeu tem medo de você e quer mantê-lo longe de Micenas –  falou Apolo - e perseguir a corça sagrada foi mais uma das idéias de Hera.



		Coriscos cintilantes riscaram a aura luminosa da deusa.
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		- É um grande atrevimento de Hera dispor assim de um animal que  me pertence! – refletiu um pouco, enquanto afagava a cabeça da corça –



		Muito bem, consentiu afinal – leve-a a Euristeu para que não o castigue por  desobediência, mas diga a ele que exijo que a corça volte logo depois para o



		monte Ceríneo. Se não fizer isso, terá que suportar minha vingança!  ...



		- Precisa recebê-lo, Majestade... – explicou o arauto – Héracles  chegou com a corça do monte Ceríneo, conforme determinou, e...



		- Ele trouxe a corça? – interrompeu Euristeu, começando logo a roer  as unhas – Bem que eu gostaria de ver o animal... Dizem que é esplêndido! –



		enrugou a testa e pensou um pouco – Mas não quero ver meu primo! Tenho  medo dele...



		- Ele insiste em lhe falar, Majestade. Diz que trouxe um recado  importante de Artemis.



		Euristeu arregalou os olhos, assustado.



		- Um recado de Artemis?... Pois receba o recado, arauto!



		- Já tentei, Majestade, mas ele diz que só o dará pessoalmente ao rei.  Euristeu coçou a cabeça, confuso.



		- Ora essa!... E que recado será esse?... Diga-me, Copreu, meu primo  parece estar nervoso?... Furioso?...



		- Não, Majestade... Héracles está calmo e tranqüilo.



		Euristeu pensou muito e acabou por se resolver.



		- Está bem... Vou receber meu primo. Avise aos guardas que abram  para ele as portas da cidade.



		Héracles foi levado ao átrio, junto com a corça. Minutos depois o  nervoso monarca surgiu, desconfiado. Ficou de longe, junto a Copreu, os



		olhos saltando da corça para o herói.



		- Que magnífico animal! – exclamou, por fim – Que corpo, que  músculos!... Como é belo!



		O arauto franziu a testa, sem entender se ele falava da corça ou do  primo.



		O rei deu uns passos à frente e estendeu a mão para a corça que se  moveu graciosamente para o lado. Euristeu recolheu a mão rapidamente.



		- Ela morde? – perguntou, desconfiado.



		- Não, meu rei – respondeu Héracles. – Ela é gentil e delicada, apesar



		de seu tamanho e força. Édigna e altiva e não devia ter sido caçada como um  animal qualquer.



		Euristeu empinou o nariz aquilino.



		- Está me criticando, Héracles?



		Héracles olhou-o bem dentro dos olhos.
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		- Estou. Não devia ter me pedido para aprisionar um animal como  este, apenas para me manter longe de sua cidade.



		Euristeu engasgou, surpreso com as palavras de Héracles.



		- Ora essa! Como se atreve a me falar dessa forma? Não se esqueça  de que você é meu... escravo! – sorriu nervosamente e repetiu, como se  saboreasse a palavra – Escravo!... Meu escravo!



		Héracles não pareceu se importar e continuou:



		- Devo levar a corça de volta imediatamente para o monte Ceríneo.  São ordens de Artemis.



		- Ela lhe disse isso? – perguntou Euristeu, desconfiado – Você fala  com os deuses?



		- Os deuses falam comigo, Majestade – respondeu Héracles,  calmamente. – Artemis quer a corça de volta e é melhor atender a seu pedido,  ou terá que suportar sua vingança.



		Euristeu recomeçou a roer as unhas.



		- Não quero me indispor com os deuses. Você já cumpriu a missão



		que lhe dei e, além do mais, para que quero esta corça em meu reino?  Mandarei que alguns soldados a levem de volta ao monte Ceríneo. Você pode



		ficar no palácio até que resolva qual será seu próximo trabalho.  ...



		O grito dos grilos feria o silêncio da noite e, de vez em quando, o  piado de alguma ave noturna coloria a escuridão.



		Cansado de tantas noites mal dormidas, Héracles se entregara,  relaxado, a um sono reparador. Mas o hábito de dormir nas matas, atento a



		todos os ruídos, fazia com que mesmo dormindo não deixasse de perceber  qualquer movimento estranho. Acordou no mesmo instante em que



		pressentiu uma presença em seu quarto, mas fingiu dormir. Viu o vulto que



		se aproximava, com certa cautela, mas não sentiu nenhuma ameaça no ar.  Percebeu apenas timidez e receio. Entreabriu os olhos, procurando enxergar



		através da negra cortina da noite. Os cabelos anelados de Euristeu



		destacavam-se contra a luz fraca do céu cheio de estrelas, recortado pela  janela de seu quarto. Sentiu o peso de um corpo que se sentava a seu lado e



		estremeceu levemente quando mãos geladas tocaram seu peito e  escorregaram por seu ventre.



		- Como você é forte... e belo!



		A voz de Euristeu soou arrastada e o hálito com cheiro de vinho  chegou mais perto de sua boca. Héracles rolou para o lado e se sentou na



		cama.



		- Euristeu!... O que faz aqui a essas horas?



		O rei esticou o dedo nos lábios frouxos.
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		- Pss... Ninguém deve saber que estou aqui! – disse com voz pastosa  – Quero que saiba que gosto muito de você... muito mesmo.



		- Bela forma de gostar – respondeu Héracles, amuado – Por que  então me incumbe de tão perigosas tarefas?



		Euristeu ajeitou-se melhor e encostou-se no herói.



		- Entenda que não posso tê-lo junto a mim, apesar de adorar sua  presença. Você é tão... ameaçador!



		Desta vez Héracles achou graça.



		- Ameaçador? Eu?... Ora essa, meu primo!



		Parou de rir quando sentiu a pressão do beijo de Euristeu em sua  boca. Plantou a mão no peito do rei e empurrou-o para longe.



		- O que é isso, Euristeu?... Ficou maluco?



		Com o empurrão, Euristeu perdeu o equilíbrio e estatelou-se no  chão.



		- Seu bruto!... Malvado!... – guinchou o rei, levantando-se e  procurando se equilibrar nas pernas enfraquecidas pelo vinho. – Tenho lhe  dado tarefas muito brandas. Trazer uma corça daquelas foi coisa para criança!



		Ummimo de animal! Quero ver se é capaz de me trazer algum bicho que seja



		tão estúpido como você! – com as mãos trêmulas espanava a sujeira  imaginária de sua túnica – Um bicho terrível, mau e sanguinário... – parou e



		olhou para Héracles com raiva. - - Traga-me o javali do Eriman to!



		Voltou as costas para o primo e o nariz empinado parecia querer  espetar o teto. Saiu pisando duro e sem olhar para trás.



		...



		O JAVALI DO ERIMANTO



		Héracles chegou à Arcádia desanimado. As pessoas que via pelo



		caminho, terrivelmente assustadas, recomendavam que tivesse muito  cuidado, pois o javali que assolava o monte Erimanto era terrível e partia para



		cima de tudo o que se movesse. Já era incontável o número de suas vítimas e



		os mais bravos homens da região haviam encontrado um doloroso fim nas  presas da fera assassina. Mas Héracles não se deixou impressionar. A raiva



		que sentia pelo primo era tanta que parecia nutrir suas forças e torná-las ainda  mais poderosas. Partiu à procura do javali decidido a liquidá-lo rapidamente.



		- Euristeu terá muito trabalho comigo – dizia baixinho para si



		mesmo. – Quantas tarefas me der, quantas eu cumprirei o mais rápido  possível. Vou deixá-lo louco de ódio!...



		Em poucos dias localizou o monstro que pressentiu o perigo e



		escondeu-se em seu covil. Héracles parou em frente à grande toca escura. Se  entrasse ali, seria certamente destruído.



		[ 299 ]



	
		Resolveu esperar que o javali saísse para se alimentar. Masalguns dias  se passaram e nenhum vestígio do brutal adversário. Um cheiro de carne



		podre saía da boca da caverna.



		- Ele deve ter alimentos aí dentro... – resmungou Héracles – Preciso  arranjar um meio de tirá-lo desta gruta.



		Olhou em volta, pensativo, à procura de alguma idéia. Viu, ao longe,  a neve muito alva que cobria os montes mais distantes. Pensou um pouco e



		começou a gritar. Seus berros ecoaram na caverna onde a fera se escondia,



		fazendo estremecer as samambaias e avencas que cresciam agarradas às  pedras. O animal não suportou aquela algazarra por muito tempo. Disparou



		gruta afora e, perseguido por Héracles, correu até as montanhas geladas. Seus  cascos afundaram na neve e seus movimentos foram se tornando mais lentos



		até que, exausto, deitou-se no alvo tapete.



		Héracles se aproximou mais ainda e já ia feri-lo com o facão, quando  se lembrou de Euristeu. Um sorriso brejeiro enfeitou seu rosto.



		- Ele não me pediu que matasse o javali... Apenas disse que o



		capturasse. Vou levá-lo vivo. Quero ver se o rei de Micenas gostará de tê- lo  como seu animal de estimação.



		...



		O arauto, empertigado e austero, deu a notícia a Euri steu.



		- Majestade, seu primo acaba de chegar e traz consigo o javali do  Erimanto.



		Euristeu ficou vermelho de raiva.



		- Para que trouxe o bicho para cá? Será mais uma carcaça que deixará  às portas da cidade!



		O arauto não perdeu a pose.



		- Majestade... Ele trouxe o javali vivo.



		Orubor no rosto de Euristeu foi substituído por uma palidez mortal.  - Vivo?!... Não posso acreditar!



		Correu para a janela e viu a figura imponente de Héracles ao lado do



		animal enorme. Um violento tremor balançou suas pernas e ele se agarrou a  Copreu para não cair.



		- Por todos os deuses! Héracles não é um homem, é um demônio! –  suspirou fundo e disse baixinho – Eque belo demônio!... Veja, Copreu, como



		ele fica mais forte a cada dia que passa... – e, elevando a voz – Não quero



		vê-lo! Não quero aquele horrendo javali em meu palácio! – sua voz tremeu e  se tornou subitamente lamurienta – Tenho medo, Copreu, tenho medo...



		Soltou o pescoço do arauto e correu em direção ao enorme jarro de  bronze que o ferreiro havia feito, a seu pedid o.
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		- Diga a meu primo que desapareça com essa besta que trouxe  consigo e que trate de liquidar as aves do lago Estinfale! E avise-me logo que



		ele for embora!...



		E sumiu dentro do jarro.



		...



		AS AVES DO LAGO ESTINFALE



		Atena esperou que Hefesto se afastasse de Hera, que lhe fazia a



		encomenda de mais alguns cálices de ouro. Quando viu que ele já estava longe  o bastante, chamou-o baixinho:



		- Hefesto, preciso de um favor seu...



		Hefesto olhou-a com olhos gulosos. Atena fingiu não perceber e  continuou:



		- Quero que faça em bronze uns címbalos capazes de provocarem  um ruído ensurdecedor.



		Ele levantou as sobrancelhas espessas, numa silenciosa interrogação.



		- Quero ajudar Héracles – explicou a deusa. – Ele está perto do lago  Estinfale, passando por sérias dificuldades. Euristeu deu a ele o encargo de



		destruir aquelas malditas aves carnívoras que devoram todos os que por ali



		passam. Elas abatem de longe os caminhantes lançando contra eles, como  dardos mortais, suas penas peçonhentas. As aves de Estinfale se es condem



		na floresta densa que rodeia o lago e não há o que as tire de lá. Héracles está



		há dias tentando fazer com que levantem vôo, mas até agora nada conseguiu.  Nem mesmo seus berros formidáveis fizeram-nas sequer estremecer.



		A boca de Hefesto se torceu, desenhando em seu rosto feio a  caricatura de um sorriso. Afagou de leve o rosto de Atena.



		- E o que vou receber como pagamento?



		Atena deu um passo para trás e fulminou-o com as chispas de ódio  que saíram de suas pupilas.



		- Receberá o pagamento que eu achar justo! – resmungou,  mastigando as palavras.



		Hefesto deu uma risada nervosa e afastou-se, mancando.  ...



		Héracles percorria com os olhos a mata densa. Quem chegasse  naquele momento, não poderia adivinhar o perigo que se escondia em meio



		a tanto silêncio e até julgaria estar mergulhando numa paz muito profunda.  Mas aquela falsa tranqüilidade escondia um inimigo poderoso.



		Por várias vezes as aves terríveis haviam lançado contra Héracles  suas penas mortais, mas a pele invulnerável do leão protegera seu corpo.
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		Quantas eram? Onde se escondiam? Ele não sabia e não conseguia fazer com  que voassem nem com que se empoleirassem nos galhos altos. Pegou uma



		pedra enorme e lisa e jogou-a bem longe, no meio do mato. A folhagem se  agitou por um momento e depois veio novamente a calma irritante.



		- Maldição! – exclamou, dando um murro na árvore mais  próxima.



		Uma luz piscou entre as folhagens e logo aumentou a intensidade de  seu brilho. Héracles apurou a vista e divisou a bela silhueta de Atena no meio  da claridade in tensa.



		- Tome, Héracles – disse a deusa, estendendo-lhe os objetos sonoros.  – Faça soar estes címbalos e as aves voarão, assustadas.



		Héracles sorriu agradecido e, mal segurou os címbalos, viu a deusa  desaparecer no meio da nuvem luminosa.



		Fez soar os címbalos e um ruído enlouquecedor encheu a mata. Em  poucos minutos, o rufar de centenas de asas avisou que as aves partiam numa



		agitada revoada. Prevenido, Héracles pegou o arco e alvejou-as com suas



		setas envenenadas com a peçonha da hidra de Lerna. Quando a noite chegou,  as aves do lago Estinfale estavam mortas.



		...



		Os soldados não deixaram que Héracles entrasse na cidade. O chefe  da guarda já o esperava com uma mensagem de Euristeu.



		- O rei Euristeu ordena que vá a Creta e traga vivo o touro



		enlouquecido que vem assolando a região. O rei deseja oferecê-lo em  sacrifício aos deuses.



		Héracles não deixou que a raiva que sentia transparecesse em seu  rosto.



		- Mais um trabalho quase impossível! – pensou – Aquele reizinho



		que mais parece uma menina me quer mesmo bem longe do castelo! –  pigarreou de leve e disse ao chefe da guarda: - Muito bem, capitão, avise a



		meu primo que dentro de poucos dias terá o touro que deseja.



		...



		O TOURO DE CRETA



		Foi o barqueiro que o conduziu a Creta que lhe contou a verdadei ra  história do terrível touro.



		- Pois é, moço – disse ele – o touro é louco mesmo e por culpa de



		Poseidon. Masa coisa começou antes, muito antes, quando morreu Astérion,  o rei de Creta. Ele tinha se casado com Europa, a mando de Zeus, para que



		criasse os três filhos que Zeus havia dado a ela e que não podia assumir, por
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		causa de Hera. E foi assim que Astérion criou os três meninos, Minos,  Sarpeton e Radamanto, como se fossem seus próprios filhos. Radamanto,



		célebre por sua justiça, foi logo chamado ao Hades para ser o juiz dos  mortos. Quando Astérion morreu, Minos, querendo o trono para si, disse



		para Sarpeton que era o preferido dos deuses e que conseguiria deles tudo o



		que quisesse. Para provar suas palavras, ofereceu um sacrifício a Poseidon e  pediu a ele que fizesse sair da água do mar umbelo touro branco, prometendo



		ao deus sacrificar-lhe o animal. Quando Sarpeton viu o majestoso animal



		surgir do mar, acreditou na superioridade de Minos e abandonou Creta em  direção à Ásia Menor, onde fundou a cidade de Mileto, que governou com



		sabedoria e paz. Mas o touro branco era tão lindo que Minos enviou-o para  seus estábulos, para cobrir suas vacas, e sacrificou outro em seu lugar.



		Poseidon sentiu-se logrado e enlouqueceu o touro, tornando-o furioso.



		- E ninguém conseguiu domá-lo? – perguntou o herói, visivelmente  interessado no relato do barqueiro.



		- Bem, até onde sei, todos os que se aproximaram dele morreram. –  baixou a voz e segredou – ou... quase todos.



		Héracles sentiu no ar um clima de mistério.



		- Quase todos?... Então alguém conseguiu se aproximar do touro  sem ser estraçalhado por seus chifres?



		O barqueiro pigarreou e olhou em volta, como se temesse que, na



		imensidão azul à sua volta, ouvidos indiscretos pudessem escutá-lo e castigá -  lo por sua tagareli ce.



		- Nunca ouviu falar no Minotauro, moço? – e continuou, sem esperar



		resposta – OMinotauro é filho do touro. Émeio gente, meio touro... Alguém  teve com ele um contato suficiente para fazer este filho monstruoso, não é



		verdade?



		- E onde está o Minotauro? – perguntou o herói, cada vez mais  interessado.



		- Minos ordenou que o prendessem no meio de um complicado  labirinto... – disse o barqueiro, já procurando um jeito de ancorar – Preso



		num labirinto... – resmungou, atracando o barco.



		...



		Quando Héracles, enfim, viu o touro enlouquecido, logo percebeu  que o animal tinha mesmo uma origem divina. Alvo como a neve, como pelo  ondulado e macio a cobrir-lhe o dorso majestoso, era um belíssimo animal.



		Héracles ficou de longe, espiando por entre as folhagens, procurando um  jeito de chegar perto dele. Um torpor estranho começou a invadir sua mente  e a se espalhar pelo corpo, ao mesmo tempo que uma energia fantástica



		impregnava seu organismo. Sua pele vibrava, como que carregada de intensa  eletricidade. E junto com tudo isso, veio também a sensação de poder. E
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		assim, revigorado e fortalecido, Héracles partiu decididamente em direção ao  touro louco. O animal cavou a terra solta e um ruído surdo saiu de suas



		narinas, que tremeram levemente. Héracles continuou em frente, cravando  nos olhos do touro toda a força do seu olhar. O animal não reagiu. Deixou -



		se impregnar de todo aquele estranho poder que tinha algo de divino e que  abrandava sua fúria. Baixou a cabeça e se deixou conduzir como um cordeiro.



		...



		Euristeu desmaiou, quando Héracles chegou trazendo o touro pelos  chifres. Pacientemente, o Arauto o reanimou com sais aromáticos.



		- Copreu... – gemeu o rei, logo que abriu os olhos – Meu primo é  terrível! Não há nenhuma missão que não possa executar! Não sei mais o que  fazer para mantê-lo longe do meu reino... Por que os deuses me castigaram



		desta forma, mandando Héracles para cá?... Ele vai acabar roubando meu  trono!



		- Não se preocupe, meu rei... – disse o Arauto, enquanto passava um  pano úmido na testa molhada de Euristeu – Héracles não quer sua coroa. Ele



		pertence ao mundo e não ficaria preso a nenhum trono.



		- Acha mesmo? – perguntou Euristeu, apertando a mão do arauto  contra seu peito – Suas palavras sempre me trazem novos alentos. Entregue  o touro ao sacerdote e diga a ele que o ofereça em sacrifício a Hera. Preciso



		agora pensar emoutra tarefa para meu primo e sei que a deusa irá me inspirar,  através dos meus sonhos.



		Mas a deusa não aceitou o sacrifício do animal, por ser proveniente  de Héracles, e o soltou. O touro percorreu a Argólida, atravessou o istmo de



		Corinto e foi para a Ática, onde se escondeu para sempre em Maratona.  ...



		- Não sei se os deuses pretendem castigar Héracles, obrigando-o a se  submeter a meus mandos, ou a mim, forçando-me a aceitar todas as suas  vitórias. Ele é tremendo, Copreu! – e Euristeu deu um gemido contundente



		– Ele é ousado, destemido... e lindo! – parou e olhou firme para o Arauto –



		Por que os deuses o criaram com tanta formosura e o colocaram justamente  no meu caminho? Só pode ser para me torturarem! É a mim que os deuses



		castigam, Copreu! Héracles não se ressente com as tarefas que lhe imponho,



		mas eu morro cada vez que o vejo, altivo, imponente, olhando-me de cima  em baixo, como se eu fosse um inseto, uma barata imunda! Mas eu vou dar



		um jeito nisso, Copreu! Vou dar a ele uma tarefa humilhante, degradante!



		Vou fazer com que mergulhe no estrume, com que se lambuze até os ossos  com bosta de boi! Quero que ele volte imundo e cheirando a esterco podre!



		E aí, Copreu, eu vou poder rir na cara dele e humilhá-lo perante minha corte!
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		Quero ver se fedendo a bosta ainda terá pose para me olhar com tanta altivez!  Copreu, diga a meuprimo que parta imediatamente para a Élida. Os estábulos



		do rei Augias estão precisando de uma boa limpeza! – deu uma gargalhada  nervosa – Sabe há quanto tempo ninguém limpa aquilo, Copreu? Trinta anos!



		Trinta anos de bosta acumulada, tão confinada aos estábulos que hoje as



		terras da Élida estão estéreis por falta de estrume – de repente as gargalh adas  se transformaram em soluços. – Quero ver Héracles mergulhado em trinta



		anos de bosta! Quero vê-lo feio e fedorento... Talvez assim se acalme o fogo  que ele acendeu em minha alma!...



		...



		OS ESTÁBULOS DO REI AUGIAS



		Uma intuição forte disse a Héracles que deveria esperar até o dia  seguinte, antes de procurar o rei Augias. De longe, vira os estábulos e um  desânimo profundo abalou sua fortaleza. Os bois chapinhavam em



		quilômetros de imundice e limpar tudo aquilo era tarefa para um exército.



		Mas a intuição que lhe mandara aguardar também lhe segredara que, durante  a noite, encontraria uma solução para o problema. E ela chegou, como



		sempre envolta em luz, com um sorriso tranqüilizante nos lábios rosados.



		- Não se preocupe, Héracles – disse Atena, e sua voz soou cálida e  macia, em meio à natureza agreste que cercava o herói – Você vai conseguir



		cumprir sua missão. Já viu a imundice que terá que enfrentar, mas não se



		deixe impressionar por ela. A sujeira que viu é igual àquela que turva a alma  de muitas pessoas. No entanto, elas sobrevivem em meio ao seu esterco



		astral, até conseguirem um meio de limpá-lo. E, quando isso acontece, enfim,  elas não sofrem e nem se desesperam; apenas deixam que as águas da



		purificação arrastem para longe de si todo o lodo que escurece a luminosidade  que trazem no mais profundo de seu íntimo.



		Héracles acordou mais animado. As palavras de Atena ressoavam em  sua alma, mostrando a solução de seu problema. “As águas da purificação  arrastam para longe toda a imundice...” E, logo adiante, as águas cristalinas



		do rio cantavam e saltitavam nas pedras.



		...



		Augias procurou disfarçar um sorriso de desdém.



		- E posso saber como pretende limpar meus estábulos? Isso é  trabalho para mais de quinhentos homens e, mesmo assim, até hoje não  encontrei nem ao menos cem homens dispostos a executá- la.



		- Como fazer é problema meu – disse Héracles. – Mas antes quero  saber se está disposto a pagar meu preço.
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		Augias pensou um pouco antes de responder. Héracles exigira um  décimo de seu rebanho como pagamento e ele não estava disposto a pagar



		tão alto preço. Mas, pensou, ele não conseguirá mesmo limpar os estábulos,  portanto...



		- Está bem, – disse, por fim – aceito suas condições. Limpe meus  estábulos e lhe darei o que me pediu...



		Héracles partiu feliz. Mal se afastou do palácio, foi procurado por  um jovem magro e assustado.



		- Héracles – disse ele olhando emvolta, medroso – meu nome é Fileu  e trabalho no castelo. Ouvi sua conversa com o rei, mas temo que ele não



		venha a cumprir a promessa que lhe f ez.



		O herói procurou acalmar o rapaz com um sorriso.



		- Agradeço sua informação e ficarei atento. É bom saber que tenho  amigos, mesmo em reinos desconhecidos.



		Héracles desviou para dentro dos estábulos o curso dos rios Alfeu e  Peneu, tarefa que executou com incrível rapidez. Com um ar de incredulidade  estampado na face, Augias viu o esterco ser arrastado pelas águas através dos



		campos estéreis e, em pouco tempo, os estábulos estavam completamente



		lavados. Mas, quando Héracles foi receber o pagamento, o rei se recusou a  cumprir sua promessa.



		Héracles foi à Arcádia e, com o auxílio de seu irmão Íficles, reuniu



		um exército e marchou contra a Élida. Augias e seus dois sobrinhos, à frente  das tropas, repeliram o ataque e, na peleja, Íficles foi gravemente feri do.



		Desesperado, Héracles desistiu da luta e ficou ao lado do irmão, até vê-lo fora



		de perigo. Mas a raiva de ter sido ludibriado por Augias não abandonava seu  coração e crescia a cada dia que passava.



		Quando Íficles ficou completamente restabelecido de s eus  ferimentos, Héracles pôde, enfim, realizar sua vingança. Matou os dois



		sobrinhos de Augias numa emboscada e voltou à Élida. Apesar de ser avisado



		de sua chegada, Augias não conseguiu escapar da fúria do herói. Foi abatido  por Héracles, que rendeu a guarda real e colocou Fileu no trono da Élida.



		Antes de partir, criou os jogos olímpicos e, em meio aos festejos,  abraçou o jovem rei, ainda tímido e assustado.



		- Não tenha medo do poder, Fileu. Você mostrou ser corajoso antes,



		quando me avisou que Augias não pretendia pagar o preço combinado,  lembra-se? Agora o trono é seu. Reine com justiça e com amor.



		...



		Quando Héracles retornou, Euristeu já havia decidido sua próxima



		missão. Sabendo da vitória do primo e da conquista do trono da Élida,  perdera as esperanças de humilhá-lo na frente de sua corte e tratou de afastá -



		lo rapidamente. Mal teve notícias da chegada do herói, ordenou que fosse
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		para a Trácia e que trouxesse para a Argólida as quatro éguas carnívoras do  cruel rei Diomedes.



		...



		ADMETO



		Muito antes de chegar à Trácia, Héracles havia sido avisado mais de  uma dezena de vezes por caminhantes que diziam a mesma coisa:



		- Cuidado, moço! Não vá à Trácia ou será devorado pelas éguas de



		Diomedes. Ele é cruel e adora aquelas malditas carnívoras. Os estran geiros  que até hoje pediram abrigo no castelo, nas noites de tempestade,



		desapareceram misteriosamente. E todos sabem que eles foram dados como  alimento às éguas infernais. Cuidado, moço, muito cuidado!...



		Como ainda não tinha nenhum plano para domar as éguas, Héracles  resolveu fazer uma parada em alguma cidade, antes de partir definitivamente  para a Trácia.



		Já era quase noite quando bateu às portas do palácio de Admeto, na



		Tessália. Logo sentiu no ar o peso da tristeza. Os guardas, cabisbaixos,  abriram-lhe as portas e deixaram que entrasse, sem ligarem muito para sua



		presença ali. Os servos arrastavam-se soturnamente pelos corredores e as aias



		não procuravam esconder o rosto vermelho e os olhos úmidos de pranto.  Até as paredes choravam.



		Sozinho no meio de tanta lástima, Héracles procurou alguém que lhe



		dissesse o porquê daquela desolação. Segurou com firmeza o pulso de uma  camareira que passava levando uma pilha de cobertas.



		- O que está acontecendo por aqui, afinal? – perguntou com voz  firme – Por que estão todos chorando?



		A moça o fitou com um ar patético no rosto muito lívido. Em  seguida sacudiu-se toda em soluços.



		- Pare com isso, mulher! Diga-me o que está havendo! Quem sabe  poderei ajudar de alguma maneira?



		A camareira soluçou um pouco mais, mas o olhar determinado de  Héracles fez com que se acalmasse. Fungou, secou o rosto com a mão



		trêmula e depois falou:



		- Nosso rei Admeto foi sorteado pelas Queres para descer ao Hades.  Toda a Tessália gritou de dor ante a idéia de perder tão amado rei. As Queres,  então, concordaram que ele fosse substituído por outra pessoa da família real.



		Mas ninguém se ofereceu para a troca. Ao ver que o esposo teria mesmo que  partir para o Hades, a rainha Alceste, num gesto de heroísmo, correu para se  entregar como voluntária. Ninguém conseguiu detê-la. Hoje pela manhã, bem



		cedo, ela se trancou no mausoléu. O rei, desesperado, tentou em vão entrar  para arrancá-la de lá e aceitar seu destino, mas nada conseguiu. Nem mesmo
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		os soldados puderam abrir o mausoléu. Parece lacrado por alguma força  sobrenatural. Eestamos sem a nossa adorada rainha, tão boa, tão meiga, tão...



		- E onde fica o mausoléu? – interrompeu-a Héracles.



		A criada conduziu-o silenciosamente pelos caminhos do castelo e  parou à entrada de um corredor sombrio e úmido.



		- Daqui em diante terá que ir sozinho – disse ela. – E que os deuses  o acompanhem.



		Héracles entrou na penumbra. À medida que caminhava, a vibração



		se tornava mais pesada e mãos invisíveis roçavam em seu corpo, tentando  impedi-lo de continuar. Vozes misteriosas chamavam seu nome e



		convidavam-no a voltar. Mas ele seguiu sempre em frente, com firmeza e  obstinação. Afinal, viu-se na frente de um pesado portão de bronze. Tentou



		abri-lo, mas logo percebeu que estava solidamente trancado. Com uma barra



		de ferro, forçou a fechadura. Retesou todos os músculos do corpo e  empurrou. A porta gemeu e se abriu. Lá dentro, envolto numa bruma densa,



		Tânatos, a Morte, curvava-se sobre o corpo inanimado de Alceste.



		- Não a leve! – gritou o herói, aproximando-se rapidamente.  Tânatos ergueu para ele os olhos frios, cravados no rosto



		inexpressivo.



		- E quem é você para me impedir?



		Num gesto rápido, Héracles se apoderou do corpo da rainha.



		- Sou Héracles, filho de Zeus. Com todo o poder divino de que estou  investido, ordeno que deixe em paz as pessoas deste castelo. Diga às Queres



		que façam sua colheita em outro lugar!



		Não esperou resposta e nem se importou com o olhar gelado da  Morte. Virou as costas e saiu, levando nos braços seu precioso fardo.



		Quando Héracles apareceu, carregando a rainha ainda desmaiada, foi  recebido festivamente por Admeto e toda a sua corte. Mas foi somente bem



		mais tarde que conseguiu conversar à sós com o rei da Tessália.



		- Não sei como lhe agradecer, Héracles! – disse Admeto, abraça ndo  o herói efusivamente. – Você arrancou Alceste das garras da Morte. Tem



		minha eterna gratidão.



		Héracles não respondeu. De repente, a figura imponente do rei  começou a remexer nos arquivos de sua memória. Franziu o cenho,



		procurando se lembrar de onde o conhecia, mas as brumas do esquecimento  teimavam em não sair de sua mente. Admeto percebeu e veio em seu socorro.



		- Não se lembra de onde me conheceu antes, Héracles? Esqueceu- se  também dos Argonautas?



		A vibração daquele nome acendeu uma luz no fundo da memória do  herói e seus reflexos iluminaram seus olhos.



		- Os Argonautas? – mergulhou a cabeça nas mãos – Velocino de  Ouro... Jasão... Estes nomes estão chegando à minha mente, mas tudo parece



		pertencer a um passado tão remoto...
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		- Muito remoto, Héracles... Tudo aconteceu muito antes de você



		nascer.



		Héracles levantou a cabeça e um ar atônito estampou-se em seu



		rosto.



		- Antes do... meu nascimento? Mas eu estou me lembrando... Sei que  estive por lá! Não estou conseguindo entender direito...



		- Você viaja no tempo, Héracles? – perguntou Admeto, olhando bem  dentro dos olhos do herói.



		Héracles sacudiu a cabeça, desorientado.



		- Não sei... Tive algumas experiências curiosas, mas não procurei



		compreendê-las. Às vezes vejo-me dentro de uma espiral e depois em a lgum  lugar que não sei onde é. Vivo algumas aventuras e volto pela mesma espiral.



		Parece sempre que minha viagem durou meses, anos, mas quando volto  pouco tempo realmente se passou.



		- Foi o que pensei – disse Admeto, enrugando a testa – Você não  está preso ao tempo. Você aconteceu, acontece e acontecerá a todos os  instantes. Para você não existe o passado e nem o futuro. Você é, Héracles, e



		continuará a ser para sempre, ou até que os deuses resolvam mudar o seu  destino.



		Héracles não respondeu. Ficou por algum tempo absorto em seus  pensamentos, procurando organizar a confusão que se estabelecera em sua  mente.



		- Evocê, Admeto? Como estava com os Argonautas? Também viaja  no tempo?



		- Não... – respondeu o rei prontamente – Os deuses deram de  presente, a mim e a Alceste, a longevidade. Nós vivemos há muitos e muitos



		anos.



		- E você se lembra de tudo por que passou, Admeto?



		- E muito bem – afirmou o rei. – Minha memória é excelente.



		- Então fale-me sobre os Argonautas. Não me recordo bem... Talvez  as recordações cheguem, com o auxílio de seu relato.



		Admeto sorriu levemente e seus olhos se fixaram em algum lugar  perdido no passado.



		- Há muitos e muitos anos – começou Admeto – Poseidon seduziu



		uma linda jovem, Tiro, e deu a ela dois gêmeos, Pélias e Neleu. Tiro fugiu  com as crianças e se refugiou no castelo de seu tio, Creteu, com quem se



		casou e teve outros filhos: Mirina, Aeson, Feres e Amitaon. feres é meu pai.



		Pélias cresceu e se casou com Anaxíbia, filha do segundo casamento de Bias  com Lísipe, uma das Prétidas. Desta união nasceram vários filhos e, dentre



		eles, Alceste, minha esposa.



		Admeto fez uma pausa e sorriu novamente.



		- Para me casar com ela – continuou – precisei do auxílio de Apolo,  que naquela época trabalhava em minhas terras, por castigo de Zeus. Apolo
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		tinha um filho querido, Asclépio, que havia sido fulminado por Zeus. Num  acesso de raiva, Apolo matou os Cíclopes. Para puni-lo, Zeus mandou que



		servisse a mim, como escravo. Apolo tocava a lira como ninguém. Ao som  de sua música, quedavam-se encantados os animais da floresta, o rebanho se



		acalmava e as ovelhas davam mais leite. Foi então que me apaixonei por



		Alceste, mas Pélias havia jurado só concedê-la em casamento ao pretendente  que se apresentasse num carro puxado por leões. Apolo, então, encantou



		duas feras e atrelou-as num carro. Foi dessa maneira que consegui a mão da



		doce Alceste. Pélias havia usurpado o trono de Iolco, uma cidade da Tessália,  de seu irmão Aeson. Quando nasceu o filho de Aeson, Jasão , Pélias mandou



		que o matassem. Aeson e a esposa, então, simularam a morte do bebê e o  entregaram secretamente ao centauro Quíron, para que o criasse. E o



		centauro conservou Jasão consigo até os vinte anos. – Admeto fez outra



		pausa e respirou fundo – Ah, Héracles, eu daria tudo para saber as coisas que  Quíron ensinou a Jasão, naqueles vinte anos! Quíron era incrível e a todas as



		criaturas que criou, ensinou as artes da medicina, da música, da magia e das



		lutas. O que eu não daria para ter tido um mestre como o centauro Quíron!  – e seu olhar mergulhou nas brumas do passado, misturado às lembranças de



		tudo o que sabia sobre o centauro Quíron.



		...



		ASCLÉPIO



		Ninguém percebeu quando Aeson e sua esposa Alcimedéia deixaram  Iolco, ocultos pelas trevas daquela noite misteriosamente escura, em que



		Selene não atrelou seu carro de prata e as estrelas todas se esconderam atrás  de uma massa compacta de nuvens. A criança que levavam consigo, envolta



		em mantas, dormia alheia ao nervosismo que fazia tremer até a alma de seus



		pais. Somente quando chegaram ao sopé do monte Pelion, respiraram  aliviados. Dali para frente, tudo era encanto, tudo era magia, tudo era paz.



		- Conseguimos! – exclamou Aeson, tomando a criança dos braços da  mãe. – Deixe-me levá-lo agora. A subida vai ser difícil.



		Alcimedéia beijou o rosto adormecido do filho e entregou-o ao  marido.



		- Meu pequenino Jasão... Oque será dele, Aeson?



		- Ele vai ficar muito bem, tenho certeza disso. O centauro já criou



		muitas crianças. Quem sabe ele ensinará a Jasão as artes da cura, como fez  com Asclépio ?



		- Asclépio, o filho de Apolo? Mas veja bem o que aconteceu com ele!  Foi fulminado por Zeus!
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		- Éverdade... – concordou Aeson, ajudando Alcimedéia a vencer um  obstáculo da subida. – Mas Asclépio já teve uma origem tão complicada...



		Acho que ele foi marcado pelos deuses desde que nasceu.



		...



		Asclépio nasceu num dia de sol, numa manhã tão fulgurante quanto  a aura de seu pai, Apolo.



		Sua mãe mortal, Corônis, filha de Flégias, o rei dos Lápitas, havia  dado todo o seu amor a Apolo mas, ao se ver grávida, teve medo que Apolo,



		por ser imortal, a abandonasse na velhice. Uniu-se então, mesmo grávida, ao  mortal Ísquis, que foi morto por Apolo. Numa linda manhã de sol Artemis,



		a pedido do irmão, liquidou Corônis a flechadas e seu filho foi extraído de



		seu ventre no momento de sua morte. E assim nasceu Asclépio, banhado  pelo sol radiante daquela manhã, e Apolo o entregou ao centauro Quíron



		para que o criasse. Asclépio foi iniciado nas artes médicas pelo centauro que,



		apesar de jamais ter conseguido sarar uma profunda ferida que tinha na perna,  era um grande conhecedor da arte de curar. Em pouco tempo, fez tantos



		progressos que chegou a ressuscitar os mortos. Usava uma serpente como  símbolo de mutação e ensinava aos doentes que, para haver cura, é preciso a



		transformação da mente. Com medo que a ordem dos mundos fosse abalada



		e recebendo constantes reclamações de Plutão, que via seu mundo ser  esvaziado com a quantidade de ressurreições conseguidas por Asclépio, Zeus



		fulminou-o com seus raios.



		Desesperado com a morte do filho, Apolo arremessou-se contra os  Cíclopes, por terem eles fabricado os relâmpagos que atingiram Asclépio e,



		por castigo, Zeus o enviou para servir a Admeto, como escravo.  ...



		- Não acredito que Jasão vá ter um mau destino, Alcimedéia –  continuou Aeson. – Uma forte intuição me diz que ele será bem sucedido...



		...



		QUÍRON



		Fazia um tempo incontável que o centauro Quíron vivia no monte



		Pelion. Contavam que Cronos, sob a forma de um cavalo, havia se unido a  Filira, filha de Oceano. Assim, Quíron nasceu possuindo as duas naturezas,



		eqüina e humana. Vivia numa gruta e era um gênio benfazejo, um sábio. Não



		se surpreendeu quando Aeson lhe estendeu a criança adormecida. Apenas  sorriu e segurou-a em seus braços fortes.
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		Jasão tinha sete anos quando foi iniciado nos mistérios da natureza.  Numritual mágico, Quíron raspou sua cabeça e o banhou nas águas sagradas.



		Como Jasão crescera num mundo de encantos, convivendo com os espíritos  da natureza, não se assustou quando, mergulhado na água até o peito, foi



		rodeado por nereidas e ondinas que, em meio a cânticos e palavras mágicas,  colocaram-no sob a proteção dos seres da água.



		Sete meses depois, Jasão foi iniciado pelo fogo. De pés descalços,  pisou nas brasas incandescentes sem se queimar e caminhou ao encontro da  rainha das salamandras, que o purificou com o fogo sagrado. Os gnomos e



		duendes conduziram-no ao seio da pedra, onde recebeu a energia dos cristais  e os silfos insuflaram uma força mágica em suas narinas.



		Só então Jasão pôde deixar crescer os cabelos novamente.  ...



		- Quíron, como são os deuses?



		O centauro não respondeu logo. Ficou observando o rosto do rapaz  emoldurado pelos cabelos castanhos e revoltos.



		- Os deuses são como os humanos, Jasão, apenas irradiam muita luz,  quando querem.



		- Mas eles são bons, são meigos ou são amedrontadores?



		- São bons e são maus, são meigos e amedrontadores, são justos e  injustos, são bonitos e feios, são tolerantes e vingativos. São deuses, Jasão.



		- Eles moram no Olimpo?



		O centauro fez que sim com a cabeça e depois apontou para um  monte distante.



		- Ali, naquele monte que desaparece em meio às brumas do  amanhecer e também no coração de cada homem e de cada ser da natureza.



		Jasão pensou um pouco, mordendo o canto do lábio. Quíron sorriu.



		Desde pequeno, Jasão apertava o lábio com os dentes muito brancos, sempre  que não compreendia alguma lição.



		- Não entendi, Quíron. Como podem os deuses habitar no Olimpo  e, ao mesmo tempo, morar no meu coração, ou no seu, ou no coração de



		tudo o que existe?



		- Acho que você já se esqueceu do que lhe ensinei. A existência é a  mente, Jasão. Você existe onde está sua mente, sua consciência. E a mente



		dos deuses é poderosa, pode estar em qualquer lugar ou com qualquer pessoa,



		se assim o desejarem. Quando eles querem, podem interagir com qualquer  ser vivente e saber, e sentir, e perceber aquilo que o ser com o qual estão



		harmonizados sabe, sente ou percebe. E, nesses momentos, Jasão, aquele que



		interage com um deus se torna deus também. Porque, da mesma maneira,  absorve o conhecimento divino e sente os sentimentos divinos.
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		Jasão calou-se e pensou. Aos poucos seu rosto relaxou e ele parou  de morder o lábio.



		- Os deuses são ricos, Quíron?



		- São ricos... São os senhores do mundo. O ser humano apenas  administra os bens divinos.



		Jasão torceu o nariz.



		- Pelo que você já me ensinou, parece que essa administração deixa  muito a desejar...



		- É verdade, Jasão, é verdade... – suspirou o centauro – Os deuses  não estão nada contentes com o trabalho dos homens. Eles só pensam em



		adquirir riquezas e em combater pela posse de terras...



		- Mas se as terras e as riquezas são dos deuses, por que os homens  lutam para obtê-las? Isso não me parece correto... estão brigando por coisas  que não lhes pertencem.



		- Mas sempre foi assim, Jasão. E quando os deuses querem mesmo  proteger algum tesouro precioso, precisam guardá-lo com muito cuidado, ou  os homens vão se apossar dele e depois fazer guerras eternas pela posse do



		tesouro roubado. Veja o caso do velocino de ouro, por exemplo... Há muitos



		e muitos anos, Hermes deu de presente a Néfele, a primeira esposa de  Atamas, um magnífico carneiro que, além de falar e voar, tinha a lã de ou ro.



		Atamas repudiou Néfele e se casou com Ino, que começou a perseguir os



		filhos de Néfele, Frixo e Hele. Para que seus filhos pudessem se livrar dos  tormentos impostos pela madrasta, Néfele deu-lhes o carneiro e, montados



		nas costas do animal, fugiram para a Cólquida. Ocarneiro foi, então, imolado



		a Ares e o deus, feliz com a dádiva, pendurou a pele de ouro numa faia, num  bosque que lhe era consagrado, e confiou sua guarda a um dragão que o vela



		dia e noite. Eagora o velocino está bem guardado, para que homem nenhum  tente roubá- lo.



		- Se for tudo mesmo como você contou, Quíron, então o velocino



		deve ser uma coisa impossível de ser roubada. Não acredito que alguém vá  se apoderar dele.



		Quíron olhou o rapaz no fundo dos olhos negros e ocultos pela  sombra das grossas sobrancelhas e depois disse:



		- O homem sempre cobiça aquilo que não pode obter. Um dia  alguém vai querer roubá-lo, Jasão. Não tenho dúvidas quanto a isso...



		...



		JASÃO



		Héracles franziu o cenho.



		- Não consigo compreender porque Jasão organizou aquela  expedição para se apoderar do velocino de ouro. Imagino que tenha sido pelo
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		mesmo motivo que impulsiona a maioria dos aventureiros: a gana de obter o  impossível.



		- Não foi bem assim, Héracles – explicou Admeto – Jasão foi apenas  uma vítima da esperteza de Pélias, que quis afastá-lo para sempre, para que



		não ocupasse o trono que por direito pertencia a seu pai.



		...



		Quíron conservou Jasão consigo até os vinte anos. Nessa época,  Pélias organizou festas à beira-mar em honra a Poseidon. Todos os moços



		da redondeza compareceram e entre eles Jasão, que acabara de se despedir  do centauro.



		A entrada da cidade era limitada por um rio e, ao atravessá-lo, Jasão



		perdeu uma das sandálias. Todos se voltaram para ver passar aquele rapaz  estranhamente vestido de peles e calçando apenas um pé da sandália.



		Atraído pelos olhares curiosos, Pélias se aproximou para ver o



		bizarro forasteiro que chegava. Do fundo de sua memória, a profecia que o  oráculo lhe fizera, há anos, voltou arrastando consigo o temor e a



		preocupação:



		“Dia virá em que o estranho de um pé descalço chegará para ameaçar  sua vida, seu poder e seu trono”.



		Um suor gelado começou a molhar a testa de Pélias, à medida que  Jasão se aproximava. Armou-se de toda coragem e foi receber o estranho



		viajante que chegava, com um pé descalço.



		- Sou Jasão, filho de Quíron, e peço abrigo em sua cidade.



		As festas continuaram e Pélias fez questão de manter Jasão perto de



		si, para melhor observá-lo. Ficou mais à vontade quando se convenceu que  fora apenas o acaso que trouxera o rapaz a seu reino e procurou logo um jeito



		de afastá-lo dali para sempre.



		Jasão não estranhou a pergunta. Acostumado a ser questionado  todos os dias por Quíron, sempre testando sua rapidez de raciocínio,



		respondeu imediatamente.



		- Eu lhe daria uma tarefa impossível de ser realizada e que certamente  acabaria por liquidá- lo.



		- E que tarefa seria essa, Jasão?



		Jasão não precisou pensar muito. A resposta veio rápida e decidida.  - Eu mandaria que trouxesse o velocino de ouro.



		Pélias deu um riso matreiro.



		- Pois muito bem. Ordeno então que me traga o velocino de ouro.  A surpresa estampou-se no rosto do rapaz.



		- Não estou entendendo – disse Jasão, mordendo o lábio com os  dentes muito brancos – Não vim para ameaçá-lo meu rei. Foi o acaso qu e



		guiou meu passos até esta cidade.
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		A vida é feita de acasos, meu jovem. Não permitirei que um desses  inocentes acasos venha a por em risco o meu reinado. Portanto, Jasão, filho



		de Quíron, traga-me o Tosão de Ouro.



		O lábio inferior de Jasão sumiu todo dentro de sua boca. Pouco  depois, no entanto, seu rosto se desanuviou como se tivesse recebido alguma  inspiração alentadora.



		- Está bem, Pélias... Trarei o que me pede....



		Mas Pélias só se sentiu mesmo tranqüilo depois que Jasão deixou sua



		cidade. Não chegou a saber que, na cidade mais próxima, Jasão conseguiu  arautos que se espalharam pelas terras vizinhas, convocando os príncipes e



		os guerreiros que quisessem participar de uma grande expedição.  ...



		OS ARGONAUTAS



		- Os Argonautas foram reunidos por arautos? – espantou-se Héracles  – Não me lembro de ter sido chamado assim... – calou-se e refletiu um pouco



		– Aliás, não tenho a menor idéia de como fui parar naquela expedição.  Admeto deu uma gargalhada sonora.



		- Você foi convocado por... preces.



		- Preces? – balbuciou Héracles, confuso – Preces?



		Admeto parou de rir.



		- Foi numa hora de grandes dificuldades... Estávamos viajando há



		semanas e precisávamos carregar novamente o navio com víveres. Aqueles  que havíamos conseguido em nossa primeira parada, na ilha de Lemnos, já



		estavam chegando ao fim. Afinal de contas, não era muito fácil suprir a  despensa para cinqüenta e dois homens, por muito tempo. Mal ancoramos



		na ilha de Cízico, para nossa segunda parada, fomos atacados por terríveis



		gigantes de seis braços, que começaram a lançar grandes pedras na entrada  do porto onde estávamos atracados. Até hoje não sei como não nos



		acertaram. Vendo o perigo e sem meios para dominar os gigantes, Jasão



		resolveu pedir o auxílio dos deuses. Reuniu os Argonautas num grande  círculo e, no meio dele, acendeu o fogo, queimou ervas aromáticas e espargiu



		água pelos quatro cantos do barco, enquanto dizia umas palavras mágicas que  ninguém compreendia e, em meio a elas, elevava suas preces. Ainda me



		lembro do momento em que ele disse: “Zeus, Todo-Poderoso, dai-nos vossa



		ajuda, enviai-nos em espírito de força, que possa dominar aqueles que nos  ameaçam!” E, de repente, apareceu uma nuvem luminosa e, quando ela



		sumiu, lá estava você. Logo que soube do que acontecia, arremessou- se



		contra os gigantes e dispersou-os a flechadas. Você ficou conosco ainda por  algum tempo mas, na véspera de chegarmos à Cólquida, desapareceu tão



		misteriosamente como havia aparecido.
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		Héracles escutou tudo, pensativamente.



		- É estranho saber que estive numa aventura tão fascinante e quase



		não me recordo dela... Mas dos gigantes eu me lembro. Eram medonhos, mas  fugiram rapidamente quando escalei a escarpa da ilha e os ataquei com as



		flechas.



		- Correram e não mais apareceram – continuou Admeto. –  Abastecemos o navio e continuamos a viagem. Paramos ainda na Trácia, para



		uma consulta ao adivinho Fineu, que era o único que sabia o caminho



		marítimo para a Cólquida. Quando chegamos lá, encontramos o pobre Fineu  cego e perseguido pelas Harpias, que o atormentavam de todas as formas,



		roubando-lhe os alimentos e emporcalhando sua mesa para que não pudesse  comer. Contou-nos que havia trocado os olhos pela longevidade e que Apolo,



		indignado por vê-lo desdenhar a luz, havia enviado as Harpias para castigá -



		lo. Conseguimos livrá-lo delas e, agradecido, não somente nos ensinou o  caminho, como também a nos livrarmos de Simglégades, as rochas



		movediças.



		O rosto de Héracles se iluminou.



		- Estou me lembrando! Simglégades!... Fantásticas! Nunca vi coisa  igual em toda a minha vida!



		Calou-se, enquanto por sua mente passavam as imagens daquela  aventura tão remota, incrivelmente presente ainda em seus pensamentos.



		...



		O canal à frente do barco era escuro e tenebroso e as águas negras  agitavam-se perigosamente. Argos, o construtor do navio Argo, onde há



		meses viajavam, havia sido categórico:



		- Não dá para passar, Jasão! Obarco não vai agüentar.



		Jasão estendeu a gaiola de bambu, mostrando a ave muito branca.



		- Acredito em Fineu. Ele avisou que o canal seria tortuoso mas que,  se o pombo conseguisse atravessar o desfiladeiro, nós poderíamos passar sem



		medo. Vou soltar o animal.



		Abriu a porta da gaiola e o pombo partiu pela estreita passagem da  garganta da montanha. Os homens ficaram parados, vendo o pequeno ponto



		branco desaparecer no túnel escuro.



		- Viram! – exclamou Jasão – Ele conseguiu! Vamos, Argos, toque  esse barco!



		Onavio entrou pela passagem escura, em meio às águas encapeladas  e furiosas. As ondas quebravam contra a montanha e as rochas soltas



		entrechocavam-se perigosamente. De repente, do meio das vagas, surgiu a  figura esguia de uma nereida.



		- Sou Tétis e vim para auxiliá-los. Acalmarei o tumulto do mar para  que possam passar.



		[ 316 ]



		Ficou de pé na proa, as vestes transparentes agitando-se ao vento.  Com violentas remadas, os Argonautas passaram por entre as pedras soltas e



		apenas a extremidade da popa foi levemente danificada. Mal acabaram de  passar, as rochas ficaram imóveis. O adivinho Mopso, o Lápita que, como



		todos os Lápitas descendia do deus-rio Peneu, conhecia a magia das águas e  falou:



		- As rochas não mais se moverão. De agora em diante, os barcos  poderão passar por este canal sem perigo, pois está escrito que as rochas  ficarão imóveis logo que um barco consiga passar por elas sem ser destruído.



		Milagrosamente as águas se acalmaram, as ondas violentas que



		explodiam nas paredes escarpadas transformaram-se em suaves marolas e a  nereida mergulhou de volta nas profundezas do mar. E as rochas



		continuaram imóveis para sempre...



		...



		- Agora que você me contou tudo isto – disse Héracles – estou me  lembrando do adivinho Mopso. O que foi feito dele?



		- Morreu durante a expedição, picado por uma serpente – explicou  Admeto. E acrescentou em seguida: - Muitos Argonautas morreram durante



		aquela perigosa aventura. Opróprio Argos, construtor do barco Argo em que



		viajávamos, morreu de uma estranha doença, perto do Ponto Euxino. E  Idmon, também adivinho e filho de Apolo... Lembra-se dele, Héracles? – e



		continuou sem esperar resposta – Foi morto por um javali, ao aportarmos no



		país dos Meridianos. Previra a própria morte, mas não hesitou em se juntar à  expedição.



		- Curioso... – interrompeu-o Héracles – Será que Idmon não  acreditou na própria intuição?



		- Não sei... – murmurou Admeto. E, num tom mais alto: - Talvez ele



		nutrisse a esperança de mudar seu destino ou de ser salvo por algum deus,  como aconteceu com o Argonauta Anfiarau. Você se lembra de Anfiarau,



		Héracles?



		- Não era outro adivinho? – perguntou o herói, procurando trazer a  lembrança de Anfiarau do fundo de sua memória.



		- Sim, ele também era um adivinho. Havia recebido seus poderes  proféticos de Zeus, quando era ainda apenas uma criança, porém parece- me



		que não soube usá-lo bem. Meteu-se em guerras, fez parte do grupo dos Sete



		contra Tebas e, por castigo, Zeus fulminou-o com um raio e lançou-o no  fundo de um abismo. Mas depois reconsiderou e deixou que ele sobrevivesse,



		desde que desse oráculos em Orono, na Ática. E, ainda por cima, deu-lhe a  imortalidade.



		Calaram-se por alguns minutos, enquanto acompanhavam o  movimento lento e descansado de um criado, que colocava à frente dos dois



		[ 317 ]



		uma bacia cheia de cachos de uvas frescas e úmidas. Quando o criado se  afastou, Admeto se curvou sobre a bacia, escolheu um cacho e continuou:



		- Lembra-se dos filhos de Hermes, Etálides e Êurito? Também  fizeram parte de nossa expedição. Eram criaturas bastante interessantes.



		Etálides, o arauto da expedição, tinha uma memória prodigiosa. – Apontou



		para as uvas – Sirva-se, Héracles, não faça cerimônias... – cuspiu uns caroços  e continuou: - Parece que os arautos que Jasão contratou para reunir os



		Argonautas conseguiram chamar homens de todos os tempos, do passado e



		do futuro. Você se lembra dos incríveis filhos de Bóreas, o Vento Norte?  Héracles fez que sim com a cabeça, enquanto esticava o braço pa ra



		pegar as uvas.



		- Desses eu me lembro bem. Zéto e Calais, não era assim que se  chamavam? Achava-os muito estranho porque eram alados. Os homens  diziam sempre: Zéto, o sopro violento! Calais, aquele que sopra docemente!



		E assim eram mesmo. Calais, todo educado, todo brandura e Zéto, uma  tormenta constante – calou-se e franziu a testa. Depois disse baixinho,  tentando arrancar alguma lembrança de sua memória: - Zéto e Calais... Tenho



		a certeza de que os matei a flechadas, um dia... Não sei nem onde e nem  quando... Em que tempo terá acontecido?



		Um silêncio profundo envolveu os dois homens, enquanto Héracles  procurava emvão se recordar de mais alguma coisa. Avoz sonora de Admeto  cortou seus pensamentos.



		- Lembra-se de Periclímeno, o neto de Poseidon?



		Héracles afastou a imagem dos alados filhos de Bóreas de sua mente  e respondeu prontamente.



		- Lembro-me dele perfeitamente. Era uma criatura curiosa. Tinha



		recebido do avô o dom de se metamorfosear. Era difícil conversar com ele,  pois se transformava sucessivamente em uma porção de animais. Por causa



		disso matei-o, sem querer. Não me lembro quando foi... Sei que tinha que



		destruir uma imensa águia que vinha dizimando os rebanhos e os pastores da  região. Periclímeno, não sei por que, transformou-se em águia e eu o acertei



		em pleno vôo, julgando estar destruindo a águia assassina. Sei que não tive  culpa, mas mesmo assim entristeci-me com o acontecido.



		- O dom da metamorfose é comum às entidades marinhas, mas



		Poseidon pode conferi-lo a quem quiser. Lembra-se do Lápita Ceneu? Foi  primeiro mulher e depois pediu a Poseidon que o transformasse num homem



		invulnerável. Dessa forma, juntou-se a várias expedições, até que participou



		da luta contra os centauros, que lhe deram uma tremenda surra com troncos  resinosos. Antes de morrer, ele readquiriu a primitiva forma de mulher e, em



		seguida a de um pássaro de asas brilhantes.



		Héracles arrumava, distraído, os caroços das uvas em forma de  círculo.
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		- Você tem mesmo uma memória fantástica, Admeto. Como  consegue se recordar de tudo isso, depois de tanto tempo?



		- Mesmo depois da expedição – disse Admeto, sorrindo levemente –  procurei acompanhar o destino dos Argonautas. Sempre tive curiosidade de



		saber que teia as Moiras teceram para cada um deles. O destino é muito



		curioso... Veja só, Pélias mandou que Jasão fosse buscar o velocino de ouro  para afastá-lo de seu reino para sempre. No entanto, não pôde impedir que



		seu próprio filho, Acasto, resolvesse se unir aos Argonautas. E não houve



		quem conseguisse demovê-lo da idéia. Tinha mesmo o espírito aventureiro  pois, mais adiante, tomou parte também da caçada ao javali de Cálidon e,



		quando Pélias morreu, assumiu o trono de Iolco. Foi durante aquela caçada  ao javali que Peleu matou acidentalmente um dos caçadores e, para se



		purificar, foi viver na corte de Iolco.



		- Quem foi Peleu? – perguntou Héracles.



		- Ah, sim... – gaguejou Admeto, parecendo acordar de um sonho –  Esqueci-me de que estou falando sobre coisas muito antigas... Peleu foi o rei  de Ftia, na Tessália, e era filho daquele homem incrível chamado Éaco.



		...



		ÉACO



		Éaco, filho de Zeus, nasceu em Enona, uma linda ilha deserta. Sua  mãe, a ninfa Egina, jamais permitiu que abandonasse a ilha. Éaco se sentia  muito só e um dia pediu a Zeus que transformasse em homens as formigas



		da ilha. Zeus consentiu e assim foi criado um povo que recebeu o nome de



		Mírmidões, que significa povo das formigas. Éaco desposou Endeis que lhe  deu dois filhos: Peleu e Télamon.



		Tudo ia muito bem até o dia em que Éaco viu a linda Psâmate, filha



		de Nereu, brincando nas águas azuis do mar muito calmo. Ficou de longe,  observando os contornos graciosos do corpo da nereida, sem coragem de se



		aproximar. Descobriu que Psâmate vinha se banhar ali todos os dias e passou



		a observá-la, escondido atrás das palmeiras. Um desejo profundo começou a  tomar conta de todos os seus sentidos e, nos dias em que por acaso não a via,



		sentia uma falta dorida que não o deixava comer e nem dormir.



		Um dia Psâmate saiu do mar e se deitou na areia quente. A visão  daquele corpo despido, respingado de gotas douradas, foi demais para Éaco.  Abandonou seu esconderijo e aproximou-se da moça, disposto a transformar



		seus devaneios numa realidade mais tangível. Ela se assustou e  imediatamente se transformou numa foca. Conhecendo o povo do mar, Éaco  não se espantou e nem desistiu da moça. Segurou o animal escorregadio com



		firmeza e olhou bem dentro de seus olhos escuros.
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		- Por que foge de mim? Por que se transformou numa foca, se  pretendo apenas amá-la? Pensou que eu fosse machucá- la?



		A foca à princípio se debateu, procurando escapar, mas a voz suave  de Éaco fez com que fosse se acalmando aos poucos. E, quando o tempo da



		metamorfose acabou e a foca voltou a ser nereida, não havia mais temor nem



		susto em seus olhos. Estendeu os braços e deixou que o amor de Éaco se  derramasse em sua alma e em seu corpo.



		O filho que tiveram se chamou Foco, em homenagem à



		metamorfose da mãe. Foco logo mostrou grande habilidade nos exercícios  físicos, nas lutas e, roídos de inveja, Télamon e Peleu resolveram matá-lo e



		tiraram a sorte, para decidir quem seria o assassino. Télamon foi o escolhido.  - Foco, – disse ele, numa manhã nublada – ensine-me o arremesso



		do disco. Gostaria de ser tão hábil quanto você.



		Sem desconfiar da maldade do irmão, Foco afastou-se com ele para  uma clareira distante e lá Télamon lançou um disco contra Foco, matando- o.



		Junto com Peleu, tentou ocultar o corpo, mas Éaco descobriu tudo e baniu  os filhos para longe da sua pacífica ilha Enona.



		Télamon partiu para Salamina e Peleu foi para a corte de Euricion,



		filho de Actor, rei da Ftia, na Tessália. Após inúmeros e longos rituais,  Euricion purificou Peleu pelo crime cometido contra Foco e deu-lhe a mão



		de sua filha juntamente com um terço do seu reino. Mas Peleu não conseguia



		ser feliz. Sentia um pelo estranho em torno de si, como se uma ameaça muda  sempre acompanhasse seus passos. Suas noites eram mal dormidas e, em seus



		sonhos tumultuados, Psâmate, a mãe de Foco, acusava-o da morte do filho e  jurava as mais terríveis vinganças.



		Na verdade, a mente de Psâmate não o abandonava. Acompanhava -



		o onde quer que fosse, cheia de cólera. Esperava o momento oportuno para  se vingar. Um dia, enviou um lobo para perseguí-lo e o animal logo devastou



		os rebanhos da região.



		- Não faça assim, Psâmate! – protestou a irmã, a nereida Tétis – A  vingança tem muitas faces e as pobres ovelhas não têm culpa do crime de



		Peleu. Poupe-as do ataque desse monstro e arranje outro meio de castigar o  rapaz.



		Psâmate atendeu ao pedido de Tétis e transformou o lobo numa  estátua de pedra.



		Peleu nunca chegou a saber que foi por inspiração de Psâmate que  resolveu participar da caça ao javali de Cálidon. Durante a caçada, num  acidente inexplicável, matou seu sogro, Euricion, e novamente teve que se



		exilar. Despediu-se da esposa e partiu para Iolco, na corte de Acasto.  Astidâmia, a esposa de Acasto, não conseguia afastar os olhos e nem



		os pensamentos daquele forasteiro que chegara ao palácio para ser purificado.  Procurava disfarçar sua perturbação mas, no íntimo, sabia que desejava



		intensamente o amor daquele homem. Imaginava as palavras quentes que ele
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		segredaria em seus ouvidos no dia em que caísse em seus braços. Mas esse  dia não chegava nunca. Peleu já fizera todos os rituais de purificação e nunca



		houvera uma única e simples oportunidade para encontrá-lo à sós. Até que  Acasto precisou se ausentar por dois dias e duas noites.



		Astidâmia esperou a escuridão cair sobre os corredores do castelo e



		deslizou, leve e silenciosa, para o quarto de Peleu. Sentou-se no leito a seu  lado e ficou contemplando o rapaz que dormia. Depois curvou-se e roçou os



		lábios nos dele. Ainda dormindo, Peleu entreabriu a boca para receber o beijo



		e aquele contato foi arrancando sua consciência das névoas do sonho.  Sentou-se bruscamente, quando abriu os olhos e viu Astidâmia.



		- Não faça isso! – gaguejou – Seu marido é meu amigo, não posso  traí- lo!



		Astidâmia se afastou um pouco, visivelmente surpresa.  - Você está me rejeitando? – perguntou, nervosa.



		- Não é bem assim... – ele tentou explicar, enrolando as palavras –  Você é desejável, mas Acasto é meu amigo e...



		Ela o interrompeu com outro beijo, mas os lábios de Peleu  permaneceram inertes.



		- Desculpe-me, Astidâmia, mas não posso...



		Ela se levantou num impulso rápido e decidido. Lampejos de raiva  substituíramo desejo que acendia seus olhos.



		- Muito bem, Peleu, se você não quer meu amor, terá então o meu  ódio!



		E saiu com pesadas passadas, sem olhar para trás.



		No dia seguinte, um arauto deixou o palácio em direção a Ftia.  Levava uma mensagem para a esposa de Peleu. A mensagem dizia: “Seu



		marido, Peleu, está prestes a contrair matrimônio com Estérope, a filha de  Acasto”. Ao receber a notícia, a moça se suicidou.



		Quando Acasto chegou, escutou de Astidâmia a terrível acusação:



		- Na sua ausência Peleu quis me forçar a amá-lo. Veio a meu quarto,  à noite, e tentou me seduzir!



		Sem coragem de matar seu hóspede, a quem já havia dado a



		purificação, Acasto convidou-o a caçar na montanha. Quando, à noite, Peleu  adormeceu sob uma árvore, Acasto escondeu sua espada e abandonou-o para



		morrer atacado pelas feras. Foi ali que o centauro Quíron o encontrou e  ofereceu-lhe proteção. Mas foi ali também que Poseidon e Zeus o viram e



		decretaram seu destino.



		...



		Zeus e Poseidon disputavam a posse da nereida Tétis, irmã de  Psâmate, a mãe de Foco. Fascinados pela beleza da nereida, os deuses



		discutiam calorosamente e nenhum dos dois queria abrir mão do amor da
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		moça. Mas Hermes chegou com a notícia que fez esfriar o fogo de seus  corações.



		- Está gravado nos papiros do destino que o filho de Tétis será maior  que o próprio pai.



		Poseidon franziu as sobrancelhas espessas e coçou o queixo oculto  pela barba escura.



		- E agora? Se Tétis vier a conhecer esse presságio, poderá arranjar  um meio de ter um filho meu... ou seu.



		Zeus pensou um pouco e a solução veio rápida.



		- Vamos tratar de uni-la logo a um mortal. Assim essa ameaça não  pousará mais sobre as nossas cabeças.



		Do alto do Olimpo, debruçados na beirada de pedra, os dois  percorreram com os olhos o mundo aos pés do monte e viram Peleu, perdido  nas montanhas. Eviram também o centauro Quíron, que se aproximava para



		auxiliá- lo.



		...



		- Não tenha medo – disse o centauro, vendo a expressão atônita do  rapaz. – Só quero auxiliá-lo. Sozinho aqui, no meio do mato e à noite,



		certamente será atacado pelas feras.



		Peleu olhou-o, desconfiado.



		- Você é um... centauro? Nunca vi nenhum, antes.



		Quíron achou graça.



		- Às vezes me esqueço da forma estranha do meu corpo e causo  espanto aos homens, sem querer. Mas, acredite, não lhe farei nenhum mal.



		Peleu ia perguntar alguma coisa, mas a visão de uma bola de luz que  chegava, rápida e girando sempre, emudeceu seus lábios. A bola luminosa



		parou perto deles, diminuiu seu giro e foi tomando uma forma humana.  - Poseidon! – exclamou o centauro.



		Peleu piscou várias vezes, quando viu o deus caminhar em sua  direção e esfregou os olhos, procurando despertar daquele sonho incrível.



		- Peleu, filho de Éaco, você foi escolhido para desposar a ner eida  Tétis. Ela lhe será entregue, ainda esta noite. Faça dela sua mulher e mãe de



		seus filhos.



		Orapaz nem conseguiu falar nada. Aboca abria e fechava sem emitir  nenhum som e somente depois que Poseidon se transformou de novo numa  bola de luz e sumiu entre as estrelas, conseguiu balbuciar:



		- Mas... o que foi aquilo?



		Quíron deu uma risada.



		- Aquilo... foi Poseidon, meu amigo. Você foi escolhido para se unir  a uma das deusas do mar. Alegre-se, pois isso não acontece todos os dias!



		- Mas... – gaguejou o rapaz – Eu não posso... Eu...
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		Quíron interrompeu-o com um gesto e mostrou outra bola de luz  que se aproximava, ligeira.



		- Não discuta nunca a vontade dos deuses, rapaz. Olhe!... Outro deus  vem chegando!



		Hermes saiu de dentro da luz, trazendo nos braços a nereida



		adormecida. Depositou-a suavemente sobre um tufo de folhas e desapareceu,  tão rapidamente como chegara.



		- Ela dorme... – comentou Quíron. – Isto faz crer que foi trazida



		contra sua vontade. Conheço o povo do mar, rapaz. Se ela foi raptada pelos  deuses e não o quiser por esposo, irá se metamorfosear num animal qualquer,



		para conseguir escapar. É melhor segurá-la com firmeza, antes que isso  aconteça.



		Peleu se sentou ao lado da nereida adormecida.



		- Como ela é bela! – sussurrou para si mesmo.



		O corpo de Tétis estremeceu ligeiramente.



		- É bela, sim – disse Quíron – mas não será tão linda depois que se  transformar numa fera. Segure-a, rapaz, que ela já está despertando.



		Peleu segurou a moça com firmeza. Tétis gemeu e abriu os olhos de



		um verde intenso e luminoso. Gritou, ao ver o rosto de Peleu tão próximo  ao seu. Quis fugir, debateu-se e depois quedou-se, imóvel. Uma vibração



		rápida percorreu seu corpo e ele começou a se tornar incandescente.  - Olhe, Quíron! – exclamou Peleu – Ela está pegando f ogo!



		- Não a solte! – gritou o centauro – Não tenha medo! Continue a  segurá- la!



		Curiosamente a chama viva em que a nereida se transformou não  queimou as mãos de Peleu. Apenas aqueceu sua alma, derretendo o medo



		gelado que sentia. Minutos depois as chamas se contorceram e foram se  diluindo até se transformarem em água.



		- Ela quer fugir, escorrendo por seus dedos! – disse o centauro –  Colha um pouco da água e ela não poderá ir embora. Rápido, vamos!



		Peleu fez uma concha com as mãos e guardou um pouco daqu ela  água límpida que escorria. O líquido fugiu por entre as pedras mas logo  adiante parou, agitou-se, foi voltando lentamente e subiu pelas pernas de



		Peleu até se encontrar com a poção que ele retinha nas mãos. Segundos



		depois, toda aquela água começou a se volatizar e a se transformar numa brisa  suave.



		- Não posso segurar o vento! – gritou Peleu, sentindo que Tétis fugia  de seus dedos.



		- Aspire rapidamente! – comandou Quíron, atento a todos os  movimentos do vento que rodopiava à frente de Peleu.



		O rapaz abriu a boca e aspirou com força. Ovento se acalmou e foi  se tornando compacto. Peleu exalou lentamente e seu hálito foi se misturar à
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		massa que se formava entre seus braços. E, em minutos, Peleu segurava uma  árvore frondosa.



		- Não a solte! – avisou Quíron, vendo que o rapaz afrouxava seu  abraço. – Isto é um truque para que a largue, pensando que não poderá sair



		do lugar.



		Peleu apertou novamente a madeira enrugada do tronco e logo sentiu  que ele se modificava. A árvore encolheu tão rapidamente que ele quase a



		deixou escapar e, de repente, Peleu segurava um pequenino pássaro, ágil e



		irrequieto, que procurava com o bico pontudo uma fresta para fugir, entre  seus dedos.



		- Segure agora com jeito – disse o centauro – e cuidado para não a  machucar.



		Opássaro deu um trinado sonoro, tremeu e começou a se modificar.



		Cresceu, cobriu-se de pelos e as garras afiadas pularam, procurando rasgar o  rosto do rapaz.



		- Um tigre, Quíron! – exclamou Peleu – Ela vai me estraçalhar!



		- Não tenha medo!... Não a deixe fugir!... Ela não fará nada contra  você, acredite!



		O tigre rugiu furiosamente, fazendo voar as aves escondidas nas  árvores copadas. Rugiu e, rugindo, transformou-se num leão assustador. Mas



		Peleu continuou a segurá-lo com firmeza. Já não tinha mais medo algum das



		formas em que Tétis se transformava. E, de repente, o leão se contorceu,  revestiu-se de uma pele fria e seu corpo foi se alongando até se tornar uma



		imensa serpente. Desta vez, Peleu sorriu.



		- Veja, Quíron, ela agora é uma cobra astuta, mas não o suficie nte  para escapar de meus braços. – A serpente colou-se a seu corpo, envolvendo -



		o pela cintura – Olhe só, acho até que ela está me abraçando! Sinto que a  dominei, centauro! – correu suas mãos pelo corpo grosso e roliço da cobra



		que se ergueu, coleada a seu tronco e fitou-o bem de perto com seus olhinhos



		miúdos. Alíngua bipartida roçou sua face – Vamos, menina, não fuja de mim,  não tenha medo...



		Sentiu na própria pele o tremor que percorreu o corpo gelado da



		serpente. Não a soltou, mesmo depois que ela deixou a forma coleante e,  finalmente, voltou a ser mulher.



		- Não vou deixar você fugir de mim – sussurrou o rapaz – Os deuses  querem assim e assim será.



		Beijou o rosto assustado da nereida e depois seus lábios trêmulos.



		Com um gesto delicado, deitou-a sobre a relva e amou-a com carinho.  Quíron, de longe, sorriu e afastou-se em silêncio.



		...



		Tétis deu vários filhos a Peleu mas, na tentativa de torná-los imortais,  acabava por matá- los.
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		- Pare com isso, Tétis! – gritou Peleu, desesperado ante o cadáver de  mais um de seus filhos. – Eu sou humano! Nossos filhos também serão



		humanos! Não vê que o fogo sagrado é forte demais para eles? Não faça mais  isso, Tétis!



		Tétis engravidou novamente. Quando nasceu a criança, não tentou



		temperá-lo no fogo sagrado, como fizera com os outros. Enrolou-o numa  manta e correu para o rio Estige, consagrado pelos deuses e que ia ter às



		regiões infernais. Segurou-o pelos calcanhares e mergulhou-o lentamente nas  águas geladas e misteriosas, enquanto recitava palavras mágicas.



		- Tétis, está louca? – acudiu Peleu, arrancando o bebê das mãos da



		mãe – Pobrezinho, está tão frio!... – e apertou-o contra o peito, para aquecê -  lo.



		Um estranho sorriso enfeitava o rosto de Tétis.



		- Desta vez, quase consegui! – disse ela baixinho, falando para si  mesma – Somente os calcanhares não foram mergulhados...



		Peleu olhou-a, espantado.



		- Deu a imortalidade a nosso filho?



		- Ela franziu levemente o cenho.



		- Poderia afirmar comtoda a certeza, se você não tivesse atrapalhado  o ritual... Mas certamente ele será invulnerável, exceto nos calcanhares. Pode



		escolher um nome para ele.



		Peleu pensou um pouco e depois afastou o bebê, fitando-o com  atenção. E disse com firmeza:



		- Seu nome será... Aquiles!



		...



		ORFEU E EURÍDICE



		O criado voltou, desta vez com uma jarra de vinho e duas taças.  Héracles falou, distraído com os movimentos do serviçal:



		- Foi bom ter vindo aqui, antes de prosseguir minha jornada até o



		palácio de Diomedes, para cumprir o trabalho que Euristeu me incumbiu.  Não fosse por isso, não saberia jamais sobre o destino dos Argonautas.



		Apesar de ter participado da expedição por tão pouco tempo e de nem me  lembrar direito de tudo, sinto que em meu peito cresceu uma grande amizade



		por todos aqueles jovens tão valentes.



		Admeto deu um gole no vinho, recostou-se nos almofadões e  perguntou:



		- Como você se sente, viajando no tempo?



		- Nem sei explicar – respondeu o herói, pensativo – Fico surpreso  de ver que isto não acontece a todos, porque para mim parece bastante



		natural.
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		- Na verdade, Héracles, todos viajam no tempo, mas apenas em  espírito. Sua peculiaridade é justamente fazer as viagens com seu corpo de



		matéria.



		Héracles ia levando um cacho de uva à boca mas parou o gesto no  ar.



		- Você está me dizendo então que é comum a locomoção no tempo,  sem o corpo?



		Admeto sorriu, ante o espanto do herói.



		- Exatamente... O ser humano, quando dorme, deixa seu corpo e  viaja, livre do tempo e do espaço. Mas, como você, ao retornar não se lembra



		de suas viagens. Fica sempre alguma lembrança adormecida que, por qualquer  motivo, pode vir à tona. Então a pessoa tem a impressão de já ter vivido antes



		alguma situação que acontece no presente. – Calou-se, esvaziou a taça e  depois continuou – Lembra-se de alguma viagem ao futuro, Héracles?



		O rapaz pensou um pouco, antes de responder. Depois fungou,  ajeitou-se melhor e disse:



		- Eu nunca falei sobre isso com ninguém... Poderiam me achar louco.  Mas acho que você me compreenderá. Lembro-se de duas viagens ao futuro.



		Na primeira, fui tragado pela espiral e de repente estava em meio a uma  batalha terrível. Os relâmpagos estouravam do chão, lançados pelos soldados.



		Estranhos pássaros metálicos cruzavam os céus em meio a um ruído



		ensurdecedor e deixavam cair objetos roliços que explodiam ao chegarem ao  solo. Os soldados carregavam armas que estouravam e matavam muitos ao



		mesmo tempo. Em meio àquela confusão, vi um rapaz ferido e senti que



		tinha sido ele quem me havia chamado para aquele horror. Quando me viu,  seus olhos embaçados se acenderam um pouco. Ele disse: “Você é o me u



		anjo?” Não entendi a pergunta e respondi: “Sou filho de Zeus. Quem é você  e que lugar é esse?” O soldado ferido arregalou mais ainda os olhos já sem



		brilho e perguntou: “Você é filho de... Deus? Veio para me curar ou para me



		levar?...” Pouco depois o rapaz morreu e a espiral me trouxe de volta.  Héracles se calou. Seu olhar parecia ainda perdido no futuro, em



		meio a granadas e mísseis, em algum campo de batalha. A voz de Admeto  arrancou-o de suas lembranças.



		- E a segunda viagem, como foi?



		- Foi... – gaguejou Héracles, procurando se recordar – Foi muito  linda. Omundo era bem diferente. Não haviam mais lutas e nem mortes. Os



		deuses viajavam em objetos arredondados e luminosos, que voavam sem



		fazer nenhum ruído. Zeus veio num deles e pousou perto do local onde me  encontrava. Reconheci-o logo que saiu do objeto voador, apesar de seus trajes



		estranhos. Vestia uma roupa brilhante e colada a seu corpo e trazia nas mãos



		um globo translúcido. Corri para ele. “Zeus! É você mesmo, meu pai? Onde  estamos?” – perguntei e ele sorriu para mim. – “Héracles, filho, você



		realmente viaja no tempo. Estamos há milênios daquela nossa época.” Olhei
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		em volta de mim, confuso. “Estou achando tudo tão... diferente. O que  aconteceu?” E meu pai respondeu: “O tempo passou, o homem evo luiu...



		Mas para isso foram necessárias grandes mudanças. Os deuses se uniram aos  humanos tantas vezes quantas necessárias foram para que a mutação



		ocorresse. Agora, seus organismos são mais puros, sua mente mais aberta,



		seu espírito mais evoluído. Tudo neles se modificou. Hoje falam diretamente  com os deuses, sem ser mais necessário nem os sacrifícios de animais”. E



		Zeus, vendo a expressão atônita de meu rosto, explicou melhor: “Nos nossos



		tempos, era difícil aos deuses se aproximarem dos homens, tão grosseira era  a vibração de seus corpos e de seus espíritos. Com o sacrifício sangrento,



		conseguíamos os fluidos necessários à nossa aproximação do mundo dos  homens. Lembre-se de que, naquele tempo, eles se alimentavam de carne



		animal e isto tornava a energia de seus corpos muito densa. E às vezes até os



		deuses precisavam também comer carne, para estarem mais próximos dos  homens. Depois da mutação, o homem foi modificando aos poucos sua



		alimentação, que se tornou mais leve e frugal e começou também a procurar



		o desenvolvimento de seu espírito. E conseguiu um bom resultado,  Héracles...” Quis ainda perguntar muitas coisas, mas ele fez um gesto de



		adeus e entrou novamente em seu barco voador. “Volte para nosso tempo,  Héracles. Aqui os heróis não são mais necessários ...”



		Os olhos de Admeto estavam úmidos de lágrimas.



		- Será que vou viver para ver tudo isso, Héracles? Um mundo sem  guerras, com o homem preocupado com seu desenvolvimento mental e



		espiritual?



		- Se que você ganhou dos deuses a longevidade, é possível que viva  até lá. Mas uma coisa lhe garanto, Admeto... Antes disso, passará por tantos



		horrores que talvez até lamente essa dádiva que recebeu e queira devolvê- la  antes de ver um mundo melhor.



		Admeto não respondeu. No íntimo algo lhe dizia que Héracles estav a



		com a razão. Sabia que não iria tolerar por séculos e séculos ver o homem se  destruindo em meio a tantas lutas idiotas. Sabia que chegaria o dia em que



		suplicaria aos deuses, para si mesmo e para Alceste, sua esposa, a benção da  morte.



		...



		O som de uma lira arrancou Admeto de seus devaneios. Héracles  procurou com os olhos de onde vinha aquela música divina.



		- ÉAlceste – explicou Admeto. – Ela toca admiravelmente a lira. Sua  música é quase tão fantástica quanto a de Orfeu.



		- Orfeu... – repetiu Héracles - Lembro-medele. Sua música acalmava  os Argonautas, durante as noites terríveis de tempestades.
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		- Acalmava até o próprio mar. As ondas se alisavam e tudo se tornava  sereno. Ao som de sua música os remadores marcavam a cadência de seus



		movimentos. Em meio à viagem, as sereias tentaram seduzir os navegantes,  atraindo-os com seu canto mágico, mas a música de Orfeu foi mais poderosa



		e sedutora e elas se atiraram de volta ao mar, desesperadas – Pegou a taça que



		o criado acabara de encher novamente, molhou os lábios no vinho rubro  como sangue e disse: - Orfeu... o belo e sensível Orfeu... Como foi penoso o



		seu destino! Parece que as musas bafejaram sua alma com a inspiração, pois



		quanto mais sofria, mais linda era sua música. Não fosse ele filho de uma  musa. ..



		...



		Orfeu era filho da musa Calíope e do deus-rio Eagro. Cresceu entre  as musas, aprendeu a música e a poesia dos deuses. Seu canto era tão suave



		que as feras o seguiam, mansas e preguiçosas, e as árvores se inclinavam para



		ouvi-lo melhor. Menino ainda, conheceu a ninfa Eurídice, filha de Apolo. De  mãosdadas, corriam pelos campos e as flores desabrochavam à sua passagem.



		Cresceram sonhando com o dia de seu casamento, quando as musas e as  ninfas se reuniriam num coro para os cânticos nupciais. E este dia tão



		esperado já estava bem próximo quando Aristeu viu a noiva de Orfeu  brincando entre as flores.



		...



		Diziam que a ninfa Cirene, que protegia os rebanhos de seu pai



		Hipseu, o rei dos Lápitas, um dia enfrentou sem armas um leão feroz e o  subjugou. Sua incrível façanha foi assistida do Olimpo por Apolo, que logo



		se apaixonou por ela. Procurou o centauro Quíron para saber quem era



		aquela moça tão destemida e no mesmo dia raptou-a em seu carro de ouro e  tomou-o para si. Dessa união nasceu Aristeu, que foi criado por Gea até os



		sete anos e depois entregue às ninfas, que trataram de ensinar ao garoto a  cultivar as oliveiras, a coalhar o leite e a criar abelhas.



		Aristeu foi muito feliz até o dia em que viu Eurídice brincando entre  as flores.



		- Quem é aquela linda moça? – perguntou a uma das ninfas.



		- É sua irmã, Eurídice – explicou a ninfa. E, diante da interrogação



		que surgiu nos olhos do rapaz, continuou – É a filha de Apolo, como você.  Aristeu arrancou um suspiro do fundo do peito.



		- Como ela é bonita e meiga!...



		- É noiva de Orfeu, mocinho! – disse a ninfa em meio a uma risada  matreira – É melhor tirar dela seus olhares gulosos!
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		Aristeu não perguntou mais nada, mas continuou a suspirar por  Eurídice. Uma paixão louca foi se instalando em seu coração e despertando



		o desejo dorido de amá-la. E um dia ele não agüentou mais e aproximou- se  dela, devagar. Um galho estalou sob seus pés e Eurídice se voltou,



		rapidamente. Ao ver o moço gritou, assustada.



		- Não tenha medo – disse Euristeu, procurando tocá-la. – Não vou  machucá-la! Por favor...



		Eurídice fugiu, perseguida por Euristeu. Correu e correu e não viu a



		serpente enorme enroscada entre as plantas. A picada foi quase indolor e não  entendeu quando a morte que corria em suas veias enfraqueceu suas per nas



		e obrigou-a a cair no tapete florido.



		As musas choraram, os pastores choraram, as ninfas choraram e, por  castigo, mataram todas as abelhas que Aristeu criava com tanto carinho.  Aristeu largou tudo e foi procurar Proteu, o velho do mar, que



		mandou que ficasse por muito tempo fazendo sacrifícios expiatórios até se  purificar da morte de Eurídice, antes de merecer uma nova colmeia para  recomeçar sua criação. E Orfeu!... Ai! O pobre Orfeu abandonou-se à sua



		dor. Opranto de sua lira encheu os campos e subiu ao Olimpo mas ele, cego



		de desespero, desceu ao Hades à procura de sua amada. Ao som de sua lira,  Caronte atravessou-o emseu barco, Cérbero parou de rugir e, à sua passagem,



		Tântalo se esqueceu da fome e da sede, as danaides pararam de encher o tonel  furado e os sofredores se distraíram de suas penas.



		- Que música é esta? – rosnou um deles.



		- Deve ser algum deus visitando o Hades – falou outro, procurando  de onde vinha o som. – Olhe! Até a roda de Íxion parou de girar!



		Era mesmo incrível pois, desde sua condenação, Íxion girava e



		girava, atado à sua roda de fogo. Havia se casado com Dia, a filha do rei  Deioneu e, logo após as núpcias, em vez dos presentes que havia prometido



		à noiva antes do casamento, atirou-a numa fossa cheia de carvões acesos.



		Ninguém quis purificá-lo por seu crime hediondo. Apenas Zeus teve piedade  dele e purificou-o, livrando-o da loucura que o acometera depois do crime.



		Mas Íxion não aprendeu a lição. Logo depois tentou violentar Hera e, quando



		a abraçou, a deusa se transformou numa nuvem densa. Mas, dessa união, ela  engendrou os Centauros. Zeus, para castigá-lo, fez com que se alimentasse



		de ambrosia, que traz a imortalidade, e depois lançou-o no Tártaro, amarrado  numa roda de fogo. E a roda girava sempre e girou até o momento em que a



		música de Orfeu serenou seus movimentos.



		Todos acompanhavam, inebriados, o triste som da lira de Orfeu.  Quando chegou ao palácio das profundezas, Plutão e Perséfone já o



		esperavam.



		- Muito bem, – disse Plutão, depois de ouvir as súplicas de Orfeu –  permito que sua noiva o acompanhe, mas imponho uma condição: Você irá
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		na frente e ela o seguirá e, por motivo nenhum poderá olhar para trás, ou a  perderá para sempre.



		Depois que Orfeu saiu do enfumaçado salão, Perséfone perguntou  ao esposo:



		- Por que impôs a ele esta condição, Plutão?



		A boca polpuda do senhor do Hades desenhou um sorriso  enigmático.



		- Orfeu é um artista, sua música é bela, divina. Chegou a hora de



		aprender a olhar para a frente. Chega de viver preso ao passado, à sua infância  entre as ninfas. Ele tem muito a transmitir ao homem, mas para isto precisa



		caminhar sem vacilos. Um verdadeiro iniciado jamais retorna e nem fica  parado no meio da estrada, pois seu coração não se prende a sentimentos



		como saudade, incertezas e carências.



		- Acha que ele conseguirá? – perguntou Perséfone, preocupada com  o rapaz.



		- Não sei... Se conseguir, estará maduro o suficiente para que os



		deuses o incumbam de importantes missões. Se não conseguir... Será um  meio de aprender a ser forte.



		...



		Orfeu deixou o salão denso de brumas cheio de esperanças e  procurou a estrada que levava às portas do Hades. Mal deu os primeiros



		passos, sentiu que estava sendo seguido. Passos leves e tímidos o seguiam,



		mas nada conseguia ver com o canto dos olhos. Não se voltou. A fel icidade  que sentia era intensa. Eurídice estava logo atrás e sairia com ele. Sabia que



		jamais conseguiria viver sem ela, seu primeiro e único amor. Lembrou-se com  emoção da primeira vez em que se deitara com ela, tão menina ainda, naquele



		campo florido que recebera seu último sono. Uma lágrima correu por seu



		rosto e de repente ele não entendeu se chorava de saudades ou da alegria de  tê-la novamente. Procurou perceber os passos que o seguiam, mas nada



		escutou. Entrou na barca de Caronte e atravessou o rio, de volta ao mundo



		exterior. As lembranças ferviam em sua cabeça e ele se apegava a elas, para  resistir à tentação de olhar para trás. Será que ela está mesmo atrás de mim?



		– pensava, a cada instante. E a imagem de Eurídice, correndo entre as flores,  voltou a ocupar sua mente. E, junto com ela, apareceu também Aristeu



		apaixonado, tentando tocá-la, tentando possuí-la. E se a serpente não a



		tivesse picado? – pensou ele, subitamente – Teria ela resistido aos encantos  de Aristeu? Quem sabe se, no íntimo, ela também não desejava o amor



		daquele criador de abelhas? – procurou se lembrar do olhar de Eurídice e viu -



		o cheio de paixão – Por mim ou por ele? – e os pensamentos começaram a  ferver em sua cabeça, enquanto que o ciúme ia se instalando em sua alma –



		Preciso saber... – disse baixinho – Preciso ter a certeza do porquê do brilho
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		de paixão que vi nos olhos dela, na última vez em que me contemplou. Se eu  pudesse ver seus olhos novamente...



		Foi a saudade, a dúvida ou o ciúme que fez Orfeu olhar para trás?  Nem mesmo ele soube dizer. Quando deu por si, estava estático, vendo a



		imagem de Eurídice diluir-se no ar. Ea última coisa que se apagou foi o brilho  da paixão que acendia seus olhos...



		Orfeu gritou e tentou segurar a sombra que se esfumaçava, mas só  abraçou a brisa quente que passava. Quis voltar ao Hades, mas Caronte não  mais o conduziu e nem seu choro e nem sua lira fizeram o barqueiro das



		trevas ceder às suas súplicas. Por fim, teve que seguir sua viagem sem  Eurídice.



		Mergulhado em seu sofrimento, Orfeu não quis mais nenhum  contato com as mulheres e isolou-se em meio à sua dor. Reuniu os jovens da  cidade e, à portas fechadas, realizavam ritos mágicos.



		- O que fazem lá? – perguntavam as mulheres a seus maridos –  Magia, para trazer Eurídice de volta?



		Mas eles não respondiam. Fechavam-se num mutismo irritante e não  havia nada que fizesse com que deixassem de ir às tais reuniões misteriosas.



		- Meu marido não me ama mais como antes – lamentavam- se.



		- O que fazem aqueles homens de tão secreto que não podem nos  contar? – chorava uma mocinha recém-casada. As outras se entreolharam,  desconfiadas.



		- Não querem mais o nosso amor... – resmungou a outra, de meia -  idade – Devem se satisfazer entre eles, de alguma maneira que nem  imaginamos!



		- Eles se deitam juntos e fazem amor!



		- Que será de nós, se nossos homens não querem mais o amor das  mulheres?



		- A culpa é de Orfeu, aquele louco, que jamais aceitou a morte da  noiva e não consegue amar outra mulher!



		- Louco!... Louco!...



		E uma noite as mulheres, revoltadas, atacaram Orfeu, despedaçaram  seu corpo e lançaram seus pedaços no rio.



		Sua lira subiu aos céus e se transformou numa constelação.



		Sua alma foi para os Campos Elíseos, cantar para os bem -  aventurados.



		...



		IDAS E LINCEU



		Héracles suspirou, entristecido.
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		- Pobre Orfeu – disse, num sussurro. – É uma pena que o mundo  tenha desfrutado tão pouco de sua música mágica.



		Admeto chamou o criado com um gesto e apontou para as taças  vazias.



		- As Moiras, meu caro, tecem os mais imprevisíveis destinos para  cada um.



		Héracles concordou com a cabeça e depois perguntou:



		- E que destino as Moiras teceram para o argonauta Idas? Lembro -



		me muito bem dele, que foi um dos homens mais corajosos que conheci.  Nunca me esqueci da fúria com que atacou e liquidou aquele feroz javali qu e,



		durante a expedição, matou o adivinho Idmon.



		Admeto sorriu levemente.



		- Idas teve um destino bastante tumultuado. Depois de terminada a



		expedição, raptou Marpessa, a filha de Eveno, rei da Etólia. Foi um feito  incrível, uma vez que Eveno trancava a filha, escondia-a de todos e degolava



		todos os seus pretendentes, usando suas cabeças como ornamento no templo  de Poseidon.



		Héracles deu uma risada sonora.



		- E mesmo assim Idas conseguiu raptar a moça? Eveno deve ter  enlouquecido!



		- Enlouquecido só? Ele se matou. Perseguiu o casal mas não



		conseguiu nem chegar perto, uma vez que fugiam num carro cedido pelo  próprio Poseidon, a quem Eveno julgava adular com seus ornamentos



		macabros. Pelo visto, Poseidon não estava de acordo com o modo de pensar



		e de agir do rei, pois ajudou a princesa a fugir. Idas voltou para Messena, sua  pátria, e lá teve um atrito com Apolo, que se apaixonou por Marpessa. Mas



		Zeus interferiu a tempo e mandou que Marpessa escolhesse entre os dois. E  ela escolheu Idas.



		- E Apolo se conformou? – perguntou Héracles, com um ar de



		espanto no rosto. – Porque os deuses, quando se apaixonam, não costumam  desistir com tanta facilidade.



		- Não sei lhe dizer se Apolo desistiu ou não. Mas alguma coisa deve



		ter acontecido pois alguns anos depois Idas ficou noivo de Febe... e foi a sua  desgraça. – Calou-se por alguns instantes mas, vendo a interrogação que se



		instalara nos olhos de Héracles, continuou – Na festa de noivado houve uma  séria questão que envolveu os quatro argonautas, Idas, seu irmão Linceu e os



		gêmeos Castor e Pólux. Lembra-se deles, Héracles?



		- Héracles sacudiu a cabeça afirmativamente.



		- Castor e Pólux não eram filhos de Zeus?



		Admeto pigarreou e explicou:



		- Somente Pólux era filho de Zeus.



		- Mas não eram gêmeos?...



		O rei deu uma ris ada.
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		- Meu caro, os deuses podem qualquer coisa... Veja como foi que  aconteceu: Tíndaro, pai de Castor, era filho de Ébalo, rei de Esparta e irmão



		de Hipocoonte e de Icário. Quando Ébalo morreu, Hipocoonte tomou o  trono e, com o auxílio de seus doze filhos, expulsou seus irmãos do reino.



		Icário e Tíndaro se refugiaram em Cálidon, sob a proteção do rei Téstio.



		Pouco tempo depois Tíndaro se casava com Leda, a filha do rei. – Parou e  olhou fundo nos olhos de Héracles – Você não está se lembrando de nada,



		Héracles? – E, vendo o ar atônito do herói, esclareceu melhor. – Você lutou



		contra Hipocoonte e seus doze filhos e colocou Tíndaro no trono de Esparta.  Um dia, Zeus viu Leda e a desejou. A moça, que estava grávida, fugiu



		assustada. Para evitar a perseguição de Zeus, transformou-se numa gansa,  mas Zeus se metamorfoseou num cisne e se uniu a ela. Leda pôs dois ovos.



		Do formado pela semente de Zeus nasceram Pólux e Helena. Do outro,



		Castor e Clitemnestra. Assim Pólux e Castor eram gêmeos, apesar de um ter  sido filho de Zeus e outro de Tíndaro. Acontece que, além de Hipocoonte e



		Icário, Tíndaro tinha mais dois irmãos, Afareu, pai de Idas e Linceu, e



		Leucipo, pai de Febe e Hílera. Muito bem, Febe e Hílera ficaram noivas de  Idas e Linceu mas, na festa de noivado, Castor e Pólux raptaram as noivas.



		Isso causou uma tremenda luta, na qual morreram Castor e Linceu. Zeus  fulminou Idas e levou Pólux para o céu, junto com Castor, na constelação de



		Gêmeos. Mas, antes disso, muita coisa aconteceu... Castor e Pólux sempre



		foram valentes e decididos. Muito jovens ainda partiram para o Hades para  libertar sua irmã Helena, para onde tinha sido levada por Teseu.



		Héracles franziu o cenho.



		- Teseu... Lembro-me dele. Na expedição sempre se mostrou valente  e ousado. Tinha vontade de saber mais sobre sua vida. Deve ter sido muito



		interessante...



		Admeto ajeitou-se melhor, descruzou as pernas e preparou-se para  contar a Héracles a fascinante aventura que foi a vida de Teseu.



		...



		EGEU



		Egeu, o nono rei de Atenas, filho de Pandion, apesar de ter  desposado primeiro Meta e depois Calcíope, não tinha filhos.



		- Não consigo ter filhos! – exclamava, furioso, cada vez que sua



		esposa menstruava. – Isso só pode ser vingança de Afrodite! A deusa me  persegue!



		Calcíope passava a mão pela cabeça do marido, tentando acalmá- lo.  - Por que diz isso, meu esposo? Com certeza Afrodite não se importa



		tanto assim conosco. Por que tanta cisma com a deusa?
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		Porque a cisma, nunca ninguém conseguiu descobrir. Mas não tinha  jeito e Egeu continuava a despejar na deusa a culpa de sua desventura. Tanto



		reclamou que o sacerdote sugeriu que introduzisse um culto a Afrodite, em  Atenas.



		- Dessa forma, se todos os atenienses prestarem culto à deusa, ela  certamente fará com que tenha filhos.



		Mas nem assim os filhos vieram. Um dia, já sem esperanças, Egeu  resolveu consultar o oráculo de Delfos, que lhe fez uma curiosa advertência:  “Não derrame vinho no colo de outrem, antes de voltar para Atenas”. Sem



		entender o aviso, Egeu resolveu parar em Trezena, cujo rei, Piteu, filho de



		Pélops, era sábio e grande conhecedor da linguagem dos oráculos. Quando  Egeu recitou as palavras da pitonisa, fechou os olhos e meditou. Na sua tela



		mental, viu se formar uma imagem à princípio confusa, mas depois de uma



		nitidez translúcida. Viu o sêmen de Egeu derramar-se no colo de uma mulher.  - Gostaria que essa mulher fosse minha filha Etra – pensou, sem



		abrir os olhos para não denunciar o fim do transe. – Seria bom ter o sangue



		da linhagem ateniense em meus descendentes. – Suspirou fundo, moveu as  mãos lentamente emdireção ao rosto e esfregou os olhos, abrindo-os devagar



		– Alegre-se, Egeu! – disse, finalmente – O oráculo avisou que está prestes a  ser pai.



		O rosto de Egeu se iluminou e um sorriso enorme surgiu no meio  da barba escura.



		- Que boa notícia me dá, Piteu! Que os deuses o abençoem por esta  felicidade que traz a minha alma. Posso agora prosseguir em paz a minha  jornada.



		Piteu interrompeu-o com um gesto.



		- Faço questão que pernoite em meu castelo. Meus criados irão  providenciar um banho relaxante e levarão a ceia em seus aposentos.



		Descanse da viagem, Egeu. Amanhã estará com mais forças para retornar à  Atenas.



		E saiu pelos corredores à procura da filha. Mas não a encontrou.  ...



		Etra amanhecera ansiosa. Uma garra de ferro apertava seu coração.  Em seus sonhos, Atena ordenara-lhe que fosse sozinha a uma ilha próxima,



		a fim de oferecer-lhe um sacrifício. Sabia que não poderia desobedecer à



		deusa, mas sabia também que seu pai jamais permitiria que se afastasse  sozinha do castelo. No meio da manhã, tomou a decisão. Saiu escondida do



		pai e dos guardas e procurou um barqueiro para conduzi-la á ilha. Poseidon



		emergiu das águas e viu a moça em meio às suas preces. Envolveu-a com seu  olhar magnético, abrigou-a no calor de seu corpo e amou-a sobre a areia



		quente.
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		...



		Poseidon mergulhou de novo no coração do oceano mas não  conseguiu ir muito longe. Um grupo de Nereidas aproximou-se e fechou- o  num círculo.



		- Por que fez aquilo, Poseidon? – perguntou uma delas.



		Poseidon sorriu brandamente, parecendo não se importar com a  intromissão da moça em seus atos.



		- De que está falando, Galateia?



		- Ora, você sabe... Envolveu uma humana em seus encantos e amou -  a. Ela estava fascinada...



		- Ela agiu sob seu fascínio e não por vontade própria – emendou  Di nâmena.



		- Se um homem fizesse isso, seria repreendido – falou Eunice. – Não  acha que abusou de seus poderes divinos? Os deuses podem tudo, Poseidon?  Ele suspirou, pensou e resolveu explicar.



		- Eunice, os homens foram criados para cuidarem do mundo



		material, mas são incapazes de conduzirem sozinhos seus próprios passos.  Por isso foram feitas regras para eles. Não fosse assim, não conseguiriam



		viver bem em grupo. Mas o homem está evoluindo. Os deuses se unem aos



		humanos, para contribuírem para a melhoria de sua descendência. Por isso  amei aquela moça. Ela terá um filho poderoso, meio homem, meio deus. Um



		dia, os homens também serão deuses e, quando isto acontecer, para eles



		também não haverá mais o certo e o errado, o bom e o mau, o justo e o  injusto e as únicas leis a que estarão submetidos serão a da Evolução e a do



		Amor. Os deuses amam, mas também matam; criam, mas também destroem.  A vida e a morte estão entrelaçadas nas mãos dos deuses e, quando o homem



		for um deus também, saberá como amar e destruir sem violentar as grandes  leis universais.



		- E quando o homem se tornará um deus? – perguntou Tétis, que até  então escutava em silêncio.



		- Quando os males do mundo não mais impedirem a sua caminhada  para o Infinito; quando as lágrimas que lavarem seu rosto forem da emoção



		do encontro com os deuses e não da dor das misérias da vida; quando o  amor que encher seu coração for aceso pelo fogo divino e não pelas paixões



		da carne; quando o ato de amar fizer correr a energia polarizada por seu



		organismo, enchendo-o de vitalidade, e não for um motivo de desgaste  energético; quando olhar para o Olimpo e souber que ali é a sua verdadeira



		morada, e não no mundo de matéria onde está temporariamente, apenas para  prestar um serviço ás causas universais.
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		Calou-se. Fez-se um silêncio intenso no fundo do mar e, em meio  àquele silêncio Poseidon desapareceu, deixando as nereidas caladas e



		pensativas.



		...



		Já era noite quando Etra chegou em casa. Encontrou o pai furioso.  - Ah! Até enfim apareceu, menina! – rugiu Piteu – Onde se meteu  durante todo o dia?



		Etra gaguejou uma desculpa qualquer, mas Piteu estava agitado



		demais para prestar atenção nas palavras da filha. Chamou um criado que  passava.



		- Já levou o vinho ao nosso hóspede? – perguntou baixinho e, ante a  resposta afirmativa do homem, sussurrou – Viu se ele bebeu?



		- Sim, Majestade... – respondeu o criado e calou-se imediatamente  ante o gesto de silêncio do rei.



		- Ótimo!... Ótimo!... – resmungou Piteu, todo feliz. E, dirigindo-se à  filha – Vá se lavar, menina, está toda suja de areia!



		Depois que Etra se banhou e se perfumou com os óleos aromáticos,  aproximou-se dela e ordenou:



		- Vá ao quarto do nosso hóspede e deite-se ao lado dele. E faça  exatamente tudo o que ele quiser. Entendeu, menina?



		Etra arregalou os olhos muito azuis.



		- Mas papai...



		Piteu interrompeu-a com um gesto nervoso.



		- Não discuta! Vá e passe a noite ao lado de Egeu!



		Etra baixou a cabeça e obedeceu. Mais tarde, sentindo o corpo de  Egeu pesando sobre o seu, fechou os olhos e procurou lembrar-se do go sto



		salgado dos beijos de Poseidon, em lugar do bafo de vinho que esquentava  seu rosto e fazia seu estômago se contorcer de enjôo.



		...



		Egeu não quis voltar a Atenas no dia seguinte. Confiante nas



		previsões do oráculo, ficou em Trezena na esperança de que aquela noite que  passara com Etra fosse abençoada com a concepção de um filho. E, quando



		a moça anunciou que estava grávida, tremeu de emoção e resolveu esperar o  nascimento da criança.



		Temendo seus sobrinhos, os palântidas, filhos de seu irmão Palas,  que disputavam a sucessão, Egeu se preparou para voltar para Atenas,  deixando o menino aos cuidados do avô, o sábio Piteu, e de Cômidas, o



		melhor pedagogo da região. Antes de partir, chamou Etra e disse, apontando  para uma enorme pedra:
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		- Cuide bem do pequeno Teseu. Deixo ocultas sob essa pedra minha  espada e minhas sandálias. Quando Teseu for suficientemente forte para



		erguê-la, deverá retirar os objetos escondidos e procurar-me em Atenas.  Tome conta de meu filho, Etra.



		Etra calou seu segredo e nunca ninguém soube por ela que o pai de



		Teseu era Poseidon. Teve a certeza disso na noite em que, em sonhos, o deus  lhe disse que ia ser mãe de um filho seu. Manteve esse segredo até que Teseu



		cresceu e tornou-se forte e valente.



		Como era de costume, Teseu foi a Delfos, cortou a franja de seus  cabelos e ofereceu-a a Apolo. Quando voltou, sua mãe segurou-o pela mão,



		como fazia quando ele era pequenino, e levou-o para junto da pedra.



		- Meu filho – disse ela – chegou o momento de conhecer a verdade  sobre seu nascimento. Seu pai não é o rei Egeu, de Atenas, como todos  julgam. Você é filho de Poseidon, o deus dos mares. Seja forte, seja bravo,



		seja homem e seja deus. Para todos, seu pai é Egeu e ele será sempre o seu  pai simbólico. – Apontou para a pedra – Sob essa rocha, encontrará todos os  objetos que ele deixou para você. Use sua força divina e pegue-os, pois



		chegou a hora de iniciar sua missão.



		Sem nenhuma dificuldade, Teseu levantou a rocha e retirou os  objetos. Calçou as sandálias, empunhou a espada e partiu para uma vida cheia



		de aventuras.



		...



		TESEU



		A vida de Teseu foi muito agitada. – disse Admeto – desde o  momento em que calçou as sandálias de Egeu e empunhou sua espada,



		começou a se envolver nos mais incríveis acontecimentos. Resolveu partir



		logo para Atenas, para conhecer Egeu. Etra avisou que deveria seguir por  mar, mas ele preferiu a rota terrestre, ao longo do istmo de Corinto, infestado



		de bandidos e facínoras. Mal iniciou sua jornada, encontrou Perifetes, cruel



		assassino, filho de Hefesto e Anticléia. Coxo, apoiava-se numa clava de  bronze com a qual esmagava os peregrinos que se dirigiam a Epidauro. Teseu



		o matou e se apoderou de sua clava que passou a ser, em suas mãos, uma  arma terrível. Mais adiante topou com Sínis, filho de Poseidon, um gigante



		dotado de uma força prodigiosa. Matava os viajantes, amarrando-os à copa



		dos pinheiros que baixava até o chão e soltava em seguida, fazendo com que  as árvores voltassem violentamente à posição original. Com isso os infelizes



		eram lançados à distância, caindo despedaçados. Teseu subjugou o gigante e



		vergou dois pinheiros de uma só vez. Amarrou a cabeça de Sínis a um deles  e os pés ao outro e despedaçou-o no ar, quando soltou as duas árvores.



		Continuando seu caminho, Teseu destruiu com um golpe de espada Féia, a
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		monstruosa e antropófaga porca de Crômion, filha de Tifon e Equidna e,  mais adiante, esmagou contra um rochedo o bandido Círon, que obrigava os



		viajantes a lavarem seus pés e depois empurrava-os para o mar, onde eram  devorados por uma gigantesca tartaruga. Continuando sua caminhada, Teseu



		topou com o sanguinário Polipêmon, apelidado Procusto, que destruía suas



		vítimas de uma maneira atroz: Deitava-as numa cama de ferro e cortava os  pés dos que fossem maiores do que o leito ou esticava violentamente os que



		fossem menores. O herói aplicou em Procusto o mesmo tratamento,



		cortando-lhe as pernas para que se ajustassem ao tamanho de sua cama. Em  Elêusis Teseu enfrentou Cércion, que uns diziam ser filho de Poseidon e



		outros de Hefesto, que obrigava a todos os caminhantes a lutarem com ele e  depois os mat ava.



		Admeto se calou um instante e depois continuou:



		- Teseu foi um grande herói, Héracles. Determinado, nunca se  deixou amedrontar por todos os obstáculos que enfrentou em sua caminhada



		de encontro a Egeu, o seu pai simbólico. destruiu todos os monstros que



		surgiram, por mais assustadores que fossem, não se deixou iludir por nada.  Já no fim de sua caminhada, pressentindo que havia vencido todos os



		obstáculos e que nada mais iria impedi-lo de chegar à Atenas, parou às  margens do rio Crefiso para se purificar das mortes de todos os monstros



		que encontrara em seu caminho.



		Admeto pigarreou, bebeu mais vinho para limpar a garganta e disse  pensativo, como se falasse para si mesmo:



		- É interessante como, mesmo tendo liquidado malfeitores que



		poderiam destrui-lo, Teseu procurou a purificação. Será que somente os  deuses podem matar sem sentirem nos ombros o peso do remorso?



		...



		NARCISO



		Teseu parou à beira do rio e curvou-se para lavar as mãos sujas de



		terra. Passos leves chamaram sua atenção. Voltou-se e viu alguns homens  que o observavam em silêncio, com um ar amistoso no rosto. Não se



		assustou.



		- Que lugar é este? Quem são vocês? – perguntou, enquanto molhava  o rosto e os cabelos.



		- Este é o rio Crefiso e nós somos os fitálidas, descendentes de Fítalo,  grande herói ateniense – respondeu o mais velho deles.



		- Crefiso... – repetiu Teseu lentamente, buscando alguma informação  esquecida no fundo da memória – Já ouvi esse nome antes...



		O mesmo homem veio novamente em seu socorro.
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		- O deus-rio Crefiso foi o pai de Narciso. A história de Narciso é  conhecida de todos... – e, vendo a expressão interrogativa de Teseu, emendou



		– bem, de quase todos... – Calou-se, mas logo depois resolveu prosseguir –  Contam que a ninfa Eco, muito conversadora, distraía a atenção de Hera com



		sua tagarelice para que Zeus pudesse fazer visitas de amor às outras ninfas.



		Quando Hera descobriu ficou furiosa e castigou Eco, limitando-lhe o uso das  palavras e fazendo com que ela só conseguisse repetir o que os outros



		falavam. Eco se apaixonou por Narciso, que desprezava o amor das ninfas.



		A paixão de Eco consumiu-a por completo. Ela foi sumindo, sumindo e, por  fim, dela só restou a voz que, por maldição de Hera, continuou a repetir tudo



		o que ouvia. Um dia, Nêmesis, a filha da Noite, resolveu vingar as ninfas  desprezadas e fez com que Narciso contemplasse seu próprio reflexo nas



		águas de uma fonte, onde costumava beber. E ali ficou ele, extasiado ante a



		beleza de seu rosto, que via espelhado no fundo da água. Não houve quem  conseguisse tirá-lo dali e ele ficou naquela contemplação até morrer. No lugar



		onde ele morreu, nasceu uma flor que se chamou Narciso.



		Calou-se. Teseu escutou a história até o fim e depois perguntou:



		- Bom homem, já que mostrou tão boa vontade comigo, um simples



		forasteiro, poderia ajudar-me em minha purificação? Em minha viagem,  matei assaltantes e gigantes e agora preciso me purificar.



		Teseu então foi purificado pelos fitálidas e preparou-se para seguir



		seu caminho. Quando chegou a Atenas, encontrou os negócios do reino na  mais perfeita confusão. Quem mandava realmente era a feiticeira Medéia,



		com quem Egeu se casara.



		...



		MEDÉIA



		Medéia levantou-se no meio da noite. Umaangústia estranha cravava  garra de aço em seu peito. De onde vinha tanta aflição?



		Egeu moveu-se no leito e começou a ressonar mais forte. Medéia



		olhou-o atentamente. A angústia aumentava e trazia uma sensação de  abandono.



		- Será que Egeu pretende me abandonar? – pensou ela, tentando ler  os sonhos do esposo. – Será que ele pensa em fazer comigo o mesmo que



		Jasão fez? – silenciou seus pensamentos, aguardando a chegada de alguma



		impressão mais forte. Mas nada chegou, além da lembrança de Jasão  misturada a gigantes, dragões, a membros esfacelados boiando no mar e a



		Gláucia... Gláucia ardendo e gritando de dor em seu flamejante manto de



		noiva. Mergulhou a cabeça nas mãos, tentando arrancar da mente tanta  aflição já passada, mas nada conseguiu. E então se deitou, os olhos pregados
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		no teto, vendo passar as imagens daquele passado que teimava sempre em se  tornar presente.



		...



		Umpombo riscou o céu e atravessou o despenhadeiro, sobrevoando  veloz as rochas movediças de Simglégades. Pouco depois o navio Argos



		também passou, deixando atrás de si as perigosas rochas calmas e imóveis.



		Mais uns dias de viagem e finalmente chegaram à Cólquida, onde se  encontrava o Velocino de Ouro, aos pés do Monte Cáucaso, no reino de



		Eeto.



		- O que? Estão loucos? – esbravejou o rei, logo que soube da  pretensão dos Argonautas. – Jamais permitirei que levem o Tosão de Ouro!  Querem que eu caia em desgraça? Ovelocino pertence a Ares e não pretendo



		me indispor nem com ele e nem com nenhum outro deus!



		Mas os Argonautas não desistiram. Acamparam nos jardins do



		palácio e todos os dias voltavam a pedir a autorização de Eeto, cada vez com  novos argumentos.



		Sentindo que a pressão aumentava a cada dia que passava e  percebendo que jamais se veria livre daqueles homens com facilidade,



		chamou Jasão e impôs uma condição:



		- Muito bem... – concordou, afinal. – Permito que leve o velocino de  ouro se, em um único dia, domar os dois touros de cascos de bronze que



		vomitam chamas e atrelá-los a uma charrua, para arar a terra, semeando, em



		lugar do trigo, dentes de que nascerão gigantes que deverão ser  imediatamente destruídos.



		Jasão voltou ao acampamento desanimado.



		- Jamais conseguirei realizar sozinho essa missão em um dia só!



		Os Argonautas, sentados na relva, escutavam calados. Anfiarau  rompeu o silêncio.



		- Tem que existir um meio! Já passamos por tantos perigos, tantas  aventuras!... será que fizemos tudo aquilo por nada?



		A noite passou e nenhuma solução apareceu. O cansaço venceu- os,  afinal, e dormiram. Uma risada alegre e jovial acordou Jasão. Acarruagem de



		fogo de Hélio apontava no horizonte e estendia pelos campos um tapete de  ouro. Saiu de sua tenda e viu a moça que corria descalça atrás de um cabrito



		saltitante.



		- Volte aqui, arteiro! Onde pensa que vai?



		O cabrito pulou, disparou pela relva e esbarrou nas pernas de Jasão,  que o suspendeu no colo. A moça se aproximou, afobada.



		- Obrigada, moço! – exclamou ela, recebendo o cabrito em seus  braços. – Ele fugiu do cercado e a cabra escondeu o leite.



		[ 340 ]



		Por um momento seus olhos se encontraram com os de Jasão. Foi  só um instante, mas o suficiente para fazer correr uma estranha eletricidade



		junto com o sangue em suas veias. Assustou-se e fugiu, ligeira como chegara.  Jasão ficou parado, vendo a moça sumir atrás das paredes pesadas do castelo.



		Estremeceu quando a mão de Anfiarau pousou em seu ombro.



		- Sabe quem é ela, Jasão? – e, sem esperar resposta, continuou – É a  princesa Medéia, a feiticeira!



		O espanto se estampou no rosto de Jasão.



		- Éela a filha de Eeto? Sabia que tinha uma filha feiticeira, mas aquela  moça pareceu-me tão... tão criança!



		Anfiarau deu uma risada.



		- Criança?... Com certeza ás custas de suas artes mágicas!



		Jasão não disse mais nada mas, de vez em quando, se surpreendia



		olhando as paredes de pedra do palácio de Eeto, naquele exato ponto onde  Medéia desaparecera.



		...



		A noite estava quente e nenhuma brisa chegava para agitar a copa  das árvores. Jasão não conseguia dormir. Deitados pelo chão, os Argonautas



		ressonavam sem se importarem com o calor que tornara o ar da tenda  insuportável.



		Jasão respirou fundo, procurando relaxar, mas o cheiro acre do suor  que emanava da pele de seus companheiros fez com que seu rosto se  contorcesse de náusea.



		Saiu da tenda e procurou o caminho que levava ao lago. Andou por



		alguns minutos, guiado pelo luar. Parou no alto de uma colina e encostou- se  no tronco de uma árvore grossa e frondosa. Lá em baixo, os beijos de prata



		de Selene salpicavam de estrelas as águas tranqüilas, apenas agitadas pelos



		movimentos da moça que nadava. Era tudo tão bonito que Jasão prendeu a  respiração com medo de quebrar aquele encanto. A moça parou de nadar e



		acenou para ele. O rapaz deslizou lentamente para a beira do lago e não se



		surpreendeu ao ver o sorriso alvo de Medéia. Olhou para trás e a árvore  enorme onde se apoiara era apenas uma negra silhueta recortada no céu de



		prata.



		- Você sabia que era eu? – perguntou Jasão, curioso.



		A risada cristalina emergiu por entre as estrelas do lago.



		- Claro! Sou feiticeira!... Venha, tire suas roupas e mergulhe! A noite  está quente demais.



		Jasão não pensou duas vezes. Arrancou as roupas suadas e



		mergulhou. Aágua fria se fechou sobre sua cabeça e envolveu seu corpo num  abraço refrescante. Emergiu e olhou em volta, à procura de Medéia. A risada



		alegre veio de longe.
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		- E então? Aqui não está mais agradável do que lá fora?



		Viu o corpo da moça flutuando e a negra cabeleira solta na superfície



		da água. Os raios de prata de Selene espalhavam-se sobre sua pele molhada,  dando a ela um brilho fantástico, completamente irreal.



		Jasão se aproximou devagar, com medo de que, de repente, aquela



		visão se desvanecesse como que por encanto. Mas, à medida que se  aproximava, tudo ia se tornando mais real. E ali estava Medéia, o corpo de



		prata e os cabelos negros como as noites sem lua, real e ao alcance de seus



		abraços. Ele parou, sem coragem de tocá-la. Um silêncio cheio de desejos  envolveu-os e começou a impregnar-se na pele de seus corpos e, em instantes,



		a água, a prata, o desejo e o silêncio se fundiram num único plasma onde os  dois flutuavam, flutuavam...



		Foi Medéia quem primeiro se moveu dentro daquele êxtase. Nadou,



		chegou mais perto e envolveu Jasão num abraço. Não houve mais palavras,  não houve mais nada além da dança sinuosa de seus corpos envoltos pela



		água de prata.



		Os primeiros raios de ouro que escaparam do carro de Hélio  encontraram-nos às margens do lago. Deitados, com os olhos pregados no



		céu muito limpo, procuravam apenas sentir a energia que corria por todas as  dobras do corpo e da alma. E Medéia falou:



		- Você está triste, Jasão. Percebo uma preocupação em sua mente.  Por que não me conta o que é?



		E Jasão contou. Quando terminou, Medéia se sentou bruscamente,  com um brilho de alegria nos olhos.



		- Posso resolver seu problema! Vamos voltar ao castelo e hoje  mesmo poderá



		cumprir sua missão.



		...



		Todos ainda dormiam. Somente as sentinelas viram os dois que  chegaram e sumiram dentro do palácio silencioso, mas não se importaram



		com aquilo. Afinal de contas, Medéia era a filha do rei!



		Passaram por corredores muito claros e depois por outros sombrios  que levavam ao topo da torre e lá Jasão se viu num lugar incrível, fantástico.



		Caldeirões, poções mágicas, aves empalhadas, tudo dava ao ambiente uma  atmosfera tão densa que podia quase ser apalpada com as mãos. Medéia



		misturou óleos, rezou, fez passes mágicos e, algumas horas depois, mostrou  uma botija cheia com um líquido viscoso.



		- Tire as roupas, Jasão!



		Jasão obedeceu e Medéia, com gestos lentos, lambuzou-o todo com



		aquela estranha poção. Quando terminou, molhou no mesmo líquido as  roupas, o escudo e a lança. E então disse:
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		- Por umdia inteiro estará invulnerável e insensível ao fogo. Enfrente  os touros que vomitam chamas sem temor. Quando semear os dentes,



		nascerão os gigantes filhos de Gea. Lance uma pedra no meio deles, pois isto  fará com que lutem entre si. desta luta, poucos vão restar e poderá abatê- los



		sem dificuldade. Em seguida, aproveite o tempo de invulnerabilidade que lhe



		restará e corra para destruir o dragão que cuida dia e noite do velocino de  ouro. Atravesse sua garganta com sua lança e conseguirá matá-lo. Pegue o



		velocino e volte aqui. Estarei aguardando o seu retorno.



		...



		Medéia passou a noite entre seus filtros e poções mágicas. Numa  vasilha de água pura, acompanhava os movimentos de Jasão. Viu quando ele  venceu os touros e destruiu os filhos de Gea. Quando ele chegou perto do



		dragão, Medéia adormeceu o monstro à distância com passes mágicos,  facilitando o ataque de Jasão. A paixão que sentia por aquele homem qu e  entrara em sua vida há menos de um dia aumentava a cada vitória que



		presenciava na superfície translúcida. Odesejo de tê-lo junto a si novamente



		crescia a cada minuto que passava e, quando Jasão voltou, encontrou-a de  braços abertos à sua espera. Novamente o silêncio os envolveu, as roupas



		amontoaram-se num canto e amaram-se com sofreguidão sobre o macio e  luminoso Tosão de Ouro.



		Horas depois os Argonautas embarcavam, levando consigo o  velocino de ouro, a feiticeira Medéia e seu irmão Absirto que, ao saber  daquela fuga, não quis continuar junto a seu pai Eeto e preferiu aderir àquela



		vida de aventuras que se descortinava ante seus olhos deslumbrados.



		Orei, quando soube do furto do velocino e da fuga dos filhos, entrou  num desespero profundo.



		- Todos os navios ao mar! – gritou – Vamos partir imediatamente  atrás daqueles traidores!



		...



		O navio Argos oscilava nas águas tranqüilas. A Cólquida ia ficando



		cada vez mais longe e a alegria já tomara conta de cada coração cansado de  tantas aventuras. De repente, um dos Argonautas gritou:



		- Vejam! Navios se aproximam!



		Medéia se debruçou na balaustrada e olhou melhor.



		- É meu pai! Vem atrás de nós!



		Jasão abraçou-a com força.



		- São muitos e avançam em grande velocidade. Logo nos alcançarão!  Uma ordem de acelerar os remos ecoou nos porões do Argos. A



		barca balançou, firmou-se e ganhou mais rapidez. Mas a esquadra de Eeto
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		era mais veloz e, em pouco, a distância que os separava de seus perseguidores  era quase nenhuma.



		Absirto se aproximou e pousou a mão muito magra no ombro de  Medéia.



		- Minha irmã... – disse ele com os olhos cheios de lágrimas – Deixe -



		me ajudá-los. De qualquer maneira, seremos todos mortos. Basta o sacrifício  de um só... Não diga nada, aceite minha oferta. De que serviu minha vida até



		agora, Medéia? Deixe que me sinta útil pelo menos uma vez, mesmo que esta



		vez seja a única e a última! Não chore, não me diga não... Você é forte, minha  irmã, sempre foi muito mais forte do que eu. Faça o que tem que ser feito e



		saiba que partirei feliz, sabendo que fui forte, tão forte quanto você,  irmãzinha!



		As lágrimas que cegavam os olhos de Medéia não a deixaram ver a



		dor que contorceu o rosto de Absirto, quando ela o matou. Em seguida,  esquartejou-o e lançou seus membros sobre as ondas.



		Eeto deu um grito de horror quando viu a cabeça do filho flutuando



		numa poça vermelha que se diluía nas águas do mar. A esquadra parou  subitamente e, em minutos, seus homens mergulharam para juntar os



		pedaços do príncipe. A dor e a surpresa substituíram a fúria na alma do rei e  ele voltou para dar ao filho uma sepultura digna.



		Os Argonautas escaparam, atravessaram o mar Negro e chegaram ao



		mar da Sardenha. Foi então que passaram pela ilha das Sereias. Um canto  mavioso se ergueu dos mares, mas Orfeu subiu ao convés e tocou sua lira.



		Foi tanta a sua arte, a sua harmonia, tão pungente o lamento que emanou das



		cordas tangidas por seus dedos hábeis, que as Sereias se calaram. Despeitadas  com a derrota, mergulharam na água e se transformaram em rochedos.



		...



		Pélias não acreditou quando recebeu a notícia.



		- Jasão voltou e trouxe consigo o velocino de ouro!



		- Maldição! – gritou o rei – Com certeza irá agora reclamar meu



		trono! Não o receberei! Digam a ele que suma do meu reino, e que nunca  volte a Iolco!



		Mal Jasão pisou em terra firme, soube das trágicas novidades.  Durante sua ausência, Pélias obrigara seu próprio irmão, Aeson, a se



		envenenar. Morto o marido, Alcimedéia se enforcou. Prômaco, o pequeno  filho do casal, foi assassinado à mando de Pélias.



		Jasão ficou ainda mais chocado quando o centauro Quíron, que o  criara, apareceu-lhe numa visão e disse: “Jasão, você não é meu filho como  sempre julgou, mas sim filho de Aeson e Alcimedéia. Pélias usurpou o trono



		de seu pai e depois o matou. Otrono de Iolco é seu por direito, meu filho!"
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		Foi Medéia quem realizou a terrível vingança. Infiltrou-se na corte  de Pélias e persuadiu as suas filhas de que poderia rejuvenescê-lo. Para



		mostrar sua habilidade, despedaçou um velho carneiro e cozinhou seus  pedaços num caldeirão, com ervas mágicas, enquanto recitava estranhas



		palavras. Dentro de algum tempo, saltou do caldeirão um cordeiro vivo, que



		fugiu pulando e berrando pelos corredores do castelo. As filhas de Pélias não  hesitaram. Despedaçaram o velho pai e cozinharam seus pedaços, como



		ensinado por Medéia. Mas Pélias nunca mais voltou à vida. Horrorizadas, as  moças fugiram para a Arcádia.



		O trono de Iolco foi ocupado por Acasto, filho de Pélias, e Jasão e



		Medéia fugiram para Corinto, onde viveram felizes por dez anos. Mas as  Moiras já haviam tecido um novo caminho para os dois.



		Reinava em Corinto Creonte, filho de Liceto, que algumas vezes era



		confundido com o rei Creonte de Tebas, filho de Meneceu e irmão de Jocasta.  Creonte, de Corinto, era um fiel admirador de Jasão e um dia



		chamou-o ao palácio para uma conversa sigilosa.



		- Jasão – disse o rei – gostaria que seu sangue de bravo se misturasse  ao sangue de minha linhagem. Ofereço-lhe a mão de Gláucia, minha filha.



		Jasão ficou radiante com a idéia do enlace real e aceitou a oferta de  Creonte. Medéia foi repudiada e banida de Corinto.



		Medéia custou a compreender o que estava acontecendo. Quando,  enfim, percebeu a realidade, contorceu-se de ódio e de dor.



		- Desgraçado! Maldito!... – rugia, esmurrando as paredes de seu  quarto – Ingrato! Repudia-me agora, depois de tudo o que fiz por ele!  Maldito!



		Depois da primeira explosão Medéia se recompôs, assumiu uma



		calma aparente e pediu um dia de prazo, sob o pretexto de se despedir dos  dois filhos que tivera com Jasão. Afastou-se do castelo e, escondida no mato



		que ladeava a estrada, fechou os olhos e convocou em voz baixa:



		- Circe, minha tia, onde quer que se encontre, ouça o meu chamado!  Você que fazia descer as estrelas do céu, que transformava os jovens em



		monstros, que mudava em animais aqueles que tocava com sua varinha



		encantada, que fabricava os melhores filtros e poções mágicas, toque minha  mente com a sua e o meu coração com o seu coração! Abençoe-me e mostre -



		me o caminho que devo seguir para fugir em segurança, depois que minha  vingança for consumada!



		Pouco a pouco as imagens foram se formando em sua tela mental e



		pouco depois já sabia a resposta. Foi para a beira da estrada e esperou alguns  minutos. O viajante que surgiu na primeira curva do caminho parou ao ver



		Medéia.



		- É esta a estrada para Corinto? – perguntou.
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		- Sim, está no caminho certo – respondeu Medéia e em seguida  acrescentou – Sei quem é e o que deseja e, se me prometer asilo, posso ajudá -



		lo.



		O viajante sorriu e falou:



		- Muito bem, diga então quem sou eu e o que quero.



		- Você é Egeu, rei de Atenas, e deseja um filho. Acaba de chegar de  Delfos, onde consultou o oráculo e agora veio à procura de Piteu para



		conhecer o significado das palavras da pitonisa.



		- Éverdade... – balbuciou Egeu, confuso – Como sabe de tudo isto?  O rosto de Medéia abriu-se num sorriso enigmático.



		- Como sei, não importa. Mas sei também que, se me prometer asilo,  eu o tornarei fecundo com meus filtros e poções encantadas.



		- Quem é você? – perguntou Egeu, desconfiado.



		A moça empinou o queixo e respondeu, altiva:



		- Sou Medéia, sobrinha de Circe, a grande feiticeira, filha do Sol.



		- Está bem... – concordou Egeu, procurando disfarçar a ansiedade



		que lhe oprimia o peito – Procure-me em Atenas, quando quiser asilo. Eu lhe  darei toda a minha proteção.



		...



		Medéia voltou ao palácio e foi direto à sombria sala de seus bruxedos.  Abriu uma arca empoeirada e tirou de lá um manto e uma coroa de ouro que



		havia recebido de Circe, sua tia, com a recomendação de só usá-los em  ocasiões especiais. Deu uma gargalhada sinistra.



		- Minha tia, me perdoe, mas não serei eu a usar estes objetos. Vou  dá-los de presente a uma princesa, que os ostentará melhor do que eu!



		Ecomeçou a misturar alguns pós, que salpicava no manto e na coroa,  enquanto dizia palavras mágicas. À medida que trabalhava, seu rosto ia se  contorcendo em cruéis expressões e de seus olhos saiam chispas de fogo.



		Horas depois, seus dois filhos, Feres e Mérmero, entregavam à noiva  o presente encantado. Maravilhada com o esplendor das pedras que  adornavam o manto e com o brilho do ouro da coroa, Gláucia colocou os



		objetos. Nem teve tempo de se apreciar, pois um fogo rápido e misterioso



		começou a devorar-lhe as carnes e os ossos. Seu pai, o rei, correu para  socorrê-la e queimou também e, em minutos, o palácio todo era um monte



		de cinzas. Não contente com a terrível vingança, Medéia castigou Jasão mais



		ainda, sacrificando seus dois filhos num ritual à Hera. Depois fugiu para  Atenas, à procura do prometido exílio no palácio de Egeu.



		Daí para diante, a vida de Jasão foi um tormento só. A imagem do



		palácio em chamas, da corte de Corinto gritando e se transformando em  cinzas e seus filhos, ai que dor! Pensou morrer quando viu os corpos de feres
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		e Mérmero imolados sobre o altar. Jasão chorou, sofreu, perambulou pela  vida afora e depois se suicidou.



		...



		Medéia se levantou num salto, fazendo com que as lembranças de  Jasão se afastassem de sua mente. Egeu ainda dormia. Chegou à janela,



		afastou a cortina e espiou. Osol nascia, dourando as ruas da cidade tra nqüila.



		Saiu do quarto, deslizou suavemente pelos corredores do castelo, fechou- se  em sua câmara secreta e debruçou-se sobre uma vasilha de água muito clara.



		- Circe, minha tia... – murmurou, enquanto fixava os olhos na  superfície líquida e cristalina – Mostre-me o motivo de minha inquietação.



		Sinto um perigo inexplicável no ar... Oque me ameaça, minha tia?



		Os imagens foram aparecendo pouco a pouco. Minutos depois viu a  figura de um jovem vestindo uma túnica branca, aproximando-se do castelo.



		A imagem diluiu-se mas, logo depois, retornou mais nítida. Viu o jovem



		caminhar pelas ruas de Atenas e passar pelo Templo de Apolo. Eviu que uns  pedreiros que trabalhavam no Templo apontavam para o moço, rindo de sua



		figura elegante. O jovem, visivelmente aborrecido, ergueu um carro de bois  e atirou-o contra os operários.



		- Quem é este homem tão forte que pode levantar um carro de bois  com as próprias mãos?



		E, de algum lugar de seu interior, veio a resposta bem clara: “É o  único filho de Egeu e herdeiro do trono de Atenas”.



		Medéia se levantou, irritada.



		- Então Egeu tem um filho? Evem para reclamar o trono de Atenas?



		Logo agora que tenho nas mãos as rédeas do governo, logo agora que Egeu  deixou a meu cargo as decisões mais importantes?



		Sentou-se num canto do quarto como um animal acuado. Abraçada



		aos joelhos, lembrou-se do dia em que chegara a Atenas, fugida de Corinto.  - Lembra-se de mim, Egeu? Prometeu-me exílio em troca de filtros



		que o tornem fértil.



		Egeu se lembrava, sim. Recebeu os filtros que, em vez de l he  trazerem a fertilidade, tornaram-no perdidamente apaixonado por Medéia



		com quem acabou se casando. E agora aparecia aquele filho desconhecido!...  Medéia pensou rapidamente e logo encontrou a solução. Levantou -



		se, saiu do quarto de bruxedos e foi ao salão principal do castelo, receber o  visitante que acabara de chegar.



		Teseu não se identificou. Algo em seu íntimo lhe disse que devia se  acautelar contra aquela mulher estranha, de cabelos muito negros e olhos  profundos – a rainha Medéia.



		Egeu gostou do rapaz mas, à noite, Medéia sussurrou em seus  ouvidos perigosas notícias.
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		- Cuidado com o forasteiro, Egeu. Minha vidência me mostrou que  veio para liquidá-lo e ocupar seu lugar no trono. Muito cuidado, meu amado



		esposo.



		A surpresa surgiu no olhar cansado de Egeu.



		- Tem certeza disso, Medéia? E o que devo fazer, então?



		- Ofereça a ele um jantar e deixe-me preparar as bebidas. Garanto  que a dele será bem especial...



		A gargalhada de Medéia fez correr um arrepio gelado pelas costas de  Egeu. Ele bem conhecia as beberagens especiais de Medéia...



		...



		Sentado em frente à mesa enorme e cheia de iguarias, Teseu pensava  num meio de se dar a conhecer a Egeu. Mas os olhares de Medéia acendiam  a cautela em sua mente. Porém, quando ela se aproximou, toda sorrisos, e



		colocou ao lado de seu prato uma taça cheia de um vinho rubro como sangue,  uma força imperiosa fez com que tomasse a decisão. Levantou-se e puxou a  espada como se fosse cortar a carne e parou com ela no ar, deixando que



		Egeu cravasse na lâmina brilhante o olhar cheio de alegria e incredulidade.



		- Meu filho! – gritou o rei, entornando sobre a mesa a taça de Teseu.  – Meu filho, meu sucessor! – soluçou, abraçando-se ao rapaz e sentindo, pela



		primeira vez na vida, a alegria de ser pai.



		...



		- E que destino teve Medéia? – perguntou Héracles, curioso.



		- Foi novamente repudiada e exilada, desta vez para a Cólquida –  explicou Admeto – Nunca mais soube dela, depois de tudo aquilo.



		Héracles inclinou-se sobre a travessa de uvas e pegou mais um cacho.  - E Teseu? Seguiu sua vida de aventuras ou ficou em Atenas, com



		Egeu?



		- Bem, - começou Admeto – logo no início Teseu teve que enfrentar  seus primos, os palântidas, que conspiraram para destruí-lo. Os palântidas  eram cinqüenta e, vendo que jamais poderiam suceder a Egeu no trono de



		Atenas, procuraram eliminá-lo de vez. Dividiram-se em dois grupos: um se



		emboscou e outro atacou a cidade abertamente. Teseu, avisado pelo arauto  dos próprios conspiradores, massacrou o grupo emboscado e depois liquidou



		os invasores da cidade. Para expiar tanto sangue derramado, Teseu se exilou



		em Trezena, onde ficou emconstantes purificações. Quando voltou a Atenas,  encontrou ema situação bastante complicada. Egeu havia promovido uma



		série de jogos desportivos que vinham sendo ganhos por Androgeu, filho de



		Pasífae e Minos, rei de Creta. Desesperados com as sucessivas derrotas, os  atletas atenienses se desentenderam com Androgeu e terminaram por matá -



		lo. Minos, furioso, declarou guerra a Atenas. A poderosa esquadra de Minos,
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		depois de apossar-se de Mégara, investiu contra a cidade de Palas- Atená.  Durante a guerra, uma peste assolou Atenas e Minos concordou em se retirar



		desde que, anualmente, lhe fossem enviados sete moços e sete moças para  serem lançados no Labirinto, para servirem de alimento ao Minotauro.



		- Minotauro? – interrompeu-o Héracles – Onde já ouvi essa história



		antes? – franziu a testa e depois exclamou – Já sei! Foi quando Euristeu me  incumbiu de aprisionar o touro de Creta! Obarqueiro que me conduziu à ilha



		falou-me sobre o Mi notauro.



		Admeto seu uma risada.



		- Em que tempo você foi buscar o touro de Creta, Héracles?



		O herói não respondeu. Em sua cabeça bailavam os relatos de  Admeto, Teseu, Minos, Minotauro, touro, todos envolvidos nas dobras de



		um tempo que não era o seu atual, mas para ele tão real como se fosse a sua  mais recente atualidade.



		- Minotauro... – balbuciou Héracles, por fim – Lembro-se que o  barqueiro falou que ele era filho do touro de Creta e senti um certo mistério  envolvendo aquela história. Oque foi que aconteceu, afinal? Que monstruosa



		criatura teria sido a mãe do Minotauro?



		Admeto franziu o cenho e coçou o queixo.



		- Tudo aconteceu por vingança de Poseidon, uma das mais terríveis  vinganças que conheci... Bem, houve uma briga pela sucessão do trono de  Creta, depois da morte de Astérion, que tinha sido um rei bom e justo. casou -



		se com Europa, depois de seduzida por Zeus, e adotou os três filhos nascidos  daquela união divina: Minos, Sarpeton e Radamanto. Quando morreu, Minos  quis o trono só para si e foi aí que tudo começou...



		...



		MINOS



		Minos velava o corpo de Astérion ao lado de seus irmãos Sarpeton e  Radamanto. Mais adiante Pasífae, sua esposa, chorava debruçada a seus filhos  Androgeu, Catreu, Glauco, Ariadne e Fedra.



		Pasífae, tão linda e tão jovem ainda, apesar de tantos filhos... Minos



		pensou que ela jamais o perdoaria por ter banido Acacális para a Líbia.  Acacális, a primeira filha que tivera com Pasífae e que logo se tornou linda



		como a mãe. Perdeu-se de amores por Hermes, de quem teve um filho



		chamado Cidon e que o oráculo predisse que seria um dia o fundador de uma  grande cidade. Logo depois amou Apolo que lhe deu mais dois filhos, Naxo



		e Anfitenes. Foi então que Minos se aborreceu com o comportamento da  filha e baniu-a, grávida do último filho, para a Líbia.



		Minos se levantou e chegou à janela. Odia amanhecia. À sua frente,  Creta despertava ainda acéfala. Otrono continuava vazio.
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		Com o canto dos olhos espiou os irmãos. Tinha que pensar  rapidamente num meio de colocar a coroa do rei em sua própria cabeça. Não



		suportaria vê-la em Sarpeton ou em Radamanto.



		Seu olhar pousou em seu filho Glauco e a idéia foi chegando e  crescendo em sua mente e, depois do sepultamento do pai, disse  simplesmente aos irmãos:



		- Os deuses me disseram para ocupar o trono de Creta.  Sarpeton e Radamanto entreolharam-se, cheios de dúvidas.  - E desde quando fala com os deuses, Minos?



		- Desde que meu filho Glauco se afogou numa jarra de mel.



		Esqueceram-se de que foi Apolo quem me ensinou o meio de fazê-lo viver  novament e?



		- E desta vez foi Apolo quem lhe falou, Minos?



		Minos se aprumou e respondeu, cheio de orgulho:



		- Não, foi Poseidon. Ele me disse que fui o escolhido pelos deuses  para reinar em Creta, no lugar de Astérion, a quem Zeus deveu muitos  favores.



		- E como saberemos que não está mentindo? – perguntou Sarpeton,  desconfiado.



		- Se é verdade – acrescentou Radamanto – peça aos deuses que lhe  concedam um pedido. Assim saberemos que não nos mentiu.



		Minos vacilou um pouco, mas logo concordou.



		- Está bem. Pensarei num pedido e, quando for atendido, avisarei a  vocês.



		- Nada disso, meu irmão! – protestou Radamanto – Nós  escolheremos o pedido e você o transmitirá ao deus. Assim teremos a certeza



		de que os deuses realmente o escutam – E, voltando-se para Sarpeton,  acrescentou – Meu irmão, pense num pedido que só possa ser concedido



		pelos deuses.



		Sarpeton decidiu imediatamente:



		- Peça aos deuses que façam sair das águas do mar um touro branco  como a neve!



		Minos não teve outro jeito. Foi ao Templo e passou a noite inteira  clamando por Poseidon. Tanto chamou que afinal a voz do deus se fez ouvir.



		Radiante, Minos fez o pedido.



		- Está bem – concordou Poseidon – Quando a carruagem de Hélio  chegar ao meio do céu, farei sair dos mares um touro alvo como a neve. Mas  ordeno que ele seja imediatamente sacrificado em minha homenagem!



		E, na metade do dia, todos viram o mar se abrir e dele saltar um  lindíssimo touro, de um branco imaculado.



		Sarpeton deixou Creta e foi para a Ásia Menor, onde se estabeleceu  em Mileto, que governou com paz e sabedoria. Radamanto dedicou-se ao
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		estudo das leis e organizou o código ateniense. Depois de sua morte foi  chamado ao Hades, para julgar os mortos.



		...



		PASÍFAE



		Minos ocupou o cobiçado trono de Creta, mas não teve coragem de  sacrificar o touro branco a Poseidon. Em vez disso, colocou-o em seu



		estábulo para cobrir suas vacas e ofereceu a Poseidon o sacrifício de um outro  animal.



		Poseidon ficou furioso. Estendeu para Creta o dedo vingador e o



		touro branco enlouqueceu. Os dias que se seguiram foram plenos de horror.  Otouro, enfurecido, destruiu rebanhos inteiros e matou todos os que dele se



		aproximavam. Mas Poseidon não ficou satisfeito ainda. Novamente apontou  para Creta, dessa vez para a casa real. Chamou Eros à sua presença e disse:



		- Lance a seta banhada no veneno do apaixonamento no coração de



		Pasífae, a rainha de Creta. Que ela sofra na carne a paixão do mais proibido  e impossível de todos os amores!



		Eros partiu para Creta e ficou de longe, espreitando a rainha que, da



		janela, observava a cidade completamente vazia. Otouro branco corria pelas  ruas, deixando atrás de si uma nuvem de poeira. A seta de Eros fincou-se no



		coração de Pasífae exatamente no momento em que o animal passava em  frente ao palácio.



		A rainha à princípio nada sentiu mas, já no fim daquele dia, uma



		estranha inquietude instalara-se em seu peito. A imagem do touro não saía de  sua cabeça e uma vontade doída de vê-lo novamente não a deixava dormir.



		No começo, tentou afastar da mente o louco desejo que crescia em seu



		coração, mas depois cedeu à paixão e passava todas as horas de seus dias na  janela, ansiando pelo touro. De noite, aconchegava-se nos braços de Minos



		e, de olhos fechados, imaginava-se amada pelo alvo animal. Mas, em pouco  tempo, somente imaginar não mais a satisfazia .



		- Preciso tocá-lo, beijá-lo, senti-lo dentro de mim!... dizia a todos os  instantes, com os olhos pregados nas ruas de Creta.



		Um dia, tomou a inevitável decisão. Saiu do palácio e foi procurar  Dédalo, o habilidoso arquiteto e escultor que encontrara refúgio em Creta,  fugido de Atenas, onde fora condenado pelo assassinato de seu sobrinho.



		Encontrou-o em sua oficina, talhando a madeira junto a seu filho, o jovem  Ícaro. A um olhar da rainha, Ícaro se afastou e Dédalo descansou o cinzel.



		- Minha rainha!... – disse o artista – Em que posso servi- la?
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		Pasífae não perdeu tempo com rodeios nem meias- palavras.  Explicou exatamente o que queria e saiu, deixando Dédalo atônito,



		enroscando com os dedos aflitos a farta cabeleira ondulada.



		Em poucos dias, a rainha recebeu a tão esperada encomenda - uma  novilha de madeira, oca, capaz de esconder o corpo de uma pessoa. Levou a  novilha para um canto escuro do pátio, esfregou nela a secreção de uma vaca



		no cio, entrou em seu bojo e esperou.



		Não se passou muito tempo e o solo começou a trepidar, anunciando



		a chegada do touro. Era tão grande a paixão de Pasífae, que ela não teve medo  quando percebeu a respiração ruidosa do animal percorrendo o corpo da



		novilha de madeira e nem quando ele subiu em suas ancas. Ajeitou-se melhor,  procurando encaixar-se no orifício suficientemente grande que Dédalo,



		atendendo às suas ordens e cheio de espanto, fizera debaixo da cauda daquela



		sua inusitada escultura. E, quando o imenso touro entrou em seu corpo, ela  mordeu a boca com força para não gritar nem de dor e nem de prazer.



		Temposdepois, nascia umser hediondo, meio humano e meio touro.



		Minos, envergonhado do monstro gerado pela perversão de sua esposa,  resolveu escondê-lo definitivamente. Chamou Dédalo e ordenou:



		- Quero que construa um lugar de difícil acesso, onde entrar seja  impossível a qualquer um e que, caso entrando, não mais consiga sair. Quero



		uma construção complicada e sinuosa, que possa abrigar um segredo e  esconder dos olhos de todos uma monstruosa perversão.



		Dédalo construiu o Labirinto e, dentro dele, aprisionaram o  Minotauro, o horrendo filho de Pasífae.



		...



		ARIADNE



		- A vingança dos deuses é sempre terrível! – comentou Héracles –  Imagino que o Minotauro tenha sido uma criatura avassaladora. Como Teseu



		fez para destruí- lo?



		Admeto pigarreou e bebeu outro gole de vinho.



		- Não foi nada fácil. Até Egeu ficou assustado, quando Teseu



		anunciou que iria acabar com o monstro, para libertar Atenas daquele preço  tão caro que pagava anualmente, para manter o exército de Creta fora da



		ci dade.



		...



		- Não posso admitir isso! – gritou Teseu, indignado – Os jovens de  Atenas não continuarão a servir de pasto para o Minotauro! Isto é um



		absurdo, é desumano!
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		Egeu procurava acalmar o filho, mas nada conseguia.



		- Teseu, escute- me...



		- Não, pai, perdoe-me mas não existem argumentos que possam me  convencer. Irei junto com os próximos jovens escolhidos. Faço questão de



		ser um dos sete moços oferecidos ao monstro. Tenho a certeza de que, uma  vez dentro do Labirinto, conseguirei destruí-lo. Quando part irão?



		- Bem... – gaguejou o rei – Obarco deve seguir com os jovens dentro  de quinze dias. Meu filho, eu lhe suplico, não vá com eles!



		- Já tenho um plano – continuou o herói, parecendo nem ter  escutado o pedido do pai. – Tenho a certeza de que dará certo. Vou para



		Creta imediatamente e lá aguardarei a chegada dos jovens. Sei que, se ficar  por lá por uns dias, conseguirei descobrir o ponto fraco do Minotauro e um



		meio de retornar depois de liquidá- lo.



		Egeu segurou a mão do filho entre as suas.



		- Muito cuidado, meu filho. Não suportaria a idéia de perdê-lo, agora  que o encontrei. Ficarei comos olhos pregados no mar, aguardando o retorno  do barco e morrerei se você não estiver nele.



		Teseu sorriu, procurando alegrar um pouco o velho rei.



		- Pai, prometo vencer o monstro. Não fique assim tão preocupado.  - Meu filho, o barco partirá com as velas negras içadas em sinal de



		luto pelos jovens que partem para o sacrifício. Mandarei junto um jogo de



		velas brancas. Se tiver sucesso em sua missão, troque as velas negras p elas  brancas e assim que o barco surgir no horizonte, saberei se devo mandar



		cobrir as ruas de Atenas de flores, ou chorar de dor e esconder-me atrás das  cortinas do meu desespero.



		Teseu abraçou o pai e ficou em silêncio. No dia seguinte, partiu para  Creta .



		...



		Ariadne e Fedra passeavam pelos jardins do palácio, sem perceberem  que estavam sendo observadas por seu pai, o rei Minos.



		- Como são diferentes... – pensou o rei – Nem parecem irmãs.  Fedra... tão sensual e voluptuosa e Ariadne, meiga e tênue como uma ninfa.



		Não é à toa que dizem que ela escuta a voz dos deuses...



		As moças conversavam e riam, despreocupadas.



		- Viu o belo forasteiro que chegou hoje em Creta? – perguntou  Fedra, com um brilho de cobiça nos olhos.



		- Um forasteiro em Creta? – admirou-se Ariadne – Não sei de quem  você está falando.



		- Sempre distraída! – disse Fedra, dando uma risada – Garanto que  continua pensando em Dionísio.



		O rosto de Ariadne cobriu-se de leve rubor.
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		- Não fale assim, Fedra! Dionísio é um deus e poderá se aborrecer!  - Aborrecer-se por que, se digo apenas a verdade? Desde pequena



		você só pensa nele. Ou já se esqueceu de que me contou que conversava com  ele, em sonhos?



		- Isso foi coisa de criança! – exclamou Ariadne, corando mais ainda.  - Coisa de criança?... Então por quem suspira tanto, ao receber os



		beijos de prata que escapam do carro de Selene?



		Ariadne fez um muxoxo e não respondeu. Fedra ia insistindo, mas



		sua atenção se voltou para um moço muito alto, vestido numa túnica branca,  que surgira por trás de um arbusto.



		- Olhe, Ariadne! Éele, o forasteiro! Ejá nos viu! – segurou com força  a mão da irmã, que fez menção de voltar – Não seja boba! Vamos falar com



		ele!



		Teseu se aproximou, procurando não demonstrar a ansiedade que  lhe apertava o peito.



		- São as filhas do rei Minos? – perguntou, tentando aparentar  naturalidade.



		- Sim – disse Fedra, adiantando-se – Meu nome é Fedra e ela é



		Ariadne... – e, vendo a irmã recuar, visivelmente constrangida, acrescentou –  Não se preocupe com ela. Ariadne só fala com os deuses!



		Um súbito interesse fez brilhar os olhos do herói.



		- Fala com os deuses? – perguntou, chegando mais perto de Ariadne.  - Bobagens de Fedra... gaguejou Ariadne, constrangida.



		- É verdade, sim! – exclamou Fedra – Ela fala com Dionísio desde  que...



		- Pare com isso! – exclamou Ariadne. E, num gesto rápido, voltou -  se e fugiu.



		Teseu quis correr atrás da moça, mas Fedra segurou-o pelo braço.  - Deixe-a ir! Ela é assim mesmo, muito esquisita.



		Mas Teseu não desistiu e, logo que conseguiu se ver livre de Fedra,  foi procurar Ariadne. Encontrou-a sentada numa pedra, ao lado de um



		regato.



		- Não fuja mais, por favor! – suplicou o herói, vendo o ar assustado  da jovem – Preciso de seu auxílio. Se é verdade que fala com os deuses, na



		certa saberá como me ajudar.



		O olhar direto de Teseu inspirou confiança e Ariadne se acalmou.  - E como posso ajudá-lo? – perguntou, num fio de voz.



		- Preciso destruir o Minotauro mas, para isso, tenho que saber como  sair do Labirinto.



		Ela arregalou os olhos.



		- Matar o Minotauro? Mas, por que?



		- Para evitar que devore quatorze jovens, anualmente. Não é um bom  motivo?
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		Os olhos de Ariadne tornaram-se subitamente profundos.



		- Ninguém pode matar o Minotauro. Ele mora no coração do



		Labirinto e chegar a ele é tão difícil quanto alcançar a essência de nosso  inter ior.



		Teseu franziu a testa.



		- Mas eu estou falando de destruir um monstro e não de perscrutar  a minha alma!



		Ela mergulhou através do olhar atônito do herói e disse lentamente:  - E quem não tem um monstro para destruir no Labirinto de seu



		próprio interior?



		Teseu não respondeu logo. A súbita força que emanava da figura  frágil da moça fez nascer dentro dele um inexplicável respeito.



		- Deve haver um meio... – balbuciou, afinal – Deve existir alguma



		maneira de destruir um monstro das profundezas... – Calou-se um instante.  De repente, seu olhar se iluminou e ele desembainhou a espada – Minha



		espada é invencível! Será fácil acabar com ele! Só preciso saber como sair do  Labirinto.



		A expressão do rosto da moça permaneceu inalterada.



		- Não o destruirá somente com sua espada. A força física não liquida  monstros que habitam no interior. Terá que usar sua força interna.



		Teseu ia retrucar, mas algo em seu íntimo lhe disse que Ariadne  estava certa. Respirou fundo e guardou a espada.



		- E como despertarei minha força interna?



		Ela o olhou profundamente como se procurasse ler tudo o que ele  não lhe dizia. Depois falou simplesmente:



		- Venha comigo... Eu o ajudarei a conhecer sua verdadeira força.



		Ele a seguiu em silêncio. Em pouco chegaram a uma cabana  escondida no meio do mato. Entraram e Teseu olhou em volta, cheio de



		curiosidade. Viu apenas uma sala vazia, com o chão coberto por uma camada



		de capim seco. Ariadne fechou a porta por dentro com uma pesada tranca e  fez sinal para que ele se sentasse. Teseu sentiu que afundava no capim macio.



		Cruzou as pernas e ajeitou-se melhor. Oolhar de Ariadne queimava seu rosto.  A moça ajoelhou-se à sua frente e sentou-se sobre os calcanhares.



		- Aqui falo com Dionísio. Não sente uma vibração diferente neste  local?



		Teseu, surpreendido com a pergunta, vacilou e não respondeu.



		- Preste atenção... – insistiu a moça. – Tem que aprender a sentir, a



		perceber as informações que vêm de seu interior, ou jamais saberá encontrar  sua força. Vamos, feche os olhos e sinta.



		Teseu obedeceu. No mesmo instante, ouviu um leve assobio dentro  de sua cabeça. Abriu os olhos, espantado.



		- Quem assobiou? – perguntou, desconfiado.
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		- Ninguém... – respondeu ela, arrastadamente – Você está escutando  o som do seu silêncio. Feche os olhos de novo...



		Teseu obedeceu sem discutir. Uma pressão estranha oprimiu sua  nuca e a cabeça pareceu crescer, crescer... Uma energia forte emanou do



		corpo de Ariadne e entrou por seus poros, fazendo nascer um desejo de  toque.



		- O que está sentindo? – perguntou ela.



		Ele fez um esforço enorme e conseguiu murmurar:



		- Uma força estranha... poderosa... Uma vontade grande de amá- la.  Percebeu vagamente as mãos de Ariadne estremecerem entre seus



		dedos.



		- Concentre-se em sua cabeça – disse ela – e procure levar para sua  cabeça toda essa força e todo esse des ejo.



		- Não consigo – sussurrou o herói – É muito grande a atração que  me impele para você.



		Desta vez as mãos de Ariadne não tremeram, mas apertaram as de  Teseu com firmeza.



		- Você pode! Transformar o desejo em força é uma exclusividade



		dos deuses. Evocê é filho de umdeus, Teseu. Use a vontade divina que habita  em você e eleve a força que o envolve!



		Teseu conseguiu. Foi muito devagar, tão lentamente que ele mal



		percebeu. Houve um giro da energia que o impregnava e ela subiu, coleando -  se à sua coluna. Ele deu um gemido rouco de dor, mas a luz que explodiu no



		alto de sua cabeça trouxe-lhe uma sensação tão forte de força interior que ele



		não se deixou mais impressionar nem pela dor e nem pela presença da moça.  Ficou muito tempo quieto, somente se acostumando àquele novo poder que



		despertara dentro de si. Depois abriu os olhos e disse, num tom determinado:  - Agora sei que posso destruir o monstro!



		Ariadne sorriu e resolveu:



		- Vou conversar com Dédalo, o construtor do Labirinto. Sei que a  mim ele contará como sair de lá. Amanhã lhe darei a resposta.



		...



		Ariadne estendeu um rolo de linha.



		- Tome – disse ela para Teseu – Este é o meio mais seguro de  encontrar a saída. À medida que entrar no Labirinto, vá desenrolando este  novelo. Depois, é só seguir a linha e encontrará com facilidade o caminho de



		volta.



		Dias depois, Creta vibrava com a grande notícia.



		- Os jovens saíram vivos do Labirinto! O Minotauro está morto!  Teseu destruiu o monstro!...
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		...



		FEDRA



		O criado chegou com mais uma jarra de vinho. Admeto se calou e



		esperou que ele recolhesse o monte de talos de uva que Héracles empilhara  cuidadosamente num canto da mesa. Depois que o homem se afastou,



		continuou sua narrativa:



		- Mas Teseu não contava com a fúria de Minos. O rei ficou  desesperado com a morte do Min otauro.



		Héracles ergueu as sobrancelhas, surpreso.



		- Mas por que? Minos deveria ter ficado exultante de alegria com a  destruição do monstro.



		- O Minotauro significava muito para Minos. Era a recordação viva  do desejo pervertido de Pasífae e a destruição do monstro seria o



		esquecimento de tudo aquilo. E ele não queria esquecer, porque não queria



		perdoar. Preferia ter o Minotauro aprisionado no meio do Labirinto, mas  vivo, rugindo ameaçadoramente, horrorizando o silêncio das noites de Creta



		e abalando a paz de seu coração. E quando Teseu acabou com o monstro,  teve que fugir às pressas, levando consigo Ariadne...



		...



		Os olhos vermelhos de Ariadne mostravam que chorara desde que  saíram de Creta.



		- Não fique assim, Ariadne – disse Teseu, procurando consolá-la –



		Seu pai certamente irá perdoá-la por ter me ajudado. Ele a ama muito.  Compreendo que tenha ficado furioso comigo, ainda mais depois que



		inutilizei seus navios para que não nos seguissem. Mas você...



		- Ele nunca conseguirá me perdoar... – interrompeu a moça –  Conheço meu pai. Vai me perseguir onde quer que eu vá!



		Teseu enlaçou-a pelos ombros. Novamente sentiu o calor da moça  invadir seu organismo.



		- Então fique comigo! Eu a protegerei e cuidarei para que ele não a  moleste.



		Tentou beijá-la, mas ela virou o rosto e escapou de seu abraço.  - Obrigada, Teseu. Sei que não irá me desamparar.



		O vulto de uma ilha surgiu no horizonte e foi chegando mais perto  com rapidez.



		- Veja!... – apontou Teseu – É a ilha de Naxos. Vamos atracar e  abastecer o barco.



		Desceram na areia muito branca e lisa, apenas marcada pelos sulcos  deixados por seus pés descalços. No céu nascia a primeira estrela de uma
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		noite que prometia ser linda. Ocarro de Selene rasgou o horizonte e despejou  um tapete de prata sobre a superfície tranqüila do mar. A figura hedionda do



		Minotauro já se apagara da mente de Teseu e ele só tinha olhos para Ariadne,  tão frágil e tão meiga. Abraçou-a novamente.



		- Seja minha, Ariadne... sussurrou, procurando com a boca os lábios  da moça.



		Ela escapou, ligeira.



		- Não faça isso, Teseu!



		- E por que não? Você se arriscou por mim, fugiu comigo e não quer  me dar o seu amor? Sabe muito bem que despertou a paixão em minha alma



		e em meu corpo. Por que fez isso, se não pretende acalmá- la?



		O olhar de Ariadne ficou outra vez profundo .



		- Despertei a força de seu interior e não a paixão de seu corpo. Esta



		foi acesa somente por sua mente. Só poderei ser sua quando compreender  isso, quando aprender a usar o Amor como uma fonte sublime de energia e



		não como um bálsamo para um desejo apenas carnal, criado por seus  pensamentos.



		Passos leves feriram o silêncio que se seguiu às palavras de Ariadne.  Voltaram-se e viram Fedra.



		- Fedra! – exclamou Teseu – Como veio parar aqui?



		Àluz do luar, a figura de Fedra parecia fantasmagórica. Foi chegando  devagar, a veste leve esvoaçando ao vento.



		- Escondi-me no barco. Não quis continuar em Creta sem você,  Teseu...



		Seus olhos se encontraram e Fedra sentiu na pele o calor da paixão  que sua irmã despertara em Teseu. Chegou mais perto e enlaçou o pescoço



		do he rói.



		- Não sou como Ariadne... Gosto mais do prazer que traz o toque  da carne do que o calor de um fogo interno que desconheço.



		Beijaram-se com sofreguidão. As vestes leves de Fedra voaram e  caíram mais adiante, emboladas com a túnica de Teseu. E rolaram pela praia,



		tão unidos que mais pareciam um só ser, um estranho e mítico ser, de pele  de areia e cabelos de espuma.



		Ariadne se afastou em silêncio. As imagens daquela cena de paixão



		violenta destorciam-se pelas lágrimas que teimavam em encher seus olhos.  De repente, uma nuvem luminosa surgiu à sua frente e, dentro dela, Dionísio



		sorriu e estendeu-lhe a mão. Como num sonho, viu-se segurando a mão do



		deus e deixando a praia rumo ao Infinito. Ao longe, a figura imponente do  Olimpo apareceu, rompendo as nuvens que o envolviam. Sorriu e deixou- se



		levar à morada dos deuses.



		E quando Teseu e Fedra, exaustos, separaram-se e tombaram junto  coma paixão saciada, procuraram Ariadne com o olhar turvo de areia e nunca



		mais a encontraram.
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		...



		ÍCARO



		- Minos ficou mesmo muito furioso com tudo o que aconteceu. –  continuou Admeto – A primeira providência que tomou foi castigar Dédalo



		e seu filho Ícaro, por terem ensinado Ariadne a auxiliar Teseu. Prendeu os



		dois e encerrou-os no Labirinto. Dédalo fabricou asas de cera para si e para  Ícaro, e prepararam a grande escapada.



		...



		- Ícaro, – disse Dédalo, adaptando as enormes asas às costas do filho  – você precisa usar suas asas adequadamente. Não voe baixo demais, ou a



		umidade da terra tornará suas asas muito pesadas e você será atraído para o



		solo. Mas também não se eleve demais, pois você não tem o preparo  suficiente para ver de perto a face dos deuses.



		Ícaro não respondeu. Encantado com suas asas, mal podia esperar o  momento de experimentá-las. Dédalo partiu primeiro. Logo que viu o pai



		elevar-se aos céus, Ícaro bateu asas e voou. O vento frio roçou sua pele nua



		e ele sorriu, extasiado. O céu muito limpo abria-se sobre sua cabeça,  convidando-o a um mergulho naquele infinito azul.



		- Onde estará o Olimpo? – pensou. E elevou-se mais ainda.



		A imagem de sua mãe, a escrava Náucrate, surgiu em suas  lembranças.



		- Meu filho, – dizia ela – no céu está o Olimpo, a morada dos deuses.  Lá só existem alegrias...



		E Ícaro subia, subia...



		- Onde estará o cume daquele monte sagrado, oculto pelas brumas  do amanhecer? Em que alturas do céu encontrarei os deuses que criaram os



		homens e a terra?



		E de repente, rompendo a densa camada de nuvens muito brancas,  o rapaz viu o topo radiante do Olimpo. Um pouco mais acima, a carruagem



		de Hélio cruzava o infinito, enviando ao mundo seus raios de fogo. Os olhos  de Ícaro se ofuscaram diante de tanta luz. Cobriu o rosto com as mãos e mal



		percebeu quando aquele calor intenso começou a derreter a cera de suas asas.



		E nem conseguiu gritar, quando a queda inevitável arrastou-o de volta ao  solo, quando seu corpo se tornou subitamente tão frágil e tão fora de seus



		comandos, caindo, caindo...



		...



		[ 359 ]



		- Pobre Ícaro... – sussurrou Héracles – Ninguém pode chegar aos  deuses impulsionado apenas por frágeis asas de cera.



		- Dédalo avisou, mas ele não lhe deu ouvidos. E sem saber ainda da  triste sorte de Ícaro, Dédalo voou para Cumes e depois foi se refugiar na casa



		do rei Cócalo, na Sicília. Pouco tempo depois, Minos apareceu por lá, com



		seu exército, para prendê-lo. MasCócalo, para proteger seu hóspede, mandou  matar Minos durante o banho.



		- E Teseu? – perguntou Héracles – Oque aconteceu com ele, depois  da destruição do Minotauro?



		Admeto esticou as costas e ajeitou os ombros para trás. Depois  reclinou-se nas almofadas, pensativo.



		- Teseu voltou com Fedra para Atenas. Mas esqueceu- se  completamente de içar as velas brancas do seu barco, como havia combinado  com seu pai, Egeu. Ovelho rei, desesperado sem notícias do filho, não tirava



		os olhos do horizonte, aguardando seu retorno. E, quando viu surgir o barco  com as velas negras, atirou-se ao mar que, desde então, tem o seu nome.  Teseu se casou com Fedra e ocupou o lugar de seu pai no trono de



		Atenas e sua primeira providência foi promulgar novas leis. Em seguida



		instituiu a festa das Panatenéias, adotou o uso da moeda e dividiu a sociedade  em três classes: a dos nobres, a dos artesãos e a dos agricultores e reorganizou



		os Jogos Ístmicos em honra de Poseidon. Tomadas todas essas providências,



		retomou sua vida de aventuras, saindo em inúmeras expedições. A primeira  delas foi no reino das Amazonas, as mulheres guerreiras. Raptou Antíope, o



		que desencadeou uma guerra. As amazonas marcharam contra Atenas,



		apoderaram-se da Ática e acamparam na própria capital. Depois de muitas  batalhas, as amazonas foram derrotadas e Antíope morreu, deixando aos



		cuidados de Teseu o filho recém-nascido, Hipólito.



		Teseu participou de combates contra os centauros, da caça ao javali  de Cálidon e, depois da guerra dos Sete Contra Tebas, foi junto num grupo  organizado para recuperar os cadáveres e matou Creonte. Dizem que o velho



		rei, quando tombou ferido de morte, sussurrou:



		- Há muito que o esperava, Teseu. Afinal, os deuses não mudaram  meu destino...



		- Com certeza Creonte já havia previsto a própria morte... –  comentou Héracles.



		- Acredito que sim, - acrescentou Admeto – uma vez que ele  conviveu durante anos com o adivinho Tirésias. – Calou-se por alguns  momentos e depois continuou – Foram muitas as aventuras de Teseu e,



		enquanto as expedições sucessivas mantinham-no afastado de Atenas, seu  filho Hipólito crescia, juntamente com Acamas e Demofón, os dois filhos  que Fedra lhe dera. Mas foi com o amigo Pirítoo que Teseu viveu as maiores



		emoções de sua vida...
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		...



		PIRÍTOO



		Pirítoo não conseguia dormir direito. Os pios das aves noturnas



		feriam seus ouvidos e não permitiam que o sono chegasse. Inquieto, andava  pela escuridão da noite, estalando o mato sob seus pés. Jogou mais uns galhos



		secos na fogueira que iluminava a penumbra, dando à paisagem em volta uma



		cor alaranjada, irreal e confusa. Entrou novamente na tenda. Teseu dormia.  Sentou-se ao lado do amigo, admirando o belo herói adormecido. Cenas do



		passado voltaram rápidas à sua mente e viu-se naquele dia em que vira Teseu  pela primeira vez.



		O povo tanto falava nas bravuras de Teseu, que Pirítoo decidiu pô -



		lo à prova e roubou seu rebanho que pastava na planície de Maratona. Mas  quando se viu frente a frente com o herói, tomou-se de tanta admiração que



		imediatamente devolveu o rebanho.



		- Perdão, Teseu... – disse Pirítoo com humildade. – Sei que meu gesto  foi indigno e ofereço-me como seu escravo, para redimir meu erro.



		Teseu sorriu e disse simplesmente:



		- Não seria digno aceitar seus serviços, mas ficaria honrado em  desfrutar de sua amizade.



		Abraçaram-se em silêncio e deixaram que os laços fortes da amizade  e do companheirismo nascesse em seus corações.



		Pouco tempo depois, Pirítoo se casou com Hipodâmia, filha de



		Adrasto. A festa do casamento ia bem, até a chegada dos centauros, meio -  irmãos de Pirítoo. Embriagados, desrespeitaram a noiva e houve um



		massacre geral.



		...



		A fogueira se apagou quando os dedos cor-de-rosa de Aurora  abriram as cortinas da noite e deixaram passar o radiante carro de Hélio.  Teseu abriu os olhos e mergulhou no olhar meditativo de Pirítoo. Sentou- se



		e sorriu para o amigo.



		- Não dormiu, Pirítoo?



		O rapaz sacudiu a cabeça.



		- Não consegui conciliar o sono. Os pios das aves noturnas excitaram  minhas lembranças.



		- Pensava ainda em Hipodâmia?



		- Sim... – murmurou Pirítoo, com tristeza – Lembrava-me de nosso



		casamento, regado à sangue pela luta contra os centauros. Devia ter  adivinhado que aquilo era um mau agouro.
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		Teseu apertou o braço do amigo, procurando dar a ele um pouco de



		calor.



		- Não pense assim, Pirítoo. Hipodâmia morreu por vontade dos  deuses e não por castigo pelo sangue derramado.



		- Como pode ter tanta certeza?



		Teseu não respondeu. Sentia que qualquer discussão iria trazer mais  dor ainda à alma de Pirítoo. De repente, seu rosto se iluminou.



		- Tive uma idéia!... Vamos arranjar outra esposa para você. Assim



		logo se esquecerá da morte de Hipodâmia! – e acrescentou, vendo o amigo  sacudir a cabeça desoladamente -–Omundo é dos vivos, Pirítoo!



		- Não quero me casar novamente. Não suportaria a idéia de sofrer  outra vez.



		- E por que iria sofrer? Não pode imaginar uma vida só de alegrias?  Pirítoo sorriu levemente.



		- Vejo que acordou de bem com o mundo. Procurarei deixar que seu  otimismo me contagie.



		- Ótimo! Vamos então sonhar... Que tal seria se raptássemos duas  esposas, uma para você e outra para mim?



		Desta vez Pirítoo riu com vontade.



		- Para você também? Já se cansou de Fedra?



		Teseu deu um suspiro profundo.



		- Há tanto tempo que estou fora de casa, que a imagem de Fedra já  se enfraqueceu emminha memória. – Calou-se por instantes, mas logo depois



		deu um tapa estalado na coxa de Pirítoo – Nada de tristezas! Vamos pensar



		nas nossas futuras noivas. Que tal conseguirmos duas filhas de Zeus?  Pirítoo arregalou os olhos.



		- Você está maluco? Que idéias marotas estão nascendo em sua  cabeça?



		- Loucas idéias! Maravilhosas idéias!... Vamos seqüestrar filhas de



		Zeus! Será mais emocionante!... – pensou um pouco e resolveu – Perséfone,  filha de Zeus e Deméter, e Helena, filha de Zeus e Leda.



		Pirítoo pousou nele um olhar cheio de compreensão.



		- Enlouqueceu mesmo... Raptar Perséfone, a senhora do Hades?



		- E por que não?... Ela já deve estar aborrecida do velho Plutão.  Gostará, sem dúvida, de amar um corpo mais jovem!



		Pirítoo relutou, mas a idéia da perigosa aventura acabou por  impregnar-se em sua mente, destruindo de uma vez os protestos veementes  da razão.



		Partiram em primeiro lugar para Esparta, raptaram Helena que, por  sorteio, coube a Teseu.



		- Ela é ainda uma criança!... – sussurrou Teseu, contemplando a  menina adormecida – Pensei que fosse mais velha...
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		- E agora? – perguntou Pirítoo – Não podemos voltar à Esparta.  Toda a guarda está a nossa procura!



		Teseu pensou um pouco e logo procurou uma solução mais fácil.  - Vamos levá-la a Anfidna e deixá-la aos cuidados de minha mãe.



		E, depois de entregarem a jovem Helena a Etra e ouvirem de seus



		lábios a promessa de cuidar da menina, desceram ao Hades, prontos para o  rapto de Perséfone.



		...



		HIPÓLITO



		- Disto eu me recordo! – exclamou Héracles – Lembro-me bem de



		ter sido enviado ao Hades para salvar Teseu e Pirítoo, que estavam colados  às suas cadeiras, na sala de banquetes.



		Admeto deu uma estrondosa gargalhada.



		- Foi isso mesmo!... Plutão soube das intenções dos dois e convidou -  os para um banquete. Mas, depois que eles se sentaram à mesa, não mais



		puderam se levantar.



		- Lembro-me que não consegui livrar Pirítoo. Quando me aproximei  dele, houve grandes estremecimentos e espantosos ruídos e compreendi que  não era vontade das potências infernais que ele fosse solto. Tive também



		grande dificuldade em libertar Teseu. Fizemos tanta força que, quando enfim  ele se soltou da cadeira, saiu sem um pedaço da nádega.



		Admeto continuava a se sacudir de risadas.



		- Isto explica por que os atenienses têm as nádegas tão pouco  carnudas.



		- E Pirítoo? – perguntou Héracles – Conseguiu se livrar, depois que  fugi com Teseu?



		Admeto parou de rir subitamente.



		- Pobre Pirítoo... – disse, pensativo – Aquela aventura custou- lhe  muito caro, pois ficou eternamente preso à cadeira do esquecimento. Teseu,  arrependido, voltou à Atenas, masachou seu reino emcondições deploráveis.



		Durante sua ausência, os irmãos de Helena, Castor e Pólux, tinham



		descoberto o paradeiro da irmã, em Anfidna. Apesar de muito jovens,  conseguiram um exército e para lá se dirigiram, retomaram Helena e levaram



		cativa Etra, a mãe de Teseu. Depois invadiram Atenas e instalaram no trono



		Menesteu, descendente de Pandion. Menesteu logo conseguiu congregar em  torno de si os nobres atenienses, irritados com as reformas do rei ausente.



		Outras facções disputavam o poder, mas nenhuma delas apoiava o antigo rei,



		sempre longe de seu trono, ocupado com suas incríveis aventuras. Atenas  estava em crise e, no palácio de Teseu, a situação também era das mais



		críticas.
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		...



		Teseu entrou em seu palácio triste e deprimido. De repente, a  realidade pesou em seus ombros e mostrou-lhe a precária situação em que se  encontrava o reino que abandonara por tanto tempo. Olhou em volta. Tudo



		parecia tão sombrio, tão solitário... Onde estariam todos?



		Dos cantos dos salões soaram as lembranças dos risos alegres de seus  filhos. E as crianças, onde se esconderiam agora as suas crianças?



		Suspirou fundo. Sem dúvida, estariam ocultas em alguma dobra do



		passado, pois o tempo que se fora já devia ter exterminado toda a infância  que deixara. Mas onde então estariam os jovens em que teriam se



		transformado?... E Fedra? Estaria ainda moça e bela, ou o tempo teria se  incumbido de acabar com seus encantos e com seu ar sedutor?



		Seus olhos encheram-se de lágrimas e foi em meio àquela pesada  cortina que lhe anuviava a visão, que viu Fedra chegar por detrás de uma  coluna. Piscou mais forte e o choro escorregou, molhou seu rosto e clareou



		seus olhos. Viu a mulher madura e linda que o observava de longe, sem o



		menor lampejo de alegria nos olhos e sem sorrisos nos lábios apertados e  rubros.



		- Até que enfim voltou, meu rei... – disse ela. Esua voz soou cortante



		e cruel – Como pôde observar, seu reino está nas mãos de estranhos. E é  bom que saiba também que seu palácio abriga uma serpente traiçoeira, que



		não soube nem ao menos respeitar a ausência do próprio pai. Seu filho,  Hipólito, tentou me seduzir!



		Teseu sentiu uma garra de aço cravar-se em seu peito. Seus olhos se



		encheram novamente de lágrimas e a imagem de Fedra se misturou com o  branco da coluna em que ela se apoiava. Deu um passo, mas cambaleou e



		percebeu que o chão lhe fugia dos pés. Fez um esforço, conseguiu chegar ao



		banco mais próximo, sentou-se e mergulhou a cabeça nas mãos. Chorou  como uma criança.



		...



		Fedra não conseguia se conformar com o afastamento do marido,  sempre atraído por incontáveis aventuras. O tempo passava e seus filhos



		cresciam, junto com Hipólito, o filho de Teseu com a amazona Antíope.



		As risadas ingênuas dos meninos enchiam o palácio de alegria, mas  não conseguiam preencher o vazio que a ausência de Teseu deixara na alma



		e no leito de Fedra.



		E foi numa manhã muito clara, sob os olhares dourados de Hélio  que cruzava os céus em seu carro resplandecente, que ela descobriu que o



		enteado não era mais uma criança.
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		Escondida atrás de um arbusto, viu Hipólito mergulhar de uma pedra  alta na lagoa transparente. Seu corpo bronzeado brilhou, respingado de ouro,



		cortando o ar em direção às águas tranqüilas. E bastou aquele instante para  gravar a imagem de Hipólito indelevelmente em seus pensamentos. Cada vez



		que fechava os olhos, via seu corpo dourado, os braços fortes apontando para



		a água, o tronco musculoso emitindo faíscas douradas e a mancha escura que  coroava o sexo bem formado. Procurou afastar a imagem do rapaz de sua



		mente e certamente teria conseguido, se não fosse pelos ciúmes de Afrodite.



		Hipólito, desde cedo, consagrara-se à Artemis, a deusa virgem,  irritando profundamente Afrodite que, sentindo-se desprezada, procurou um



		meio de se vingar daquele tolo e belo jovem que repudiava o amor,  oferecendo a Artemis um voto de castidade.



		À cata de vingança, Afrodite notou a perturbação que Hipólito



		causara em Fedra e tratou de fomentar em seu coração a mais arrebatadora  das paixões.



		...



		Fedra acordou no meio da noite lavada em suor. Levantou- se,  tentando se livrar do sonho que todas as noites invadia seu sono. Via-se de



		braços abertos, esperando por Hipólito que não chegava nunca. E, de



		repente, pequenos monstros pavorosos aproximavam-se e tocavam em seu  corpo, excitando cada vez mais a louca paixão que queimava suas carnes. E



		via então sair de sua pele emanações de desejo, que nutriam as horrendas  criaturas que cresciam, cresciam, até sufocá- la.



		Chegou à janela e olhou para o céu. De seu carro de prata, Selene



		espirrava beijos cintilantes e cobria a copa das árvores com uma luz suave.  Tudo era paz, menosno coração de Fedra. Tudo era luz, menos no seu quarto



		vazio, escuro e triste.



		Abriu a porta e deslizou pelos corredores silenciosos. Parou em  frente ao quarto de Hipólito e entrou sem bater. Sentou-se na beira do leito



		e ficou admirando o rapaz adormecido. Quis tocá-lo, mas a serenidade que



		emanava do rosto dele era tão intensa que teve medo de acordá-lo. Voltou  para seu quarto, deitou-se novamente e dormiu, desta vez um sono sem



		sonhos.



		...



		Os pequenos monstros pavorosos não apareciam mais somente nos  sonhos de Fedra, que sentia suas presenças a qualquer momento, exigindo  dela os mais sensuais devaneios. À noite, caminhava pelos corredores como



		uma alma penada, queimando-se toda no fogo de um desejo que crescia e se  tornava mais vivo a cada dia que passava.
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		E novamente foi parar no quarto de Hipólito. Desta vez, o rapaz  abriu os olhos e fitou-a, cheio de surpresa.



		- O que houve, minha mãe?



		Fedra franziu a testa e disse baixinho:



		- Não sou sua mãe! Já lhe pedi para não me chamar assim.



		Hipólito se sentou e piscou várias vezes, procurando afastar o sono.  - Está bem, Fedra. Desculpe-me se pretendi ocupar em seu coração



		o mesmo lugar que seus filhos.



		Ela segurou a mão do rapaz e chegou seu rosto muito próximo do  d ele.



		- Não quero ser sua mãe... Quero ser sua mulher, entende agora?  Ele se encolheu todo e arrancou a mão das mãos da madrasta.



		- Está louca? Acho que não ouvi direito...



		Ela escorregou mais para perto dele.



		- Não fuja de mim, Hipólito. Posso lhe dar tanto prazer como você  jamais sonhou sentir. Deixe-me amá- lo...



		Hipólito escapou pelo outro lado e olhou-a com frieza.



		- Por favor, Fedra, saia daqui. Você é mulher de meu pai e eu sou



		consagrado a Artemis. Não posso dar meuamora você nema nenhuma outra  mulher.



		Fedra saiu com a alma ferida e o corpo ardendo. Refugiou-se em seu



		quarto e ficou andando de um lado para outro, como um tigre enjaulado.  Chorou, gritou e gritou mais ainda quando os pequenos monstros a



		envolveram, exigindo sua volúpia. Sem conseguir mais se conter, escorregou



		a mão por entre as pernas. Os gritos foram se transformando em gemidos e,  quando o orgasmo chegou e seu corpo tombou para o lado, completamente



		exaurido, ouviu as gargalhadas estridentes das horríveis criaturas explodirem  no ar em todos os cantos do quarto.



		Daquele dia em diante, sua vida se transformou num verdadeiro



		inferno. Sorrateiramente, seguia Hipólito onde quer que ele fosse,  inebriando-se com sua presença, solicitando o amor sempre recusado e, à



		noite, voltava às suas carícias solitárias, imaginando-se tocada por ele e



		deixando que seus monstros particulares se fortalecessem com seu prazer  secreto.



		E um dia chegou o ódio. Se ele veio do contínuo desprezo de  Hipólito ou das incitações dos seres que dela se alimentavam, Fedra jamais



		chegou a saber. Quando percebeu, era toda raiva, toda amargura.



		Estava na janela quando viu Teseu chegar ao longe. Não sentiu  alegria nem ansiedade. Em movimentos lentos e seguros, rasgou as própri as



		vestes, quebrou a porta de seu quarto e foi encontrar-se com o marido que



		chegava. Encostada à coluna, viu o vulto cansado de Teseu entrar no salão.  - Até que enfim chegou, meu rei... – disse ela, escutando a própria



		voz ressoar de maneira estranha, cortante e cruel. – Como pôde observar, seu
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		reino está nas mãos de estranhos. Eé bom que saiba também que seu palácio  abriga uma serpente traiçoeira, que não soube nem ao menos respeitar



		ausência do próprio pai. Seu filho Hipólito tentou me seduzir.



		Sem nenhuma compaixão, viu as lágrimas rolarem pelo rosto de  Teseu e sorriu intimamente ao vê-lo chorar como uma criança. Depois  chegou mais perto e disse com determinação:



		- Olhe para mim, Teseu!



		Teseu ergueu o rosto lentamente e viu melhor a figura patética de  Fedra, o seio nu brotando do tecido esfarrapado.



		- Veja o que seu filho me fez, Teseu. Rasgou minha roupa, arrombou  a porta do meu quarto e tentou me violentar!



		Pelos olhos de Teseu passou um brilho de raiva.



		- Hipólito fez isso? – levantou-se e segurou-a pelos ombros – E o



		que mais ele fez? Fale a verdade! Ele somente tentou ou conseguiu possuí- la  à força?



		Fedra não respondeu. Deixou que uma falsa tristeza obscurecesse



		seu rosto e baixou os olhos, em silêncio. Teseu deu umgrito gutural e deixou -  se cair sobre o banco, novamente.



		- Meu reino está cheio de traidores, mas a traição de um filho é a  única que realmente machuca. ÓPoseidon, meu pai, vingue-se por mim, uma



		vez que não tenho coragem de ferir minha própria carne!



		Os mares estremeceram, as sereias pararam de cantar, os tritões  mergulharam sob as espumas e as nereidas se esconderam nas grutas mais



		profundas quando Poseidon atendeu ao pedido de Teseu e fez vibrar todos



		os mares. E, quando Hipólito passou com sua carruagem à beira do mar,  ergueu-se das águas um monstro enviado por Poseidon que espantou seus



		cavalos. Hipólito caiu, prendeu os pés nas rédeas e, arrastado pelos animais,  despedaçou-se nos rochedos.



		Quando soube da morte do príncipe, Fedra se fechou em seu quarto.



		Desta vez, seus monstros hediondos apontaram para ela os dedos retorcidos  e imundos.



		- Assassina!... Assassina!... – rosnavam seus acusadores – De onde



		nos alimentaremos agora, se destruiu a fonte dos seus desejos? Assassina!...  Assassina!...



		E sumiram todos, deixando Fedra sozinha com todas as suas dores  e remorsos. No meio da noite, ela se suicidou.



		...



		Héracles olhou para Admeto sem coragem de falar. Ainda comovido  com o relato que ouvira, pensava apenas no sofrimento de Teseu.



		- E não pararam aí as desgraças de Teseu – continuou Admeto, sem  se importar coma súbita tristeza de Héracles – Fugiu secretamente de Atenas,
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		levando consigo seus dois filhos. Viajaram até a ilha de Ciro, onde reinava  Licomedes que, sentindo seu trono ameaçado, levou Teseu à beira de um



		penhasco, sob o pretexto de mostrar-lhe o panorama da ilha, e o empurrou  pelas costas, no abismo.



		...



		AS ÉGUAS DE DIOMEDES



		Héracles fechou os olhos. Em sua mente bailavam todas aquelas  aventuras contadas por Admeto.



		- Foi muito bom ter vindo aqui, antes de seguir meu caminho; –  disse, afinal -



		só assim fiquei conhecendo a vida dos Argonautas. – suspirou fundo e  acrescentou – Preciso seguir agora. Euristeu espera que eu cumpra minha



		próxima missão.



		Admeto ergueu as sobrancelhas, interessado.



		- Viaja a mando de Euristeu, de Mice nas?



		Héracles assentiu com a cabeça e explicou:



		- Para me purificar de meus crimes, fui mandado pelo Oráculo para  servir como escravo de Euristeu, por doze anos. Eele tem me incumbido das  mais inusitadas incumbências.



		- Não invejo a sua sorte... – respondeu Admeto, sorrindo – Euristeu  é uma criatura bastante estranha, mas não é de todo mau. Estivemos juntos  algumas vezes e ele até deu meu nome à sua filha.



		- Euristeu tem uma filha? – admirou-se Héracles.



		Admeto torceu o nariz.



		- É uma jovem mais prepotente e mais autoritária que o pai. Se não  a conhece, nem queira conhecê-la, pois realmente não vale a pena. Mas de  que tarefa Euristeu o incumbiu?



		Héracles fez uma careta e respondeu desanimado:



		- Tenho que ir à Trácia, capturar as éguas carnívoras de Diomedes .  Admeto curvou-se, interessado.



		- Muito cuidado, meu amigo – disse ele, não escondendo sua



		preocupação – Diomedes é um homem terrível. Tem o costume de atirar às  suas éguas carnívoras todos os estrangeiros que chegam ao país.



		- Não se preocupe... – tranqüilizou-o o herói – Até já me acostumei



		a tantas tarefas perigosas. Afinal de contas, não posso desapontar nosso  querido Euristeu.



		...
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		Héracles partiu ao amanhecer. Abraçou Admeto e seguiu seu  caminho, rumo à Trácia. Logo que chegou, tratou de executar o plano que



		arquitetara durante a viagem. Foi direto às estrebarias de Diomedes e matou  os criados encarregados dos animais. Indignado com esta atrocidade, o povo



		o atacou, mas Héracles saiu vencedor. Atirou Diomedes para ser devorado  pelas éguas carnívoras e levou-as consigo de volta a Micenas.



		...



		O CINTURÃO DE HIPÓLITA



		Euristeu quase chorou de desespero quando o Arauto anunciou a  chegada de Héracles e das éguas carnívoras.



		- Logo agora que tenho tantos problemas a resolver! – e olhou com  o canto dos olhos para sua filha Admeto, que o fitava com um ar atrevido.



		- Pai, - disse ela, sem se importar com a presença de Copreu – não  quero lhe trazer problemas. Cobro apenas aquilo que me prometeu.



		- Menina – gritou ele, com voz estridente – o que você quer é



		impossível! Como espera que eu consiga para você o cinturão da rainha das  Amazonas?



		- Meu rei, as éguas... – começou Copreu, mas logo foi interrompido.  - Que me importam as éguas!



		- ... são carnívoras – continuou Copreu, impassível.



		Euristeu deu um grito de h orror.



		- Mande que Héracles as solte no monte Olimpo, para que sejam  devoradas pelas feras de lá. Eque volte em seguida, pois já tenho outra missão



		para ele. Quero que me traga o cinturão de Hipólita, a rainha das Amazonas.  Admeto pendurou-se no pescoço de Euristeu e deu em seu rosto um



		beijo estalado. - Obrigada, papai! Sabia que atenderia meu pedido!



		E saiu rapidamente, esbarrando em Copreu que também deixava os  aposentos reais. Vendo-se à sós, Euristeu atirou-se a uma cadeira cheia de



		almofadas.



		- Que mal fiz eu aos deuses para me brindarem com uma filha tão  caprichosa! Como me arrependo de ter um dia me envolvido com uma



		mulher!



		...



		Quando Héracles chegou ao reino das Amazonas, encontrou- as  prontas para uma luta feroz. Hera havia falado pelos lábios de uma de suas  sacerdotisas:
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		- Rainha Hipólita – disse a sacerdotisa, em meio a um transe  profundo – Héracles chegará a seu reino para saqueá-lo. Que suas valentes



		guerreiras se previnam!



		Héracles enfrentou uma luta terrível e acabou por matar Hipólita. De  posse do cinturão, voltou a Micenas.



		...



		OS BOIS DE GERIÃO



		Como Euristeu sabia que Héracles haveria de conseguir o cinturão  de Hipólita com relativa facilidade, já havia escolhido sua próxima tarefa,



		antes mesmo dele retornar.



		- Os bois de Gerião! – exclamou para o impassível arauto – Duvido  que consiga capturá-los e, mesmo que se saia bem nessa perigosa missão, só



		terei a lucrar, pois serão meus os bois mais cobiçados do mundo inteiro.



		- Perdoe-me, Majestade – disse Copreu – Como seu primo  conseguirá chegar às terras de Gerião, se elas se encontram do outro lado do



		mundo, nas terras onde Hélio guarda sua carruagem de fogo?



		Euristeu deu uma risada nervosa.



		- Pouco me importa! É problema dele e não meu!... Que arranje um



		meio de chegar lá!... Se não conseguir, que fique por lá mesmo, pois assim  não terei mais que aturar sua terrível presença em meu reino.



		Calou-se e respirou fundo. Depois comentou baixinho, como se  falasse para si mesmo – Poderia ser tudo bem diferente, se ele quisesse...



		...



		Héracles passou o dorso da mão pelos olhos molhados de um suor



		salgado. As areias do deserto queimavam seus pés e o sol que cruzava o céu  da Líbia parecia ser mais quente que os próprios infernos.



		- Maldito Euristeu! – resmungou – Para que quer aqueles bois  fedorentos ?



		Deu mais alguns passos e parou. Sua cabeça parecia querer explodir.



		Olhou para cima e viu o disco de Hélio, enorme e redondo, cravado no céu  imaculadamente azul.



		- Hélio! – gritou ele – Vou liquidar sua carruagem, para que não me  derreta neste calor infe rnal!



		Tirou uma flecha encantada de dentro de sua aljava, esticou o arco e  apontou para o sol. Não chegou a atirar pois Hélio, assustado, desceu num  mergulho veloz e segurou seu braço.



		- Não faça isso, Héracles! Meus cavalos de fogo não têm culpa dos  caprichos de Euristeu! Tome!... – e ofereceu ao herói uma taça de ouro – Esta
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		taça o conduzirá às terras de Gerião, aquelas que somente eu posso alcançar  para lá guardar meus cavalos, enquanto Selene corta os céus em seu carro de



		prata. A taça é mágica e basta ordenar, que ela saberá o que fazer. E prometo  permitir que continue seu caminho através do deserto com mais facilidade e



		menos calor.



		Rápido como chegara, voltou aos céus e embarcou em sua carruagem  de fogo. Minutos depois, uma nuvem escura e pesada surgiu, vinda de lugar



		nenhum, e ocultou o sol, reduzindo o calor intenso. Héracles pôde, então,



		seguir pelo deserto, até a entrada das terras de Gerião e, guiado pela taça de  ouro, mergulhou nas terras ocultas atrás da linha do horizonte. Lá, outra



		surpresa o aguardava. Ogado de Gerião era guardado por um imenso cão de  três cabeças e por um gigantesco boiadeiro. Héracles não perdeu tempo. Com



		sua maça possante matou o cão e o boiadeiro e destruiu Gerião a flechadas.  - Taça de ouro! – exclamou ele, segurando a taça acima de sua cabeça



		– Ajude-me agora a conduzir o gado de Gerião de volta à superfície da Terra.  A taça de ouro se tornou subitamente enorme e Héracles nela  embarcou com o gado. Mas, mal chegaram às terras mais altas, foram



		atacados por uma multidão que queria roubar os bois. Héracles esgotou todas



		as flechas de sua aljava e, vendo que não conseguia vencer o povo que se  aglomerava à sua volta, pediu auxílio a Zeus.



		No alto do Olimpo, a voz de Héracles ressoou forte e clara como  um trovão:



		- Zeus, ajude-me! Tenho que cumprir minha missão e já esgotei  todos os meus recursos. Sabe que minha vontade é inquebrantável e agora  somente posso contar com ela e com o auxílio dos deuses.



		Zeus se debruçou na murada de pedra e viu Héracles defendendo- se



		somente com os golpes poderosos de sua maça, que ainda mantinha o povo  afastado. Com um gesto rápido, Zeus fez cair uma chuva de pedras. Tomada



		de surpresa, a multidão se dispersou, aos gritos.



		Logo que Zeus se afastou Hera, furiosa com o auxílio que seu divino  esposo prestara ao herói, apontou para o gado o dedo vingador. Uma nuvem



		de moscas surgiu, zunindo assustadoramente, e cobriu os bois que,



		enlouquecidos, espalharam-se pelas montanhas. Depois de alguns dias,  Héracles conseguiu reaver algumas cabeças e voltou para Micenas.



		...



		O POMO DO JARDIM DAS HESPÉRIDES



		Da janela de seu quarto, Euristeu viu Héracles apontar na última



		curva da estrada, trazendo consigo os enormes bois de Gerião. Mas a figura  imponente do herói e sua grande estatura fazia com que os bois parecessem



		frágeis novilhas.
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		- Que homem incrível! – exclamou Euristeu – Que braços  musculosos, que peito! Lindo como uma estátua! – gemeu baixinho,



		enquanto percorria com os olhos o corpo reluzente do herói que se  aproximava em passos lentos. – O que eu não daria para tê-lo comigo por



		uma noite! – em seus pensamentos, as mãos enormes de Héracles começaram



		a percorrer seu corpo magro. Gemeunovamente e fechou os olhos, deixando  sua mente se encher de loucas fantasias – Héracles!... Héracles!... – sussurra va,



		enquanto o herói de seus pensamentos o atraia para seus braços poderosos.



		O mugido dos bois chamou-o à realidade. Abriu os olhos e espiou  novamente. Héracles acabara de chegar no pátio interno do castelo. Um



		sobressalto sacudiu o corpo frágil do rei e ele comprimiu o peito com as mãos  esguias, procurando sossegar as batidas furiosas de seu coração. Largou a



		janela e correu para a porta do quarto, abrindo-a num gesto rápido e decidido.  - Copreu! – gritou, mas calou-se assustado ao esbarrar com o arauto



		parado à porta – O que está fazendo aí? Quer me matar de susto? – berrou,  esganiçando a voz.



		- Seu primo acaba de chegar – anunciou o inalterável Copreu.



		- Eu sei!... Eu sei!... – calou-se e pensou um pouco. Depois ordenou,



		numa voz subitamente suave – Ele deve estar exausto. Diga-lhe que repouse.  E prepare-lhe um bom banho, Copreu.



		- Sim, Majestade...



		...



		Héracles repousava, mergulhado na água morna e relaxante.  Pressentiu a chegada de Euristeu, mas não abriu os olhos.



		- Muito cansado, meu primo? – perguntou o rei, depois de alguns  minutos de silêncio.



		Héracles não respondeu. Percebeu logo que os vapores do vinho já  tinham tomado conta do raciocínio de Euristeu.



		- Ora, ora, Héracles! Não seja assim tão indiferente para com o seu  rei. Está zangado comigo, por incumbi-lo de árduas missões?



		Héracles abriu os olhos e fitou o rei com indiferença.



		- Não se esqueça, meu rei – disse, com ironia – que Zeus me protege.  As tarefas são difíceis, mas a proteção divina é cada vez maior.



		Euristeu aproximou-se mais e percorreu o corpo de Héracles com os  olhos avermelhados.



		- Por todos os deuses! – exclamou – Como você é grande! Mal cabe  na banheira! – curvou-se e apertou-lhe o braço molhado e queimado de sol.



		– Que músculos!



		Héracles sacudiu o braço e o rei deu uns passos para trás,  desequilibrando- se.
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		- Deixe de tolices e diga logo que novo serviço escolheu para mim,  meu primo – resmungou o herói.



		O rei se aprumou e respondeu, ofendido.



		- Você é mesmo um bruto, um intratável! Não há como tê-lo em  meu reino! – pensou e torceu o nariz – Pois traga-me os pomos de ouro do  jardim das Hespérides



		Saiu sem se voltar. Antes de entrar em seus aposentos reais, chamou  Copreu. Oarauto chegou, pisando macio.



		- Copreu, meu fiel arauto, passe a noite comigo! Estou muito abalado  para ficar só...



		E o arauto, sempre impassível, respondeu simplesmente:  - Sim, Majestade...



		...



		O primeiro problema que Héracles encontrou, nesta nova missão,  foi localizar o jardim mágico. Ninguém sabia onde ficava. Perguntou aos  duendes do bosque e aos silfos dos ares. Conversou com as salamandras, com



		Zéfiro e Bóreas. Mas nem mesmo os ventos sabiam onde ficava o jardim das



		Hespérides. Desanimado, sentou-se e meditou, pedindo auxílio a Zeus.  Fechou os olhos e relaxou.



		- Zeus – pensou – preciso de alguém que me informe onde fica o



		jardim das Hespérides. Parece que Hera o escondeu no coração do mundo.  Em sua mente começaram a surgir imagens confusas. Deixou que



		chegassem e fossem se organizando lentamente. Viu um rio e viu as ninfas  que nadavam, alegres, nas águas transparentes.



		- Um rio! – exclamou em sua linguagem mental – Mas que rio será  esse?



		No mesmo momento, um nome estalou no fundo de seus  pensamentos. Erídano!... Não pensou duas vezes. Levantou-se e partiu.



		As ninfas que brincavam nas águas do Erídano rodearam Héracles,  cheias de curiosidade.



		- Quem é você?



		- De onde vem?



		- Para que veio?



		- Como você é grande e forte!



		Héracles sorriu e procurou responder a todas as perguntas.



		- Sou Héracles, filho de Zeus, e vim pedir a ajuda de vocês. Preciso



		saber onde fica o jardim das Hespérides. Alguma de vocês poderia me dar  esta resposta?



		Ela se entreolharam, desoladas.



		- Ninguém sabe... – disse uma delas, cheia de tristeza. Mas logo seu  rosto se iluminou – Já sei! Procure Nereu! Ele conhece todos os segredos!
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		Héracles partiu à procura do velho do mar. Andou muito, chegou na  beira do mar e olhou. Somente as gaivotas enfeitavam a superfície esverdeada.



		Andou mais um pouco e chegou aos rochedos. Subiu. Lá em cima olhou em  volta e viu.



		Nereu, a pele bronzeada contrastando com os longos cabelos e



		barbas brancas como as espumas do mar, passeava sobre as águas, cavalgando  um tritão e segurando um enorme tridente. Héracles se escondeu. Sabia que



		o velho do mar, apesar de bondoso, não gostava de revelar seus segredos.  Esperou que ele dormisse, agarrou-o e amarrou- o.



		- Solte-me! – gritou Nereu, debatendo-se inutilmente – Por que me  amarrou?



		Héracles se sentou, dobrou as pernas e apertou os joelhos contra o  peito.



		- Eu o soltarei se me disser onde fica o jardim das Hespérides.  Nereu, furioso, transformou-se sucessivamente em leão, em serpente



		e em labareda, masnão conseguiu intimidar o herói. E, afinal, resolveu revelar  seu segredo.



		- Nos confins do mundo ocidental, perto da ilha dos bem -



		aventurados, atrás dos portões de ouro guardados por umdragão cor de fogo,  está o jardim das Hespérides, que noite e dia vigiam as maçãs de ouro com



		que Gea presenteou Hera, no dia de seu casamento com Zeus.



		Héracles soltou o velho do mar, agradeceu e partiu em direção ao  ocidente.



		A primeira coisa que viu foi o imenso dragão cor de fogo. Escondeu -



		se e ficou pensando num meio de vencê-lo. Afastou-se e olhou em volta,  procurando a solução mais rápida. E foi então que viu Atlas, o gigante filho



		de Japeto e Climene que, por castigo de Zeus, carregava a abóbada celeste em  seus ombros. Héracles aproximou-se do gigante e perguntou:



		- Atlas, você que está aqui desde o início da Criação, diga-me o que  devo fazer para pegar os pomos de ouro do jardim das Hespérides.



		A voz de Atlas ribombou, fazendo estremecer o céu sobre seus  ombros.



		- Mais fácil será se eu for buscá-los para você. Segure o firmamento  para mim e assim descansarei um pouco desta carga tão pesada. Em troca,



		entrarei no jardim e lhe trarei as maçãs de ouro.



		Héracles concordou e deixou que Atlas colocasse a abóbada celestial  em seus ombros. Pacientemente esperou, enquanto o gigante ia e vinha com  os pomos. Mas pouco a pouco uma desconfiança foi se instalando em sua



		mente e logo se transformou em certeza. Atlas iria deixá-lo ali,  indefinidamente, carregando o peso do firmamento. Pensou rapidamente.



		- Atlas, - disse ele, procurando ser natural – o céu está escorregando  sobre minha cabeça. Por favor, segure-o um pouco para mim, enquanto faço



		uma rodilha para apoiá-lo melhor.
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		O gigante pegou o firmamento e Héracles fugiu com os pomos, de  volta para Micenas.



		...



		CÉRBERO



		Euristeu olhava, encantado, para os pomos de ouro.



		- Héracles, meu primo, meu querido primo! – exclamou, esfregando  as mãos de contentamento – Só mesmo você poderia me dar uma alegria



		destas!



		Pegou um dos pomos e acariciou-o. Seus olhos cintilaram.



		- Lindos! verdadeiramente lindos! – recolocou a maçã de ouro junto



		com as outras e olhou em volta, desconfiado – São muito preciosos! Tenho  que cuidar para que ninguém os roube... – olhou para Héracles, pensativo.



		De repente, seu rosto se iluminou. Espetou o dedo magro no peito  musculoso do herói e exclamou:



		- Vá aos infernos e traga-me Cérbero para guardar meus pomos de  ouro! Esta é a sua próxima missão!



		...



		Zeus mandou que Hermes conduzisse Héracles ao abismo dos  mortos. Também avisado por Zeus, Plutão já o esperava.



		- Héracles, filho de Zeus! – disse Plutão, e sua voz ecoou profunda e  grave – Sei de suas pretensões deixo que leve Cérbero desde que o domine



		apenas com suas mãos.



		Héracles concordou e, momentos depois, estava frente a frente ao  terrível guardião dos Infernos. As três cabeças rosnaram ao mesmo tempo e  o pelo do dorso se eriçou ao longo de suas costas possantes. Héracles não se



		moveu. Seu olhar penetrante se fixou no cão e ele sentiu que toda a sua força  interior era ativada a seu limite máximo. Os rugidos se tornaram mais fracos.  Héracles se aproximou, sempre com os olhos fixos no mostro, que



		permaneceu passivo, hipnotizado pelo olhar do herói. Cérbero foi subjugado  sem dificuldade e levado a Micenas.



		...



		Desta vez o arauto pensou duas vezes antes de dar a notícia a  Euristeu. Por fim, tomou coragem e anunciou:



		- Meu rei, seu primo acaba de chegar, trazendo consigo o cão dos  Infernos.



		O rosto de Euristeu se iluminou.
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		- Ele conseguiu? Que maravilha!... Meus pomos de ouro agora estão  seguros – Correu para a porta, mas subitamente se voltou – Diga-me, Copreu,



		como é Cérbero? certamente deve ser um belo animal! Você já o viu?



		- Bem, Majestade... – suspirou Copreu – Ele é bastante temível.



		- Temível, temível!... – repetiu Euristeu, rindo – Se não fosse temível,  quem o respeitaria?



		E saiu apressado em direção ao pátio interno do palácio.



		Parou e arregalou os olhos. As três hediondas cabeças de Cérbero



		rosnaram em sua direção e um hálito podre fez com que uma náusea  instantânea contorcesse seu estômago.



		- Por Zeus! – balbuciou, confuso.



		Héracles percebeu a perturbação de Euristeu e deu dois passos à  frente, junto coma fera. Orei colou-se à parede e estendeu as mãos trêmulas.  - Pare!... Não chegue junto de mim com esta coisa medonha e



		fedorenta!



		Héracles parou, mas deixou frouxa a corda que amarrava o cão.  Cérbero continuou a avançar em direção ao rei.



		- Pare!... Pare!... gritou Euristeu, esgueirando-se ao longo da parede,



		de volta para o interior do castelo. – Saia daqui com este monstro! Leve-o de  volta aos Infernos, de onde nunca deveria ter saído! Ó céus!...



		Correu de volta para seus aposentos, atirou-se de bruços na cama e  chorou como uma criança desamparada.



		...



		Héracles levou Cérbero de volta ao Hades. Já ia voltando, quando



		uma sombra escura passou à sua frente. Quis continuar, mas a sombra  bloqueou sua passagem.



		- Quem é você e o que quer de mim? – perguntou o herói.



		- Sou Meléagro, filho de Eneu. Há muito que habito o Hades e desde  que aqui estou, procuro alguém que me ajude a encontrar a paz. Deixei minha



		irmã, Dejanira, completamente indefesa. Prometa-me, Héracles, que a



		encontrará e cuidará dela por mim. Minha alma não encontrará sossego  enquanto não tiver certeza de que Dejanira estará protegida.



		- Se isto lhe traz a paz, eu prometo procurar e cuidar de sua irmã.



		- Você a desposaria? – perguntou Meléagro, ansioso – Se a tomar por  esposa, saberei que ela estará segura para sempre.



		Héracles vacilou, mas a evidente agonia de Meléagro tocou seu  coração.



		- Está bem, Meléagro... Prometo desposar Dejanira.  ...
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		Lá em cima, do alto do monte sagrado oculto pelas brumas do  amanhecer, Zeus viu Héracles emergir dos Infernos e tomar seu caminho de



		volta a Micenas. Mesmo sem se voltar, viu que Hera se aproximou e também  espiou por cima de seus ombros.



		- Hera, - disse Zeus, sem desviar a atenção de seu filho – já chega de



		ocupar Héracles com trabalhos tão inúteis. Diga a Euristeu que o dispense  assim que ele chegar a Micenas.



		- Foi o Oráculo e não eu que determinou essa purificação para seu



		filho. Lembre-se que ele exterminou toda a família – respondeu a deusa,  impassível.



		Zeus virou-se e fixou a esposa bem dentro de seus olhos.



		- Aquilo aconteceu por culpa sua. Não fossem seus ciúmes, Héracles  não teria enlouquecido daquela maneira.



		Ela desviou o olhar e voltou-se novamente para o herói que  caminhava, decidido.



		- Héracles é fraco, por isso enlouqueceu.



		Dos olhos de Zeus saíram dardos cintilantes, que estremeceram e  explodiram em minúsculos glóbulos de luz, ao contato com a aura da deusa.



		- Héracles não é fraco! – resmungou Zeus – E trate de livrá-lo desta  obrigação para com Euristeu. Já chega de servir àquele rei louco!



		Dionísio, que ia chegando, escutou as últimas palavras de Zeus.  - Estão falando de Midas?



		Zeus se calou e interrogou-o com o olhar.



		- Por que falaríamos de Midas? – perguntou Hera, procurando um  pretexto para escapar das palavras ásperas do divino esposo.



		Dionísio deu um risinho maroto.



		- Acaso existe algum rei mais louco do que Midas?



		- Existe, sim! – explodiu Zeus – Existe Euristeu! Juro que se  continuar a ocupar Héracles com tantas tarefas idiotas, vou fulminá-lo! – e,  olhando para Hera, acrescentou – Acho bom que faça o que lhe pedi, ou



		Micenas amanhã mesmo estará sem o seu rei!



		Voltou-se e saiu, deixando Dionísio com um ar de espanto no rosto  bonito.



		...



		MIDAS



		Midas, o rei da Frígia, caminhava pelo bosque em seu passeio  costumeiro. Um pouco adiante viu Sileno, o sátiro filho de Pã, dormindo  pesadamente e amarrado por grossas cordas ao tronco de uma árvore. A seu
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		lado, o cântaro vazio e tombado deixava ainda escorrer algumas gotas de um  vinho rubro como sangue, que sumia entre a relva úmida de orvalho.



		Midas parou e ficou admirando o sábio embriagado. Uma idéia  iluminou seu rosto e fez surgir um sorriso nos lábios grossos. Afastou- se,



		escondeu-se atrás das densas folhagens e esperou pacientemente. Algum



		tempo depois, o Sátiro remexeu-se e resmungou. Logo percebeu que estava  preso. Tentou se livrar das cordas, mas não conseguiu. Midas esperou um



		pouco e depois surgiu, com um vinco de apreensão no meio da testa.



		- Ora essa! Quem terá tido a audácia de amarrar o sábio Sileno?



		O sátiro esticou para ele os olhos vermelhos, espremidos entre as  pálpebras inchadas.



		- Solte-me, por favor... Afastei-me do cortejo de Dionísio e os  malditos camponeses me amarraram novamente.



		- E por que fazem isso? – perguntou Midas, cortando as cordas com  seu facão.



		- Não sei... – resmungou Sileno. – Acho que têm medo dos sátiros.



		Midas abaixou-se e livrou as horrendas pernas cabeludas. Sileno  esfregou-as energicamente e coçou os cascos de seus pés de bode.



		- Obrigado, senhor! – disse, levantando-se. – Como poderei  recompensá-lo por tanta bondade?



		Midas sorriu e não se fez de rogado.



		- Bem, sei que tem grandes poderes. Portanto, gostaria que me  brindasse com o toque de ouro. Que eu possa transformar em ouro puro



		aquilo que eu tocar.



		Sileno estendeu as mãos grossas sobre a cabeça de Midas e começou  a recitar nomes estranhos. Umarrepio correu pelas costas do rei e um tremor



		involuntário sacudiu seu corpo.



		- Pronto, senhor - disse o sátiro, com sorriso enigmático nos lábios  feios - seu pedido foi concedido.



		Midas abaixou-se e pegou uma pedra. No mesmo momento, ela se  transformou em ouro. Ele deu um grito de alegria e saiu correndo, sem nem



		se despedir do sátiro que ficou espiando de longe, sacudindo-se em maliciosas  risadas.



		A alegria de Midas durou pouco. No meio do caminho teve sede.



		Quis beber água, mas, ao mergulhar as mãos no córrego, o líquido cristalino  se transformou em sólido ouro. Estendeu a mão e colheu uma maçã, mas não



		conseguiu comer o belíssimo fruto de ouro em que ela imediatamente se  transformou.



		Dois dias depois, faminto e cansado, foi procurar Dionísio para livrá -  lo daquele nefasto dom. Dionísio escutou o pedido de Midas e não pôde  deixar de rir.



		- Nunca confie num sátiro, Midas. Agora, para livrar-se deste mal,  terá que mergulhar a cabeça e as mãos na nascente do rio Páctolo.
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		...



		PÁCTOLO



		Midas caminhou cabisbaixo e enfraquecido na direção que Dionísio  indicara. Pelo caminho, voltou-lhe à lembrança tudo o que lhe disseram,



		quando ainda criança, sobre Páctolo, o jovem filho de Zeus, cujo nome foi  dado numa triste homenagem ao rio que lhe tirara a vida.



		Diziam que Páctolo, o bonito e alegre jovem que conquistava todos



		os corações, era protegido de Afrodite e que a ela prestava cultos no Templo  do Amor. Tinha uma irmã, a pequena Demódice, a menina de seus olhos.



		Demódice crescia linda e querida por todos. Páctolo gostava tanto



		de ver a menina correndo pelo bosque, leve como uma ninfa, brincando com  os duendes e as fadas, que nem percebeu quando os ares de moça começaram



		a envolver suas formas de criança.



		...



		Os cânticos de louvor a Afrodite enchiam o templo enfeitado de  flores. Páctolo deixava-se levar pela melodia quente que se infiltrava



		sorrateiramente por seus sentidos. Havia algo nas ervas que queimavam que



		dava à sua mente um suave torpor. O odor forte que exalava das flores,  misturando à fumaça das ervas, trazia uma excitação sensual, cálida, que se



		espalhava por seu corpo. E, do meio da penumbra, surgiu o vulto da virgem,



		envolta em alvos e diáfanos véus. Das pequenas rosas brancas que coroavam  sua cabeça, escorriam os cabelos lisos e sedosos. A virgem aproximou- se



		lentamente. Páctolo, embriagado de desejo, segurou-a pela mão e deitou- a  sobre as almofadas. A fumaça das ervas empanava sua visão e o aroma



		estonteante obscurecia sua mente. Só restava a realidade daquela virgem que



		esperava seu amor e da presença invisível de Afrodite, que aguardava seus  anseios. Beijou a moça oculta pela obscuridade e sentiu mais forte a vibração



		da deusa. Arrancou os véus e deixou que suas mãos percorressem o corpo



		quente e macio, reclinado sobre as almofadas. Deitou-se sobre ela e  mergulhou na escuridão, sem saber direito se amava a moça ou a deusa.



		Depois, rolou para o lado e dormiu.



		Quando acordou, a carruagem de Hélio já brilhava no céu e lançava  raios dourados através das janelas do templo. Um deles pousou nos cabelos  dourados da moça, que cobriam seu rosto adormecido. Delicadamente



		descobriu-lhe a face rosada. Um grito morreu em sua garganta e apenas um  sussurro saiu pelos lábios subitamente lívidos.



		- Demódice, minha irmã!... Minha menina querida!



		As lágrimas não quiseram trazer-lhe o alívio do pranto e seus olhos  atônitos desviaram-se do rosto sereno e percorreram rapidamente o corpo
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		nu e abandonando sobre as almofadas, procurando reter para sempre na  retina a imagem da irmã adormecida. Depois saiu do templo e caminhou para



		o rio.



		Quando Demódice despertou, soube que Páctolo havia se afogado.  ...



		Atendendo às ordens de Dionísio, Midas mergulhou a cabeça e as



		mãos nas águas do rio Páctolo. Depois segurou um trono seco e viu que  nada aconteceu.



		- Estou curado! - exclamou, s atisfeito.



		Afastou-se rapidamente e nem viu que deixara o leito do rio coberto  de pepitas de ouro.



		Midas continuou seu trajeto de volta ao castelo e, ao passar pelo  monte Tmolo, viu uns camponeses reunidos, numa agitada discussão.



		- Apolo vai ganhar! - gritou um deles.



		- Você não sabe o que diz! Mársias é muito melhor Apolo! -  respondeu um velho gordo e rosado.



		- Apolo!... Apolo!...



		Midas se aproximou, curioso, e tocou no ombro de um rapazinho.



		- Oque está havendo? - perguntou, enquanto se certificava de que o



		ombro do moço não havia se transformado em ouro - Estou mesmo curado,  pensou.



		- Vai haver uma competição entre Apolo e Mársias - esclareceu o



		rapaz. E, sem perceber a curiosidade de Midas por seu ombro, continuou -  Mársias garante que pode tocar flauta muito melhor do que Apolo. Vamos



		ver se pode mesmo... Olhe! Já vão começar!



		Orapaz disparou, procurando se colocar num lugar onde pudesse ver melhor  a disputa. Midas ficou de longe, apreciando os dois artistas empenhados em  suas melodias. Mal acabaram, Tmolo, que julgava a contenda, apontou para



		Apolo, declarando-o vencedor.



		- Não achei justo - resmungou Midas - Ooutro tocou muito melhor.  Apolo escutou e ficou furioso.



		- Vou castigá-lo por tanta estupidez! - exclamou, apontando para  Midas.



		No mesmo instante, as orelhas do rei cresceram e se transformaram  em duas enormes orelhas de burro.



		Midas, desesperado, enrolou a cabeça com um pano. Voltou ao  palácio e escondeu definitivamente suas orelhas sob um capuz comprido. A



		única pessoa que ficou sabendo de seu segredo foi o barbeiro da corte que,



		ameaçado de morte pelo rei, caso viesse a falar, começou a se atormentar pela  terrível angústia trazida pela vontade incontrolada de contar o caso a alguém.



		Um dia, não agüentando mais guardar o segredo, foi para bem longe, cavou
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		um buraco enorme e, lá dentro, gritou bem alto que o rei tinha orelhas de  burro. Quando chegou a primavera, surgiu lá uma moita de caniços que,



		quando dava o vento, agitavam-se e repetiam o segredo do rei: O rei Midas  tem orelhas de burro!... O rei Midas tem orelhas de Burro!...



		...



		Hera soltou uma gargalhada.



		- Só você mesmo, Dionísio, para me fazer rir com uma história tão



		engraçada assim. Com reis tão loucos, o mundo dos homens não pode  mesmo ir bem.



		- E, pelo visto, parece que os homens ficarão sem um de seus reis



		insanos - e, vendo a interrogação no rosto de Hera, acrescentou - Zeus não  prometeu fulminar Euristeu amanhã mesmo, caso ele não pare de ocupar



		Héracles com trabalhos inúteis?



		- Vou dar um jeito nisto - resmungou Hera - Afinal de contas,  Euristeu me atende sempre e é bom poder contar com ele...



		...



		HESÍONE



		-



		- Euristeu acordou aflito. Sentou-se bruscamente na cama,



		empurrou as mantas para longe e gritou por Copreu. Oarauto atendeu com  presteza.



		- Onde está Héracles?... Traga-o aqui imediatamente!



		Pouco depois Copreu voltava, trazendo o herói que acabara de  chegar.



		- Héracles, meu primo... - disse Euristeu, uma voz nervosa e  esganiçada - Hera falou-me através de um sonho. Disse-me que lhe desse a



		liberdade.



		E, virando-se para o arauto, gritou:



		- Saia, Copreu! Não fique aí bisbilhotando! Quero ficar a sós com  meu primo!



		Copreu saiu imediatamente. Euristeu se levantou e aproximou-se de  Héracles.



		- Não me queira mal, primo... Sei que o incumbi de árduas tarefas,  mas todas foram dignas de um bravo como você.



		- Não se desculpe, Euristeu. Foi bom ter trabalhado para você. Sinto



		que junto com os monstros que enfrentei, aprendi também a identificar os  meus monstros interiores. E estes eu ainda não venci. Não sei se foi mais



		difícil abater a Hidra em seu pântano lodacento, ou enfrentar meus vícios
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		que, como as cabeças dela, renascem sempre, mesmo que cortadas. Terá sido  mais árdua a corrida atrás da corça do pés de bronze, ou trás de uma calma



		interior que ainda não encontrei e que viria substituir minha agressividade  que, como o javali do Erimanto, se esconde nas mais profundas grutas da



		minha alma e sai furiosa quando menos espero? Não sei se foi mais difícil



		liquidar as aves do lago Estinfale, cujo vôo obscurecia o sol, ou me esfo rçar  por conter meus impulsos mais perversos que, quando liberados, escurecem



		a luz do meu espírito. E lavar as estrebarias de Augias teria sido pior do que



		tentar purificar minha alma? E o triunfo sobre o touro foi mais digno do que  procurar vencer minha própria força bruta para um dia conhecer a delicadeza



		do meu espírito? Vencer as éguas carnívoras teria sido mais árduo do que  destruir a perversidade que me devora nos meus momentos de ódio? Como



		vê, meu primo, enfrentar tantos monstros ajudou-me a compreender que é



		mais difícil domar os meus monstros mais íntimos e que estão sempre  prontos a me atacarem em alguma curva do meu caminho.



		Euristeu não respondeu. Uma admiração súbita cresceu em seu



		peito e fez com que se aproximasse lenta e silenciosamente do herói. Tomou  suas mãos enormes entre as suas e pousou no rosto rude os olhos marejados



		de lágrimas.



		- Adeus, primo - disse, afinal - Que os deuses guiem seus passos e  ajudem-no a vencer seus monstros internos da mesma maneira que venceu  os obstáculos que coloquei em seu caminho e, para onde quer que vá, leve



		sempre consigo a minha admiração e o meu amor.



		Ficou nas pontas dos pés e beijou de leve o rosto de Héracles. Depois  gritou, olhando para a porta:



		- Copreu!... - o arauto infiltrou-se pela porta como num passe de  mágica - Acompanhe meu primo e veja que nada lhe falte.



		Héracles saiu do quarto, acompanhando pelo arauto. Euristeu ficou  parado, por muito tempo, olhando a porta por onde o herói saíra de seus  aposentados e de sua vida para sempre. Depois deu um soluço, caiu de bruços



		na cama e chorou.



		...



		Héracles caminhou durante muito tempo até chegar a Tróia. O que  o levou lá foi a curiosidade de saber porque os deuses castigavam tanto aquela



		cidade. Pestes, calamidades e agora um terrível monstro marinho que



		devorava sem piedade os habitantes do lugar. Um velho pescador explicou:  - O rei Laomedonte construiu muralhas e torno de Tróia com o



		auxílio de Apolo e de Poseidon mas, depois do serviço feito, o rei recusou- se



		a pagar o combinado. Os deuses ficaram furiosos. Apolo espalhou a peste e  Poseidon mandou o monstro que sai das águas do mar e devora quem estiver



		ao seu alcance. Moço, Tróia se transformou num verdadeiro inferno! E além
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		disso a princesinha Hesíone, tão amada pelo povo, está amarrada a uma  pedra, no meio do mar, para servir de pasto à besta marinha!



		- Por que a princesa? - Perguntou Héracles, admirado.  - Coisas do Oráculo - resmungou o velho.



		Héracles pensou um pouco e procurou juntar na lembrança algumas  informações que recebera aqui e ali.



		- O senhor disse que o rei de Tróia é Laomedonte?



		- Sim - respondeu o pescador - Foi o que disse.



		- Não foi a ele que Zeus presenteou com cavalos divinos?  O velho coçou o nariz e respondeu:



		- Não. Foi ao avô dele, Trós... Trós era pai de Ganimedes o mais  belo dos mortais. E, por causa disso, Zeus tomou o corpo de uma águia



		imensa e seqüestrou Ganimedes para habitar no Olimpo, junto com os



		deuses. Como pagamento deste furto, deu a Trós os cavalos divinos e uma  vinha de ouro. Ganimedes era o pai de Laomedonte, que acabou por herdar



		tudo aquilo. E a águia, cujo corpo Zeus usou para raptar Ganimedes foi  transformada em constelação.



		...



		Algumas horas depois, Héracles pedia para ser conduzido à presença  de Laomedonte, o rei de Tróia.



		- Então você afirma que pode matar o monstro marinho? -  perguntou o rei, com um ar de galhofa nos olhos - E o que deseja em troca?  - Os cavalos divinos - respondeu Héracles, sem vacilar. Laomedonte



		coçou a barba rala.



		- Muito bem, concordo. Destrua o monstro, traga de volta minha  filha viva e lhe darei os cavalos divinos como pagamento.



		Laomedonte, na verdade, não acreditava que Héracles conseguiria



		realizar a façanha. E, quando viu o herói chegar com Hesíone nos braços,  encolhida como uma criança indefesa, e o capitão da guarda lhe segredou o



		cadáver do monstro boiava no mar rubro de sangue, ele empalideceu.  Segundos depois, um vermelho intenso cobriu suas faces e ele gritou:



		- Héracles que escolha outra forma de pagamento! Mudei de idéia!  Não quero me desfazer dos cavalos divinos!...



		Héracles ficou furioso.



		- Não aceito outro pagamento e não faço negócios com reis sem  palavra! Que Laomedonte saiba que voltarei para me vingar!



		E voltou. Reuniu um exército de voluntários e voltou com dezoito  naves, cada uma com cinqüenta remadores. Deixou no porto de Ílion uma  guarnição comandada por Ecles e seguiu com o exército.
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		Laomedonte, que já esperava a volta de Héracles, atacou o navio e  matou Ecles. Héracles voltou com o exército para o porto e Laomedonte



		fugiu, indo se esconder atrás da muralhas gigantescas que cercavam Tróia.  Télamon, o filho de Éaco, o mais bravo dos voluntários que



		acompanhavam Héracles, transpôs as muralhas em primeiro lugar. Héracles



		ficou furioso por ter sido ultrapassado em valor e partiu para Télamon,  disposto a matá-lo. O rapaz abaixou-se e começou a juntar algumas pedras.



		Héracles parou, surpreso ante a estranha atitude de seu bravo voluntário.  - Por que isso, agora?



		- Junto pedras, para edificar um altar a Héracles Vitorioso!



		A raiva de Héracles desapareceu como que por encanto e comovido  perdoou a audácia de Télamon. Junto com todo o exército, invadiram a



		cidade, mataram Laomedonte e todos os seus filhos homens.



		- Por piedade, poupem-no! - gritou Hesíone, escondendo no peito a  cabeça de Prodarces, o mais novo dos filhos de Laomedonte.



		- Não costumo matar crianças, princesa! - respondeu Héracles. A  vida de seu irmão será poupada, mas ele seguirá conosco.



		E, chamado Télamon para junto de si, acrescentou:



		- Télamon, quero que tome Hesíone por esposa. E que a noiva  escolha para si o escravo que quiser.



		Os olhos de Hesíone brilharam.



		- Neste caso, quero por escravo Prodarces, meu irmão!



		- Concedido! - assentiu Héracles - Mas terá então que resgatá- lo.  Ela retirou os véus que a adornavam e entregou-os herói.



		- Aceita meus véus como pagamento?



		Héracles aceitou e Prodarces, daquele dia em diante, passou a ser  chamado de Príamo, o resgatado.



		Poucos dias depois, Héracles partiu. Do alto do Olimpo, Hera  acompanhava seus passos e, novamente, desejos de vingança incandesceram  seus pensamentos. Com o valioso auxílio de Hipno, o sono, pôs Zeus para



		dormir e deflagrou uma violenta tempestade, que arrastou toda a esquadra de  Héracles para a ilha de Cós. Os habitantes da ilha, julgando que eram piratas,  receberam-nos a flechadas. Héracles e seus voluntários revidaram e, na luta,



		morreu o rei Eurípilo.



		...



		Calcíope chorava a morte do pai, o rei da ilha de Cós, mas não  conseguia arrancar da mente a imagem de Héracles. Uma paixão



		incontrolável instalara-se em seu coração e crescia a cada minuto que passava,



		roubando-lhe o sono, a fome e a vontade de viver. Esqueceu-se do pai, da  guerra, de tudo e, numa noite quente de verão, deitou-se com o herói. Viveu
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		feliz por alguns meses, mas, logo depois que Téssalo nasceu, Héracles se  despediu e saiu de sua vida.



		...



		DEJANIRA



		Héracles chegou a Cálidon. Um sonho havia feito com que partisse



		da ilha de Cós, à procura de Dejanira. Sonhara com a sombra de Meléagro  que, vagando pelo Hades, não se esquecia da promessa que o herói um dia



		lhe fizera: Cuidar de Dejanira, casar com Dejanira.



		Em Cálidon, hospedou-se na casa de um camponês.



		- Veio cuidar de Dejanira, moço? - perguntou o velho, com a boca



		cheia de pão - Ela está mesmo precisando de ajuda. Soube que o deus- rio  Aquelóo se apaixonou por ela e já tentou raptá-la duas vezes. Na primeira



		vez, usou a forma de um dragão e, na segunda vez, a de um touro. Dejanira,  segundo me contaram, está em pânico e se recusa até a sair do castelo.



		O pressentimento de uma iminente aventura fez correr mais rápido



		o sangue nas veias de Héracles. No dia seguinte, bem cedo, agradeceu a  hospitalidade do bom camponês e seguiu para o castelo.



		Dejanira, assustada, não queria receber ninguém e só concordou em



		vê-lo quando ele mandou dizer que viera a mando de seu irmão Meléagro.  Mesmo assim, ficou de longe, desconfiada.



		- Meu irmão está morto - disse, num fiapo de voz - Como pode ter  falado com ele?



		Héracles teve pena da moça. No rosto encovado, os olhos rodeados  por profundas olheiras falavam com clareza de noites maldormidas.



		- Estive com Meléagro no Hades.



		- Do Hades ninguém sai. Como pode estar aqui se esteve por lá?



		- Sou Héracles, filho de Zeus, e fui ao Hades em missão. Tente  acreditar em mim, ou seu irmão não terá sossego.



		Dejanira não respondeu logo. Pensou, andou par lá e para cá, com a  testa franzida.



		- Tenho pensado tanto em Meléagro. Chamo o nome dele todos os



		dias, para que sua imagem não se dilua no mundo dos esquecidos. Mas será  que ele também pensa em mim? Os espíritos se preocupam com os vivos?



		- Os espíritos também amam e também se preocupam com aqueles



		que deixaram aqui. Acredite em mim, Dejanira, seu irmão me pediu para  cuidar de você.



		Aos poucos, um brilho de esperança foi substituindo a agonia que  escapava pelos olhos da moça.



		- Salve-me, por favor! - gemeu ela. E chorou.



		[ 385 ]



		...



		Quando o deus-rio Aquelóo soube do casamento de Héracles e  Dejanira, ficou louco de ódio. Transformou-se num enorme touro e desafiou



		o herói. Na luta, Héracles quebrou-lhe um dos chifres. Humilhado, tendo



		perdido o poder e a autoridade que o símbolo dos cornos lhe conferia,  Aquelóo deu-se por vencido.



		Héracles ficou em Cálidon durante muito tempo. Foi somente



		depois que Dejanira lhe deu um filho, que as Moiras resolveram interferir no  curso de sua vida.



		Héracles comemorava o nascimento de Hilo. O vinho subira-lhe à  cabeça e, com passos trôpegos, quis chegar mais uma vez ao quarto da esposa,



		para contemplar o bebê. Tropeçou nos degraus e caiu, mas, na queda arrastou



		consigo o copeiro Êunomo que vinha em sentido contrário. Êunomo bateu  com a cabeça na pedra e morreu na hora.



		Héracles, desgostoso com o acontecimento, resolveu sair de Cálidon



		e, acompanhado somente por Dejanira e o pequeno Hilo, partiu para Tráquis.  Pararam à margem do rio Eveno e ficaram esperando surgir algum barqueiro



		para atravessa-los. Pouco tempo depois, apareceu o centauro Nesso.



		- Só posso atravessar um de cada vez - foi logo dizendo o centauro -  Meu barco é pequeno - e, com um olhar sugestivo, mediu o herói de cima a  baixo.



		Héracles pareceu não perceber a insinuação do centauro quanto ao  seu tamanho exagerado e virou-se para Dejanira.



		- Quer ir primeiro?



		Ela sacudiu a cabeça, numa negativa desanimada.



		- Não. Vá você na frente, para ajudar a descer do barco quando eu  chegar lá. Minhas pernas estão cansadas da viagem... Sinto-me muito fraca.



		Héracles, com pena, tomou o bebê dos seus braços.



		- Deixe que eu levo Hilo. Você deve estar mesmo muito cansada...  Dentro de pouco tempo, Nesso voltava para buscar Dejanira. A



		moça estava tão cansada que não percebeu o olhar estranho que o centauro  despejou em seu corpo.



		- Venha! disse ele, estendendo as mãos grosseiras.



		Dejanira subiu para o barco e sentou-se na borda.



		- Sente-se na minha túnica - disse Nesso. - Este barco está muito  sujo.



		Dejanira estremeceu ao sentir as pernas peludas do centauro roçarem  as suas.



		- O que foi? - perguntou ele, olhando-a com desdém - Acaso tem



		nojo de mim? Por que se encolhe deste jeito? - e, vendo que ela não respondia,  continuou - Prefere seu marido, não é? Pois fique sabendo que eu não gosto



		dele. Surpresa?... Vou lhe contar porque. Eu tinha um irmão, Folo, que uma
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		vez hospedou seu marido, que estava perdido pelas matas do Erimanto atrás  de um javali. Héracles comeu toda a carne que Folo tinha estocada e depois



		pediu vinho. Meu irmão disse que não podia dar-lhe a única jarra que tinha,  porque aquele vinho era de todo os centauros. Héracles insistiu e abriu a jarra.



		Os centauros correram, atraídos pelo cheiro forte do vinho. Houve uma luta.



		Seu marido flechou muito centauros e até Quíron, que era tão amigo dele, foi  ferido na perna. Meuirmão também foi atingido e morreu. - Calou-se e olhou



		firme para Dejanira, toda encolhida sobre a túnica - Como pôde se casar com  ele, minha bela? - largou o remo e acariciou o rosto aflito da moça.



		- Deixe-me - disse ela, encolhendo-se mais - Héracles o castigará, se  souber que ousou me molestar.



		Ele deu uma risada gutural e mergulhou as mãos nos cabelos longos  de Dejanira, puxando-a para si. Ela tentou se esquivar, mas não conseguiu se  livrar do abraço forte do centa uro.



		- Oque foi? - perguntou ele, apertando-a mais ainda - Tem medo de  mim?



		Beijou-a com raiva. Apavorada, Dejanira procurou saltar na água,  mas ele a obrigou a se deitar no fundo do arco e cobriu-a com seu corpo



		peludo. Ela fechou os joelhos com força e esmurrou-lhe as costas. Nesso,  furioso, tentou segurá-la e entrar pelas coxas firmemente cerradas. Não



		conseguiu e deixou fluir sua seiva morna e viscosa, que se entranhou na túnica



		espalhada no assoalho do barco. Afrouxou o abraço, ofegante. O barco à  deriva, aproximava-se da outra borda do rio.



		Livre dos braços do centauro, Dejanira gritou com todas as suas



		forças. Héracles, de longe, entendeu o que acontecera e não esperou o barco  atracar. Deitou o bebê na areia, armou o arco e disparou. A flecha certei ra



		atravessou o peito de Nesso, que caiu, ferido de morte. O sangue correu da  ferida e sujou a túnica, misturando-se ao esperma derramado.



		- Moça - balbuciou o centauro, engasgando-se com o sangue que



		corria do canto de sua boca - Guarde consigo esta túnica. Ela será um  precioso talismã, um filtro poderoso... que poderá devolver-lhe o esposo,



		caso ele tente abandoná-la. Fique com a túnica... e use-a quando for preciso...  Quando Héracles conseguiu puxar o barco, Nesso já estava morto.



		...



		ÍOLE



		Chegaram a Tráquis, onde reinava Cêix, sobrinho de Anfitrião.  Instalaram-se e, durante alguns anos, conseguiram ter uma vida calma e  pacata, às voltas apenas com a criação de Hilo, que se transformou num belo



		rapaz. Até o dia em que Héracles ouviu a voz de um arauto, que anunciava  pelas ruas:
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		- Orei Êurito, da Ecália, o mais hábil mortal no arco, faz um desafio  a todos os arqueiros da Grécia: Aquele que o vencer, receberá a mão da



		princesa Íole em casamento!



		Os olhos de Héracles brilham. A vida sedentária que vinha levando  nos últimos tempos já o estava cansando. Sua fibra de herói clamava por ação.  - Você vai responder a esse desafio? - perguntou Dejanira,



		desconfiada.



		- Com ciúmes, minha bela? - riu ele pesadamente - Não se preocupe.



		Não quero o prêmio, quero apenas dobrar o convencimento de Êurito. Esta  provocação é irrecusável!



		E partiu no dia seguinte.



		Não houve quem não quisesse assistir à tão esperada competição. O  povo, desde a véspera, reunira-se em volta da praça do castelo, esperando a  hora do desafio. E, em meio à toda a população da Ecália, Héracles venceu.



		O rei, profundamente abalado pela derrota, foi logo rodeado pelos cortesãos  que murmuraram a seus ouvido:



		- Não dê a princesa em casamento a Héracles...



		- Ele enlouqueceu uma vez e matou a família toda!



		- Enlouquecerá novamente e matará a princesa e os filhos que  tiveram...



		- Não permita que se casem!



		E, quando Êurito se voltou para cumprimentar o herói, a decisão já  estava tomada.



		- Héracles - disse ele, bem alto, no meio do povo - são seus os louros



		da vitória mas não posso lhe ceder a mão de minha filha, pois não quero que  ela corra o risco de ser assassinada, num de seus ataques de loucura!



		Uma revolta surda cresceu nas entranhas do herói e subiu a sua  cabeça numa onda de calor. Indignado e cego pelo ódio, incendiou a cidade



		e invadiu o palácio à procura de Êurito, que sumira durante o tumulto.



		Encontrou-o escondido num dos salões, protegido por seus filhos homens.  As flechas escaparam de seu arco retesado como se tivessem vida própria. O



		rei e os príncipes caíram, fulminados.



		Voltou-se para sair, mas uns soluços abafados chamaram sua  atenção. Procurou de onde vinham e viu Íole a princesa, com o rosto



		escondido no peito de seu irmão Ífito. Umchoro convulso sacudia seu corpo.  Virou-se ao pressentir a presença do herói e seus olhos vermelhos se abriram



		desmesuradamente. O horror estampara-se em todo o seu ser. Abraçou o  irmão com mais força ainda.



		- Não mate Ífito, por favor! - gritou, apavorada.



		Héracles fez um gesto com a mão, mandando Ífito sair.



		- Vá embora! Suma do palácio antes que eu o liquide também!



		O rapaz escorregou de mansinho e escapuliu porta afora. A raiva  pulsava ainda nas têmporas de Héracles e escapava de seus olhos



		[ 388 ]



		obscurecendo-lhe a visão. Puxou Íole para junto de si e arrancou-lhe a túnica  leve.



		- Não faça isso! - gemeu a princesa, procurando ocultar o corpo nu.  Mas Héracles, empanado pelo ódio, atirou a princesa no chão e



		possuiu-a violentamente. Sua raiva se esvaiu junto com o orgasmo. Olhou



		com pena para a moça que chorava, esmagada sob seu corpo pesado.  Escorregou para o lado e secou-lhe as lágrimas com as mãos enormes.



		- Desculpe-me... - gaguejou - Eu não queria machucá- la.  Ela olhou bem dentro de seus olhos.



		- Por que tanto ódio Héracles? Por que matou meu pai e m eus  irmãos?



		Ele se sentou e escondeu o rosto entre as mãos.



		- Não sei... Juro que não sei. Gostaria de ser diferente, de não ser



		invadido por essa raiva que me cega e me faz tomar as mais cruéis atitudes.  Às vezes penso até que foi a maldição de Hera que me fez ficar mau assim.



		Íole ficou olhando calada aquele homem enorme e que mais parecia



		uma criança assustada, pronta para receber o castigo merecido pela última  travessura. E uma piedade quase maternal começou a se instalar em seu



		coração, substituindo o pavor que sentira inicialmente. Tocou-o de leve.



		- Você não é assim tão mau, Héracles. Precisa apenas não deixar que  o ódio cegue sua razão a ponto de cometer atrocidades das quais irá se  arrepender depois.



		- Como pode me falar assim, com tanta ternura, depois de saber que  liquidei sua família? - perguntou ele baixinho, sem levantar a cabeça.



		Íole não respondeu. Ela também não podia compreender o porquê  daquele sentimento estranho e morno que chegava com tanta intensidade.



		- Você liquidou minha família e violentou meu corpo - disse ela,  depois de um longo silêncio - Mas uma voz muito forte dentro de mim me



		diz que você é bom e que também sabe amar. Não tenha vergonha de me  olhar...



		Ele ergueu lentamente o rosto e encontrou os olhos profundos da  moça. Uma eletricidade esquisita correu por seu corpo e um calor  aconchegante se instalou em seu coração. Beijou-a de leve no rosto, mas ela



		procurou-lhe os lábios. Amou-a novamente, desta vez com delicadeza e



		percebeu, confuso, uma onde de amor invadir seu peito e esparramar-se por  todo o seu corpo.



		...



		ÍFITO



		Ífito chegou a Messena levando consigo somente o arco que herdara  de seu pai. Cansado, parou para se refrescar à beira de um riacho e adormeceu
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		sobre a relva úmida. Acordou percebendo uma presença a seu lado. Sentou -  se subitamente. Um rapaz de rosto alegre examinava seu arco.



		- Gostei! - exclamou - Este arco é uma beleza!



		Ífito simpatizou com o moço. Havia algo nele que lhe inspirava  confiança.



		- Foi de meu pai, que o recebeu de Apolo.



		- Logo vi que este arco tinha origem divina...



		Ífito sorriu, vendo o interesse do rapaz pelo arco. Seus olhos  pousaram na espada que trazia presa ao cinturão de couro.



		- Quer trocar meu arco por sua espada?



		O jovem arregalou os olhos.



		- Não está brincando? Quer mesmotrocar? - e, vendo que Ífito falava  sério, tirou o cinto.



		- Preciso mais de uma espada do que um arco - explicou Ífito,  prendendo na cintura a enorme fivela.



		- Fique também com isto - falou o moço estendendo-lhe sua pesada  lança. - Poderá lhe ser útil.



		Ífito agradeceu e preparou-se para partir. Já ia seguindo seu caminho,  quando se voltou e disse:



		- Meu nome é Ífito. Obrigado pela troca...



		Um riso alegre acendeu o rosto do rosto.



		- Eu é que tenho que lhe agradecer. E meu nome é Ulisses.  ...



		Héracles partiu, disposto a voltar para Tráquis, onde deixara Dejanira



		e seu filho Hilo. Estava nervoso. Nem os momentos de amor que passara  com Íole tinham conseguido apagar de sua mente a lembrança da última crise



		de raiva. Sentia que alguma coisa ainda fervia em seu íntimo e que poderia  explodir a qualquer momento.



		Parou em Messena para passar a noite e tentar se acalmar um pouco.  Percebeu que o povo cochichava à sua passagem. À princípio, procurara não  ligar, mas aos poucos aquilo começou a abalar mais ainda os seus nervos. Já



		estava a ponto de agredir o primeiro que o olhasse de banda, quando viu Ífito.



		Ao reconhecer o herói, o rapaz teve um sobressalto, mas logo se recompôs e  não se afastou quando Héracles se aproximou.



		- Rapaz!... - chamou o herói parecendo não ter reconhecido o irmão



		de Íole - Pode me dizer por que essa gente me olha dessa maneira?  Percebendo que Héracles não se lembrava mais dele, Ífito se encheu



		de coragem.



		- Dizem que você roubou um enorme rebanho de Êurito.



		A raiva explodiu de novo no peito de Héracles e o sangue subiu-lhe à cabeça,  misturando seus pensamentos e aniquilando sua razão.
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		- Mentira! - gritou, com voz rouca – Mentira!



		Suspendeu Ífito como se fosse uma pluma, girou com ele no ar e



		lançou-o de cima dos rochedos. Ninguém ousou segurá-lo e deixaram que ele  gritasse e rugisse como uma fera enlouquecida.



		...



		Quando passou o ataque, recuperou a razão e, arrependido, foi a



		Delfos à procura de purificação desta e de outras faltas ainda não purgadas.  O oráculo determinou que ele fosse vendido como escravo para servir por



		três anos e que o dinheiro apurado por sua venda fosse revertido em favor  do restante da família de Ífito.



		- Quando é que você vai deixar Héracles em paz? - perguntou Zeus  a Hera, visivelmente aborrecido.



		- Por que me pergunta isto, meu esposo? Há muito que não me  preocupo com esse seu filho.



		- Não? - vociferou o senhor do Olimpo - Pensa que não sei que ele  teve mais um acesso de loucura por sua causa? Sua perseguição faz com que



		ele esteja sempre perdendo o controle e, por isso, comete crimes que têm que  ser purgados com o sacrifício de sua liberdade. Veja agora! Mais três anos



		perdidos!



		Hera olhou-o com uma expressão de candura e inocência.



		- Já lhe disse que não tive culpa. Seu filho é um irresponsável de  sangue quente demais. Além do mais, meu querido, o que são três anos? O  tempo não existe...



		- Não existe para os deuses e para o espírito dos homens. Mas a



		matéria física em que habitam sofre o jugo de um tempo implacável. Agora,  não adianta mais lamentar. O jeito é deixar que ele cumpra a determinação



		do Oráculo - e, acenando para Hermes que chegara, determinou - Hermes,



		incumba-se da venda de meu filho Héracles. Mas arranje para ele um amo  complacente e que esses três anos de escravidão passem para ele de uma



		maneira feliz e proveitosa. Não quero que ele sofra por crimes que cometeu



		em momentos de inconsciência - e olhou significativamente para Hera, que  empinou o queixo, resmungou qualquer coisa, deu meia volta e saiu pisando



		firme e espargindo faíscas cintilantes.



		...



		ÔNFALE



		A rainha Ônfale debruçou-se na sacada da grande varanda. Seus  olhos descansaram no horizonte e, à sua frente, a cidade da Lídia espalhava -



		se a perder de vista.
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		- Grande cidade, grandes problemas - pensou a rainha. - Estou  cansada, muito cansada. Gostaria de sair, passear um pouco, ver coisas



		novas... E por que não?



		Uma luz rápida e intensa acendeu seu olhar. Chamou a camareira.  Pouco depois, estava pronta para viagem. Epartiu, acompanhada de



		uma pequena comitiva.



		...



		Perto de Delfos realizava-se o costumeiro leilão de escravos. Os



		compradores, suados e com a pele curtida de sol, não conseguiam tirar os  olhos daquele gigante musculoso, posto em oferta por um homem estranho,



		usando sandálias aladas de ouro.



		- Quem é aquele ali?



		- Acho que é Hermes!



		- Claro que não é Hermes! O que faria um deus do Olimpo num  leilão de escravos?



		Um dos homens deu um passo à frente e apontou para Héracles.  - Quatro talentos de ouro!



		Hermes olhou-o com atenção e sacudiu a cabeça numa muda  negativa.



		- Cinco! - gritou outro.



		Hermes negou novamente. O castanholar dos casos de cavalos nas  pedras fez com que todos se voltassem. Cheios de curiosidade, viram parar  a carruagem e dela descer uma mulher linda e perfumada.



		- Quem é? - sussurrou um deles.



		- É uma rainha !



		- Como é bonita!...



		Ônfale aproximou-se lentamente e avaliou os escravos com um olhar  frio. Apontou para Héracles.



		- Quero este aí!... Pago três talentos de ouro!



		Num rápido instante, Hermes avaliou a rainha. Sorriu. Depois estendeu a



		mão, recebeu o pagamento e deixou que ela levasse consigo o herói filho de  Zeus. Os homens estrilaram.



		- Não vale!... Não é legal!... Ela arrematou o escravo por um lance  inferior aos anteriores! Hermes voltou a sorrir. De seus olhos saíram fachos



		de luz e à sua volta acendeu-se uma aura dourada. Os homens recuaram,  assustados.



		- É mesmo Hermes!... gaguejou um deles.



		E ninguém disse mais nada.



		...
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		Ônfale levou Héracles consigo para a Lídia e incumbiu-o de limpar  seu reino dos malfeitores que apavoravam o povo. O primeiro trabalho foi



		liquidar os Cércopes, nome dado a dois facínoras, Silo e Tribalo, filhos de  Téia, que assaltavam e matavam os viajantes. Sem muito custo, Héracles



		dominou-os, amarrou-os num varal que colocou nos ombros, como fazia



		com os animais que levava para o mercado e partiu para o palácio de Ônfale.  Os homens iam quietos, olhando e volta procurando um jeito de escapar.



		Héracles parou à beira de um regato e pousou os Cércopes no chão.



		Osol estava forte e o herói suava. Acantiga da água fresca batendo nas pedras  convidou-o a um banho. Arrancou a pele do leão da Neméia que vestia



		sempre, e entrou no regato. Os homens espiavam, de longe.



		- Ei, Silo, olhe lá! - exclamou Tribalo.



		Silo fez um esforço e virou a cabeça.



		- E daí? - resmungou - Ele está tomando banho.



		- Veja o traseiro dele como é escuro!  - É mesmo!... Será que é ele?  Tribalo baixou a voz.



		- Nossa mãe nos avisou que o único homem no mundo capaz de  nos vencer teria as nádegas escuras. Deve ser ele...



		- E agora?...



		Héracles saiu da água e sacudiu-se todo. As gotículas translúcidas que



		espalhou infiltraram-se pela terra úmida. Vestiu a pele novamente,  aproximou-se dos homens e ajeitou o varal nas costas.



		Pelo caminho, os homens resolveram distrair o herói, contando



		anedotas. E suas piadas foram tão espirituosas que encheram o herói de bom  humor e alegria.



		- Está bem - disse Héracles, pousando-os no chão - Vou soltá- los,  mas terão que me prometer que nunca mais vão molestar as pessoas.



		Eles juraram por todos os deuses do Olimpo, mas a jura pouco



		durou. Dias depois, cometeram outro crime e Zeus transformou-os em  macacos, recomendando a Héracles que os soltasse nas ilhas de Próscia e



		Ísquia, na baía de Nápoles.



		Quando Héracles voltou ao palácio, Ônfale já tinha reservado para  ele mais um trabalho: Libertar a Lídia do cruel Sileu, filho de Poseidon. Ele



		era vinhateiro e obrigava os viajante a trabalharem em suas videiras, matando -  os depois. Héracles se ofereceu para o trabalho, arrancou as parreiras e matou



		Sileu a golpes de enxada.



		Logo depois, Ônfale mandou que ele acabasse com Litierses,  conhecido como "o ceifeiro maldito", que chamava as pessoas para ceifar o



		trigo em sua companhia e, se recusassem, eram decapitadas. Se aceitassem,



		esperava que elas terminassem o serviço e as decapitava depois. Héracles não  teve dificuldade nenhuma em matá-lo e, em seguida, foi incumbido de livrar



		a Lídia dos Itoneus, que periodicamente saqueavam o reino de Ônfale.
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		Héracles apoderou-se da cidade deles, Iton, destruiu-os e trouxe cativos os  sobreviventes, para serem vendidos como escravos.



		...



		A rainha Ônfale não conseguia dormir. A imagem de Héracles não  se apagava de sua mente e não deixava o sono chegar.



		Desde o início, aprendera a admirar aquele escravo enorme que, sem



		nenhuma dificuldade, realizava as tarefas que já haviam roubado a vida de  tantos de seus bravos soldados. Quem seria ele, realmente?



		E um dia ela se surpreendeu lutando contra o desejo que chegara e  teimava em vencer sua razão. Deitar-se com um simples escravo? Nunca!...



		Até o dia em que chegou um mercador da Ecália, trazendo consigo uma



		incrível revelação, que contou no leito da camareira, entre um suspiro e outro:  O mais novo escravo da rainha da Lídia era Héracles, o herói filho de Zeus.



		E foi depois que a camareira lhe deu esta notícia, que Ônfale p erdeu



		o sono e deu asas livres à paixão que já começava a consumi-la. Esperou  amanhecer, banhou-se, vestiu seus mais transparentes véus e mandou a



		camareira chamar Héracles.



		- Traze-lo aqui em seus aposentos? - espantou-se a moça. E saiu leve  a rápida, ante o olhar fulminante da rainha.



		...



		- Por que não me disse que é Héracles, filho de Zeus?



		- Ninguém me perguntou...



		- Por que foi vendido como escravo?



		- Ordem do Oráculo. Preciso de purificação.



		- Pelo que sei, está sempre precisando de purificação. É assim, tão  cruel?



		Héracles não respondeu logo. Esperou que o olhar sedento de  Ônfale se infiltrasse em todo o seu corpo. Só depois respondeu:



		- Não sou cruel. Minha falta é deixar que a raiva suba à minha cabeça  com facilidade.



		- E quando não está com raiva... sabe amar? - deu um passo à frente  e acariciou-lhe o peito exageradamente forte.



		Héracles deixou que ela o tocasse e abrisse sua túnica, sem esboçar



		o menor movimento e um ar divertido passou por seu rosto, quando ela ficou  na ponta dos pés, num esforço para beijá-lo. Depois suspendeu-a como se



		fosse uma criança e levou-a para o leito.



		...
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		Ônfale levantou-se, completamente despida A seu lado, Héracles, de  bruços, parecia dormir. Curvou-se, pegou a túnica de pele caída no chão e



		vestiu-a. Deu uma risada alegre, atraindo a atenção do herói. Ele se virou e  também riu.



		- Como você é grande!... - Exclamou ela - Sua túnica em mim arrasta  no chão! Como ficarão em você os meus véus?



		E embrulhou-o numa veste diáfana. Pacientemente, ele deixou que  ela o adornasse com seus colares e pulseiras e amou-a novamente sem tirar  nem os véus e nem os adereços.



		...



		Zeus deu uma risada tão estrondosa que levantou em revoada todo  os pássaros que já haviam se recolhido nas frondosas árvores do Olimpo.



		- Não sei do que acha graça! - exclamou Hera, indignada - Reclamou  que seu filho perdia tempo em tarefas inúteis e, no entanto, diverte-se em  saber que ele está levando uma vida de ócio e luxúria, em meio a banquetes



		e festas. E, ainda por cima, no quarto de Ônfale veste-se de mulher e se distrai  fiando o linho! Inacreditável!...



		- Ora essa!... conseguiu dizer Zeus, engasgado com o próprio riso -  Deixe que ele se divirta um pouco! Afinal de contas, os heróis também têm  o direito de descansar de suas bravuras em meio a um clima bem... feminino!



		- Divertir-se... um pouco? Meu caro esposo, caso não saiba, já se  passaram os três anos pedidos pelo Oráculo.



		Zeus ergueu as sobrancelhas, visivelmente surpreso.



		- Três anos? Já?... O tempo dos humanos realmente me confunde



		muito. Então está mesmo na hora de chamar Héracles de volta. O recreio  acabou!



		...



		Na mesma noite, Hermes apareceu a Héracles e determinou o fim de  seu exílio.



		Héracles partiu, levando consigo Licas, o camareiro que o servira  durante todo o tempo em que convivera com Ônfale.



		- Meu amodeve estar com muitas saudades de casa - comentou Licas,  procurando romper o silêncio em que haviam mergulhado - Três anos longe  da esposa!



		Héracles não respondeu. Parecia distraído com seus, pensamentos.  - Tráquis é muito longe? - insistiu o camareiro.



		Héracles deu um suspiro fundo.



		- É longe... - respondeu afinal - Mas antes quero passar pela Ecália.  Gostaria de tornar a ver Íole.
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		...



		Íole recebeu o herói com um mudo abraço. Novamente correu entre  eles aquela eletricidade estranha que parecia sair de um e impregnar-se no  outro, criando um equilíbrio, uma polarização. As palavras não eram



		necessárias. Apenas a vibração aumentava e atraía seus corpos como se  alguma força desconhecida tentasse transformá-los num só organismo.



		...



		- Gostaria de erguer um altar a Zeus - sussurrou Héracles, brincando  com os cachos dourados de Íole. Preciso agradecer o fim do meu exílio.  Espero que nunca mais aquela ira brote em meu peito e escureça a minha



		razão, tornando-me um assassino novamente.



		- Não pense mais nisso, Héracles - respondeu a moça, aninhando- se



		mais ainda nos braços fortes do herói. - Não é culpa sua... Erga o altar a Zeus,  se isso lhe faz bem. Procure sempre alimentar seu espírito, pois somente



		assim conseguirá a força necessária para evitar o crescimento do ódio em seu  coração.



		Héracles mandou que Licas fosse a Tráquis procurar Dejanira e pedir



		a ela que enviasse-lhe uma túnica que ainda não tivesse sido usada, para vestir  na cerimônia de consagração do altar a Zeus. Dejanira quase morreu de



		alegria, ao saber notícias do marido.



		- Fale-me mais sobre Héracles - pediu a Licas - Ele está bem? Já está  voltando para casa?



		Licas sacudiu a cabeça, embaraçado.



		- Não sei se vai voltar... Meu amo está tão envolvido com a princesa  Íole!... Parece-me que se amam muito...



		Um frio intenso percorreu subitamente o corpo de Dejanira e uma  garra de ferro comprimiu seu estômago. O riso sumiu de seu rosto e uma



		ruga funda cravou-se em seu cenho. Não disse mais nada, não perguntou



		mais nada. foi ao quarto e procurou a túnica que o centauro Nesso lhe dera,  no momento de sua morte. As palavras do centauro voltaram à sua



		lembrança: "Guarde consigo esta túnica. Ela será preciso um talismã, um  filtro poderoso que poderá devolver-lhe o esposo, caso ele tente abandoná -



		la..."



		- Entregue esta túnica a seu senhor. É a única que nunca foi usada...  Quando Licas voltou, o altar já estava pronto. Ansioso para fazer a



		consagração, Héracles arrancou a pele de leão e vestiu a túnica. No mesmo



		momento, um rito de dor contorceu seu rosto e um grito escapou de sua  garganta.



		- Maldição!... Esta túnica queima como fogo!
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		Tentou arrancá-la, mas não conseguiu. A túnica encantada do  centauro Nesso colara-se às suas carnes que saíam aos pedaços, cada vez que



		ele tentava desgrudá-la de seu corpo.



		- Íole!... - gritou ele, lutando para resistir à dor intensa - Preciso  chegar à Tráquis. Ajude-me, por favor!



		Íole auxiliou-o a entrar num barco. Licas aproximou-se, assustado e  Héracles, desesperado, segurou-o por um dos pés e lançou-o ao mar. Íole



		remou com todas as forças, tentando enxergar através das lágrimas que lhe  cegavam os olhos.



		Quando chegaram à Tráquis, a túnica já tinha se entranhado de tal



		forma na pele de Héracles, que não era mais possível nem ao menos tentar  retirá-la. Dejanira, ao ver aquilo, compreendeu tudo.



		- O que foi que eu fiz? - gritou, correndo para Héracles.



		Mas não teve coragem de tocá-lo. Gritou mais ainda e o desespero  cegou seus olhos, no lugar das lágrimas que não queriam chegar. Eela correu,



		subiu nas pedras que se empilhavam naturalmente na orla do mar e, sem



		atender ao chamado angustiado de Héracles, pulou lá de cima. Seu corpo  balançou levemente no momento do salto e depois caiu rápido, como um



		fruto maduro, fazendo um ruído surdo no momento em que se chocou com  as rochas. Hilo, que chegava naquele momento, parou, incapaz de um único



		gesto, hipnotizado pela morte da mãe.



		Héracles chamou-o para perto de si e disse, num sopro de voz:



		- Cuide de Íole... Faça dela sua esposa, sua companheira. Ame- a  como eu a amei...



		E, sem dizer mais nada, subiu o monte Eta, cambaleante,  acompanhado de seus servos. Lá em cima, mandou que fizessem uma pira e



		deitou-se nela. Mandou que tocassem fogo na madeira, mas ninguém teve  coragem.



		- Por favor... - implorou Héracles - tenham compaixão. Nenhuma  dor poderá ser mais intensa do que esta que sinto agora!



		Filoctetes, por fim, chegou mais perto e ateou fogo à pira. No meio  das chamas que começavam a arder, Héracles ainda conseguiu dizer:



		- Obrigado, Filoctetes... Como agradecimento por seu gesto de  piedade, guarde para você o meu arco e as minhas flechas.



		...



		Zeus acordou ainda cheio de sono. Na véspera, Hera lhe dera um  vinho excelente para beber e nem reparou quando Hipno chegou e,



		atendendo a um aceno quase imperceptível de Hera, envolveu-o num abraço  entorpecedor.



		Levantou-se, no mesmo instante, sua intuição lhe disse que algo de  muito grave estava acontecendo a seu filho Héracles. Correu para a sacada de
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		pedra e apurou a vista. Seus olhos foram logo atraídos pela fumaça negra de  uma pira de madeira que ardia no cume do monte Eta. Um grito saiu de sua



		garganta como o urro de uma fera enfurecida. Em sua volta a natureza se  calou, num respeito silencioso à sua grandiosa dor. E Zeus estendeu as mãos



		em direção ao fogo. No mesmo instante, relâmpagos escaparam de seus



		dedos e foram explodir nas pedras em meio a pavorosos trovões que  ribombaram até nos confins do mundo. E, em meio àquela divina fúria, o



		corpo etéreo de Héracles se elevou acima do fogo, acima da fumaça, acima



		do monte, acima da cidade e, envolto e luz, ascendeu ao Olimpo, onde foi  recebido de braços abertos por seu pai que o levou para junto dos Imortais.



		Foi a própria Hera quem propôs uma reconciliação e, numa grande festa,  Zeus casou Héracles com Hebe, a deusa da juventude.



		...
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		3ª Parte



		OS GUERREIROS



		Ai! gerei tantos bravos na ampla Tróia,  Dos quais eu penso que nenhum me resta...



		(Homero)
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		PRÍAMO



		Héracles, debruçado na sacada de pedra que circundava os imensos  jardins do Olimpo, deixava seus olhos vagarem sobre o mundo que deixara  para conviver entre os deuses. Às vezes sentia saudades. Lembrava-se Íole e



		a imagem da jovem voltava, vívida, à sua mente, arrastando consigo a



		recordação dos momentos em que estiveram juntos. Apurou a vista, tentando  localizá-la, mas logo desistiu. Quanto tempo já se passara, no mundo dos



		homens, desde a sua partida? Ele não sabia. No Olimpo, o tempo não existia.  Estava tão distraído, mergulhado no seu mar de lembranças, que



		nem viu quando Apolo se aproximou e parou a seu lado.



		- Com saudades do mundo lá em baixo? - perguntou o deus.  Héracles estremeceu ligeiramente.



		- Tenho saudades, sim - disse baixinho - mas não é sempre que me  prendo às recordações passadas. A vida no Olimpo é bem mais gratificante.  - Não é somente a você que a saudade toca. Todos os deuses se



		sentem atraídos ao mundo físico, desde que receberam, de Prometeu, um  corpo humano para poderem também existir no mundo de matéria.



		- Tentava localizar a Ecália, mas não consegui. Gostaria de rever Íole.  - Com a prática, você aprenderá a usar sua visão para ver com



		detalhes qualquer ponto do mundo físico. - Seguiu com os olhos o olhar de  Héracles e sorriu. - Você está olhando na direção de Tróia, e não da Ecália.



		Héracles ia desviando a atenção, mas foi detido por um gesto de  Apolo.



		- Continue a olhar e não perca a concentração que já conseguiu até  agora. Vou ensiná-lo a ver melhor o mundo dos homens.



		Héracles continuou com os olhos fixos em Tróia.



		- Agora - continuou Apolo - use sua vontade para ampliar a imagem  que vê.



		Héracles se calou, procurando fazer o que deus lhe sugerira. Logo  um riso alegre enfeitou seu rosto.



		- Estou vendo Tróia mesmo! Lá está a casa real! - calou-se e apurou mais  ainda a visão - Quem é o rei? Seu rosto me parece familiar...



		- É Príamo - esclareceu Apolo.



		- Príamo, o resgatado? - espantou-se o herói - Mas ele era apenas um



		menino quando casei sua irmã, Hesíone, com meu amigo Télamon! Passou -  se então muito tempo no mundo dos homens, desde que o deixei - calou- se
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		e observou melhor. - Príamo já está envelhecido... E quem são todos aqueles  jovens que o acompanham à mesa?



		- São os filhos dele com a segunda esposa, Hécuba.



		Apolo fez um silêncio rápido e acrescentou:



		- Todos, menos o caçula, Troilo, que é meu filho.



		- Você amou Hécuba? - perguntou o herói, ainda com os olhos  presos em Tróia.



		- Sim... Hécuba era muito bela, em sua juventude. Sempre apreciei a



		beleza das mulheres mortais. Existe uma lenda em torno de Troilo. O oráculo  predisse que Tróia jamais seria conquistada ou saqueada se ele chegasse aos



		vinte anos. Por isso, Troilo tem tido cuidados especiais, desde que nasceu.  Como pode ver, Tróia cresceu e se tornou uma cidade maravilhosa. Não falta



		quem queira toma- la.



		- Estou percebendo uma beleza incomum em Tróia...



		- É a menina dos olhos de Zeus.



		Lá em baixo, uma moça morena se aproximou e sentou-se junto de  Troilo. Apolo apontou para ela.



		- Vê aquela moça de cabelos negros e lisos, sentada ao lado de Troilo?  É Cassandra, também filha de Príamo. Ela e seu irmão gêmeo, Heleno, foram  esquecidos por uma noite inteira em meu templo, quando ainda muito



		crianças. Encontrei-os pela manhã, choramingando. Dei a eles o dom da  profecia. Um dia encontrei Cassandra, já moça, novamente em meu templo.  Quis amá-la, mas ela me rejeitou.



		Héracles soltou uma gargalhada sonora.



		- Rejeitou o belo Apolo? Que espécie de mulher é essa Cassandra?



		- Uma mulher bastante estranha... Quando quis tocá-la, olhou- me  horrorizada. Insisti e ela me golpeou o peito, dizendo que uma sacerdotisa  não podia ser profanada nem por um deus. Confesso que fiquei furioso.



		Cuspi em sua boca e tirei-lhe o dom da persuasão. Daí em diante ninguém  acreditou mais em suas profecias. Quanto a Heleno, o gêmeo de Cassandra,  presenteei-o com um arco de marfim.



		- Sua vingança contra Cassandra foi terrível. Para que serve o dom  da profecia, se ninguém acredita nas palavras da profetisa?



		Apolo não respondeu. Parecia perdido em alguma longínqua  recordação. Héracles voltou-se novamente para Tróia e distraiu- se,  analisando os filhos de Príamo.. Sobressaltou-se quando o deus tocou de leve



		em seu braço.



		- Vê aquelas montanhas, além da cidade? - e Apolo apontou para um



		monte coberto de diferentes matizes de verde. - Olhe com atenção aquele  jovem pastor, sentado sobre um pedra - Héracles seguiu com os olhos a



		direção em que o deus apontava - É Páris. Também é filho de Príamo, mas  foi criado pelo pastor Agesilau. No palácio, todos pensam que morreram.
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		- E por que o entregaram ao pastor?



		- Por causa de um sonho de Hécuba. Nas vésperas do menino nascer,



		ela sonhou que dera à luz um archote acesso, que queimava tudo aquilo que  tocava. Consultado sobre o sonho, o oráculo disse que o filho de Hécuba que



		estava para nascer levaria Tróia à destruição pelo fogo. Quando ele nasceu,



		recebeu o nome de Alexandre e foi entregue ao pastor Agesilau para que o  abandonasse nas montanhas. O pastor obedeceu, mas, voltando lá dias



		depois, encontrou Alexandre vivo, sendo amamentado por uma ursa. Ficou  com pena do menino, levou-o para casa e deu a ele nome de Páris.



		Um matraquear de vozes em tom de divertida discussão aproximou- se



		dos dois. Apolo se calou e procurou ver quem chegava. Em instantes,  Hera, Atena e Afrodite chegaram, falando todas ao mesmo tempo, sem



		perceberem a presença do deus e do herói.



		- E por que haveria de ser seu? - perguntou Atena, fingindo-se de  zangada.



		- Ora, e por que não? - retrucou Hera, franzindo o cenho. Afinal, sou  a esposa de Zeus, o supremo senhor do Olimpo.



		- E daí? - intrometeu-se Afrodite - O pomo foi prometido à deusa  mais bonita e não à mais importante numa escala hierárquica.



		Apolo deu uma gargalhada.



		- Mas vocês ainda discutem por causa daquele pomo? Por que não  pedem a Hefesto para parti-lo em três e cada uma fica com uma das partes?  - Assim não tem graça... - resmungou Afrodite.



		Héracles desviou os olhos de Tróia e prendeu-os no rosto de Apolo,  cheio de curiosidade.



		- Por que as deusas discutem?



		- Você não sabe do caso do pomo? - perguntou Apolo, divertido -



		Houve uma festa para comemorar as bodas de Tétis e Peleu e todos os deuses  compareceram. Éris, a deusa da Discórdia, apareceu trazendo um belíssimo



		pomo de ouro e disse que o oferecia à mais bela das deusas, entre Hera,  Afrodite e Atena. Até hoje elas ainda não chegaram a um acordo.



		- Ele há de ser meu - resmungou Atena - Nem sei porque tanta  discussão, quando a resposta é tão evidente.



		- Oque há de evidente em tudo isso é que ninguém respeita a posição  da senhora do Olimpo! - exclamou Hera, empertigando-se toda.



		Héracles suspirou, voltando a espiar para Tróia.



		- Será que nunca vão chegar a um acordo?



		- Acordo? - gargalhou Apolo - isto vai durar por toda a eternidade.  Sabe há quanto tempo, no mundo dos homens, foi a festa das bodas de Tétis  e Peleu? Há mais de 20 anos! Ofilho deles, Aquiles, já é homem feito!



		- Pouco me importa o tempo dos homens! - resmungou Afrodite -  Eles que se consumam a cada momento que passa! A mim só importa a
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		realidade do eterno presente dos deuses. Esta é imutável! E a grande verdade  é que, mesmo que no mundo dos homens se passem mil anos, eu continuarei



		a ser a mais bela deusa do Olimpo!



		- Por que não pedem a alguém para decidir por vocês? - sugeriu  Héracles sem tirar os olhos de Tróia.



		- Equem poderia ser? - reclamou Atena - No Olimpo, cada deus tem  as suas preferências particulares. Jamais haveria um julgamento justo.



		- Peçam a algum simples mortal. Certamente ele saberá agir com  justiça. Escolham qualquer um, ao acaso.



		Elas se aproximaram, interessadas.



		- Você teve uma ótima idéia! - disse Afrodite - Vamos escolher agora  mesmo! Que seja alguém desconhecido de todas nós.



		- Quem poderá ser? - perguntou Hera, debruçando-se na murada de  pedra e pesquisando com o olhar aguçado o mundo dos homens.



		Atena chegou mais perto e percebeu a expressão distraída de  Héracles.



		- Vejo que você está muito interessado lá em baixo, desde que  chegamos. Sugiro que a pessoa escolhida seja aquela em que os olhos de



		Héracles estão pousados, neste momento.



		Todos seguiram o olhar do herói.



		- Um pastor! - exclamou Afrodite - Quem é ele?



		- Um pastor! - resmungou Hera - O que poderá entender sobre a  beleza das deusas? Quem é ele?



		- Um pastor! - sussurrou Atena - Certamente tem na alma a candura  da natureza... Quem é ele?



		- Chama-se Páris - esclareceu Héracles - e é filho dos reis de Tróia.  PÁRIS



		Páris pensava em Enone. Desde que se casaram, percebera aumentar  na esposa os dons curativos. Receitava ervas, poções feitas com o sumo de



		certas plantas, pós misteriosos, e todos se curavam de seus males usando os  remédios feitos por ela. E Páris tinha ciúmes.



		- Você não liga para mim! - reclamava sempre que estavam juntos -  Fica o dia inteiro ocupada com seus doentes e não dá nenhuma atenção a  mim, que sou seu marido.



		-Não diga isso, Páris - retrucava a moça, cheia de tristeza na voz. -  Como posso recusar ajuda a quem está sofrendo? Eu o amo muito, meu  marido, e ninguém ocupa em meu coração que só pertence a você.



		E continuava a preparar seus remédios, sem se importar com os ares  amuados do marido.
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		Páris estava tão distraído que não percebeu a presença das três



		deusas.



		- Páris! - chamou Atena, com uma voz branda e acetinada.



		O rapaz sobressaltou-se e, quando se voltou para ver quem o  chamava, foi surpreendido por uma luz tão intensa que precisou proteger os  olhos com a mão. Aos poucos, a silhueta radiante das deusas surgiu em meio



		a toda aquela claridade. Páris se levantou e deu um passo para trás.  - São deusas! - exclamou, confuso.



		- Sim, somos deusas. Eu sou Afrodite. À minha direita está Atena e  à esquerda, Hera. Nós o escolhemos para uma missão importante, terá que



		dizer qual de nós três é a mais bela.



		- Mas como posso? - gaguejou Páris - São todas tão lindas! Não  saberia escolher.



		Hera fez um ar de pouco caso e ia dizendo alguma coisa, mas foi  interrompida por Atena.



		- Entendemos que esteja confuso, mas procure agir com sabedoria e  justiça.



		- Não posso!... É muito difícil escolher a mais bela entre as três mais  esplendorosas deusas do Olimpo.



		- Muito bem - disse Hera, com decisão - Para facilitar seu julgamento,  cada uma de nós vai lhe oferecer um prêmio. Caso sua escolha me seja  favorável, eu lhe darei todo o império da Ásia.



		Atena olhou-a, surpresa. Não tinham combinado nada sobre  prêmios. Pensou rapidamente e falou:



		- E caso decida a meu favor, eu lhe darei a sabedoria e a vitória nos  combates.



		Um lampejo de raiva acendeu os olhos de Afrodite. "O que poderei  oferecer a um príncipe, além de tudo o que elas já ofereceram?" - pensou,



		indignada. Tinha que fazer depressa a sua oferta.



		- E eu lhe prometo o amor da mais bela mulher do mundo!



		Os olhos de Páris dançavam entre os rostos iluminados das deusas e  sua mente analisava tudo o que lhe estava sendo prometido. Mas Páris não  sabia ainda que era um príncipe e seus anseios de pastor dominaram sua



		razão.



		- Ora, - pensou - de que me serviria possuir todo o império da Ásia,  se não tenho súditos para me servirem, e para que ter sabedora em combates



		que jamais realizarei? Que outros combates irei enfrentar além daqueles em



		que domino estes touros teimosos e rebeldes? Mas uma bela mulher... A mais  bela mulher do mundo...



		E a imagem de Enone, cheirando a remédios e com as mãos



		encardidas do sumo das plantas passou veloz por sua mente. Respirou fundo  e decidiu:



		- A mais bela entre as belas é Afrodite!
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		Hera resmungou qualquer coisa ininteligível e Atena esboçou um  sorriso pálido. Afrodite deu um passo à frente e estendeu as mãos em direção



		ao pastor.



		- A decisão que tomou traçará em seu destino um caminho sem  retorno e seus passos o conduzirão à mais linda mulher que vive sobre a face  da Terra. Deste momento em diante estará sob a minha proteção e saiba



		escutar minha voz quando lhe falar através de seus sonhos e de sua intuição.  A imagem das deusas desapareceu e a luz intensa que as envolvia



		apagou-se. Páris esfregou os olhos.



		- Acho que o calor do sol afetou meu juízo...



		Levantou-se, pensativo, e foi recolher o gado.



		...



		- Mas o que houve com estes touros? - explodiu Príamo, indignado.



		- Estão horrorosos, magros e parecem doentes! Como quer que eu ofereça  aos deuses um monte de ossos?



		O homem coçava a cabeça, confuso.



		- Não consigo entender o que houve com estes bois. Eles estavam  tão bem... De repente começaram a emagrecer sem nenhuma razão. Eles  estão se alimentando normalmente e não apresentam nenhuma doença.



		- Preciso de um belo touro para os jogos fúnebres em memória de  meu filho Alexandre. Estes aí não servem! Trate de arranjar um bonito  exemplar nos rebanhos do monte!



		O homem saiu desanimado, puxando os animais.



		Horas depois, dois servidores de Príamo faziam uma oferta a Páris  em troca de um dos mais belos touros.



		- É para os jogos fúnebres - explicou um dos homens.



		- Qualquer um pode participar desses jogos? - perguntou Páris,  interessado.



		- Certamente... - afirmou o homem - Desde que seja um bom atleta. As  provas são difíceis!



		Os emissários de Príamo escolheram o melhor touro do rebanho de  Páris e partiram. O rapaz ficou espiando de longe, até que os homens e o



		touro desapareceram envolvidos pela poeira da estrada.



		- Que coisa esquisita... - pensou Páris - Sinto um impulso forte de  participar desses jogos. Nunca me senti assim antes...



		No mesmo momento, as palavras de Afrodite voltaram à sua mente:  "... saiba escutar minha voz quando lhe falar através de seus sonhos



		e de sua intuição".



		- Será intuição mesmo? - perguntou o rapaz a si mesmo - Ou será  que estou querendo apenas reaver o touro que levaram? Deve ser isto... Afinal



		de contas, carregaram o meu animal preferido...
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		Mas naquela noite Afrodite surgiu em seus sonhos. Vinha linda e  etérea, envolta numa névoa luminosa.



		- Páris - disse a deusa - vá e participe dos jogos fúnebres. Este será o  primeiro passo que o levará à conquista da mulher mais linda do mundo.



		No mesmo dia, Páris partiu em direção ao seu destino. Participou  das provas e venceu-as todas, derrotando os próprios irmãos.



		- Quem é e le?



		- De onde veio?



		- Ninguém pode ser tão ágil assim! Deve ser protegido dos deuses.  - Será um deus?



		- Quem é?...



		Os filhos de Príamo, indignados com a derrota, reuniram-se e  procuraram Páris.



		- Onde está aquele desconhecido?



		- Vamos descobrir quem é!



		- Refugiou-se no templo de Zeus!



		- No templo de Zeus? E agora?...



		- Não podemos profanar um recinto sagrado!



		Deífobo deu um passo à frente e cerrou os punhos. Apesar de não  ser o mais velho dos filhos de Príamo, sem dúvida era um dos seus preferidos



		pela coragem e audácia.



		- Vou buscar esse aventureiro, nem que tenha que enfrentar o  próprio Zeus! - exclamou ele.



		- Calma, Deífobo! - interrompeu Heitor, tentando acalmar o irmão -  Ele ganhou os jogos com justiça e mérito.



		Deífobo não teve tempo para responder, pois Cassandra irrompeu



		entre os irmãos e, parecendo não vê-los, caminhou decidida em direção ao  templo.



		- Cassandra! Está louca? Onde vai você? - e Deífobo se esqueceu da  discussão com Heitor e partiu atrás da irmã.



		Cassandra não via mais nada, além do pórtico trabalhado do templo.  Mergulhada em transe profundo, seguia com passos firmes, fazendo ondular  a barra da pesada veste que trajava. Deífobo quis segurá-la, mas a aura de



		intensa energia que rodeava a moça não permitiu que ele a impedisse de entrar  no t emplo.



		Lá dentro, Páris meditava. A espada jazia no altar de Zeus, numa  silenciosa oferenda. Cassandra parou e fitou-o com os olhos esgazeados,  como se estivesse fixando alguma coisa muito além da figura do rapaz.



		- Você é Alexandre! - anunciou afinal - Tanathos, a Morte, não o  arrastou às profundezas do Hades. Você voltou para cumprir seu destino!  Deífobo, que entrara no Templo logo atrás da irmã, arregalou os



		olhos. Lembrava-se ainda do dia em que Alexandre, recém-nascido, fora  levado para os braços de Tanathos. Teriam as Moiras traçado para ele um



		[ 406 ]



		caminho diferente da decisão de Príamo e Hécuba? Aproximou-se do rapaz  e perguntou, aflito:



		- Quem é você?... Em nome de Zeus, responda a verdade!... Quem é  você?



		Uma vibração forte enchia o templo e as vozes soavam distantes,  irreais.



		- Sou Páris e fui encontrado e criado pelo pastor Agesilau.



		- Alexandre! - exclamou Cassandra - Alexandre voltou para trazer a  ruína à Tróia!



		Mas Deífobo não escutou as últimas palavras da irmã e abraçou-se a  Páris.



		- Meu irmão!... Somente alguém com o nosso sangue poderia ter  vencido todos os jogos! Como não o reconheci logo, Alexandre!... Sou grato  aos deuses por terem conservado a sua vida. Venha conhecer nossa família!



		Príamo, Hécuba e todos os seus filhos acolheram Páris com alegria.  E ninguém deu ouvidos à Cassandra que repetia pelos corredores do castelo:  - Alexandre voltou para trazer a ruína a Tróia!



		Príamo ainda chegou a perguntar:



		- E o seu sonho, Hécuba?



		Masa rainha, feliz coma presença do filho que sempre julgara mor to,  respondeu:



		- Já faz tanto tempo que com certeza as Moiras traçaram um novo  destino para Alexandre.



		…



		ENÉIAS



		Estavam todos à mesa, celebrando a volta de Alexandre. A alegria enchia



		o castelo e ninguém se preocupava com Cassandra, que carregava consig o  a maldição de Apolo, maldição que determinava que ninguém acreditasse



		em suas palavras proféticas.



		O rapaz ao lado de Páris estendeu-lhe um copo de vinho.  - Tome, Alexandre, vamos brindar à nossa amizade!



		- Prefiro que me chame de Páris. Você também é filho de Príamo?



		Perdoe-me, mas somente hoje estou conhecendo meus irmãos e parece- me  que são muitos...



		- Não sou seu irmão, mas quero ser seu amigo. Meu nome é Enéias  e sou filho de Anquises e Afrodite.



		- De Afrodite, a deusa? - espantou-se Páris.



		Enéias deu uma risada alegre e confirmou com um leve movimento  de cabaça.
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		- Pois é... Segundo me contaram, Afrodite viu meu pai guardando os  rebanhos e se apaixonou por ele. Não disse quem era e preferiu que ele a



		amasse pensando ser ela uma princesa frígia. Tempos depois voltou a  procurar meu pai e entregou-me a ele, para que me criasse.



		- E você tem algum tipo de contato com sua mãe?



		- Sim. Ela sempre me fala através de meus sonhos.



		Páris passou o braço em torno dos ombros de Enéias e sussurrou  em tom confidencial:



		- Então temos muito em comum. Afrodite também prometeu falar  comigo em meus sonhos.



		- Quando foi isto? - exclamou Enéias, elevando a voz. Páris o  conteve com um gesto e continuou - Vou lhe contar tudo...



		E contou. Falou sobre as três deusas, sobre o pomo de ouro, sobre  sua escolha. E falou também sobre o touro e sobre os jogos.



		- Fantástico! - admirou-se novamente Enéias, mas desta vez quase num  murmúrio - Afrodite resolveu guiar seus passos. Veja como em poucos  dias após sua conversa com as deusas foi procurado pelos emissários de



		Príamo e resolveu participar dos jogos, encontrando assim sua verdadeira



		família. Vejo em tudo isto a interferência da deusa. Com certeza este é o  caminho que o levará a realizar aquilo que ela prometeu, o amorda m ulher



		mais linda do mundo.



		- E quem é essa mulher, afinal? - perguntou Páris, interessado na  conversa de Enéias.



		- Você não sabe? Bem se vê que viveu até agora afastado do resto



		do mundo! A mulher mais linda que existe é Helena, esposa de Menelau, o  rei de Esparta!



		- Uma rainha? - admirou-se Páris - Mas eu sou um simples pastor!  Não sou digno do amor de uma rainha!



		- Você terá que se acostumar rapidamente com sua verdadeira  identidade. Você não é apenas um pastor! É Alexandre, filho dos reis de  Tróia! Assuma esta realidade e siga seu caminho, sem nenhum



		constrangimento.



		Páris se calou para pensar. A figura de Enone brotou de sua  memória.



		- E minha esposa? Certamente irá sofrer muito com tudo isto!



		- Devia ter pensado nela antes de fazer sua escolha. Agora é tarde  para desistir, ou ofenderia a deusa.



		- Tem razão... Fui impetuoso e irresponsável na minha escolha.



		Agora nada me resta além de conversar com Enone e tentar obter sua  compreensão.



		...
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		Páris passou a noite no castelo de seu pai, Príamo, entre homenagens e



		alegrias. Quando conseguiu dormir, a carruagem de Hélio já apontava no  horizonte e Aurora, com seus dedos rosados, afastava as cortinas da noite.



		Os chamados insistentes de Enéias o arrancaram dos braços de  Hipno, o Sono, antes mesmo que o repouso tivesse restaurado seu corpo e  sua mente.



		- Acorde, Alexandre!... Acorde, vamos!



		Páris abriu os olhos sonolentos, sem entender direito o que estava  acontecendo.



		- Meu nome é Páris... - resmungou com voz melada, virando-se para  o outro lado.



		- Não durma de novo! Temos que partir ainda hoje para Esparta!  Chegou a hora de buscar Helena!



		Páris acordou. Sentou-se num arranco e esfregou o rosto.  - Ficou maluco? Que conversa é esta?



		Enéias se sentou a seu lado e confidenciou entre sussurros:



		- Afrodite falou comigo. Disse que devo acompanhá-lo à Esparta e  que devemos partir ainda hoje, pois este é o momento mais adequado para  conseguirmos trazer Helena.



		Páris deu um sussurro fundo.



		- Preciso falar com Enone antes de partir. Não posso deixá-la assim,  sem mais nem menos.



		Enéias deu um tapinha amistoso no peito do amigo.



		- Então apresse-se! Com este desânimo não conseguiremos partir tão  cedo! Parece até que não deseja cumprir o seu desejo!



		- É verdade... - disse Páris, levantando-se cheio de preguiça - Acho



		que meu pedido foi um erro. Mas não posso ofender a deusa, recusando seu  auxílio. Vou ver Enone e voltarei em poucas horas. Enquanto isto, prepare



		tudo para a viagem, meu amigo.



		...



		Enone plantou as mãos nas cadeiras e empinou o nariz.



		- Mas que história mais mal contada! Acha que estou acreditando que



		falou com as deusas, que é príncipe, filho do rei de Tróia? O que andou  bebendo, meu marido? E com quem passou a noite?



		Páris piscou rapidamente, procurando limpar a visão ainda enevoada  de sono.



		- Enone, se você não acredita em mim, não posso fazer nada. Minha  história nada tem de impossível ou louca. Ou você não acredita nos deuses?
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		- Acredito, sim! Mas não me consta que eles conversem assim com  os homens, guiando seus passos, conduzindo suas vidas...



		- Como não ? São tantos os casos de pessoas que entram em contato  com os deuses que ficaria o dia inteiro só para relatar os poucos que sei!



		- Mas por que aconteceria com você assim, tão de repente?



		- Não sei, Enone, mas aconteceu. E agora preciso partir e, quando  voltar, irei morar no palácio real, com minha família. Espero que venha



		comigo.



		- Nunca! - e os olhos de Enone se encheram de lágrimas - Meu lugar  é no campo, cultivado minhas ervas, curando meus doentes... Mas não



		impedirei sua caminhada e...



		Páris interrompeu-a com um abraço. Novamente seus ciúmes acenderam  seu peito.



		- Como posso deixá-la aqui, sozinha? Você logo me esqueceria!  Venha comigo, Enone!



		Ela o afastou com delicadeza e olhou em seus olhos.



		- Meu lugar é aqui... Vá e seja feliz e, se algum dia se ferir ou adoecer,  volte e saberei tratar de suas dores.



		E voltou-se rapidamente, para esconder os soluços que já sacudiam  seu peito.



		...



		Hécuba abraçou o filho com carinho.



		- Alexandre, mal voltou ao nosso convívio e já precisa partir.  Páris depositou um beijo terno na face enrugada.



		- Minha mãe, não me chame de Alexandre. Meu nome é Páris e não  gostaria de ter que me acostumar com outro.



		- Está bem, Páris... Mas para que partir?



		- Preciso cumprir as determinações de Afrodite. Não quero me  indispor com os deuses. Isto certamente traria desgraças a todos nós.



		Do fundo da sala soou uma voz grave e profunda.



		- Será esta sua viagem que trará a desgraça a nosso povo. Vejo morte,  vejo sangue!...



		Umcalafrio correu-lhe pela coluna e Páris virou-se procurando que m  falava. A silhueta de Heleno surgiu em meio à penumbra que obscurecia o



		canto do salão, protegido pelas cortinas fechadas. Ao lado dele, o vulto quase  etéreo de Cassandra dava ao ambiente um ar de irrealidade.



		- Por que isto, Heleno? - perguntou Hécuba, com voz trêmula.
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		Os olhos extáticos do profeta mostravam o transe em que se  encontrava.



		- Não vá, Alexandre, não busque a presa de sua insensata caçada, que  atrás dela virão as Queres, sedentas de sangue, prontas para arrastarem os



		cadáveres de nossos mortos para suas sombrias moradas!



		Páris estremeceu novamente. Olhou para a mãe rapidamente e  voltou a pregar os olhos assustados em Heleno.



		- Preciso ir - balbuciou. - Não posso contrariar a vontade de Afrodite!  - Mas afinal, o que está acontecendo? - perguntou Hécuba, atônita -



		Heleno prevê desgraças. De onde virão?



		Cassandra deu um passo à frente e exclamou:



		- Virão de longe, em perseguição de Alexandre, e trarão a destruição  a Tróia. Vejo guerras, vejo fogo!.... Vejo as Queres sobrevoando nossos  campos de batalha!... Vejo a cidade ardendo como uma caldeira



		Hécuba torceu a boca num muxoxo de pouco caso.



		- Ora, Cassandra, que mal poderá Páris trazer à nossa Tróia? Não



		parta, Alexandre! - gritou a moça, apontando para Páris. - Não traga para  Tróia a mulher que traja as vestes da morte!



		Hécuba sorriu, contrafeita.



		- Não ligue para ela, Páris. Cassandra não sabe o que diz...



		Ao contrario das profecias de Heleno, a voz de Cassandra trouxe a  todos a certeza de que não havia desgraça a ser temida. Enéias entrou e su a  alegria acabou de desfazer o mal-estar causado pelos gêmeos.



		- Vamos, Páris, chegou a hora partimos!



		E, pouco depois, deixaram para trás as imensas muralhas que  protegiam a cidade de Tróia.



		...



		- Enéias... - disse Páris, enquanto acendia a fogueira do acampamento  - Os gêmeos profetizaram desgraças para a nossa viagem...



		Enéias deu uma risada descontraída, quase infantil.



		- Acho que temos profetas demais em nossa cidade. Se acreditarmos  em todos, será difícil darmos um passo sequer sem temor.



		- Heleno me pareceu bastante seguro, mas quando Cassandra falou,  tudo o que diziam soou como uma grande mentira.



		- Lembre-se de que você tem a proteção de Afrodite e que foi ela quem  lhe ofereceu o prêmio que está indo buscar. Alegre-se, pois está prestes a  ter o amor da mulher mais linda do mundo... Helena, a rainha de Esparta!



		...
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		TÍNDARO



		As luzes noturnas de Esparta, intensas e oscilantes, pareciam querer  competir com o brilho prateado das estrelas do céu. Com o avançar da



		noite, porém, foram se tornando mais escassas e tudo mergulhou em



		profunda calma. Somente os latidos dos cães cortavam o silêncio da  cidade adormecida.



		Mas Tíndaro ainda não se deitara. Gostava de se deixar levar pela paz  que acalentava o sono de Esparta.



		Há muito entregara o reinado ao genro Menelau e, depois disso,  adquirira o hábito de mergulhar por horas e horas no silêncio das noites  sempre tão lindas. E, em meio à aquela quietude, as lembranças de um



		passado já distante teimavam em se tornar presentes e traziam de volta  aqueles tempos cheios da mágoa de ter sido expulso de seu reino pelo próprio  irmão, Hipocoonte.



		...



		Esparta estava de luto pela morte do rei Ébalo, que deixara três



		filhos, Tíndaro, Icário e Hipocoonte, que expulsou os dois irmãos e  ocupou sozinho o trono que o pai deixara vazio.



		Tíndaro e Icário encontraram abrigo em Cálidon, onde reinava  Téstio. Não demorou muito para que Leda, a filha de Téstio, se apaixonasse  por Tíndaro e o casamento ocorreu em meio a suntuosos festejos. A alegria



		de todos se tornou maior ainda com o nascimento da primeira filha do casal,  Timandra.



		Timandra cresceu, tendo como únicos companheiros de brinquedos  os irmãos Agamêmnon e Menelau, que haviam sido deixados em Cálidon  depois da morte de seu pai, Atreu, rei de Micenas. Eram ainda muito



		pequenos quando chegaram notícias de Esparta, dizendo que Héracles  vencera Hipocoonte e seus filhos numa batalha e que o trono estava  novamente vazio.



		Tíndaro ainda procurou Icário para dar-lhe o reino de Esparta, mas



		ninguém o encontrou; seu espírito aventureiro levara-o para conhecer o  mundo e ninguém sabia de seu paradeiro.



		Tíndaro, então, voltou para sua terra natal com Leda e sua pequena



		Timandra. Levou também os dois irmãos, Agamêmnon e Menelau e sentou -  se no trono de Esparta.



		Mas não sabia que, bem do alto, do meio das brumas do amanhecer,  Zeus cobiçava a beleza de sua esposa.



		...
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		Leda gostava de passear sozinha pelos bosques, enquanto a ama



		cuidava de Timandra e a embalava para dormir. E foi no bosque que Zeus  foi encontrá-la. A jovem, distraída, alisava o ventre onde já pulsava um novo



		filho de Tíndaro. Sorriu, imaginando Timandra a correr pela relva, junto do



		pequeno irmão. Assustou-se quando viu Zeus, que lhe estendeu os braços e  ofereceu-lhe seu amor. Mas Leda, sempre apaixonada pelo marido, disse não



		e fugiu.



		Zeus não desistiu e correu atrás dela, divertindo com o pavor da  moça. E Leda corria, corria...



		Quando viu que não conseguiria se ver livre da perseguição de Zeus,  fechou os olhos e orou.



		- Deuses, ajudem-me! Livrem-me da presença de Zeus, pois nã o



		posso dar a ele o meu amor. Ocultem-me, tornem-me irreconhecível para  que ele desista e volte para o Olimpo!



		No mesmo instante, seu corpo cobriu-se de penas brancas como a



		neve e ela se transformou em uma gansa. Sentindo-se mais segura, deixou seu  esconderijo, mas Zeus, sabendo da metamorfose da moça, transformou- se



		num enorme cisne branco, agasalhou-a entre suas asas e amou- a.



		Tíndaro, que dera por falta da esposa e saíra à sua procura, viu a  inusitada união. Depois que o cisne voltou a assumir sua forma divina e  desapareceu numa nuvem de luz, carregou a gansa em seus braços e levou- a



		de volta ao castelo. Chamou os sacerdotes, mas nenhum deles conseguiu  fazer com que a gansa reassumisse sua forma humana. Algum tempo depois,  a gansa botou dois ovos. De um deles nasceram os gêmeos filhos de Tíndaro,



		que ela esperava, antes de ser amada por Zeus. Deu a eles os nomes de Castor



		e Clitemnestra. Do outro nasceram Helena e Pólux, filhos de Zeus. Só então  Leda se transformou novamente em mulher. Tíndaro abraçou- a



		silenciosamente e, juntos, debruçaram-se sobre as quatro crianças recém -  nascidas.



		...



		Castor, Pólux, Clitemnestra e Helena cresceram junto com a irmã  mais velha, Timandra, e com os irmãos de criação, Menelau Agamêmnon.



		O tempo passou mais rápido do que podiam imaginar os reis de  Esparta, e logo as crianças, que antes gritavam pelos gramados do castelo,



		tinham se transformado em adolescente cheios de vida e beleza.



		- Por Zeus! - exclamou Tíndaro, vendo Timandra surgir com os



		cabelos presos por uma guirlanda de pequenas flores silvestres. - Ela já está  uma moça feita!
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		- Ora essa, Tíndaro... disse Leda num tom de confidência - Como  não reparou antes? Timandra tem se esforçado tanto para se mostrar adulta!



		- calou-se e franziu o cenho - Mas uma coisa me preocupa... Timandra não  se interessou por nenhum jovem e nunca participou dos rituais no templo de



		Afrodite.



		Tíndaro pousou na esposa um olhar cheio de interrogação.  - E por que isto a preocupa tanto assim?



		- Temo os deuses... Sei do que são capazes, quando rejeitados... - e



		calou-se, enquanto de sua memória saíam as lembranças daquele imenso cisne  envolvendo-a, violando- a.



		- Você acha que Afrodite se ofenderá, caso Timandra ainda demore  a prestar-lhe culto?



		- Não sei... Mas tenho medo, Tíndaro, tenho muito medo ...  Afrodite já havia notado a falta de Timandra em seu templo. Gostava



		de ver os jovens prestando-lhe culto e despertando o amor em seus corações.  Costumava dizer aos outros deuses:



		- OAmor é o maior agente de purificação. Oser humano que não é  capaz de amar merece ser destruído.



		E ali estava aquela bela princesa espartana, longe do amor e dos  rituais em seu templo. Umdia, apontou para ela e feriu-a com a loucura.



		...



		Ninguém soube explicar porque Timandra enlouqueceu. Somente  Leda, chorando, dizia sem parar:



		- Vingança de Afrodite!... Vingança de Afrodite!...



		Helena e Clitemnestra, quase meninas ainda, encolhiam- se  assustadas quando Timandra passava pelos corredores, com os olhos  desvairados parecendo ver coisas que ninguém via, ou falando com seres



		invisíveis que passaram a povoar um mundo que só a ela pertencia. Os  sacerdotes ofereceram sacrifícios a Afrodite, mas a mente de Timandra  teimava em não participar mais da vida familiar à sua volta.



		E um dia chegou à Esparta a comitiva de Fileu. Os olhos de



		Timandra brilharam e um interesse súbito fez com que desprezasse seu  mundo invisível e procurasse um diálogo com o recém- chegado.



		- Olhe só, Helena! - sussurrou Clitemnestra - Timandra não sai de  perto do visitante! Conversou com ele durante todo o alm oço!



		- Estou reparando... - assentiu Helena - E veja agora o que ela está  fazendo!



		Timandra segurava a mão de Fileu e conduzia-o através dos  corredores do palácio.



		- Para onde o está levando? - perguntou, baixinho, Clitemnestra.  - Não sei... Vamos seguí-lo s?
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		Pisando muito leve, as meninas foram atrás da irmã mais velha e  viram-na introduzir Fileu em seus aposentos. Tentaram abrir a porta.



		- Ela trancou por dentro!



		- Vamos dar a volta e olhar pela janela!



		Na ponta dos pés, para não atrair a atenção da irmã nem a dos pais,



		que repousavam em seu quarto no final do largo corredor, contornaram a  galeria e correram para a varanda que rodeava todo o palácio. Em silêncio,



		prendendo a respiração, espiaram pela fresta da janela entreaberta. Viram



		Fileu abraçar Timandra com ardor, viram suas bocas se unirem num beijo  ardente, viram as roupas escorregarem de seus corpos e amontoarem-se no



		chão. E depois, a confusão de braços e pernas entrelaçados sobre o leito e a  cadência sincopada dos quadris de Fileu sobre o ventre de Timandra. Por



		fim, a languidez dos corpos saciados... o silêncio.



		No dia seguinte, Timandra partiu junto com a caravana de Fileu.  ...



		- Mas o que eles fizeram? – perguntou Menelau, curioso, vendo  Clitemnestra e Helena cochichando.



		- Como vocês são tolos - resmungou Agamêmnon - Há muito  Timandra já devia ter prestado culto à deusa do amor. Garanto que agora



		ela ficará curada da loucura que a acometia ultimamente.



		- Nós também iremos prestar culto a Afrodite? - perguntou  Clitemnestra.



		- Certamente - explicou o rapaz. - Todos devem prestar culto à deusa  do amor.



		- E o que é o Amor? - perguntou Helena.



		Agamêmnon se calou. Pensou e, enquanto pensava, um brilho  diferente passou por seus olhos.



		- Uma das sacerdotisas do templo de Afrodite me disse que o Amor  é como o fogo, é purificação, é redenção. E disse também que do ato do  Amor emana uma energia que é agradável aos deuses e que pode unir o



		coração dos homens à essência de todo o universo.



		- E isso um dia irá acontecer conosco? - perguntou Clitemnestra,  inter essada.



		Agamêmnon sorriu e acariciou-lhe o rosto.



		- Certamente... - disse, com brandura. E acrescentou, um pouco  vacilante - E a sacerdotisa também falou que você me está destinada e que



		Helena se casará com Menelau, e que Menelau reinará em Esparta e eu em  Micenas.



		...
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		Foi pouco antes do casamento que Clitemnestra fugiu com Tântalo



		II. Agamêmnon julgou que iria enlouquecer. Os dois casamentos seriam no  mesmo dia e todo o reino de Esparta vinha se preparando para o grande



		acontecimento há meses. E, de repente, sua noiva fugira, vítima de uma  fulminante paixão por Tântalo II, filho de Tiestes, rei de Micenas.



		O casamento de Helena e Menelau não foi adiado e, no dia das  bodas, Agamêmnon não apareceu. Trancou-se em seu quarto, entregue a seu  desespero. Nem chegou a participar da cerimônia de coroação de Menelau,



		no trono de Esparta. Tíndaro, já cansado, passara seu reinado ao genro, logo  após o casamento.



		Durante meses Agamêmnon sofreu em silencio. Foi Tíndaro que,  sem querer, fez com que ele tomasse a decisão de buscar Clitemnestra.



		Era um dia lindo, iluminado pelas gotas de ouro que espirravam da  carruagem de Hélio. Agamêmnon não ainda de seu quarto. Como nos outros



		dias, passava suas horas remoendo a vergonha de ter sido abandonado pela



		noiva nas vésperas do casamento. Tíndaro, preocupado com o sofrimento do  rapaz, bateu à porta de seus aposentados. Encontrou-o abatido, com a barba



		crescida, as olheiras fundas desenhando círculos negros em torno dos olhos  avermelhados.



		- Meu filho - disse Tíndaro, abraçando o rapaz - não pode continuar  assim. Esqueça tudo e perdoe Clitemnestra.



		- Ela não teve culpa - gemeu Agamêmnon. - Tântalo II a forçou,  tenho certeza disto.



		Tíndaro suspirou e sentou-se à beira do leito do filho de criação.



		- Agamêmnon, - disse, afinal - o destino dos homens é traçado pelas



		Moiras e dele não podemos fugir. E estou certo de que as Moiras só teceram  discórdias entre vocês, que criei como meus filhos, e a família de seu tio



		Tiestes, pai de Tântalo II. Portanto, filho, não lute contra as Moiras, que elas  são mais poderosas que nós.



		Um lampejo de curiosidade acendeu o olhar de Agamêmnon.



		- Nunca me contou nada sobre nossa origem, pai. Explique-me isso  melhor. Diz que Tântalo II é meu primo?



		Tíndaro pigarreou, desconcertado. Prometeu a si mesmo jam ais



		revelar nada aos meninos sobre o passado tortuoso de sua família. Tentou  desconversar, mas Agamêmnon insistiu:



		- Por favor, fale sobre nós... Que primo é esse que surgiu de um



		passado misterioso para raptar minha noiva e levá-la para o seio de uma  família que é a minha família, mas que, no entanto, me é completamente



		desconhecida?



		Tíndaro respirou fundo. Custou a resolver, mas a agonia que  emanava dos olhos de Agamêmnon acabou por convencê-lo. Erevelou tudo.
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		...



		ATREU E TIESTES



		Tudo começou quando Crisipo, filho de Pélops, se suicidou por



		causa dos irmãos Atreu e Tiestes que o surpreenderam no leito com Laio.  Pélops expulsou-os de seu reino e eles se refugiaram em Micenas, junto a



		Euristeu.



		Euristeu morreu sem deixar descendentes e o oráculo, consult ado,  disse que o trono deveria ficar com um dos dois irmãos. Imediatamente a



		discórdia se instalou entre Atreu e Tiestes, que passaram a disputar o trono  usando os mais vis artifícios.



		...



		Atreu se assustou quando Aérope entrou subitamente no quarto. Olhou -  a com raiva.



		- Por que não bate antes de entrar?



		- Ora essa... - respondeu ela, magoada - Sou sua esposa, ou já se  esqueceu disto?



		- Isso não lhe dá o direito de invadir meus aposentos!



		Aérope respirou fundo, procurando não se aborrecer. Depois  respondeu lentamente:



		- Devia então trancar a porta, já que não quer que ninguém saiba dos seus  segredos - e olhou significativamente para um cofre num canto do quarto.



		Ele franziu o cenho, preocupado com a insinuação muda da esposa.



		- Ninguém sabe da existência do meu velocino de ouro. Só você!... E  me arrependo de ter contado a você sobre ele.



		Aérope não respondeu. Foi até a janela e fingiu olhar para fora. Mas



		em sua mente voltavam as recordações do tempo em que seu casamento era  feliz. Atreu, hoje tão áspero, antes era todo gentilezas. Não sabia o que fazer



		para agradá-la e, um dia, mostrou a ela o velocino de ouro.



		- Como conseguiu isto? - perguntou, maravilhada.



		- Foi há muito tempo... Estava perdido numa selva densa e escura e,



		desesperado, prometi a Artemis o sacrifício do animal mais bonito que visse  naquele dia, caso conseguisse encontrar o caminho de volta imediatamente.



		Milagrosamente, vi uma estrada se formar à minha frente. Segui por ela e, em



		poucas horas, saí da selva e vi-me num lugarejo conhecido. E, de repente,  saído não sei de onde, vi um maravilhoso carneiro de lã de ouro. Sacrifiquei -



		o, mas não tive coragem de doá-lo a Artemis. Guardei a pele neste cofre e
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		ofereci à deusa um outro carneiro, muito bonito também, com o corpo  coberto por uma lã imaculadamente branca.



		- Deixe-me pegá-lo um pouco - pediu Aérope enquanto tomava a pele das  mãos de Atreu. - É difícil crer que é real... E a deusa, não se aborreceu



		com a troca?



		- Não... - respondeu Atreu, baixinho, com um ar assustado - Até  hoje, pelo m enos...



		Aérope colocou a pele nas costas, como um manto.



		- Se não se aborreceu até agora, não se aborrecerá mais, não acha? -  disse, faceira, desfilando de um lado para o outro.



		- Você está linda!... Parece uma rainha!



		Com o tempo, Atreu mudou muito. Talvez o ódio que sentia pelo  irmão tivesse sido o responsável por toda a agressividade, agora extensiva



		também à esposa.



		As lembranças daquele tempo feliz comprimiram a garganta de  Aérope, trazendo uma vontade incontida de chorar.



		- Afinal, o que veio fazer aqui? - perguntou Atreu, ríspido, vendo que  Aérope não se afastava da janela.



		- Eu... Vim somente ver se você precisa de alguma coisa...



		- Não preciso de nada! - exclamou ele - E trate de não entrar mais  sem bater!



		Ela voltou-se e saiu correndo. Não queria que ele visse as lágrimas  que começavam a jorrar de seus olhos, apesar de todos os seus esforços para  contê-las. Lá fora, a carruagem de Hélio sumia no horizonte, tingindo as



		pedras do chão de vermelho. A paz que precede o anoitecer caía sobre o



		castelo e o silêncio era quebrado somente pelo alarido dos últimos pássaros  que voltavam para seus ninhos.



		- Em que pensa a minha linda cunhada?



		Aérope estremeceu. A voz de Tiestes veio de muito perto, quase  queimando seu rosto.



		- Assustei- a?



		Ela deu um passo para trás.



		- Claro! Você sempre me assusta! Ele deu uma risada e apoiou- se



		numa coluna. Viu os riscos molhados na face de Aérope e ficou sério de  repente.



		- Chorando outra vez?



		Ela virou-se de costas, para que ele não visse a cascata de lágrimas  que voltava a descer copiosamente pelo rosto bonito.



		- Não é nada... - disse ela, baixinho, procurando não engasgar com o  choro.
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		- Garanto que o bruto do meu irmão tem a ver com esta sua tristeza  - esperou que ela respondesse, mas, vendo que ela continuava a soluçar em



		silêncio, continuou - Você não merece sofrer por causa dele.



		Aérope não se voltou e nem disse nada. Sabia que Tiestes era tão  cruel e vingativo quanto o irmão, mas, pelo menos, era gentil com ela.



		- Vamos - insistiu ele, - Não chore assim. O idiota do Abreu não  devia maltratá-la tanto. Você é tão doce...



		Tiestes segurou- pelos ombros fez com que ela o olhasse de frente.  Aérope escondeu a cabeça no peito do cunhado e chorou mais ainda.



		- Minha linda... disse ele baixinho - Prometo que terei para mim o trono



		de Micenas e, nesse dia, banirei Atreu do meu reino para sempre. E você  ficará aqui comigo... Será minha rainha.



		Aérope afastou-se e olhou-o, espantada. Através do véu de lágrimas,  o semblante de Tiestes pareceu-lhe sereno e deixava fluir um ar de simpatia  e segurança. Ela sentiu um calor aquecer seu rosto subitamente, escapou das



		mãos do cunhado e fugiu.



		...



		- O trono de Micenas será meu! - gritava Atreu, nervoso - Tenho que  pensar num meio de expulsar esse patife do meu reino!



		- Seu irmão não é um patife! - protestou Aérope, sentindo ainda nos  ombros a pressão dos dedos de Tiestes.



		- Não se meta! - gritou ele com mais força - Só me falta agora ter que  ouvir de minha própria esposa palavras de elogio a Tiestes!



		Aérope se calou. Pela janela, viu Tiestes. Como que atraído por seu



		olhar, ele levantou a cabeça. Sorriu levemente, ao vê-la na janela. Naquele  momento, ela teve vontade de descer correndo, encontrar Tiestes e abraçá -



		lo com força.



		...



		A carruagem de prata cruzou os céus e Selene jogou um beijo lumi noso,  que entrou pela janela do quarto de Aérope e pousou em seu corpo. Ela



		abriu os olhos. Os roncos sonoros de Atreu, no quarto vizinho ao dela,  não a deixavam dormir.



		Voltou-se para o disco brilhante da lua, emoldurado pela janela, e  ficou pensando em Tiestes. E novamente chegou aquela vontade de estar  junto dele, ouvindo suas palavras de consolo, e teve que admitir que o



		cunhado lhe transmitia mais confiança em si mesma, mais vontade de viver.
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		Ouviu um ruído e voltou-se, sobressaltada. Aporta se abriu e Tiestes  entrou devagar. Puxou a tranca sem fazer ruído e aproximou-se de Aérope.



		- Vim ver se estava bem - sussurrou ele. - Fiquei preocupado com o  seu nervosismo.



		Segurou-lhe a mão gelada.



		- Ébom saber que alguém se preocupa comigo - disse ela, no mesmo  tom, e se sentou. - Foi bom ter vindo... Você me faz sentir melhor, com mais



		coragem para suportar as grosserias de Atreu.



		Ele não disse nada, somente afagou seus cabelos e beijou- a.  Encontrou os lábios entreabertos à espera de seus beijos e um corpo ardente



		que contrastava com as mãos frias que começaram a acariciá-lo com paixão.  Amaram-se em silêncio e os seus suspiros abafados misturaram-se aos roncos



		de Atreu, no quarto ao lado.



		...



		Foi entre um beijo e outro, que Aérope segredou a Tiestes:



		- Atreu possui um velocino de ouro, trancado num cofre. Ninguém  sabe disso. Só eu...



		Os olhos de Tiestes brilharam.



		- Você está me dando uma idéia maravilhosa!... Será que conseguiria pegar  esse velocino, sem que ela descubra?



		- Creio que sim. Ele não abre aquele cofre nunca. Acho que tem  medo de que alguém venha conhecer o seu segredo. Assim não dará por falta



		do velocino.



		- Então, logo que puder, traga a pele e depois porei meu plano em  execução...



		Poucos dias depois, Aérope entregou a Tiestes o velocino de ouro,  que Atreu tinha tão bem guardado no cofre.



		Na primeira oportunidade, Tiestes propôs a Atreu:



		- Tenho uma idéia, para resolvermos de uma vez por todas o  problema da sucessão de Micenas. O primeiro de nós que conseguir um



		velocino de ouro, ficará com o trono.



		O rosto de Atreu se iluminou.



		- Aceito sua proposta!



		- Ótimo! Então proponho que daqui a três dias apresentemos o  resultado.



		Atreu, que não desconfiava da traição de Aérope, nem quis abrir o cofre



		antes do dia combinado, para não correr o risco de algum serviçal  descobrir seu trunfo e contar tudo a Tiestes. Mas Zeus, do Olimpo, soube



		de tudo e ficou indignado.
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		- Assim não pode ser! - esbravejou, apontando para Micenas. - A  traição de Aérope é imperdoável e, por isso, não permitirei que Tiestes fiqu e



		com o trono! - olhou em volta e chamou - Hermes!



		O mensageiro de sandálias aladas aproximou-se, leve como os  ventos.



		- Por que está tão aborrecido, Zeus? - perguntou, com um tom  divertido na voz.



		- Não gosto de trapaças! Já que eles preferem assim, então vamos



		usar dos mesmos artifícios. Procure imediatamente Atreu e Tiestes, em  Micenas. Fale em meu nome e faça a seguinte proposta... - e disse



		rapidamente a mensagem que Hermes deveria levar para os belicosos irmãos.  ...



		Hermes escolheu o momento em que Atreu e Tiestes estavam juntos,  discutindo como sempre, os assuntos da sucessão, e desceu no meio dos  dois. Os irmãos arregalaram os olhos e se calaram. Hermes falou, então:



		- Zeus já decidiu sobre a ocupação do trono de Micenas. Mandou  que observem o caminho da carruagem de fogo de Hélio. Se ela continuar  seu trajeto para Oeste, o trono ficará com Tiestes. Se, porém, ela retornar ao



		leste, o trono será de Atreu.



		Tiestes sorriu, feliz. A carruagem de Hélio, já próxima do horizonte,



		lançava seus últimos raios sobre o mundo de Gea. Atreu franziu a testa e  mordeu o lábio.



		- Por que Zeus não me quer em Micenas? - pensou, vendo o disco  de fogo caminhar para seu mergulho nas estrebarias da noite. Mas, de repente,



		a carruagem de Hélio parou, oscilou levemente, e começou a traçar no céu  um caminho de volta para Leste.



		O povo chegou às ruas, espantado com aquele fenômeno inusitado.  Oolhos de Atreu se iluminaram e os de Tiestes buscaram Aérope, assustados.  E, quando Hélio levou de volta sua carruagem de fogo ao ponto do horizonte



		de onde saía com ela todas as manhãs, Atreu teve a certeza de que Zeus o



		escolhera para reinar em Micenas. Procurou Tiestes, mas não o encontrou.  Soube pelo Arauto que ele fugira da cidade, assustado, antes de Hélio concluir



		seu caminho de volta. Atreu vibrou de alegria ao saber da fuga do irmão, mas



		pouco durou sua euforia pois logo descobriu que Aérope fugira com ele e  que o velocino de ouro desaparecera do cofre.



		...



		Aérope e Tiestes refugiaram-se na Élida, tiveram uma filha, Pelópia,  e três filhos homens.
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		Passaram-se anos e a vingança continuava a alimentar os sentimentos  de Atreu, que não perdoava a traição da esposa e do irmão, e de Tiestes, que



		não se conformava com a perda do trono de Micenas.



		Um dia, Atreu teve um sonho estranho. Sonhou com seu avô,  Tântalo, que fora querido dos deuses e que era sempre admitido nos festins  divinos mas um dia, para testar o poder divinatório dos deuses, despedaçou



		o próprio filho, Pélops, e serviu-o num banquete, no Olimpo. Os deuses logo  reconheceram seu crime e reconstituíram o rapaz, embora lhe faltasse uma  espádua, que havia sido devorada pela distraída Deméter. Mas os deuses



		refizeram a espádua e restituíram-lhe a vida. Tântalo foi castigado, sendo  lançado ao Tártaro.



		No sonho de Atreu, Tântalo apareceu-lhe servindo o funesto jantar,  com carne humana disfarçada e preparada como caça. Seus olhos tinham um  brilho estranho e os deuses, distraídos, riam e se serviram da macabra



		refeição. De repente, o sonho mudou e, em lugar dos deuses, surgiu Tiest es,  alegre, comendo os horrendos pedaços de carne.



		Quando Atreu acordou, já tinha resolvido como se vingar do irmão.  ...



		Tiestes recebeu o convite com certa surpresa. Omensageiro chegara



		à Élida com um recado de Atreu, convidando-o para um banquete íntimo e  fraternal, onde selariam definitivamente uma reconciliação.



		Aceitou imediatamente o convite, já imaginando um meio de tomar  para si o trono de Micenas. Despediu-se da família e partiu.



		Durante o jantar, os criados serviram bandejas e bandejas de carne ,



		preparada de várias maneiras e todas deliciosas. No final do banquete, Atreu  exclamou:



		- Espero que tenha gostado da refeição que lhe ofereci, mas, antes



		de selarmos definitivamente nossa reconciliação, quero lhe mostrar um coisa  - fez um sinal a um serviçal que saiu e, momentos depois voltou,



		apresentando numa bandeja de prata a cabeça dos três filhos de Tiestes.  Tiestes gritou de dor, compreendendo imediatamente a natureza da



		terrível refeição que havia ingerido. Num esgar de horror, enfiou os dedos na



		garganta e vomitou o macabro alimento. Forçou o estômago a devolver todo  o seu tétrico conteúdo e só parou quando desmaiou.



		Quando acordou, estava cercado pela guarda de Atreu, que o



		conduziu para fora do castelo. Voltou para a Élida, mas em sua mente só  cabia um único pensamento: Vingança!



		Sua família ficou reduzida a Aérope e à filha Pelópia, a única que  escapara da chacina. Aérope, em estado de choque, repetia sempre:



		- Os guardas chegaram... mataram os meninos... Por quê?



		[ 422 ]



		Mas Tiestes nunca disse a ela porque e nem como tudo acontecera,  não porque temesse por sua sanidade mental se soubesse toda a verdade, mas



		sim porque não queria falar sobre aquele horror a ninguém. Guardou consigo  a lembrança daquele jantar maldito e nunca mais conseguiu colocar um só



		naco de carne na boca. Só pensava em vingança. Arquitetou os mais terríveis



		planos, mas nenhum deles lhe parecia à altura de resgatar o massacre de seus  filhos. Um dia, resolveu consultar o oráculo, que falou:



		"O sangue derramado



		só poderá ser vingado



		por outro filho que ainda virá



		e no ventre de sua filha será gerado".



		Voltou para casa, com as palavras da Pítia martelando seus ouvidos: "...  um filho seu que ainda virá e que será gerado no ventre de sua filha..."



		Aérope, sempre tristonha em seu quarto, nem se interessou em saber



		de onde ele vinha, com aquele ar de revolta e preocupação a marcar mais  ainda o rosto sofrido. Tiestes arrancou as roupas sujas do pó da estrada e se



		banhou lentamente, como se seguisse os preceitos de algum ritual. Depois  beijou de leve a esposa na testa e saiu à procura da filha. Encontrou-a nos



		jardins, correndo atrás de um coelho. Parou e ficou admirando a menina sem



		que ela o percebesse. Linda, leve como uma ninfa, tinha movimentos de  criança num corpo que a adolescência começava a modelar.



		- Pelópia! - chamou ele, afinal.



		Ela parou de perseguir o coelho e aproximou-se do pai.



		- Oque foi, pai? - perguntou ela, apreensiva. – Algum problema com  mamãe?



		Ele franziu a testa e colocou a mão pesada sobre seu ombro frágil.  - Sua mãe está bem... Venha comigo, filha.



		E caminhou com ela para dentro do palácio. Andaram em silêncio  pelos corredores vazios e pararam em frente à porta do quarto da menina.



		Ela pousou no pai um olhar interrogativo, mas ele ignorou sua curiosidade.



		Puxou a tranca, segurou-a no colo como fazia quando ela era menor, e jogou -  a no leio, sem muitos cuidados. Em seguida tentou despi-la, mas ela o



		empurrou, assustada.



		- Que é isso, pai?... O que quer comigo?



		Ele não respondeu. Num gesto único, rasgou a veste fina da fi lha,



		desnudando seu corpo muito, alvo, quase diáfano. Ela gritou, mas ele não se  importou. Imobilizou-a com uma das mãos, enquanto se livrava das próprias



		roupas e depois deitou-se sobre ela.



		- Não tenha medo - disse, por fim - cumpro a determinação do  orá culo.



		- Deixe-me! - gritou a menina, procurando fugir - Está me  machucando!
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		- Não tenha medo - repetiu ele - Nosso filho será o vingador de seus



		irmãos.



		Ela não entendeu, mas parou de gritar. Ficou soluçando enquanto  ele deixava em seu ventre a semente de sua vingança.



		...



		Quando Tiestes teve a certeza de que a filha estava grávida, chamou-a e



		contou a verdade sobre o massacre dos meninos. Ela ouviu, apavorada,  com as lágrimas escorrendo pelas faces lívidas.



		- O filho que você espera - concluiu ele - vingará seus irmãos. Vá agora e



		apresente-se à corte de Atreu. Diga a ele que eu a expulsei e faça com que  ele a acolha. Não volte mais para cá. Quero que nosso filho nasça e cresça



		junto a Atreu até o momento da vingança.



		Pelópia partiu e foi aceita sem reserva pelo tio. Casaram-se pouco



		tempo depois e, quando o menino nasceu, todos julgaram ser ele filho de  Atreu. Pelópia deu ao filho o nome de Egisto.



		Algum tempo depois do nascimento de Egisto, Pelópia foi mãe de  mais dois meninos, filhos de Atreu, aos quais deu o nome de Agamêmnon e



		Menelau.



		...



		Atreu acompanhava o desenvolvimento de Egisto, que pensava ser  o seu primogênito, com mais atenção do que o de seus verdadeiros filhos,



		Agamêmnon e Menelau. No entanto, Egisto cresceu sempre instruído pela  mãe para ser o executor da vingança de Tiestes, que sabia ser seu pai. Na



		verdade, Pelópia nunca escondeu do filho mais velho sua verdadeira origem  e dizia sempre:



		- Meu pai é o seu pai também. Ele me violentou, para plantar em  mim a sua semente e fazer de você o instrumento de sua vingança. Quando



		isto aconteceu, se eu soubesse que estaria gerando um filho que viria vingar



		a morte tão brutal de meus irmãos, meu pai não precisaria ter me forçado,  pois eu deixaria de bom grado que ele me fecundasse. Egisto, quando você



		crescer, fará a vingança que nosso pai espera que faça.



		O dia da vingança chegou mais cedo do que Pelópia esperava.  Menelau e Agamêmnon eram ainda crianças, quando Atreu resolveu acabar  definitivamente com Tiestes. Mandou os dois meninos, junto com um



		mensageiro, à procura do irmão, para convidá-lo a visitar a filha, Pelópia, em  Micenas. Tiestes aceitou o convite e seguiu os pequenos sobrinhos, deixando
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		em casa a esposa Aérope e o filho Tântalo II, que nascera pouco depois da  partida de Pelópia.



		Quando Atreu viu Tiestes, gritou para a guarda:



		- Prendam aquele homem!



		Tiestes foi levado para o calabouço e Atreu procurou Egisto,  dizendo:



		- Meu filho, você é um homem e vou incumbi-lo de uma tarefa  urgente. Quero que desça à prisão do castelo e que mate um perigoso  prisioneiro que chegou hoje a Micenas.



		Egisto desceu, um pouco apreensivo com a missão que lhe fora



		confiada. Entrou na cela escura e parou, segurando a espada que Atreu lhe  dera. O prisioneiro virou-se para ele e, por instantes, pareceu examinar seu



		rosto com uma expressão perscrutante. Em seguida exclamou:  - Egisto! Você é Egisto, não é?



		O rapaz assentiu, atônito. E ficou mais surpreso ainda quando o  prisioneiro disse, com uma visível emoção a distorcer sua voz:



		- Egisto!.. Sou Tiestes, seu p ai!...



		Abraçaram-se em silêncio e, naquele momento, ambos souberam  que havia chegado a hora da vingança.



		Atreu não teve tempo para se refazer da surpresa, ao ver Egisto e  Tiestes entrarem em seus aposentados. A lâmina fria que Egisto empunhava  entrou em seu peito e ele tombou sem entender o porquê da traição daquele



		que julgava ser o seu primogênito.



		Menelau e Agamêmnon, apesar de ainda muito pequenos, tiveram



		que deixar Micenas e se refugiaram em Cálidon, junto a Tíndaro que, quando  partiu para ocupar o trono de Esparta, levou-os junto com seus filhos Helena,



		Clitemnestra, Castor e Pólux.



		Egisto entregou o trono de Micenas a Tiestes que, em seguida,  mandou buscar Aérope e o filho Tântalo II.



		...



		- Atreu era nosso pai! - exclamou Agamêmnon, horrorizado com a  narrativa de Tíndaro.



		- Sim, meu filho. E Tântalo II é filho de Tiestes, o rei de Micenas.



		Como vê, há muito as Moiras entrelaçaram seus destinos numa trama  sangrenta. Não procure estender mais ainda esta vingança interminável.



		Deixe que Clitemnestra e Tântalo II sejam felizes!



		- E eu, meu pai, como poderei conviver com tanta humilhação? A vergonha  corrói minha alma e não terei sossego enquanto não destruir Tântalo II!



		...
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		AGAMÊMNON



		- Você não acha melhor deixar as coisas como estão? - perguntou



		Pólux, ante a proposta de Agamêmnon. - Clitemnestra não foi raptada. Ela  seguiu com Tântalo II porque quis.



		- Clitemnestra me amava - insistiu Agamêmnon - Ninguém deixa de



		amar assim, sem mais nem menos. Ela foi seduzida, enganada por ele. Vou  trazê-la de volta.



		- Nossa irmã sempre teve a cabeça no lugar - intrometeu-se Castor.  - Se ela fez o que fez, com certeza teve seus motivos. Ela não se deixaria



		seduzir com tanta facilidade.



		- Clitemnestra é apenas uma mulher! - exclamou Agamêmnon - E as  mulheres gostam de ser iludidas. Já resolvi... Parto amanhã mesmo.



		- Não posso permitir que faça isto! - contestou Castor - Poderá



		provocar uma situação séria e desagradável. Afinal, Tântalo II é filho de  Tiestes, rei de Micenas.



		- Preciso tornar a vê-la! - gemeu Agamêmnon - Estou morto de  saudades! Já faz quase um ano que ela se foi... Tenho a certeza de que ela



		voltará comigo.



		- Não tenha tanta certeza - interrompeu-o Pólux - Combinamos não  dizer nada para você, mas agora acho melhor que saiba... Clitemnestra teve



		um filho há pouco tempo.



		- Um filho! - gritou Agamêmnon, e de seus olhos saíram lampejos de  um ódio intenso - Umfilho... - repetiu num tom mais baixo, mastigado - Vou



		trazê-la assim mesmo, parto amanhã.



		Castor e Pólux se entreolharam, preocupados.



		- Nós vamos com você - decidiu Pólux. E Castor assentiu com a cabeça, num  mudo acordo com a decisão do irmão.



		...



		Clitemestra fixou em Tântalo II um olhar cheio de pavor. O arauto



		terminara de dar notícia. Agamêmnon chegara a Micenas, acompanhado de  Castor e Pól ux.



		- Por que está tão assustada, minha querida? - perguntou Tântalo,  puxando a esposa para perto de seu corpo.



		- Tenho medo de Agamêmnon. Ele sempre foi muito vingativo.  Ele abraçou-a com mais força.



		- Nada irá acontecer. Na certa será somente uma visita de cortesia,  ou teriam trazido uma escolta. Vamos nos preparar para receber nossos
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		visitantes com um banquete. Ovinho ajudará a acalmar seus irmãos e seu ex -  noivo.



		- Será mesmo? - perguntou Clitemnestra, ainda medrosa. - Muitas  vezes o vinho faz brotar os mais terríveis instintos.



		Tântalo II calou-se e, com um sorriso breve, procurou disfarçar o  vinco de preocupação que riscava o meio de sua testa.



		...



		O jantar transcorreu sem incidentes e foi somente mais tarde que o  vinho começou a mostrar seus efeitos funestos.



		Todos dormiam, menos Agamêmnon. Levantou-se e começou a  andar, medindo com passadas largas o amplo aposento em que estavam  alojados. Castor e Pólux, profundamente adormecidos, nem se mexiam,



		apesar do ruído sincopado dos passos de Agamêmnon no chão de pedra  polida. A jarra de vinho que trouxera consigo estava quase no fim e, quanto  mais bebia, mais agitado ficava. E quando Selene chegou à linha do horizonte



		em seu carro de prata, tomou a decisão. Apalpou a cintura, sentiu o frio



		contato do cabo do facão e saiu do quarto em direção aos aposentados de  Tântalo II e Clitemnestra. Encontrou-os ainda dormindo. Perto do leito, um



		berço coberto por mantas denunciava a presença de um bebê.



		O brilho da lâmina cortou a escuridão e mergulhou fundo no peito  de Tântalo II. A criança choramingou por instantes, mas o brilho letal



		infiltrou-se também entre as cobertas do berço e calou-a para sempre.  Clitemnestra acordou. Quis gritar, masa mão pesada de Agamêmnon



		aderiu-se à sua boca. Quis se debater, mas o peso do corpo de Agamêmnon



		fez com que ficasse colada ao leito. Quis esmurrá-lo, mas o braço poderoso  de Agamêmnon a imobilizou. Quis gritar novamente quando sentiu sair da



		boca a pressão dos dedos que a mantinham calada, mas os lábios grossos de



		Agamêmnon se colaram aos seus com força. Quis fugir, mas não pôde  controlar os movimentos das pernas que Agamêmnon mantinha abertas com



		os joelhos. Quis morrer, mas Agamêmnon queria seu corpo vivo e pulsante



		e entrou nele com violência, deixando explodir num orgasmo todo o ódio  que fervia em seu corpo.



		Clitemnestra fechou os olhos e não lutou mais. Sentiu quando ele a  suspendeu nos braços como se carregasse uma criança e fugiu pelos



		corredores ainda silenciosos. Lá fora, os dedos de Aurora afastavam as



		cortinas da noite e coloriam o céu de rosa, esperando a chegada de Hélio em  sua carruagem de fogo.



		...
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		- Tântalo II e a criança estão mortos! - gritou o arauto. - Clitemnestra foi  raptada!



		Castor e Pólux fugiram em meio à confusão. Cavalgaram pelas  estradas próximas à procura de Agamêmnon e Clitemnestra. Horas depois



		desistiram da busca e retornaram a Esparta.



		Foi com surpresa que souberam que Agamêmnon havia chegado  antes deles e, a portas fechadas, conversava com Tíndaro. Irromperam pelo



		salão dispostos a acabar com Agamêmnon, mas Tíndaro impediu - os com  severidade.



		- Está decidido! Agamêmnon se casa com Clitemnestra!



		Mas a vingança de Agamêmnon foi mais longe ainda. Aproveitou- se  de uma viagem de Egisto e invadiu Micenas com seu exército. Expulsou



		Tiestes, tomou o trono e, quando Egisto voltou de viagem, não encontrou



		outra alternativa senão a de fazer as pazes com Agamêmnon, proclamando -  o rei. Mas logo em seguida, Egisto tornou a partir, para não ter que suportar



		a presença de Agamêmnon no trono de Micenas.



		Nas poucas vezes em que Tíndaro voltou a ver Clitemnestra, depois  que ela partiu para Micenas para compartilhar o trono com Agamêmnon, não



		pode deixar de reparar o olhar de desdém que ela cravava no marido. Esperou  que, com a chegada dos filhos, Clitemnestra perdoasse Agamêmnon e



		voltasse a amá-lo. Mas nem o nascimento de Ifigênia, nem o de Electra e



		Crisótemis e nem o do caçula Orestes, conseguiram apagar do rosto da mãe  o ar de censura e tristeza.



		...



		HELENA



		Tíndaro perdia-se na contemplação da noite silenciosa. As luzes de



		Esparta, já esmaecidas, não competiam mais com as estrelas do céu. O piado  de uma coruja cortou as lembranças daquele passado já um tanto apagado



		pelo caminhar dos anos e o presente voltou a se tornar real em sua mente. E



		ali estava o seu presente, piscando ante seus olhos já cansados. Esparta! A  linda e encantadora Esparta sobre a qual Menelau vinha reinando com tanta



		sabedoria. Fora sábia a decisão de Helena, escolhendo Menelau entre tantos  outros pretendentes. Sorriu. Ah, a linha e cobiçada Helena que, desde cedo,



		agitava o coração de todos os homens que a conheciam. Helena que, menina



		ainda, fora raptada por Teseu e escondida no Hades. Naquela época, Castor  e Pólux, também quase crianças, tiveram que descer aos infernos para resgatá -



		la. E, mais tarde, quantos reis e príncipes pediram sua mão! Por fim, um dos



		pretendentes, o bravo Ulisses, propôs uma solução. Helena escolheria o seu  consorte e os outros, presos a um juramento, respeitariam a escolha, fosse ela
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		qual fosse, além de se comprometerem a ajudar o eleito a conservar a esposa,  caso qualquer um viesse a disputá-la. E ela escolheu Menelau.



		...



		Tíndaro se surpreendeu ao ver a carruagem de Hélio surgir no



		horizonte e despejar uma cascata de ouro sobre a cidade. Mergulhado nas  recordações, não vira a noite passar. Deu um suspiro fundo e deixou a



		varanda. Deitou-se, mas não conseguiu dormir. Bem cedo pela manhã, o  Arauto chegou com a notícia:



		- Dois forasteiros chegaram a Esparta, vindos de Tróia. Pediram que  os anunciassem. São eles: Páris, filho do rei Príamo, e seu amigo Enéias.



		...



		A noite chegava ao fim e a silhueta dos prédios de Esparta riscava  no céu uma linha irregular.



		- Chegamos! - disse Enéias, pousando a mão no ombro de Páris.



		O ruído das ondas do mar batendo no casco do navio enchia o  silêncio com uma doce cantiga. De vez em quando, o grito de uma gaivota



		rasgava a quietude daquela manhã que se anunciava bela e brilhante.



		- O que houve? - perguntou Enéias - Parece tão desanimado...



		- Desanimado, não. Preocupado. Não é sempre que se seqüestra uma  rainha.



		- Ora essa! Não foi isso o que escolheu como prêmio? Por que então  não preferiu o império da Ásia, que Hera lhe ofereceu, ou a sabedoria e a  vitória nos combates, como Atena lhe propôs?



		- Eu não sabia que era filho do rei de Tróia e as ambições de um



		simples pastor não chegavam a tão longe... E quando escolhi o amor da  mulher mais linda do mundo, também não sabia que ela seria a esposa do rei



		de Esparta!



		- Pois eu estou achando tudo isto fantástico! - exclamou Enéias,  deixando seu olhar passear pela cidade à frente de seus olhos. - Quero ver



		que solução terá esta aventura!



		- Não consigo me esquecer de Cassandra... - disse Páris, vincando a  testa - parecia uma louca, gritando por todo o palácio que eu iria levar a



		destruição à Tróia. Pareceu-me irreal, na verdade, mas não posso negar que  fiquei impressionado.



		- E quem acredita nas palavras daquela insana? Podre Cassandra,  dizem que ela foi amaldiçoada por Apolo.



		Calaram-se. Oestalar das ondas no casco soou mais forte. M omentos  depois, Páris falou baixinho, e sua voz se misturou aos ruídos do mar:



		- Os deuses... Os deuses... Até que ponto nossos atos são frutos da  nossa própria vontade e não apenas um reflexo dos desejos dos deuses?
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		Enéias não respondeu, ou porque não quis, ou porque fingiu não  ouvir. Parecia mais interessado no disco de ouro da carruagem de Hélio que



		apontava no leste.



		- Já está amanhecendo... - falou afinal - E parece que será um lindo  dia! Vamos, Páris! Rumo ao palácio! A rainha de Esparta o espera!



		...



		Páris e Enéias foram recebidos por Castor e Pólux que os  conduziram à corte, e Menelau os acolheu com toda a hospitalidade.



		- Como será Helena? - perguntou Enéias, logo que os criados que  os conduziram aos banhos se afastaram.



		- Não sei - sussurrou Páris. - Mas não me sinto bem sabendo que irei  atraiçoar um homem que nos recebeu tão amavelmente.



		Enéias deu uma gargalhada.



		- Céus! Se continuar com todos esses escrúpulos, não se sentirá à



		vontade nem aos menos para apreciar os encantos da mulher mais bela do  mundo! - molhou bem a cabeça e sacudiu os cabelos encharcados - Já sei!



		Tenho uma solução para o seu problema! Embriague-se com o amor de  Helena, como Afrodite lhe prometeu, mas não a leve conosco para Tróia.



		Assim terá acolhido o prêmio que a deusa lhe ofereceu e não irá atrair a



		vingança de Menelau, pois ele não precisará saber de seus amores com a  rainha!



		Masa sugestão de Enéias foi ouvida por Afrodite, que imediatamente  chamou Eros e determinou:



		- Crave uma seta impregnada pelo veneno da paixão no coração de



		Páris! - calou-se, pensou um pouco e acrescentou - E crave outra também no  coração de Helena!...



		...



		Foi pouco antes do almoço que Páris e Enéias conheceram Helena.  Foram levados a Menelau que os aguardava e junto dele, muito



		branca e muito linda, estava Helena. Os longos cabelos espalhavam-se pelas



		costas e pelos ombros numa cascata cintilante e a túnica de um tecido claro  e fino, atada à cintura por um cinto dourado como seus cabelos, deixava



		perceber as formas de um corpo incrivelmente modelado. Seus olhos da cor



		do mar pareciam esconder mil segredos nas suas misteriosas profundezas e  foi quando eles se encontraram com os olhos de Páris que o veneno das



		flechas de Eros começou a agir. Olhos nos olhos e, na fração de um momento



		mágico que aconteceu fora do tempo, o mundo em volta deixou de existir.  Enéias, nervoso, disse qualquer coisa, mas nenhum dos dois escutou. Olhou



		para Menelau, tentando descobrir se ele percebera o clima da paixão que se
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		formara entre sua esposa e Páris, mas o senhor de Esparta apenas sorria,  deixando fluir seus ares hospitaleiros. Segundo depois, tudo voltou ao



		normal...



		Naquela noite, Páris não conseguiu dormir. Revirou para lá e para  cá e acabou por acordar Enéias, que também logo perdeu o sono.



		- Céus! - gemeu Páris - Que mulher fantástica! Nunca senti uma coisa  tão forte em minha vida!



		- Lembre-se de que o encontro de vocês foi graças à deusa do Amor.  O que mais poderia esperar de uma situação criada por Afrodite?



		Páris nem escutou. Parecia sonhar acordado .



		- Que rosto, que corpo, que olhos!... Ah, seus olhos!... Quando os  senti pousados em mim, tive vontade de possui-la ali mesmo!



		- Pensa que eu não notei isso? E tive muito medo que Menelau  também percebesse.



		Páris suspirou profundamente e esticou-se na cama, colocando as  mãos sob a cabeça.



		- Que feliz deve ser Menelau em tê-la em seu leito todas as noites!...  Como o invejo!



		- Vejo que já se esqueceu de todos os seus escrúpulos. Ainda está  arrependido da escolha que fez?



		- Como posso me arrepender de ter aceito como prêmio o amor de  Helena? É tudo tão incrível que custo a crer que ela será minha, um dia.



		- E você acha que Afrodite o traria até aqui para não vê-lo se esvair  de amor no leito de Helena?



		Páris não respondeu. Fechou os olhos e, mentalmente, pro curou  aproximar-se de Helena. Uma tonteira agradável invadiu seu corpo e ele não



		conseguiu mais se mover. E viu-se levantando da cama, caminhando pelos  corredores e passando através da porta dos aposentos reais. Uma névoa



		luminosa envolvia o leito. Apurou sua visão astral e viu Helena, mas ela não



		dormia. Os olhos, que a escuridão da noite tornava ainda mais profundos,  fitavam um ponto qualquer do teto. Páris se aproximou e tentou tocá-la, mas



		sua mão etérea atravessou o corpo cobiçado e nenhuma sensação fí sica



		chegou a seus sentidos. A moça pareceu reagir a seu toque. Suspirou e virou -  se de bruços, comprimindo o ventre contra a cama. Páris chegou mais perto,



		mas a voz de Enéias explodiu, fazendo tremer todo o espaço em que estava  mergulhado.



		- Garanto que ela também sentiu o mesmo por você. Vi quando...  Páris abriu os olhos, confuso. O peito doía, como se tivesse levado



		um soco. Enéias se calou e olhou para o amigo, espantado.



		- O que houve? - perguntou - Parece que viu fantasma!  Páris se sentou e sacudiu a cabeça.
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		- Não sei... De repente, não estava mais aqui. Vi-me no quarto de  Helena, ao lado de seu leito. E foi tudo tão real!... Quando você falou, uma



		força estranha me puxou de volta, num turbilhão.



		Enéias riu e ajeitou-se na cama.



		- Apaixonou mesmo! Agora não tem mais jeito. Vá em frente, meu



		amigo, não tenha medo de colher seu prêmio, que Afrodite o estará  protegendo.



		Fechou os olhos e cobriu a cabeça. Minutos depois ressonava. E



		Páris ficou acordado, acompanhando a caminhada de Selene pela noite,  recebendo no corpo seus beijos de prata através da janela aberta e pensando



		em Helena.



		...



		Através de uma outra janela aberta para a noite, Helena também  acompanhava o passeio de prata de Selene. Menelau dormia, tranqüilo.  Acomodou-se mais uma vez entre suas cobertas macias, absorta em



		seus pensamentos. Os olhos pregados no teto contemplavam as cenas



		acontecidas pela manhã. Não conseguia afastar dos pensamentos a figura  daquele rapaz muito bonito, de cabelos anelados. Alguma coisa se acendera



		em seu peito no momento em que seus olhares se encontrarem pela primeira



		vez. E depois, o almoço... Mal conseguira engolir a comida. Seus olhos,  teimosos, só queriam contemplar o rosto do rapaz, mas o medo que Menelau



		percebesse sua perturbação não deixou que os afastasse da taça de vinho, que



		permaneceu intacta à sua frente. Não conseguira descobrir porque o rapaz  viera à Esparta. Algumas vezes, algo em seu íntimo lhe dizia que era por sua



		causa, para conhecê-la, para torná-la sua mulher. Absurdo!... Fantasias,  apenas fantasias... Tinha a certeza de que o amigo, Enéias, percebera algo



		estranho no ar. Viu a maneira como ele intencionalmente distraía a atenção  de Menelau.



		A súbita sensação da existência de alguém no quarto fez com que olhasse  rapidamente emvolta. Nada percebeu e voltou a olhar o teto. Uma energia  intensa aproximou-se de seu corpo, trazendo consigo a certeza de uma



		presença invisível. Era a presença de Páris, a vibração de Páris, o cheiro



		de Páris e, de repente, um toque sutil em seu corpo. Um desejo forte de  amá-lo chegou com a força de uma tormenta e ela se virou na cama,



		comprimindo o ventre dorido.



		...
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		Foi tão forte a dose do veneno injetado pela seta de Eros, que Helena teve  medo de voltar a ver Páris. Trancou-se em seu quarto e, de vez em



		quando, perguntava à sua aia, a cativa Etra, mãe de Teseu:



		- Os forasteiros já foram embora?



		Páris, desesperado pelo inexplicável sumiço de Helena, não via jeito de se  informar mas, por duas vezes, perguntou a Menelau:



		- Sua esposa está bem? Não a vi mais...



		Menelau, cuja visão fora empanada por um tênue véu colocado por



		Afrodite, não percebeu o interesse e a agonia do rapaz e respondeu  apenas:



		- Ela está bem... Virá mais tarde.



		Mas não veio. Um dia se passou, e mais outro...



		Afrodite, vendo que Páris ainda não havia recebido o prêmio merecido,  novamente se intrometeu e fez morrer Catreu, parente de Menelau, que  teve que partir para assistir aos funerais.



		- Helena, - pediu ele, beijando-a apressadamente - seja amável para com  nossos hóspedes. Voltarei o mais breve possív el.



		Helena procurou ser solícita, mas não conseguiu disfarçar a perturbação



		que a presença de Páris lhe causava. Ele, por sua vez, era todo aflição e de  seus olhos saíam os lampejos da paixão que a seta de Eros deixara em seu



		sangue. Entre eles, a presença de Enéias, dos criados, os preconceitos, os  medos e a responsabilidade de um reinado.



		Foi Afrodite que fez com que Páris se levantasse no meio da noite e  caminhasse imperceptivelmente até os aposentos reais e foi ela também



		que adormeceu o soldado que guardava a porta do quarto de Helena.  ...



		De pé ao lado da janela, Helena deixava seus olhos cegos de amor  pousados ao longe, sobre as luzes de Esparta. Sabia que seu pai, Tíndaro,



		também contemplava as luzes da noite e, para não ser vista por ele, evitava  debruçar-se no parapeito.



		No silêncio que envolvia o palácio, somente as batidas de seu coração  eram audíveis naquele momento que anunciava mais algumas horas de



		solitária aflição. De repente, teve outra vez aquela sensação de uma  presença a seu lado, mas não se voltou. Continuou distraída, com os olhos
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		deitados nas luzes de Esparta. A presença e o cheiro de Páris se tornaram  tão fortes que Helena, por fração de instante, julgou enlouquecer. E, desta



		vez, o toque no corpo foi tão real que fechou os olhos e deixou que a mão  que a acariciava se movesse à vontade, despertando seu desejo. Mas,



		quando a boca úmida beijou seus lábios, abriu os olhos e gemeu. Deixou -



		se beijar e beijou. Deixou-se acariciar e acariciou. Não sabia se levitava ou  se estava sendo conduzida ao leito pelos braços fortes do homem dos



		sonhos de suas últimas noites. Beijou e beijou... Seus lábios percorreram



		todo o corpo de Páris e sugaram a essência de sua alma. E depois foi  beijada e beijada, e os lábios de Páris alisaram seu corpo e afundaram- se



		no lugar mais oculto de sua feminilidade, fazendo com que ela se  encurvasse para trás, louca de prazer.



		De longe, do Olimpo, Afrodite ensinava a Páris os locais secretos do  corpo de uma mulher e fazia com que ele arrancasse de Helena as  sensações que dormiam latentes nas dobras de sua sensibilidade. E, por



		fim, surpresa e saciada, Helena ajeitou seu corpo sob o corpo de Páris e



		recebeu sua essência de vida dentro de suas entranhas. Depois, a quietude,  a reflexão e tudo recomeçou novamente, enquanto Afrodite abria com



		fogo os canais sutis dos dois organismos, para que aquela energia toda  pudesse ser trocada e ascendesse em glória, num êxtase quase divino.



		Quando Aurora abriu as cortinas da noite e tingiu o céu com a aura de  seus dedos cor-de-rosa, não percebeu os gemidos de prazer que se



		elevavam da casa real de Esparta, mas Hélio, sempre atento e curioso,



		estendeu um raio de ouro através da janela dos aposentos dos reis e viu  os últimos suspiros do par enamorado, antes de fecharem os olhos



		procurando o relaxamento e a paz. Foi somente então que eles  perceberam que uma força desconhecida era trocada através de seus



		ventres unidos e que subia, acendendo um calor novo no coração e indo



		finalmente explodir no alto da cabeça em milhares de faíscas de luz. E,  naquela troca, ele e ela perderam suas individualidades e se transformaram



		numa só essência consciente, onde a única coisa que realmente importava  era o êxtase que os fazia um só com a consciência da deusa.



		Hélio recolheu seu raio indiscreto e, ante a magnitude daquele  amor tão intenso, continuou sua jornada em silêncio e nem pensou em



		chamar Menelau. E, quando o ouro que sua carruagem de fogo espargia  tocou o corpo nu de Helena, ela se retorceu e sussurrou:



		- Não me deixe, Páris... Leve-me com você!



		E ele, emocionado com a entrega total da moça, apenas murmurou:  - Vamos partir... Agora mesmo... Vamos para Tróia!
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		Horas depois, deixavam Esparta. Helena levou consigo todos os tesouros  que pôde reunir, várias escravas, inclusive Etra, mas deixou em Esparta



		sua filha Hermíone, de apenas nove anos.



		...



		ÍRIS



		- Você não devia ter feito isso! - esbravejou Hera - Menelau vai ficar  furioso e poderá atacar Tróia! Zeus não gosta de guerras!



		Afrodite fez um ar de pouco caso.



		- Não fui eu que propus oferecer um prêmio para Páris, para que ele  me elegesse a mais bela das deusas. Você teve a idéia, lembra- se?



		- Mas não podia ter escolhido outro prêmio? Tinha que ser a mulher  de Menelau?



		- Foi o que me ocorreu na hora... Não vejo porque Menelau  provocaria uma guerra por tão pouco.



		- Por tão pouco? - intrometeu-se Atena, que até então estivera calada.  - Que melhor motivo você queria do que a honra ferida de um rei?



		- Honra ferida! - exclamou Afrodite, abrindo os braços num gesto  teatral. - E o Amor? Ninguém respeita o Amo r?



		- Você é mesmo uma tonta! - gritou Hera - Parece que não sabe como



		são os homens! Qual deles iria respeitar o terno e apaixonado amor de sua  própria esposa por outro?



		- Realmente não consigo compreender esses problemas dos



		humanos - resmungou Afrodite. - Para mim, nada existe de mais  importante que o Amor! E como está crescendo e se tornando forte o



		amorde Páris e Helena! Tão lindo!... Enão pense que não medeu trabalho  aproximá-los! Páris estava cheio de escrúpulos...



		Hera olhou-a com desdém.



		- Pelo que vejo. Páris tem mais juízo do que você! É possível até que  já tenha percebido o perigo desta situação e leve Helena de volta ao



		castelo, antes que Menelau retorne dos funerais de Catreu.



		Afrodite deu uma risada matreira.
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		- Duvido!... Um amor como aquele jamais será desfeito. Você  precisava ver as luzes que explodiam em torno deles, no leito. Eles



		liberaram todas as energias ígneas, trocaram suas forças vitais, realizaram  o Amor em todos os níveis, tornaram-se uma única essência energética!



		- Louca! Irresponsável! - gritou Hera - Você devia saber que a  humanidade ainda não é capaz de realizar o Amor divino! Como se  atreveu a abrir os canais de energia daqueles dois? Estão



		irremediavelmente unidos!... E agora, o que diremos a Zeus? Será  inevitável a guerra entre Esparta e Tróia!



		Atena franziu a testa e acrescentou:



		- E uma guerra dessas trará tantos prejuízos ao mundo de Gea que  serão precisos anos e anos para que aquela parte da Terra venha a se



		recuperar. - Calou-se e, de repente, seu rosto se iluminou - Tive uma idéia!



		Vamos pedir a Hermes que fale com Menelau, que explique toda a  situação e que peça desculpas em nosso nome. Que ele diga a Menelau



		para buscar Helena em Tróia e que a perdoe, porque tanto ela quanto



		Páris não têm culpa de nada, uma vez que foram envenenados pelas  flechas de Eros.



		Hera sacudiu a cabeça, numa triste negativa.



		- Sua idéia é ótima, Atena, mas não posso pedir isso a Hermes, pois  ele contaria tudo a Zeus...



		- Fale então com aquela sua mensageira colorida!



		- Íris! - exclamou Hera, mais animada - É isso mesmo! Pedirei a Íris  que leve o recado a Menelau.



		Saíram afobadas à procura de Íris e não chegaram a ouvir as últimas  palavras de Afrodite:



		- Não vai adiantar nada... Páris jamais entregará Helena a  Menelau.



		...



		Toda a comitiva de Menelau viu, deslumbrada, o arco translúcido e



		colorido que riscou o céu, indo terminar alguns metros adiante. De dentro  da faixa de luz saiu a imagem fulgurante de Íris, que caminhou em direção



		a Menelau, arrastando atrás de si a emanação das sete cores que iam se  misturar ao colorido do arco que subia para os céus.
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		Mal acreditando no que acontecia, Menelau escutou o recado das  deusas, transmitido pela voz cristalina de Íris. Abriu e fechou a boca várias



		vezes, mas não conseguiu dizer nada. Foi somente quando Íris sumiu  dentro do arco de luzes, que ele saiu daquele estupor. Virou-se para sua



		comitiva e disse, visivelmente perturbado:



		- Voltemos para Esparta! Algo de muito grave aconteceu no  palácio!



		...



		Em Esparta, Menelau constatou que Helena realmente fugira, como



		lhe dissera a mensageira luminosa das deusas. Trancou-se com Tíndaro  para uma conversa sigilosa.



		- Acho que, por enquanto, nada há que ser feito além do sugerido  por Íris - disse Tíndaro, sem conseguir esconder a tristeza que os últimos  acontecimentos lhe haviam trazido.



		- A vontade que tenho é de atacar Tróia e queimar vivo aquele  moleque que abusou de minha hospitalidade!



		- Calma! - pediu Tíndaro - Tudo indica que ele não teve tanta culpa



		assim. Foi enfeitiçado por Eros. Não tome nenhuma decisão apressada,  para não se arrepender depois.



		Menelau não respondeu. O respeito que tinha pelo sogro era muito  grande e não queria ofendê-lo com suas acusações.



		- Está bem - concordou, afinal. - Farei exatamente o que as deusas



		recomendaram, mas não gostaria de ir sozinho para Tróia. Pedirei a  Agamêmnon que me acompanhe.



		- Não faça isso! - exclamou o velho rei - Bem sabe o quanto seu



		irmão é vingativo! Jamais iria a Tróia buscar Helena numa missão de paz.  Sugiro que leve então Ulisses, que é nosso amigo e sempre foi muito



		ponderado em todos os seus atos.



		- Ulisses... - murmurou Menelau - Muito bem. Se é essa a sua



		vontade, meu sogro, pedirei o auxílio de Ulisses. Partirei para Ítaca dentro  de poucas horas e levarei comigo meu primo Palamedes, a cuja rapidez de



		raciocínio certamente precisarei recorrer, uma vez que me sinto muito  perturbado e incapaz de concatenar com sabedoria as minhas idéias.



		...
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		ULISSES



		Ulisses, filho de Laerte e Anticléia, nascera no monte Nérito num dia  em que sua mãe fora ali surpreendida por uma violenta tempestade. Seu  avô materno, Autólico, era filho de Hermes e tinha sido o maior de todos



		os ladrões, conhecedor de ardis e trapaças e Ulisses, desde cedo, mostrou  ter herdado do avô uma grande dose de malícia e habilidade, além de  coragem, inteligência e determinação. Vendo isso, seus pais o entregarem



		ao Centauro Quíron, para que o educasse e o preparasse para receber o



		reinado. Muito novo ainda, deu início a inúmeras aventuras e cedo  recebeu do pai o reino de Ítaca, com todas as suas riquezas e rebanhos.



		Ao se tornar rei, teve que obrigatoriamente procurar uma esposa e  cortejou Helena, a filha de Tíndaro. Mas eram tantos os pretendentes que  desistiu dela e voltou-se para Penélope, filha de Icário, prima de Helena.



		Conseguiu a mão de Penélope por uma vitória obtida numa corrida de



		carros promovida por Icário, entre os pretendentes de sua filha. Meses  depois de casada, Penélope foi mãe de Telêmaco.



		...



		- São graves as notícias que chegaram de Esparta - disse Ulisses a  Penélope, que embalava o pequeno Telêmaco. - Helena fugiu com um dos  filhos de Príamo e Menelau dirige-se para cá, para pedir meu auxílio.



		Certamente pretende invadir Tróia.



		Penélope arregalou os olhos muito escuros.



		- Isto seria terrível! Como posso suportar a idéia de vê-lo partir para  uma guerra? Nosso Telêmaco é ainda tão pequeno!



		- Lembre-se de que estou ligado a Menelau por um juramento. Não  posso negar-lhe ajuda.



		Começou a esfregar a coxa, junto do joelho.



		- Sua cicatriz voltou a incomodar? - perguntou Penélope, observando  os movimentos do marido.



		- Sim... Ela sempre dói quando chove, ou quando me preocupo.



		Adquirira aquela cicatriz numa caçada, no monte Parnaso. Um javali  enorme fincara em suas carnes as presas afiadas e quase lhe arrancara a
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		perna. Ficou uma depressão funda e o tecido, muito sensível,  incomodava-o por qualquer motivo.



		- Apesar do juramento - continuou Ulisses - não tenho a menor



		vontade de me empenhar numa guerra agora. Não quero ficar longe de  vocês... - e beijou-a com carinho.



		- Quem sabe se Menelau dispensará sua ajuda? - arriscou Penélope.  Ulisses deu uma risada triste.



		- Não creio. Ele só não solicitaria meu auxílio se me julgasse incapaz



		- calou-se e, logo depois, acrescentou num tom alegre - E por que não?  Quem sabe consigo fazê-lo pensar que estou louco?



		...



		Quando Menelau chegou à ilha de Ítaca com seu amigo Palamedes,  foi logo conduzido ao palácio de Ulisses. Foram encontrá-lo arando a  terra, numa charrua onde atrelara um boi e um burro. Oolhar desvairado



		não se desviava de um ponto qualquer à sua frente e, em lugar de  sementes, jogava sal nos sulcos feitos pelo arado.



		Menelau ficou olhando aquilo espantado, sem compreender o que  Ulisses fazia. Voltou-se para Palamedes, preocupado.



		- Terá Ulisses enlouquecido?



		Mas Palamedes, muito sagaz, compreendeu logo a situação.



		- Se assim fosse, a notícia de sua loucura já teria corrido por todas as  cidades gregas. Ele deve estar fingindo, para se esquivar do compromisso  de ajudá- lo.



		Penélope vinha chegando com Telêmaco nos braços. Num gesto  rápido, Palamedes arrancou a criança dos braços da mãe e colocou-a em  frente à charrua. Ulisses parou imediatamente e partiu para Palamedes,



		tirando o filho das mãos daquele ousado visitante.



		- O que pretende fazer com meu filho? - gritou - Quer que morra ,  esfacelado pela charrua?



		- Não, Ulisses... - respondeu Palamedes com calma, entregando- lhe



		a criança - Só queria ver a que ponto chegava o desvario de sua mente. Se  pôde ter reflexos tão rápidos para salvar a vida de seu filho, certamente



		poderá cumprir o compromisso que assumiu com Menelau.
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		Uma raiva surda cresceu no peito de Ulisses, mas ele só a deixou  passar através de um olhar fulminante, com o qual cravou em Palamedes



		a promessa muda de uma vingança futura.



		- Muito bem... - disse Ulisses, mastigando seu ódio - digam o que  desejam de mim.



		...



		Penélope despediu-se do marido em meio a uma cortina de lágrimas



		que toldava sua visão. O pequeno Telêmaco, agarrado a seu pescoço,  também chorava sem saber por que.



		- Voltarei logo, minha amada... - disse Ulisses. E sentiu um gosto  salgado naquele último beijo.



		Os soluços apertavam a garganta de Penélope com dedos de aço e



		ela não conseguia dizer nada. Apesar de Menelau ter explicado tudo,  dizendo que aquela seria uma rápida missão de paz para buscar Helena,



		como a deusa Íris havia sugerido, alguma coisa segredava ao ouvido de  Penélope que as coisa não seriam tão simples assim. Segurou o rosto de



		Ulisses entre as mãos e olhou-o demoradamente, guardando na retina



		todas as linhas de sua face e depois fechou os olhos e chorou. Quando  voltou e abri-los, Ulisses e toda a comitiva já haviam desaparecido numa



		curva da estrada. A última coisa que viu foi Ulisses se curvar e esfregar a  cicatriz, logo acima do joelho.



		...



		Helena foi bem acolhida por Príamo e toda a casa real, com exceção  de Cassandra que, cada vez mais enlouquecida, gritava por todos os cantos  do palácio:



		- A morte chegou ao castelo!... A destruição entrou em Tróia!  E, aos prantos, lamentava a triste sorte de sua amada Tróia.



		Quando Páris soube que Menelau e Ulisses haviam chegado para  levar Helena, ficou cego de desespero. Abraçou-a com força.



		- Ninguém irá tirá-la de meus braços! Não a entregarei a Menelau!  Menelau retornou, desapontado com os deuses.
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		- Íris, a deusa mensageira, disse-me para buscar Helena, pois nem ela  nem Páris tinham culpa de nada porque haviam sido feridos pelas setas



		de Eros. Mas isso não pode ficar assim! Afinal de contas, a honra de  Esparta foi atingida! Os deuses que me perdoem, mas lutarei por Helena!



		- Vamos reunir uma expedição contra Tróia! - sugeriu Ulisses.



		- Sim!... Uma poderosa expedição composta pelos mais bravos  guerreiros de toda a Grécia!



		- Vamos entrar em contato com seu irmão Agamêmnon e com todos



		os que estão ligados pela promessa de solidariedade prestada no dia em  que Helena o escolheu por esposo.



		Menelau refletiu um pouco e decidiu:



		- Agamêmnon será o comandante de nossa armada e consultaremos



		o adivinho Calcas, para sabermos os presságios para as etapas que teremos  que vencer.



		Agamêmnon, quando soube do rapto da cunhada, foi tomado por  uma intensa cólera e aceitou imediatamente o posto oferecido pelo irmão.



		O adivinho Calcas, consultado, esclareceu:



		- Há muito já sabia que Esparta e Tróia entrariam em sério conflito.  Tróia é muito bem protegida. É cercada por muralhas intransponíveis,



		construídas por Laomedonte, pai de Príamo, com o auxílio de Poseidon



		e Apolo. Até hoje, somente Héracles conseguiu invadir aquela cidade. Foi  quando Laomedonte se recusou a pagar a Apolo e a Poseidon o preço



		combinado pela construção das muralhas e aquilo atraiu à região uma série



		de calamidades, inclusive um monstro marinho enviado por Poseidon. A  filha de Laomedonte, Hesíone, seria sacrificada ao monstro, mas Héracles



		a salvou, matando a fera. O rei prometeu a Héracles, em troca da  destruição do monstro, seus cavalos divinos. Novamente deixou de pagar



		o combinado e Héracles voltou, tempos depois, com um exército armado,



		invadiu Tróia e matou Laomedonte e todos os seus filhos homens, com  exceção de Podarces, que hoje lá reina com o nome de Príamo. Contei -



		lhes tudo isto para que vejam que não conseguirão invadir Tróia com



		facilidade e há muitos anos previ que Tróia seria dominada somente pelo  exército que tivesse o bravo Aquiles em suas fileiras.



		- Quem é Aquiles?



		- Aquiles é o filho de Peleu com a nereida Tétis. Quando Aquiles



		nasceu, Tétis quis dar-lhe a imortalidade. Segurou-o pelos calcanhares e  mergulhou-o no rio Estige, cujas águas faziam imortais aqueles que nelas



		se banhassem. Mas Peleu interrompeu o ritual, com medo que ela matas se
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		a criança, como já fizera com outros filhos anteriormente. Desta forma,  Aquiles se tornou invulnerável, menos nos calcanhares. Muito cedo ainda



		o menino foi entregue ao centauro Quíron, para que cuidasse de sua  educação, mas, preocupada como destino do filho, Tétis fez algumas



		previsões e soube que, numa das linhas de seu futuro, ele participaria de



		uma guerra contra Tróia e que o fim dessa guerra coincidiria com a sua  morte. Para que isso não viesse a acontecer, Tétis resolveu modificar o



		destino do filho e escondeu-o de todos, até do próprio pai.



		- E agora? - interrompeu-o Menelau - Se para conquistar-mos Tróia  precisamos de Aquiles, temos que saber onde ele está escondido.



		- Mas eu sei onde está Aquiles - continuou Calcas, impassível. E  acrescentou - Ou se esquece que sou adivinho? Aquiles se encontra, desde  os nove anos de idade, na corte do rei Licomedes, na ilha de Ciros. Tétis



		o levou para lá, vestido com roupas femininas, e ele foi criado no meio  das filhas do rei, disfarçado de mulher.



		Ulisses deu um risada.



		- E como é que a queda de Tróia pode depender de um guerreiro  efeminado? Irá ele conquistar Tróia ou o exército troiano?



		- Equem lhe disse que Aquiles é efeminado? - perguntou Calcas, sem  mudar o tom da voz - Vestir roupas de mulher não amacia o coração dos  bravos. Achem Aquiles, tragam-no para as suas fileiras e terão a vitória



		garantida!



		...



		TÉTIS



		O pequeno Aquiles não entendeu porque Tétis o acordou no meio



		da noite, pedindo silêncio e fazendo com que, tonto de sono, se enfiasse  numas roupas esquisitas, apressadamente. Quis protestar quando viu que



		ela o vestia com trajes de menina, mas alguma coisa fez com que



		obedecesse sem reclamar. Viajaram muito tempo e pararam às portas de  um castelo. Esperaram um pouco e logo apareceu uma mulher gorda e



		sorridente, que fez um carinho no rosto assustado de Aquiles com a ponta  do dedo roliço.



		- Pode deixar sua filha aqui, como combinamos. Ela receber a  educação de uma princesa.
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		- Muito lhe agradeço. Quero que minha menina aprenda a se  comportar como uma nobre. Não gostaria de vê-la crescer rude como



		uma camponesa.



		- Existem muitas meninas da idade dela na corte e todas são  orientadas pelos preceptores da própria princesa Deidamia.



		Tétis enlaçou o filho e comprimiu-o contra a cintura.



		- Peço-lhe apenas um instante para medespedir da menina - disse ela  para a mulher, enquanto se afastava com Aquiles.



		- Meu filho, - disse ela, em tom baixo, olhando para o portal do  castelo para ver se a mulher poderia escutá-la - você ficar aqui por algum



		tempo. Não me pergunte por que faço isto, pois não poderia explicar- lhe  nada agora. Acredite que é para sua própria segurança.



		- Mas, mamãe, - replicou Aquiles - você está dizendo para ela que eu  sou uma menina!



		- Isto também é necessário. Não deixem nunca que percebam que é  um menino.



		Dois filetes de lágrimas começaram a descer pelas faces do garoto.



		- Não quero ficar aqui! - disse ele, secando o rosto com as costas da  mão.



		- Não chore, - continuou Tétis com brandura e determinação - e  preste muita atenção no que vou lhe dizer agora. Não permita que saibam  que é um menino. Finja que é mulher e esteja sempre atento para que



		ninguém venha a descobrir o seu segredo. Não será difícil. Todos têm em  si um lado feminino e outro masculino. Libere seu aspecto feminino e  deixe que o homem que você realmente é permaneça recluso no interior



		de sua alma. Mais tarde, quando passar a época em que o oráculo previu



		sua ida para uma guerra, então poderá liberar seu lado masculino.  Entendeu bem?



		Aquiles fez que sim com a cabeça, fungando. Na verdade, a única  coisa que compreendera era que iria viver ali, por muito tempo, fingindo  ser uma menina. E aquilo em nada o agradava. Mas o respeito que tinha



		pela mãe não deixou que ele se negasse a obedecê-la. Segurou a mão de



		Tétis e voltou ao encontro da mulher gorda e sorridente que o aguardava  no portão do castelo.



		...
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		- Que menina engraçada! Tem os cabelos tão vermelhos! Como é o  seu nome?



		Aquiles não respondeu. Assustado, via-se alvo das atenções das  meninas, algumas da sua idade, outras mais novas ainda.



		- Não sabe falar? Então vou chamá-la de Pirra, a Ruiva!  As outras abriram gostosas gargalhadas.



		- Pirra! Isto mesmo!



		- Pirra, a dos cabelos ruivos! Mas como é o seu nome?



		- Pirra... - pensou Aquiles. Até que não é um nome tão feio assim... -  e disse alto: - Podem me chamar de Pirra. Gosto deste nome! É mais



		bonito do que o meu nome verdadeiro.



		...



		AQUILES



		Aquiles logo compreendeu que difícil fingir ser menina. Mas em  pouco as outras aprenderam a aceitar e a respeitar as excentricidades da



		nova colega, que jamais se banhava em grupo e preferia ficar afastada,  brincando com os pequenos animais que povoavam o bosque atrás do



		castelo.



		No final de três anos, Aquiles se viu às voltas com problemas graves.



		Sua voz começou a engrossar e pelos muito louros apareceram no rosto  e no corpo. Arranjou um facão afiado e com ele escanhoava-se todos os



		dias. Evitava falar e cantar nas cirandas. Andava encurvado para disfarçar  a altura e usava túnicas largas para esconder a falta de peitos. Gostava de



		ficar de longe, vendo as moças se banharem despidas, no lago, e um calor



		gostoso tomava conta de seu corpo. Acariciava-se, e todo aquele fogo se  esvaía através de seus dedos, num líquido viscoso e quente.



		Um dia foi surpreendido por Deidamia, a filha do rei,



		- Pirra! - exclamou ela.



		Ele puxou a veste até os joelhos, sobressaltado.



		- Eu vi o que você estava fazendo! - continuou ela, espantada. - Pirra,  você é um rapaz!
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		Ele tapou-lhe a boca num gesto rápido.



		- Não fale tão alto, por favor! - pediu, sem retirar a mão. - Ninguém  pode saber disto. Minha mãe me disse que minha vida depende deste  segredo ser preservado. Entendeu, princesa?



		Ela fez que sim com a cabeça e ele a soltou, devagar.



		- Mas por que? - perguntou ela, baixinho.



		- Não sei direito... Parece que foi por causa de uma profecia. O  oráculo prenunciou que haverá uma guerra e que eu seria chamado para



		lutar. E que morreria... Minha mãe então resolveu mudar o meu futuro,  fazendo com que eu não viesse a participar da tal guerra. E escondeu- me



		aqui, disfarçado em menina, para jamais ser encontrado por ninguém.



		- E você acha isto possível? Acha que, fingindo ser mulher, evitará que  seu destino se cumpra?



		Ele sacudiu os ombros, desalentado.



		- Não sei... Mas fiz um juramento a minha mãe e tenho que cumpri -  lo.



		- Até quando?... - perguntou Deidamia, olhando-o bem dentro dos



		olhos. Ele sacudiu os ombros novamente. Ela insistiu: - Como saberá que  está livre do perigo? Ou pretende fingir pelo resto de sua vida?



		- Na certa minha mãe virá me avisar... - respondeu ele, sem mu ita  convicção.



		- E se ela não vier?



		- Não sei... - disse ele, nervoso, sem se preocupar em afinar a voz. -  Não sei! Nunca pensei nisto! Faço apenas o que prometi a minha mãe!



		Voltou-se e saiu sem se despedir. Deidamia ficou parada, olhando o  ponto onde ele desaparecera, absorvido pela vegetação luxuriante.



		Daquele dia em diante, mesmo sem nada combinarem,  encontravam-se no mesmo lugar todas as manhãs.



		- É bom não precisar representar, quando estou com você.  Deidamia deu uma risada.



		- Mas você está sempre representando! Ou acha que fica natural  nessas vestes de mulher?



		Ele também riu.



		- Você tem razão, mas não posso fazer nada quanto a isto.
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		- Tire-as!... - disse Deidamia, com determinação. E, ante a  interrogação que apareceu nos olhos de Aquiles, repetiu: - Tire estas



		vestes! Quero saber que realmente converso com um homem e não com  uma mulher grandalhona e esquisita.



		Aquiles arrancou a túnica e Deidamia correu os dedos, de leve, por  seu peito largo.



		- Você se raspa todo... Sinto sua pele espetar minha mão.



		Ele estremeceu. O toque em seu corpo fez brotar novamente aquele



		calor que o convidava às carícias tão familiares. Mas não se moveu.  Deixou que ela afagasse seu corpo, que fosse descendo seus carinhos até



		descobrir o volume que não dava mais para esconder. Beijou-a. As bocas  inexperientes se encontraram, de leve, medrosas daquelas sensações novas



		que começavam a dominar seus movimentos.



		O homem que habitava em Aquiles, há anos comprimido no fundo



		de sua alma, começou a despertar. Acordou, espreguiçou-se em meio  àqueles beijos trêmulos e assustados e sentiu que algo de novo acontecia,



		algo que apenas ele poderia assumir, que apenas ele poderia completar,  unindo-se à mulher que surgia da alma de Deidamia. A razão deixou de



		existir. Somente o masculino nele e o feminino nela cresciam, destacando -



		se e tentando tornarem-se um só ser, perfeito e andrógino como o Grande  Espírito. Enaquela tentativa, os beijos se fizeram mais intensos, a procura



		pelas mãos logo deixou de satisfazer e surgiu a necessidade maior de



		atender aos gritos do instinto que também acordava. EAquiles, deixando -  se levar por sua essência, enfim liberta, arrancou as vestes de Deidamia e



		deitou-a sobre a relva. A magia que os envolvia era tão forte que tomou  conta de seus movimentos, dominou Aquiles e guiou-o para dentro dela,



		sem que ele se lembrasse, nem por um momento, do juramento que fizera  a sua mãe.



		...



		Quando o ventre de Deidamia começou a crescer, todos fizeram a  mesma pergunta. Quem é o pai? Ninguém descobriu e Deidamia não



		contou. Quando o bebê nasceu, recebeu o nome de Neptólemo mas  Deidamia, em segredo, chamava-o de Pirro. A identidade masculina de



		Aquiles continuou oculta até o dia em que os clarins de guerra soaram e  o arauto anunciou, aos gritos:



		- Ocastelo está sendo invadido !
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		Todas as moças correram, mas a impetuosa força masculina de  Aquiles não deixou que ele fugisse também. Olhou em volta e viu uma



		lança e um escudo no canto do gineceu e nem parou para pensar como  aqueles objetos haviam parado ali, na ala feminina. Equando os invasores



		chegaram, encontraram aquela estranha mulher armada, empunhando



		uma lança e protegendo o corpo com o escudo. Recolheram as armas e  sorriram.



		- Viemos buscá-lo, Aquiles. Esparta precisa de você entre suas  fileiras.



		...



		DIOMEDES



		Menelau incumbiu Ulisses de partir imediatamente para buscar  Aquiles. Ulisses levou consigo o bravo Diomedes, filho de Tideu e de



		Deípila, uma das filhas de Adrasto.



		- Mas que coisa estranha! - disse Diomedes, quando soube que teriam  que localizar Aquiles entre a mulheres do castelo do rei Licomedes.



		- Também achei esquisito, mas Calcas assegurou que somente o  exército que tiver Aquiles em suas fileiras poderá conquistar Tróia.



		Diomedes se calou e juntou as sobrancelhas espessas. Depois  resmungou:



		- Uma coisa me preocupa.. Se Aquiles vive lá, há anos, fingindo ser  uma mulher, como poderemos identificá- lo?



		Entreolharam-se em silêncio e, entre seus olhares, ficou pairando  esta interrogação.



		Já estavam quase chegando, quando Ulisses exclamou:



		- Sei como identificar Aquiles! Se ele tem mesmo o sangue dos  bravos pulsando nas veias, não suportará ver o castelo invadido!



		Diomedes sorriu alegremente.



		- Você teve uma ótima idéia!... Vamos simular um ataque.  ...
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		Durante a noite, escondidos pela escuridão, conseguiram entrar no  castelo e deixaram no gineceu uma lança e um escudo. Saíram novamente  e armaram vários arcos, com as flechas prontas para serem disparadas. Ao



		raiar do dia, fizeram saltar as setas sobre os guardas do palácio, que  imediatamente soaram os clarins de guerra. Emmeio à confusão que logo  se estabeleceu, entraram na ala feminina ainda a tempo de verem as moças,



		assustadas, correrem esvoaçantes para o interior do castelo. E, no meio



		do gineceu, ficou somente uma mulher ruiva, enorme e esquisita, agarrada  à lança e ao escudo. Recolheram as armas e sorriram.



		- Viemos buscá-lo, Aquiles... Esparta precisa de você em suas fileiras.  ...



		Pátroclo, filho de Menécio e único amigo de Pirra durante todos  aqueles anos, sorriu ao ver a amiga vestida em armaduras.



		- Com que então a minha amiguinha Pirra é agora um valente  guerreiro!



		Aquiles colocou a mão no ombro do amigo.



		- Sim, Pátroclo. Desculpe-me se nunca lhe contei a verdade, mas  estava preso a um juramento que fiz a minha mãe. Sigo agora para cumprir  meu destino, mas gostaria que você partisse comigo.



		Pátroclo abraçou o amigo, emocionado.



		- Seguirei com você, sim. Ao julgá-lo uma moça, minha amizade por  você já era grande e não será agora, por saber que é um homem, que ela



		se definhará. Ao contrário, sinto que nossa amizade se tornará tão forte  quanto a força de nossos braços unidos!



		Aquiles levou consigo também o velho Fênix, seu preceptor. Houve  um momento, durante a viagem, que Fênix, falou baixinho, ao ouvido de  Aquiles:



		- Agora já sei de onde vieram os cabelos vermelhos do pequeno  Neptólemo, o filho de Deidamia...



		Aquiles não respondeu. Apenas sorriu e bateu de leve no ombro do  velho mestre.
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		...



		Hélio já guardara sua carruagem de fogo nas cocheiras da noite e  Selene surgira, jogando beijos de prata sobre o navio onde viajavam  Ulisses, Diomedes, Aquiles, Pátroclo e Fênix. De repente, uma nuvem



		clara apareceu e se condensou na superfície escura do mar. Dela saiu Tétis,  vestida numa fulgurante veste muito branca, os cabelos louros espalhados  pelos ombros, a cabeça cingida por uma tiara de pequenas conchas.



		- Aquiles! - chamou ela, e sua voz ressoou como o tilintar de mil  sinos. - Aquiles, meu filho, você parte agora ao encontro de um destino  que tentei evitar que acontecesse. Mas poderá ainda modificá-lo. Se lutar



		contra Tróia, terá uma fama retumbante, os poetas cantarão suas façanhas  e seu nome será conhecido em toda a terra, até o final dos tempos, mas  sua vida será muito breve. Se ficar para ocupar o trono da Tessália, que



		seu pai está prestes a deixar vago, viverá muito, mas sem nenhuma glória.  Faça agora a sua escolha, meu filho.



		E Aquiles, em pé na borda do navio, respondeu imediatamente:



		- Sigo para Tróia. Antes uma breve mas gloriosa existência do que  um longo e obscuro reinado.



		- Muito bem... - disse Tétis em meio a uma nuvem de tristeza. –  Sabia que seria esta a sua decisão. Farei vir a seu encontro um  exército de mírmidões, o povo belicoso da sua Tessália, para



		auxiliá- los.



		A névoa luminosa se apagou e Tétis desapareceu. Ainda ficou um  disco de espumas sobre as águas tranqüilas, mas elas logo se espalharam,



		deixando a superfície escura refletindo somente os beijos de Selene.  ...



		TÉLEFO



		Quando chegaram a Esparta, a frota de Agamêmnon já luzia nos  mares, junto aos barcos dos mírmidões. Oadivinho Calcas recebeu-os ao



		lado de Menelau.
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		- Esperávamos sua chegada, para fazermos um sacrifício a Apolo.  Precisamos contar com a proteção dos deuses.



		Calcas oficiou o ritual e um touro foi sacrificado. A cerimônia não



		tinha ainda terminado, quando uma serpente surgiu inexplicavelmente e  lançou-se sobre um ninho, numa árvore próxima. Rapidamente devorou



		oito filhotes de pássaro e a mãe também, transformando-se, em seguida,



		em pedra. Calcas interpretou aquele fato inusitado como um aviso dos  deuses: Tróia só seria tomada depois de dez anos de luta.



		- Dez anos! - exclamou Menelau - Como ficarei dez anos longe de



		Helena! Impossível... Os deuses querem me castigar! Vamos partir  imediatamente para Tróia. Quem sabe conseguiremos trazer Helena de



		volta em dez meses e não em dez anos, como falou Calcas?



		Mas ou deuses não tinham pressa nenhuma. Em poucos dias,



		ignorando as vias de acesso à Tróia, desembarcaram em Mísia e, julgando  já terem chegado à Tróia de Príamo, devastaram toda a região. O rei do



		país, Télefo, filho de Héracles, correu ao encontro dos inesperados



		invasores e foi ferido pela lança de Aquiles. Vendo seu erro, Agamêmnon  e seus homens embarcaram novamente, mas foram colhidos por violenta



		tempestade que os dispersou, jogando cada navio de volta a seu lugar de  origem. E os anos preditos foram se arrastando...



		...



		A ferida que a lança de Aquiles abriram da coxa de Télefo não



		cicatrizava. Muito tempo já havia passado desde aquela invasão inesperada  e nenhum dos médicos do palácio conseguira fazer com que a ferida



		sa rasse.



		- Só pode ser maldição do meu avô - gemia Télefo, mancando,



		vestindo-se apenas com túnicas frouxas, pois toda a perna doía ao contato  de qualquer tipo de roupa. - Foi maldição!



		Nãotinha a menor dúvida de que o ódio de seu avô ainda o perseguia  e que era o responsável por aquela ferida aberta. Nunca se esquecera de  tudo o que seu pai de criação, o rei Teutras, da Mísia, lhe contara sobre



		sua origem.



		Seu avô materno, Áleo, rei de Tégea, fora avisado por um oráculo



		que sua filha, Auge, umdia teria um filho que mataria os tios e reinaria em  seu lugar. Para que aquilo não viesse a acontecer, Áleo consagrou Auge a



		Atena e proibiu que se casasse. Mas um dia Héracles, passando por lá,
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		pediu hospedagem. Embebedou-se e violentou a princesa no templo de  Atena. Quando soube que a filha estava grávida, Áleo pediu a Náuplio,



		um navegante, que a abandonasse no mar, numa balsa. Mal o barco partiu,  a criança nasceu. Com pena, Náuplio vendeu-os a um mercador de



		escravos, que os levou para Mísia. O rei local, Teutras, desposou Auge e  adotou o menino, dando a ele o nome de Télefo.



		- Isso só pode ser praga do meu avô! - insistiu Télefo, lutando para  sarar sua coxa ferida. Quando viu que os médicos não resolviam seu



		problema, consultou o oráculo que disse:



		- Somente quem o feriu poderá curá- lo.



		Sem hesitar, partiu à procura de Aquiles. Foi encontrá-lo em Áulis,  onde já se reunira ao resto da frota que fora espalhada pela tempestade.



		Logo descobriu que nenhum dos chefes gregos sabia o caminho para  Tróia. Procurou Aquiles e disse:



		- Poderoso Aquiles, sinto dores intermináveis devido a um ferimento  feito por sua lança. Consultei o oráculo e me foi dito que somente quem



		me feriu poderia me curar.



		Aquiles olhou-o, desconfiado.



		- Sinto muito, mas não sei como reparar o dano que lhe causei.  Télefo levantou a túnica e expôs a ferida.



		- Olhe, grande Aquiles. Certamente saberá o meio de tratar desta  ferida. Ooráculo não se enganaria a tal ponto! - E, vendo a dúvida que se



		estampava no rosto de Aquiles, acrescentou - Cure-me e mostrarei a todos



		vocês, valorosos aqueus, o caminho que procuram, o rumo certo para  Tróia!



		Ulisses, que assistia a tudo calado, aproximou-se. Pegou a lança de



		Aquiles, raspou um pouco da ferrugem que cobria sua ponta e aplicou- a  sobre a ferida. Em poucos dias, a coxa de Télefo estava curada.



		...



		Agamêmnon esperara passar a calmaria para iniciar a viagem para



		Tróia, desta vez seguindo o rumo certo ensinado por Télefo. Mas a  calmaria não passava. Era irritante ver o ar parado, o mar liso como um



		espelho e nem o mais leve sopro do vento indispensável à vida dos seus



		barcos. Tudo quieto. Esperaram alguns dias e, desanimados, recorreram  novamente a Calcas.
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		- A calmaria foi enviada por Artemis - disse o adivinho, com a voz  grave que denunciava o transe profundo. - A deusa está irritada com



		Agamêmnon desde o dia em que ele caçou uma corça e, envaidecido,  anunciou a todos que nem mesmo Artemis teria feito melhor do que ele.



		- Mas isso já aconteceu há tantos anos!... - resmungou Agamêmnon  - Como podem os deuses guardar rancor durante tanto tempo assim?



		- Vejo agora a maneira de aplacar a ira da deusa... - continuou Calcas,



		parecendo não ouvir as palavras de Agamêmnon - Uma filha primogênita  terá que ser sacrificada a Artemis! - o silêncio que caiu sobre todos foi tão



		pesado que podiam ouvir a respiração forte de Calcas - A deusa escolheu  Ifigênia.



		- Não! - gritou Agamêmnon - Minha filha não!



		- Somente o sacrifício de Ifigênia será agradável a Artemis - falou  Calcas. Deu um suspiro fundo e abriu os olhos, lentamente.



		Todos se acercaram de Agamêmnon em silêncio, respeitando a sua  dor de pai, e em seus olhares brilhava a mesma pergunta:



		- Vai fraquejar, Agamêmnon?



		Agamêmnon resistiu à idéia de sacrificar Ifigênia, mas acabou  cedendo. Alquebrado, com o rosto mergulhado nas mãos, disse apenas:



		- Está bem... Busquem minha filha.



		- Clitemnestra não enviaria Ifigênia sem um bom motivo ao nosso  encontro - disse Menelau. - As mulheres detestam guerras.



		- Mande uma mensagem à sua esposa - disse Ulisses a Agamêmnon  - Diga a ela que quer casar Ifigênia com Aquiles imediatamente.



		Pouco depois, um mensageiro partiu ao encontro de Clitemnestra.  ...



		Ifigênia sonhava, com os olhos pregados nas estrelas que cintilavam



		na tela negra da noite. O barco balançou um pouco mais, e ela se apoiou  numa viga, na proa da embarcação. Clitemnestra aproximou-se e tocou



		em seu ombro frio.



		- Sua pele está tão gelada, Ifigênia. Por que não veste um manto mais  grosso?



		[ 452 ]



		- Não estou com frio, mamãe. A lembrança deste súbito casamento  aquece minha alma.



		Clitemnestra sorriu.



		- Já está tão sonhadora e apaixonada, sem ao menos conhecer seu  noivo?



		- Saberei amá-lo, minha mãe. É difícil ser uma boa esposa?  Clitemnestra estremeceu. A lembrança de Tântalo II saltou do fundo



		de sua memória e encheu seus olhos de lágrimas.



		- É muito fácil, quando se ama. E espero que, ao conhecer Aquiles,



		Eros lance uma flecha em seu coração, pois se não vier a amá-lo, irá sofrer  muito com este casamento.



		Ifigênia percebeu um tom de amargura na voz da mãe.  - Você é feliz com papai?



		Clitemnestra ficou em silêncio. As imagens do assassinato de Tântalo  II e do seu bebê começaram a dançar em sua mente numbailado grotesco.  Ifigênia franziu a testa.



		- Mãe, às vezes eu acho que você odeia papai...



		Não esperou resposta. Voltou a contemplar as estrelas e a sonhar  com seu noivo desconhecido.



		...



		Agamêmnon andava de um lado para o outro, aflito.



		- Não sei onde estava com a cabeça quando consenti num absurdo  destes. Sacrificar minha filha a uma deusa!



		- Não há outra alternativa, Agamêmnon. Você sabe que quando os  deuses estão aborrecidos não perdoam com facilidade - disse Ulisses,  sem se abalar com a agonia do amigo.



		- Deve haver outra maneira de aplacar a cólera de Artemis. Afinal,  quando cacei aquela corça, não me vangloriei pensando em ofendê-la ou



		diminuir seu mérito como caçadora.



		- Mas ela se ofendeu e... – começou a dizer Ulisses.



		- Não vou sacrificar minha filha! – exclamou Agamêmnon,  interrompendo-o – Aliás, resolvi isso logo que o mensageiro partiu para
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		buscá-la. Ele voltará sozinho, pois mandei outra mensagem dizendo a  Clitemnestra para não trazer mais Ifigênia.



		Calou-se e olhou para o amigo, procurando ver sua reação às suas últimas  palavras.



		Ulisses não se abalou, mas também não contou a Agamêmnon que  interceptara sua segunda mensagem. Olhou para o mar. Um ponto negro  surgia no horizonte. Disse apenas:



		- Parece que o barco já está de volta...



		Agamêmnon apurou a vista.



		- É o barco. Mas com certeza Ifigênia não está nele. Teremos que  consultar novamente o oráculo.



		...



		Obarco atracou bemdepois do quebra-mar. Os homens jogaram um bote  na água, para conduzir a tripulação até a praia. Agamêmnon sorria, vendo o  movimento decidido dos marinheiros. De repente, o riso morreu em seus



		lábios e seu rosto ficou lívido. Auxiliada pelos homens, Clitemnestra e



		Ifigênia entraram no bote. Um marujo acompanhou-as, trazendo nos braços  uma criança adormecida. Era Orestes, o seu caçula.



		Ulisses descansou a mão no ombro do amigo.



		- Tudo leva a crer que elas não receberam sua segunda mensagem. É bom  que nossos guerreiros não saibam que pensou em se recusar a sacrificar  Ifigênia. Como irão se submeter às ordens de um comandante que não acata



		as ordens dos deuses?



		Agamêmnon não disse nada. Ficou olhando o bote que se aproximava da  praia, enublado pelas lágrimas que teimavam em brotar de seus olhos.



		...



		Clitemnestra, horrorizada, viu sua filha ser conduzida ao altar de  sacrifícios. Oódio que sentia por Agamêmnon tornou-se tão mais intenso



		que teve medo de não suportar aquela provação e matá-lo ali mesmo.  Matá-lo?... Não. A morte era um castigo ameno para tantos crimes.



		Tântalo II, seu bebê, e agora... Agora Ifigênia, num altar, pronta para ser  sacrificada à deusa, junto com seus sonhos de noiva.
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		Calcas oficiava a cerimônia.



		- Ópoderosa deusa, que detém em suas mãos o sopro dos ventos e  o movimento do mar, aceite nossos sacrifício. Que o sangue da virgem  lhe seja agradável e permita-nos navegar com facilidade. Conceda-nos a



		vitória nas batalhas, ó deusa!



		O brilho da espada feriu o ar. A luz do sol, refletida na lamina,  ofuscou todos os olhares e ninguém soube explicar o que aconteceu.  Mudos e surpresos, viram o corpo ensangüentando de uma corça sobre o



		altar. Ifigênia desaparecera!



		- A deusa poupou Ifigênia!



		- Artemis trocou a moça por uma corça!



		- Para onde foi Ifigênia?



		Ninguém soube responder e o vento que logo começou a soprar fez



		com que todos se esquecessem de Ifigênia e corressem para preparar seus  barcos. Todos, menos Clitemnestra que, de olhos pregados no monte que



		se escondia nas brumas do amanhecer, chorava o desaparecimento da  filha mais velha e jurava vingar-se de Agamêmnon.



		No mar, as naves ganharam a vida e as velas, estufadas, começaram  a arrastar os gregos em direção à Tróia e ao resgate de Helena.



		...



		FILOMELIDES



		As entidades marinhas estremeceram e os Tritões que alisavam as  águas do mar alto mergulharam quando viram a superfície do oceano



		coalhar-se de navios. Vinham de todos os cantos da Grécia, atendendo ao  chamado de Ulisses.



		- Bons ventos nos levem, enfim, à Tróia! - exclamou Agamêmnon,  com o pé sobre um monte de cordas, na proa de sua nave.



		- Por fim os deuses nos são favoráveis! - disse Menelau, juntando- se  ao cunhado. - Qualquer outro já teria desistido.



		- Desistido? Somente os fracos recuam ante as dificuldades. Elas  existem para tornar-nos mais fortes e mais sagazes e não para fazer- nos



		desistir de nossos intentos.
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		- Tanto tempo já passou desde que aquele maldito troiano raptou a  minha Helena. Oito anos... Mas eu a quero de volta e não terei descanso



		enquanto não destruí- lo.



		- Tróia! - disse Agamêmnon, baixinho, num sussurro - Bela Tróia,  fascinante Ílion! Vamos vencer suas muralhas e destruí-la palmo a palmo!



		- olhou em volta e acrescentou - Ulisses fez um bom trabalho. São tantas



		as naus que seguem conosco que somem atrás da linha do horizonte. E,  certamente, conseguiu os melhores bravos! Até o prudente Nestor se uniu



		a nós com suas noventa naves e seus dois filhos!



		- E o que me diz de Ajax de Lócris? Parece-me um excelente  guerreiro, apesar de pequeno. Érápido e ágil e seus olhos brilham qu ando



		fala nos combates. É bem diferente do grande Ajax, o filho de Télamon.  Menelau concordou com um movimento de cabeça e comentou:



		--Parece um deus quando empunha aquele formidável escudo. É



		pena que Castor e Pólux não estejam mais conosco... Que morte e stúpida  tiveram!



		- Se não fossem tão irresponsáveis, nada teria acontecido... -  resmungou Agamêmnon.



		- Foi o vinho! - protestou Menelau - Eles não podiam beber! Tinham  a cabeça fraca... Não fosse por isso, não teriam feito aquela tolice, que os



		levou à mor te.



		- Quem tem a cabeça fraca não pode beber e eles sabiam disto.



		Beberam e raptaram as noivas de Idas e Linceu, na festa do casamento.  Total irresponsabilidade! Deveriam saber que seriam mortos!



		- Pobres rapazes... - disse Menelau, compena - Até Zeus ficou triste...  Tão triste que transformou os dois em constelação.



		E ergueu os olhos para o céu estrelado, tentando localizar os gêmeos  em meio àqueles milhares de pontos luminosos.



		Voltaram-se para Ulisses que chegava, apressado.



		- Vamos fazer uma escala em Lesbos. Precisamos abastecer de  víveres as nossas naus!...



		- Em Lesbos?... - admirou-se Menelau - Certamente teremos



		problemas por lá. Soube que o rei Filomelides força os viajantes a lutarem  com ele, matando-os em seguida.



		Ulisses deu uma gargalhada.
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		- Desta vez ele ter uma surpresa. Diomedes e eu estaremos prontos  para enfrentá-lo. Não nos pegará tão facilmente!



		...



		O desafio do rei Filomelides foi prontamente atendido por Ulisses e



		Diomedes. Nem todas as naus tinham surgido do horizonte, e já estava  o rei morto pelo violento Diomedes. Ocheiro de sangue excitou a todos



		e o sabor dos futuros combates começou a acender em seus olhos um  brilho estranho e perigoso.



		...



		FILOCTETES



		Da ampla varanda do Olimpo, os deuses observavam as naves que  cortavam os mares rumo à Tróia.



		- Veja só o que conseguiu com sua insensatez! - exclamou Hera,  vendo o fogo que saía dos olhares dos gregos. Lá vão eles, decididos e



		coléricos, rumo a uma guerra que certamente será terrível!



		Afrodite deu de ombros.



		- Se respeitassem o amor de Páris e Helena, isto não estaria  acontecendo.



		- Louca! resmungou Hera - Quantas vezes preciso dizer que os  homens não entendem o amor desta forma!



		- Amor é amor, somente amor, e não pode ser envolto por outros  sentimentos mesquinhos, como ciúme, raiva, etc.



		- Os homens ainda estão muito longe de vivenciarem o Amor em  sua essência pura - disse Atena, com tranqüilidade.



		Hera fez um muxoxo.



		- E, pelo visto, jamais conseguirão amar como os deuses amam...



		- Você acha que os deuses não sentem ciúmes? - perguntou Atena,  sorrindo levemente e olhando para Hera.
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		- Certamente os deuses têm ciúmes! - intrometeu-se Apolo - Mas  quando amam, sabem usar a energia de uma maneira que os homens



		desconhecem.



		- E essa tonta ensinou isto a Páris e a Helena! - exclamou H era,  apontando para Afrodite.



		- Acho que ela fez muito bem! - continuou Apolo, sem se importar  com os lampejos de fúria que emanavam dos olhos da senhora do  Olimpo. - Isto é coisa que os humanos precisam aprender para se



		aproximarem dos deuses. Jamais serão divinos se continuarem a usar o  sexo apenas para aplacar seus instintos inferiores.



		Hera olhou para Apolo de cima a baixo e resmungou:



		- Outro insano!... Pelo visto, não é somente Afrodite que tem a  cabeça cheia de idiotices...



		- Idiotices?! - exclamou Apolo - Estou falando de amordivino, minha  cara deusa. E se Páris e Helena conseguiram realizar uma união perfeita,  têm o meu apoio incondicional. Protegerei Tróia contra a invasão de



		Esparta!



		- Diz isso somente porque tem um filho em Tróia! Oupensa que n ão



		sei que Troilo é seu filho? Vocês, deuses, estão sempre a plantar filhos no  ventre das humanas. O que diria Príamo se soubesse que seu filho caçula



		é fruto de uma união ilícita de Hécuba? Certamente não aceitaria o seu...  apoio incondicional, não é mesm o?



		- E por que não? - retrucou Apolo - Príamo só poderia ficar feliz por  ter o sangue de um deus em sua descendência.



		- Para a purificação da raça humana, o importante não é somente ter



		filhos de um deus, mas sim a energia que a união divina deixará fluir pelos  canais sutis do organismo da criança - disse Artemis, que até então se



		mantivera calada - Apolo e Afrodite estão certos. No momento em que



		os homens aprenderem a liberar a energia divina através do sexo, todos  os seus filhos serão divinos e não será mais preciso o concurso dos deuses



		para divinizar a raça humana.



		- Olhem só quem fala em sexo! - exclamou Hera, olhando a jovem



		deusa com desdém - Virgem, nunca se uniu a nenhum deus, o que sabe  sobre fluxos de energia?



		- É verdade... - concordou Artemis, com calma - Mas não é



		necessária uma união para se conhecer sobre os próprios fluidos de força.  Se algum dia precisar me equilibrar energeticamente de uma maneira
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		diferente da que consigo fazer, usando somente minhas próprias energias,  certamente procurarei uma união adequada.



		Hera fez um ar de pouco caso.



		- Pelo que vejo, também se coloca junto das fileiras troianas.



		- Sem dúvida! - afirmou Artemis, sorrindo levemente - Não poderia  estar contra meu amado irmão - e abraçou Apolo com carinho.



		- E você, Ares, de que lado está?



		Ares, que não tirava os olhos dos navios gregos que coalhavam o oceano,  respondeu:



		- Não posso discordar de Afrodite e Apolo. Afinal de contas, a  experiência de amor divino que tive que fantástica!



		Afrodite sorriu e aproximou-se dele.



		- Fico feliz em saber que não se esqueceu. Parece mesmo que  somente os deuses podem compreender o amor.



		Hera deixou escapar faíscas reluzentes dos olhos.



		- Veja bem o que vai fazer, Ares! Você é sanguinário e, junto com



		Afrodite, gerou Phobos, o Medo, e Deimos, o Pavor! Por isso, questiono  muito a divindade dessa união.



		- Cara deusa, - replicou o deus da guerra, desviando o olhar dos  navios e recebendo no rosto os lampejos que jorravam dos olhos de Hera  - não geramos somente Phobos e Deimos, mas também Harmonia. Além



		disso, lembre-se de que o universo evolui às custas da força dos opostos.  Se não existissem o medo e o pavor, não haveriam também a coragem e  a bravura, pois uma força só pode existir em função de alguma outra que



		lhe é contrária. Como haveria a luz, se não existisse a escuridão?



		Hera respirou fundo e procurou se conter. Depois voltou-se para  Atena e resmungou:



		- Vejo que só posso contar com o seu apoio, uma vez que meu  amado esposo resolveu permanecer neutro nessa questão.



		- Não se preocupe, Hera - disse Atena, apoiando a mão no ombro  da outra - Contaremos, sem dúvida, com o auxílio de Tétis, a mãe de  Aquiles. E, sendo ela uma deusa marinha, já deve ter conseguido o apoio



		de Poseidon. Veja!...



		E apontou para o mar, onde os Tritões acalmavam as ondas com



		seus tridentes, permitindo que os navios deslizassem suave e rapidamente  pela superfície verde do mar profundo.
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		...



		A nau de Agamêmnon emitiu um sinal e os navios que vinham na  frente se prepararam para aportar, numa rápida escala, desta vez e m  Tênedos.



		A praia deserta avançava por quilômetros, indo mergulhar  subitamente num bosque verdejante. Tudo era paz, tudo era silêncio. Os



		homens, cansados de tanto velejar, correram pelas areias quentes, gritando  como crianças felizes. Agamêmnon deixou que se divertissem durante o



		resto do dia e, ao escurecer, reuniu-os num grande círculo. No centro,  Calcas já improvisara um altar.



		- Vamos fazer um sacrifício aos deuses e orar para que nossa viagem  prossiga em paz, como vem sendo até agora.



		Uma corça, atada sobre o altar, lançava olhares tristes ao sacerdote



		que fazia aos deuses o oferecimento de seu sacrifício. Do Olimpo,  Artemis foi a primeira a perceber e reclamou:



		- Minha pobre corça! Não permitirei que seja sacrificada em favor  dos gregos!



		Fez um gesto rápido e uma nuvem luminosa escapou de seus dedos



		e concentrou-se no altar. Os homens gritaram, espantados, procurando  enxergar alguma coisa em meio à névoa esbranquiçada. Um deles gritou:



		- Acudam! Algum animal mordeu a minha perna!



		A confusão durou poucos minutos e logo a nuvem de luz se



		desvaneceu. A corça desaparecera, mas um dos homens continuava a  gritar de dor. Era Filoctetes, a quem Héracles doara seu arco e suas



		flechas, antes de se deixar consumir na fogueira. Osilvo de uma serpente



		que ninguém conseguiu ver passou entre eles e afastou-se em direção ao  bosque. A certeza de sua passagem reduziu-se ao sangue que escorria de



		dois furos na perna de Filoctetes.



		- Foi castigo! - gritava ele, alucinado de dor - Maldição de Héracles,



		por ter traído a promessa que lhe fiz, de não revelar a ninguém o local da  fogueira que o consumiu! Mas eu estava bêbado e não sabia o que dizia.



		Achei que não havia nenhum mal em apontar o lugar! Foi castigo!...  Castigo de Héracles!
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		Castigo ou não, aquilo arruinou. Dois dias depois, com uma ferida  purulenta aberta na perna, Filoctetes não conseguia mais se levantar.



		- E agora? - perguntou Agamêmnon a Calcas - O que faremos para  curá- lo?



		- Se foi castigo, como diz ele, receio que podemos fazer mais nada.  Somente os deuses poderão curá-lo - respondeu o adivinho,



		tranqüilamente.



		- Ele arde em febre e nem sei se poderá seguir viagem.



		Menelau aproximou-se e ouviu as últimas palavra de Agamêmnon.



		- Temos que levá-lo! Lembre-se da profecia que diz que só teremos  vitória se o levarmos conosco, nas lutas!



		Carregarem Filoctetes e deitaram-no sobre um catre, numa  enfermaria improvisada, onde todos os dias Calcas ia orar sobre a ferida e  tratá-la com seus remédios, mas ela teimava em não fechar.



		Pouco depois, pararam na ilha de Lemnos. Sentaram-se todos em  volta de uma grande fogueira, comendo os peixes que conseguiram pescar



		durante o dia. Somente Filoctetes, cheio de dor, não queria comer. Ajax  de Lócris fez uma careta.



		- Se não quer comer, bem poderia se sentar mais afastado.



		- Não estou com fome, mas aprecio a companhia de vocês -  resmungou Filoctetes.



		- Entendo isso, mas de sua perna sai um cheiro tão ruim que me  revolta o estômago.



		Os olhos de Filoctetes se encheram de lágrimas.



		- Não tenho culpa... Sinto muito se perturbo o seu jantar! - e afastou -  se do grupo, arrastando com dificuldade a perna ferida.



		- Coitado... - disse baixinho Ulisses - deve estar sofrendo muito.



		- Também tenho pena, mas não agüento mais o cheiro insuportável



		que exala daquela chaga! - respondeu Ajax de Lócris, levantando-se para  pegar outro peixe que assava na fogueira.



		Aquiles, que havia se afastado, vinha chegando com uma jarra de  caldo quente.



		- O pequeno Ajax, tem razão - disse ele, sorvendo o caldo  ruidosamente - Acho até que devíamos deixar Filoctetes aqui, em Lemnos.



		A tripulação não suporta mais aquele fedor.
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		- Não podemos deixá-lo! - exclamou imediatamente Menelau -  Lembre-se da profecia! Só teremos a vitória se ele estiver conosco, junto



		com as flechas que recebeu de Héracles.



		- Vocês são muito medrosos! - continuou Aquiles, exaltado. - É  preciso ter audácia, ou jamais conseguiremos vencer!



		- Não é bem assim, Aquiles! - respondeu Ulisses, atento a discussão  - Não é só a audácia que traz a vitória, mas principalmente a prudência. E  acatar as palavras do oráculo é uma sábia decisão.



		- E se o oráculo falhar? Como poderemos vencer, se não agirmos  então por própria determinação? Os bravos constróem seu futuro com



		suas ações e não apoiados em profecias. Isto é muito cômodo, pois se algo  sai errado, é só culpar o oráculo!



		- Nada pode dar errado, se temos a proteção dos deuses, o que  certamente não aconteceria se desobedecêssemos as suas divinas  determinações!



		Agamêmnon, que escutava com atenção, estendeu os braços e pediu  silêncio.



		- Não discutam sobre profecias, pois acabam de cumprir uma! Apolo



		previu que nós, os helenos, tomaríamos Tróia quando reinasse a discórdia  entre nossos chefes. Vejo nesta sua discussão um presságio de rápida



		vitória!



		Partiram no dia seguinte e até Ulisses concordou emdeixar Filoctetes



		na ilha. Ninguém mais suportava o cheiro pútrido que saía da ferida de  sua perna.



		...



		PÂNDARO



		Cassandra gritava, enlouquecida:



		- A Morte está chegando!... Tróia ser destruída!... Minha amada  Tróia, minha Ílion tão querida será vencida pelo fogo!



		- O que é que ela viu desta vez? - perguntou Enéias, vendo a jovem  correr pelos salões do castelo.



		- Não sei... - disse Príamo - Minha pobre filha, cada vez mais louca.
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		- Sinto que ela não gosta de Helena e sempre associa sua chegada à  destruição de Tróia.



		- Quando Páris raptou Helena, confesso que fiquei preocupado.  Afinal, ela é uma rainha. Mas oito anos já se passaram...



		- ECassandra não se esquece... Em sua cabeça perturbada Tróia será  destruída por causa de Helena. Pobre Cassandra...



		- Pobre Cassandra... - repetiu Príamo, junto com um suspiro.



		No mesmo momento, ouviram um tumulto de vozes no pátio



		externo do palácio. Príamo chegou à janela, curioso, e ouviu o chefe da  guarda gritar para o arauto:



		- Avise ao rei que uma esquadra se aproxima! Omar está coberto de  naus! Não são somente os espartanos! Parece que toda a Grécia vem  contra nós!...



		Príamo estremeceu e procurou uma solução pacífica para o caso.  Chamou Páris.



		- Meu filho - disse ele - Menelau voltou com uma armada para buscar



		Helena. Não acha melhor deixar que ela volte para o esposo do que  arrastar seu povo a uma guerra que poderá ser longa e dolorosa para



		todos?



		- Nunca, meu pai! Jamais permitirei que a levem! Tudo, menos ficar  sem Helena!



		Príamo apertou as sobrancelhas e espremeu os olhos.



		- Pois que seja desta maneira, então! Apresente-se a Menelau e  chame-o para uma luta. Aquele que vencer ficará com Helena e assim os



		exércitos e o povo serão poupados.



		...



		Foi um combate singular, fora dos portais de Tróia. Os gregos e os  troianos não empunharam armas, em respeito ao acordo decretado por



		seus comandantes. Ulisses e Heitor escolheram o local da luta.



		Páris e Menelau lançaram seus virotes, empunharam as espadas e



		atiraram-se ao combate. Mas Páris, o pastor, que melhor empunhava um  cajado que uma arma, logo levou evidente desvantagem. Além disso, havia



		alguma coisa em seu interior que não deixava brotar a fúria necessária para  abater seu adversário.
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		Vendo que seu protegido perdia as forças, Afrodite debruçou-se na  varanda de pedra que rodeava o Olimpo e esperou. No momento certo



		em que a espada de Menelau aprumou-se para o golpe fatal, a deusa  envolveu Páris numa nuvem e transportou-o de volta para os braços de



		Helena.



		Desorientado, Menelau correu na área de combate à procura do rival  desaparecido.



		Ouvindo as risadas sonoras de Afrodite, Atena se aproximou e  apurou a vista.



		- Irresponsável como sempre! - exclamou, apontando para Tróia. E



		de seu dedo saiu um raio luminoso que atingiu Pândaro, o chefe de um  dos contingentes da Tróade. Ele se sentiu mobilizado por um impulso



		irresistível, puxou uma flecha e atirou-a contra Menelau, ferindo- o



		levemente. Mas o acordo fora rompido. Gregos e troianos levaram suas  mãos às armas, prontos para o inevitável combate. Pressentindo o clamor



		da batalha, Ares iniciou sua marcha, espalhando a morte por onde



		passava. Éris, a Discórdia, logo esvoaçou entre gregos e troianos, não  permitindo que a compreensão clareasse suas mentes. Algos, a Dor,



		arrancava dos lábios dos feridos lamentos pungentes e as Queres saciavam  sua fome inesgotável mergulhando as garras nos mortos que caíam, aos



		montes, sobre os campos de luta.



		...



		O povo de Tróia lapidou o sacerdote de Poseidon, acusando-o de  não realizar os sacrifícios necessários à proteção da cidade e nem impedir



		a chegada da frota inimiga e a guerra estendeu-se, sem vencedores nem



		vencidos. Os troianos, protegidos pelas muralhas gigantescas que  cercavam a cidade, deixavam os portões para enfrentar os gregos perto da



		orla marítima e, quando se sentiam enfraquecer, voltavam para a proteção  segura dos seus muros intransponíveis.



		Os gregos puxaram as naus para praia e cercaram-nas de altas  paliçadas, com torres para as sentinelas. Junto da paliçada corria um



		profundo fosso, munido de sólidas estacas.



		No Olimpo, os deuses definiram suas posições ao lado de seus protegidos  e, talvez por isso, ou talvez porque Zeus não quisesse tomar nenhum



		partido, a guerra continuou sem vitórias.
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		...



		BRISEIDA E CRISEIDA



		Nove anos de lutas diante das muralhas de Tróia já se haviam  passado.



		Sem conseguir invadir a cidade, Aquiles a Agamêmnon realizavam



		diversas operações de pirataria contra as terras vizinhas, dividindo entre  todos o produto dos saques.



		- Olhem só o que trouxeram desta vez! - exclamou Ajax de Lócris -  Vale a pena combater por presas assim!



		Aquiles deu uma gargalhada, enquanto empurrava para o lado uma  jovem amarrada e amordaçada. Ela caiu, com o rosto afundado na terra e



		ficou imóvel como um fardo lançado ao chão por algum viajante já  cansado de segurá- lo.



		- Vá tirando dela seus olhos cobiçosos, pequeno Ajax. Ela é minha  cativa!



		Ajax de Lócris fez um ar de desdém.



		- Certamente irá levá-la para seu navio e abandonará os combates,  trocando-os por outras lutas em seu leito, não é mesmo?



		- Engana-se, amigo. Não a levarei para meu navio. Quero que ela  fique bem perto de mim, mas na minha tenda, para me atender cada vez



		que voltar das lutas.



		Nestor curvou-se sobre a moça, desvirou-a e limpou a terra de seu



		rosto e de seus cabelos. Osolhos assustados passeavam pelas caras suadas,  num silencioso pedido de clemência.



		- Deixe que eu cuido dela! - exclamou Aquiles, empurrando Nestor.



		E, num gesto brusco, arrancou o pano que servia de mordaça. Ela gemeu  de dor - Não chore, minha lindeza. Como se chama?



		Ela fungou e respondeu, num fiapo de voz:  - Briseida... O que vai fazer comigo?  Aquiles deu outra gargalhada.



		- Ora essa... Oque acha, heim? - levantou-a, jogou-a sobre os ombros  e caminhou para sua tenda.
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		...



		A cativa Briseida, com sua ternura e carícias, terminou por aprisionar  o coração de Aquiles numa dourada gaiola de amor.



		Tempos depois, em mais um saque a outra cidade vizinha, coube a



		Agamêmnon outra cativa, chamada Criseida. Orgulhoso de sua conquista,  o comandante supremo dos gregos mostrou-a a Aquiles.



		- Veja só, meu amigo! Não é somente você possui uma bela cativa.  Minha adorável Criseida saberá cuidar bem de seu senhor, não é, menina?



		Mas dos olhos de Criseida só saíam brilhos de cólera. Agamêmnon  nunca contou para ninguém, e muito menos para Aquiles, que Criseida se



		negou a servi-lo e que só à força se submeteu às suas investidas amorosas.



		Cheio de despeito, via os carinhos e as atenções que Briseida



		dispensava a Aquiles e imaginava os momentos inebriantes que faziam  com que os dois se esquecessem dos horrores das batalhas.



		Pouco durou o ciúme de Agamêmnon, pois três dias depois do rapto  de Criseida, um velho sacerdote o procurou.



		- Valente Agamêmnon - disse ele. - Sou Crises, sacerdote de Apolo  e pai de Criseida. Humildemente eu lhe suplico que devolva minha filha,



		sacerdotisa também de Apolo. Sem ela minha vida não tem sentido e os  ofícios sagrados não vibram com a mesma intensidade.



		Agamêmnon riu com desdém.



		- Como ousa vir a meuacampamento com semelhante pedido? Pensa  que devolverei minha cativa assim, sem mais nem menos?



		O velho sacerdote apertou os olhos embaçados pelo tempo.



		- Acho melhor ouvir minha súplica, comandante. Lembre-se que  Apolo escuta a nossa conversa.



		- Atreve-se a me ameaçar? Fora daqui, antes que perca a calma! - e,  vendo que o sacerdote hesitava em sair, gritou - Fora! Suma da minha



		frente e esqueça-se de sua filha! Ela agora me pertence!



		O sacerdote saiu, cabisbaixo, mas Apolo, que tudo vira, apontou,  indignado, suas flechas vingadoras contra Agamêmnon e seus homens.



		Uma peste se espalhou no campo dos sitiantes. Soldados  moribundos tombavam por todos os lados e as piras crematórias não se
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		extinguiam. No décimo dia Aquiles reuniu os chefes gregos em frente a  Calcas.



		- Diga-nos, Calcas, o motivo da peste que dizima nossos homens,



		que já destruiu mais soldados em nove dias que todo o exército troiano  conseguiu destruir, em nove anos. Fale, Calcas!



		E Calcas falou.



		- Apolo se vinga de Agamêmnon, que injuriou umde seus sacerdotes  e não recolherá o braço que nos pune enquanto Criseida não for devolvida  a seu pai.



		Agamêmnon ficou lívido. Quis protestar, mas o olhar de Calcas o  deteve. Pensou rapidamente, procurando não deixar que a raiva  dominasse seu raciocínio e respirou fundo.



		- Muito bem, - disse, finalmente - que levem Criseida a seu pai, mas  exijo que Aquiles me entregue Briseida, para preencher o lugar que minha



		cativa irá deixar.



		Aquiles deu um passo largo em direção a Agamêmnon, como se  fosse agredi-lo, mas parou e disse apenas:



		- Jamais entregarei Briseida. Se quiser tê-la, terá que levá-la à força!



		Naquela mesma noite, os soldados de Agamêmnon invadiram a  tenda de Aquiles e levaram Criseida. Aquiles não reagiu e disse somente:



		- Avisem a seu chefe que meus homens e eu nos retiramos das  batalhas.



		...



		Aquiles subiu num rochedo e deixou que seus olhos descansassem  na superfície azul do oceano. O orgulho ferido, mais que a saudade de  Briseida, cravara garras profundas em sua alma.



		Tétis, sempre em contato mental com o filho, sentiu em si a dor que  lhe queimava o coração e surgiu do mar, linda e radiante, em meio a um



		redemoinho alvo de espumas.



		- Por que chora tanto a sua alma, meu filho?



		Ele ergueu os olhos e procurou enxergar através da névoa de luz que  envolvia a mãe.
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		- Sofro a perda de Briseida, levada por Agamêmnon que, abusando  de sua autoridade suprema, raptou-a contra a minha vontade. Afastei- me



		dos combates!



		O rosto de Tétis tornou-se ainda mais radiante.



		- Fico feliz, meu filho, em saber que deixou os campos de batalha.  Temo o cumprimento daquela profecia que diz que morrerá em combate.



		- Não fujo da guerra por temer a morte, minha mãe, mas apenas pela  injúria que sofri. Se Agamêmnon devolver Briseida e se retratar, voltarei à  luta.



		Tétis passou a mão de leve pelos cabelos revoltos do filho, que logo  se impregnaram de luz.



		- Muito bem, filho, entendo sua posição. Você é valente e é guerreiro



		e jamais abandonaria uma luta. Pedirei a Zeus, no entanto, que favoreça a  sorte dos troianos antes que Agamêmnon faça sua retratação, pois, com



		um auxílio tão poderoso, quem sabe se os troianos conseguirão logo uma  vitória definitiva?



		Aquiles não respondeu. Deixou-se afagar pela mãe e depois ficou  muito tempo com o olhar parado no oceano, no lugar em que ela



		desapareceu com um aceno de adeus, no meio de um vórtice de espumas  luminosas.



		...



		Zeus escutou atentamente as palavras de Tétis. Jamais atendera a



		nenhum pedido dos deuses para beneficiar Tróia ou Esparta, naquela  guerra que para ele era tão sem sentido. Desde o início mantivera- se



		neutro e sempre fizera questão de mostrar seu desagrado por aquela



		estúpida luta que, além de sacrificar soldados inocentes, destruía o belo  mundo de Gea. Não escutou nem mesmo as queixas de Deméter quando



		o procurou, pedindo para interferir nas batalhas que destruíam os campos



		de milho. Mas a aflição de Tétis o comoveu. Compreendeu o sofrimento  daquela mãe que, um dia, vasculhando o futuro, soubera que iria perder o



		filho nos campos de l uta.



		- Precisamos mudar o destino de Aquiles - pediu ela. - Conceda a  vitória a Tróia, antes que Agamêmnon apresente as suas desculpas. Pode



		ser que, com seu precioso auxílio, os troianos consigam uma rápida  vitória.
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		Zeus refletiu por alguns momentos. Depois sorriu.



		- Está bem - disse ele - vou fazer o que me pede. Estenderei aos  troianos a minha proteção e eles sairão vitoriosos até que resolvam essa  questão.



		E Tétis se afastou brilhando de felicidade, em direção ao seu  misterioso mundo marinho.



		Hera, que escutara toda a conversa, aproximou-se, lançando faíscas  pelos olhos.



		- Como não poderia deixar de ser, meu amado esposo, que até então  se mantinha neutro, resolveu tomar o partido contrário ao meu!



		Zeus, que acompanhava interessado o mergulho luminoso de Tétis  no oceano, respondeu simplesmente:



		- Não tomo partido de nenhum dos lados. Apenas acho que  Agamêmnon foi injusto.



		As faíscas espirraram com mais intensidade dos olhos de Hera.



		- Desta forma, coloca-se ao lado de Afrodite, sabendo que reprovo  o que ela vem fazendo.



		Zeus desviou os olhos do mar e, cheio de tranqüilidade, deixou- se  ser bombardeado pelos coriscos emitidos pela fúria de sua esposa.



		- E o que Afrodite vem fazendo, afinal, que possa desagradá-la tanto  assim?



		- Como se não soubesse! explodiu ela – Afrodite ensinou a Páris e a  Helena a prática do amor divino. Fez com que eles se aproximassem  perigosamente da divindade. E se eles ensinarem isso aos homens?



		- Não entendo a sua preocupação... Que perigo pode haver no  encontro do homem com a divindade? Lembre-se, minha esposa, que os



		homens um dia também serão deuses.



		- Nunca! Eles são mesquinhos e incompetentes! Jamais poderão vir  a ser deuses!



		- Acho que você se esqueceu de que existe uma lei cósmica chamada  Evolução. Nada e ninguém permanece estático, no universo. Até nós, os  deuses, evoluímos. E onde nos levará o caminho evolutivo que seguimos?



		Não sei... Os homens evoluem para se tornarem deuses, como nós. Mas



		eles também não sabem disso. Às vezes acho que até o Grande Espírito  também evolui. Será?... – E calou-se por segundos, deixando seus olhos



		se perderem emmeio ao universo cheio de luzes. Depois continuou, quase
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		num murmúrio – Se o Grande Espírito também caminha dentro de um  processo evolutivo, certamente não tem consciência disso. Porque o



		caminho da evolução é silencioso e desconhecido. Ele arrasta todos os  seres conscientes por uma estrada que poucos percebem que estão



		percorrendo. – Calou-se novamente. Hera fez um gesto, como se fosse



		dizer alguma coisa, mas Zeus continuou, desta vez num tom alto e  determinado – Sim, Hera, os homens um dia serão deuses e, quando este



		dia chegar, o que seremos nós? Minha cara esposa, deixe que eles  caminhem e não lhes crie tantos obstáculos!...



		Orosto de Hera estava rubro de raiva. Quanto mais Zeus falava,  mais raios luminosos escapavam de seus olhos. Masnão chegou a retrucar,  pois Hefesto aproximou-se e envolveu-a num abraço.



		- Minha mãe - disse ele, apertando-a contra seu corpo - parece  tão aborrecida. Venha comigo, que saberei diverti-la. E, antes que ela



		pudesse protestar, colocou o braço em torno de seus ombros e levou- a,  sorrindo significativamente para Zeus.



		...



		Páris, da janela de seu quarto, acompanhava com os olhos o  movimento dos soldados troianos, por trás do muros que protegiam a  cidade. Helena, um pouco afastada, contemplava-o em silêncio. Todos



		aqueles anos de guerra não haviam conseguido apagar do rosto bonito do  rapaz aquele ar infantil. Aproximou- se.



		- O que fazem os soldados? - perguntou ela, tocando de leve o  braço de Páris.



		Ele suspirou.



		- Preparam-se para novas lutas... Há dez anos que as batalhas se  sucedem, desde aquele dia em que Menelau chegou para buscá- la...



		- Ele já devia ter compreendido que nada me afastará de voc ê.



		- Certamente... - concordou o rapaz, abraçando-a carinhosamente



		- Mas não se esqueça de que ele foi ferido em seu orgulho e que obteve  com facilidade o apoio de muitas cidades gregas. Agora não pode voltar



		atrás.



		- Eu sinto muito... - disse ela, apoiando a cabeça no ombro de  Páris - Detesto pensar que sou o motivo de tantas mortes.
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		Páris segurou-lhe a ponta do queixo e fez com que levantasse a



		cabeça.



		- Não diga isso. Você não tem culpa nenhuma. Admito que é



		difícil para todos compreenderem que a força que nos une é mais intensa  que tudo e está acima dos sentimentos e das leis humanas.



		Beijou-a. No mesmo momento sentiu uma pressão forte na  garganta, que durou por instantes, sendo substituída por um calor que  brotou em seu ventre, trazendo imediatamente a necessidade íntima da



		aproximação da polaridade oposta de Helena. Puxou-a pela cintura e



		colou seu corpo ao dela, deixando que suas energias começassem a fluir  entre seus plexos. Fechou os olhos, sentindo a força que chegava,



		impregnando todo o seu organis mo.



		Como Afrodite há muito ensinara, deixaram-se ficar abraçados,



		trocando as energias que, procurando uma polarização completa, iam se  tornando mais e mais intensas. Um calor inebriante aqueceu seus corpos



		e eles se uniram mais ainda, procurando a fusão num só organismo.



		Arrancaram as roupas que impediam um contato maior e deixaram que a  energia fluísse com mais intensidade ainda, através da pele nua.



		Deitaram-se. Os corpos, tão unidos, já haviam perdido a



		consciência individual e vivenciavam a sensação de serem um só. Ela  ajeitou-se, deixando que ele se encaixasse entre suas pernas. Naquele



		momento, ambos prenderam a atenção no alto da cabeça e umfluido forte



		e intenso começou a subir pelos condutos sutis do ser psíquico, arrastando  para o alto uma energia já polarizada. Na altura do coração, a energia se



		espalhou, aqueceu-lhes o peito e tornou a se reunir na garganta, fazendo  com que seus olhos se enchessem de lágrimas. E, de repente, a força do



		orgasmo explodiu no centro de suas cabeças e tudo se transformou em



		luzes. No mesmo momento, o quarto em volta desapareceu, dando lugar  ao Nada, repleto de pontos luminosos. E uma daquelas luzes foi se



		aproximando, aumentando, e se transformou numa névoa brilhante que



		preencheu todo o aposento. De dentro da névoa saiu Afrodite, que  estendeu as mãos sobre suas cabeças.



		- Sejam abençoados - disse ela, numa voz e suave - por este



		momento sagrado, onde todos os seus elementos mortais vibram,  equilibrados, como num único corpo. Deixem que suas mentes, unidas em



		uma só, mergulhem no infinito e harmonizem-se com o Grande Espírito,  como somente os deuses podem fazer.



		E Páris e Helena perderam o resto da consciência de serem  humanos e deixaram-se levar pelo espaço ao encontro de uma única Luz  que pulsava, que vibrava, no coração energético do universo.
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		Abriram os olhos lentamente.



		- Aconteceu de novo, não foi? - perguntou ela, num fio de voz.  Ele sacudiu debilmente a cabeça, ainda sem conseguir falar. O



		corpo todo vibrava. Naquele instante, não importava mais a guerra, não



		importava mais a ameaça constante de Menelau, não importava nem  mesmo a sensação de presença de Afrodite, junto deles. A única coisa que



		restara, real e presente nos sentidos que começavam a despertar, era a



		vibração intensa que brotara daquele rápido mergulho na consciência do  Grande Espírito.



		...



		Agamêmnon enrolou-se melhor na manta e procurou esvaziar a



		mente, para deixar o sono chegar. Estava mais tranqüilo. Depois que  Criseida voltara para o pai, a peste cessara milagrosamente e os homens



		se preparavam para novo combate.



		Do Olimpo, Zeus esperava tranqüilamente que ele adormecesse  e, quando o viu ressonar, murmurou:



		- Muito bem... Vou cumprir a promessa que fiz a Tétis. E enviou  a Agamêmnon imagens enganadoras, que invadiram-lhe a mente na forma  de um sonho muito nítido.



		Acordou sobressaltado e sacudiu Menelau.



		- Tive um sonho revelador! - gritou, sem se importar com os  protestos do outro - Em meu sonho, o sábio Nestor me disse que Zeus



		deseja nossa ação imediata sobre Tróia, e que os deuses nos darão a  vitória, se atacarmos o exército de Príamo antes do por-do-sol! Vamos



		reunir os homens imediatamente! Que cada soldado prepare sua lança e  seu escudo, pois antes do anoitecer, invadiremos os portões de Tróia!



		...



		As batidas insistentes na porta trouxeram Páris à realidade. A seu  lado, Helena parecia dormir. O rapaz se levantou a vestiu- se



		apressadamente. Respirou lenta e profundamente, para afastar a tonteira  que quase o derrubou ao se erguer com tanta pressa. Abriu a porta. Enéias



		entrou, sem se importar com a moça adormecida.
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		- O que houve? - perguntou Páris, espantado ante a expressão  preocupada de Enéias.



		- As sentinelas perceberam um movimento estranho entre as  tropas aquéias. Parece que se preparam para um ataque em massa.



		- Príamo já foi avisado?



		- Certamente! As ordens que deu são para que nosso exército siga  imediatamente ao encontro dos gregos, bem longe dos muros de Tróia.



		Prepare-se, Páris, pois partiremos dentro de poucos minutos!



		Não esperou resposta. Saiu apressadamente e desapareceu na  curva do corredor. Helena abriu os olhos e sussurrou:



		- É terrível saber que vai para o sangrento campo de batalha,  quando ainda sinto o corpo vibrar pelo toque do divino espírito. Ó, céus,  pudessem os homens passar por uma experiência fantástica de amor tão



		intenso e as guerras seriam banidas da face de Terra. Não temo por você,  meu amado, pois sei que Afrodite o protege, mas corta-me o coração  pensar que tantos morrem, apenas para que o orgulho ferido de Menelau



		seja aplacado.



		Páris aprontou-se rapidamente. Um raio de sol entrou



		timidamente pela janela e fez brilhar seu escudo. Curvou-se e beijou  Helena com carinho.



		- Não fique triste... Um dia os homens saberão amar como nós  nos amamos. Creio que talvez esse dia demore a chegar, pois sei muito  bem que Afrodite nos ensinou algo que ainda estaria longe de nos



		acontecer naturalmente. Sou grato à deusa por isto. Quando pedi, por



		prêmio, o amor da mulher mais linda do mundo, estava longe de imaginar  que esse amor seria como o amor dos deuses. Mas somos humanos e se



		isto está acontecendo conosco, certamente poderá um dia acontecer a



		todo os homens. E então os sentimentos mesquinhos serão afastados de  todos os corações.



		Helena escondeu o rosto no peito de Páris.



		- Hoje essa mesquinhez que vejo em todos me parece tão se m  sentido - disse ela baixinho - Tudo é estranho para mim... Sair de um  estado inebriante como o que acabamos de vivenciar e correr para uma



		arena sangrenta... Homens mesquinhos, guerra mesquinha e, em meio a



		tanta insignificância, os momentos sublimes em que tudo isso deixa de  existir.



		Ele respirou fundo.
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		- Não é fácil, Helena, correr para a luta com o corpo vibrando de  energia e a mente buscando a união com o Todo. Na verdade meu único



		desejo é tornar a unir meu espírito ao seu e voltar ao Grande Espírito. Há  momentos em que, ao retornar daquele estado de uma união maior, a



		vontade é morrer para permanecer nele para sempre. Porque, ao olhar



		em volta de mim, sinto que não tenho mais nenhuma ligação com a minha  família terrena.



		- Meus sentimentos são os mesmos que os seus. Procuro ser



		forte, mas não consigo sequer imaginar a possibilidade de viver sem você,  sem os nossos encontros tão sagrados.



		Ele beijou-lhe a testa e afastou-a com carinho.



		- Preciso ir agora. Meu velho pai espera que cada um de seus  filhos erga sua lança em defesa de nossa cidade e tenho que viver a  realidade dele e a de meus irmãos, pois a minha realidade, para eles, não



		passaria de louca e covarde fantasia.



		...



		Do alto da escada, o velho Príamo viu Enéias despedir-se de



		Creusa. Lembrou-se de como ficara alegre, quando aquele valente e  simpático rapaz, tão amigo de toda a sua família, pedira a mão de uma de



		suas filhas em casamento. Viviam felizes, apesar da guerra, e os olhos de



		Creusa não conseguiam esconder sua preocupação cada vez que Enéias ia  aos combates. E agora, com o filho nos braços, ela se despedia mais uma



		vez.



		- Cuidado, Enéias! Pedirei aos deuses por você.



		Ele abraçou-a com ternura. Um pouco adiante, Andrômaca se  despedia de seu esposo, Heitor, também segurando no colo o filho



		pequeno.



		- Fique tranqüila, Andrômaca, e cuide do nosso pequenino



		Astianax. Será somente mais uma batalha, como tantas outras que já  aconteceram. Logo estaremos de volta...



		Deífobo aproximou-se, agitado.



		- Vamos!... Não podemos deixar que os gregos cheguem perto de  nossas muralhas!



		Heitor afastou-se de Andrômaca e correu para a porta.
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		- Eles estão longe! Nós os encontraremos ainda perto do mar!



		Ovelho Príamo ficou em silêncio, vendo os filhos misturarem- se  a seus soldados. O último a sair foi Páris. Vinha sem pressa, com um ar  tranqüilo no rosto e, por instantes, Príamo julgou ver um aura de luz em



		torno de seu corpo.



		...



		Foi um combate encarniçado. Ares insuflou sua força mágica



		entre os troianos que, como loucos, lançavam seus dardos sobre os  gregos, que caíam aos montes, como insetos.



		Mas, auxiliados por Atena, os gregos reagiram e o sanguinário  Diomedes, movido por uma fúria quase divina, correu à frente de seu  exército e matou Pândaro com uma flechada certeira.



		Do Olimpo, Afrodite viu quando Diomedes, depois de matar  Pândaro, apontou para Enéias. Lançou-se, alucinada, para proteger o



		filho. A flecha partiu, feriu Enéias, seguida de outra, que acertou Afrodite  no momento em que o enlaçava. Apolo, com a atenção presa à luta, não



		esperou mais. Envolveu Enéias em uma nuvem e afastou-o do combate.  ...



		CASSANDRA



		Cassandra foi a única que viu Enéias chegar, flutuando no meio  de uma nuvem. Gritou:



		- São os deuses! Eles protegem Enéias!... Acudam, ele está ferido!  Hécuba e Príamo correram, atraídos pelos gritos. Hécuba curvou -



		se sobre o rapaz.



		- Está muito ferido!... Como teria conseguido chegar até aqui?



		- Apolo! - exclamava Cassandra, erguendo os braços para cima -



		Ele trouxe Enéias, embrulhado na nuvem de luz! Eu vi a luz!... eu vi  Apolo!



		Mas ninguém se importava com ela. Creusa apareceu chorando.
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		- Enéias!... Fale comigo por favor!



		Curvou-se sobre o marido, procurando perceber em seu rosto  algum sinal de vida. Quando viu que ele respirava, parou de chorar e  tratou de arrancar as roupas que escondiam a ferida.



		- Apolo!... - gritava Cassandra, sem se importar com o rapaz  ferido - Apolo está aqui!... Vejam!...



		Mas ninguém olhava para o lugar para onde ela apontava e nem  se preocupava com os seus gritos. E ninguém notou quando ela fugiu,  assustada, como que perseguida por algo que só ela podia ver.



		...



		Quando os filhos de Príamo chegaram da luta, cansados e feridos,  Enéias já estava medicado e desperto.



		Deífobo aproximou-se de Príamo, ofegante.



		- Não sei se os deuses estão conosco ou com os grego s!



		No início, pensei que nos auxiliavam. Vencíamos... Os gregos  caíam como frutos sacudidos pelo vento. Mas depois, alguma coisa



		mudou e eles investiram sobre nós, com a força de mil demônios. Em



		seguida, como que por milagre, a sorte voltou-se novamente para o nosso  lado e conseguimos a vitória nessa batalha. Mas confesso que temi. Não



		sei até quando resistiremos!



		Hécuba corria de cá para lá, acudindo os filhos. Príamo,  impressionado com as palavras Deífobo, disse lentamente:



		- Se os deuses estão ao lado do nosso inimigo, não importa a  vitória nas batalhas, pois a luta final estará perdida - voltou-se para Heleno



		que, em silêncio, olhava para o nada com a atenção de quem tudo vê -  Heleno, os deuses estão contra nós?



		- Vejo que eles se dividem - respondeu o adivinho, sem desviar o  olhar de sua misteriosa visão - Uns estão conosco, outros não... Mas  Atena, a deusa da guerra, está com os gregos e despeja sobre nós a sua



		fúria divina. Antes da próxima batalha, Heitor deverá ir a seu templo e  fazer um sacrifício, para aplacar-lhe a ira.



		- Ora essa... - resmungou Príamo - Por que estará Atena contra  Tróia? Qual de nós a injuriou?



		De longe, soou a voz de Cassandra.
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		- Helena trouxe para Tróia a cólera dos deuses! Tróia será  destruída!



		Mas ninguém se importou com o que ela dizia.



		...



		- Olhe só o que conseguiu com a sua insensatez! - disse Atena,  vendo Afrodite envolver a ferida numa densa camada de partículas de luz.



		Afrodite ergueu para ela os olhos muito azuis.



		- Tinha que salvar Enéias! Ele ia ser morto.



		- Se você não tivesse começado tudo, nada disto estaria  acontecendo. Como pode ensinar o amor a homens que só pensam em  sangue e violência?



		- E por acaso os deuses também não são violentos?



		- Sim - concordou Atena - Os deuses são violentos, os deuses  punem, mas os deuses têm o Conhecimento. Eles agem sabendo o motivo



		de suas ações, sejam elas movidas pela ira ou pelo amor. E a ira dos  deuses, minha cara, você sabe bem que é diferente da cólera dos homens.



		A ira dos deuses é energia pura, a raiva dos homens é empestada de



		emoções daninhas. Epor isso também só estarão aptos a experimentarem  o Amor quando conseguirem gerar energia sem emoção.



		- Mas os homens precisam conhecer o amor, para deixarem de  pensar em guerras - respondeu Afrodite, cheia de candura - Veja Páris,  como mudou. Hoje em dia ele só luta impelido pelas circunstâncias, mas



		seu coração está tranqüilo, sem maldades. Poderá até matar, porque os



		deuses também matam, mas sua mente e sua alma já anseiam por algo  muito maior do que as torpes vinganças hu manas.



		Atena sacudiu os ombros e abriu os braços, num gesto de  desalento.



		- Não adianta mesmo... Você jamais irá admitir o seu erro. Diz



		que Páris mudou e concordo com isto. Mas não vê que esta mudança  tornou-o diferente dos demais? Ninguém o compreende! Ele sofre no



		meio de uma família onde imperam outros anseios tão diferentes dos dele!  E de que adianta para ele, ou para Helena, o mergulho na consciência do



		Grande Espírito, se eles ainda não estão preparados para absorverem um



		conhecimento maior através desse contato com a suprema fonte de  sabedoria? Afrodite, a evolução interior tem que ser lenta, para ser
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		compreendida e, se um dia os homens vierem a ser deuses, isto deve  acontecer naturalmente a todos e não somente a alguns isoladamente. E,



		sobretudo, o caminho que os levará a divindade deve ser trilhado com  plena consciência.



		Afrodite retirou as partículas de luz com a ponta dos dedos. A  ferida desaparecera.



		- Não quero mais falar sobre isto! - exclamou ela, jogando para o



		alto os grãos luminosos, que se espalharam pelo ar - Fique com sua  opinião, que ficarei com a minha. E, se quer mesmo saber o que penso,



		saiba que acho que você deveria procurar despertar o amor em seu  coração. Você anda muito amarga, querida deusa. Reflita sobre isto... - e



		saiu sem esperar resposta.



		Atena ficou de longe, vendo Afrodite desaparecer em meio a uma



		luz dourada. Algo, porém, chamou sua atenção para Tróia. Esqueceu- se  de Afrodite e curvou-se para ver melhor.



		Em seu templo, Heleno oficiava um ritual, auxiliado por Heitor.  - Ora essa... Os troianos estão pedindo meu auxílio.



		- E irá ajudá- los?



		Atena voltou-se, sobressaltada. Apolo chegara tão devagar que ela



		nem percebera. Voltou seu olhar para Tróia, por alguns instantes, e depois  respondeu secamente:



		- Não! Certamente não ajudarei os troianos! - e afastou-se, para  não ver o final do ritual.



		Apolo ficou ali, atento aos movimentos dos filhos de Príamo no



		templo de Atena. Terminada a cerimônia, todos se retiraram. Todos  menos Cassandra...



		...



		Os filhos de Príamo deixaram o Templo, mas Cassandra



		continuou lá, imóvel, os olhos vidrados na estátua de Atena. Mas não era  a deusa que ela via. Ante seus olhos abria-se um campo verdejante, onde



		ela corria entre as flores, leve como uma borboleta. Mais adiante erguia -  se um portal luminoso, em forma de arco. Passou por ele sem hesitar. Do



		outro lado viu um castelo magnífico e, da porta principal, saiu Heleno,



		vestido com um manto todo branco. Em seguida veio Heitor, depois  Deífobo e, um a um, seus irmãos foram saindo daquele castelo encant ado
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		e, leves como ela, pareciam nem tocar a grama com os pés descalços. O  último a sair foi Páris. Trazia Helena pela mão. Umarrepio de medo subiu



		pelas costas de Cassandra. Helena parou e, sem soltar a mão de Páris,  apontou para o castelo. Imediatamente o fogo surgiu e as ávidas labaredas



		começaram a devorá-lo com sofreguidão. Cassandra gritou.



		- É o fogo!... Vai destruir Tróia!... Helena trouxe a morte para  Ílion! Fogo!... Fogo!...



		Fora do templo, os filhos de Príamo ouviram os gritos de  Cassandra, mas não pararam e nem olharam para trás.



		- Fogo!... Tróia está em fogo!



		Cassandra saiu do templo, correndo, passou pelos irmãos, rápida



		como uma flecha disparada pelo arco do pavor e continuou célebre em  direção ao castelo de Príamo.



		...



		Heitor segurou o escudo e encaixou o capacete. Lá fora, o



		exército estava pronto para deixar, mais uma vez, as muralhas de Tróia.  Andrômaca, em silêncio, via os últimos preparativos do marido através



		das lágrimas que enchiam os seus olhos. Aseu lado, Astianax dormia num  berço de madeira trabalhada.



		- Não chore, meu amor! - disse Heitor, abraçando-a com carinho  - Logo estarei de volta!



		- Não posso me conformar com isso... - gemeu Andrômaca. Cada  vez que sai, sinto como se nunca mais fosse vê-lo novamente.



		Ele secou-lhe as lágrimas com a ponta dos dedos. Outras  brotaram com mais força e rolaram pelo seu rosto pálido.



		- Não diga isso! Sei que voltarei, e voltarei sempre no final de cada  batalha. Jamais a abandonarei, Andrômaca. Tanathos, a Morte, não  conseguirá levar-me consigo. Meu amor por você e pelo nosso pequeno



		Astianax é muito grande e há de me proteger. Vamos, sorria!... Parte- me  a alma sair sabendo que a deixei tão infeliz.



		Andrômeda abraçou-o com força.



		- Como posso sorrir? Por favor, Heitor, não vá!



		Ele afastou-a com cuidado.
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		- Como me pede isto? Sou o comandante do exército de Tróia!  Acha que posso desertar das lutas?



		- Perdoe-me... - disse ela, fungando - Não devia ter dito isto. Mas,



		por favor, cuide-se. Atensão em que fico é grande e sinto-me enfraquecer  a cada dia que passa. Não suportaria uma má notícia.



		- Não receberá más notícias, querida. Ao contrário, retornaremos  vencedores!



		Ela fez um esforço e sorriu. Astianax choramingou, mas



		continuou dormindo. Heitor se curvou sobre o berço, beijou o filho e  saiu. Andrômaca não foi à janela para vê-lo partir, mas sentiu quando os



		portões se abriram e tudo ficou estranhamente vazio.



		...



		DÓLON



		Ocombate foi tremendo. Empoucas horas, os mortos coalharam  o chão e não havia mais condições de continuar a batalha, naquele solo  coberto de cadáver. Horrorizado com o incomum derramamento de



		sangue, Heitor deteve seu exército e ofereceu-se para um combate com  qualquer dos valentes gregos. Agamêmnon aceitou e o escolhido foi o  grande Ajax, filho de Télamon. Os dois guerreiros pelejaram bravamente,



		mas não houve vencedor. A noite caiu e a luta foi interrompida.



		Heitor, que durante toda aquela luta não conseguira se esquecer



		dos olhos tristes de Andrômaca, reuniu-se aos troianos com uma  proposta.



		- Vamos fazer aos gregos uma oferta, para que tudo isso acabe de  uma vez. Não tolero mais ver tantos mortos em torno de mim! Vamos  propor a devolução de Helena e dos tesouros que ela trouxe consigo.



		- Não! - gritou Páris - Jamais devolverei Helena! Ofereça as  riquezas que quiser, menos Helena. E peça uma trégua para cuidarmos



		dos mortos.



		Os gregos não aceitaram a proposta de Páris, mas acataram a  sugestão de uma trégua. No dia seguinte, em silêncio, gregos e troianos



		procuraram identificar os seus homens, entre aquelas centenas de corpos
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		empoeirados e sujos de sangue. Quando a noite chegou, poucos  conseguiram ver o carro de prata de Selene, entre os negros rolos de



		fumaça que se erguiam das piras crematórias.



		...



		Mal os dedos rosados de Aurora abriram as cortinas da noite,  Heitor reuniu novamente seus exércitos.



		- Que seja como desejam! Se não querem acordos, vamos à luta!



		Oexército troiano deixou o abrigo onde passou a noite e investiu



		novamente contra os gregos, fazendo com que recuassem até as bordas  do fosso que protegia suas naus. Mas a noite chegou e jogou sobre eles



		seu manto negro, impedindo-os de seguir em frente em meio à escuridão.



		- Por todos os deuses! - esbravejou Agamêmnon - O que está



		havendo conosco? Os malditos troianos chegaram a um passo de nossos  navios! Por pouco não os incendiaram!



		Menelau, exausto, mal conseguia se manter de pé.



		- Lembre-se - disse ele ao cunhado - que Aquiles nos abandonou.



		Sem ele a nossa vitória será impossível, como disse a profecia. Não espere  muito de nossos homens daqui para frente, pois não creio que consigam



		aprumar-se sem a presença de Aquiles.



		- Maldição! - rosnou Agamêmnon.



		- Acho que está na hora de pedir desculpas ao filho de Tétis e  assim esta evidente maldição que se abateu sobre nós será afastada.



		Agamêmnon andava de um lado para o outro, como uma fera  presa numa jaula estreita. Ouviu as palavras de Menelau em silêncio. Sabia



		que ele estava com a razão.



		- Muito bem - concordou, afinal - não posso permitir que meus  homens sejam sacrificados por uma desavença pessoal. Ofereça a Aquiles,



		além da devolução de Briseida, toda a fortuna que ele conseguir carregar,  quando tomarmos Tróia, além de vinte cativas troianas.



		Uma embaixada formada por Fênix, Ulisses e o grande Ajax,  dirigiu-se para a tenda de Aquiles. Encontraram-no junto a Pátroclo, com



		um ar sereno no rosto.



		- Aquiles, - foi dizendo Ulisses - viemos a mando de Agamêmnon.  Com sua partida, a sorte voltou-se contra nós e perdemos muitos homens.
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		Agamêmnon pede seu retorno - e enumerou as propostas oferecidas por  Agamêmnon.



		Aquiles ouviu, impassível, mas nada respondeu.



		- E então? - perguntou Ulisses, diante daquele silêncio - que  resposta envia a Agamêmnon?



		- Ouvi as ofertas que são, realmente, tentadoras, mas minha  resposta é não, e será sempre não até que seu comandante venha



		pessoalmente me trazer a única coisa que realmente desejo... seu pedido  de perdão.



		Ulisses e seus companheiros voltaram, levando consigo e recusa  de Aquiles. Encontraram Agamêmnon enfurecido.



		- Parece que os deuses realmente se voltaram contra nós! Acabo



		de saber que aquele endemoniado herói trácio, chamado Reso, chegou e  se colocou ao lado dos troianos. Mandei um grupo de homens destruir



		seu acampamento, mas ninguém o encontrou. Como conseguiu se



		esconder tão bem, com seus cavalos? Aqueles malditos cavalos, ágeis  como o vento! Se Reso e seus homens nos atacarem, montados naqueles



		demônios, jamais conseguiremos vencê-los!... Evocê ainda me chega com  esta notícia! Por que o irascível Aquiles recusou minhas propostas?



		- Ele quer que se retrate pessoalmente.



		- O quê? - bufou Agamêmnon - Quem ele pensa que é? Nunca  me curvarei diante dele!



		Ulisses não quis discutir. Viu que Agamêmnon estava tão furioso  que nada o convenceria do contrário.



		- Vamosdeixar que ele esfrie um pouco - disse baixinho para Ajax  - Pode ser que ele caia em si e resolva procurar Aquiles.



		...



		- Entendeu bem? - perguntou mais uma vez Heitor.



		- Sim, meu comandante! - respondeu Dólon, empertigando- se.



		- Então repita as instruções que lhe dei. Quero ter a certeza de  que compreendeu direito.



		- Devo aproximar-me furtivamente dos navios gregos e verificar  todas as suas manobras - respondeu o soldado, impassível.
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		- Isso! - exclamou Heitor - Precisamos conhecer todos os passos  que os gregos pretendem dar. A sorte está do nosso lado e tempos que



		aproveitar. Vá, Dólon, e tenha êxito em sua missão!



		Dólon partiu na calada da noite, protegido pela escuridão. Mas  foi percebido, aprisionado e lavado à presença de Agamêmnon.



		- Ora, enfim a sorte nos bafeja! Vamos, soldado, diga onde fica o  acampamento do herói Re so!



		Dólon não respondeu. Mergulhou num mutismo obstinado e  nada revelou.



		- Muito bem - resmungou Agamêmnon - Veremos se continuará  tão teimoso nas mãos de Diomedes.



		Diomedes chegou, acompanhado por Ulisses. Agamêmnon



		fechou a porta atrás de si e saiu. Mal deu alguns passos, começou a ouvir  os gritos de dor do soldado troiano. E os gritos ecoaram por horas a fio,



		ferindo o silêncio da noite, até cessarem subitamente. Minutos depois,



		Diomedes entrou na tenda de Agamêmnon, segurando pelos cabelos a  cabeça de D ólon.



		- Consegui! - exclamou Diomedes, com voz rouca.



		E, antes mesmo que Aurora descerrasse as cortinas da noite,



		Ulisses e Diomedes invadiram silenciosamente o acampamento do  inimigo tão procurado e surpreenderam Reso e suas tropas ainda



		dormindo. A espada de Diomedes, suja do sangue de Dólon, mergulhou



		no peito de Reso. Depois desataram os cavalos, montaram e fugiram,  sumindo nas últimas sombras do bosque, que começava a mostrar o



		contorno de suas árvores contra o céu que se tingia de um leve tom  rosado.



		...



		PÁTROCLO



		Um ódio intenso cegou Heitor, quando soube das mortes de



		Dólon e de Reso. Reuniu imediatamente todas as tropas e lançou-se sobre  os gregos. Sua fúria era tanta, que até Atena temeu pela sorte de seus



		protegidos. Chamou Hera e já iam enviar socorro aos homens de  Agamêmnon, quando foram impedidas por Zeus.
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		- Chega! - exclamou ele. E sua voz ecoou como um clarim em  todos os cantos do Olimpo - Proíbo a todos os deuses de continuarem a



		interferir nesta guerra! Deixem que os homens resolvam seus problemas!  - Ordena isto, mas, no entanto, protege os troianos à pedido de



		Tétis! - disse Hera, alterada.



		- Não protejo ninguém! Estou cansado de sangue, de mortes!  Não foi para isso que permiti a criação da segunda geração de homens!  Eles devem aprender a amar e a cuidar do mundo que Gea criou com



		tanto carinho. Em vez disto, estão acabando com ele e destruindo-se uns



		aos outros. Chega! Nenhum deus deverá interromper o desenrolar natural  desta guerra! Que vença o lado mais forte!



		Sentiu no ombro um toque leve e voltou-se. Era Gea.



		- Obrigada, Zeus... - e abraçou-o, com os olhos cheios d'água -  Agora tudo terminará rapidamente e meu mundo voltará a florescer.



		Hera não disse nada. Debruçou-se na sacada de pedra e ficou



		quieta, vendo o exército de Heitor lançar-se sobre os gregos como uma  gigantesca onda, que empurrou as tropas de Agamêmnon de volta para



		seus navios. Viu também quando o prudente Nestor, assustado com  aquela súbita investida do inimigo, procurou Pátroclo, o amigo



		inseparável de Aquiles.



		- Pátroclo - disse ele, aflito - somente você poderá salvar os  gregos! Traga Aquiles de volta! Sem ele, a vitória estará com os troianos.



		- Vou tentar - respondeu Pátroclo, desalentado - mas não acredito  que ceda. Já cansei de pedir a ele, mas nada o convence a retornar aos



		campos de combate.



		Hera, ouvindo aquilo, chamou Atena.



		- Mande um sonho para Aquiles. Diga a ele que tem que voltar à  luta.



		Atena olhou para os lados, desconfiada.



		- Mas Zeus proibiu aos deuses de interferirem!



		- Ele não precisa saber... - respondeu Hera, nervosa - Faça tudo  em segredo.



		Mas não havia segredos que ficassem ocultos ao Senhor do  Olimpo. Captando na mente poderosa as intenções das deusas, mandou



		que Íris impedisse seus intentos.
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		Atena já estava se preparando para enviar o sonho a A quiles,  quando a colorida mensageira surgiu à sua frente.



		- Não faça isso, Atena! Zeus ficou aborrecido quando percebeu  suas intenções.



		Atena suspirou.



		- Está bem... diga a Zeus que não se preocupe. Não tentarei mais  mudar o rumo da guerra. Hera que me perdoe, mas, como disse Zeus, que



		vença o lado mais forte!



		...



		Pátroclo entrou ofegante na tenda de Aquiles.



		- Você tem que voltar, Aquiles! - exclamou.



		Aquiles, sem se voltar, respondeu com uma tranqüilidade  irritante.



		- Ainda não escutei a voz de Agamêmnon pedindo perdão. Como  quer que eu volte?



		- Esqueça isso! Nossos homens estão morrendo no mais  encarniçado de todos os combates! Heitor avança como um louco e já



		está forçando as defesas que protegem nossos navios! Como pode ficar  tão tranqüilo, Aquiles?



		Aquiles olhou-o bem dentro dos olhos e respondeu, arrastando  as palavras.



		- Não posso lutar ao lado de um comandante que age com  injustiça e despotismo.



		Pátroclo abriu a boca, mas não chegou a dizer nada. Ajax de  Lócris entrou na tenda em disparada. Um filete de sangue escorria de um



		risco aberto em sua testa e ia se misturar ao suor e à poeira que lhe cobriam  o rosto.



		- Um dos navios está em chamas!



		Um rito nervoso retorceu a boca de Aquiles e ele caminhou para  fora da tenda em passadas largas. Ao longe, uma coluna de fumaça se



		erguia do meio das labaredas que devoravam uma das naves.



		- Por favor, Aquiles – suplicou Pátroclo – já que não se importa  com a sorte dos gregos, empreste-me sua armadura e suas armas.
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		Conduzirei sua tropa e os troianos, pensando que retornou ao combate,  recuarão. Estou certo de que não terão coragem de enfrentar o exército



		de mírmidões do temível Aquiles!



		Aquiles não tirava os olhos do navio incendiado. Numa luta  íntima, dividia-se entre a vontade louca de atirar-se à luta e o



		ressentimento que a atitude déspota de Agamêmnon tinha deixado em seu  coração. Crispou a mão no braço do amigo.



		- Pátroclo, o sangue de guerreiro ferve em minhas veias e não  posso permitir que a armada grega seja destruída. Não volto à luta, porque



		não consigo perdoar Agamêmnon, mas os soldados não têm culpa disso.  Conduza os mírmidões, que são suficientemente belicosos para fazerem



		correr o exército troiano. – Entrou na tenda, pegou a armadura e



		estendeu-a a Pátroclo. – Vá, meu amigo! Muito mais do que amigo, você  é para mim um irmão e somente por isso permito que se revista de minha



		armadura e use minhas armas. Oculte seu rosto sob o elmo e aja como eu  agiria, conduzindo as minhas tropas!



		Pátroclo partiu e Aquiles voltou para sua tenda. Encheu uma taça  de vinho e bebeu num só gole. Pouco depois, as vozes dos mírmidões



		chegaram a seus ouvidos, confundidas com o tilintar das armas. O solo  estremeceu, mas logo o ruído foi se tornando distante, seguindo em



		direção ao mar.



		...



		- É Aquiles! – exclamou Deífobo, apontando para a colina de  onde desciam os mírmidões, unidos num bloco compacto e ameaçador.



		O exército troiano estremeceu e até Heitor se amedrontou. Não  houve tempo para se reorganizarem contra a massa de bravos que crescia  sobre eles e nem conseguiram recuar. Os gritos de vitória dos gregos



		misturaram-se aos urros de dor e de medo dos troianos, subitamente  enfraquecidos pela visão apavorante do terrível Aquiles. Pátroclo,  imponente como Ares, lançava os mírmidões contra os homens de Heitor



		que, apavorados, corriam desordenadamente da área de combate. Heitor,



		refazendo-se do susto, procurava reagrupar as tropas fugidias, mas suas  ordens soavam inúteis no meio do seu exército amedrontado.



		Em plena refrega, os homens se chocavam e as lanças  procuravam caminho entre as armaduras. Um golpe perdido derrubou o  capacete de Pátroclo. Heitor não hesitou. Partiu para ele, impulsionado



		por uma força que crescera de repente, no exato momento em que
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		percebera que não era Aquiles que estava no comando. E sua lança  mergulhou fundo no ventre de Pátroclo que caiu, com um ruído surdo.



		- Não é Aquiles! – gritou Heitor, arrancando a armadura do corpo  inerte de Pátroclo – Não é Aquiles!



		O ânimo voltou e o exército troiano subitamente se recuperou.  Mas, antes que os homens pudessem se apoderar do cadáver de Pátroclo



		para levá-lo à Tróia como troféu de vitória, Menelau chegou com uma



		tropa e, como loucos, defenderam os despojos do bravo amigo de  Aquiles, até conseguirem levá-lo de volta aos navios.



		...



		Uma lividez mortal transtornou o rosto de Aquiles, quando soube



		da morte de Pátroclo. Depois, numa onda quente, os soluços subiram- lhe  à garganta e o choro chegou, misturado a urros de dor. Com as mãos



		crispadas esmurrou a mesa e depois, em movimentos descontrolados,  jogou ao chão tudo o que conseguia alcançar.



		Tétis, atraída pelo pranto do filho, chegou apressada. Tentou  acalmá-lo, envolvendo-o em luz lilás, mas nem mesmo a aura forte da  deusa conseguiu acalmar-lhe o coração. Aquiles sofria.



		Pouco depois chegou Agamêmnon. Vinha muito pálido, o cenho  franzido, os olhos vermelhos.



		- Aquiles – disse ele e um tremor nos lábios denunciava o  nervosismo que procurava conter – precisamos de você. Perdoe-me se o  ofendi. Vamos nos esquecer das querelas passadas e juntar nossas forças,



		as poucas que nos restam, contra os troianos.



		Aquiles afastou-se da mãe que o abraçava e chegou mais perto de  Agamêmnon.



		- Mesmo que não tivesse vindo, eu retornaria à luta. Não posso  permitir que a morte de Pátroclo fique impune. Nossos inimigos irão



		sentir o poder da minha fúria e não descansarei enquanto não tiver  cravado minha lança no maldito Heitor!



		- Não faça isso, Aquiles! – exclamou Tétis, aflita – Você conhece  a profecia! Sabe que a morte de Heitor será seguida pela sua! Por favor,



		filho, poupe Heitor!



		Ele mergulhou a mão nos cabelos sedosos da mãe e puxou-a para  seu peito.
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		- Perdoe-me, minha mãe, sei o quanto se aflige por minha causa  mas se, por desígnios das Moiras, minha morte vier depois da morte de



		Heitor, esteja certa de que partirei feliz e vingado. Se não for assim, o  fantasma de Pátroclo será o carrasco que me açoitará eternamente com a



		lembrança da minha omissão.



		Tétis chorou e abraçou-o com força.



		- Peço então que espere pela nova armadura que lhe darei. Não



		suportaria a idéia de vê-lo em combate usando apenas essas frágeis  proteções que seus soldados vestem.



		...



		Tétis não voltou para o mar. Sua aflição de mãe levou- a  novamente ao Olimpo, ao encontro de Zeus.



		- Zeus, preciso de seu auxílio! Aquiles volta às lutas, para vingar  a morte de Pátroclo. Evite que isso aconteça, por favor!



		- Não posso detê-lo, Tétis. Já proibi a todos os deuses de



		interferirem na guerra e não serei justamente eu que irei agir ao contrário  daquilo que ordenei.



		- Mas, Zeus... – gaguejou ela, nervosa – Só você poderá impedir  que Aquiles volte a uma luta que o levará à morte!



		Zeus sorriu e procurou acalmá- la.



		- Por que teme? Não é verdade que deu a seu filho a  invulnerabilidade, logo que ele nasceu, mergulhando-o no rio Estige?



		- Não sei se consegui... – respondeu Tétis, chorosa – Peleu  interrompeu o ritual e os calcanhares da criança nem chegaram a



		mergulhar.



		- As águas do rio Estige são mágicas. Com certeza ele se tornou  invulnerável, menos nos calcanhares. Mas não acho muito provável que



		seja ferido num local tão difícil de ser atingido.



		Mas Tétis não se conformou. Juntou as mãos e implorou.



		- Por favor, Zeus, permita que os deuses possam novamente  interceder por seus protegidos!



		- Tem razão – disse Apolo, que chegava com Gea naquele  instante – Não creio que seja conveniente deixar os homens sozinhos, em
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		meio àquela guerra. Ambos os lados são fortes, os ataques estão ficando  cada vez mais sangrentos e não vejo como poderão ter um fim, sem o



		concurso dos deuses.



		- Meu pobre mundo físico! – gemeu Gea – Por que os homens  insistem em destruí- lo?



		- Ehá outro problema também... – interrompeu-a Apolo – Tenho  notado que todos aqueles homens envolvidos na guerra estão fazendo  crescer um ódio gigantesco em seus corações. Esse ódio é projetado em



		camadas astrais e está criando ummundo de entidades malignas e difíceis



		de serem destruídas. Sempre alimentadas pelo ódio que as criou, estão se  tornando mais e mais resistentes e, futuramente, toda a humanidade estará



		sendo assediada por elas. Eentão, fracos como são, os homens de ama nhã



		estarão cultuando não os deuses, mas sim os demônios criados por eles  mesmos. Acho que não é o momento de abandoná-los à sua própria sorte.



		Zeus franziu o cenho e mergulhou em profunda reflexão.



		- Está bem... – concordou, depois de um longo silêncio – Voltem



		a cuidar de seus protegidos. Mas não permitirei que façam nada que possa  retardar o término da guerra. Que seu auxílio seja apenas para que tudo se



		resolva o mais rápido possível.



		Os olhos de Tétis se iluminaram



		- Vai então impedir que Aquiles volte à luta?



		- Não! – respondeu Zeus, num tom decidido – Acabei de dizer



		que nada deve ser feito para retardar o término desses insanos combates.  Proteja seu filho da maneira que quiser, mas não o impeça de lutar!



		Tétis afastou-se cabisbaixa. Foi à forja de Hefesto que, a seu



		pedido, fabricou rapidamente uma nova armadura para Aquiles. Depois,  triste, com as lágrimas escorrendo pelo rosto muito lindo, voltou a



		procurar o filho.



		...



		HEITOR



		Aquiles envergou a nova armadura. Uma lividez mortal cobria seu  rosto e seus olhos não se desviavam do cadáver de Pátroclo.
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		- Você será vingado, meu amigo! – e sua voz saiu num sopro, por  entre os dentes cerrados. – Trarei a cabeça de Heitor, para que possa ter



		paz em seu sono eterno.



		Aquiles partiu, cego de ódio, levando consigo seu exército de  mírmidões. Desabou sua fúria sobre os troianos, que caíram aos montes,



		cobrindo a planície com um tétrico tapete de cadáveres. Ninguém



		conseguia detê-lo e houve momentos em que chegou a ser confundido  com Ares, tamanho era o furor que dirigia seu braço assassino.



		O deus-rio Escamandro, vendo suas águas se encherem de



		troianos mortos, quis deter Aquiles. Suas águas giraram num torvelinho e  lançaram-se sobre o exército invasor, vomitando sobre eles todos os



		cadáveres submersos. Mas Hefesto soprou, fazendo com que as águas



		recuassem pelo poder se seu hálito ígneo e o obcecado guerreiro  continuou marchando rumo à Tróia.



		Enéias viu que os gregos se aproximavam das últimas defesas  troianas e partiu em direção à Aquiles. Pressentindo o perigo que o filho  corria, Afrodite chamou Poseidon, pediu auxílio, e o deus dos mares



		retirou-o de combate, envolto em densa névoa.



		O resto do exército troiano bateu em retirada e os portões da



		cidade se abriram para receber os guerreiros sedentos e apavorados, que  o braço impiedoso de Aquiles não conseguira abater. E, quando os



		portões voltaram a se fechar, apenas um troiano permaneceu fora das  muralhas, à espera de Aquiles. Era Heitor.



		Vendo sua imprudência, Apolo envolveu-o numa nuvem,  escondendo-o de todos. Momentos depois, o sanguinário Aquiles se



		aproximou e os guerreiros que o seguiam fizeram estremecer o solo com  sua marcha, sob os cascos dos nervosos corcéis.



		Zeus, vendo o inevitável e iminente encontro de Heitor e Aquiles,  pesou na balança do destino a sorte dos dois guerreiros e o prato de Heitor  se inclinou em direção ao Hades. Não disse nada. Apenas olhou



		significativamente para Apolo, que entendeu a ordem silenciosa do senhor  do Olimpo e abandonou Heitor. A nuvem de proteção se desfez e  Aquiles, já próximo das muralhas, viu Heitor sozinho, esperando sua



		chegada. Ergueu o braço vingador, apontou a lança, e bateu com os  calcanhares nos flancos de seu cavalo.



		Diante da formidável figura de Aquiles, que avançava em sua  direção como o fantasma da morte avança inexoravelmente em direção



		ao condenado, Heitor teve medo e fugiu. Sua leve e ágil montaria correu



		em torno dos imensos muros, mas atrás dele vinha Aquiles, numa  perseguição implacável.
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		Heitor contornou as muralhas e chegou ao ponto de partida. O  exército de Aquiles, obedecendo à ordem de seu chefe, não o atacou.



		Heitor correu outra vez, fugindo de seu inclemente perseguidor mas, no  fim da segunda volta, o desânimo começou a tomar conta de sua mente



		e, na terceira volta, teve a certeza de que não conseguiria vencer Aquiles.



		Atena, sempre ao lado dos gregos, vendo a fraqueza de Heitor e



		sabendo que a balança do destino já fadara sua sorte, resolveu acabar logo  com aquela perseguição, tomou a forma de Deífobo, irmão querido de



		Heitor, e parou-o em plena corrida.



		- Não fuja, Heitor! Você não está sozinho! Estou aqui para ajudá -  lo e juntos venceremos Aquiles.



		Heitor criou alma nova. Parou e esperou que Aquiles o alcançasse  mas, quando seu perseguidor chegou bem perto, Deífobo desapareceu.  Por rápidos instantes, tudo se apagou e diante de seus olhos surgiram,



		numa velocidade louca, imagens de sua infância, de sua adolescência, de  sua esposa Andrômaca sorrindo e estendendo-lhe o pequeno Astianax.  Viu Príamo e Hécuba, viu todos os irmãos e viu Aquiles, muito perto,



		apontando para ele alguma coisa que refletia o brilho do sol. Quis chamar



		Andrômaca, mas o nome de sua esposa morreu em sua garganta e se  esvaiu junto com o sangue que jorrou aos borbotões da ferida que a lança



		abriu em seu pescoço.



		Aquiles apeou e empurrou com o pé o corpo de Heitor. Depois



		abaixou-se, amarrou-o pelos calcanhares, atou-o a seu cavalo e começou  a galopar em torno das muralhas, gritando e arrastando na poeira o



		cadáver do chefe das tropas troianas.



		...



		Uma angústia mortal apertava o peito de Andrômaca. Na  penumbra de seu quarto, tentava não pensar tanto em Heitor. Mas não



		conseguia tirá-lo de seus pensamentos.



		Desde o dia em que ele partira, alguma coisa lhe dizia que nunca



		mais tornaria a vê-lo com vida. Quando Astianax chorava, apertava- o  contra o peito e dizia num sussurro molhado de lágrimas:



		- Não chore!... Papai já vai chegar!



		Não sabia se enganava a criança ou a si mesma.
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		- Estou ficando louca! – exclamava – Por que acho que ele não vai voltar?  Ele sempre voltou! Apolo o protegerá!



		E chorava novamente, porque quanto mais tentava se convencer,  mais certeza tinha de que Heitor jamais retornaria para ela.



		No segundo dia da ausência do marido, cerrou as cortinas e não  mais as abriu. Obrilho do sol doía em seus olhos e preferia fingir que era



		noite, que vivia um sonho mau e que despertaria ao amanhecer.



		Os dias se arrastaram naquela noite longa e somente sua. Até que



		ouviu os gritos, aqueles gritos terríveis que mais pareciam urros de uma  fera. Misturado aos gritos, o tropel de um cavalo que galopava ao longo



		do muro da cidade. No mesmo momento, um vulto surgiu a seu lado e  estendeu-lhe os braços.



		- Heitor! – gritou ela, correndo para a silhueta diáfana do marido  – Você voltou!



		Quis abraçá-lo, mas ele desapareceu antes que o to casse.



		Astianax, no berço, estendia os braços e sorria, pedindo colo a alguém que  somente ele podia ver.



		Andrômaca empalideceu. Lá fora, os gritos e o tropel insistente.



		Chegou à janela, afastou a cortina e custou um pouco a ajustar a visão ao  brilho da manhã esplendorosa. Procurou, aflita, quem gritava daquela



		forma, mas não viu ninguém.



		- Estranho... – pensou – Ouvi gritos tão perto... Pareciam vir do  pátio do palácio.



		Uma tonteira repentina fez com que fechasse os olhos. Os gritos  voltaram mais fortes ainda e o tropel do cavalo parecia já estar em seu



		quarto. E no negro de sua mente, viu Aquiles gritando e arrastando o  corpo de um guerreiro, meio oculto pela poeira erguida pelos cascos do



		cavalo. No mesmo momento, uma voz interna lhe segredou que aquele  guerreiro era Heitor.



		Em seguida o frio, o escuro total, o peso de seu corpo desabando  no chão do quarto e o choro convulsivo de Astianax.



		...



		Aquiles chegou a seu acampamento arrastando o cadáver de  Heitor.
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		- Pátroclo! – gritava como louco – Pátroclo, meu amigo, trouxe  seu maldito assassino!



		Desamarrou os pés de Heitor, puxou-o pelos cabelos e entrou na



		tenda onde repousava o corpo de Pátroclo. Curvou-se sobre ele e ajeitou  com cuidado as dobras do manto que servia de mortalha.



		- Você agora pode seguir em paz, Pátroclo. Vinguei sua morte!  Embarque na balsa de Caronte de pé, com a cabeça erguida, e não  encolhido e assustado como um homem derrotado. Você não foi vencido,



		Pátroclo, porque eu continuei aquilo que você começou. Econsegui, meu



		amigo! Olhe!... – e suspendeu Heitor – Trouxe Heitor, derrotado, e irei  jogá-lo aos abutres. Quero que você veja seu assassino ser devorado pelas



		aves imundas até que dele sobre somente um monte de ossos!  ...



		PENTESILÉIA



		- Que absurdo! – exclamou Artemis, debruçando-se na varanda  do Olimpo. As brumas que envolviam o monte tinham formado um



		tapete muito branco logo abaixo do parapeito, prejudicando a nítida visão



		do mundo dos homens. Artemis soprou de leve. As brumas  movimentaram-se e abriram um espaço sem nuvens – Não pode permitir



		essa falta de respeito com os mortos! – falou, furiosa, para que Zeus que



		a espiava com o canto dos olhos. – Olhe o que Aquiles está fazendo com  o cadáver de Heitor!



		- Príamo e a família estão desolados! – exclamou Apolo – Além



		da perda do filho, não têm seu corpo e não podem oficiar os rituais  fúnebres. Vai deixar que isto fique assim, Zeus?



		Zeus olhava com atenção para o acampamento dos mírmidões.  Aquiles tornara a amarrar o corpo de Heitor a seu cavalo e dava voltas em  torno das tendas, arrastando o morto na poeira e gritando, alucinando.



		No chão enlameado pela urina dos cavalos, jaziam doze troianos mortos,  que os soldados haviam trazido, à mando de Aquiles.



		- Você têm razão... – disse Zeus, arrancando um suspiro do fundo  do peito – Chamem Íris e digam a ela que convença Aquiles a devolver



		Heitor para a família.
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		...



		Ninguém soube como foi que Íris, a mensageira colorida,  conseguiu convencer o filho de Tétis a restituir o corpo de Heitor. Todos  viram apenas um arco de cores se formar no céu e terminar em frente ao



		cavalo de Aquiles, que parou subitamente, empinou e relinchou,  assustado. Aquiles nem apeou. Ficou ali mesmo, estatelado em cima de  sua montaria, os olhos arregalados e fixos no feixe de cores que brotara à



		sua frente e que subiu, traçando no céu uma curva de luzes. E quando o



		arco luminoso se diluiu, ele chamou um soldado e disse, ainda fixado no  firmamento:



		- Escolha dez homens e levem o cadáver de Heitor de volta à  Tróia.



		Depois reuniu os mírmidões e mandou erigir uma imensa pilh a



		de madeira seca. À noite, quando Selene passou nos céus com sua  carruagem de prata, viu as labaredas que se erguiam da gigantesca pira e



		consumiam o corpo de Pátroclo e dos doze troianos, que Aquiles  oferecera em homenagem ao seu grande amigo morto.



		...



		Durante doze dias os troianos não deixaram o abrigo de suas  muralhas. Todos choravam a morte de Heitor e prestavam homenagens  ao guerreiro morto, cujo corpo fora deixado junto aos grandes portões



		por dez mírmidões que, galopando velozmente, sumiram na estrada sem  que os troianos conseguissem capturá- los.



		Helena, pálida e emagrecida, espiava de longe, sem coragem de se  chegar a Hécuba e a Andrômaca, que não paravam de soluçar. Páris



		aproximou-se e tocou-a levemente.



		- Por que está afastada, Helena? Não vai prestar suas homenagens  a Heitor?



		- Mais tarde... Sinto que todos me culpam... – disse ela, sem  desviar os olhos da mesa de mármore, onde repousava o corpo



		embalsamado de Heitor.



		Páris segurou sua mão fria.



		- Não pense assim. Se existe algum culpado, este culpado sou eu  que a tirei de seu marido e nunca mais consegui viver longe de você.
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		- Você agiu sob a influência de Afrodite... Também não teve



		culpa.



		Ele a abraçou com ternura. De seus plexos unidos, começou a



		sair uma energia sutil e intensa. Ficaram abraçados por rápidos instantes  mas, para eles, o tempo deixou de existir e foi como se toda uma



		eternidade se passasse naqueles segundos porque, naqueles segundos,



		uma energia foi trocada; naqueles segundos a noção do mundo exterior  deixou de existir e, naqueles segundos, Afrodite lhes falou:



		- Essa força que sai de vocês é a energia divina que habita em



		todos os homens e vou agora lhes ensinar a usá-la de forma consciente.  Fixem sua atenção na base de sua coluna.



		Páris e Helena, percebendo a ordem mental da deusa, fizeram o  que ela sugeria. Imediatamente a energia que eles trocavam desviou- se,  polarizada, para a base de suas colunas.



		- Agora, - continuou ela – concentrem-se no centro de sua cabeça  e dirijam essa energia para lá, através de umcanal muito especial que existe



		em seus organismos... Assim... Deixem a energia subir através desse canal,  que é o único capaz de conduzir a energia humana polarizada... Imaginem



		esse canal como tendo a forma de um cálice, cuja base está na região dos



		quadris... À altura do coração ele se dilata, abrangendo todo o peito e  depois novamente se afila, sobe pela garganta e se abre totalmente,



		engolfando toda a cabeça em sua taça. Façam subir a energia até a cabeça...



		Concentrem-se somente na ascensão dessa energia, para que ela não se  desvie antes de alcançar a taça do cálice. Existem três desvios: O primeiro



		é na altura do umbigo. A energia se desviará para sua coluna e se perderá,  se deixarem que ela estimule as zonas erógenas. Deixem que ela passe



		simplesmente... Assim...



		Páris e Helena sentiram o fogo vivo que lhes queimava as



		entranhas, espalhado pelos quadris, movimentar-se e subir. Quando o  calor passou pelo ventre, ouviram novamente a voz de Afrodite:



		- O segundo desvio é no coração e acontecerá se deixarem que a  emoção humana os invada... Não deixem que isso aconteça.



		O fogo subia, subia... Espalhou-se por toda a região cardíaca e  continuou seu caminho.



		- O último desvio – continuou a deusa – é na garganta e  acontecerá se tiverem medo de perder sua individualidade e de mergulhar  na mente do Grande Espírito.



		Eles não tiveram medo. Deixaram que a energia subisse,  banhasse-lhes a mente, apagando a sensação de serem humanos. E, desta



		[ 495 ]



		vez, com plena consciência do processo de divinização, mergulharam no  seio do Grande Espírito. Tudo em volta deixou de existir e até a voz de



		Afrodite se calou. Eram tudo, eram nada, eram a essência primeira de toda  a Criação e vagaram pelo espaço infinito, além dos deuses, além do



		Olimpo. Depois, pouco a pouco, foram retornando à própria mente.



		- Areunião das polaridades masculina e feminina, no ser humano,



		transforma-os em deuses. Vocês conseguiram isso. Conduziram a energia  equilibrada pelo cálice sutil que existe em seus organismos energéticos e



		interagiram com o Grande Espírito. Mas estejam certos de que só  conseguiram isso porque, há muito, venho trabalhando seus organismos



		energéticos. O ser humano ainda levará muito, muito tempo, para



		conhecer a necessidade da polarização de suas energias e mais tempo  ainda para descobrir a existência do Cálice. Antes disso, terá que trabalhar



		outros canais, outros meios condutores de sua energia individual e,



		somente depois disso, poderá usar a energia polarizada e transformar- se  em um deus.



		Avoz de Afrodite se diluiu em suas mentes e umfrescor envolveu



		seus corpos, substituindo o calor intenso que a ascensão daquela energia  ígnea havia produzido. Afastaram-se e olharam-se nos olhos.



		- O que houve? – perguntou Helena, ainda tonta.



		- Não sei... – sussurrou Páris – Acho que Afrodite nos  transformou em um único ser.



		- Um único ser? – perguntou ela, sorrindo levemente. – Mas  nossos espíritos estão confinados em corpos tão distintos.



		- Feche os olhos – continuou ele, sem se importar com o que ela  dizia. – Sinta o que eu sinto... Alguma coisa foi trocada... Sinto sua essência



		tão forte dentro de mim, que nossa separação em dois corpos passa a não  ter mais importância...



		Ela fechou os olhos e entendeu o que ele dizia. Como num passe  de mágica, realizado pela deusa do Amor, Helena e Páris haviam se  transformado em uma única essência energética.



		Do alto, Afrodite sorria. estava tão embevecida, contemplando o  efeito que a troca energética havia produzido em seus protegidos, que nem



		viu quando Hera chegou.



		- Você continua a ensinar a Páris e a Helena o que os humanos  ainda não podem saber, não é?



		- Prometi a Páris o amor da mulher mais linda do mundo e estou  cumprindo minha promessa.
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		- Não precisava chegar a tanto! – bufou Hera – O que poderão  fazer os homens com este conhecimento?



		Afrodite olhou-a com uma expressão de candura no rosto.



		- Não farão nada enquanto não estiverem preparados. Além do  mais, só ensinei a Paris e a Helena.



		- Você é uma irresponsável! – exclamou Hera, alterada – Nem  mesmo Páris e Helena, apesar de sua proteção, têm alcance para



		trabalharem a energia cósmica polarizada. E isto se torna perigoso,



		quando acontece sem o devido preparo. Você sabe que o ser polarizado  transcende e interage com o Grande Espírito. Neste estado ele pode criar,



		como um deus! E o homem só poderá ser um deus quando tiver  consciência do Todo ao qual pertence.



		- Eu sei disso... – disse Afrodite – Garanto que o conhecimento  que transmiti a Páris e a Helena não trará nenhum perigo a ninguém.  Deixe que eles se amam... São tão poucos os momentos que ainda terão



		juntos.



		Foi tão grande a tristeza que Hera sentiu nas últimas palavras de



		Afrodite, que nem teve coragem de continuar. Suspirou e lançou um  último olhar a Páris e Helena que, de mãos dadas, aproximavam-se do



		corpo de Heitor. Depois afastou-se, deixando Afrodite sozinha e  pe nsativa.



		- Acho que ainda posso ensinar mais alguma coisa a eles... – disse  ela para si mesma, enquanto fixava toda a sua atenção na mente de Páris



		e Helena.



		Naquele momento, Helena se curvava sobre Heitor e depositava  um beijo em sua testa gelada. Uma tonteira súbita fez com que se apoiasse



		com força no braço de Páris.



		- O que houve? – perguntou ele, num sussurro.



		- Não sei... – respondeu ela, no mesmo tom – Sinto uma presença  forte a nosso lado e uma vontade de estar só.



		- Vamos sair daqui – segredou Páris – Este ambiente cheira a  tristeza...



		Afastaram-se em silêncio e uma força poderosa guiou seus passos  até o quarto. Fecharam a porta e Helena mergulhou a cabeça nas mãos.



		- Que coisa estranha! – disse ela – Parece que ouço uma voz...



		- Avoz de Afrodite – emendou Páris, fechando os olhos. – Acho  que ela quer nos falar...
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		- Escutem-me com atenção – disse Afrodite, e suas palavras  ecoaram na mente dos dois – Talvez seja esta a última vez que lhes falarei.



		Portanto, ouçam-me. Vocês passaram por uma experiência divina. A  humanidade ainda levará muito tempo para conseguir realizar o equilíbrio



		perfeito da energia masculina e feminina. Com isso vocês se tornaram



		diferentes dos outros seres humanos. Diferentes em vibração, em  sentimentos. A emoção vil e mesquinha não encontrará mais lugar em



		seus corações. Apenas o sentimento se aninhará em seu peito,



		despertando o Amor divino. A emoção destrói, o sentimento eleva. A  emoção esvazia, o sentimento completa. A emoção atrai cargas astrais e o



		sentimento convoca as potestades angelicais. A emoção degrada, o  sentimento harmoniza a alma com a divindade. As sensações que tiveram



		produziram o sentimento profundo que levarão sempre consigo, porque



		o sentimento é o filho da sensação. Serão ameaçados pela emoção, porque  ela está viva em todos os que os cercam, mas seu interior está preparado



		para não mais senti-la. Fiquem reclusos em sua própria interação e deixem



		fluir o sentimento. Esqueçam-se do mundo ameaçador que os envolve e  sintam tudo aquilo que sua natureza humana é capaz de sentir e depois



		então sintam também tudo aquilo que sua natureza divina é capaz de  abranger. E então perceberão a chegada do Amor, porque o Amor é filho



		do sentimento, é a essência do universo, é o protótipo da Criação. O



		Amor nascido do equilíbrio das forças opostas pode plasmar as mais sutis  realidades e é o instrumento da transcendência. Os deuses amam e por



		isso os universos existem. O ser humano ainda não aprendeu a amar,



		porque é falho e mesquinho, mas vocês, que eu abençoei e dei a  consciência do Amor, saberão simplesmente amar e mergulhar na essência



		da Criação. Amem e deixem que este Amor os conduza ao infinito.  Mesmo que a morte venha a se colocar em seu caminho, afastando seus



		corpos físicos, a lembrança deste sentimento estará sempre em sua alma  e em sua mente, por toda a eternidade.



		A voz da deusa se calou. Páris e Helena ficaram quietos, imóveis,  procurando assimilar todo o ensinamento que receberam e depois



		abraçaram-se, num silêncio úmido de lágrimas.



		...



		Passaram-se doze dias depois da morte de Heitor e os troianos,  abalados pela falta de seu chefe, não voltaram a atacar os gregos.



		Profundamente consternada, Pentesiléia, a rainha das amazonas  e grande amiga de Príamo, chegou com seu exército e ofereceu-se para
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		combater por Tróia. Lançaram-se sobre os gregos e, numa batalha  selvagem, empurraram-nos para o mar.



		- Mulheres endemoniadas! – gritou Palamedes, entrando com o



		cavalo por trás de uma paliçada onde Aquiles e Ulisses se preparavam para  uma nova investida.



		Ulisses olhou-o com o mesmo ódio com que sempre o olhara,  durante todos aqueles anos de guerra. Jamais perdoara Palamedes por tê -  lo obrigado a deixar a família. Por segundos, a imagem de Palamedes,



		carregando nos braços o pequeno Telêmaco, voltou à sua mente e o ódio  sumiu de seu olhar, sendo substituído por lampejos de ternura.



		- Meu filho já deve ser um homem feito – pensou. E lembrou- se  do dia em que Menelau e Palamedes chegaram à Ítaca, para chamá-lo para



		a luta. Hoje reconhecia que havia agido infantilmente, fingindo estar



		louco, para escapar da palavra dada a Menelau. Mas reconhecer isso não  apagava a raiva que sentia de Palamedes e suas palavras ainda ecoavam



		em seus ouvidos, aquelas palavras que dissera no momento em que



		arrancara Telêmaco dos braços de Penélope e jogara-o em frente à sua  charrua.



		- “Só queria ver a que ponto chegava o desvario de sua mente –



		dissera Palamedes. – Se pode ter reflexos tão rápidos para salvar a vida de  seu filho, certamente poderá cumprir o compromisso que assumiu com



		Menelau”.



		Naquele instante a raiva se instalou no coração de Ulisses e a  promessa íntima de vingança jamais deixou sua mente.



		- Demônios! – gritou Palamedes – Essas amazonas são uns  demônios! Vamos juntar todas as tropas e tentar um novo ataque!



		- Temos que destruir a rainha! – exclamou Aquiles – Sem ela, as  outras se dispersarão!



		Ao longe, as armaduras das amazonas refletiam o brilho do sol,  seus gritos enchiam a planície e a terra gemia sob os cascos de seus cavalos



		fogosos. Uma tropa acabara de ser dizimada pelos golpes dos macha dos



		que as guerreiras brandiam, enquanto golpeavam em círculos que se  alargavam cada vez mais. Pentesiléia, num cavalo alvo como a neve, mais



		parecia uma deusa desafiando céus e terra com gritos selvagens.



		- Os homens estão prontos! – gritou Ajax, correndo para trás da  paliçada. – Vamos ao ataque! Agamêmnon precisa de reforços!



		Partiram para a luta. Os cavalos, excitados, empinaram e depois  lançaram-se sobre a planície. As guerreiras não recuaram nem vacilaram e
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		seus braços musculosos giravam as machadinhas numa velocidade  estonteante. Os gregos arremessaram os virotes, mas as ágeis criaturas



		desviavam-se com uma habilidade espantosa.



		Vendo que não conseguia acertá-las, Aquiles se afastou. Puxou a  rédea e fez com que seu cavalo diminuísse a marcha por instantes. Olhou



		com firmeza para a rainha das amazonas e concentrou nela toda a sua



		atenção. Logo sentiu que mobilizava em si uma força prodigiosa. Bateu  com os pés nos flancos do cavalo, apontou a lança e disparou em direção



		à guerreira.



		Atingida no seio direito, Pentesiléia caiu sobre o pescoço de seu  alvo corcel e Aquiles, vendo-a ferida, ergueu novamente a lança e, num



		gesto único, trespassou os corpos da guerreira e do cavalo.



		Rainha e cavalo caíram pesadamente. Aquiles rodeou-lhes os



		corpos por alguns minutos, erguendo a lança da vitória. Emseguida apeou  e arrancou o elmo que escondia o rosto da moça. Parou, extasiado. O



		rumor da batalha que ainda continuava, apesar da morte de Pentesiléia,



		apagou-se de seus ouvidos e tudo parou. Sem conseguir se mover,  contemplou a beleza selvagem e ao mesmo tempo divina daquela que



		acabara de abater. Um dos seus soldados aproximou-se, às pressas.



		- Vamos, Aquiles, arraste o corpo dela no meio das outras, para  que se afastem! – E, vendo que Aquiles não se movia, exclamou: - Perdeu



		a coragem, ante a beleza de uma morta?



		Aquiles se voltou, furioso. brandiu um golpe poderoso com o



		punho fechado. Os ossos do rosto do soldado estalaram, esfacelados pelo  impacto da mão possante e ele caiu morto.



		Foi tão grande o respeito que a beleza de Pentesiléia e a divindade



		de seu semblante refletiam, que Aquiles devolveu seu corpo a Príamo, em  vez de deixá-lo ali, entregue aos abutres. As amazonas, desoladas com a



		morte de sua rainha, retiraram-se do combate e os gregos retornaram a  seus abrigos, perto do mar.



		- Aquela guerreira tocou seu coração, Aquiles? – perguntou o  sábio e prudente Nestor, vendo o mutismo em que o amigo mergulhara,



		desde que matara Pentesiléia.



		- É verdade... – admitiu Aquiles, sem procurar esconder sua  emoção. – Não sei o que aconteceu... Ocentauro Quíron, que me educou



		na minha infância, uma vez me disse que Zeus havia separado o ser



		humano em duas partes, uma masculina e outra feminina, condenando- o  assim a procurar eternamente sua parte complementar. Quando vi o rost o



		de Pentesiléia, tive a nítida sensação de que estava frente a frente a uma
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		parte de mim mesmo, uma parte que, apesar de guerreira, forte e  poderosa, de alguma maneira era um complemento meu. Foi tão grande



		o impacto que senti, que até agora estou abalado .



		- São grandes os mistérios que abrangem os céus e a terra – disse  Nestor, pensativo – e acredito que nós, pobres mortais, jamais



		conseguiremos compreendê-los. Podemos sentir muitas coisas estranhas,



		mas temos que conviver com esses sentimentos inusitados porque não  temos a capacidade de entendê-los. E talvez você tenha sentido algo ainda



		desconhecido dos homens, já que ficou tão abalado com a simples visão  de uma guerreira morta.



		- Muito abalado! – exclamou Menelau que chegava, junto de  Agamêmnon – Tão abalado que quebrou a mandíbula de Tersistes com  um soco.



		- Foi Tersistes quem eu acertei? – perguntou Aquiles, admirado –  Não o havia reconhecido.



		- Não se perdeu muita coisa – disse Agamêmnon, dando uma



		risada. – O medonho e inconveniente Tersistes teve o fim que sempre  procurou. Levava a desordem a todos os acampamentos e, por inúmeras



		vezes, jogou seus amigos uns contra os outros.



		A chegada dos dois companheiros trouxe Aquiles de volta à



		realidade. A imagem de Pentesiléia foi afastada de seus pensamentos e,  em pouco, o ruído da guerra voltou a dominar seus sentidos.



		...



		Ulisses caminhou sozinho ao longo do fosso que seguia junto à



		paliçada. A saudade de Penélope chegara desta vez com mais força e  comprimia-lhe dolorosamente o peito. As últimas notícias de casa haviam



		chegado há alguns anos. Depois, somente o silêncio e a saudade. E, junto



		com a lembrança dorida da esposa, surgiu novamente o ódio contra  Palamedes. De repente, viu uma sombra que se movia rapidamente,



		procurando o abrigo do fosso. Aproximou-se, oculto pela escuridão e,



		num pulo, segurou o soldado assustado. Era um espião troiano. Num  relance, vislumbrou um meio de se vingar de Palamedes. Arrastou o



		troiano para longe e obrigou-o a escrever uma carta e apresentá-la, como  se tivesse vindo de Príamo. Dos seus dizeres, depreendia-se que



		Palamedes se oferecera ao rei de Tróia para trair os gregos.
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		Agamêmnon encontrou a carta e mandou prender Palamedes.  Umescravo, à mando de Ulisses, colocou uma grande quantidade de ouro



		sob o leito do acusado. Palamedes foi lapidado.



		Naquela noite, Ulisses dormiu feliz.



		...



		HELE NO



		Reinava a dor entre os troianos, ainda profundamente abalados  pela morte da rainha das amazonas.



		- Os deuses me abandonaram! – gemeu Hécuba – Acho que a  minha Tróia acabará por ser destruída pelos gregos!



		- Não fale desta maneira, Hécuba!... – disse Príamo, tentando  confortá-la – Certamente virá alguém para nos ajudar.



		- Onde está Heleno? – perguntou ela, olhando em volta – Há dias



		não o vejo... Nunca mais manifestou aqueles dons proféticos. Ele deve  saber de alguma coisa e não nos quer dizer...



		Príamo chamou com um gesto um serviçal que passava,  equilibrando uma bandeja.



		- Procure Heleno e diga a ele que nos procure imediatamente.  Mas Heleno não foi encontrado. Oculto na penumbra, atrás de



		uma das grandes colunas do templo, Heleno sofria em silêncio a dor que  uma intensa paixão por Helena havia feito brotar em sua alma. Não sabia



		explicar como aquilo lhe acontecera. Helena sempre fora para ele apenas  a mulher de seu irmão. Uma mulher perigosa que, segundo suas visões,



		levaria Tróia à destruição. Inexplicavelmente porém, começou a surgir



		aquela sensação de falta de Helena, de desejo de Helena, de vontade  intensa de possuí-la. Correu para o templo e orou para Apolo. Mas tantos



		dias já haviam passado e o deus ainda não viera em seu socorro.  ...



		- Não consigo fazer com que Heleno me escute – queixou- se  Apolo. – Alguma coisa aconteceu que bloqueou seus canais de recepção.
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		- E você ainda não sabe o que foi? – exclamou Atena, olhando  acintosamente para Afrodite – Heleno está influenciado pelo campo



		áurico de He lena.



		- Por que me olha dessa maneira? – estrilou Afrodite.



		- Como se não soubesse! – continuou Atena – Você provocou o  processo de polarização em Páris e Helena!



		- E daí? Será possível que agora tudo o que acontece é por minha  culpa?



		- Sua culpa, sim! Você devia saber que todas as pessoas sensíveis  são influenciadas por campos polarizados. E Heleno é sensível. É lógico



		que ele não entende nada sobre polarização e por isso não sabe o que está



		acontecendo com ele. Está num estado de intensa aflição interior, sente a  falta de algo de vital importância para a própria sobrevivência. Como não



		tem consciência do processo, interpreta essa aflição como uma paixão por  Helena e sofre. E isso bloqueou seus canais de recepção.



		Afrodite fez um muxoxo e não respondeu.



		- E agora? – perguntou Apolo, franzindo o cenho.



		Atena refletiu e suspirou.



		- Agora procure um meio de fazer com que ele escute suas  palavras e tente explicar o que está havendo. Pode ser então que  ele se acalme.



		...



		Foi bem cedo, pela manhã, que chegou a notícia de que Mêmnon,



		filho de Aurora e chefe dos negros etíopes, chegava à planície com uma  tropa numerosa e que lutaria contra os gregos, ao lado dos troianos. O



		exército troiano foi todo mobilizado para juntar-se aos etíopes.  Helena abraçou Páris com for ça.



		- Precisa mesmo ir?



		Ele afagou seus cabelos sedosos e procurou sorrir.



		- Você sabe que sim. Não posso fugir da luta.



		Ela se sentia estranhamente calma. Beijou-o de leve.



		- Sinto que alguma coisa aconteceu, depois daquela última  experiência que tivemos. Sei que vai partir, mas também sei que o terei
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		comigo, mesmoassim. Parece que, mesmo longe, estará junto a mim. Não  sinto aflição, não sinto mais medo de perdê- lo.



		- Você não me perderá nunca, Helena. Onde quer que eu esteja,



		estarei sempre com você. Soube disso naquele dia, no templo, quando nos  abraçamos perto do cadáver de Heitor e aquela força estranha brotou em



		nós e, guiada por Afrodite, levou-nos a ser um só, no seio do Grande



		Espírito. Hoje eu sei que não existe força humana capaz de nos separar e  nem mesmo Tânatos, a Morte, conseguirá nos afastar, porque nossos



		espíritos se tornaram um só espírito.



		Abraçou-a mais uma vez e saiu sem se voltar.



		Lá fora, o exército troiano deixava as muralhas. Pouco depois,  todos se juntaram aos etíopes e caíram sobre os gregos, que não



		esperavam aquele súbito ataque. Oprimeiro a cair, morto por um etíope,



		foi Anfíloco, filho do sábio Nestor. Aquiles ainda ajustava o seu elmo,  quando Nestor irrompeu por sua tenda, tremendo de emoção.



		- Aquiles, meu filho está morto! Por favor, resgate seu corpo, para  que não seja devorado pelos abutres!



		Aquiles sentiu uma raiva surda subir até seu rosto. Anfíloco,  morto! Montou e partiu para a planície, com a lança em riste, derrubando



		todos os que tentavam bloquear sua passagem. A luta que travou com



		Mêmnon foi tremenda. Loucos de ódio, os dois guerreiros entregaram- se  a um combate sangrento, que só teria fim com a morte de um deles. E foi



		Mêmnon quem caiu, ferido de morte pela lança de Aquiles.



		Aquiles continuou a matar, como se somente o mergulhar de sua



		lança no corpo de um inimigo acalmasse a dor da perda de mais um de  seus companheiros.



		Apesar de seu sofrimento, Nestor não pôde deixar de notar que



		Aquiles, agitado e ofegante, soltava gritos estranhos, exatamente iguais aos  gritos que ouvira das amazonas.



		- Pentesiléia... – pensou ele, num relance – Onde estará sua alma,  Pentesiléia?



		A cavalgada destruidora de Aquiles levou-o aos portais de Tróia



		e, a golpes de machado, procurou derrubar os gonzos que prendiam as  pesadas portas. Ninguém conseguia impedi-lo. Os virotes não o



		derrubavam e todos os que dele se aproximavam eram abatidos sem  piedade. Pela primeira vez, os troianos temeram a invasão iminente de sua



		cidade.
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		...



		Um tremor estranho sacudiu o corpo de Troilo, quando escutou  os gritos de Aquiles e o gemido dos pesados portões sob o impacto de  seus golpes violentos. Chegou à janela e olhou. Lá fora, o tumulto tomava



		conta de tudo e ninguém mais se lembrava dele. E veio chegando  novamente aquela vontade de lutar, de vestir uma armadura brilhante igual  àquelas que seus irmãos usavam. Mas sabia que não podia se expor. O



		oráculo fora bem claro: Se Troilo chegar vivo aos vinte anos, jamais Tróia  será invadida.



		Todos lutavam, menos ele. Se não podia ir à guerra, então por  que os deuses o haviam dotado com aquele maldito espírito belicoso?



		Troilo espiou de novo.



		- Deuses, por que escolheram a mim como garantia para minha  cidade? Não suporto mais ficar em meu quarto, como uma moça delicada,  escutando lá fora o clamor das batalhas! Deixem-me libertar o lutador que



		existe dentro de mim!



		Fechou os olhos, esperando uma resposta qualquer ao seu apelo.



		Em sua tela mental, viu se formar aos poucos a imagem de um guerreiro,  vestido numa armadura de luz. Troilo fixou nele toda a sua aten ção,



		extasiado ante aquela inusitada visão.



		- Quem é você? – perguntou mentalmente.



		- Eu sou você – respondeu o guerreiro, sem mover os lábios.  - Você vai ficar comigo?



		- Eu sempre estive com você...



		Em sua mente, o guerreiro não se movia. Imóvel como uma  estátua, deixava apenas fluir a forte energia de sua presença impalpável.



		- O que você quer comigo? – perguntou Troilo, vendo que o  guerreiro continuava impassível em seu quadro mental.



		- Ser, através de você.



		O estranho tremor sacudiu novamente o corpo de Troilo.



		- Eu quero! Quero que você se manifeste através de mim! Como  posso fazer isso?



		- É só ser você.
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		- Mas não me deixam! Nunca pude ser aquele que desejo ser! Este  que sou hoje, jamais seria como você!



		- Porque este não é você.



		Troilo calou sua voz mental por instantes, procurando  compreender o sentido da mensagem do guerreiro.



		- E como posso ser eu mesmo?



		- É só você querer.



		- Ajude-me! – exclamou Troilo – Dê-mecoragem para me libertar  de todas as proibições que me foram impostas!



		- Só depende de v ocê...



		A voz se calou e o guerreiro desapareceu de sua tela mental. O



		clamor vindo de fora se tornou mais alto, convidando Troilo a se misturar  aos soldados, a desobedecer às ordens paternas pela primeira vez em sua



		vida.



		Deixou seu quarto e saiu do castelo. No meio da confusão,



		ninguém o percebeu. Passou pelas sentinelas e aproximou-se do muro.  Abaixou-se e pegou uma lança abandonada no chão. Mais adiante, uma



		escada convidou-o silenciosamente a subir ao alto da muralha. Sentia- se  forte, poderoso. O guerreiro que surgira dentro de si chamava-o para o



		combate e sussurrava promessas tentadoras de excitantes lutas.



		Olhando o alto do muro, os gregos pareciam tão pequenos... E



		Aquiles, golpeando o portão enorme, lembrava um menino teimoso  esmurrando paredes. Troilo ergueu a lança e preparou-se para atirá- la.



		Aquiles pressentiu, olhou para cima e, num relance, viu o guerreiro que o



		ameaçava. Puxou uma flecha e disparou. Troilo desabou como um fruto  maduro. Ohomem caiu ao solo empoeirado e o guerreiro subiu aos c éus,



		à procura de Ares, para se misturar aos seus eternos combates.  ...



		Do Olimpo, Apolo ainda tentava, em vão, aproximar sua mente  dos pensamentos de Heleno. Tão entretido estava, que não pôde proteger



		seu filho Troilo. Quando viu, o rapaz estava morto, em frente às muralhas  de Tróia.



		Tomado por uma raiva súbita, fixou-se todo em Aquiles e  percebeu logo o perigo que os portais de Tróia corriam, abalados pela
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		fúria do filho de Tétis. Olhou para os troianos que tentavam impedi- lo  sem sucesso e, no meio deles, estava Páris. Concentrou-se nele.



		Páris captou sua mente, pegou uma flecha, retesou o arco e,



		inexplicavelmente, apontou para baixo. A flecha partiu, rápida e certeira,  e encravou-se no calcanhar de Aquiles, seu único ponto vulnerável. E ele



		caiu como uma pesada árvore tomba, sem gemer, com um ruído surdo  sobre o solo ferido e castigado.



		Houve quem ouvisse um grito lancinante se erguer do mar e  misturar-se ao desespero da batalha. Era Tétis, enlouquecida pela dor da



		perda do filho muito querido.



		Por trás dos muros de Tróia, num silêncio repleto de lágrimas e  tristeza, Príamo iniciava os preparos para o ritual fúnebre de Troilo.



		...



		Os gregos fugiram para seus abrigos, levando o corpo de Aquiles.



		Tétis saiu das águas trazendo as ninfas e as musas para juntas celebrarem  os rituais. Atena passou ambrosia no corpo do guerreiro morto, para



		conservá-lo, e Briseida cortou as longas tranças e colocou-as, entrelaçadas,



		entre seus dedos frios. Muito pálida, Tétis ficou até que a pira consumisse  em fogo o corpo de seu filho e depois juntou suas cinzas às de Pátroclo.



		- Quis mudar seu destino, meu filho, mas sua vontade de lutar foi  mais forte...



		Logo que Tétis partiu, Agamêmnon reuniu seus mais bravos



		guerreiros para decidirem quem ficaria com as armas de Aquiles. Ulisses  disputou-as com o grande Ajax, nos jogos fúnebres.



		- Que magnífica luta! – disse Agamêmnon a Nestor – Não saberei  jamais a quem premiar. Oque acha você?



		- Também eu não saberia decidir...



		- O que faremos, então? Temos que resolver com quem ficarão  as armas de Aquiles.



		Nestor não respondeu logo. Ficou olhando o espetá culo



		oferecido por Ajax e Ulisses, enquanto pensava na melhor maneira de  resolver a questão.



		- Já sei! – exclamou subitamente – Pergunte aos prisioneiros  troianos qual dos dois causou maior dano aos exércitos de Tróia!
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		Os prisioneiros troianos apontaram para Ulisses. Inconformado  com a derrota, o grande Ajax recolheu-se em sua tristeza que foi



		aumentando, tomando conta de seus sentidos e, por fim, transformou- se  em loucura. E, tomado de um violento acesso, massacrou um rebanho de



		carneiros, pensando estar destruindo os gregos. Depois, num breve  instante de lucidez, envergonhou-se e mergulhou a espada na garganta.



		...



		Apolo tentava por todos os meios chegar à mente de Heleno, que  continuava a perambular pelo templo vazio, suspirando por Helena.



		- Ele tem que saber o que se passa! Não pode se entregar a uma  paixão que irá certamente impedir de vez o contato com os deuses!



		Mas não havia jeito. Heleno, apaixonado, criava na mente as mais  desvairadas fantasias e, em todas elas, via-se junto a Helena, amando- a



		com loucura. Mas houve uma hora em que o cansaço colheu-o em seus



		braços sedutores e Heleno dormiu. Apolo pôde, então, preencher seu  sono com mensagens esclarecedoras.



		Heleno sonhou. Em sonhos, viu Páris e Helena, de mãos dadas,



		caminhando em direção a um foco de luz que surgia no horizonte. Seus  corpos eram rodeados por uma única aura, que se expandia até tocá- lo,



		fazendo com que a emanação da energia de seu próprio ser se colorisse  com os tons da aura dos dois.



		E a voz de Apolo soou, vinda de algum lugar que não podia  distinguir, e falou-lhe com brandura, como se contasse uma história:



		- Veja, Heleno, a explosão de luzes que emana do homem e da



		mulher, quando conseguem polarizar suas energias. Mas muito tempo do  seu tempo se passará, antes que a humanidade aprenda a realizar o



		processo da polarização em nível consciente. Páris e Helena conseguiram



		isso somente devido ao auxílio de Afrodite. Você, Heleno, é uma pessoa  sensível e captou as fortes vibrações emanadas da aura polarizada de



		Helena, que despertou emseu ser a necessidade da polarização. Sem saber



		disso, detectou imediatamente um estado de aflição interior, como que a  falta de algo de vital importância para sua sobrevivência. Eacreditou estar



		apaixonado por Helena.



		No sonho de Heleno, as cores que envolviam Páris e Helena se  tornaram mais vivas e envolveram-no num turbilhão de luzes. O amor



		doía em seu peito, mas o desespero fugira de sua alma. Acordou, sentou -
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		se e ficou pensativo, refletindo nas palavras de Apolo. Depois deixou o  templo e voltou para o castelo de Príamo.



		...



		NEPTÓLEMO



		Passada a emoção causada pelos ritos fúnebres de Aquiles, os



		gregos tiveram que encarar a dura realidade. Estavam sem Aquiles e sem  o grande Ajax.



		- Como pode ser isso? – perguntou o pequeno Ajax – Às vezes



		não consigo entender os desígnios dos deuses. Não existe aquela profecia  que diz que vencerá o exército que tiver Aquiles em suas fileiras? E agora?



		- Mas existe também outra que fala da morte de Aquiles,  seguindo-se à de Heitor, lembra-se? – falou Ulisses, impassí vel.



		- Acho bom consultarmos Calcas novamente. É melhor  sabermos com certeza se estamos no caminho correto.



		E Calcas falou mais uma vez, misturando sua voz à fumaça  inebriante das ervas.



		- Ofilho de Aquiles seguirá os passos do pai, até o final da guerra,



		e o arco e flechas de Héracles deverão estar a nosso lado, nas mãos do  valente Filoctetes.



		Agamêmnon voltou-se para Ulisses, nervoso.



		- Aquiles tem um filho?... Onde?



		- Não faço idéia! Ele nunca nos falou sobre isso.



		Agamêmnon apertou o cenho.



		- Estranho... Ele vivia na ilha de Ciros, na corte do rei Licomedes,



		vestido de mulher, até que você o descobriu. Será que ele arrumou um  filho com alguma daquelas moças?



		Ulisses pensou um pouco. À sua mente voltaram as cenas  daquele dia em que chegou à Ciros e, diante daquele bando de moças que  gritavam, assustadas, teve que arranjar um meio rápido de identificar



		Aquiles. E deu uma risada, quando se lembrou do momento em que  Aquiles, vestido numa túnica branca, agarrou-se à lança e ao escudo.



		[ 509 ]



		- Pode ser... – disse Ulisses, rindo – E se for assim, o menino já  deve ter idade suficiente para pegar em armas.



		...



		Os homens que foram à ilha de Ciros não tiveram dificuldade em  localizar Neptólemo. Ruivo como o pai, mostrava o mesmo espírito



		belicoso e guerreiro e não hesitou em seguí-los de volta à Tróia, apesar  dos protestos do avô, o rei Licomedes.



		- Que semelhança incrível! – exclamou Agamêmnon – Custo a  acreditar que não estou diante de Aquiles!



		- Não conheci meu pai, - disse Neptólemo – mas soube pelos



		arautos dos seus bravos feitos e espero ser digno de substituí-lo nas fileiras  gregas.



		Ulisses chegou mais perto e olhou para o rapaz com atenção.



		- Muito bem... – disse ele – Prepare-se para seguir comigo para



		Lemnos. Diz o oráculo que precisamos também de Filoctetes ao n osso  lado. Vamos buscá- lo.



		- Será que ele ainda está vivo? – perguntou Agamêmnon,  franzindo a testa – Estava tão ferido quando o abandonamos lá. Às vezes  acho que fizemos mal em largá-lo daquela maneira...



		- Mas como poderíamos trazê-lo? Os homens não estavam mais  agüentando o mau cheiro que exalava daquela ferida! - e, voltando-se para



		Neptólemo, acrescentou – Vamos a Lemnos! Não podemos perder mais



		tempo! Se Filoctetes ainda estiver vivo, voltará conosco de qualquer  maneira!



		...



		Filoctetes estava vivo mas fraco, muito doente e, sobretudo,



		sentido com os companheiros que o haviam abandonado. Aprincípio não  quis acompanhá-los e nem Ulisses, apelando para seu patriotismo,



		conseguiu convencê-lo. Foi somente quando Neptólemo garantiu que,  entre os mírmidões, havia um sacerdote capaz de curá-lo, que Filoctetes



		resolveu seguí-los. Deixou que o deitassem numa esteira improvisada e  que o arrastassem até o navio.
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		...



		O sacerdote mírmidão foi o único que não torceu o nariz vendo  o terrível aspecto da perna de Filoctetes. Levou-o para sua tenda e,  durante sete dias, tratou-o com aplicações de ervas sobre a ferida e com



		estranhas beberagens. Uma vez por dia concentrava-se e estendia as mãos  sobre o doente, dizendo palavras que ninguém compreendia. Um  magnetismo poderoso escapava de seus dedos e impregnava-se no corpo



		de Filoctetes, que imediatamente adormecia. Quando acordava, via- se  envolto pela fumaça de ervas que exalavam um cheiro enjoativo.



		No primeiro dia, teve terríveis dores de cabeça. No segundo dia,  as dores se espalharam por todo o corpo. No terceiro dia, vomitou. Do



		quarto dia em diante, começou a melhorar. Aferida parou de feder, a pele



		vermelha e inchada foi ficando rosada, as cores voltaram a seu rosto e o  sorriso tornou a surgir em seus lábios. No oitavo dia estava de pé e no



		décimo dia experimentou o arco pela primeira vez, depois de tantos anos  de sofrimento.



		...



		As tropas troianas tornaram a alcançar a planície. À frente vinha  Eurípilo, filho de Télefo e neto de Héracles que, sabendo da morte de  Heitor, oferecera-se para conduzir o exército de Príamo. As linhas gregas



		à princípio suportaram o ataque e novamente a terra tremeu sob o



		violento impacto causado pelo choque dos dois exércitos. Mas Eurípilo  avançou sobre os guerreiros de Agamêmnon, enchendo a planície de



		cadáveres e logo os troianos se aproximaram perigosamente da paliçada  que protegia os navios gregos.



		Neptólemo, louco para lançar-se ao combate, não esperou mais.  Vestiu a armadura do pai, segurou suas armas e surgiu no alto de uma das



		torres. A visão daquele guerreiro, refletindo o brilho do sol no metal que



		lhe revestia o corpo e apontando para eles a temida lança assassina do  filho de Tétis, esfriou o furor dos troianos. Eurípilo, vendo-os fraquejar,



		chamou-os rapidamente ao ataque, antes que o medo do fantasma de  Aquiles destruísse suas tropas, e avançou.



		Neptólemo desceu da torre, deixou a paliçada e viu-se frente a  Eurípilo. Os dois bravos se encontraram qual feras sedentas de sangue e
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		o choque de suas armas soou como o estalar de mil relâmpagos. A luta  feroz se prolongou, equilibrada pela igualdade da força dos combatentes.



		Nem gregos e nem troianos souberam dizer se foi por mérito ou



		por sorte que Neptólemo saiu vencedor, deixando no solo sangrento o  cadáver de Eurípilo. Adesordemse instalou entre os troianos novamente



		acéfalos e, a uma ordem de Deífobo, prepararam-se para a retirada.



		Os gregos avançaram, inclementes, e no meio deles estava



		Filoctetes, já curado, empunhando o arco e as flechas encantadas de  Héracles. Aalegria de viver enchia seus sentidos e o sabor das lutas voltara



		a animá-lo, após anos e anos de sofrimento e desânimo. Deu uma  gargalhada, retesou o arco e disparou uma flecha. Um guerreiro troiano,



		atingido na virilha, curvou o corpo e tombou sobre o dorso de seu cavalo,



		que disparou de volta para o abrigo seguro das muralhas intransponíveis  de Tróia. Era Páris.



		...



		Um suor frio corria por sua testa e seu corpo tremia, como que



		sacudido por alguma força ameaçadora e desconhecida. A dor queimava  suas entranhas, consumidas por uma fornalha ardente. O pano molhado



		e frio que Helena pousara em sua testa também queimava sua pele. Tudo  ardia.



		- Que veneno maldito tinha aquela seta? – perguntou Helena. -  Era uma das flechas de Héracles, embebidas no sangue da Hidra. –



		segredou Deífobo – Não tem jeito... Vai queimá-lo todo por dentro.  Uma lágrima escorreu pelo rosto de Helena e caiu sobre a mão



		de Páris que gemeu e esfregou a gota de fogo.



		- Tudo queima... – disse ele, num sussurro – Arde meu peito, dói  todo o meu corpo... Parece que mergulhei nas chamas eternas do Tártaro  . Ó céus! Onde estará o remédio para o meu mal?



		Fechou os olhos. Em sua mente surgiram as três deusas, sorrindo  e estendendo-lhe o fruto de ouro.



		- Escolha entre nós a mais bela! – disse Atena.



		- Eu lhe darei o amor da mulher mais bela do mundo! – sussurrou  Afrodite.



		[ 512 ]



		A imagem das deusas girou, transformou-se numa mancha  colorida e disforme e depois surgiu Enone, em meio às suas beberagens



		milagrosas.



		- Meu lugar é no campo, cultivando minhas plantas, cur ando  meus doentes...



		EPáris escutou a própria voz, ecoando do fundo de sua memória:  - Venha comigo, Enone!



		- Não... – respondeu ela, e suas palavras ecoaram entrecortadas,



		irreais – Meu lugar é aqui... Seja feliz e, se ficar doente, volte... saberei  tratar de suas dores...



		Páris abriu os olhos e tentou se sentar.



		- Enone! – exclamou ele, com voz rouca – Ela saberá como me  curar!



		Helena quis abraçá-lo, mas seu toque também queimou. De



		longe, viu o esforço que ele fez para se levantar, o grito contido no  momento de se vestir, a tentativa de um sorriso de adeus, os passos



		trôpegos arrastando-se pelo quarto, pelos corredores, pela escuridão da  noite.



		...



		ENONE



		Enone não se surpreendeu ao vê-lo chegar.



		- Por favor, Enone, cure-me! O sangue da hidra envenenou meu  corpo e estou morrendo...



		Ela não se comoveu e olhou-o com desdém.



		- Você me trocou por aquela mulher e nunca mais me procurou  por causa dela. Mergulhou Tróia numa guerra pavorosa e está levando a



		tristeza a todas as famílias. E agora que sofre vem correndo procurar



		ajuda? E por que iria eu curá-lo? Para que volte correndo para os braços  dela?



		- Perdão, Enone... – gaguejou ele – Livre-me do fogo que me  consome!



		Centelhas de ódio escaparam dos olhos de Enone
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		- Saia daqui! Nunca mais quero vê-lo! Saia!.. .



		Páris ia pedir mais, suplicar, mas a rudeza do olhar de Enone  arrancou de sua alma todas as esperanças de cura.



		Saiu e andou à esmo. Depois fechou os olhos e mergulhou na



		solidão. Fora, nem um ruído. Dentro, um silêncio mortal. Escutava as  batidas de seu coração, o borbulhar do sangue nas têmporas. Uma lágrima



		quente escorreu-lhe pelo rosto e perdeu-se, inútil, nas dobras de sua



		roupa. Quem era? Nem isso sabia. Era uma gota de fogo mergulhada  numa fornalha que pulsava, viva, e estendia-se pela eternidade, rompendo



		os limites do tempo.



		De repente, de dentro de seu silêncio, uma voz murmurou  baixinho:



		- Por que chora? Olhe em volta e veja o mundo que o cerca.



		Abriu os olhos e viu somente a escuridão. E, em meio ao negro  profundo, o tempo retrocedeu. Os séculos correram para trás, ante sua  vista aturdida. Viu o homem primitivo, geração de Prometeu, viu a terra



		vazia, sem vida, rolando em torno de um sol abrasador, o mesmo que  devorava seu corpo. Nada mais existia, além da Terra e de seu próprio ser.



		Deitou-se de bruços e aspirou o aroma da solidão. A terra parecia  envolvê-lo num doce abraço. Teve pena de deixá-la tão só, tão carente.



		Onde estava a Vida? Onde estava a semente primeira da Criação?  Levantou-se e caminhou sobre o solo arenoso. Um pouco



		adiante, as águas da primeira chuva reuniram-se e formaram uma pequena  lagoa. Ajoelhou-se, colheu a água entre as mãos e molhou o rosto. Desta



		vez a água não queimou sua pele.



		Os ruídos do silêncio milenar enchiam seus ouvidos de um leve  rumorejar. A superfície da água se acalmou e virou um espelho tranqüilo.



		Contemplou sua imagem refletida, iluminada pela luz de prata da  carruagem de Selene, que surgia por trás de uma nuvem.



		Novamente sentiu a tristeza da terra implorar seu carinho. Outra  vez teve pena. A presença de Helena surgiu viva e presente dentro de sua



		alma, e a energia da polarização ferveu em seu peito e percorreu todos os



		seus centros energéticos. Naquele momento harmonizou-se com Gea e  sentiu a necessidade de criar, de povoar aquele mundo tão estéril.



		Chorou. Uma lágrima rolou e mergulhou na água, levando a força



		daquele amor que o tornara uno comHelena. Na água surgiram pequenos  círculos concêntricos e a lágrima viva transformou-se num pequenino ser,



		um nada. Mas era algo pequenino que vivia e multiplicava-se rapidamente.



		[ 514 ]



		Sorriu ao ver as pequenas formas de vida que surgiam na água. Sentiu a  terra feliz. Não estava mais só. Não estaria só nunca mais, por milênios e



		milênios.



		Naquele momento a dor desapareceu e Páris descobriu que criara  como somente os deuses criam. E, de algum lugar, veio a voz de Afrodite:



		- O ser polarizado se transforma em Criador... O ser polarizado  se transforma em um deus...



		Fechou os olhos e mergulhou em seu interior, aconchegando- se



		na presença de Helena dentro de si mesmo. Lá fora, nem um ruído.  Dentro, um silêncio mortal...



		...



		Enone não podia mais dormir. A lembrança de Páris, sofrendo e



		suplicando seu auxílio não saía de seus pensamentos e uma acusação  silenciosa crescia em seu peito. Por que não o salvara? Sua missão era



		curar, aliviar os sofredores, e recusara ajuda àquele que mais amara em  toda a sua vida. Por que?



		A resposta veio dura, cruel. Ciúmes... Ciúmes da mulher mais  linda do mundo. Tão linda e tão inútil, incapaz de aliviar as dores de Páris.  Quem sabe ele não retornaria a seus braços, se ela o tivesse perdoado e



		curado? Tola, idiota! Deixou-o sair sofrendo, queimando... Apertou entre  os dedos a erva que poderia salvar a vida de Páris. Hesitou um pouco, mas  algo mais forte fez com que saísse, decidida, atrás dele.



		Chegou tarde demais. O corpo de Páris ardia sobre uma pira.  Parou e em seus olhos acendeu um brilho alucinado, ante a visão da



		fogueira que consumia seu grande amor.



		Não chorou. Caminhou resolutamente em direção ao fogo e  saltou. Morreu sem gritar, abraçada ao corpo ardente de Páris.



		...



		Helena, sozinha em seu quarto, recusou-se a assistir aos rituais



		fúnebres de Páris. Sentia-o tão vivo em seu coração que a idéia de tê- lo  perdido ainda não se tornara uma verdade em sua mente. Foi somente



		quando chegou à janela e viu a fogueira que acreditou na triste realidade e  chorou. No mesmo momento, escutou a voz de Afrodite:
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		- Por que chora, Helena? Não sabe que Páris está em você, por  toda a eternidade? Feche os olhos, sinta-o impregnado em seu ser e



		desperte a divindade que existe no mais íntimo de seu interior. O divino  não sofre. Somente o humano chora.



		- Sim, - respondeu Helena – o humano chora ao ser fendido e  ferido. Onde foi, em que ponto do caminho o humano se feriu? Foi  quando o orgulho tombou ou quando o guerreiro quebrou sua lança



		invencível? Quando foi que chorou pela primeira vez? Foi quando a alma



		falou e contou segredos à luz do luar? Eagora, o humano ferido tem medo  de se levantar, de gritar bem alto aquilo que o fez tombar. Oque é? Medo



		da luz? Medo de libertar a divindade presa no interior, ou medo de se ferir



		novamente? Medo do escuro? Medo... Onde houve o corte profundo?  Olho e não vejo, mas temo que esteja oculto numa curva do meu



		caminho. Sinto Páris dentro de mim... Sinto sua presença sempre em



		mim... Sei que não há, na realidade, o corte, a separação. Mas o humano  sofre, o humano está dilacerado de dor...



		E seus soluços abafaram a voz de Cassandra, que gritava pelos  corredores:



		- Troilo está morto!... Páris está morto!... Tróia está morta!...  Preparem-se todos para os rituais fúnebres de Tróia!... Tróia arderá na



		fogueira!



		O cansaço acabou por vencer a resistência de Helena e ela



		dormiu. Quando acordou, o velho Príamo estava aos pés de sua cama. As  olheiras escuras que contornavam seus olhos embaçados mostravam as



		noites em claro que passara.



		- Helena, - disse ele, tentando esconder a emoção que lhe  embargava a voz – tenho pensado muito sobre seu destino. Em respeito



		à memória de meu filho Páris, não permitirei que seja devolvida a



		Menelau. Mas não posso deixar que fique sozinha, desamparada, exposta  à vingança de tantos que a culpam por toda a tragédia que vem assolando



		nossa cidade. Assim, decidi casá-la com Deífobo. Ele a protegerá como  Páris a protegeu.



		Helena não teve forças para negar. Triste, cansada, deixou- se  conduzir sem protestos à simples cerimônia de seu casamento com



		Deífobo.



		Heleno que, com a morte de Páris, teve a curta esperança de  desposá-la, não chegou a assistir às bodas. Deixou o castelo de Príamo



		para sempre e retirou-se para uma vida solitária nos bosques do monte  Ida, em contato somente com a voz de Apolo.
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		...



		Deífobo não ousava tocar em Helena. Alguma coisa emanava  dela e criava à sua volta um campo de força impenetrável. A presença de  Páris era tão viva e real, que Deífobo tinha a impressão de que ele surgiria



		ali a qualquer momento. E sentiu grande alívio quando Helena o beijou  de leve no rosto, dizendo:



		- Obrigada, Deífobo, por me proteger. Preciso de sua amizade,  de sua compreensão e de sua proteção. Mas não posso lhe dar o amor que



		ainda sinto por Páris.



		Ele apertou as mãos trêmulas da moça e levou-as aos lábios.  Depois disse simplesmente:



		- Para mim você será sempre a esposa de meu irmão. Cuidarei de  você e saberei respeitar seus sentimentos.



		...



		O CAVALO



		- Oúnico meio de conseguirmos a vitória será invadindo a cidade!  – exclamou Neptólemo.



		Os outros mostraram um ar de desânimo.



		- Como? – resmungou Menelau - As muralhas que protegem  Tróia são intransponíveis!



		- Deve haver um meio! – insistiu o rapaz.



		- Neptólemo está certo... – disse Ulisses – Temos que encontrar  um jeito de invadir a cidade.



		O rosto de Neptólemo se iluminou.



		- Acho que tenho a solução! Um de vocês me espancará até me  deixar bastante ferido e ensangüentado. Ficarei caído no chão, em frente



		à muralha. Serei certamente encontrado e levado para dentro. Depois que  estiver lá, abrirei os portões para vocês entrarem.
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		- A idéia não é má, – disse Agamêmnon, interessado – mas os  troianos não vão acreditar que logo você, o filho de Aquiles, queira trair



		os gregos.



		- Mas eles não me conhecem! Como vão saber que sou filho de  Aquiles?



		Agamêmnon deu uma risada sonora.



		- Você se esquece de que é uma cópia de seu pai? Seus cabelos  ruivos seriam o bastante para denunciá- lo.



		- Eu vou! – disse Ulisses – Eles não irão me reconhecer, pois nos  últimos anos jamais deixei de cobrir o meu rosto com a viseira do elmo.



		Os outros concordaram.



		- Muito bem! – disse Ulisses, satisfeito – Quem está disposto a  me bater? – E, ao ver que ninguém se manifestava, acrescentou, rindo: -  Nenhum de vocês quer aproveitar a oportunidade para se desforrar de



		mim? Prometo que não reagirei! – Os outros sorriram, sem graça, mas  ninguém se ofereceu. Ulisses correu os olhos pelos companheiros e  convidou: - Ajax de Lócris?



		O pequeno Ajax se encolheu, num gesto engraçado.



		- De jeito nenhum! Sei lá se depois você resolve se vingar!  Todos riram sem vontade de rir e o mal-estar era evidente.



		- Bem... – disse Ulisses – Chamem então Toas, o chefe de um dos  contingentes etólicos. Aposto que ele fará o trabalho de bom grado. Sei  que ele não gosta muito de mim...



		Toas fez um bom serviço. Pegou um chicote, bateu e, quando  terminou, Ulisses estava todo ensan güentado.



		Era uma noite sem lua e, escondido pela escuridão, arrastou- se



		até um dos pesados portões encravados na muralha intransponível e caiu  de bruços no chão. Ficou imóvel quando ouviu as vozes dos troianos e



		quando foi arrastado para dentro.



		- É um grego! – exclamou alguém.



		- Está quase morto!



		- Deixem-no ali, junto das sentinelas. Se ainda estiver vivo pela



		manhã, o chefe da guarda certamente gostará de tirar dele alguma  informação.
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		A noite estava muito calma e escura. As sentinelas, embaladas  pelo silêncio, adormeceram. Ulisses se levantou e perambulou pelo



		imenso pátio, procurando localizar todas as entradas do castelo. Verificou  os portões, escolhendo o mais frágil para tentar abri- lo.



		- Ulisses! – chamou uma voz sussurrada, atrás dele.



		Voltou-se sobressaltado e viu a figura linda e quase diáfana de  Helena.



		...



		Helena acordou no meio da noite, sentindo a presença de Páris a  seu lado. Sentou-se e olhou em volta.



		- Páris! – chamou. Mas somente o mistério do silêncio respondeu.  Levantou-se, olhou em volta e viu um vulto deslizando ao longo



		da muralha. Uma força vinda de algum lugar desconhecido dentro de si



		mesma fez com que deixasse o quarto. Os pés descalços deslizaram  suavemente pelos corredores. Viu Hécuba, no átrio interno, com o olhar



		perdido nas estrelas miúdas do céu muito negro. O brilho das lágrimas  acentuava as rugas do rosto envelhecido. Estava tão absorta na



		contemplação de suas tristezas que não viu Helena passar por ela e  caminhar em direção à muralha.



		Helena deu mais uns passos e parou. Um pouco adiante, o  desconhecido experimentou a tranca de um dos portões laterais. E a voz



		de Páris falou muito clara dentro de seus pensamentos:



		- Cuidado, Helena! É Ulisses!... Tróia está me perigo! Chame  alguém!... Chame as sentinelas!...



		Ulisses!... pensou Helena. Mas o que estaria o imponente rei de  Ítaca fazendo ali, maltrapilho e todo sujo de sangue seco? Teria entendido  bem? E chamou baixinho:



		- Ulisses!...



		O homem estremeceu e pousou nela um olhar ameaçador.



		- Fique onde está! – disse Helena, com a voz trêmula de medo.  Pensou em chamar Hécuba, mas ele tapou-lhe a boca com a mão imunda



		de terra.
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		- Não chame ninguém! Sei que minha presença aqui pode parecer  estranha, mas prometo não lhe fazer mal. Vou sair em silêncio e juro que



		não volto mais. Está bem?... Vou tirar a mão. Por favor, não grite...  Helena não gritou. Ficou parada, vendo Ulisses se afastar em



		passos largos, em direção ao portão principal. Depois voltou correndo  para seu quarto. Lá fora, Hécuba ainda contemplava as estrelas.



		No dia seguinte, o estrangeiro maltrapilho e ensangüentado havia  desaparecido e as duas sentinelas foram encontradas mortas.



		...



		- Não deu para abrir os portões! – explicou Ulisses – Não  consegui descobrir como funcionam aquelas malditas trancas e fugi por  cima, antes que me descobrissem ali. Mas tive outra idéia! Vamos



		organizar um grupo e entrar. Aí com certeza conseguiremos arrombar os  portões.



		- Ficou maluco? – perguntou o pequeno Ajax – Como é que um  grupo conseguiria entrar lá?



		- Já pensei em tudo. Vamos construir uma caixa enorme,  suficiente para caber muitos homens. Deixaremos a caixa em frente a um  dos portões e os troianos pensarão que estamos nos retirando da guerra,



		deixando um tributo. Puxarão a caixa para dentro e lá vamos nós!...  Menelau sacudiu a cabeça.



		- Não vão acreditar que nos retiramos assim, sem mais nem  menos...



		- Menelau tem razão! – disse Agamêmnon – Eles não são tolos!...  Ulisses não respondeu. franziu a testa e pensou. De repente,



		exclamou:



		- Tive outra idéia melhor. Em vez de caixa, construiremos um  cavalo de madeira. Os mais valentes estarão ocultos em seu ventre e os  outros, depois de incendiarem as tendas, fingirão bater em retirada.



		Arranjaremos um meio de fazer crer aos troianos que o cavalo é uma



		oferenda aos deuses. Levarão o cavalo para dentro da cidade, para fazerem  a oferenda eles mesmos.



		A idéia foi aceita por todos. Epeu, que construíra a maior parte  dos navios gregos, ficou incumbido da construção do cavalo. Os pinheiros
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		mais altos foram abatidos e cortados, sob as ordens de Epeu. Primeiro  surgiram os pés, depois as pernas do gigantesco corcel. O corpo tomou



		forma e uma cabeça altiva culminou a maravilhosa obra. Por último,  foram implantadas a crina e a cauda, e duas pedras negras e polidas,



		encravadas nas órbitas até então vazias, deram um brilho sinistro ao olhar  da estátua magnífica.



		- Excelente! – exclamou Ulisses, admirando de longe o cavalo  imenso – Nosso plano poderá ser realizado ainda hoje. Precisamos de um



		voluntário para ser aprisionado pelos troianos e contar uma história bem  convincente!



		O valente Sínon, guerreiro que até então permanecera na  penumbra do anonimato apesar de sua coragem e bravura, deu um passo  à frente. Pouco depois, era instruído por Ulisses:



		O primeiro a entrar no cavalo foi Neptólemo. Depois subi ram  Menelau, Diomedes, Filoctetes, o pequeno Ajax e todos aqueles que o



		bojo enorme do animal conseguiu abrigar. Agamêmnon e Nestor ficaram



		de fora, dirigindo o resto das tropas. Sob seu comando, as tendas foram  incendiadas e os navios partiram, em direção à ilha de Tênedos.



		- Não se esqueça de fazer um sinal com o archote, logo que o



		cavalo for levado para dentro – disse Agamêmnon a Sínon, antes de se  afastar com sua tropa. E acrescentou, batendo de leve no ombro do



		guerreiro – E boa sorte!



		Sínon se agachou perto de uma das pernas do cavalo e esperou.  ...



		À princípio ninguém acreditou no que as sentinelas esbaforidas  gritavam:



		- Os gregos estão partindo!... Seu acampamento está em  chamas!... As naves estão indo em direção a Tênedos!



		Masdepois de observarem comatenção, viram que algo inusitado



		acontecia e uma tropa saiu para investigar o gigantesco cavalo  abandonado na praia. Momentos depois encontraram Sínon, escondido e



		assustado. Depois de chicoteá-lo, conseguiram que ele falasse:



		- Eles iam me imolar às entidades marinhas, mas consegui fugir e  me escondi sob o cavalo. Atena me protegeu e eles não me encontraram.
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		- Epara que este cavalo? – perguntou um soldado. E, como Sínon  se recusasse a responder, ameaçou-o novamente com o chicote.



		- Eu falo!... – gritou Sínon – Por favor, não me batam mais!... O



		cavalo é uma oferenda a Atena. Ooráculo falou que ela protegeria o lado  que possuísse um magnífico e imenso cavalo consagrado a ela. Os gregos



		construíram o cavalo, mas ainda não o consagraram. Partiram para buscar



		mais armas, mais reforços e meios de escalarem sua muralha. Voltarão em  poucos dias, farão a consagração do cavalo e acabarão com Tróia de uma



		vez por todas.



		Os troianos entreolharam-se, desconfiados. O sacerdote  Lacoonte, que antes de cair em desgraça oficiava os rituais no templo de



		Apolo, atirou umdardo no ventre do cavalo, que emitiu um som vibrante.  - Este cavalo é oco! – gritou Lacoonte – Melhor queimá-lo! Não



		se sabe o que contém em seu bojo!



		Ouviu-se um murmúrio e as vozes dos soldados se misturaram,  numa balbúrdia.



		- Quer que Atena nos destrua?



		- Não basta ter caído em desgraça depois de se unir à sua mulher  diante de uma estátua de Apolo? Quer a maldição de Atena também?



		Lacoonte não disse mais nada. Baixou a cabeça e deixou que os  troianos admirassem o cavalo.



		- Tragam correntes! – gritou o comandante das tropas – Vamos  levar o cavalo para dentro e consagrá-lo a Atena! Avitória final será nossa!



		Correntes surgiram rapidamente, como que por passe de mágica,  e o cavalo foi puxado sobre cilindros.



		Lacoonte, preocupado com o destino de Tróia, resolveu orar a  Poseidon, pedindo proteção. Mas mal começou suas preces, duas  enormes serpentes saíram do mar e enlaçaram seus dois filhos. Lacoonte



		correu para salvá-los, mas nada conseguiu. Os três morreram sufocados  pelo impiedoso laço dos animais.



		- Pobre Lacoonte!



		- Os deuses não o ouvem mais!



		- Puxem o cavalo!



		As correntes tiniram, a madeira rangeu e o colossal corcel moveu -  se sobre a areia.
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		Próximos da grande muralha, já podiam ouvir os gritos de alegria  dos troianos, que comemoravam a partida dos gregos. As moças



		dançavam, enfeitadas de flores. Uma imensa guirlanda foi colocada, com  certo esforço, em torno no pescoço do cavalo monumental. Os guerreiros



		bebiam, procurando esquecer os horrores das batalhas e todos cantavam.  Em meio àquele alvoroço, ninguém ouvia a voz de Cassandra,



		que percorria as ruas gritando, enlouquecida:



		- Tróia morreu! A fogueira está acesa! Tróia vai arder em fogo!



		O cavalo passou pelo portão aberto e parou perto do palácio de  Príamo. A festa se estendeu até a noite e foi bem tarde que o silêncio



		chegou, calando os lábios úmidos dos soldados embriagados. Ninguém  viu quando Sínon deslizou suavemente até a torre mais alta e fez com o



		archote um largo sinal, ferindo com fogo as escuridão. E ninguém notou



		também que os navios gregos começaram a avançar silenciosamente, de  volta às praias de Tróia.



		...



		O ventre do enorme cavalo se abriu sem nenhum ruído e uma



		escada de corda escapou, oscilando, até tocar o chão. Uma um os hom ens  desceram e mergulharam na noite sombria. O brilho de suas espadas



		cortava a escuridão com rápidos lampejos e as cabeças dos soldados  troianos, adormecidos e bêbados, rolavam ao lado de seus corpos.



		Em minutos os cadáveres obstruíam as ruas de Tróia. Os portões  cederam sob a força de tantos homens e os exércitos gregos conseguiram,



		enfim, transpor as muralhas poderosas que protegiam Tróia. As casas  foram invadidas e queimadas e os gemidos elevavam-se aos ares como



		cânticos fúnebres. Mulheres gritavam, agarradas às suas crianças, e



		corriam como tontas, fugindo do fogo. O incêndio aumentava e as  chamas subiam aos céus, apontando para as estrelas seus dedos trêmulos



		e destruidores.



		A voz de Cassandra misturava-se aos gritos da multidão:



		- Tróia está morta! A pira fúnebre foi acesa! – e ergueu os braços  para o alto – Deuses, recebam o espírito de Tróia!



		Calou-se e ficou atenta, parecendo ouvir alguma coisa. Depois  disparou em direção ao templo de Atena.
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		...



		Enéias sentiu o cheiro do fogo. Pegou a espada, enfiou o facão  no cinto e já ia disparando pelo corredor, quando a voz de Afrodite ecoou  forte em sua mente.



		- Não vá, meu filho! Tróia está perdida! Pegue sua mulher, seu  filho e seu pai e fuja o mais rápido que puder.



		Virou-se para Creusa que o olhava, a ssustada.



		- Ouviu isso?



		Creusa sacudiu a cabeça, numa discreta negativa, e disse baixinho:  - Você sabe que não escuto aquilo que você ouve em seu coração.  - Afrodite me falou novamente. Disse que Tróia está perdida e



		que devemos partir imediatamente. Pegue Ascânio e vamos!  Ela abriu muito os olhos e gaguejou:



		- Eu... não posso! Como quer que eu saia assim, sem falar com  meu pai, com meus irmãos? Se Tróia está perdida, é meu dever avisá- los



		para que fujam também!



		Enéias chegou à janela e viu o fogo se alastrando rapidamente.



		- Não há tempo para isso! Afrodite mandou que levasse também  meu pai e ainda terei que ir buscá- lo!



		Creusa correu para o quarto do filho, ao lado do seu, e embrulhou  o menino, ainda dormindo, em uma coberta.



		- Leve Ascânio com você e vá procurar seu pai. Enquanto isso,



		avisarei minha família e nos encontraremos fora da cidade, na colina, ao  lado do velho cipreste.



		Enéias suspendeu o menino que acordou, assustado.  - Que foi, papai?



		Enéias calou-o com um gesto e olhou, aflito, para a esposa .



		- Não posso deixá-la sozinha num momento desses. Vou com  você, então!



		Ela balançou a cabeça e calou-o com um beijo.
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		- Não!... Não desobedeça Afrodite! Além do mais não estarei só,  pois levarei meu pai e meus irmãos comigo. Vá, Enéias, não se demore



		mais! ...



		Enéias estreitou-a contra o peito, jogou o filho no ombro e sumiu  na escuridão do corredor.



		...



		ASTIANAX



		Neptólemo brandiu novamente a espada e mais uma cabeça



		rolou. Já estava quase alcançando o palácio de Príamo. Matar todos eles!  Acabar com aquela família maldita! Vingar a morte de Aquiles!



		Andrômaca, apertando nos braços o pequeno Astianax,  procurava um lugar para se esconder. Os gritos e os estertores da morte  chegavam aos seus ouvidos como uma tétrica ameaça. Tentou correr, mas



		as pernas trêmulas não ajudavam. Comprimiu mais ainda a criança contra  o peito.



		- Não chore, filhinho!... Por favor, não chore!...



		Conseguiu chegar à escada que levava à torre mais alta do castelo.  Subiu devagar, desejando correr e amaldiçoando mentalmente as pernas



		que não obedeciam à sua vontade.



		- Heitor! – chamou baixinho – Em que lugar se encontra sua  alma, que não ouve os meus chamados! Heitor, acuda- nos!



		Mas ninguém respondia. As pernas bambas subiam com  dificuldade e, acima de sua cabeça, o desenho em espiral da escada estreita



		parecia perder-se no infinito. Astianax ameaçou chorar e seu choro ecoou  entre as pedras como um perigoso alarme.



		- Pelos deuses, não chore agora!... – pediu debilmente.



		O bebê resmungou e começou a sugar o polegar ruidosamente.



		As lágrimas saltavam de seus olhos, atrapalhando a visão. A  respiração arfante parecia soar tão alto que Andrômaca tentou retê- la.  Não conseguiu, e ela voltou mais forte ainda, acompanhada pelas batidas



		do coração. Finalmente a escada abriu-se num pátio pequeno e circular.  Lá fora, Tróia queimava, acendendo o céu com uma pavorosa aurora.
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		Astianax chorou novamente, não mais se saciando com o dedo



		estéril.



		- Não chore... não chore.. – sussurrou Andrômaca, enquanto



		livrava um seio das vestes sujas e amassadas. O bebê se calou e o estalar  de sua boca faminta colada ao peito da mãe se misturou ao crepitar do



		fogo que se aproximava perigosamente do castelo.



		De repente, um ruído novo começou a se fazer ouvir. Foi



		crescendo aos poucos e aumentando o pavor de Andrômaca. Eram passos  na escada. Olhou em volta, mas não encontrou nenhum lugar onde se



		esconder. Pediu aos deuses que abrissem uma brecha na parede gelada,  mas as pedras continuaram imóveis, observando com frieza o seu



		desespero. Rígida como uma estátua, sem mais conseguir se mover nem



		chorar, viu o guerreiro grego emergir da escada, como uma serpente  marinha surge do redemoinho das águas, pronta para o bote fatal.



		...



		Neptólemo entrou no pátio lateral do castelo de Príamo. Girou a



		espada em torno do corpo, procurando um alvo para sua lâmina  insaciável, mas não achou ninguém. Somente os cadáveres que coalhavam



		o chão foram testemunhas silenciosas de sua chegada. Deu mais uns



		passos e entrou num vasto salão. Mais silêncio, mais corpos largados  sobre as lajes frias. Os gritos que vinham de fora excitavam sua sede de



		matar e ele seguiu em frente, sempre procurando. Viu uma escada, subiu



		com cuidado pela espiral estreita e parou, quando viu Andrômaca colada  à parede. A criança apertada contra o seio nu, sugava tranqüilame nte,



		quase adormecida, visivelmente satisfeita.



		Cenas da infância voltaram à mente de Neptólemo, com a  velocidade de um relâmpago. Viu a ama gorda e risonha, sufocando- o



		com o imenso e pesado peito. Oleite tinha um gosto rançoso. Procurava



		a mãe e achava uma criança, que ainda brincava de ciranda com as outras  meninas da corte do rei, seu avô. Era bom ser neto do rei. Mas e a mãe,



		onde estava? Quando pedia colo, ela o segurava como se pegasse um  brinquedo e ele tocava em seus seios miúdos, imaginando que gosto teria



		o leite materno, mas ela o repelia, rindo.



		- Você está muito grande, Pirro! Ainda quer ser amamentado?



		E ele voltava chorando aos peitos enormes da ama, que sempre



		o acolhia com carinho, oferecendo a dádiva de seu leite com gosto de  ranço.
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		Um soluço de Andrômaca fez com que voltasse à realidade. A  criança dormiu e largou o seio da mãe. As lembranças voltaram,



		misturadas à cena viva ante seus olhos. E viu, ora a mãe, ora Andrômaca,  o seio alvo, a vontade de tocá-lo, tão lindo, tão miúdo... a vontade de sugá -



		lo... Chegou bem perto e arrancou dos braços dela, num gesto único e



		violento, aquele estorvo que o impedia de alcançar o seio muito branco e  lançou-o pela janela enorme. O grito de Andrômaca ficou perdido em



		meio aos gritos que vinham de fora e o fogo ergueu uma labareda mais  alta para receber o corpo do pequeno Astianax.



		Andrômaca não conseguia fugir, não conseguia se mover.  Somente os soluços sacudiam seu corpo e faziam oscilar o seio exposto.  Neptólemo estendeu a mão tocou-o, à princípio timidamente, como se



		pegasse em algo proibido. Depois apertou mais e viu, maravilhado, a gota  de leite surgir e escorrer entre seus dedos. Colou a boca ao bico túrgido e  sugou. Só parou quando sentiu o gosto acre do sangue.



		...



		Menelau invadiu o castelo cego de ódio. Sua mente, sua vontade,  sua vida estava toda concentrada em um único ponto: matar Helena.  Helena, que o fizera sofrer por anos a fio; Helena, que o arrastara à



		vergonha e à humilhação; Helena, que trocara seu leito pelo de Páris, o  pastor com cheiro de ovelhas!



		Seus passos ecoaram pelos corredores desertos, mas ele não se



		importava, porque não queria se esconder. Ao contrário, anunciava sua  presença batendo com a espada nas paredes de pedra, empurrando com



		força a porta de todos os aposentos. Só não gritava o nome de Helena,  porque o ódio apertava sua garganta com seus dedos de ferro. E, quando



		afinal abriu a porta certa, parou, mal acreditando que finalmente a  encontrara.



		Deífobo, à frente de Helena, protegia-a com seu corpo. Menelau  avançou lentamente, saboreando os últimos momentos que antecediam



		sua vingança. Deífobo olhou rapidamente para suas armas, alguns metros  adiante, mas não se moveu para pegá-las, para não retirar da frente de



		Helena o escudo de seu próprio corpo. Procurou se defender mas não  conseguiu, e a lâmina implacável mergulhou em seu coração.



		Deífobo caiu entre Helena e Menelau, que deu mais um passo e  parou. Apontou a espada para o peito de Helena, mas nada fez. Ficou
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		imóvel, com um brilho diferente nos olhos, parecendo contemplar alguma  estranha visão. Depois falou:



		- Eu ia matá-la, Helena, pois pensei que somente a morte poderia



		redimir tudo o que me fez. Mas agora entendo que este não é o melhor  castigo para você. Algo me diz que está tão ligada a Páris que a morte seria



		somente um meio de levá-la para junto dele novamente. Por isso, a dádiva



		de sua vida será sua punição e, mesmo que sofra a saudade do amor  daquele pastor, terá que me receber em seu leito, como minha esposa. E



		agora venha comigo! Você é minha cativa!



		Os gritos selvagens que vinham das ruas entravam pelo castelo e  os guerreiros gregos chegaram, saqueando as riquezas de Príamo. Menelau



		passou por eles, segurando Helena pela mão. Ela o seguiu sem protestar



		e passaram pelos homens que roubavam e gritavam, bebendo todos os  vinhos, como que tomados por um estranho e furioso transe. Lá fora, o



		fogo consumia a cidade.



		...



		AJAX DE LÓCRIS



		Cassandra, sozinha no templo de Atena, ignorava a balbúrdia que  tomava conta da cidade.



		- Deuses!... – dizia ela, com o olhar esgazeado fixo na fumaça das  ervas que acabara de acender. – Deuses! Recebam o espírito de Tróia em  seu complacente regaço. Não permitam que minha amada Ílion mergulhe



		nas trevas do Tártaro! Perséfone, rainha do Hades, acolha Tróia em sua



		descida da barca de Caronte e deixe que ela siga seu caminho até os  Campos Elíseos! – calou-se e pensou em Apolo – Apolo, sei que odeia e



		que me castigou, fazendo com que ninguém acreditasse jamais em minhas



		palavras. Agora Tróia chegou ao fim e ninguém mais precisará me escu tar,  pois todos os ouvidos estarão mortos! Apolo, livre-me desta maldição ou



		leve-me para sempre para a vida espiritual! – calou-se novamente,



		esperando a palavra do deus, mas ele não falou – Apolo, houve um dia  em que quis meu amor e eu recusei, para manter a virgindade exigida às



		vestais. Apolo, fui castigada por isso! Durante toda a minha vida, tive que  tolerar o descrédito de todos os que me rodeavam. Apolo, livre-me agora



		deste castigo! Tróia está morta, ninguém mais precisa de uma sacerdotisa!
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		A luz do sol que nascia misturava-se à da terrível aurora de fogo  e entrava pelo templo tingindo tudo de dourado. Ouviu uns passos, mas



		a luz de fora ofuscou seus olhos e não conseguiu localizar de onde  vinham.



		- Apolo! – chamou – Venha libertar-me da minha maldi ção!



		Os passos chegaram mais perto e uma silhueta, misturada à  fumaça das ervas, mostrou seus contornos indefinidos contra a forte luz  de ouro que entrava pelas janelas do templo.



		- Apolo! – exclamou ela. – Évocê, Apolo? – e estendeu os braços  para receber o deus.



		...



		Ajax de Lócris acompanhou com os olhos a queda de mais um



		troiano que acabara de abater. Já não se preocupava mais em seguir seus  companheiros e deixava que seus passos o conduzissem através da



		multidão alucinada. Vagou pela noite iluminada pelas chamas e nem  reparou quando a carruagem de Hélio apontou no horizonte.



		Batia com a lança nas casas incandescentes, fazendo com que  desmoronassem, transformando-as numa pilha de brasas vivas. A fumaça  queimava-lhe os olhos e suas narinas ardiam. Viu, logo adiante, a figura



		majestosa de um templo, cujas paredes de pedra desafiavam a fúria das  labaredas. Entrou com cuidado, esperando achar lá dentro algum grupo  de troianos assustados, mas nada viu.



		A luz dourada do sol misturava-se à fumaça que saía de um jarro  e, envolvida pela fumaça, viu a figura magra e patética de Cassandra, que



		clamava ao deus as suas desditas.



		Chegou mais perto. Cassandra olhou para ele através da fumaça  e pareceu reconhecê- lo.



		- Apolo! – disse ela – Venha libertar-me de minha m aldição!  Ajax sorriu. Era divertido ser confundido com um deus.



		- Apolo! – exclamou Cassandra, estendendo-lhe o braço – É você,  Apolo?



		Ajax atravessou a cortina de fumaça e mergulhou a mão nos  longos cabelos de Cassandra. Ela gemeu, mas não resistiu. Fechou os



		olhos e entreabriu os lábios trêmulos para receber o beijo do deus.
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		Deixou-se despir sem resistência e entregou-se às mãos que exploravam -  lhe o corpo. Um cheiro forte de suor fez com que abrisse os olhos.



		- Você não é Apolo! – gritou, e procurou refúgio atrás da estátua  de Atena.



		Ele deu uma risada obscena, puxou-a com força e empurrou- a  contra a estátua.



		- Como sabe que não sou Apolo? – perguntou, em meio a um  riso abafado.



		Comprimiu-a com o peso do corpo. Cassandra gemeu, sentindo  as saliências da pedra machucarem a pele nua de suas costas.



		- A deusa me vingará! – exclamou a moça, quando percebeu que  ele procurava o caminho entre suas pernas.



		As costas, pressionadas contra a estátua, doíam terrivelmente.



		Mesmo assim, ela tentou escapar, mas já era tarde demais. Ele golpeou os  quadris contra seu corpo delicado com movimentos decididos e firmes,



		até que um ruído rouco saiu de sua garganta. Só então afrouxou o abraço.  ...



		Os gregos só retornaram às naves quando não havia mais nada  nem ninguém para destruir, saquear e matar. Tróia ficou abandonada,



		arrasada. No começo, somente o crepitar do fogo feria o silêncio mas,



		pouco depois, o rufar das asas das Eríneas, misturado a seus gritos  selvagens, abafou o estalar das chamas.



		No acampamento grego, em meio a uma balbúrdia alucinante, os



		guerreiros dividiam a pilhagem e resolviam o destino das cativas. De  repente, do meio da confusão, alguém gritou:



		- Olhem!... Menelau trouxe Helena viva!



		As vozes foram se calando e um silêncio constrangido caiu sobre  o acampamento. Os homens se afastaram à medida que Menelau e Helena  passavam e olhares curiosos e incrédulos acompanharam-nos, até que



		desapareceram no interior da tenda de Menelau. O falatório recomeçou,  desta vez em tom mais baixo:



		- Ele a perdoou... – resmungou um soldado, visivelmente  embriagado.



		- Aquela amaldiçoada! Tanto sangue derramado por causa dela!...
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		- Ele a perdoou... – repetiu o bêbado.



		- Como não perdoar? Nunca vi mulher mais linda!



		- Linda e esperta! Com a raiva que Menelau estava, o que teria  feito ela para que ele a aceitasse de volta?



		- Mulher perigosa...



		- Ele a perdoou... – continuou a resmungar o soldado, abrindo  mais um odre de vinho. – Ele não agüentou e tomou-a de volta.



		Pouco depois Neptólemo chegou, arrastando Andrômaca, muito  branca, os olhos vermelhos de tanto chorar. Logo atrás veio Ulisses,



		conduzindo Hécuba, velha e alquebrada, abraçada à sua filha Polixena. Os  cabelos brancos de Hécuba caiam sobre seus ombros magros.



		- Mataram Príamo! – dizia ela, já rouca de tanto gritar. – Por favor,  tragam seu corpo para que os abutres não o devorem!



		Mas ninguém se importava com seu desespero. Polixena chorava  baixinho, com o rosto grudado ao colo esquelético da mãe.



		- Príamo está morto! – repetia Hécuba – Tragam seu corpo, por  piedade! Os cães vão despedaçá- lo!



		Calou-se e gemeu ao ver Cassandra aparecer, arrastada por um  soldado.



		- Achei esta doida gritando por aí.



		Agamêmnon aproximou-se com um ar cansado no rosto. Viu a  moça suja, imobilizada pelas mãos grosseiras do guerreiro.



		- Eu fico com ela! – disse, tomando-a do soldado.



		E levou-a para sua tenda.



		Cassandra deixou-se conduzir como uma criança e seus olhos



		enormes e negros, perdidos no céu, contemplavam alguma visão  misteriosa.



		...



		Neptólemo tentava dormir, mas o sono não chegava. Às vez es  olhava para Andrômaca, muito quieta, encolhida num canto, sobre a areia  socada do chão de sua tenda. Tinha vontade de chamá-la para perto de si,



		mas um desânimo estranho calava seus lábios.



		[ 531 ]



		De repente, sentiu uma presença muito perto de seu corpo.  Sentou-se subitamente. Olhou em volta, mas nada viu. Andrômaca



		continuava imóvel. Ajeitou-se de novo sob as cobertas e fechou os olhos.  A visão chegou aos poucos e foi tomando forma em sua tela mental. Viu



		um guerreiro e algo lhe disse que era seu pai, Aquiles. Muito pálido, e os



		olhos rodeados por dois círculos negros brilhavam estranhamente. A boca  seca e sulcada por pequenas rugas contorcia-se num sorriso malvado.



		Parecia muito velho.



		- Neptólemo – disse Aquiles, sem mover os lábios – quero que  faça um sacrifício sobre meu túmulo. A vítima deve ser Polixena, a filha



		de Príamo. Prometo, em troca, propiciar bons ventos para o retorno das  naus.



		A visão se desvaneceu e Neptólemo se sentou, esfregando os  olhos. Um suor gelado cobria seu rosto e seu corpo todo tremia. Olhou



		para Andrômaca, mas ela continuava quieta, enroscada num canto do



		chão. Não sentia mais a presença invisível do pai e somente o silêncio  preenchia sua tenda.



		Logo que Aurora afastou as cortinas da noite e seus dedos cor -



		de-rosa tingiram o horizonte, anunciando a chegada de Hélio, Neptólemo  reuniu os homens e falou sobre as mensagens que recebera do pai.



		Ninguém questionou e nem pensou duas vezes. Polixena foi arrancada



		dos braços trêmulos de Hécuba e sacrificada sobre o local onde haviam  sepultado as cinzas de Aquiles.



		...



		Algumas cativas troianas correram para amparar Hécuba. Seu



		corpo muito fraco mal se agüentava em pé. Os soluços sacudiam seu peito  encovado e as lágrimas tornavam brilhantes e luminosos os olhos já



		opacos pela idade.



		- Príamo morto e entregue aos cães e aos abutres!... Meus filhos



		mortos!... Todos mortos!... – um brilho de esperança acendeu seu rosto –  Heleno! Onde está Heleno?... Deve estar vivo. E Polidoro? Meu pequeno



		Polidoro... Adivinhei tudo isto quando o mandei para a companhia de  Polimnestor. Como estará Polidoro? – parou de chorar e deixou- se



		impregnar pela esperança de ter ainda dois filhos vivos.



		As cativas respeitaram seu silêncio e ficaram todas caladas, com  os olhos perdidos no mar. Algum tempo depois, uma delas sus surrou:
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		- Um navio se aproxima. Trará algum auxílio para nós?



		Chegaram mais perto da água, procurando a proteção dos  rochedos, com a atenção presa ao navio que chegava. De repente, uma  delas exclamou:



		- Olhem!... As ondas estão trazendo um cadáver!



		- Não é um guerreiro...



		- É um rapaz bem novo!



		O grito de Hécuba fez com que todas estremecessem.



		- Polidoro!... – e correu em direção às ondas, com os braços  estendidos – Polidoro, meu filho!



		Enquanto isso, o navio atracava. O primeiro a descer foi  Polimnestor, o rei da Trácia.



		...



		Quando Polimnestor soube da tomada de Tróia, exultou de  alegria.



		- Vamos para lá imediatamente! – disse a seus homens – Na certa



		conseguiremos nos apoderar de grandes fortunas. É nesses momentos de  confusão que são feitas as melhores pilhagens!



		Partiram imediatamente. Polidoro, que tinha sido entregue a  Polimnestor logo no início da guerra, embarcou com eles, na esperança  de encontrar a família viva. Já estavam quase chegando, quando ouviu



		Polimnestor dizer a seus dois filhos:



		- Estamos com sorte! O soldado que enviamos no bote voltou



		com a notícia de que os troianos estão todos mortos e que os gregos  comemoram a vitória. Quando perceberem nossa chegada, já teremos



		conseguido grandes fortunas. – Voltou-se, percebendo a presença de



		Polidoro. – Os gregos não podem saber que abrigamos um príncipe  troiano! Seria perigoso para nós... Matem-no e joguem seu corpo ao mar!



		Os dois filhos de Polimnestor, que não gostavam de Polidoro,  obedeceram prontamente. Só não repararam que a correnteza estava indo  em direção à praia.



		...
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		Uma raiva surda tomou conta de Hécuba quando viu o bote que  se aproximava, trazendo Polimnestor e seus dois filhos.



		- Miserável! – disse, apertando os lábios enrugados – Confiei- lhe  meu filho e o mataram! Oque querem aqui? Riquezas? Pois as terão!



		Chamou umas cativas e deu algumas ordens baixinho. Momentos  depois, Polimnestor era rodeado pelas moças.



		- Se prometerem levar-nos com vocês, nós os conduziremos a  uma gruta onde estão ocultos os maiores tesouros de Tróia!



		Os olhos de Polimnestor brilharam.



		- Têm a nossa palavra!



		E seguiram as cativas até os rochedos, onde Hécuba os esperava,  cheia de ódio.



		- Terá agora seu castigo por ter traído a minha confiança!  Quiseram fugir, mas não conseguiram. Auxiliada pelas cativas,



		Hécuba arrancou-lhe os dois olhos e matou seus dois filhos.



		Para punir a rainha, os gregos resolveram lapidá-la e Ulisses atirou  a primeira pedra. Hécuba caiu, mas nem a dor e nem as pedras



		conseguiram apagar de seus olhos o brilho intenso de ódio. E, mais tard e,



		em lugar de seu cadáver, os gregos encontraram uma cadela com olhos  de fogo.



		...



		Oscilando sobre as águas, as naves gregas preparavam-se para o



		retorno. As cativas, agrupadas na praia, lançavam um último olhar à Tróia,  de onde ainda escapavam tênues rolos de fumaça, que subiam aos céus



		oscilando, indo se misturar às plácidas e indiferentes nuvens.



		Foi quando Neptólemo se preparava para desmontar sua tenda



		que sua avó, Tétis, apareceu-lhe em meio a milhares de gotículas de luz.  Neptólemo piscou várias vezes, julgando sonhar, e procurou com os



		olhos o rosto de Andrômaca que, encolhida em seu canto, parecia não  estar vendo nada. A voz de Tétis soou como o tilintar de campainhas.



		- Neptólemo, temo por sua segurança no regresso. Aconselho- o  a voltar por terra, apesar da viagem ser longa e tortuosa. Atena está
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		colérica e sua vingança trará uma tempestade terrível, que poderá destruir  todos os barcos. Cuide-se bem, Neptólemo... Não quero perdê- lo



		também, como perdi seu pai, meu adorado Aquiles.



		Sua imagem se desvaneceu mas, durante algum tempo, a tenda  ficou impregnada de glóbulos brilhantes e luminosos. Depois que todas



		as luzes desapareceram, Neptólemo desarmou a tenda, em silêncio.



		Despediu-se de todos e ficou quieto, sentado em uma pedra,  contemplando o mar, até que a última nau sumiu atrás da linha do



		horizonte. Então respirou fundo, levantou-se e chamou Andrômaca com  um gesto.



		- Vamos... Temos uma longa caminhada pela frente.  ...



		- Mas por que está assim, tão furiosa? – perguntou Afrodite a  Atena



		- São uns brutos, uns selvagens! – gritou Atena, vermelha de raiva.  - Você está falando de quem? Dos pobres troianos?



		Atena olhou para Afrodite, surpresa. De seus olhos saíram riscos  de luz.



		- Claro que não! Estou furiosa com os gregos!



		Afrodite deu uma risada a legre.



		- Ora, ora!... Mas você sempre os ajudou! O que fizeram para  merecerem a sua cólera?



		Atena debruçou-se no peitoril da ampla varanda do Olimpo e  olhou para as ruínas de Tróia.



		- São uns vândalos! Não merecem a minha proteção! Invadiram  Tróia, mataram mulheres e crianças!... Foram covardes e malvados!



		Afrodite observava Atena com atenção, sem se importar com os  relâmpagos ardentes de ódio que saíam dos seus irados olhos escuros.



		- E que mais? – insistiu Afrodite – Que mais fizeram os gregos,  que tanto a ofendeu?



		Atena resmungou qualquer coisa e depois disse num tom baixo,  mastigado:
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		- Ajax de Lócris violentou a sacerdotisa Cassandra junto à minha  estátua, no templo. Isso é imperdoável!



		Afrodite não respondeu. Sabia que não haveriam palavras que  pudessem aplacar a ira de Atena.



		- Vou destruí-los... – resmungou Atena, apontando para o mar. –  Eles não merecem o dom da vida!



		A superfície do mar agitou-se. Nuvens negras surgiram  inexplicavelmente, formando um bloco escuro e ameaçador, que cobriu  os navios gregos. E a chuva caiu, pesada e violenta. O mar gemeu, as



		ondas se ergueram mais altas do que os rochedos e gritos de desespero



		escaparam de todos os barcos. Afrodite suspirou, com pena. As naves,  como frágeis brinquedos, oscilaram perigosamente e depois tombaram e



		desapareceram, devoradas pelas ondas impiedosas, tragadas pela  imensidão do oceano imenso.



		...



		Ajax de Lócris não teve tempo nem de tentar salvar sua nau. Em  segundos, estava tudo perdido. Mergulhou. Aágua salgada entrou-lhe pela  boca, pelo nariz. Olhou para o alto, na esperança de encontrar algo em



		que se segurar, mas viu somente o céu negro e horrendo. Lembrou-se das  palavras de Cassandra, agarrada à estátua de Atena, tentando esquivar- se:



		- A deusa me vingará!...



		De repente, a superfície agitada do mar contorceu-se e formou



		um redemoinho escuro e profundo. Do meio dele surgiu a figura  imponente de Poseidon.



		- Segure! – exclamou o deus, estendendo o tridente.



		Ajax de Lócris segurou nele com força e deixou-se conduzir a uns



		rochedos que apontavam do meio das águas. Agarrou-se às pedras e subiu.  Lá em cima, olhou para o mar à procura de Poseidon, mas não viu mais



		nada. Deu uma gargalhada.



		- Consegui! – gritou – Nem mesmo a fúria de Atena foi capaz de



		me destruir! – Riu de novo e sua risada feriu a quietude do vazio à sua  volta. – Sou forte, sou poderoso! Violei o templo, violei a sacerdotisa, mas



		os deuses não tiveram coragem de me castigar!



		E os ventos que passavam levaram suas palavras até o Olimpo.
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		...



		- É muito petulante aquele rapazinho! – resmungou Atena, mais  furiosa ainda – Mas também, o que deu em Poseidon para salvá-lo assim,  sem mais nem menos?



		- Sou forte!... – dizia a voz de Ajax, trazida pelos ventos. – Sou  amigo dos deuses!...



		- Onde está Poseidon? – gritou. E sua voz fez estremecer as  nuvens do céu e as águas do mar. – Poseidon!



		Primeiro apareceu o tridente. Depois a figura do deus emergiu e  flutuou acima do mar. Olhou para o alto, procurando ver quem o



		chamava.



		- Viu bem o que fez, Poseidon? – continuou Atena, masdesta vez  somente Poseidon a escutou – Acha que aquele homem merece ser salvo?



		- Sou forte! – continuava Ajax – Sou mais forte do que os deuses!  Poseidon voltou-se para ele e franziu o cenho.



		- Os deuses me temem! Não tiveram coragem de me destruir! –  gritou Ajax, dando uma gargalhada debochada.



		Poseidon ergueu o tridente e, num só golpe, quebrou o rochedo  em que colocara Ajax.



		Do alto, Atena viu o rapaz sumir nas águas junto com os  destroços das pedras. Esperou um pouco para ver se ele voltaria à tona



		novamente. Mas a superfície do mar tornou a se aquietar. Poseidon voltou



		a seus domínios profundos e nada mais perturbou a tranqüilidade das  águas. Atena sorriu, vingada.



		...



		Menelau nunca conseguiu entender como foi que seu navio não



		naufragou, durante aquela violenta tempestade que destruiu a esquadra  grega. Foi arrastado para longe e continuou sua viagem até o Egito e lá



		ficou, com Helena, durante cinco anos, adquirindo riquezas. Um dia,  acordou Helena dizendo:



		- Prepare-se para partir. Chegou a hora de voltarmos à Es parta.
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		Helena não se surpreendeu. Sabia que Menelau se cansaria  daquela vida suntuosa e inútil. Penteou os longos cabelos mas, antes de



		chamar a serviçal para ajudá-la nos preparativos para a viagem, sentiu  novamente aquela tonteira já tão conhecida. Fechou os olhos e viu a



		imagem de Páris. Ele segurou suas mãos e, no mesmo instante, aquela



		energia forte voltou a circular por todo o seu corpo. Desta vez foi muito  rápido. Em minutos todo o seu ser vibrava. Sorriu. Era bom sentir aquela



		força vibrante invadir seu organismo. Sabia que Menelau também



		percebia alguma coisa, pois nesses momentos se afastava dela, sob um  pretexto qualquer. No início, ele tentou enfrentar aquela vibração



		desconhecida, que parecia envolver Helena numa muralha intransponível.  A primeira vez foi ainda no acampamento, antes de desmontar sua tenda.



		Tróia ardia e os soldados gregos comemoravam a vitória. Passou  por eles, puxando Helena pela mão. Não pôde deixar de ouvir os  comentários:



		- Ele a perdoou... – resmungou um soldado embriagado.



		- Aquela amaldiçoada! Tanto sangue derramado por causa dela!  - Ele a perdoou... – repetiu o bêbado.



		- Como não perdoar? Nunca vi mulher mais linda! Menelau  empurrou-a para dentro da tenda. Ela caiu e ficou no chão, apoiada sobre  um dos joelhos. As palavras do soldado ecoavam nos ouvidos de Menelau



		como um estranho desafio:



		- Mulher linda!... – disse ele, apertando os dentes – Amulher mais  linda do mundo!... Minha mulher!



		Empurrou-a com o pé. Ele gemeu, mas não saiu do lugar. Ele a  suspendeu com força e atirou-a no leito. Naquele instante, algo aconteceu.



		Viu Helena sorrir, olhar para o alto como se contemplasse alguma coisa



		visível somente para ela e fechar os olhos logo depois, parecendo deixar -  se tocar por mãos diáfanas. Menelau não viu, mas sentiu que uma força



		poderosa cercava Helena, como se quisesse impedi-lo de aproximar- se  mais dela.



		- Páris! – rugiu ele – Maldito pastor!... Não conseguirá mais  protegê- la.



		Atravessou a barreira energética e ajoelhou-se ao lado de Helena.



		Arrancou-lhe as vestes e deitou-se sobre ela, beijando-a selvagemente. Ela  se deixou possuir sem nenhuma resistência. Não pareceu surpresa quando



		viu Menelau se levantar cambaleando e dar alguns passos em direção à  porta de sua tenda como se procurasse mais ar para respirar. E também
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		não se importou quando ele comprimiu o ventre, curvou-se para a frente  e vomitou.



		...



		Embarcaram, deixando o Egito para sempre. Navegaram



		bastante até chegarem à ilha de Faros, onde uma calmaria os impediu de  prosseguirem. Vinte dias depois conheceram Idoteia, filha de Proteu.



		- Não sei o que fazer para que passe a calmaria – disse a moça –



		Mas poderei apresentá-los a meu pai. Ele conhece todas as fórmulas  mágicas para conseguir que os ventos sejam favoráveis.



		Consultado, Proteu avisou que teriam que voltar ao Egito e fazer  um sacrifício aos deuses, para conseguirem chegar à Esparta sem maiores  dificuldades. Menelau obedeceu, mas somente muito tempo depois



		conseguiram, enfim, realizar a esperada viagem que os levaria de volta à  Esparta.



		Menelau nunca mais pôde se esquecer daquela noite em que viu  Helena sozinha no tombadilho do navio, o rosto muito lindo banhado de



		prata pelos beijos de Selene. Helena sorria. E, pela primeira e última vez,



		talvez estimulado pela magia daquele momento, Menelau viu num relance  a imagem diáfana de Páris segurando as mãos de Helena. E viu também



		os milhares de pontos de luz que se condensaram em torno de sua esposa,



		protegendo-a com uma barreira de energia. Não teve raiva e nem vontade  de se vingar. De repente entendeu que estava frente a algo mais forte do



		que ele, algo grandioso e divino. E se conformou achando que aquilo  acontecia com Helena porque, afinal, ela era filha de Zeus...



		...



		ANDRÔMACA



		Neptólemo e Andrômaca seguiram por terra, numa caminhada



		longa e exaustiva. Estavam sob céu aberto, quando a tempestade chegou.  Os ventos, furiosos, sacudiam as árvores como que tentando arrancá- las



		pelas raízes e a chuva pesada doía ao bater na pele.
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		Procuraram abrigo na primeira gruta que encontraram. Tiveram  que se abaixar, para conseguirem se esgueirar pela passagem apertada. Os



		longos espinhos de uma planta que fechava a entrada da gruta cravaram -  se na pele de Neptólemo, que gemeu e se abaixou mais ainda. Olhou em



		volta, procurando conhecer melhor a gruta.



		- Se a água entrar aqui vai nos afogar.



		Andrômaca não respondeu. Parecia não se importar nem com a



		tempestade, nem com a presença de Neptólemo. Ele se apoiou na rocha  fria e olhou melhor para sua cativa.



		- Você não sabe falar? Por que não diz alguma coisa?  Ela continuou quieta.



		Neptólemo prestou mais atenção na moça. Bonita, altiva, nem o



		sofrimento conseguira roubar-lhe o ar de nobreza. Lembrou-se do  momento em que, alucinado, arrancara-lhe a criança dos braços e lançara -



		a ao fogo que consumia Tróia. Por um rápido momento arrependeu- se



		daquele gesto cruel, mas tratou de espantar da mente o fantasma do  remorso. Pensou nos companheiros, que naquele instante talvez



		estivessem naufragando sob o impacto da violenta tempestade, e teve  saudades. Possivelmente nunca mais tornaria a vê- los.



		Despiu a túnica molhada e fez uma careta de dor. Algo arranhou  suas costas. Esticou-se e apalpou a pele. Sentiu que seus dedos tocavam a  ponta de um espinho.



		- Não consigo arrancá- lo!



		Tentou mais uma vez, mas a mão não alcançava direito o espinho  encravado em sua carne. Deu de ombros e sentou-se à entrada da gruta,



		para ver a tempestade. A água corria, passando por uma fenda na pedra,  sem se desviar para dentro da caverna. Voltou-se novamente para



		Andrômaca.



		- Fiz você sofrer muito, não foi? Compreendo que tenha ódio de



		mim... Mas você não sabe o que é estar movido pelo clamor da guerra,  pelo cheiro de sangue. Tudo aquilo nos deixa loucos, completamente fora



		do juízo normal. Não espero que compreenda isso... Você é apenas uma  mulher.



		Desta vez ela se voltou para olhá-lo de frente. Havia uma censura  sofrida em seus olhos enormes e negros. Neptólemo estremeceu, como  uma criança surpreendida em uma mentira. Calou-se e ficou observando



		a chuva que passava aos borbotões, perto da entrada da cavern a.
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		De repente, sentiu um toque leve no ombro. Voltou- se,  sobressaltado.



		- Fique quieto... – disse Andrômaca, quase num sussurro – Deixe -  me tirar este espinho de suas costas.



		Os dedos da moça espremeram sua pele. Sentiu alívio quando o  enorme espinho foi arrancado e admirou-se quando ela colou a boca à



		pequena ferida e sugou.



		- É para tirar o veneno – disse ela, cuspindo para o lado. – Esses  espinhos às vezes arruinam a pele.



		Ele segurou sua mão e procurou ser gentil.



		- Obrigado... – disse simplesmente.



		Ela sorriu palidamente e seu sorriso trouxe uma estranha alegria  ao coração do rapaz. E de repente ele compreendeu que precisava do  perdão de Andrômaca.



		- Fale mais sobre a guerra – pediu ela. – Preciso compreender que  estranha força é essa que impede os homens de serem felizes ao lado de



		suas famílias e faz com que pratiquem tantas barbaridades.



		- Não sei bem como é... – começou ele, olhando vagamente a  chuva que respingava a entrada da caverna – Mas é algo contagioso. Eu



		não conhecia a guerra, fui criado na corte do rei Licomedes, meu avô. Um



		dia, foram me buscar para substituir meu pai, que havia tombado em  combate. Não pude recusar. Os homens têm que ir à guerra quando



		chamados, foi o que disse meu avô. Pelo caminho, fiquei assustado com



		a euforia dos guerreiros. Falavam de violência, de lutas sangrentas.  Pareciam não temer a morte. Alguma coisa excitava seus sentidos,



		obliterava suas mentes. Aquilo foi se impregnando em mim sem que eu  percebesse e, quando chegamos, eu só queria matar. Sentia um prazer



		indescritível cada vez que enterrava a espada no corpo de algum troiano.  Era uma ânsia, uma vontade de liquidar tudo o que via.



		- Até meu pequeno filho?



		Ele se calou. Andrômaca pensou em Heitor e descobriu que as  palavras de Neptólemo haviam feito com que entendesse o impulso de



		lutar que o impelia à guerra, deixando-a sozinha com Astianax.  - Você tem filhos, tem esposa?



		Ele sacudiu a cabeça numa muda negativa. Depois acrescentou:  - Menelau ofereceu-me a mão de sua filha Hermíone. Prometi



		desposá-la, logo depois que voltássemos todos para casa.
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		- Você vai se casar com uma mulher que nem conhece?  Ele olhou para Andrômaca, surpreso.



		- Ficarei conhecendo, depois do casamento. Terei muito tempo  para isso.



		Ela olhou bem dentro dos olhos do rapaz e perguntou:



		- Você com certeza irá amá-la, terão filhos, e aí? O que fará se o



		chamarem novamente para a guerra? Deixará sua família sozinha, para  que qualquer guerreiro inimigo a liquide, na sua ausência? Como se sentirá



		se souber que arrancaram seu filho dos braços de sua mulher e que o  jogaram pela janela, como um lixo inútil?



		Ele se levantou num arranco.



		- Cale-se! Não quero mais falar sobre isso!... A guerra já acabou!  - A guerra não acabou!... – respondeu ela, lentamente – E nem



		acabará nunca, enquanto o homem tiver vivo dentro de si um guerreiro



		sanguinário, egoísta e destruidor. Ares não surge somente durante as  batalhas. Ele existe dentro de cada um de vocês e não consegue resistir



		quando sente sede de sangue! – Neptólemo quis retrucar, mas ela o  interrompeu com um gesto. – Veja seu pai, o terrível Aquiles! Soube que,



		quando o chamaram para a guerra, era um jovem meigo, vivia entre as



		moças do castelo de Licomedes. Depois que pegou nas armas,  transformou-se num monstro assassino. E você, Neptólemo, como era



		você antes de vir para a guerra?



		Ele não respondeu, mas deixou que em sua mente chegassem as



		lembranças de seu tempo de criança. Lembrou-se da mãe, tão linda e tão  menina. E sentiu saudades de seus carinhos desajeitados, do seio farto da



		ama de leite. E chegou aquela vontade dorida de ser criança novamente,  de esconder-se no colo do avô, de brincar de ciranda com a mãe, de sugar



		o leite rançoso da ama até dormir.



		Quando sentiu os olhos arderem, virou-se de costas para que



		Andrômaca não o visse chorar. Mas, quando ela pousou a mão de leve  sobre seu ombro, ele se voltou subitamente e abraçou-a com força. A



		moça hesitou, mas não resistiu ao apelo mudo contido naquele pranto e



		deixou que ele chorasse com a cabeça mergulhada em seu peito. Naquele  momento, sentiu-o frágil. O guerreiro sanguinário se calou, subjugado



		pela criança que irrompia de dentro de sua alma, exigindo carinho e calor.  Beijou-o de leve e sentiu gosto de lágrimas. Ele levantou o rosto e



		procurou-lhe os lábios com a boca trêmula. Depois se deitou em silênci o,



		puxou-a para si e amou-a sem pensar em mais nada que não fosse aquela  doce satisfação das carências de deu corpo e de sua alma.
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		...



		ELECTRA



		Agamêmnon varria o horizonte com o olhar cansado. Até agora  não entendera como seu navio escapara da tempestade que destruíra as  outras naus como se fossem brinquedos de criança. Sua cativa, Cassandra,



		há dias permanecia mergulhada num mundo invisível e desconhecido de



		todos. Às vezes sorria, às vezes chorava, às vezes seguia com o olhar  esgazeado coisas etéreas que ninguém mais via. Não escutava quando



		Agamêmnon a chamava, não se importava se ele a sacudia ou se a possuía



		com brutalidade, como se quisesse arrancar de suas entranhas indiferentes  algum alento de consciência. Deixava-se conduzir de um lado para o outro



		da nau, sem parecer reconhecer a mão que a guiava ou que lhe entregava



		o alimento. Quando, enfim, uma linha de terra riscou o horizonte,  dividindo com uma linha escura o azul claro do céu do azul profundo do



		mar, ela se virou para Agamêmnon e clamou:



		- Não vá!... A mão que o aguarda irá abater-se sobre sua cabeça e  a espada fria entrará em sua carne, empunhada por Tânatos, a Morte!



		Mas Agamêmnon não acreditou em suas palavras. Estava mais  preocupado em encontrar-se coma esposa, Clitemnestra, que há anos não  via, do que escutar as palavras daquela insana.



		- Clitemnestra... – pensava, vendo a terra chegar cada vez mais  perto – O que o tempo terá feito de sua beleza? E meus filhos?... Electra



		e Crisótemis já devem estar umas moças... E o meu pequeno Orestes? Na  certa nem me reconhecerá.



		A imagem de Ifigênia passou rápida por sua mente.



		- Ifigênia, milha filha, minha menina... Por que teria a deusa  escolhido justamente ela para o sacrifício? E o que teria acontecido,  realmente, com Ifigênia?



		A lembrança daquele dia voltou e trouxe as imagens de Ifigênia,  amarrada sobre o altar. Depois, a espada caindo sobre a cabeça e, de



		repente, o corpo da gazela decapitada, sobre a laje ensangüentada. E  Ifigênia?



		- Não vá! – gritou novamente Cassandra – A espada da vingança  irá encravar-se em seu peito!
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		Mas ele não a escutou. Continuou mergulhado em seus  pensamentos, tentando compreender o mistério dos desaparecimento de



		Ifigênia, no altar dos sacrifícios.



		...



		Clitemnestra também pensava em Ifigênia. E, como sempre  acontecia quando se lembrava da filha, as lágrimas começaram a descer.



		Enxugou-as rapidamente com a ponta da coberta e olhou de soslaio para  Egisto. Ele ainda dormia, apesar da carruagem de Hélio já ter surgido no



		horizonte, enfeitando de ouro aquela manhã deslumbrante.



		Escutou passos no corredor e logo vozes abafadas cochicharam



		alguma coisa do lado de fora do quarto. Deslizou descalça pelo chão  muito liso e encostou o ouvido na porta.



		- Egisto ainda dorme... – sussurrou a voz do camareiro.



		- É preciso avisá-lo. Agamêmnon e seus homens estão chegando  a Micenas!



		Um calafrio súbito percorreu o corpo de Clitemnestra e ela se  apoiou na parede para não cair. Deu alguns passos, fazendo um esforço



		enorme para controlar as pernas que se negavam a andar, dominadas por  um tremor nervoso.



		Debruçou-se na janela e olhou para fora, vasculhando o  horizonte, esperando ver Agamêmnon e seu exército já entrando na



		cidade. Mas lá fora tudo estava tranqüilo. Sob o dourado fantástico que



		Hélio deixava verter, Micenas acordava para mais um dia que prometia  ser magnífico para todos, menos para Clitemnestra.



		Sentou-se ao lado de Egisto. Tinha que acordá-lo rapidamente,



		para tomarem uma decisão imediata. Não pensava que Agamêmnon  conseguisse voltar. A última notícia que chegara falava de uma violenta



		tempestade e da destruição de todos os navios gregos.



		Egisto resmungou alguma coisa, ainda dormindo, e virou-se de



		lado. Clitemnestra estendeu a mão para tocá-lo, mas a lembrança de  Ifigênia voltou de repente, trazendo a imagem da mão que empunhava a



		espada, descendo o golpe fatal sobre a cabeça da menina, presa ao altar.  Depois, a inexplicável corça morta sobre a pedra. E Ifigênia, para onde



		teria ido?... Nem sinal dela.



		- A deusa poupou Ifigênia! – gritou alguém.
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		E as vozes se misturaram em sua lembrança.



		- Artemis trocou a moça por uma corça!



		- Para onde foi Ifigênia?



		Ninguém soube responder e o vento que logo começou a soprar  fez com que todos se esquecessem de Ifigênia e corressem para preparar  seus barcos, que logo ganharam vida e levaram os gregos em direção à



		Tróia e ao resgate de Helena.



		E Clitemnestra ficou na praia, apertando nos braços o pequeno



		Orestes, de olhos pregados no monte que se escondia nas brumas do  amanhecer. Chorava o desaparecimento da filha, chorava de raiva de



		Agamêmnon. E, naquele momento, fixando o Olimpo e convocando os  deuses, ela jurou que um dia se vingaria de Agamêmnon.



		Depois, a volta para Micenas, onde outro duro golpe a esperava:  Contar às filhas Electra e Crisótemis o que acontecera com Ifigênia. As



		meninas escutaram tudo, trêmulas de emoção. Crisótemis mergulhou a



		cabeça nas mãos e chorou. Electra fitou a mãe comos olhos muito abertos  e a cor fugiu de seu rosto. Não chorou, não disse nada. Somente se



		encolheu num canto e ficou absorta em seus pensamentos.



		- Que menina esquisita! – pensou Clitemnestra – Gosta tanto do  pai que nem o horror que ele fez a Ifigênia trouxe revolta a sua alma. É



		bom que se esqueça logo de Agamêmnon e deixe que somente eu me



		recorde dele, para que me lembre sempre que um dia irei matá-lo, como  ele matou a minha filha!



		Daquele dia em diante, Electra ficou mesmo muito estranha.



		Sempre abraçada a Orestes, o irmão caçula, parecia constantemente evitar  a presença da mãe. Caminhava durante horas pelos jardins, pelo bosque



		próximo, calada, pensando em Agamêmnon. Precisava entender porque



		o pai levara Ifigênia à morte, em meio a uma mentira, dizendo que iria  casá-la com Aquiles.



		Por que meu pai mentiu? – perguntava para as flores silvestres –  Por que conduziu minha irmã à morte? Papai, eu o amotanto... Não posso  acreditar que seja mentiroso e cruel, como disse minha mãe... Por que,



		meu pai, por que? Ah, se eu pudesse alcançar seus pensamentos com a  minha mente e descobrir exatamente o que aconteceu!



		Talvez pela tristeza infinita que sentia, talvez pelo desejo intenso  de se comunicar com o pai ou talvez por mera concessão dos deuses, um



		dia Electra se deitou no meio das flores, vencida por um incontrolável



		torpor. Mas não dormiu. Viu-se flutuando acima de seu corpo e, mo  mesmo momento, uma força desconhecida arrastou-a para o navio de
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		Agamêmnon. Viu o pai tristonho, sentado sobre um rolo de cordas. As  lágrimas rolavam de seus olhos e ele pensava em Ifigênia. Electra, usando



		apenas seu corpo astral, não conseguia ser vista pelo pai mas,  curiosamente, percebeu que podia ler seus pensamentos.



		- Minha filha, - pensava Agamêmnon – minha Ifigênia querida!  Não pude recusar seu sacrifício a Artemis! Por que, deusa, exigiu a  presença de minha filha em seu altar?... Deuses, como sofro a perda da



		minha Ifigênia! E onde estará ela, se em seu lugar surgiu uma corça  imolada?



		Electra quis abraçar o pai, mas seus braços etéreos passaram  através dele, sem conseguir tocá-lo. Quis chamá-lo, mas sua voz não saiu.



		Mas apesar de não conseguir que ele a percebesse, sentiu uma alegria



		intensa encher seu coração. Compreendera, enfim, porque o pai conduzira  Ifigênia ao sacrifício e via que ele também sofria, sofria muito a perda da



		filha. E, quando retornou ao corpo físico, sentou-se entre as flores e  sorriu. Mais tarde, procurou a mãe e disse:



		- Meu pai não é cruel! Ele é meigo e amoroso e foi por  determinação de Artemis que levou minha irmã ao sacrifício! Meu pai e stá



		sofrendo e, se eu pudesse, iria agora abraçá-lo e chorar com ele o  desaparecimento de Ifigênia!



		- Não diga tolices, menina! – exclamou Clitemnestra – Seu pai  não perece perdão! É um assassino!... – calou-se um instante, lembrando -  se do dia em que Agamêmnon matara cruelmente Tântalo II e seu bebê.



		Depois acrescentou, rapidamente – Cale-se e não venha mais me dizer  tantas bobagens!



		Electra nunca mais procurou a mãe para falar sobre Agamêmnon  e guardou em segredo o fenômeno curioso que a levara, etérea, à presença



		dele. Só contava seus segredos ao pequeno Orestes.



		- Nosso pai é bom, Orestes! Ele também sofre muito e precisa do



		nosso amor. Não acredite na mamãe! Ela está amargurada e não consegue  compreender a verdade!



		O menino olhava, sem entender bem o que estava acontecendo



		e chorava, vendo a animosidade que crescia a cada dia, entre a mãe e a  irmã mais velha.



		Crisótemis, muito nervosa, procurava se manter neutra.



		- Por favor, Electra! – pedia ele, roendo as unhas – Não fique  contra mamãe... Com o tempo ela entenderá. Ela ficou transtornada com  a morte de Ifigênia!
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		- Ifigênia não morreu! – afirmou Electra – A deusa levou- a  consigo e deixou a corça em seu lugar.



		- Como pode estar tão certa disso, minha irmã? Todos acham que  Ifigênia morreu e que seu corpo se transformou no da corça.



		- Não acredito nisso! Para que a deusa iria exigir a morte de  Ifigênia?



		Crisótemis deu de ombros, não respondeu e continuou a roer as  unhas, pensativamente. Fez o que pôde para tornar a aproximar Electra e  a mãe, mas acabou desistindo. Clitemnestra não podia nem ouvir o nome



		de Agamêmnon.



		- Com o tempo tudo se ajeita – pensou Crisótemis, afastando- se  definitivamente daquela luta inútil.



		Mas o tempo que passou somente piorou a situação. E, para  complicar mais as coisas, Egisto chegou de viagem.



		...



		EGISTO



		Egisto resolveu voltar para Micenas, tão logo soube da partida de



		Agamêmnon para Tróia. De alguma maneira, teria que retomar o trono  que Agamêmnon usurpara, à força. Lembrava-se ainda do dia em que



		Tântalo II chegara a Micenas, trazendo Clitemnestra.



		- Ficou maluco, meu irmão? – exclamou Egisto – Todos sabem



		que Clitemnestra estava prometida a Agamêmnon! Isso levará Micenas a  uma guerra! Esparta cairá sobre nós!



		Mas Tântalo II manteve-se irredutível.



		- Clitemnestra ficará comigo! Nós nos amamos e Agamêmnon  não conseguirá nos separar!



		Tiestes, que conseguira o trono de Micenas com a morte do  irmão, Atreu, também não gostou da idéia mas não conseguiu evitar que



		Tântalo II e Clitemnestra se casassem. Pouco depois, nasceu a criança.



		Em seguida, todo aquele horror... O assassinato de Tântalo II e do bebê  e Clitemnestra sendo arrastada de volta pelo furioso Agamêmnon que



		voltou em seguida com um exército, expulsou Tiestes e ocupou o trono  de Micenas.
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		Egisto viajou mas, de longe, acompanhou o desenrolar da história  do rapto de Helena e da partida dos exércitos gregos para Tróia. Soube da



		frustração da primeira tentativa, quando os navios não puderam seguir,  danificados pela tempestade. Depois, mais oito anos de preparativos até



		que partissem definitivamente.



		- Chegou a hora de voltar – pensou.



		Quando chegou em Micenas, encontrou Clitemnestra



		amargurada pela perda de Ifigênia. Ela o recebeu com carinho e chorou,  com a cabeça apoiada em seu ombro.



		- Egisto... – choramingou – que bom que voltou para Micenas!



		Preciso de alguém que me entenda!... Minha filha mais velha está contra  mim...



		Egisto afastou-a um pouco e secou-lhe as lágrimas com a ponta  dos dedos.



		- Estarei sempre a seu lado – sussurrou ele. – Para mim, você



		continua sendo a esposa de meu irmão, Tântalo II, e irei protegê- la.  Electra, que passava naquele momento, viu os dois abraçados e



		Clitemnestra notou o ar de desagrado que escureceu o semblante da filha.  Sentiu uma vontade instantânea de magoar a menina, como se assim



		estivesse atingindo indiretamente Agamêmnon. Abraçou Egisto com mais



		força, colando todo o seu corpo ao dele. Electra fulminou-os com o olhar  e apressou o passo. Egisto hesitou, deixou as mãos deslizarem de leve



		pelas costas da cunhada, mas logo em seguida puxou-a pela cintura,



		comprimindo-a mais ainda naquele longo abraço. Durante o jantar,  somente os olhares falaram. Os olhos de Clitemnestra e de Egisto



		procuravam-se, aflitos, e segredavam promessas de novos abraços; os de  Electra, cheios de censura, lembravam a existência do pai, tão longe,



		viajando em direção a uma longa batalha; os de Crisótemis, fugidios e  medrosos, preferiam deter-se na taça de vinho à sua frente.



		Depois do jantar, Clitemnestra apoiou-se no braço de Egisto e foram  para a ampla varanda, que se abria para os jardins do palácio. A carruagem



		de Selene passava, espargindo gotículas de prata. Electra, procurando não



		ser vista, ficou de longe, espiando, mas Clitemnestra sentia na pele o olhar  torturado da filha. Sabia que, escondida atrás de alguma coluna, Electra



		acompanhava todos os seus movimentos. Uma alegria malvada encheu  seu coração e, naquele instante, não era a filha que ela agredia, mas sim ao



		Agamêmnon que morava, envolto em ternura, na alma de Electra. Apoiou



		as mãos na nuca de Egisto e beijou-o. Orapaz puxou-a para si e devolveu  o beijo com sofreguidão, enquanto acariciava seu corpo, cheio de desejo.



		Depois caminharam juntos, apoiados um no outro, em direção ao quarto
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		de Clitemnestra. Egisto fechou a tranca com cuidado e ia fechar a janela,  mas Clitemnestra impediu-o com um gesto.



		- Deixe aberta... – disse ela, beijando-o novamente – A noite está  muito quente.



		Ele ia protestar, mas foi logo subjugado pela boca ávida de  Clitemnestra que buscou seu peito, seu ventre...



		Esqueceu-se da janela e empurrou-a lentamente para o leito. As  roupas foram largadas pelo chão e os corpos nus afundaram no meio das  mantas. O vulto de Electra surgiu na janela, recortando o disco de prata



		da lua. Clitemnestra sorriu, ajeitou-se melhor e conduziu Egisto para



		dentro de si. E então voltou o rosto para Electra, que recebeu em cheio o  impacto de seus olhos ferinos, misturado à respiração arquejada de Egisto



		que se movia numa cadência ritmada sobre o corpo de sua mãe.



		O vulto sumiu da janela. Clitemnestra relaxou e acariciou a cabeça



		do rapaz, que descansava ao lado da sua. Lembrou-se de Agamêmnon e  sorriu novamente. A vingança começara...



		...



		Daquele dia em diante, Electra se tornou a sombra de Clitemnestra



		e Egisto como se pudesse, com sua silenciosa presença, proteger a  lembrança do pai tão distante. Jamais se dirigia diretamente a nenhum dos



		dois, a não ser quando surgia alguma eventual necessidade de um  indispensável diálogo.



		Clitemnestra, saciada com sua vingança particular, parecia feliz com  o afastamento da filha mais velha. E Electra sofria pelo pai. Recebia com  avidez as notícias que chegavam de Tróia e entristeceu-se quando



		compreendeu que a volta imediata de Agamêmnon era uma possibilidade  muito remota. E o tempo passou...



		Orestes cresceu, dividido entre a mãe e a irmã que o ensinava a amar



		o pai distante, já perdido no fundo de sua memória. Ao mesmo tempo,  aprendera a aceitar a presença de Egisto, que ocupara definitivamente o



		lugar de Agamêmnon no leito de Clitemnestra e no trono de Micenas. E,  quando os primeiros alvores da adolescência chegaram, ele transferiu toda



		a sua confusão sentimental para uma paixão intensa e platônica por



		Hermíone, sua prima, filha de Menelau e Helena, que fora mandada para  conviver com eles, em Micenas.



		[ 549 ]



	
		...



		Clitemnestra voltou de suas recordações e sacudiu de leve o braço de  Egisto. Orapaz acordou, assustado.



		- Acorde logo, vamos! – disse ela, visivelmente nervosa – Acabei de



		escutar vozes no corredor! Diziam que Agamêmnon e seus homens estão  entrando em Micenas!



		Egisto se sentou rapidamente, como que acionado por uma mola.



		- Não é possível! Os mensageiros disseram que todos os navios  gregos naufragaram, quando deixaram Tróia!



		- Mas ele escapou e está voltando para casa!... – disse ela, triturando  as palavras com os dentes cerrados de ódio.



		Egisto se levantou e foi olhar pela janela.



		- Não vou entregar o trono àquele usurpador assassino!  Ela sorriu e aproximou-se do amante.



		- Isso certamente não acontecerá... Basta que o mate!



		O rapaz olhou-a à princípio surpreso, mas logo um ar de satisfação  iluminou seu rosto.



		- Fala sério? Está mesmo disposta a acabar com a vida do pai dos  seus filhos?



		- Eu tive um filho de seu irmão, a qual verdadeiramente amei.  Agamêmnon assassinou os dois, pai e filho, sem piedade. Não merece  viver para ocupar o trono e receber o amor de seus filhos.



		Egisto se calou e acariciou o cabo frio da espada. Vestiu-se e  preparou-se para receber Agamêmnon.



		...



		Agamêmnon chegou triunfalmente em Micenas. A seu lado, sempre



		calada, vinha Cassandra. Os olhos extáticos fixavam-se no palácio e se u  rosto parecia impassível.
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		Clitemnestra, fingindo uma alegria que estava longe de sentir,  recebeu o rei com todas as honras e conduziu-o sobre um tapete púrpura



		até o interior do palácio. Electra abraçou-se ao pai, com o rosto lavado de  lágrimas.



		- Meu pai! Quebom tê-lo comigo novamente! Pensei morrer, quando  chegaram as notícias do naufrágio!... Mas agora que voltou, meu coração  parece explodir de tanta alegria!



		Agamêmnon abraçou a filha com emoção.



		- Você está uma moça, Electra! Como está bela!



		- Tão bela como Ifigênia? – perguntou Clitemnestra, mostrando um  sorriso sarcástico.



		Agamêmnon não respondeu e abraçou a filha com mais força. Viu o  rosto assustado de Crisótemis surgir atrás do ombro de Electra.



		- Minha menina! – exclamou, afastando Electra e abraçando a outra  filha – Ficou linda como a mãe! E Orestes, onde está?



		Olhou em torno de si, procurando uma criança pequena, e fez um ar  de espanto quando um garoto quase da sua altura tocou em seu braço.



		- Seja bem-vindo, meu pai!



		Electra abraçou-se novamente a Agamêmnon. Era tanta a sua  felicidade que ela não conseguia falar, tomada pela emoção. Clitemnestra,



		mostrando uma falsa solicitude, afastou brandamente a filha, dizendo:



		- Deixe seu pai se banhar. Logo que ele estiver pronto, mandarei  servir o jan tar.



		...



		Electra estranhou o grande número de convidados que chegou para  o jantar. Alguma coisa lhe dizia que aquilo não estava certo. Olhou em  volta, mas não conseguiu descobrir nada que confirmasse suas suspeitas.



		- Quem são todos esses homens? – perguntou a Crisótemis.



		- Não sei... Parece-me que são os homens da comitiva de nosso pai.



		Mas nem todos eram homens de Agamêmnon. Egisto convocara  vinte de seus soldados, levara-os ao banquete e, quando Agamêmnon



		chegou, começou o massacre. Os acompanhantes de Agamêmnon foram  assassinados em minutos e Egisto, surgindo com um estranho brilho de



		[ 551 ]



		satisfação nos olhos, cravou sua espada no peito do surpreso  Agamêmnon.



		Electra rasgou o silêncio que subitamente se fizera com um grito



		desesperado. E gritou de novo, quando viu Clitemnestra enfiar o punhal  no ventre de Cassandra, que caiu sobre a mesa, derramando uma enorme



		jarra de vinho. Novamente o silêncio, quebrado apenas pelo ruído surdo



		do corpo de Crisótemis, desmaiada ante tanto horror. E quando  Clitemnestra procurou Electra, para saborear melhor o desespero da filha,



		não mais a viu. Procurou-a durante todo aquele dia, mas somente no  terceiro dia a encontrou. Muito branca, com os olhos vermelhos de tanto



		chorar, Electra disse apenas:



		- Não adianta procurarem Orestes. Sei que ele seria o próximo a ser  destruído por vocês e levei-o para longe de Micenas. Jamais o encontrarão!



		...



		ORESTES



		Apesar da dor e do choque, Electra ainda teve presença de espírito  suficiente para esconder Orestes que certamente também seria abatido  por Egisto. Confiou-o secretamente a um velho preceptor,



		recomendando que levasse o menino para a Fócida. Lá ele foi  encaminhado à casa de Estrófio, casado com Anaxíbia, irmã de  Agamêmnon.



		Nos primeiros dias, Orestes só fazia chorar. Chorava a morte brutal  do pai, chorava o crime cometido pela mãe, chorava a ausência de Electra  e chorava de saudades de Hermíone, a prima querida, a primeira paixão



		de sua vida.



		Os tios, preocupados, fizeram de tudo para alegrá-lo, mas acabaram  desistindo. Somente o jovem Pílades, filho do casal, conseguiu fazer com  que, aos poucos, Orestes fosse se habituando à nova vida longe de casa,



		longe de Electra, longe de Hermíone.



		Otempo passou mais rápido do que Anaxíbia e Estrófio imaginavam



		e logo os meninos, que os anos tornaram unidos como irmãos, haviam se  transformado em belos rapazes.
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		- Orestes! – chamou Pílades, aproximando-se do primo – Sonhei que  você conversava com Apolo.



		Orestes olhou-o, surpreso.



		- Que coisa curiosa! Também sonhei com Apolo.



		- Quem sabe o deus deseja mesmo lhe dizer alguma coisa?  Orestes deu uma risada.



		- Ora essa... E por que Apolo iria falar logo comigo?



		Pílades fez uma careta marota.



		- Talvez queira lhe transmitir notícias de Hermíone ou, quem sabe,  trazê-la para você.



		- Quem me dera ter notícias de Hermíone! – suspirou Orestes –  Nunca mais a vi. Deve estar tão linda...



		- Tive uma idéia! Por que você não consulta o oráculo? Se Apolo



		quer mesmo lhe falar, certamente mandará alguma mensagem  através da pitonisa.



		...



		Orestes parou à entrada do Templo e olhou em volta, procurando



		adaptar a vista à penumbra. A figura da pitonisa parecia muito tênue,  misturada à fumaça das ervas aromáticas. Achama trêmula das lamparinas



		dava ao ambiente um ar soturno e movimentava misteriosamente os  contornos de pedra da estátua de Apolo.



		Orestes se aproximou lentamente do altar. Quis saber sobre  Hermíone, mas Apolo não se importou com a pergunta. E a mensagem



		do deus foi outra, decidida e direta:



		- Ordeno que vingue o assassinato de seu pai, cuja alma vaga pelo  Tártaro, sem encontrar descanso. Sua mãe e o amante dela não merecem



		o dom da vida. Éminha vontade que mate os dois, para que Agamêmnon  fique em paz, vingado pelo próprio filho.



		Os olhos de Orestes se abriram desmesuradamente ante o choque da  ordem terrível que acabara de receber. Gaguejou qualquer coisa, mas a



		pitonisa se manteve calada, apenas aspirando a fumaça das ervas.



		Saiu do templo confuso e desnorteado. Abraçou-se ao primo e,  nervoso, repetiu a ordem de Apolo.
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		- O que faço agora, Pílades?



		- Terá que obedecer. Os deuses não gostam de ser contrariados.  - Mas terei que matar minha própria mãe?



		- Orestes, – disse Pílades, procurando acalmá-lo – quando os deuses  ordenam alguma coisa, têm motivos que nós desconhecemos. Nós somos  simples humanos, não sabemos nada sobre a vontade dos deuses.



		Orestes refletiu muito. À princípio teve vontade de ignorar a ordem  de Apolo, mas algo lhe dizia que não poderia desobedecer ao deus. Passou



		a viver numa estranha agonia, com a impressão de ser cobrado por algo  que não conseguia realizar e escutava a voz de Apolo em seus



		pensamentos, exigindo o cumprimento de sua determinação.



		Umdia não agüentou mais aquela pressão, que não sabia se vinha do  deus ou de seu próprio interior, e disse:



		- Pílades, vou partir. Cumprirei meu destino, seja ele qual for.  Pílades pousou a mão sobre o ombro do primo.



		- Não irá sozinho, Orestes...



		Partiram no dia seguinte.



		Quando chegaram à cidade de Argos, Orestes pediu:



		- Preciso parar um pouco. Soube que o túmulo de meu pai se  encontra em Argos e gostaria de lhe prestar homenagens.



		Orestes não teve dificuldades em encontrar o túmulo de



		Agamêmnon, mas não esperava pela surpresa que o aguardava. Curvada  sobre a lápide, Electra fazia suas orações. Não a reconheceu à princípio,



		mas quando seus olhos se encontraram, a alegria enfeitou subitamente  seus rostos.



		- Minha irmã! – exclamou Orestes, abraçando Electra com emoção.



		Ficaram em silêncio, abraçados e chorando. Passado o impacto  daquele encontro inesperado, Electra falou:



		- Tenho vindo sempre ao túmulo de nosso pai, pois mamãe tem tido



		sonhos estranhos, visões noturnas. Diz ela que são causadas pelo espírito  conturbado de papai. Tenho feito muitas preces para que ele encontre a



		paz.



		- Ele encontrará a paz, eu lhe garanto... – Afirmou Orestes,  lembrando-se das palavras de Apolo – Fui mandado aqui para vingar seu
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		assassinato. Quando cumprir minha missão, a alma de nosso pai achará  seu lugar para o repouso definitivo.



		Auxiliados por Electra, Orestes e Pílades entraram em Micenas,  disfarçados. Interrogado pelo chefe da guarda, Orestes mentiu:



		- Venho da Fócida e trago tristes notícias para a rainha Clitemnestra.  Seu filho, Orestes, está morto e o rei Estrófio deseja saber se deve



		encaminhar suas cinzas para cá.



		Clitemnestra escutou impassível a falsa notícia da morte de Orestes.



		Depois trancou-se em seu quarto e mergulhou o rosto nas mãos. Mas não  chorou nem lamentou a perda do filho. Umalívio instantâneo escapou de



		seu peito e saiu-lhe pela boca na forma de um sonoro suspiro.



		- Estou livre! – exclamou – O que eu temia não se realizará jamais!  Orestes não voltará para vingar a morte de Agamêmnon!



		Correu para o corredor, chamou um guarda e ordenou:



		- Mande um mensageiro ao campo, com um recado para o rei. Diga  a ele que venha imediatamente para o castelo!



		Voltou para o quarto e ficou esfregando as mãos, nervosa.



		- Egisto precisa saber da morte de Orestes. Ficará mais tranqüilo...  Terminaram as preocupações!



		Mergulhada em seus devaneios, não percebeu quando Egisto  chegou. De repente, ouviu gritos e o ruído abafado das passadas dos  soldados, correndo pelo corredor.



		- O rei está morto!... Foi assassinado pelo forasteiro que chegou da  Fócida!



		Os passos seguiram pelos corredores, e as armas tilintaram,  acompanhando a cadência da sua corrida.



		Uma onda gelada correu pelo corpo de Clitemnestra e suas pernas se  recusaram definitivamente a caminhar. Ficou petrificada em frente à porta



		fechada de um dos salões. Quis gritar, mas a voz não saiu. Quis chorar,



		mas os olhos continuaram secos e escancarados. Não viu a porta se abrir  lentamente e seu pavor era tanto que não conseguiu reagir nem quando



		alguém a puxou decididamente para dentro do salão vazio.



		- Não se lembra de mim, minha mãe?



		Clitemnestra olhou, assustada, para o forasteiro que chegara da  Fócida.



		- Orestes! – exclamou ela, confusa – É você mesmo, meu filho?
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		Calou-se vendo a espada que apontava ameaçadoramente para sua  garganta. De repente, entendeu tudo. Pensou rapidamente e abraçou- se



		ao filho, soluçando.



		- Meu filho, meu menino! Sei que jamais me perdoou, mas juro que  tudo o que fizemos foi necessário! Perdoe-me, Orestes!



		Orestes vacilou e a mão que empunhava a espada tremeu. Pílades,  num canto do salão, percebeu a hesitação do primo. Aproximou- se  lentamente e disse, num tom decidido:



		- Orestes, não se esqueça da determinação de Apolo. Cumpra seu  dever e não se deixe levar por falsas palavras!



		Clitemnestra abraçou o filho com mais força ainda.



		- Orestes! Eu o amo muito, meu menino! Quase morri de saudades!  Perdão, Orestes!



		A visão de Orestes se turvou com as lágrimas que brotaram, fora do  seu controle.



		- Orestes! – exclamou Pílades – Muitas vezes a determinação dos



		deuses pode parecer cruel, mas certamente seus motivos são justos! Não  vacile!...



		- Meu filho, meu filho! – gemeu Clitemnestra, beijando o rosto de  Orestes, lavado de lágrimas.



		- Não vacile, Orestes! – gritou Pílades, e o tom imperioso de sua voz  fez Orestes estremecer violentamente.



		Sua mão tremeu, mas a voz de Apolo falou em seus pensamentos:  - Cumpra o que determinei, Orestes!



		Afastou a mãe num gesto brusco e mergulhou a lâmina mortal entre  seus seios. Depois largou o cabo da espada, voltou-se de costas para



		Clitemnestra que escorregava de mansinho para o chão, curvou-se sobre  si mesmo e soluçou. Pílades retirou a espada de Orestes do corpo de



		Clitemnestra e o sangue jorrou, excitando as Eríneas que, de longe,



		sentiram o cheiro inconfundível do matricídio. Imediatamente  sobrevoaram o castelo e, aos gritos, envolveram Orestes, loucas para



		vingarem o sangue parental derramado. Apavorado, Orestes gritou e  tentou proteger o rosto com os braços.



		- Ficou louco? – exclamou Pílades, visivelmente surpreso – O que  houve?
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		Mas Orestes não o escutava e batia as mãos no ar, procurando afastar  o inimigo.



		- O que há com você, Orestes? – perguntou Pílades nervoso, vend o  o primo se debater, preso por mãos invisíveis.



		- Soltem-me!... Deixem-me ir!... – gritava Orestes, sem se importar  com a aflição de Pílades.



		De repente, Orestes pareceu se soltar daquilo que o segurava e  correu. Desesperado, fugiu para o templo de Apolo, procurando a  proteção das árvores e das matas mais cerradas. Mas as Eríneas



		perseguiam-no implacavelmente, gritando e ferindo-o com seus aguilhões.



		Entrou no Santuário e elas ficaram do lado de fora, sobrevoando o templo  e gritando.



		- Apolo! – gemeu Orestes, atirando-se aos pés da estátua do deus –  Fiz o que me ordenou e agora vejo-me perseguido pelas Eríneas! Ajude -  me!...



		No mesmo instante, as Eríneas adormeceram. Caíram sobre os  telhados, sobre as copas das grandes árvores e sobre as pedras, num sono



		profundo. E Apolo, falando na mente de Orestes, ordenou que ele se  despisse e se banhasse nas águas sagradas que passavam perto do templo.



		Depois mandou que ateasse fogo às ervas e que orasse.



		Mas o espírito de Clitemnestra queria vingança. Aproximou-se das  Eríneas adormecidas e chamou-as à consciência.



		- Ouçam meus lamentos, deusas ctônicas! Despertem deste sono  inútil e castiguem meu cruel assassino! Escutem meu chamado, Eríneas!



		Uma das Eríneas despertou e gritou. Seu grito acordou as outras e



		logo todas esvoaçavam sobre o templo. Apesar da purificação de Apolo,  Orestes não conseguiu se livrar de suas perseguidoras. Elas gritavam em



		volta de seu corpo e clamavam dentro de sua consciência o crime que  cometera.



		- Não tive culpa! – gritava Orestes – Segui as determinações de  Apolo!... Deuses, livrem-me desses terríveis algozes!



		...



		- Mas que gritaria é essa? – perguntou Zeus, debruçando-se na sacada  de pedra que se projetava do Olimpo sobre o mundo dos homens.
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		- Pergunte a Apolo... – resmungou hera – Mandou que Orestes  vingasse a morte de Agamêmnon, assassinando Clitemnestra e o amante



		dela, Egisto. Agora Orestes não consegue se ver livre das Eríneas.  Apolo, que ia chegando, ouviu as últimas palavras de hera.



		- Orestes não se livra das Eríneas porque sente remorsos. Não  acreditou que aquilo que determinei era necessário para vingar o



		assassinato covarde de Agamêmnon. Enquanto se sentir culpado, será  perseguido pelas cadelas aladas.



		Hera sacudiu os ombros e retrucou:



		- Você pode ter suas razões para achar essa vingança necessária, uma  vez que viu a aflição da alma de Agamêmnon, mas não esqueça que os  humanos não pensam como os deuses e, afinal, você mandou que Orestes



		matasse sua própria mãe.



		- Por que não promove um julgamento? – perguntou Zeus,  interessado – Determine que o augusto tribunal ateniense aprecie o crime  de Orestes. E cuide para que o resultado final seja a favor do réu, é claro.



		Assim ele se livrará da culpa e, conseqüentemente, das Eríneas.



		Apolo não pensou duas vezes. Instituiu um julgamento para que o



		crime de Orestes pudesse ser avaliado pelo Areópago e novamente  procurou contato com a mente de Orestes, impelindo-o a partir



		imediatamente em direção à Atenas, para comparecer ao julgamento.  ...



		Orestes estava caído, quase desmaiado, quando Electra o achou.



		- Meu irmão! Até que enfim o encontro! Estava enlouquecida de  desespero, sem ter notícias suas!... Deixe-me ajudá-lo!... Você está tão



		fraco, tão pálido...



		Orestes abraçou a irmã e chorou.



		- Não consigo me livrar das Eríneas! Fique comigo, minha irmã!...



		Electra comprimiu a cabeça do irmão contra seu colo e beijou-lhe a  fronte úmida de suor.



		- Estou com você, Orestes...
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		Ele relaxou e Apolo conseguiu falar em sua mente. Um lampejo de  intuição acendeu os olhos de Orestes e ele exclamou:



		- Devemos seguir para Atenas! Uma voz interna me disse que serei  julgado e que só então as Eríneas poderão ser afastadas para sempre.



		...



		Quando chegaram a Atenas viram, surpresos, que realmente o  augusto tribunal ateniense estava reunido, à espera de Orestes. À frente



		dos Juizes estava Apolo e sua aura de luz inundava o recinto, dando à cena  um aspecto irreal.



		- Não acredito!... – sussurrou Electra – Se alguém me contasse  provavelmente o chamaria de mentiroso... Apolo!... Devo estar  sonhando!



		Seu espanto aumentou quando viu as Eríneas, materializadas,  esvoaçando sobre o Areópago. Os juizes, imóveis, pareciam não se



		importar com a presença, nem do deus, nem das cadelas aladas. Estáticos,  apenas aguardavam.



		- Acho que é um sonho... – sussurrou Orestes.



		E foi chegando devagar. Quando mergulhou no campo áurico do  deus, sentiu o impacto da vibração que tomou conta do seu ser. Apertou  com força a mão de Electra e deixou-se impregnar pela energia incrível



		que preenchia o local. E então a sensação de irrealidade desapareceu e a  presença de Apolo e o vôo das Eríneas pareceu-lhe completamente  natural. Não se surpreendeu quando seu julgamento começou e nem



		quando Apolo argumentou com as Eríneas em sua defesa.



		- Orestes é um criminoso! – gritavam as Eríneas – Matou sem  piedade a própria mãe!



		- Clitemnestra tramou, junto com Egisto, a morte de Agamêmnon  e também matou a sacerdotisa Cassandra – replicou Apolo.



		- Agamêmnon era um criminoso! – guincharam as cadelas aladas –  Matou Tântalo II e o bebê! Mereceu a morte que teve!



		- Agamêmnon amava Clitemnestra – disse Apolo, com calma. –  Tântalo II raptou-a nas vésperas do casamento. Agamêmnon tomou-a de



		volta e teve que lavar a honra com sangue.



		- Orestes matou a mãe! Não pode haver perdão para ele!
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		- O julgamento se estendeu por tempo indeterminado. Por fim, os  juizes se reuniram para decidirem o veredicto e os votos terminaram



		empatados. Orestes olhou, desconcertado, para Electra.



		- E agora? – perguntou baixinho.



		Mas, no mesmo instante, outra presença divina encheu o recinto com  sua luz intensa e ofuscante. Era Atena.



		- Amim caberá o voto final que, certamente, será a favor de Orestes.  Não posso punir quem matou uma mulher que destruiu o homem que a  amava. Que Orestes seja absolvido!



		Orestes abraçou Electra, sem conseguir esconder a emoção que  sentia. Ouviu os guinchos de protesto das furiosas Eríneas e o rufar de  suas asas, batendo em retirada. Escondeu o rosto no ombro da irmã e



		chorou. Quando se afastaram e olharam em volta, viram que estavam  sozinhos no tribunal vazio. Nem sombra da presença de Apolo, de Atena  ou dos juizes.



		Orestes correu até a porta ladeada por colunas e olhou para fora.  Atrás de si, os passos de Electra ecoavam no chão de pedras.



		- Nada!... – disse Orestes atônito – será que tudo não passou de um  sonho?



		Ela sorriu e apoiou-se no braço do irmão.



		- Um sonho vivido por nós dois? Não acha isto impossível? Alegre -  se, Orestes, você foi julgado e absolvido! Está livre de seus pesadelos, meu



		irmão!



		- Não sei... – disse Orestes, num sopro, lançando mais um olhar para  o tribunal vazio – Não sei...



		...



		As Eríneas não retornaram, mas a consciência de Orestes não o  deixava dormir e nem recuperar a paz interior, há tanto tempo perdida.



		- Não acredito, Electra! Para mim, aquele julgamento não passou de



		um sonho, uma alucinação, sei lá!... Sinto ainda o peso da culpa do crime  hediondo que cometi e não consigo ficar em paz comigo mesmo!



		- Mas, Orestes, reflita melhor no que aconteceu... Sei que tudo



		pareceu estranho, irreal, mas estávamos frente à presença de dois deuses!  Só este fato deve ter emprestado ao ambiente aquele clima de sonho.
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		- Não consigo acreditar! Penso que aquele julgamento foi uma ilusão  provocada pelas Eríneas, para nos confundir e enfraquecer minha



		resistência! Elas voltarão a me atacar, Electra!



		- Meu irmão... – suspirou Electra – Acho que deve tentar dormir.  Está tão cansado... – sentou-se ao lado dele e começou a acariciar-lhe os



		cabelos – Vamos, feche os olhos. Estou aqui, com você... Não deixarei  que as Eríneas o perturbem... Procure descansar.



		O cansaço começou a pesar-lhe as pálpebras e Orestes adormeceu,  confiante na proteção da presença da irmã mais velha. Mas os sonhos logo



		chegaram, trazendo novamente as Eríneas. Viu-se correndo num pântano  lodoso, protegendo o rosto com os braços, fugindo das cadelas aladas que



		feriam seu corpo com seus aguilhões. mesmo em sonho, sentia a dor das



		ferroadas e não se atrevia a erguer o rosto da proteção dos braços. De  repente, um silêncio sepulcral substituiu o alarido das Eríneas. Orestes



		espiou, com medo. Em torno de si, apenas o negro total. Quis respirar,



		mas não conseguiu. Debateu-se no sonho escuro e sem formas. A voz  não saía para pedir socorro. E foi então que uma das Eríneas chegou,



		rápida como uma flecha, em sua direção. Pensou em correr, mas estava  pregado a um solo que ele não via, mas sentia sob seus pés inertes. E ela



		chegou, com uma enorme espada apontada para seu peito. Apavorado,



		ele viu que a Erínea tinha o rosto de Clitemnestra. A voz saiu, enfim,  arrancada a custo do fundo da garganta. E ele emitiu um som rouco,



		gutural.



		- Acorde, Orestes! – e Electra sacudiu o irmão, chamando-o à  consciência – Acorde! Você está tendo um pesadelo!



		Orestes arregalou os olhos e gritou de novo. Desta vez o grito saiu  com mais facilidade e ecoou pelo quarto. Depois abraçou-se a Electra e  soluçou.



		- Amanhã mesmo deve consultar o oráculo – disse ela, franzindo a  testa. – Apolo dirá o que está acontecendo com você.



		...



		Já estava quase amanhecendo, quando Pílades os encontrou.



		- Por todos os deuses! – exclamou – Onde se escondeu? Perdi-o de  vista quando saiu correndo, alucinado, fugindo das Eríneas.



		Orestes sorriu palidamente.
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		- Meu castigo está sendo cruel, meu primo. Parto hoje para consultar  novamente o oráculo de Apolo.



		- Irei com você! – disse Pílades – Talvez precise de minha proteção.



		- E eu ficarei tranqüila, se souber que meu irmão está em sua  companhia – emendou Electra.



		Orestes partiu com Pílades. Quando viu a entrada do templo, parou  e olhou para o primo, num convite mudo. Pílades entendeu e sacudiu a



		cabeça, numa negativa.



		- Não posso entrar com você, Orestes. Deve escutar o oráculo  sozinho.



		- Na última vez em que estive aqui, vim para perguntar sobre  Hermíone e as palavras que ouvi de Apolo foram outras. Agora tenho  medo que ele me incumba de mais uma tarefa, pior ainda.



		- E por que acha que Apolo faria isso? Vamos, Orestes, não tenha  medo!... Precisa ouvir a palavra do deus.



		Orestes hesitou mas logo se resolveu. Entrou na penumbra e  caminhou em direção à cortina de fumaça.



		- Siga agora para a Táurida, na Ásia Menor – disse a voz profunda da  pitonisa. – Procure o templo de Artemis e apodere-se da estátua da deusa.



		Depois disso feito, encontrará definitivamente a paz que procura.  ...



		IFIGÊNIA



		- Mas para que fez isso, Apolo? – estrilou Artemis – Logo a minha  e státua!



		- Ora, minha irmã... – respondeu Apolo, rindo – Não pensei que  fosse se importar. Afinal, é só uma estátua!



		- É só uma estátua, mas é venerando-a que o povo da Táurida



		consegue manter contato comigo. Sabe como é difícil, hoje em dia,  captarmos a prece dos homens!



		- Perdoe-me, Artemis, mas tive que pensar numa tarefa para Orestes  realizar naquele seu templo e essa foi a única que me ocorreu.



		[ 562 ]



		Artemis olhou desconfiada para Apolo.



		- E por que precisou enviar Orestes para lá? Oque quer que ele faça  em meu templo?



		- Não imagina, minha irmã?... Quero que ele encontre alguém muito



		especial, a única pessoa no mundo capaz de acalmar sua consciência  conturbada.



		- Minha sacerdotisa? – exclamou Artemis. E, ante o aceno afirmativo  de Apolo, explodiu – Consegui mantê-la oculta até hoje! Não devia ter  feito isso, Apolo!



		Apolo olhou bem nos olhos de Artemis e emitiu uma luz azulada,  que escapou do centro de sua testa e envolveu a deusa.



		- Calma, minha irmã, calma!... Ela é sua sacerdotisa mas, antes de  tudo, é a irmã mais velha de Orestes.



		- Ela é a melhor sacerdotisa que já tive – disse Artemis, num tom  mais brando – Tem uma sensibilidade extraordinária, escuta minhas



		palavras, aprende com facilidade tudo o que lhe ensino. Temo que, se for  envolvida por problemas familiares, venha a abandonar meu templo.



		- Não tenha medo, Artemis. Mesmo que ela corra em auxílio do  irmão, certamente não a abandonará e se não puder continuar a servi- la  no templo da Táurida, com certeza irá prestar-lhe culto em algum outro



		santuário. Você a ama muito, não é?



		Artemis sorriu levemente.



		- Muito... Nunca quis ter filhos, mas dei a ela todo o amor de mãe.  Não estava errada quando, entre tantas jovens, escolhi-a para ser minha  sacerdotisa e a poupei da morte, no justo momento em que iam sacrificá -



		la.



		Apolo abriu uma risada alegre.



		- E até hoje ninguém entendeu como foi que surgiu uma corça  imolada no altar, em lugar da moça! Você foi brilhante, minha irmã!



		Ela franziu a testa subitamente.



		- Espero que saiba o que está fazendo, Apolo. Não suportaria a idéia  de perder Ifigênia!



		E debruçou-se na sacada, acompanhando com interesse a viagem de  Orestes e Pílades, que resolutamente se dirigiam à Táurida.



		[ 563 ]



		...



		O arauto, ereto como uma estátua, parou em frente ao rei Toas para  transmitir-lhe a notícia:



		- Chegaram dois forasteiros, majestade!



		O rei esfregou as mãos e mostrou um largo sorriso.



		- Vieram em boa hora! Estamos nas vésperas dos ritos sagrados e



		precisamos de estrangeiros para sacrificar à deusa! Prendam- nos  imediatamente e chame a sacerdotisa para interrogá-los e prepará-los para



		a cerimônia.



		O arauto se afastou e, pouco depois, a sacerdotisa foi ao encontro  dos dois surpresos viajantes.



		- Por que nos prenderam? – perguntou Pílades, nervoso.



		Ela não respondeu e mediu-os com seu olhar frio e imp assível.  Estava acostumada a avaliar os viajantes, para designá-los ao sacrifício.  Sabia que a deusa apreciava os mais belos e os mais inteligentes.



		- Como se chamam e de onde vêm? – perguntou ela.



		- Viemos de Delfos – respondeu Pílades imediatamente. – Me u  nome é Pílades.



		Ela olhou-o de cima em baixo e desviou a atenção para Orestes.  - E você, como se chama?



		- Orestes...



		A sacerdotisa se calou e ficou observando atentamente o rapaz.



		Apertou o cenho, como se procurasse buscar alguma recordação no  fundo de sua memória.



		- Orestes... de Delfos?



		- Não. Viemos de Delfos porque consultamos o oráculo. Somos de  Micenas.



		O rosto da sacerdotisa se iluminou levemente e ela se chegou mais  perto.



		- Quem são seus pais?



		- Os reis de Micenas, Agamêmnon e Clitemnestra – respondeu ele,  prontamente.



		[ 564 ]



		Os olhos da moça se encheram subitamente de lágrimas. Segurou as  mãos de Orestes e depois balbuciou, sem procurar esconder a emoção.



		- Você era tão pequenino quando o vi pela última vez!... Não me



		reconhece? – sorriu levemente – Éclaro que não! Que bobagem acabo de  dizer!... Como poderia me reconhecer, se era quase um bebê? – E, ante o



		espanto evidente estampado no rosto do rapaz, acrescentou – Sou  Ifigênia, sua irmã!



		Orestes quis falar, mas não conseguiu. A figura da sacerdotisa, à sua  frente, misturou-se à lembrança de Electra.



		- Ifigênia não morreu! – ecoou a voz de Electra, de dentro de sua  memória – A deusa levou-a consigo e deixou a corça em seu lugar!



		- Ifigênia... – balbuciou, afinal – Você não está morta!



		Abraçaram-se em silêncio. Pílades se manteve afastado e esperou que  os irmãos se recuperassem da surpresa e da emoção daquele inesperado



		reencontro.



		Logo que conseguiu reorganizar suas idéias, Orestes contou a



		Ifigênia a história da família, desde o dia em que ela fora levada ao  sacrifício, até aquele momento em que o oráculo o trouxera ali, para



		apoderar-se da estátua de Artemis.



		- Você fala com Apolo! – exclamou Ifigênia, impressionada com o  relato do rapaz.



		- Não sei... – apressou-se Orestes a explicar – É tudo muito vago ...  Às vezes penso que é coisa de minha imaginação.



		- Como pode ser coisa da imaginação, Orestes? E o julgamento?  Você viu Apolo, viu Atena... Duvida disso também?



		Orestes coçou a cabeça, confuso.



		- Nem sei como lhe explicar... Nos momentos em que estava lá, no  tribunal, tudo me pareceu bem real. Mas depois, quando olhei em volta e  não vi mais ninguém, nem os juizes, nem os deuses, comecei a duvidar...



		Ifigênia sorriu e puxou o irmão pela mão.



		- Sente-se aqui, a meu lado. Tenho muito a lhe ensinar. O que vo u  lhe dizer são segredos que só saem dos lábios dos sacerdotes para os



		ouvidos dos discípulos, mas vejo que você precisa conhecê-los para  encontrar a paz. Agora escute: Houve um tempo em que os deuses



		podiam se comunicar com os homens com muita facilidade. Mas,



		infelizmente, as maldades, os crimes, as guerras, criaram uma espécie de  crosta astral tão espessa que dificulta a vinda dos deuses, que possuem



		[ 565 ]



		uma energia muito sutil e incompatível com o ambiente grosseiro do  mundo astral. Eles conseguem chegar apenas aos templos, cuja energia é



		mais pura, e à mente de certos homens. Existem pessoas que têm mais  sensibilidade e que conseguem receber os deuses em seus pensamentos



		com mais facilidade. É o seu caso... Mas a maioria tem dúvidas, como



		você. Porque, no momento em que os deuses surgem, ou se comunicam  mentalmente, tudo é real e indiscutível, pois a pessoa está sob a influência



		do deus, sentindo seus eflúvios, recebendo suas forças. Mas depois,



		quando sai daquele transe e seu raciocínio volta a tomar conta de sua  mente, chegam as dúvidas. E elas são terríveis...



		Orestes absorvia atentamente as palavras da irmã.



		- Você também tem dúvidas, Ifigênia?



		- Eu sou uma sacerdotisa, Orestes... – respondeu ela, sorrindo – Os



		sacerdotes e as sacerdotisas não têm o direito de ter dúvidas, meu irmão.  Porém, acho que nasci com elas. Quando pequena, a deusa falava em



		meus pensamentos e eu duvidava. Mesmo no momento em que a espada



		desceu sobre meu pescoço e eu desmaiei e acordei neste templo, tive  minhas dúvidas também. Arranjei mil argumentos, mil justificativas que



		explicavam perfeitamente o fato de ter desmaiado no atar do sacrifício e  despertado no templo de Artemis. Achava que alguém me trouxera para



		cá, enquanto dormia. Ao mesmo tempo, Artemis continuava a falar na



		minha mente, a me orientar, a me ensinar as artes do sacerdócio. Minha  realidade foi se modificando pouco a pouco, e hoje vejo o mundo exterior



		como uma ilusão e meus contatos com a deusa são minha única realidade.



		Orestes suspirou, mais aliviado. O relato de Ifigênia acalmara seu  coração e trouxera a esperança de ter, realmente, seguido à risca as



		instruções de Apolo.



		- E agora, o que farei? – perguntou ele, depois de pensar bastante –  Apolo determinou que me apoderasse da estátua de Artemis.



		- Pois vamos obedecer à determinação do deus. Pensarei numa  forma de auxiliá- lo.



		...



		Pouco depois, Ifigênia procurava Toas, para lhe falar sobre os  prisioneiros.



		- E então, o que achou dos dois forasteiros? – perguntou o rei – A  deusa os receberá em sacrifício?



		[ 566 ]



		- Sim – respondeu a sacerdotisa, fixando em Toas seu olhar  determinado. – Mas antes terão que ser purificados. Um deles matou a



		própria mãe e não pode ser oferecido à deusa com essa mácula na alma.  - E o que está esperando para proceder aos ritos de purificação?



		- Preciso de uma autorização para retirar do templo a estátua de  Artemis. Ela deve ser mergulhada no mar junto com os forasteiros,



		segundo determinação da deusa. O ritual será secreto e por isso terá que  afastar os guardas.



		Toas pensou um pouco antes de responder, mas logo concluiu que  deveria acatar a decisão da sacerdotisa. E à noite, envolvidos pela



		escuridão de uma noite sem luar, Orestes, Pílades e Ifigênia fugiram da  Táurida pelo mar, levando consigo a estátua de Artemis.



		...



		A paz voltou a ocupar o coração de Orestes, mas trouxe também a  saudade de Hermíone.



		- E por que não a procura? – perguntou Pílades.



		- Já faz tanto tempo... Talvez ela nem se lembre mais de mim.



		- De qualquer forma, acho que deve tentar, pois se ela não o quiser  mais, tratará de esquecê-la definitivamente.



		Orestes suspirou e deixou o olhar se perder no horizonte.  - Nem ao menos sei onde procurá- la...



		- Por que não tenta Esparta? Se não estiver lá, certamente alguém  saberá dizer seu paradeiro. Vá, meu amigo, corra atrás de sua fel icidade!



		Orestes seguiu para Esparta, mas logo que lá chegou recebeu a  desagradável notícia:



		- Hermíone? Afilha de Menelau e Helena?... Ela está em Ftia, casada  com Neptólemo, o filho de Aquiles.



		Orestes teve vontade de chorar. Seu informante, um dos guardas do



		palácio, teve pena da expressão de desalento que se estampou  imediatamente em seu rosto e acrescentou, num tom confidencial:



		- Dizem que ela foi obrigada pelo pai, que a havia prometido a



		Neptólemo, quando ainda estavam em Tróia. Quemassistiu ao ca samento  contou que ela chorava sem parar.



		[ 567 ]



		Um brilho de esperança passou pelos olhos de Orestes e, no mesmo  dia, partiu rumo à Ftia.



		...



		HERMÍONE



		Para Neptólemo, a viagem de volta foi muito longa. Obedecendo às



		determinações de sua avó, Tétis, fez a viagem por terra, conduzindo sua  cativa, Andrômaca. No começo, arrependeu-se de ter dado ouvidos a



		Tétis, mas poucos dias depois do início da jornada, soube do naufrágio de  quase todos os barcos gregos que deixaram Tróia e convenceu-se de que



		a avó estava certa e que certamente os iria proteger durante o longo  caminho que tinham pela frente.



		Quando chegaram à Ftia, Andrômaca levava um filho dos braços e  outro no ventre.



		Foi muito depois do nascimento do terceiro filho, que chegou o



		mensageiro de Esparta, com o recado de Menelau, lembrando o  compromisso assumido em Tróia.



		- Tenho que partir imediatamente para Esparta – disse a Andrômaca.  – Menelau me espera para celebrar minhas bodas com Hermíone.



		Andrômaca não se entristeceu com a partida de Neptólemo. Sempr e



		soubera que aquele casamento iria se realizar, mais dia menos dia. Afina,  ela era apenas uma cativa, um objeto salvo dos destroços da guerra...



		...



		Hermíone varria o oceano com os olhos vermelhos de tanto chorar,



		ainda na esperança de ver chegar o navio que traria Orestes. Mas apenas  as gaivotas enfeitavam o mar com seus mergulhos rápidos.



		Quando Menelau falou-lhe de seu acordo com Neptólemo a moça  protestou, mas de nada adiantaram seus argumentos.



		- Não seja tola, minha filha! – dizia Menelau, impaciente – Se Orestes  a quisesse por esposa, já teria vindo buscá-la. Além do mais, fiz um acordo



		com Neptólemo e não posso rompê- lo.



		[ 568 ]



		Vendo que de nada adiantariam suas lágrimas, Hermíone começou a



		orar:



		- Deuses, tragam Orestes de volta antes do meu casamento! Eu o  amo tanto...



		E perdia-se nas lembranças de sua infância em Micenas, quando  Orestes ficava de longe, contemplando-a em silêncio. Via o amor que fazia



		brilhar seus olhos todas as vezes em que ela chegava mais perto e achava



		lindo ser amada com tanta paixão. No início aquilo a divertia, mas com o  tempo percebeu que seu coração também disparava com a presença do



		menino.



		Quando aconteceu toda aquela tragédia e Electra levou Orestes para  longe de Micenas, Hermíone sofreu e esperou que ele voltasse logo. Mas



		ele não voltou e um dia Menelau mandou buscá-la. Foi para Esparta e o



		tempo que passou só aumentou a saudade e o desejo de ver Orestes  novamente. E, quando Menelau anunciou seu casamento com



		Neptólemo, esperou que seu amado chegasse rapidamente, montado nu m



		corcel alado, para levá-la comele para algum castelo encantado, encravado  nas nuvens.



		Mas Orestes não voltou. No dia do casamento procurou- o



		silenciosamente entre os convidados e mal se dirigia a Neptólemo, que  não conseguia entender o porquê do estranho comportamento de sua



		noiva.



		Quando ficaram à sós, ela chorou tanto que ele nem a tocou.  Partiram no dia seguinte para a Ftia.



		...



		As gaivotas gritavam e mergulhavam, ferindo a superfície azul do  mar. Cansada de esperar por Orestes, Hermíone debruçou-se sobre as  grades de madeira que protegiam o convés. Omar profundo convidava- a



		a saltar e prometia envolvê-la numabraço eterno. Suspirou foi se deixando  atrair pelo convite sedutor das águas. Sobressaltou-se, quando sentiu um  toque em seu ombro.



		- Por que está tão infeliz, Hermíone?



		Ela não respondeu e olhou com medo para aquele marido estranho  e desconhecido que a seqüestrava para tão longe de seu mundo de sonhos.  Ele não pôde deixar de perceber o receio que parecia emanar por todos



		os poros do corpo da m oça.



		[ 569 ]



		- Por que tem medo de mim? – E, ante o teimoso mutismo da noiva,  puxou-a para si num movimento impaciente – Se não gosta de mim, é



		problema seu. Fiz um acordo com seu pai e vou cumpri- lo!



		Jogou-a no ombro como um fardo qualquer e levou-a para sua  cabine. Hermíone chorou mais ainda, esmurrou-lhe o peito, mas não



		conseguiu evitar que ele arrancasse suas roupas e que se deitasse sobre ela,



		prendendo-a ao leito com os braços fortes. Vendo que seria inútil lutar,  fechou os olhos e deixou-se beijar, imaginando que beijava Orestes.



		Neptólemo acariciou a moça, sem vontade. Não gostava de ter para



		si uma mulher que evidentemente não o queria. Beijou-a e se surpreendeu  ao ver que ela retribuía ao beijo.



		De repente, chegou muito rápida a lembrança do dia em que amara  Andrômaca pela primeira vez, naquela gruta úmida, com o ruído da  tempestade a abafar o som de seus suspiros. A saudade de Andrômaca



		envolveu seus sentidos e fez o desejo chegar, lentamente à princípio,  depois selvagem e louco à procura do fogo que sabia existir nas entranhas  que sempre o saciavam. E, amando Hermíone, Neptólemo se deixou



		consumir no amor de Andrômaca, e Hermíone entregou-se ao sonho de  estar, enfim, sendo amada por seu adorado Orestes.



		...



		Os filhos de Andrômaca traziam uma tristeza profunda ao coração  de Neptólemo. Tanto tempo já se passara desde o seu casamento e até



		então os deuses não haviam dado a Hermíone a alegria da maternidade.  Hermíone uma vez lhe dissera:



		- Não tenho filhos porque você não me ama! Só tem olhos para a  sua co ncubina!



		A dúvida se instalou no coração de Neptólemo. Hermíone estaria  certa? Os deuses teriam se aborrecido pelo amor que sentia por  Andrômaca?



		Resolveu então consultar o oráculo e partiu para Delfos. Dois dias  depois de sua partida, Orestes chegou à Fti a.



		...



		[ 570 ]



		Quando Orestes viu a cidade de Ftia surgir no horizonte, teve receio.  Partira cheio de esperanças, depois que ouvira a notícia de que Hermíone



		parecia infeliz no dia de seu casamento. Mas, durante a viagem, as dúvidas  começaram a encontrar abrigo em seu coração. Estaria ela mesmo infeliz?



		E se estivesse, qual seria o motivo de sua infelicidade? Talvez ela nem se



		lembrasse mais dele... Eram tão crianças e nada houvera entre eles, nem  juras de amor eterno, nem palavras ligeiras que deixassem perceber



		alguma paixão oculta. Só os olhares haviam dito alguma coisa. Sim, os



		olhares curiosos, tímidos, apaixonados que não passaram de olhares, pois  foram separados antes que o amor que os olhos derramavam pudessem



		se cristalizar no som de uma só palavra.



		E agora? Como encontraria Hermíone? Seus olhos ainda falariam de  amor ou apenas demonstrariam o desagrado de vê-lo novamente, ou até



		mesmo a surpresa de receber um visitante desconhecido? Um frio



		desagradável correu por suas costas e apertou sua garganta, trazendo a  incontida vontade de chorar. Pensou até em voltar sem procurá-la, mas



		não teve coragem...



		...



		Quando o arauto bateu na porta dos aposentos de Hermíone,  dizendo que um visitante chegara ao castelo e pedira para vê-la, ela nem



		mandou perguntar seu nome. Dentro do seu coração, algo lhe contou que  o visitante era Orestes.



		- Traga-o aqui! – disse ela e, ante o espanto do arauto, sentiu uma  onda quente subir-lhe ao rosto. – Não, aqui não! Leve-o para o salão de



		audiências!



		Oarauto se virou para sair, mas ela o deteve com um chamado aflito:



		- Espere! Não o leve ao salão de audiências. Traga-o... traga-o para  minha varanda! – e apontou para o pequeno pátio interno, separado do



		jardim por muros altos e um portão estreito.



		Quando o arauto saiu, ela correu para cá e pala lá, sem saber o que



		fazer. Abriu a porta em forma de arco que ligava seus aposentos à sua  varanda particular e deixou que a brisa fresca aliviasse o calor que



		queimava suas faces. E ficou imóvel, com os olhos fixos no portão  estreito, esperando o momento em que ele se abriria, deixando passar



		Orestes.



		[ 571 ]



		Ele entrou, fechou o portão atrás de si e ficou de longe, olhando. De  longe, como antes, de longe...como acontecia quando eram crianças, de



		longe... Os olhares se encontraram, apaixonados, mas nenhuma palavra  surgiu nos lábios trêmulos. Os olhos falaram de saudade, mas nenhum



		dos dois se moveu. Como naqueles tempos que haviam ficado para trás,



		somente os olhares mostraram a emoção daquele reencontro. De repente,  como que atraídos por uma força que não havia surgido nos tempos de



		criança, Orestes deu um passo à frente, e mais outro... Hermíone estendeu



		os braços e correram para um abraço terno e tão esperado. As lágrimas  saltavam e as palavras não chegavam. As mãos seguiam caminhos pelos



		corpos, à procura das carícias prometidas pelos olhares desde os tempos  passados e os lábios se colaram num beijo que só acontecera antes na



		imaginação.



		Os olhos, que já não precisavam mais falar de amor, se fecharam e



		Hermíone pensou que sonhava, quando ele a suspendeu nos braços e  levou-a para seus aposentos. Nunca o leito lhe pareceu tão macio, nunca



		o amor chegou tão cálido e alucinado, como naquele momento.  Esqueceu-se de Neptólemo, esqueceu-se de tudo e apertou Orestes



		contra seu corpo, numa louca tentativa de fundir-se a ele.



		Quando Neptólemo chegou de viagem, nem chegou a saber da



		paixão que envolvera Hermíone na sua ausência, e a única vez em que viu  Orestes foi no momento em que recebeu no peito o golpe fatal.



		...



		Orestes fugiu com Hermíone para Argos, onde viveram durante



		alguns anos. Tiveram um filho, Tisâmeno, que chegou para consolidar a  alegria de suas vidas e foi abençoado por Ifigênia, em seu novo santuário,



		em Mégara.



		A felicidade de ambos cresceu mais ainda quando souberam que  Electra e Pílades haviam se casado.



		Umdia, chegou a notícia da morte de Menelau e então partiram para  Micenas, atendendo à última vontade do morto que, antes de fazer sua



		viagem definitiva para o Hades, legara a Orestes o trono que deixara vazio.  ...



		[ 572 ]



		POLIFEMO



		Artemis ergueu os braços sobre Mégara e de suas mãos saiu uma  cascata de flores miúdas, que correu pelo espaço, indo envolver Ifigênia.  Asacerdotisa, emestado de profunda meditação, percebeu a vibração sutil



		que subitamente a tocou e estremeceu. As pequeninas flores ficaram  flutuando ao seu redor, como que presas à sua aura.



		Apolo chegou e ficou de longe, apreciando o movimento delicado  das flores que ainda saiam das mãos de Artemis. Ela percebeu a presença



		do irmão e exclamou, alegre:



		- Chegue mais perto, Apolo! Venha ver minha sacerdotisa em meu  novo santuário. E ela levou a minha estátua para lá!



		- Ainda está aborrecida comigo, por ter mandado Orestes ao  encontro de Ifigênia?



		- De jeito nenhum! Estou até muito contente! Ifigênia está bem



		melhor em Mégara. Sinto-a mais à vontade, a mente mais relaxada e vejo  que ela recebe minhas mensagens com mais facilidade.



		- É uma questão de vibração, minha irmã! Na Táurida, a vibração  local era pesada e certamente dificultava seus contatos com sua  sacerdotisa.



		- Realmente, - concordou a deusa – mas foi um trabalho necessário.  Se não tivermos sacerdotes em locais onde a vibração é mais grosseira, ela



		ficará cada vez pior, mais densa, e chegará o momento em que qualquer  contato será impossível de ser realizado.



		Um farfalhar nas folhagens denunciou a aproximação de alguém,  mas Apolo e Artemis não precisaram se virar para saberem que era Atena  que chegava.



		- O que estão apreciando com tanto interesse? – perguntou ela,  debruçando-se no parapeito e olhando também. E, vendo Ifigênia em



		meditação, lembrou-se de Orestes e comentou:



		- Orestes conseguiu, enfim, livrar-se do sentimento de culpa, não é  mesmo, Apolo?



		- Sim... E Agamêmnon também está em paz. Agora tudo parece  calmo...
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		- Nem tudo! – exclamou Atena – Foi até bom me lembrar disso!...  Gostaria de saber o que foi feito de Ulisses. Não agüento mais tantas



		preces e tantos choros da mulher e do filho dele! Afinal, o que está  havendo? Ele morreu na tempestade?



		Zeus, que havia chegado em silêncio, respondeu com sua voz grave  e pausada:



		- Ulisses está bem. Apenas tem encontrado dificuldades em seu  caminho de volta.



		- Mas que tantas dificuldades são essas? – perguntou Atena, surpresa  – Pelo que entendi, já se passaram sete anos, no tempo dos humanos,



		desde que os gregos sobreviventes da tempestade retornaram de Tróia e  até agora ninguém teve notícias de Ulisses. Penélope está desesperada,



		porque querem forçá-la a um novo casamento.



		Zeus sorriu e de seus olhos saiu uma explosão de pontos luminosos.  - O caminho de volta muitas vezes é difícil, minha querida filha. É



		um caminho de aprendizado, de conscientização das dificuldades da  jornada. Enquanto o homemvive somente em seu lar, protegido pela aura



		familiar, a vida é relativamente fácil, mas ele não vive realmente, pois não  participa das dificuldades do mundo. Um dia ele sai de casa em busca de



		novas aventuras. Aprende muitas coisas, mas o real caminho do



		crescimento é o caminho de volta... Porque ele terá que enfrentar as  dificuldades com muita determinação, se quiser mesmo retornar ao lar e



		viver em paz.



		- Mas onde está Ulisses, afinal?



		Zeus chegou mais perto da beirada de pedra e apontou para a ilha de  Ogigia.



		- Lá está ele... Preso pelo amor da ninfa Calipso.



		- Preso!... E pelo amor de uma ninfa! Francamente, Zeus, por que  ainda não mandou que o libertassem?



		- Ora, minha filha... – respondeu Zeus com um trejeito divertido nos



		lábios – Espero que ele aprenda a se livrar sozinho dos encantos de  Calipso.



		Atena apertou o cenho, indignada.



		- Mas, Zeus! Pobre Penélope! Ela tem sofrido tanto... Por favor, meu



		pai, se quiser arranjará ummeio de libertar Ulisses. Faça isso por Penélope  e Telêmaco, eu lhe peço!
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		Zeus suspirou. Apolo e Artemis trocaram olhares de compreensão.  Sabiam que Zeus sempre atendia aos pedidos de Atena e sabiam também



		o quanto essa preferência do senhor do Olimpo pela filha guerreira  aborrecia a ciumenta Hera. No entanto, para surpresa de todos, Zeus



		falou, sacudindo a cabeça numa negativa:



		- Não posso, minha querida. Ulisses precisa caminhar sozinho. Ele



		já aprendeu muito, mas poderá aprender mais ainda se o deixarmos seguir  sua viagem sem a nossa interferência. Venha ver uma coisa...



		Estendeu o braço sobre o mundo dos homens e, com um gesto,



		afastou uma névoa muito tênue que parecia envolver tudo. Lá em baixo,  as imagens se distorceram um pouco, mas logo se tornaram nítidas



		novamente. Mas as cenas haviam mudado. Ulisses não estava mais na ilha



		de Ogigia, mas sim em seu barco, lutando contra a tempestade que já havia  feito naufragar algumas das naves dos seus companheiros. Poucas naus



		restavam. Um vento forte passou de repente e empurrou-o para longe.



		Em pouco a chuva serenou, os barcos pararam de oscilar e foram  conduzidos pela forte correnteza à Trácia. Desembarcaram na cidade de



		Ísmaro, o país dos Cicônios, que logo foram conquistados. Muitos  homens morreram, atacados pelo pessoal de Ulisses. Pouparam o



		sacerdote Maron, que os presenteou com doze jarrões de vinho. Ulisses



		quis partir logo, mas seus homens beberam do vinho e ficaram incapaze s  de viajar. E, naquele estupor causado pelo vinho, a maioria morreu, num



		contra-ataque dos Cicônios que tinham conseguido fugir.



		- Você acha que ele aprendeu alguma coisa com o que aconteceu na



		cidade dos Cicônios? – perguntou Atena, quando viu Ulisses sair de  Ísmaro em companhia dos homens que lhe restaram.



		- Sem dúvida... – disse Zeus – Ulisses é inteligente o suficiente para



		saber agora que, quando os guerreiros tomam uma cidade, não podem  aceitar vinho de ninguém. Todos devem ser destruídos e, se algum deles



		ainda tem forças para embebedar os guerreiros, a batalha não foi ganha. –



		E, ante a expressão de surpresa que se estampou no rosto de Atena,  acrescentou: - Os homens devem aprender com sua vivência no mundo



		físico a trabalhar sua parte invisível, interna. O que eu quero dizer é que,  para caminhar na trilha do desenvolvimento interior, muitas batalhas são



		travadas. Muitos valores novos são assim conquistados mas, para isso, os



		valores velhos têm que ser destruídos. Se não for dessa maneira, se um só  valor antigo e obsoleto resistir, ele conseguirá embebedar o guerreiro, que



		não poderá mais continuar sua jornada.



		Atena virou-se para o mundo dos homens e voltou a observar  Ulisses, que continuava sua viagem interrompida, desta vez em direção ao
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		sul do Peloponeso, pretendendo aportar perto do cabo Maleu. Mas os  ventos mudaram subitamente de direção, levando-o para alto mar.



		Atena sorriu, quando a voz exaltada de Ulisses ressoou em seus  ouvidos:



		- Por todos os demônios! Para onde estarão os deuses nos levand o  agora?



		Lutaram durante nove dias com os ventos que brincavam com suas  embarcações até que, depois de muitos esforços, conseguiram atracar nas  praias de Citera. Ulisses mandou três dos seus homens, num bote,



		fazerem a verificação do local, mas eles não v oltaram.



		Alguns dias depois, cansado de esperar, Ulisses foi atrás deles.



		Encontrou-os felizes, no meio dos habitantes locais, os lotófagos,  completamente esquecidos de tudo. O loto, a planta que ali consumiam



		em abundância, trazia o esquecimento, embora conferisse uma intensa



		alegria. Os homens de Ulisses tiveram que ser arrastados à força para o  bote e, depois de alguma dificuldade para embarcá-los, puderam partir



		novamente.



		Zeus virou-se para Atena e disse:



		- Como viu, filha, o caminho de volta não é fácil. Além das  dificuldades, surgem também os prazeres que inebriam a mente, fazendo



		com que o viajante se esqueça até mesmo da finalidade da sua jornada.



		Ulisses, como a maioria dos homens, precisa vivenciar todos os  obstáculos que surgirem, para entender um dia que os caminhos tortuosos



		da vida simbolizam os difíceis trajetos do ser interior, durante a jornada



		que o levará um dia a ser um deus também. Se Ulisses encontra gigantes,  como Polifemo, para vencer, certamente se fortalecerá para enfrentar



		também os monstros que surgirão de sua natureza inferior, sempre  prontos a destruí- lo.



		- Polifemo? – exclamou Atena – Você diz que Ulisses também  enfrentou Polifemo, o ciclope filho de Poseidon? – e, ante o aceno  afirmativo de Zeus, suspirou – Pobre Ulisses!... Deve ter atraído para si



		toda a ira de Poseidon!



		Curvou-se, procurou Ulisses com o olhar e localizou-o no momento  em que atracavam na costa da Sicília.



		- Tragam vinho! – gritou Ulisses a seus homens, enquanto  desembarcava – Talvez seja preciso presentearmos os habitantes deste



		lugar.
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		Algum tempo depois pisavam em terra firme. Com cuidado  atravessaram a curta faixa de areia e entraram numa mata densa e escura.



		Os raios do sol espremiam-se com dificuldade entre as folhagens e mal  conseguiam clarear o solo coberto de folhas secas. Pouco adiante viram a



		sombria entrada de uma caverna. Entraram devagar, procurando enxergar  através da escuridão.



		- Olhem! – exclamou um deles, apontando para uma pedra roliça e  enorme. Sobre ela havia leite fresco, coalhada e muitos queijos. – Alguém



		vive nesta caverna!



		Apesar dos protestos de Ulisses, os homens caíram como gafanhotos  sobre os alimentos. Serviram-se à vontade e só pararam de comer quando



		ouviram os passos pesados que chegavam, fazendo estremecer toda a  caverna.



		Quando Polifemo surgiu, gigantesco e monstruoso, quase morreram  de susto. A cor acinzentada de sua pele acentuava-se nas rugas irregulares



		que cobriam seu corpo, dando-lhe o aspecto de uma rocha viva. Os



		cabelos hirtos espalhavam-se em torno de sua cabeça como os galhos  secos de alguma árvore espinhosa e, no meio da testa, aquela coisa



		pavorosa e vermelha. Um olho, um único olho que não se desviava dos  homens amontoados no fundo da caverna.



		Rugiu. Um som aterrorizador ressoou pelas paredes de pedra e um  hálito nauseabundo empestou o ar úmido. Polifemo deu mais um passo  e ameaçou agarrar os homens com os braços enormes mas, em vez disso,



		arredou uma pedra gigantesca e, atrás dela, surgiu outra gruta menor,



		escura e fedorenta. Empurrou os homens para lá e tornou a colocar a  pedra, fechando a passagem.



		Ulisses espiou por uma fresta.



		- Por todos os demônios! – exclamou – Ele parece feliz!



		Mas o grito de umdos homens fez com que se esquecesse do gigante.  - Olhem! Este buraco está cheio de ossadas humanas!



		Ulisses apurou a vista e viu, num canto, uma pilha de ossos ao lado  dos quais alguns carneiros dormiam.



		- Que cheiro horrível! Temos que arranjar um jeito de fugir daqui!



		Tentaram de todas as maneiras empurrar a pedra, mas ela não se  moveu. Pela fresta, viam o gigante movimentar-se pela caverna,



		indiferente a seus gritos. Após algum tempo, Polifemo puxou a enorme



		pedra e, com seu corpo hediondo, impediu a fuga dos homens. Segurou  dois deles, arrastou-os consigo e tornou a bloquear a passagem. Os
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		carneiros acordaram, levantaram as cabeças buscando o dono com seus  olhos sonolentos e voltaram a dormir.



		Horrorizados, Ulisses e seus companheiros viram Polifemo esmagar



		com facilidade a cabeça dos dois homens, despedaçar seus corpos e  devorá-los com sofreguidão.



		- Céus, que horror! – exclamou Ulisses, esfregando a perna. A antiga  cicatriz começava a coçar, denunciando seu estado de extremo  nervosismo. Num canto da gruta, um dos homens vomitava sobre o



		monte de ossos.



		Ao coçar a cicatriz, a mão de Ulisses esbarrou no odre de vinho  amarrado ao cinto. Uma idéia salvadora chegou no mesmo instante.



		- Reunam seus odres! – exclamou, enquanto desamarrava o cinto –  Vamos embebedar este monstro!



		Derramou o vinho pela fresta e esperou que o cheiro adocicado  atraísse a atenção de Polifemo, que continuava a se banquetear com os  corpos dos dois companheiros de Ulisses. Não demorou muito e o odor



		do vinho chegou às narinas do gigante. Ele fungou e procurou com o



		único olho. Quando viu o filete rubro que saía pela fresta da pedra, sorriu  satisfeito. Novamente abriu a passagem mas desta vez não pegou nenhum



		dos homens. Curvou-se sobre os odres empilhados no chão e pegou- os



		com cuidado. Bebeu o primeiro de um só gole. Bebeu o segundo, o  terceiro e gostou.



		Ulisses se aproximou da fresta que Polifemo deixara mais aberta,  pensando num jeito de fugir dali. Polifemo sentiu sua presença e rosnou.



		- Quem é você? – e sua voz fez tremer o solo em que pisavam.  - Ninguém!



		Polifemo deu uma risada gutural.



		- Ninguém?!... E como é o seu nome?



		- Ninguém!... – repetiu Ulisses – Meu nome é ninguém.



		Polifemo já havia bebido seis odres. No sétimo, o sono o venceu e  ele caiu para o lado, bêbado. Ulisses se espremeu pela fresta e conseguiu



		passar. Com um gesto rápido, pegou uma madeira pontuda e furou o  único olho do gigante. Polifemo levantou-se, rugindo de dor.



		- Vamos fugir! – gritou para seus companheiros. Mas no mesmo  momento, ouviram passos que se aproximavam. Em minutos, a caverna  estava rodeada de gigantes. Ulisses se esgueirou de volta para junto de



		seus homens e ficaram quietos, escondidos na gruta escura. Os carneiros
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		se levantaram, andaram para lá e para cá, urinaram e se juntaram no fundo  da gruta, espiando os homens sem muito interesse. Os urros de dor de



		Polifemo estremeciam a caverna toda.



		- Quem lhe fez isso? – perguntou um dos gigantes.



		- Ninguém! ... – respondeu Polifemo.



		- Quem esteve aqui? – perguntou outro gigante.



		- Ninguém!... – urrou novamente o colosso ferido.



		Os gigantes sacudiram os ombros, entreolharam-se em silêncio e  deixaram Polifemo sozinho, entregue à própria dor.



		- Homenzinhos malditos! – rugiu Polifemo, encostando o ouvido à



		fresta da gruta – Sei que ainda estão aí! Pois vou deixar que morram de  fome e sede! Vão apodrecer aí dentro!



		Sentou-se num banco tosco e ficou limpando com umas ervas  escuras o sangue que escorria do olho vazado. De repente teve um  sobressalto.



		- Meus carneiros! Esses homenzinhos desgraçados certamente irão  devorá-los! – Chegou bem perto da fresta e gritou para dentro da pequena



		gruta. – Vou empurrar um pouco a pedra! Toquem meus carneiros para  fora mas não se atrevam a sair também, pois matarei o primeiro que



		atravessar esta fresta!



		- Depressa! – sussurrou Ulisses nervoso, coçando a cicatriz –  Agarrem-se ao pelo da barriga dos carneiros e vamos sair junto com eles.



		Os homens se meteram por baixo dos animais e, quando Polifemo  empurrou a pedra, saíram pendurados sob a farta pelagem dos bichos.



		Polifemo esticou a mão e, às cegas, apalpou o dorso dos carneiros à



		medida que passavam. Depois que o último saiu, sorriu feliz e rolou  novamente a pedra, tampando a gruta.



		- Morram de fome, malditos!



		Lá fora, Ulisses e seus companheiros corriam para a praia, loucos de  alegria.



		...



		- Você tem razão, Zeus... – disse Atena, afastando-se do parapeito –  A vida dos homens é um constante aprendizado. Mas será que Ulisses
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		entendeu que no interior das cavernas sempre existe um monstro  gigantesco a ser vencido? Porque já percebi que os homens, para



		conseguirem um contato com os deuses, têm que fazer um grande  trabalho de introspecção e a entrada na gruta simboliza esse mergulho nas



		profundezas de seu interior, de onde surgem os monstros que foram



		criados por eles próprios e que precisam ser destruídos, para que a viagem  possa continuar.



		- Sim, filha, os homensprecisam vivenciar suas experiências terrenas.



		Penélope pode esperar um pouco mais. Talvez, mais adiante, possamos  auxiliar Ulisses. Por enquanto, vamos deixar que ele descubra sozinho as



		soluções para suas d ificuldades.



		Atena não respondeu, mas continuou a observar Ulisses.



		- Bem, Ulisses... – pensou ela – Não o levarei agora para casa, mas  cuidarei para que não se perca irremediavelmente pelos caminhos...



		...



		ÉOLO



		As dificuldades se tornaram maiores porque Poseidon, furioso com  Ulisses por ter cegado seu filho Polifemo, passou a perseguí- lo  implacavelmente. As ondas ficaram mais agitadas e os ventos,



		obedecendo à ordem do deus dos mares, sacudiam as embarcações sem  piedade. Muitos dias se passaram sem que nenhuma esperança chegasse  para alegrar o coração dos marujos que, naquele estado de tensão que



		precede ao desespero, viam a água potável e os víveres chegarem ao fim.



		Foi Ulisses quem primeiro reparou na ilha flutuante estranhamente  próxima de seu barco.



		- De onde surgiu aquela ilha? – perguntou aos homens que,  surpresos, chegaram ao convés.



		- Não estava ali, posso jurar!



		Uma atração incomum fez com que os barcos e a ilha se tocassem.



		Uma brisa fresca e agradável roçou pelos rostos suados, trazendo a todo s  aqueles corações ansiosos uma doce tranqüilidade.



		- Esta ilha parece encantada!



		- A brisa é perfumada!
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		- Deve ser a morada de algum deus!



		- Vamos descer?



		- E por que não? Vamos descer!



		Era tão grande a sensação de bem-estar que emanava da ilha que  nenhum dos homens vacilou. Deixaram os navios e misturaram-se à  vegetação exuberante que cobria a ilha. Logo adiante, o bosque abriu- se



		numa enorme clareira iluminada e, no meio dela, surgiu um castelo  diáfano, sutil, todo feito de nuvens.



		Formas etéreas chegaram, rápidas, fazendo soar uma cascata de sinos  e apontaram para um corredor tão iluminado que mais parecia um facho



		de luz. No fim do corredor, um salão dourado onde glóbulos brilhantes



		enfeitavam o ar sempre em movimento e, no centro do salão, sentad o  num trono nebuloso, a figura incrível de Éolo, o rei dos Ventos.



		- Aproximem-se! – exclamou ele, alegre. Esua voz agitou os glóbulos  de luz, que traçaram lindos mosaicos no espaço. – Sejam, bem vindos!  Não é sempre que recebo visitas!



		Ulisses e seus homens foram se chegando, maravilhados. Mal  acreditaram quando se viram servidos de frutas e vinho por mãos etéreas



		que surgiam do nada e se diluíam no sopro do vento. Terminada a  refeição, Éolo ofereceu a Ulisses um odre, dizendo:



		- Para facilitar sua viagem, prendi neste odre todos os ventos  perigosos e deixei livres somente aqueles que podem favorecer a  navegação. Tome muito cuidado para que os ventos fortes não escapem!



		Ulisses agradeceu comovido e zarpou, logo depois de carregar o  navio com frutas e água.



		Quando a ilha encantada desapareceu em meio a uma névoa, um dos  homens exclamou apontando para o odre:



		- Não acredito que este odre contenha ventos! Deve haver aí um  grande tesouro!



		- Que tolice... – resmungou Ulisses – E por que Éolo nos daria um  tesouro, recomendando que não abríssemos o odre?



		Os homens se entreolharam, sacudindo os ombros.



		- Talvez para testar nossa obediência....



		- Oupara levarmos o tesouro para algum lugar, onde passará para as  mãos de alguém....



		- Quem pode adivinhar o que vai na cabeça dos deuses?
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		- Vamos abrir o odre?



		- Ninguém abre o odre! – gritou Ulisses, pondo um ponto final na  discussão. Mas logo que se distraiu, um dos marujos arrastou o odre para  um canto do convés e desatou as cordas que apertavam sua boca.



		Imediatamente um torvelinho escapou e a fúria dos ventos desencadeados  arrastou os navios pelo oceano.



		Lutaram contra as ondas gigantescas que surgiram e contra os ventos



		irados que pareciam querer rachar os barcos ao meio. Quando a fraqueza  chegou e o desânimo atirou-os ao chão encharcado do convés, os ventos



		se acalmaram e as naves se estabilizaram. Foram levados pela correnteza  e navegaram ao acaso, até avistarem terra firme. Ulisses enviou três



		homens para se informarem sobre os costumes locais e esperou. Horas  depois, dois deles voltaram apavorados.



		- Fujam!... Eles estão vindo atrás de nós!... – gritou um deles,  agarrando-se à escada de cordas. E, quando pulou no convés exclamou,



		em meio a um esgar de nojo: - São canibais! Fomos levados ao rei e ele  devorou nosso co mpanheiro!



		- Malditos Lestrigões! – berrou o outro – Eles vão nos alcançar!



		Em minutos, o povo furioso chegou à praia, lapidou os marujos e  afundou as embarcações. Somente Ulisses conseguiu cortar as amarras de  seu barco e se pôs ao largo. Um silêncio cheio de dor envolveu todos os



		homens e a tristeza da perda dos companheiros nem os deixou apreciar  os bons ventos que conduziram a nau, com toda a segurança, através do  oceano tranqüilo.



		Quando chegaram à ilha de Aea, ninguém quis descer.



		- Chega de gigantes e canibais! – reclamou o mais novo dos marujos  – Eu não vou!



		- Nem eu! – gritou outro – Não quero servir de jantar para ninguém!  Ulisses suspirou.



		- Vamos fazer um sorteio. O primeiro nome que a sorte indicar,  comandará mais vinte homens numa expedição de reconhecimento.



		Em meio a um silêncio sepulcral, o primeiro nome foi pescado do  fundo de um elmo de bronze.



		- Euríloco!



		E algum tempo depois vinte homens sob o comando de Euríloco,  deixaram o navio e embrenharam-se no bosque cerrado.
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		...



		CIRCE



		Contemplando a superfície polida de seu cristal mágico, Circe viu o  navio aportar no litoral de sua ilha. Apertou o cenho e fez uma careta de  desagrado. Não gostava de visitantes. Continuou atenta ao cristal e,



		quando notou os homens saírem do barco e entrarem na mata, levantou -  se e foi até a janela.



		- Malditos intrusos! – resmungou.



		Lá fora, três lobos passeavam pelo jardim, enquanto dois leões  dormiam junto ao portão principal.



		- Sua curiosidade será sua perdição, estrangeiros... – continuou ela,  baixinho – Em que os transformarei? Lobos? - Olhou atentamente para  os lobos do jardim e deu uma risada cortante – Já tenho lobos e leões



		suficientes para guardarem meu castelo!...



		Voltou a olhar o cristal, localizou novamente os homens que se  aproximavam e espero u.



		- Mil vezes malditos!... Estão destruindo a vegetação! – exclamou,  quando um deles começou a cortar os galhos dos arbustos com o facão,



		abrindo passagem entre as plantas cerradas.



		Pegou rapidamente algumas ervas trituradas, enrolou-as numa folha



		seca, fazendo um cilindro pequeno e fino que acendeu, levou à boca e  aspirou. Em seguida, soprou a fumaça no cristal, dizendo:



		- Cipós da floresta, castiguem aquele que os fere!... Obedeçam- me!



		Imediatamente dois grossos rolos de cipó caíram de uma árvore e



		enlaçaram os pés do marujo, que caiu desajeitadamente. Os outros riram,  vendo o companheiro todo sujo de terra, tentando se livrar dos cipós que



		ligavam seus pés um ao outro.



		- Você está parecendo um peixe! – disse Euríloco, explodindo numa  gargalhada.



		- Um peixe... – repetiu Circe, sempre fixa no cristal – Um peixe...
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		Esqueceu-se do marujo e deixou que sua mente se impregnasse das  lembranças de Glauco, aquele estranho rei dos mares, de ombros largos e



		cauda de peixe. Glauco...



		...



		Circe tinha fugido de Sarmata, depois de envenenar seu marido.  Escolhera a ilha deserta de Aea para se esconder, em meio a seus feitiços



		e filtros encantados.



		Quando viu Glauco pela primeira vez, apaixonou-se perdidamente e  a estranheza daquele deus, meio homem, meio peixe, apenas au mentava



		o amor que lhe queimava o peito.



		Quando ele saía do mar e ficava deitado sob o sol quente, ela ficava



		de longe espiando, devorando com os olhos cada curva daquele corpo  esquisito, os contornos de seu rosto feio, os reflexos esverdeados que



		saiam da barba que crescia somente dos lados de sua face.



		Estava escolhendo umas plantas, quando Glauco a procurou. Ao vê -  lo tão perto, quase desmaiou de susto e levou às mãos ao peito



		procurando conter as batidas frenéticas do coração.



		- Circe... – disse ele, timidamente, parecendo escolher as palavras –  Você é Circe, a feiticeira?



		Ela sorriu, sem jeito.



		- Sim... – respondeu afinal, cheia de alegria. E teve vontade de correr  para abraçá- lo.



		- Bem, eu... preciso de um favor seu. Gostaria que fizesse uns



		bruxedos, uns filtros, para que a formosa ninfa Cila se apaixone por mim.  Sei que sou medonho e por isso ela nem perde tempo em me olhar...



		Um frio súbito congelou o coração de Circe. Sentiu-se humilhada,  traída, e uma promessa de vingança acendeu seus olhos negros. Fez os  filtros, sim. Mas em vez de fazer com que a bela Cila se apaixonasse por



		Glauco, transformou-a num monstro terrível. De sua cintura saíam os  corpos de seis cães ferozes, que avançavam em todos os que se  aproximavam e seus uivos incessantes causavam terror aos viajantes.



		Desesperada, Cila se atirou no mar e foi parar na costa siciliana, junto  a um outro monstro, Caribde que, três vezes por dia, absorvia grande  quantidade de água, engolindo todos os navios que passavam.
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		Glauco, triste pela perda de sua ninfa querida, juntou-se ao cortejo  de Dionísio e nunca mais apareceu.



		Circe continuou só com seus feitiços e com a amargura de ter sido  abandonada pelo seu primeiro e único amor.



		...



		Circe voltou a se concentrar na superfície polida do cristal. Omar ujo,  livre dos cipós, continuava sua marcha através da mata, seguido por seus



		companheiros, cortando os galhos e as plantas maiores. Circe apertou os  olhos e esperou até que viu os marujos saírem da mata mais densa e



		entrarem numa várzea. Sorriu quando os viu passarem perto de uma



		oliveira carregada e levantou-se quando eles seguiram por uma estrada de  terra batida e avermelhada. Cobriu a superfície lisa do cristal com um pano



		negro e aveludado e saiu para esperá- los.



		...



		- Nunca vi galhos tão resistentes! – resmungou o marujo que ia na  frente com o facão.



		- Cuidado para não cair de novo! – disse outro, rindo – Foi difícil  desatar suas pernas.



		- Aquele cipó parecia vivo! Ainda não entendi como foi ele se enrolar  daquela forma em meus tornozelos...



		Uma várzea surgiu subitamente, amenizando a caminhada dos  marujos e, pouco depois de uma frondosa oliveira, apareceu uma estrada



		de terra batida e avermelhada.



		- Vamos seguir pela estrada! – decidiu Euríloco – Masmuito cuidado!  Não sabemos que tipo de gente iremos encontrar.



		Seguiram em silêncio, tensos, olhando para todos os lados, como se  a qualquer momento pudessem ser atacados e mortos. O pio de uma  coruja enorme, empoleirada numa árvore muito alta, fez com que todos



		se sobressaltassem e desembainhassem os facões. Seguiram assustados,



		com as armas em riste, mas sem firmeza nas mãos escorregadias de suor.  Quando viram o castelo surgir de repente, sem muros nem guardas,



		pararam atônitos.
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		- Um castelo! – exclamou um dos marujos, apurando a vista.



		- Não é guardado! – balbuciou outro, arregalando os olhos. – Onde  estão os muros, as sentinelas?



		- Muito estranho... – disse Euríloco, avançando com cuidado –  Estejam atentos!



		Mais alguns passos e um lobo enorme surgiu, levantou os beiços e  mostrou os dentes muito brancos. Atrás dele, dois outros surgiram,



		agachados, com o pelo das costas todo arrepiado. Os homens pararam,  apavorados.



		- Não tenham medo! – disse uma voz feminina, envolvente e cálida  – Não lhes farão mal, a não ser que eu mande, é claro... E, por favor,  guardem suas armas.



		A silhueta alta e fina de Circe surgiu, como por encanto, à frente  deles. Sua figura imponente exalou um ar de respeito e fez com que todos



		embainhassem os facões. Ficaram quietos, apreciando aquela mulher



		estranha, vestida nummanto negro que escorria pelo seu corpo até o chão,  deixando perceber suas formas magras e firmes. Os cabelos muito negros



		e lisos cobriam-lhe os ombros e, no meio deles, uma faixa de fios grisalhos  emitia uma luz prateada. Dos olhos escuros e amendoados saiam chispas,



		filtradas pelas pestanas longas e densas, mas tão intensas que nem a



		penumbra das sobrancelhas espessas conseguia disfarçar. No meio da  testa, uma pequena tatuagem de contornos negros mostrava uma estrela



		de cinco pontas, com estranhos caracteres no centr o.



		- Venham!... Sigam-me!... – convidou ela, num tom alegre.



		Os marujos seguiram-na em silêncio e desconfiados. Quando viram  a entrada escura do castelo pararam, amedrontados.



		- É melhor não entrarmos – disse Euríloco, baixinho – Esta mulher  é muito esquisita!



		Circe parou e olhou para trás.



		- O que houve? Estão com medo?... Venham! Vou lhes servir um  vinho maravilhoso!



		Euríloco não entendeu se foi a promessa do vinho ou o magnetismo  do olhar daquela mulher que fez com que seus homens a seguissem, sem



		se importarem com seus protestos. Somente ele não entrou. Ficou de fora,  espiando pelas janelas, procurando esquecer a presença inquietante dos



		lobos que o seguiam em silêncio. Viu os homens se sentarem em volta de



		uma mesa enorme e viu Circe servir a cada um deles um cálice cheio de  uma bebida esverdeada. Quis gritar para que não bebessem aquilo, mas o
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		bafo quente de um lobo em seu rosto emudeceu sua voz. Eles beberam e  caíram sobre a mesa. Ela deu uma risada estridente e tocou-os um a um



		com uma varinha. Emminutos, todos os marujos haviam se transformado  em porcos.



		- Porcos! – gritava ela, gargalhando sem parar – Porcos gordos,  roliços, saborosos!... Meus lobos e leões ficarão tão felizes!... Vamos,  meninos, vamos!... Vamos para o chiqueiro engordar mais um pouquinho!



		E saiu da sala, tocando-os com sua varinha.



		...



		Ulisses teve que sacudir Euríloco e dar-lhe um tapa estalado na face,  para que ele conseguisse falar e contar tudo o que vira.



		- Por todos os demônios! – exclamou Ulisses, soltando Euríloco qu e



		caiu sentado, impossibilitado de se manter por mais um instante que fosse  sobre as pernas trêmulas – Temos que fazer alguma coisa! Não podemos



		deixar que nossos companheiros sejam devorados por lobos e leões!...  Porcos! Não é possível!... Há de existir ummeio de salvá- los!



		Apesar dos protestos de Euríloco, Ulisses pegou um bote e foi  sozinho até a ilha. Sem coragem para procurar o castelo andou em  círculos, enquanto pensava num meio de conseguir seus homens de volta.



		- Deuses, ajudem-me! – dizia, num sussurro, abraçando-se às árvores  – Mostrem-me uma maneira de salvar meus companheiros!



		Os pequenos animais da floresta fugiram, assustados, e a mata  silenciosa não parecia disposta a confortar sua dor.



		- Deuses, escutem minha súplica! Não se afastem de mim!



		Um bando de pássaros voou de uma árvore próxima e desapareceu  entre as folhagens mais altas que escondiam o azul do céu. Ele ergueu os



		olhos, acompanhando a fuga das aves e viu então a bola de luz que se  aproximava, girando, girando....



		- Ulisses! – chamou Hermes, saindo da luz – Fui mandado por Atena  para ensinar-lhe meios de se proteger contra os encantos de Circe, a



		feiticeira. Ela tentará transformá-lo também em umanimal, como faz com  todos os que chegam à ilha.



		- E o que poderei fazer para que isso não aconteça comigo? –  perguntou Ulisses, gaguejando.



		[ 587 ]



		- Em primeiro lugar, não tenha medo. Em momento algum tenha  medo, pois o medo é um sentimento perigoso, que abre as comportas do



		psiquismo ao objeto temido. Se tiver medo de Circe, fatalmente irá  absorver todos os seus sortilégios. E agora, sente-se e faça o que vou lhe



		ensinar.



		Ulisses se sentou no meio das folhas secas e cruzou as pernas.  Hermes continuou:



		- Feche os olhos e comece a criar, com o poder de sua vontade, uma  barreira de proteção em sua volta. Sua mente é poderosa e seus



		pensamentos, dirigidos por sua vontade, podem movimentar uma matéria  sutil, que você não pode ver, mas que existe e é capaz de se condensar em



		torno de seu corpo, criando uma forte proteção.



		Ulisses obedeceu. Fechou os olhos e deixou que sua mente fosse



		criando uma barreira de energia, que se arrumou em volta de seu corpo,  como um círculo.



		- Isso mesmo! – disse Hermes – Este círculo o protegerá contra o



		impacto das vibrações nocivas que existem naquele castelo. Mas lembre -  se de que Circe é poderosa e que possui meios infinitos de mantê-lo preso,



		se assim o quiser. Portanto, esteja sempre atento e procure em sua mente



		as formas de se proteger e de se libertar, porque lá, no castelo de Circe,  nós, os deuses, só poderemos auxiliá-lo se conseguir elevar seus



		pensamentos até nós. E agora, levante- se.



		Ulisses se levantou, sentindo o corpo inteiro vibrar sob a influência  do círculo de proteção. Ia falar, mas Hermes o calou com um gesto.



		- Tome! – disse o deus, estendendo-lhe um maço de plantas – Faça  um chá com essas plantas e beba-o, assim que avistar o castelo. Isto o



		tornará inume à bebida que Circe lhe oferecerá. Eagora, siga seu caminho  e não se esqueça de procurar os deuses com seus pensamentos. A



		presença da barreira de proteção tornará isso possível, sempre que quiser.  E, antes que Ulisses pudesse sequer agradecer, Hermes desapareceu



		no meio de uma névoa de luz.



		A carruagem de Hélio já mergulhava nas cocheiras da noite, quando  Ulisses avistou os contornos escuros do castelo. Escondeu-se atrás de um



		arbusto cerrado, fez fogo com uns gravetos secos, despejou a água do  odre de couro no bojo do capacete de bronze e fez o chá com as plantas



		que Hermes lhe dera. Bebeu tudo num gole só e levantou-se, decidido.



		Ao longe, o castelo apareceu mais negro e mais ameaçador. “Não



		tenha medo nunca!” - repetiu a voz de Hermes, do fundo de sua memória.  E seguiu em frente, procurando apalpar com a mente o contorno sutil do
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		círculo de proteção em volta de seu corpo. Parou quando sentiu nas  pernas o hálito quente de um lobo. Procurou não se mover, enquanto o



		lobo cheirava suas roupas e arreganhava os dentes. Mas, quando o lobo  ergueu a cabeça e olhou de frente, estremeceu num arrepio de horror.



		- Pelos deuses! – exclamou – Esse lobo tem um olhar tão hu mano!



		O animal pareceu entender suas palavras e parou de mostrar os  dentes. Virou um pouco a cabeça, como se procurasse entender o porquê  da presença daquele homem tão estranho.



		- Você é humano, não é? – perguntou Ulisses, quase num sussurro –  Você está aprisionado no corpo de um animal, mas é um homem como



		eu, não é verdade?



		O lobo chegou mais perto e lambeu sua mão. Ulisses sentiu um  aperto travar sua garganta, mas procurou não se deixar levar por nenhuma



		emoção. Alguma coisa lhe dizia que, naquele momento, qualquer



		envolvimento emocional poderia ser perigoso. Afastou-se do lobo, subiu  alguns degraus, segurou a pesada argola de bronze que pendia do meio do



		enorme portão de madeira e bateu.



		Circe se surpreendeu ao ouvir as pancadas na porta.



		- Quem chegou, sem que eu visse antes? – pensou, enquanto  caminhava para o cristal. Afastou o pano negro que o cobria e olhou. Viu



		somente um de seus lobos olhando fixamente para o portão do castelo.



		Franziu a testa e ficou atenta à superfície muito lisa do cristal. Nov as  pancadas no portão, desta vez mais fortes que as primeiras, fizeram surgir



		uma careta de apreensão em seu rosto exótico.



		- Ora essa... Quem pode estar batendo, se não vejo ninguém?



		Cobriu novamente o cristal, deslizou pelos corredores e abriu o  portão, que rangeu discretamente, mostrando a figura imponente de



		Ulisses.



		- Quem é você? – perguntou ela, desconfiada.



		- Sou Ulisses, filho de Laerte, e peço pousada por uma noite.



		Ela mediu o rapaz de cima em baixo com um olhar que enxergava  além do físico, e pressentiu a presença forte de uma proteção em sua volta.



		- Você é algum sacerdote?



		Ele sacudiu a cabeça, numa negativa.



		- Não... Sou apenas um navegador. Meu barco está parado no litoral  e preciso esperar o amanhecer para abastecê- lo.
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		Ela sorriu e deixou-o entrar. Ulisses sentiu a vibração poderosa  daquela mulher estranha e, por instantes, temeu pela segurança de seu



		círculo invisível. Respirou fundo e procurou reforçá-lo com sua mente.  Ela fingiu não perceber e conduziu-o a uma sala.



		- Sente-se... – disse ela, apontando para um dos bancos que  rodeavam uma mesa enorme – Vou lhe trazer algo para beber. Deve estar  com sede.



		Ulisses fechou os olhos e procurou novamente a presença de sua  barreira de proteção. Mal teve tempo de senti-la e Circe já chegava, com



		a misteriosa beberagem esverdeada. A cara do lobo surgiu na janela e  Ulisses teve a impressão de que ele lhe queria dizer para não toma-la, mas



		a confiança nas recomendações de Hermes foi mais forte e ele bebeu sem



		medo. Não pôde deixar de perceber a surpresa que se estampou no rosto  de Circe quando ela o tocou com a varinha e nada aconteceu.



		- Como?... – exclamou ela, mas logo se calou, vendo a lâmina da  espada de Ulisses tocar sua garganta. Olhou-o nos olhos, emitiu baixinho  nomes estranhos, invocou todos os demônios, mas não conseguiu que a



		espada se desviasse de seu pescoço.



		- Muito bem... – disse afinal – diga o que quer de mim!



		- Quero que jure por Estige que devolverá à forma humana meus



		companheiros que transformou em porcos, e que nenhum mal fará, nem  a eles e nem a mim.



		Ela relutou, mas quando a pressão da lâmina em sua pele se tornou  mais forte, jurou. Ulisses embainhou a espada e esperou, enquanto ela  desaparecia por um corredor sombrio. Pouco depois os marujos entraram



		na sala, sujos e aterrorizados.



		- Vamos sair daqui! – gritou um deles – Essa mulher é uma feiticeira!



		- Vamos embora! – exclamou o outro – Vamos antes que ela faça  outro bruxedo contra nós!



		- Um momento! – e todos pararam, sob o impacto da voz de Circe,  que surgiu como que por encanto em frente ao portão fechado – Jurei



		não lhes fazer nenhum mal, mas não prometi deixá-los sair. Serão meus  convidados e viverão comigo usufruindo de todas as delícias deste castelo.



		Desapareceu subitamente, da mesma forma que aparecera.



		- Vamos sair antes que ela volte! – disse Ulisses, tentando abrir o  portão, mas ninguém conseguiu mover a pesada tranca. Correram para as  janelas, mas uma barreira invisível não permitiu que nenhum deles



		conseguisse ultrapassá- las.



		[ 590 ]



		- Estamos presos! – gaguejou um dos homens, desesperado.



		- Não tenham medo! – exclamou Ulisses – Vamos conseguir sair  daqui, de alguma maneira!



		Circe se fechou em seu quarto de bruxedos. Abriu uma caixa,



		escolheu dentro dela as unhas, os pelos e as pestanas de um de seus lobos  negros, juntou tudo e queimou com alecrim. Depois recolheu as cinzas,



		enrolou-as numa folha seca e ateou fogo a uma das pontas. Voltou à sala



		com o rolo entre os lábios, baforando pequenas nuvens de fumaça pelos  cantos da boca. Umcheiro enjoativo envolveu os homens que logo fo ram



		tomados por uma forte tonteira. Ela aspirou e soprou o fumo encantado  no rosto de cada um, dizendo:



		- Eu te prendo e te amarro com as cadeias invisíveis que prendem as  almas aos infernos e tu não terás sossego nem descanso em nenhuma  parte do mundo e, por tua vontade, jamais deixarás este castelo e somente



		nele encontrarás as alegrias maiores da tua vida!



		Quando baforou no rosto de Ulisses, pressentiu que suas palavras e



		seu fumo nele não surtiram efeito. Olhou-o com surpresa, mas não se  importou. Sabia que ele jamais sairia dali, deixando seus homens presos



		no castelo. Deu uma gargalhada e apontou para o portão, que se abriu  imediatamente.



		- Vejam, homens, estão livres!... Ainda querem ir embora?



		Mas, por mais que Ulisses os chamasse, nenhum deles quis partir.  Sentaram-se em volta da mesa, cantando e rindo preocupados apenas em



		devorar as iguarias que Circe fizera surgir na frente de cada um.



		- E você? - perguntou ela a Ulisses – Não vai embora? Oportão está  aberto! Pode partir!...



		- Não irei sem meus amigos! – disse ele, sustentando o olhar  penetrante da feiticeira – Sei que conseguirei desmanchar seu feitiço.



		- Pois tente! Não sei quem você é e nem quais são as suas habilidades



		mágicas, mas gosto de aceitar desafios. Vamos ver qual de nós dois é mais  poderoso!



		Fez com a varinha um gesto largo e desapareceu em meio a uma



		nuvem azulada. Ulisses olhou em volta, mas não a encontrou mais. Seus  homens riam e conversavam alegremente, servindo-se das inesgotáveis



		iguarias e bebendo vinhos sortidos que surgiam milagrosamente sobre a  mesa.



		Circe voltou ao quarto dos bruxedos. Desta vez escolheu o coração  de um pombo e a cabeça de um sapo, já bastante ressecados, e reduziu- os
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		a pó. Dividiu a mistura ao meio e colocou uma das partes num saquinho,  junto com essência de almíscar e dirigiu-se ao terceiro quarto da ala sul do



		castelo. Preparou um leito commacias cobertas e um travesseiro recheado  com penas de ganso. Sob o travesseiro deixou o saquinho cheio com a



		sua feitiçaria. Depois voltou ao quarto de bruxedos, descobriu o cristal



		encantado, sentou-se e olhou. Na superfície lisa surgiram os marujos,  felizes, comendo e bebendo. Viu também Ulisses, tristonho e



		desanimado, tentando emvão convencer os homens a deixarem o castelo.



		Juntou mais essência de almíscar à outra metade do pó enfeitiçado e levou  a mistura para junto do cristal. Fixou o olhar na imagem de Ulisses e disse:



		- A cabeça do sapo te fará enfraquecer o sono, o coração do pombo



		te trará o desejo de mulher e o aroma do almíscar te levará ao aposento  que preparei para ti.



		A imagem de Ulisses, refletida no cristal, mostrou um ar de cansaço.  Seus olhos se fecharam por instantes, pesados de sono. Abriu-os com  esforço, lançou um último olhar aos marujos e levantou-se à procura de



		um lugar para se deitar.



		Seus passos o conduziram à ala sul do castelo e entrou no terceiro



		aposento que encontrou. O leito vazio convidou-o a descansar e ele se  deitou, repousando a cabeça no travesseiro macio, recheado de penas de



		ganso. Mas não conseguiu dormir. Um calor forte começou a queimar



		suas entranhas, trazendo um incontrolado desejo de uma presença  feminina. Virou para o lado, tentando se desvencilhar daquela vontade



		súbita e incômoda, mas ela se tornou ainda mais forte. Quis se levantar



		mas uma força estranha prendeu-o ao leito e não conseguiu nemao menos  erguer a cabeça do travesseiro.



		De repente viu a porta se abrir e Circe entrou, segurando no colo um



		gato negro, enorme e peludo. Os olhos alaranjados do gato brilharam na  escuridão. Ulisses fechou os olhos e tentou sentir o círculo de proteção,



		masa aflição que o olhar do felino lhe causava era tanta que não conseguiu  se concentrar.



		Circe foi chegando perto, cada vez mais perto... Ogato saltou de seu  colo e foi se deitar num canto do quarto. Enrolou-se todo e, no meio



		daquele amontoado de pelos, os olhos alaranjados brilharam como duas  brasas acesas.



		Circe se sentou a seu lado e tocou no centro da testa de Ulisses.  - O que há, Ulisses? Tem medo de mim?



		Ele quis responder, mas não conseguiu. Quis pensar nos deuses, mas  aquele desejo que lhe queimava as entranhas não deixava seus
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		pensamentos se elevarem ao Olimpo. Alguma força misteriosa emanava  dos dedos de Circe e entrava por sua testa, diluindo seus pensamentos.



		Em minutos, nada mais restava além daquela vontade incontrolada de  amar. Como num sonho, moveu suas mãos pelo corpo de Circe, levantou



		sua túnica e apalpou suas nádegas frias. Também como em sonhos,



		percebeu que ela o livrava de suas roupas e se curvava sobre seu corpo.  Viu a estrela de cinco pontas, negra, com estranhos símbolos no centro,



		chegar bem junto de seus olhos e sentiu a boca que se colava em seus



		lábios num beijo sensual. Quando ela abriu os joelhos e encaixou-o entre  suas coxas, pressentiu que algum perigo terrível o ameaçava mas não



		conseguiu se libertar daquele desejo forte que o consumia. E deixou que  ela o dirigisse para dentro de seu corpo, movendo-se sobre ele como uma



		serpente, até senti-lo explodir num orgasmo alucinado. Ele gemeu,



		percebendo que, de alguma maneira, colocara-se à mercê daquela fei ticeira  e Circe soltou uma risada longa e ferina sabendo que, enfim, aprisionara



		aquele poderoso marujo. O gato deu um miado sinistro, espreguiçou- se,



		saltou para o colo de sua dona e saíram do quarto, deixando Ulisses  entregue à sua tristeza.



		...



		Em seu quarto de bruxedos Circe colheu numa tigela a seiva morna



		de Ulisses, misturou-a com sementes de mostarda e de malva, adicionou  um pó composto de olhos de cão negro, cabeça de serpente e asas de



		morcego, secos e triturados. Cortou seu próprio polegar e deixou que três  gotas de sangue pingassem sobre a mistura. Amassou tudo e modelou em



		forma de um pequenino boneco, que deixou secar e amarrou com linhas  de seda a um galho de oliveira.



		- Meu sangue está preso em ti, teus olhos só verão aquilo que eu  quiser que veja, tua mente só obedecerá a minha vontade e tuas asas estão



		atadas. Ficarás comigo eternamente ou até quando eu assim determinar.



		Sua gargalhada explodiu pelas paredes do castelo, fez estremecer os



		marujos saturados de vinho, levou o desespero ao coração de Ulisses e  espantou as corujas que cochilavam nos galhos das árvores mais próximas.



		Os lobos esticaram o focinho para o céu e uivaram, até que Aurora afastou  as cortinas da noite com seus cor-de- rosa.



		...
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		Passaram-se dias e meses. Os marujos, como crianças num parque,  nada mais faziam além de se divertirem, comendo e bebendo, e nem



		sonhavam com a possibilidade de deixarem a ilha. Ulisses se sentia fraco,  sem coragem para tentar sequer fazer alguma coisa para mostrar a



		realidade a seus homens.



		A cada sete dias, chegava novamente aquele desejo de amar, tão forte  que somente o corpo de Circe conseguia aplacar.



		- Hermes! – chamava – Por que não volta a me falar? Atena, ajude -  me!... – Mas somente o silêncio respondia a seu apelo.



		...



		Um dia, quando estava distraído vendo seus companheiros



		entretidos numa espécie de jogo, lembrou-se das palavras de Hermes: ...  “no castelo de Circe nós, os deuses, só poderemos auxiliá-lo se conseguir



		elevar seus pensamentos até nós.”



		Passou o dia pensando nos deuses, tentando alcançá-los com sua  mente, mas nada conseguiu. No fim da tarde, começou a chegar o desejo



		incontrolado do corpo de Circe, tentando tomar conta de seu ser e de seus



		pensamentos. Fechou-se em seu quarto e procurou se esquecer do fogo  que já queimava seu ventre.



		- Atena, ajude-me! – gemeu baixinho.



		Foi descobrindo, pouco a pouco, que mantendo a atenção no centro  da cabeça, na tentativa de se harmonizar com a deusa, conseguia aplacar  a violência do incêndio que consumia sua vontade. E, de repente, todo



		aquele fogo se agitou, reuniu-se na base da coluna e subiu até o alto de



		sua cabeça. O desejo de Circe desapareceu como que por encanto e, no  mesmo momento, a voz de Atena falou dentro de seus pensamentos:



		- Ulisses, escute-me com atenção. Não permita mais que Circe o  envolva com seus sortilégios. Não fosse a presença do círculo de proteção  e já teria sucumbido, pois além da influência de Circe, sua aura já se



		encontraria impregnada de larvas astrais. Não deixe que ela torne a se



		deitar com você, pois é o seu sêmen que alimenta a sua réplica, na qual ela  pratica as feitiçarias que o estão enfraquecendo. Quando a réplica perder



		a força, será mais fácil receber os fluxos de intuição que o ensinarão a  livrar seus homens do sortilégio que os envolve.



		A voz se calou e Ulisses sentiu que uma energia poderosa emanava  de seu corpo. Odesejo desaparecera. Quando Circe entrou em seu quarto,
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		arrancou o manto negro e mostrou a nudez de seu corpo muito branco,  Ulisses olhou-a no fundo de seus olhos escuros e amendoados e di sse:



		- Vista-se, Circe, seus encantos não me fazem mais desejá- la.



		Ela recuou, surpresa. Depois sorriu, sustentando-lhe o olhar  penetrante e procurou chegar à sua mente.



		- Tem certeza de que não me quer, Ulisses?



		Um calor escapou de seus olhos e envolveu o rapaz. Ele vacilou,  sentindo novamente o ventre se aquecer.



		- Saia, por favor! – disse ele, procurando escapar da magia em que



		começava a mergulhar. Ela deu mais um passo em sua direção, estendeu  os braços e ia tocá-lo, quando o gato miou estridentemente. Circe foi



		sacudida por um sobressalto de susto e o encanto se quebrou.  - Saia, eu insisto! – tornou ele a repetir.



		Ela empinou o nariz, vestiu o manto, pegou o gato e saiu.



		No dia seguinte Ulisses se sentiu mais forte e, daí para a frente,  voltou a perceber a presença do círculo de proteção.



		Circe espargiu essência de almíscar sobre o boneco que modelara e  que continuava atado ao galho de oliveira. Depois, no meio da noite fria,



		levou-o oculto por seu manto negro ao seio da mata e cortou uma raiz de  salgueiro. Do corte da planta surgiu um vapor que subiu aos ares como



		labaredas. Ela estendeu o boneco sobre os vapores e recitou:



		- Pelo fogo que aquece e pelo frio que gela, quero que os vapores



		dessa raiz mágica se entranhem em teu sangue e que não tenhas nem um  instante de tranqüilidade enquanto não procurares o alívio em meu corpo.



		Em seu leito, Ulisses se contorceu de desejos. Ofogo que o queimou



		foi tão forte que dobrou seu corpo ao peso da dor. Ele mordeu as cobertas  para não gritar e concentrou-se no centro de sua cabeça, reunindo toda a



		sua vontade num esforço sobre- humano.



		- Atena, ajude- me!



		Apoiou-se na cama e tentou se erguer. Ajoelhou-se, sentou-se sobre



		os calcanhares e apertou o ventre que queimava e pulsava. Em sua mente  chegou a imagem de Circe com o pequeno boneco entre as mãos, atado e



		estendido sobre o vapor que exalava do salgueiro.



		- Deuses, ajudem-me! – disse, olhando para o alto, tentando  vislumbrar algum raio de esperança – Deuses, seres divinos, forças da



		natureza, espíritos puros que habitam na mansão dos bem- aventurados,
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		despejem sobre mim suas forças poderosas e que todo o feitiço, encanto  ou magia, seja nesse momento desfeito!



		Com o poder de sua mente criou um fogo invisível que surgiu à sua  frente como uma enorme chama.



		- Emnome de todos os deuses sejam desfeitos, desligados, reduzidos  a nada e queimados todos os males que me afligem por artes diabólicas!



		Ainda com a mente, insuflou a chama etérea, que cresceu e tomou  todo o quarto.



		- Em nome do poder de todos os deuses, que meu corpo e meu  espírito se livrem do feitiço que os tolhem, que seja tudo destruído, que



		seja tudo queimado!



		De repente a chama pulsou, oscilou, sumiu de seu quarto e surgiu



		sobre Circe. Ficou sobre ela por rápidos momentos e depois infiltrou- se  no boneco que se partiu em mil pedaços que saltaram sobre a fumaça do



		salgueiro, apagando-o instantaneamente. Circe gritou e caiu estirada sobre  a terra.



		Uma brisa fresca roçou o corpo de Ulisses e o desejo que o  atormentava desapareceu por completo. Ele respirou fundo e disse ainda:



		- Que os deuses permitam que a causadora de meusmales seja tocada



		em seu coração para que não continue a convocar os poderes dos  demônios contra mim.



		Sentiu, ou antes adivinhou, que a mesma brisa que tocara sua pele foi  bafejar também o corpo de Circe, levando a ela um pouco de serenidade.  Ela se levantou ao toque do vento fresco, olhou para o salgueiro



		estranhamente calcinado e, pela primeira vez em sua vida, chorou.  Quando Ulisses saiu do quarto, encontrou todos os marujos calados,



		de cabeças baixas, com um ar cansado em seus rostos subitamente  envelhecidos.



		- Queremos partir, Ulisses!...



		Abraçaram-se em silêncio. O portão rangeu discretamente e Circe  entrou, abraçado ao gato negro. Aproximou-se de Ulisses e falou:



		- Não o impedirei de partir, porém aviso que, antes de procurar a



		rota que leva a seus país, terá que encontrar Tirésias no reino dos mortos.  Somente ele saberá lhe ensinar o caminho de volta.



		- Teremos que ir ao Hades? – espantou-se Ulisses e, nervoso,  começou a coçar a cicatriz da perna. – Jamais conseguiremos chegar até
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		lá e, mesmo que encontremos o reino de Plutão, como acharemos a alma  de Tirésias em meio a tantos outros espíritos?



		- Basta seguir na direção do país do cimérios... – disse a feiticeira,



		numa voz baixa e quente – Quando o oceano mergulhar numa névoa  quente e úmida, estarão chegando aos confins do mundo e logo verão um



		rochedo negro. Deixem o navio, contornem o rochedo e entrem na



		caverna que leva ao reino das sombras. Quando ouvirem o ruído das águas  do rio Estige, parem e cavem um buraco profundo. Risque no chão um



		grande círculo e, dentro dele, desenhe o símbolo que tenho em minha  testa. – Calou-se, enquanto Ulisses se aproximava e olhava com atenção



		para o desenho, procurando reter na mente os caracteres do centro da



		estrela. Quando ele se afastou, Circe continuou: - Jogue no fundo do  buraco mel, leite, água e vinho e espalhe por cima uma camada de farinha



		de cevada. Em seguida, degole um carneiro e uma ovelha negros e deixe



		que o sangue se infiltre através da farinha. Ele correrá pelas veias da terra,  chegará ao Hades e atrairá os espíritos dos mortos sedentos de sangue,



		perdidos na ilusão de ainda poderem restaurar os corpos que  abandonaram. Esses espectros sairão da terra. Entre na proteção do



		círculo que desenhou no chão e, se tentarem se aproximar mais, ameace -



		os com sua espada. Exija, então, que lhe tragam o espírito de Tirésias .  Eles obedecerão, porque reconhecerão o seu poder.



		Circe se calou e apertou os olhos, fitando Ulisses através das pestanas  longas e densas. Suas mãos acariciavam o gato, mergulhando em seu pelo  longo num movimento cadenciado. Os olhos alaranjados do animal



		também se fixaram em Ulisses por instantes, mas logo depois se cerraram,  preguiçosos.



		- Partiremos ao amanhecer – disse Ulisses, voltando-se para seus  homens – Se é esse o nosso destino, certamente encontraremos sem



		dificuldades o caminho que leva à entrada do Hades.



		E, quando a carruagem de Hélio se esgueirou através das cortinas da



		noite abertas pelos dedos rosados de Aurora, os homens embarcaram,  levando um carneiro e uma ovelha doados por Circe. Ulisses foi o último



		a deixar a ilha. Não se despediu de Circe. Olhou-a em silêncio e afastou -  se para o barco. Pensou que ela fosse chamá-lo de volta, masa única coisa



		que escutou foi o ronronar do gato, misturado ao barulho suaves das  ondas do mar.



		...



		[ 597 ]



		- Olhem! – gritou um dos marujos – Lá estão as brumas negras e  densas!



		Ulisses chegou à proa e olhou também. O horizonte estava logo à



		frente, coberto por uma espessa camada de uma névoa eterna e tenebrosa,  que logo engolfou o navio e fez correr um arrepio de frio em todos os



		marujos.



		Um pouco adiante viram o rochedo negro. Desceram na estreita



		faixa de areia que contornava a imensa pedra e logo depois entraram na  caverna escura, descrita por Circe. Deram apenas alguns passos antes que



		a cantiga das águas de um rio chegasse aos seus ouvidos.



		- Ouçam! – disse Ulisses, fazendo um gesto para que todos parassem  e se calassem. – ÉEstige, o rio dos Infernos! Vamos ficar por aqui mesmo.



		Abriram um fosso fundo e, como a feiticeira ensinara, Ulisses traçou  com um graveto um grande círculo na areia escura do chão. Dentro do  círculo riscou uma estrela de cinco pontas e, no meio dela, os caracteres



		que guardara comatenção dentro de sua memória. Depois lançou o vinho,



		o mel, a água e o leite no fundo do fosso, espalhou a farinha de cevada e,  com o auxílio de dois homens, degolou os animais e verteu o sangue sobre



		a farinha. Entrou no círculo e desembainhou a espada. Os marujos se



		afastaram, ficando atrás do círculo em silêncio. Com os olhos pregados  no fosso, Ulisses esperou. Intuitivamente sentiu que deveria fazer uma



		convocação e as palavras foram chegando a seus lábios, como que  insufladas por algum mentor invisível:



		- Em nome de todos os deuses eu os conjuro, ó espíritos das trevas,  e ordeno que apareçam imediatamente aqui, diante deste círculo, sem



		nenhuma perturbação. Venham, espectros infernais, submissos e afáveis,  prontos para executarem a minha vontade! Por que tardam a surgir?...



		Quem os detém?...



		Um vento quente começou a correr dentro da caverna, junto com  um estranho zumbido que parecia sair do fundo do fosso.



		- Deuses do Olimpo! – continuou Ulisses – Suplico-lhes do fundo  do meu coração que os espíritos que chamo venham imediatamente, sem



		prejudicar a mim ou aos meus companheiros, obedientes, resignados e  inteiramente submissos à minha vontade em todas as coisas que eu lhes



		ordenar.



		Uma fumaça com cheiro de enxofre começou a sair da terra



		ensangüentada, através do buraco aberto na frente do círculo. No meio  da fumaça foram surgindo os espectros, oscilantes e tenebrosos.
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		Tentaram alcançar Ulisses com seus braços etéreos, mas ele brandiu a  espada, dizendo:



		- Sejam bem vindos, espíritos das trevas, porque eu os chamei em



		nome dos deuses, diante dos quais todos se curvam, seja no céu, na terra  ou nos infernos! Ainda em nome dos deuses, eu vos conjuro a virem em



		meu auxílio! Cumprama minha vontade, que é ter imediatamente à minha  frente a alma do adivinho Tirésias!



		Os espectros vacilaram e desapareceram, mas a fumaça continuou a  subir e a encher a caverna com o cheiro fétido do enxofre. A cabeça de



		Ulisses girava, seu corpo oscilava e, por instantes, pensou que ia cair.  Respirou fundo quando viu os espectros surgirem de novo, desta vez



		escoltando a figura quase palpável de Tirésias.



		- Por que me chamou, filho de Laerte? – perguntou Tirésias e sua  voz soou profunda, mas estranhamente inverossímil.



		- Vim à mando de Circe, que me disse que poderia nos ensinar o  caminho marítimo de volta a meu país.



		- Poseidon o persegue, Ulisses – respondeu o adivinho, quase sem



		mover os lábios. – Sente-se ofendido por ter cegado seu filho, Polifemo.  Para escapar à ira do deus dos mares, deverá vencer a tentação das sereias,



		passar entre Cila e Caribde e desembarcar na ilha Trinácia e, se não tocar



		nos bois consagrados a Hélio, logo depois chegará a seu país. Mas, se não  cumprir o que lhe digo, prevejo a perda de seu navio e de seus



		marinheiros. Quanto a você, somente muito mais tarde retornará então à



		sua pátria. Encontrará homens audaciosos disputando a mão de sua  esposa e dilapidando suas riquezas e, ao chegar, terá que punir muitos



		abusos e só então poderá envelhecer em paz até que Tânatos o leve para  o reino de Plutão.



		A imagem de Tirésias diluiu-se em meio à fumaça e, com surpresa,  Ulisses viu aparecer o espírito de sua mãe, Anticléia.



		- Mãe! – exclamou, aflito – O que faz no mundo dos mortos? Eu a  deixei com saúde, antes de partir!



		- Esquece-se de que está longe de casa há muito tempo, meu filho?  Obtive permissão para lhe falar... Quero avisar que Penélope sofre e chora



		a sua ausência e que seu filho Telêmaco procura, com dificuldade,  defender as suas terras. Seu pai também chora muito, Ulisses. Por favor,



		volte logo... não se demore mais...



		Outras sombras surgiram tentando falar, mas apenas conseguiram



		estender os braços para Ulisses e logo depois se desmancharam com a  fumaça. Com lágrimas nos olhos Ulisses reconheceu, entre elas, o
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		espectro de Agamêmnon e o de Aquiles. A lembrança da guerra voltou  rápida à sua mente mas ele a afastou, preocupado em não perder o



		controle da situação. A fumaça enfraqueceu, o cheiro de enxofre foi  sumindo aos poucos e a vibração se tornou menos densa. Ulisses



		embainhou a espada, abaixou a cabeça num gesto de humildade e, em v oz



		baixa, agradeceu aos deuses e aos espíritos terem tornado possível aquele  inusitado contato.



		...



		O barco de Ulisses escorregava mansamente pelo oceano tranqüilo,



		levado pelos ventos favoráveis. A brisa fresca colhia os respingos do mar  e salpicava a pele bronzeada dos marinheiros. De repente, alguma coisa



		se modificou. O ar ficou mais parado, o vento deixou de soprar e uma



		correnteza súbita colheu o navio, tornando inúteis as velas que  murcharam, privadas do vento que as inflava. Uma ruga de preocupaç ão



		vincou a testa de Ulisses e todos os seus sentidos se tornaram alertas. E,  emergindo do horizonte surgiu uma ilha, envolta por uma nuvem



		esverdeada.



		- A ilha das sereias! – gritou ele – Tirésias avisou! Temos que evitá -  la!



		Os homens deixaram seus postos e reuniram-se no convés.



		- Não é possível! A correnteza está arrastando o barco diretamente  para ela! Não há como evitar a aproximação!



		- As sereias são malignas! Atraem os viajantes com seus cantos e  depois os devoram!



		- São antropófagas!



		- O que faremos?



		Ulisses estendeu as mãos, pedindo silêncio.



		- Calma! – disse ele – Vamos resolver isso, de qualquer maneira.  Onde estão aqueles favos de mel que trouxemos?



		Os favos apareceram, foram derretidos e transformados em cera.



		- Rápido! – disse Ulisses, distribuindo bolinhos de cera ainda morna.



		– Entupam os ouvidos até ficarem totalmente surdos! – E, antes que os  homens obstruíssem os ouvidos, acrescentou: - E amarrem-me num dos



		mastros, com bastante corda e muita segurança. Depois, todos aos remos!
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		Empurrado pelos remos, o navio contornou a ilha onde  inevitavelmente colidiria, se não conseguissem sair da correnteza. Na



		praia, as sereias reclinavam-se, lânguidas, sobre pilhas de ossos humanos.  Quando o barco chegou bem perto, começaram a cantar. Ulisses,



		amarrado a um mastro, correu os olhos rapidamente pelos remadores.



		Impassíveis, completamente isolados de qualquer ruído, empurravam os  remos que cortavam as águas tranqüilas do mar muito azul.



		O canto melodioso elevava-se aos ares e entrava pelos ouvidos d e



		Ulisses. Ele tentou desviar a atenção daquela música sedutora, mas não  conseguiu. Ela tomou conta de todos os seus sentidos, trazendo um



		desejo incontrolado de correr para aquelas mulheres estranhas que



		estendiam os braços rosados, num convite tentador a um encontro de mil  prazeres. Tentou de todas as formas soltar-se do mastro, mas não pôde.



		- Tirem-me daqui! – gritou aos marinheiros surdos – Soltem- me!  Mas eles continuavam a remar, indiferentes ao seu chamado.



		- Malditos! Eu os castigarei! Soltem-me, d esgraçados!



		As sereias cantavam e ofereciam seus corpos úmidos, que



		terminavam numa cauda de peixe, coberta de escamas. Foi somente  quando a ilha mergulhou na curva do horizonte que deixaram para trás,



		que os marinheiros retiraram a cera dos ouvidos e libertaram Ulisses, que



		caiu no chão molhado, exausto de gritar e de lutar para se livrar das cordas.  Os marinheiros, preocupados, não sabiam o que fazer com seu corpo



		inerte e todo ferido pela pressão das amarras. Dois deles deram um passo



		á frente e se curvaram para carregá-lo, mas Ulisses abriu os olhos e  murmurou, sorrindo:



		- Estou bem... Conseguimos! Vencemos o poder das sereias!



		Ainda estavam sob o impacto emocional causado pela proximidade



		das sereias, quando mergulharam numa cerração negra, que não os  deixava enxergar além da beirada do convés. De repente escutaram um



		pavoroso estrondo, à esquerda do barco. O oceano se abriu, como que



		tragado por uma imensurável garganta, deixando ver o fundo negro de  um abismo profundo.



		- Depressa! Remem para a direita! Vamos ser tragados para o fundo  do abismo!



		Os remos ágeis trabalhavam com segurança e o navio se desviou da  monstruosa Caribde, que absorvia num imenso gole a água do oceano.



		Mas, ao se desviarem de Caribde, não conseguiram se desviar de Cila que,



		depois de sofrer a maldição de Circe, fora se esconder para sempre num  rochedo próximo a Caribde. Cila estendeu suas horrendas cabeças e
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		arrastou seis marujos, que foram devorados imediatamente sob o olhar  horrorizado dos outros homens. Os remos bateram nas águas com uma



		agilidade que nem mesmo os remadores supunham possuir. O navio  balançou por rápidos momentos, pareceu que não iria resistir à fúria do



		mar agitado pelas duas criaturas monstruosas, mas logo se aprumou e  conseguiu chegar à salvo em águas tranqüilas .



		Conseguimos! – gritou Ulisses. Mas não havia ânimo nem alegria em  sua voz. Perdera mais seis companheiros.



		...



		Algumas horas depois, ainda cansados e tensos pelos últimos  acontecimentos, avistaram outra ilha.



		- Vamos encostar e descansar um pouco... – sugeriu Ulisses. –  Amanhã recomeçaremos nossa viagem.



		Mal desceram na ilha, avistaram os colossais rebanhos.



		- Céus! – exclamou Ulisses – Estamos na ilha onde Hélio guarda seus  rebanhos! Tirésias avisou para não tocarmos em nenhum dos animais.



		Os homens concordaram com acenos de cabeça e ruídos guturais.  Vencidos pelo cansaço, atiraram-se na areia dourada e dormiram, mas a



		fome e a sede logo fizeram com que alguns despertassem. Levantaram- se



		e andaram pela ilha à procura de alimento, mas nenhuma árvore fru tífera  surgiu para aplacar a dor que começava a corroer seus estômagos. E o



		rebanho de Hélio pastava, indiferente a tudo.



		- Ulisses não precisa saber... – cochichou Euríloco – Bastam duas  novilhas! Hélio não dará por falta delas, no meio de tantas. Se agir mos



		com rapidez, estarão preparadas antes que os outros acordem e Hélio saia



		das estrebarias da noite. Garanto que quando Ulisses sentir o cheiro  irresistível do assado, irá nos perdoar.



		Quando Ulisses despertou, nem precisou que os homens lhe  dissessem o que havia acontecido. Ocheiro da carne tostada contou tudo.  Apertou a cabeça entre as mãos, desesperado.



		- Tirésias avisou! E agora, o que faremos para que os desastres  previstos não aconteçam?



		Ergueu os olhos para o céu, já esperando ver os prenúncios da



		tempestade falada por Tirésias, mas nenhuma nuvem maculava a  imensidão azul que os cobria.
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		- Vamos partir depressa! Tratem de esconder os ossos das novilhas  e tomara que Hélio não tenha visto nada!



		...



		Zeus não pôde deixar de se surpreender quando Hélio, furioso,



		respingando os jardins do Olimpo com as gotículas de ouro que  escapavam de sua aura fulgurante, apareceu reclamando:



		- Meu rebanho foi profanado! Os homensde Ulisses devoraram duas



		das minhas novilhas! Se não os castigar, eu mesmo o farei. Vou secar as  águas do oceano, até que seu navio encalhe em algum rochedo submarino!



		Zeus procurou acalmar o deus injuriado.



		- Não se preocupe, Hélio. Eles realmente cometeram um erro, uma  vez que haviam sido avisados por Tirésias. Serão punidos.



		Faíscas de fogo escaparam dos olhos de Hélio.



		- Como serão punidos? Quando?



		- Deixe isso por minha conta... – disse Zeus, pensando num meio de  salvar Ulisses e seus homens – Volte tranqüilo para sua carruagem, que



		ainda hoje pensarei num castigo adequado.



		- Nunca! – esbravejou Hélio – Só sairei daqui depois de sofrerem



		uma pena à altura da injúria que sofri. Se não for assim, em pouco todo o  oceano estará seco!



		Zeus suspirou. Não poderia permitir jamais que Hélio cumprisse sua  promessa, ou toda a Terra iria sucumbir. Ergueu os braços e chamou os  ventos. Eles chegaram, trazendo nuvens negras e tenebrosas. Num



		movimento rápido, Zeus as reuniu no pedaço de céu que cobria o



		pequeno navio de Ulisses. Puxou um relâmpago e atirou. Oraio riscou os  ares e mergulhou no mar. As águas se agitaram, as ondas surgiram e se



		elevaram, furiosas. O próximo relâmpago feriu o oceano muito próximo



		ao barco, que oscilou perigosamente. Uma onda subiu, como um imenso  muro verde e perigoso e desabou sobre o barco. Quando tudo se acalmou,



		os deuses viram somente um ponto pequenino que se movimentava sobre



		o mar agitado. Apuraram a vista. Era Ulisses, agarrado a um mastro. Do  navio e dos homens, nem sinal....



		Zeus esperou que Hélio voltasse para a sua carruagem de fogo o



		soprou. Seu hálito poderoso empurrou o mastro pela superfície já mais  tranqüila do mar em direção à ilha mais próxima.
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		- Vá, Ulisses... – sussurrou ele – Cumpra o seu destino!  ...



		CALIPSO



		A ilha de Ogigia mais parecia um retalho colorido, recortado dos



		jardins do Olimpo. As flores viçosas, de cores exóticas, exalavam um  aroma forte e inebriante e as ninfas, sempre alegres e vibrantes,



		emprestavam àquele ambiente um ar de irrealidade.



		Agarrado ao mastro do navio, ao sabor das ondas, Ulisses julgou  sonhar quando a exuberante ilha colorida apareceu antes seus olhos turvos



		de água salgada. Deixou que as marolas o conduzissem à praia e ficou ali,



		estirado, sem forças para se levantar. Em poucos minutos as ninfas  chegaram, as vestes leves esvoaçando, os pés descalços mergulhados na



		areia d ourada.



		- Um náufrago!



		- Vamos ajudá-lo! Não consegue se levantar sozinho!



		Ulisses foi levado para uma gruta profunda, cujo interior se abria em  grandes salas. As ninfas o banharam, vestiram-no com roupas limpas e



		trataram de sua pele, ferida pelo calor do sol. Trouxeram uma refeição



		quente e um chá de ervas curativas. Exausto e faminto, Ulisses mal  conseguiu agradecer a amável hospitalidade, porque logo depois de se



		alimentar, caiu num sono profundo. Quando acordou, olhou em volta  sem se lembrar direito do que acontecera. Sentou-se num sobressalto.



		- Onde estou?



		Ouviu uma risada sonora e olhou para trás. Uma ninfa belíssima  entrara no quarto, tão leve que ele nem escutou seus passos. Seus cabelos  louros e ligeiramente ondulados caiam até o meio das costas e as formas



		perfeitas de seu corpo rosado apareciam por entre as pregas da túnica  transparente que vestia.



		- Você está em Ogigia, a minha ilha! – respondeu ela, sempre  sorrindo. – E você, quem é?



		- Sou Ulisses, filho de Laerte...



		Ela deixou que seus olhos azuis corressem pelo rosto de Ulisses.  - E por que está assim, tão triste?
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		- Perdi meu barco e todos os meus companheiros numa tempestade.  Havia uma dor na voz de Ulisses, uma dor intensa e profunda que



		ele não conseguia ou não queria esconder.



		- De onde vem e para onde vai? – perguntou a ninfa novamente,  cheia de pena.



		Aresposta veio lenta, arrastada do fundo da alma já cansada de tantas  aventuras.



		- Velho de Tróia, de uma longa guerra para onde fui levado contra a



		minha vontade. Volto para meu lar, mas lá não consigo chegar. As chuvas  e os ventos tiraram-me da minha rota, jogaram-me em mil perigos e agora



		roubaram a vida dos meus homens.



		- Não se lamente tanto, Ulisses. O sofrimento é o fogo que purifica



		a alma e conduz o homem ao encontro com os deuses. Se não tivesse  passado por ele, certamente não teria chegado aqui.



		Ulisses olhou-a com espanto, sentindo que as palavras da ninfa  transmitiam um clima de paz que o envolvia e aplacava a dor que lhe ia na  alma.



		- E você, quem é? – perguntou, cheio de curiosi dade.



		- Sou Calipso, a rainha das ninfas da ilha de Ogigia.



		Calipso saiu, deixando Ulisses entregue aos seus pensamentos. No  fim do dia, Ulisses foi encontrá-la à entrada da gruta, admirando o céu  estrelado.



		- O homem precisa sofrer para chegar aos deuses? – perguntou ele,  de chofre.



		Ela deu uma risada cristalina.



		- Não me diga que passou o dia todo pensando nisso! – e, vendo a



		expressão ansiosa do rapaz, continuou – Não é preciso sofrer para chegar  aos deuses, Ulisses. Basta deixar crescer sua natureza in terior.



		- Mas então, porque o homem sofre?



		- Porque, para deixar crescer sua natureza interior, ele não pode se  prender a desejos. O homem é um ser que está em constante mutação,  está evoluindo e por isso tem que aceitar essas mudanças comalegria. Mas



		ele não quer mudar e por isso sofre.



		- Mas as mudanças não são dolorosas?
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		- Não. O que dói é a resistência da mente à transformação do  espírito. Não creio que a lagarta sofra por se transformar em uma



		borboleta, mas sofreria com certeza se, depois de se tornar borboleta,  insistisse em continuar a rastejar como lagarta.



		Um cometa riscou o céu, sumiu atrás de uma colina e a carruagem  de Selene surgiu, lentamente, no horizonte.



		- As ninfas também sofrem?



		Ela riu novamente.



		- As ninfas de Ogigia são felizes. Elas não conhecem o sofrimento  porque amam, e o amor as mantém sempre em paz com a natureza.



		- Oamor... – repetiu Ulisses, franzindo a testa – Como pode o amor  trazer a paz? Circe me procurou no meu leito e me amou. Depois  prendeu-me com seus sortilégios.



		- Você não está falando de amor, Ulisses. Isso é somente sexo. O  sexo também pode ser divino, quando praticado com amor. Há uma troca



		de fluidos que equilibra o organismo humano. Mas, sem amor, essa  energia pode ser canalizada para fins prejudiciais.



		Ulisses despregou os olhos daquele céu magnífico e olhou para  Calipso. A luz da lua dava ao rosto da ninfa um aspecto quase diáfano.



		- E como saber se realmente amamos alguém?



		Ela sacudiu a cabeça, num trejeito divertido. A cabeleira loura  ondulou e refletiu o lua r.



		- Oamor não é um sentimento, Ulisses, é um estado de alma. Quem  ama, não ama alguém. Quem ama, somente ama. Ama o céu, ama o mar,



		ama as matas e os animais. Na verdade, quem ama se transforma no  próprio amor.



		Ulisses se calou e refletiu. A magia do luar tornava claras as palavras  da ninfa e alguma coisa em seu íntimo lhe dizia que teria muito a aprender  com ela. Olhou-a novamente e seu olhar se perdeu no azul profundo dos



		olhos da moça. Uma onda morna envolveu-o de repente e ele tentou  abraçá- la.



		- Não faça isso, Ulisses. Não me queira somente com os desejos da



		carne. Ohomem e a mulher só devem se tocar quando já nasceu a chama  do amor em seus corações. Não amor um pelo outro, mas aquele amor



		impessoal, que identifica o ser humano com toda a Criação. So mente  assim eles poderão fazer com que toda a energia trocada circule pelo



		organismo e saberão amar sem o desgaste causado pelas emoções.
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		- Somente os deuses podem amar dessa forma...– resmungou Ulisses  – Eu apenas um pobre mortal.



		- Todos os mortais um dia serão deuses também. Mas precisam



		trabalhar pelo seu desenvolvimento interior e não somente se deixarem  passar por sucessivas vidas, preocupados somente com os prazeres do



		mundo. Quanto mais rapidamente trabalharem seu interior, com mais  presteza alcançarão os deuses. E o sofrimento será, então desnecessário.



		Ele mergulhou novamente no azul profundo de seus olhos e  sussurrou:



		- Ensine-me, então, a amar...



		...



		- Existe uma chama em seu coração e terá que liberá-la – disse  Calipso.



		Ulisses escutava, interessado. Há muito deixara de contar o tempo e  esquecera-se de que, além do horizonte, havia um mundo que aguardava



		o seu retorno. Aos poucos, a paz em que viviam as ninfas tomou conta  de sua mente e tudo ficou para trás. Não sofria mais pela perda dos



		companheiros, do navio, não ansiava pelo retorno ao lar nem se ressentia



		ao pensar nos bruxedos de Circe. Somente os momentos que passava com  Calipso eram importantes e ele sentia que, a cada dia que passava, alguma



		coisa se modificava em seu interior. Nunca mais tentara abraçá-la, não



		porque ela o repelira, mas sim porque nenhum desejo carnal agitava suas  entranhas. Parecia que uma força nova, antes totalmente desconhecida,



		viera para substituir os anseios do corpo e fortalecer um organismo sutil,  interno, que agora sabia existir. Um organismo que crescia aos poucos,



		que o fazia conhecer novas realidades.



		Calipso ensinou-o a voltar a mente para este novo mundo interno



		que começava a descobrir e revelou-lhe os meios de atrair o poder do sol  para seu interior, desobstruindo assim os canais sutis por onde passou a



		correr a energia que captava cada vez que inspirava profundamente o ar  puro da manhã ou a brisa prateada do luar.



		- Existe uma chama em seu coração e terá que liberá-la – disse  Calipso.- Somente a liberação dessa chama despertará em você o poder  do amor. Vou lhe ensinar a libertar o fogo sagrado do seu coração e,



		quando conseguir, compreenderá o mistério do amor impessoal, do amor
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		que leva o homem a uma eterna harmonia com tudo o que os deuses  criaram.



		Ulisses escutou com atenção e, daquele dia em diante, passou a se



		concentrar também em seu peito, seguindo as instruções de Calipso,  procurando encontrar com a mente a chama invisível que jazia ali, latente,



		à espera do fantástico despertar.



		Aconteceu umdia, bem cedo. Ulisses acordou antes da manhã nascer



		e saiu da gruta para respirar o ar puro da madrugada. Caminhou até a  praia, deixou que as ondas tranqüilas tocassem seus pés e imaginou que



		elas também lavavam sua alma. Respirou fundo e concentrou-se no  cor ação.



		Aurora começava a afastar as cortinas da noite e seus dedos tingiram  o céu de rosa. Ulisses inspirou novamente, sempre concentrado em seu  peito.



		A carruagem de Hélio apontou no horizonte e subiu, despejando  sobre o mar um tapete de ouro. Ulisses respirou mais uma vez e sentiu o



		fogo do sol que entrava em seu corpo. Mentalmente, dirigiu-o ao coração.



		E então ele percebeu algo que nem soube definir. Era o peito que se  aquecia, era a garganta que queimava, eram as lágrimas que escorriam dos



		olhos deslumbrados que vislumbravam o nascer do sol interior. E, num  instante, ele foi o próprio Hélio que subia aos céus de sua alma.



		Naquele momento, Ulisses identificou-se com toda a Criação, deixou  de ser ele mesmo para ser o Homem criado por Prometeu, recriado po r



		Zeus, parte integrante do mundo de Gea, a criatura feita para cuidar  daquele imenso e maravilhoso jardim chamado Terra.



		Não escutou, mas adivinhou que Calipso chegava para participar  daquele renascimento. Ela ficou calada a seu lado, deixando que ele  comungasse com toda a natureza. Houve um momento em que ele sorriu



		e murmurou:



		- Estou amando, Calipso! O fogo sagrado arde em meu coração e  aquece minha alma!



		Ela chegou mais perto, sentiu a vibração nova que emanava de  Ulisses e disse:



		- Deixe então que esse amor corra junto com seu sangue e procure,  com a mente, absorver a paz que existe na harmonia da Criação. Chegue -  se aos deuses, Ulisses!...
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		...



		Era indescritível a paz que passou a morar na alma de Ulisses, depois  do despertar do fogo em seu coração. Mais tempo se passou e ele  percebeu que uma nova mudança acontecera. Todo o seu ser pulsava ao



		nascer do sol e uma vitalidade diferente impregnava seu corpo, que  vibrava como as cordas da lira tangidas por Apolo.



		Tudo era novo e fantástico. Até a presença de Calipso deixava fluir



		uma energia que até então não havia percebido. Era uma energia tranqüila,  que trazia equilíbrio e acalmava a vibração poderosa que sacudia seu corpo



		quando sentia mais forte o crepitar da chama em seu coração.



		Efoi à procura de mais equilíbrio que ele abraçou a ninfa novamente.  Desta vez, ela não o repeliu. Colou-se a seu corpo e deixou que um fluxo



		de energias fosse trocado através de seus plexos unidos. Quando a beijou,



		sentiu que o hálito transportava uma força misteriosa, que ia aquecer ainda  mais o fogo do coração. Viu uma luz intensa crescer em torno de seus



		corpos, que pareciam integrados num só organismo.



		Foi somente a ânsia de uma fusão maior, de um equilíbrio mais  intenso, de um eclodir mais forte das luzes que brotavam sem cessar, que



		fez com que ele procurasse o abrigo interno do corpo de Calipso. Depois,



		o abandono total, o fluir das energias trocadas e equilibradas, a paz, o  amor que escapava de seus peitos numa única onda vibrante que se



		propagou pelo espaço infinito .



		...



		- Agora já chega! – exclamou Atena, aproximando-se de Zeus – É  preciso que Ulisses retorne à Ítaca. A situação lá está insustentável!



		Zeus espiou para Ogigia e procurou Ulisses com os olhos.  - Ele voltará quando a saudade de casa apertar seu coraçã o.



		- Voltar para que? – perguntou Afrodite, que também espiava para  Ogigia – Que lindo! Olhem quanta luz emana do corpo dele, quando se  aproxima de Calipso!



		- Irresponsável como sempre! – exclamou Atena – Penélope está  desolada à espera de Ulisses! Seu castelo está repleto de pretendentes á  sua mão, vindos de todos os cantos da Grécia! Ela terá que se decidir por



		um deles, mais cedo ou mais tarde!
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		Afrodite deu de ombros.



		- Pois que se decida logo! Deixe Ulisses em paz, Atena! Não percebe  que ele despertou em si o amor dos deuses? Ulisses aprendeu a amar e  isso é maravilhoso!



		Atena fulminou-a com o olhar e voltou-se novamente para Zeus.



		- Faça alguma coisa, Zeus! Penélope não merece sofrer tanto assim!  – calou-se ao ver o olhar de Zeus distante, perdido num ponto qualquer



		do infinito – Zeus, está me escutando?



		Mas ele não a escutava. Distraído, disse num tom velado, parecendo  falar sozinho:



		- Ulisses aprendeu a amar plenamente... Isto quer dizer que os  homens já podem amar como os deuses amam!... Isto é muito bom! – e  exclamou bem alto – Isto é excelente!



		Deu um tapinha carinhoso no ombro de Atena e disse:



		- Não se preocupe, filha. Vou dizer a Hermes que ordene a Calipso  que deixe Ulisses partir.



		E afastou-se, alegre. As deusas ainda ouviram quando ele repetiu,  todo contente:



		- Excelente!... Excelente!...



		...



		NAUSÍCAA



		Calipso e Ulisses receberam a visita de Hermes que lhes transmitiu a  vontade de Zeus.



		- Ulisses... – disse a ninfa, depois que o mensageiro subiu numa  espiral de luz – Chegou a hora de nos despedirmos. Terá que seguir seu



		caminho, pois é esta a vontade dos deuses.



		Ulisses continuava com o olhar preso no ponto onde Hermes



		desaparecera. Seguir viagem novamente... Que novas surpresas ainda  encontraria antes de chegar à Ítaca?



		Curiosamente não sentiu nenhuma preocupação ante a perspectiva



		de novos perigos. Sabia que uma força poderosa brotara em seu ser e  criara raízes profundas em seu coração, durante todos aqueles anos que
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		passara com Calipso. Também a idéia de partir não lhe trazia tristeza.  Tinha a certeza íntima de que sua permanência na ilha de Ogigia fora um



		período de aprendizado. Voltou-se para Calipso:



		- Como partirei, se não disponho de um navio?



		- Faça seu barco com a madeira das árvores. Eu fornecerei as  provisões para a viagem.



		Dias depois, o barco estava pronto. Abraçaram-se longamente.



		- Obrigado, Calipso, por ter me ajudado a despertar em mim forças



		que eu nem imaginava que existissem, por me fazer compreender o  verdadeiro lugar do homem no mundo de Gea. Sinto que um dia todos



		passarão pelas experiências maravilhosas que meaconteceram e, neste dia,



		as guerras deixarão de existir e homem e natureza viverão em paz,  auxiliando-se mutuamente.



		Ulisses partiu numa manhã de sol, embalado pelo suave cântico de  despedida das ninfas. Mas Poseidon que ainda não o perdoara, agitou as  ondas e provocou tempestades tremendas. O pequeno barco não



		agüentou a tormenta e partiu-se em mil pedaços.



		Mais uma vez Ulisses se agarrou a um destroço e flutuou ao sabor



		das correntezas, indo dar na ilha dos feácios. Cansado da luta contra as  águas, deitou-se na areia e dormiu.



		...



		A princesa Nausícaa acordou alvoroçada. Procurou a mãe, aflita.  - Mãe, sonhei com Atena!



		Arete levantou os olhos dos fios de seda que tecia e pousou-os no  rosto ansioso da filha.



		- E que sonho foi este, que a deixou tão nervosa assim?



		- Estou certa de que não foi somente um sonho! – exclamou  Nausícaa, torcendo os dedos – Você não vai acreditar, mas posso jurar



		que Atena falou comigo de verdade!



		A rainha deu uma risada e empurrou o pequeno tear para o lado.  - E o que foi que Atena lhe disse?



		A princesa vacilou antes de responder, como se escolhesse as  palavras.



		[ 611 ]



		- Sei que é muito estranho, mas ela mandou que eu fosse à praia, com  uma cesta de roupas. Não entendi porque, acho que para lavá- las.



		- Mas, minha filha, as águas salgadas não servem para lavar roupas! –



		A rainha parecia divertida com a preocupação da filha – Certamente foi  somente um daqueles sonhos confusos.



		- Não, mamãe, não foi apenas um sonho! Era tudo muito vivo, muito  r eal...



		- Eo que pretende fazer? – perguntou Arete, desfazendo o ar de riso.



		- Vou cumprir as ordens de Atena. Colocarei algumas roupas num  cesto e seguirei para a praia.



		- Leve suas escravas com você. O rei não gosta que ande sozinha,  fora dos muros do ca stelo.



		Arete voltou a se concentrar no tear, onde os fios cor de púrpura se



		entrelaçavam com graça e beleza. Já tinha se esquecido da conversa que  tivera com a filha, quando a menina irrompeu novamente em seu quarto,



		desta vez ainda mais excitada.



		- Mamãe, meu sonho foi verdadeiro! Fui à praia com as escravas e  levamos uma enorme cesta de roupas. Lá chegando, vimos um náufrago



		despido, dormindo na areia. Quando nos viu, assustou-se e quis esconder



		sua nudez, e nós lhe demos roupas para vestir. Deve ser protegido de  Atena!



		Arete e seu esposo, o rei Alcinoo, acolheram Ulisses com toda a  cortesia e ofereceram-lhe um jantar, durante o qual Ulisses contou a seus  hospedeiros todas as dificuldades por que vinha passando, desde que saíra



		de Tróia. Nausícaa, maravilhada, escutou com toda a atenção. No dia  seguinte, foi encontrar Ulisses no jardim.



		- Fiquei tão impressionada com o que contou que nem consegui  dormir direito. Quantas aventuras! Nunca escutei histórias tão fantásticas!



		– calou-se por um instante, como que procurando palavras para dizer



		alguma coisa. Depois suspirou fundo – Por que não desiste de sua viagem  e fica conosco?



		- O convite é tentador, pois esta ilha é muito linda e tranqüila, mas  preciso voltar à Ítaca.



		Ela se aproximou mais e juntou as mãos, num gesto de súplica.



		- Fique, por favor! Sei que em Ítaca você é rei, mas poderá também  reinar nesta ilha... Basta que se case comigo!



		Ele ergueu as sobrancelhas, surpreso. Depois sorriu.
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		- Sinto-me lisonjeado, mas não posso aceitar. Em Ítaca, minha  esposa e meu filho me esperam. Sinto muitas saudades e quero vê-los o



		mais rapidamente possível.



		Uma sombra de tristeza escureceu o rosto da princesa.



		- Que pena!... Por uns momentos, tive a esperança de tê-lo para mim.  É a primeira vez que me interesso tanto por um homem. Vários



		pretendentes já pediram minha mão, mas não consegui ver qualquer



		atrativo em nenhum deles. Nunca senti antes o que estou sentindo agora...  Acho que me apaixonei por você, Ulisses.



		- Você é muito criança ainda, Nausícaa – disse ele com carinho – Irá



		encontrar alguém mais digno do que eu de merecer a ventura de tê-la por  esposa.



		Ela sacudiu a cabeça obstinadamente.



		- Não quero me casar com outro homem. Eu o amo, Ulisses. Soube  disto desde o momento em que o vi na praia.



		Numa fração de segundo, a imagem de Calipso passou pela mente  de Ulisses.



		- Não, Nausícaa, você não me ama. Você está apenas impressionada  pelas histórias que contei. Talvez, durante toda a sua vida, você tenha  guardado no fundo da alma o desejo de sair desta ilha, de conhecer o



		mundo. E é natural que sinta isto, pois a ânsia de liberdade é inerente ao  ser humano. Eu represento a liberdade que você nunca teve, eu sou o  contato com o mundo externo, com a vida de aventuras que enriquece o



		espírito sempre ávido vos conhecimentos. Você não me ama, Nausícaa,



		porque o amor verdadeiro é uma chama que nasce na alma e aquece o  coração, mas apenas isso. Quem conseguir despertar esse fogo interior,



		amará com todas as fibras do seu ser, amará para sempre, mas jamais



		amará alguém. Somente a paixão se fixa em uma pessoa e paixão não é  amor.



		Ela ficou calada, pensativa, e os olhos úmidos mostravam a tristeza que  lhe oprimia o peito.



		- Não entendi muito bem o que disse, Ulisses, mas guardarei suas



		palavras em minha mente e em meu coração. Meditarei sobre elas todos  os dias e espero vir a compreendê-las para, talvez, deixar de amá- lo.



		...
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		O rei Alcinoo e sua esposa Arete, sempre prestativos, cederam um  navio para que Ulisses pudesse retornar à sua pátria. Cuidaram para que



		nada lhe faltasse, durante a viagem, e escolheram os mais fortes remadores  para servi- lo.



		Ulisses não encontrou palavras para se despedir de Nausícaa. Apenas  afagou carinhosamente seus cabelos cacheados e secou com a ponta dos  dedos a lágrima que escorreu dos seus olhos tristes. Embarcou, depois de



		agradecer mais uma vez a hospitalidade dos bondosos reis e, logo que o



		navio começou a se movimentar, sentiu que um sono irresistível o  arrastava para sua cabine. Deitou-se e dormiu.



		...



		- O que está fazendo? – perguntou Zeus a Atena, vendo-a despejar  um jato luminoso em direção ao oceano.



		- Estou protegendo Ulisses. Quero que ele durma durante toda a



		viagem, para que Poseidon não o veja. Já chega de vinganças! Ulisses  precisa chegar à Ítaca imediatamente. Os pretendentes planejaram matar



		Telêmaco. Consegui avisar Penélope, em sonhos, e ela mandou o rapaz  para Esparta, à procura de Menelau, para tentar obter notícias de Ulisses.



		Mas Telêmaco já está voltando para Ítaca e os pretendentes irão massacrá -  lo!



		Voltou a se concentrar no barco que, rápido como uma flecha,  cortava as águas tranqüilas em direção à Ítaca. E Ulisses dormia...



		Quando o navio atracou, os marujos feácios levaram-no adormecido



		e deitaram-no cuidadosamente na areia. Depois trouxeram do barco os  presentes que Alcinoo enviara. Colocaram tudo sob uma frondosa oliveira



		e partiram.



		Poseidon viu Ulisses, ainda adormecido, e roncou de ódio. E, antes  do barco tocar a terra, foi transformado num sólido e imenso rochedo.



		Atena suspirou, aliviada.



		- Consegui! Ulisses voltou para Ítaca! Tenho agora que procurar um  meio de não ser reconhecido com facilidade, para que os pretendentes



		não o persigam.



		- Por que não fala diretamente com Ulisses? Seria melhor se ele  soubesse do perigo que corre e que procurasse um meio de eliminar lo go



		aqueles pretendentes!
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		Atena sacudiu a cabeça, desanimada.



		- Tem sido difícil para mim chegar ao mundo dos homens.  Principalmente depois da guerra, a atmosfera astral se tornou densa  demais. Acho que somente Hermes, com seus predicados especiais de



		mensageiro, consegue isso com facilidade.



		- Acho que deve tentar, Atena. Lembre-se que Ulisses conseguiu  abrir seus canais de energia, o que facilita o contato com os deuses, e que  sua aura propicia, em torno de seu corpo, um campo de excelente



		vibrações. Vale a pena tentar...



		...



		TELÊMACO



		Ulisses abriu os olhos e olhou emvolta, surpreso. As últimas imagens



		que tinha gravadas na mente eram as dos acenos de despedida dos reis  feácios e as lágrimas de Nausícaa. E o barco? E os marujos? O que fora



		feito de sua viagem?



		Levantou-se e sacudiu a areia da roupa.



		- Onde estou? – pensou, fazendo um reconhecimento rápido com os  olhos ainda atordoados.



		Deu alguns passos, mas logo uma vibração forte envolveu seu corpo,  fazendo com que parasse. Uma nuvem surgiu à sua frente, ofuscando sua  visão. Dentro da luz viu Atena.



		- Ulisses, - disse a deusa – é preciso ter cuidado. Seu palácio está  ocupado por inimigos que não hesitarão em destruí-lo. Seu filho,



		Telêmaco, também será morto logo que retornar de Esparta. Portanto,  mantenha-se oculto. Espere por Telêmaco na casa do porcariço Eumeu,



		que sempre foi o mais fiel dos seus servos, e depois liquide seus inimigos.  Saberá o que fazer.



		Ulisses piscou várias vezes, tentando se acostumar com a claridade  deslumbrante da névoa que envolvia Atena.



		- Deusa, - disse afinal – hoje vivo em paz. Aprendo a cultivar meu



		espírito e tive experiências muito belas. Como poderei matar alguém  novamente?
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		- Faz parte do aprendizado saber destruir o mal sem se deixar  envolver pelo ódio. Osdeuses tambémmatam, Ulisses, e, quando odeiam,



		seu ódio é uma força canalizada para a destruição e não um sentimento  prejudicial. Como pretende deixar florescer as plantas mais delicadas, sem



		arrancar as ervas daninhas que impedem seu desenvolvimento? – calou -



		se e esperou que Ulisses dissesse alguma coisa. Como ele continuasse  calado, acrescentou – E agora vou fazer com que não seja reconhecido



		logo ao chegar, ou será perseguido implacavelmente.



		Apontou para Ulisses. de seus dedos saíram raios de luz que o  envolveram e, no mesmo instante, ele se transformou nummendigo velho



		e andrajoso. A deusa desapareceu no meio as nuvem de luz, que logo se



		esvaiu por completo, e Ulisses ficou ainda parado, com o olhar distante,  sentindo todo o corpo vibrar. Depois deu um suspiro fundo.



		- Ora, ora!... Parece que cheguei à Ítaca, finalmente!



		E seguiu pela estrada, em busca da cabana do porcariço Eumeu.  ...



		- Não posso acreditar no que vejo! – exclamou Eumeu, com os olhos



		pregados no caminhante que se aproximava. – É Telêmaco!... Como veio  parar aqui?



		Ulisses, num salto, chegou à porta e precisou se conter para não  denunciar a forte emoção que o envolveu ao ver o filho, depois de tantos  anos de ausência.



		- Eumeu, - disse Telêmaco, ofegante – preciso de seu auxílio. Tive  um sonho, em que Atena me avisou para não chegar sozinho ao castelo,



		ou serei vítima de uma emboscada. Por favor, procure minha mãe, diga a  ela que estou aqui e peça uma escolta de confiança para me acompanhar.



		Eumeu arregalou os olhos e gaguejou:



		- Fique tranqüilo, meu príncipe. Irei agora mesmo. Esconda-se em  minha cabana, que aqui estará seguro.



		Telêmaco entrou e lançou um olhar interrogativo para o mendigo  que o fitava, em silêncio.



		- É amigo!... – explicou Eumeu – Também se preocupa com sua  segurança. Ele lhe fará companhia, enquanto vou ao castelo.
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		Mal o porcariço desapareceu na primeira curva, Ulisses se aproximou  de Telêmaco.



		- Pensei encontrá-lo ainda criança e já está um homem feito!



		Telêmaco olhou com curiosidade o velho mendigo, procurando  identificar algumtraço familiar entre as rugas de seu rosto.



		- Eu o conheço? – perguntou, hesitante.



		- Certamente não se recorda de mim uma vez que, quando parti,  deixei-o no colo de sua mãe.



		Telêmaco franziu a testa.



		- Quem é você?... – sussurrou, sempre fixado no rosto do velho.



		- Sou seu pai... – respondeu Ulisses, e sua voz saiu embargada, quase  inaudível.



		- Meu pai! – exclamou Telêmaco, atônito. E não conseguiu dizer  mais nada.



		Olharam-se em silêncio e uma forte intuição deu a Telêmaco a  certeza de que aquele mendigo não mentia. Abraçaram-se e, naquele  abraço, deixaram fluir toda a emoção daquele esperado reencontro.



		- Por que está tão maltratado e andrajoso, meu pai? – perguntou  Telêmaco, logo que conseguiu dizer alguma coisa.



		- Atena me disfarçou assim, para não ser reconhecido. Parece que  terei que lutar contra os invasores do castelo.



		- Lutarei a seu lado, meu pai! Contaremos com o auxílio de poucos  criados, pois a maioria já está corrompida pelos pretendentes. Mas, se



		temos a ajuda de Atena, nada há que temer.



		Quando a escolta chegou para buscar Telêmaco, pai e filho já haviam  combinado um meio de Ulisses chegar ao castelo, sem chamar a atenção



		dos inimigos.



		...



		Telêmaco parou à porta do quarto de Penélope. Ela não o viu,



		entretida em tecer um véu que, de tão longo, já se esparramava pelo chão  de pedra polida. Umar de tristeza escurecia seu rosto ainda jovem, apesar



		dos cabelos brancos que começavam a se misturar à cabeleira negra e  ondulada.
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		Telêmaco teve vontade de correr para ela e falar sobre a chegada de  Ulisses, mas a promessa que fizera ao pai de manter tudo em segredo



		manteve seus lábios fechados, apesar do pulsar mais acelerado do seu  coração. Aproximou-se da mãe e tocou-lhe o ombro. Ela estremeceu e



		apoiou o trabalho sobre os joelhos.



		- Meu filho!... Estava tão distraída que nem o vi chegar.



		- Eu a observava da porta. Como seus dedos são ágeis, tecendo este  véu!



		- Mais ágeis ainda são à noite, desmanchando a maior parte do  trabalho feito durante o dia.



		- E mesmo assim o véu já está tão longo...



		- Sim, - concordou Penélope – mas ainda está muito longe do seu



		término. Acredito que, com um pouco de sorte, levarei muitos meses para  chegar ao fim.



		- Trabalhando de dia e desmanchando à noite, com certeza levará  anos para terminar – disse o rapaz, rindo.



		- Não gosto de mentiras, - respondeu ela, constrangida – mas foi a  única maneira que encontrei para resolver aquela questão. Queriam que



		eu escolhesse imediatamente um dos pretendentes e tive que prometer



		que faria a escolha quando acabasse de tecer o véu que usaria no  casamento.



		- Não a estou criticando, mãe! Ao contrário, acho que seu ardil foi  bastante inteligente. Assim ganhará tempo enquanto espera pela volta de  meu pai.



		Um brilho de esperança iluminou, por instantes, os olhos tristes de  Penélope. Num canto do quarto, um velho cão levantou-se com



		dificuldade das almofadas onde dormia.



		- Argos! – chamou ela, estalando os dedos. Mas o cão não ouviu seu  chamado – Pobre Argos! É, sem dúvida, o mais velho cão de todos os



		cães de Ítaca. Não consegue esquecer Ulisses. Acho que é a esperança de  tornar a vê-lo que o mantém vivo.



		- Ou, quem sabe, a certeza de tornar a vê-lo. Dizem que os cães  pressentem coisas que desconhecemos.



		Penélope abaixou-se e afagou o velho animal. O corpo magro e



		quase sem pelos estremeceu e ele se abaixou para receber a carícia. De  repente, Argos levantou a cabeça, apontou o focinho para a porta e, nos



		seus olhos quase sem vida, brilhou um lampejo de alegria. Lambeu
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		timidamente a mão de Penélope, como que se desculpando por fugir de  seu carinho e saiu do quarto, cambaleando. Penélope suspirou e voltou a



		tecer o seu interminável véu.



		...



		ANTÍNOO



		Os pretendentes, estirados na grama, bebiam e se divertiam. À  princípio não ligaram, quando um mendigo chegou e atravessou o pátio



		do castelo. E também não repararam no velho cão que, tropeçando nas  pernas bambas, chegou perto do homem andrajoso, ganindo baixinho.



		O mendigo parou, abaixou-se e apertou o animal entre os braços. O  cão tocou seu rosto sujo e enrugado com o focinho frio e estremeceu. O  mendigo sacudiu-o com brandura, tentando trazer de volta a vida que



		escapava do velho animal. Depois carregou-o para a beira do bosque que  ladeava o castelo e deitou-o ao pé de uma árvore. Cobriu-o com um tapete  de folhas secas, mergulhou o rosto entre as mãos e chorou.



		Quando o mendigo voltou ao pátio do castelo, os pretendentes,  visivelmente embriagados, emprenhavam-se numa discussão acalorada.



		- Não pense que Penélope irá escolhê-lo, Antínoo, e nem que pode  nos comandar. Quem o nomeou nosso chefe?



		Antínoo se levantou, sacudindo a taça de vinho com raiva.



		- Vocês são uns tontos! Se eu não os chefiar, vão acabar se matando  uns aos outros em combates idiotas! – calou-se e olhou para o mendigo



		que se aproximava – Onde pensa que vai, maltrapilho? Com certeza não  pretende entrar no castelo!



		O mendigo sustentou o olhar assustador de Antínoo.



		- Quero falar com a rainha Penélope!



		Antínoo deu uma gargalhada ruidosa, que atraiu a atenção dos outros  pretendentes.



		- Ouviram? – perguntou ele, olhando em volta – Este esfarrapado  senhor pretende falar com Penélope! O que acham?



		Rindo, eles foram se chegando e formando um círculo em torno do  mendigo.



		- Para falar com a rainha, terá que vencer um torneio!
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		- Onde estão suas armas, mendigo?



		- Com quem competirá?



		Antínoo procurou com os olhos, exclamando:



		- Onde está aquele outro esfarrapado que nunca sai dos jardins do  castelo? Como é mesmo o nome dele?



		- É o velho Iro! – gritou um dos pretendentes.



		- Procurem-no! Tragam Iro aqui, para se digladiar com este andrajoso  forasteiro. Ovencedor poderá mendigar nas cozinhas do castelo!



		Iro, o pedinte que estava sempre por ali rondando, à espera das  sobras dos banquetes, foi trazido imediatamente.



		- Iniciem o combate! – exclamou Antínoo – Que vença o mais forte!



		Omendigo desconhecido fingiu lutar comIro, para divertimento dos



		pretendentes. No meio dos risos, conseguiu arrastar o outro para fora do  pátio. Iro, assustado, fugiu e se escondeu no bosque.



		- Quero falar com a rainha! – disse o mendigo, olhando no fundo  nos olhos de A ntínoo.



		- Mas ele é mesmo atrevido! – exclamou o pretendente, erguendo o  braço armado, pronto para desferir o golpe fatal.



		- Um momento! – falou uma voz firme, atrás dele. Antínoo parou o  gesto no ar e voltou- se.



		Telêmaco, procurando mostrar uma indiferença que estava longe de  sentir, estendeu a mão para o mendigo.



		- Venha, vou levá-lo à rainha!



		...



		PENÉLOPE



		Foi difícil para Ulisses conter a forte emoção que o possuiu, quando



		viu Penélope. O rosto muito pálido, emoldurado pelos cabelos negros já  misturados a fios de prata, tinha um ar sereno, tranqüilo. Mas os olhos...



		Ah, os olhos falavam de uma dor tão profunda, tão calada dentro da alma,  que nem as palavras e nem o pranto saberiam descrever; falavam de
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		lembranças doridas, teimosamente vivas após vinte anos de ausência, e  malvadas a ferirem o coração com o aguilhão cruel da saudade.



		Os olhos tristes de Penélope pousaram rapidamente no mendigo e  depois em Telêmaco, junto com uma muda interrogação.



		- Mãe, - apressou-se o rapaz a explicar – este senhor traz notícias de  meu pai.



		Uma luz rápida, acesa pela esperança, escondeu por instantes a  tristeza nos olhos de P enélope.



		- Notícias de Ulisses? Fale, bom homem, ele está vivo ou o mar o  tragou para suas misteriosas profundezas? Sente-se, por favor...



		Ulisses se sentou a seu lado e teve que se controlar para não tomar  entre as suas aquelas mãos finas e diáfanas que repousavam, trêmulas,  sobre um véu enorme que lhe cobria os joelhos.



		- Ulisses está vivo... – começou ele – Salvou-se da tempestade mas  caiu em desgraça junto a Poseidon, que o perseguiu implacavelmente,



		dificultando o seu retorno.



		Penélope juntou as mãos no peito, tentando segurar as batidas fortes  do coração.



		- Ulisses... vivo? Pelos deuses, eu sabia disto!



		O véu escorregou e caiu no chão. Ulisses se curvou para pegá- lo.



		- Este véu... – disse Penélope, recebendo-o das mãos de Ulisses – Eu  o venho tecendo há muito tempo e desmanchando à noite, para não  cumprir a promessa que fiz de escolher, entre os pretendentes, aquele que



		substituiria Ulisses, e tudo porque sempre tive a certeza de que um dia ele  voltaria para mim!...



		O rosto do mendigo se iluminou e ele sorriu.



		- Ulisses voltará dentro de pouco tempo, rainha. Alegre seu coração!



		- Que os deuses o abençoem, por ser portador de tão maravilhosas  notícias! – empurrou o véu para o lado, levantou-se e deu uns passos,



		pensativa. Depois virou-se para o mendigo que também se levantara e



		disse: - Convido-o a participar de um banquete que oferecerei a todos os  pretendentes. Acabo de ter uma idéia... Sei como afastá- los



		definitivamente de meu caminho! – fez soar um pequeno sino de bronze.  Imediatamente a camareira surgiu na porta – Euricléia, providencie um



		banho para este senhor e dê a ele roupas limpas.
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		...



		Ulisses banhou-se sem pressa. À princípio teve medo que o  reconhecessem, depois de afastada toda aquela sujeira que alterava até a  cor de sua pele. Mas viu logo que Atena modificara sua aparência



		completamente.



		A camareira, Euricléia, trouxera-lhe toalhas macias e também antigas  recordações. A velha Euricléia, que havia sido sua ama, desde pequeno.  Nunca se esquecera do olhar de veneração com que ela sempre o fi tava,



		mesmo quando ele, menino e traquinas, chegava com as vestes sujas e  rasgadas.



		Levantou-se da enorme banheira e enrolou-se numa toalha grossa. A  camareira entrou, com roupas limpas e sandálias. Abaixou-se e secou os



		pés de Ulisses. Seu olhar pousou na velha cicatriz da perna. Tocou-a com



		a ponta dos dedos, como se quisesse se certificar de que não sonhava.  Levantou-se lentamente, analisou o rosto de Ulisses com cuidado e em



		seus olhos surgiu aquele antigo ar de veneração.



		- Meu amo!... Meu rei!...



		- Euricléia!... – disse ele baixinho, segurando-lhe as mãos enrugadas  – Voltei, e logo tudo será como antes. Mas é preciso que não revele isso



		a ninguém. Promete?



		A velha sacudiu a cabeça inúmeras vezes, sem tirar os olhos de



		Ulisses. As lágrimas corriam entre os sulcos de seu rosto e iam mergulhar  no colo magro.



		- Meu amo!... – sussurrou ela, fungando – Não direi nada a ninguém!



		Que os deuses o abençoem e lhe dêem forças para conseguir trazer de  volta a paz a este palácio e ao coração da rainha!



		E vestiu-o com carinho, como fazia naqueles tempos tão distantes.  ...



		Os pretendentes, agrupados no salão enorme, bebiam e esperavam



		Penélope. Quando ela entrou, ao lado do mendigo que chegara naquele  mesmo dia, fizeram um silêncio mortal, logo quebrado por Antínoo .



		- Ora vejam só! O mendigo recebeu roupas dignas para auxiliar aos  criados a nos servirem!
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		Penélope olhou-o desdenhosamente e respondeu, altiva:



		- Este senhor é meu convidado e irá se sentar à mesa a meu lado. Por  favor, cavalheiros, queiram ocupar seus l ugares.



		Depois que todos se sentaram, os criados trouxeram as iguarias e  serviram a todos.



		- Temos um mendigo morto de fome em nossa companhia! –  exclamou Antínoo – Certamente irá comer até vomitar! Cuidado,



		portanto, amigos!... É melhor não nos aproximarmos muito dele ou  sujaremos nossas roupas!



		Telêmaco, ao lado de Ulisses, ficou vermelho de ódio. Levantou- se  para agredir Antínoo, mas Ulisses o deteve com um gesto.



		- Não faça isso, Telêmaco! – disse baixinho – Ainda não chegou a  hora.



		Telêmaco fulminou Antínoo com o olhar e ajeitou-se no banco.  Curvou-se para o pai e sussurrou:



		- Não posso permitir que o insultem!



		A resposta veio no mesmo tom.



		- Fique calmo!... Ele é um pobre infeliz que merece somente a sua  piedade.



		Ulisses se calou, surpreso com suas próprias palavras. Descobrira  que, realmente sentia pena de Antínoo. Em outros tempos – pensou



		– estaria furioso. Terei perdido a minha coragem?



		Lembrou-se subitamente das palavras de Atena.



		- “Faz parte do aprendizado saber destruir o mal sem se deixar



		envolver pelo ódio”, dissera a deusa. “Os deuses também matam, Ulisses.  Como pretende deixar florescer as plantas mais delicadas, sem arrancar as



		ervas daninhas?”



		Foi somente no final do jantar , que Penélope voltou a falar. Olhou  fixamente para cada um dos pretendentes e anunciou:



		- Resolvi decidir-me imediatamente por um de vocês. Para isso, irei  submetê-los a uma prova. Aquele que sair vencedor, terá a minha mão.



		Virou-se para a ama Euricléia, que aguardava na saída do salão, e fez -



		lhe um gesto. Aama sumiu e voltou logo depois, trazendo um arco e uma  aljava cheia de flechas.



		[ 623 ]



		- Ao partir para Tróia – disse Penélope, exibindo o arco – Ulisses  deixou aqui o arco que foi de Apolo, e que ele recebeu das mãos de Íficlo.



		Eu me casarei com aquele que conseguir armar o arco e disparar flechas  através dos orifícios de doze machados, que mandei encravar em fila, no



		pátio do castelo.



		Houve um murmúrio entre os homens, logo cortado pelas palavras  de Antínoo.



		- Estamos prontos para a prova, rainha!



		Saíram todos. Lá fora, os machados enfileirados aguardavam  silenciosamente o início da prova. Quando o primeiro dos pretendes



		pegou o arco, Euricléia se afastou e partiu à procura do porcariço Eumeu.  Suas pernas, já enfraquecidas, faziam-na tropeçar a cada instante, mas uma



		determinação fortalecida pela agonia que lhe enchia a alma, fez com que  logo chegasse à velha cabana.



		- Eumeu! – exclamou, aflita. E, vendo o rosto tranqüilo do porcariço  aparecer na porta, respirou mais aliviada – Que bom encontrá-lo! Venha



		comigo, depressa!... Acho que... alguém irá precisar de seu auxílio.  - Alguém?... Quem?... Está ficando doida, Euricléia?



		- Prometi não dizer nada! Venha comigo, por favor! A rainha  organizou uma prova para escolher o pretendente! Ela não pode fazer



		isso! Ela não pode se casar de novo! Ele não vai deixar!... E ele está  sozinho!



		Eumeu sacudiu a cabeça.



		- Você não diz coisa com coisa, Euricléia! Não pode se explicar  melhor?



		Ela sacudiu a cabeça obstinadamente.



		- Não posso falar! Não posso contar nada!... Acredite em mim,  Eumeu! Velha comigo!



		- Está bem... – suspirou o porcariço, enquanto enfiava o facão no  cinto. – Vou com você. E, já que a coisa parece tão séria, vamos levar



		conosco meu amigo Filécio. Ele deve estar por perto, cuidando de seus  bois.



		Quando voltaram ao palácio, restavam poucos pretendentes para se  submeterem à prova. Até então, nenhum deles havia conseguido nada.



		Coma respiração presa, os dedos quase enfiados totalmente na boca,



		Euricléia viu todos falharem. Oúltimo a tentar foi Antínoo. Pegou o arco,  com umar de vitória e um sorriso sarcástico. Tentou armá-lo, mas a corda
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		não veio junto com a flecha. Experimentou de novo, mas não houve  forças que fizessem a corda ceder.



		- Este arco é falso! – gritou, jogando tudo no chão – Ninguém  conseguirá jamais armá-lo! É um ardil para nos afastar, não é, Penélope?



		Antes que ela respondesse, Ulisses deu um passo à frente.  - Posso tentar, minha rainha?



		Antínoo deu uma gargalhada.



		- Mas que pretensão! Um mendigo fraco e encarquilhado, querendo  competir em força conosco!



		Penélope calou-o com um gesto.



		- Tem a minha permissão, senhor – disse ela, voltando-se para  Ulisses.



		Euricléia arregalou os olhos e agarrou com força o braço de Eumeu.  - Ele vai conseguir!... – disse baixinho, gaguejando de emoção. – Sei



		que ele vai conseguir !



		Ulisses encaixou a seta na corda e puxou. O arco se armou sem



		dificuldade e, uma a um, os doze machados foram atravessados pelas  flechas certeiras.



		- Eu sabia que era um ardil! – gritou Antínoo. – É impossível que  este mendigo tenha conseguido! É uma farsa! Uma mentira!



		Desembainhou a espada e partiu para Ulisses. Penélope gritou,



		assustada, mas logo se calou quando viu o arco novamente se armar nas  mãos hábeis do mendigo. Aprimeira flecha partiu e atravessou a garganta



		de Antínoo. E as outras se seguiram, numa rapidez quase irreal.



		Eumeu e Filécio, excitados pelo clamor da luta, pareciam movidos  por alguma força mágica e, ao lado de Ulisses, liquidaram todos os criados



		que, há muito corrompidos pelos pretendentes, haviam chegado para  auxiliá-los. Em pouco, o pátio estava coalhado de cadáveres.



		Euricléia se aproximou, tropeçando nos corpos amontoados no  chão, e ajoelhou-se em frente a Ulisses. Silenciosamente segurou suas



		mãos e beijou-as. As lágrimas rolavam e não a deixavam falar.



		- Levante-se, minha ama querida! O pesadelo acabou... Agora tudo  vai voltar a ser como era antes.



		Eumeu e Filécio olhavam, desconfiados. Ulisses chamou-os com um  gesto.
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		- Sua fidelidade me emociona, amigos...



		- Ulisses?... – perguntou Eumeu, olhando para Euricléia com uma  interrogação nos olhos surpresos.



		Ela balançou a cabeça obstinadamente.



		- Prometi não dizer nada... Não posso responder!



		Ulisses sorriu e abraçou- a.



		- Está livre da promessa, Euricléia. O perigo já passou.



		Ela mergulhou o rosto em seu peito e chorou. Não perceberam a



		aproximação de Penélope que, apoiada no braço de Telêmaco, passara  com dificuldade entre os cadáveres e chegara perto de Ulisses.



		- Quem é você? – perguntou com voz fraca, procurando com os  olhos algum traço conhecido no rosto envelhecido do me ndigo.



		Ele afastou Euricléia com gentileza e olhou para Penélope bem  dentro dos olhos tristes.



		- Não me conhece mais, Penélope?



		A rainha sacudiu debilmente a cabeça.



		- Perdoe-me, senhor, gostaria de acreditar, mas não vejo em sua face  nada que me lembre Ul isses...



		- Atena mudou minha aparência, para não ser reconhecido pelos  pretendentes, mas não apagou minha memória. Ainda dorme no nosso



		leito, Penélope? Aquele que construí com minhas próprias mãos, com a



		madeira da mais velha oliveira dos bosques de Ítaca? Quando parti para  Tróia, prometeu que ele acalentaria seu sono todas as noites e, para que



		se lembrasse sempre de mim, gravei nele, com o meu facão, escondidas  debaixo do tronco da cabeceira, as palavras: “Sempre seu, Ulisses”...



		Penélope não respondeu mas seus olhos se encheram de lágrimas  que rolaram por suas faces pálidas, arrastando consigo toda a tristeza  cristalizada em seu olhar, por tantos anos. E, afinal, um brilho de alegria



		surgiu e seus lábios sorriram novamente.



		- Ulisses!... – balbuciou ela, deixando-se abraçar e abraçando aquele  corpo de aspecto tão estranho, mas que abrigava em seu interior a alma  do seu amado esposo.



		Foi um abraço longo, sofrido e alegre ao mesmo tempo, onde o  pranto da saudade saiu mesclado ao da felicidade há tanto espe rada.



		Depois, ainda estreitando o corpo da esposa, Ulisses perguntou:
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		- E meu pai, ainda vive?... Minha mãe eu sei que já se foi, pois vi seu  espectro na entrada do Hades.



		- Seu pai está vivo, Ulisses, – disse Penélope com tristeza na voz –



		mas é como se não existisse mais no mundo. Depois da morte de Anticléia  e desesperado com sua ausência prolongada e sem notícias, ele foi morar



		numa cabana no meio do bosque e só fala com as flores e com as plantas.  Temo que sua mente tenha sofrido um sério abalo.



		- Por todos os deuses! Preciso vê-lo imediatamente! Onde poderei  encontrá- lo?



		Penélope chamou Eumeu com um gesto.



		- Acompanhe o rei até a cabana de Laerte.



		...



		Ulisses sentiu um aperto no coração, quando viu o pai. Velho,



		curvado sobre o próprio corpo, tirava com dificuldade as folhas secas de  um arbusto. Resmungava, ria e afagava a planta. Não se importou com a



		chegada dos dois.



		- Meu pai!... – chamou Ulisses com brandura.



		Laerte olhou rapidamente e continuou a mexer no arbusto. Ulisses  chegou mais perto.



		- Meu pai!... Sou eu, Ulisses!...



		- Não seja tolo! – resmungou o velho rei, avaliando Ulisses com os  olhos opacos. – Você não é Ulisses! Você é tão velho quanto eu!



		- Sou eu, pai!... Atena modificou minha aparência para que eu  pudesse me livrar dos pretendentes sem ser morto por eles. Voltei, meu



		pai, e estou cheio de saudades!...



		Laerte fungou, resmungou qualquer coisa e apontou para a perna de  Ulisses.



		- Mostre!... Quero ver sua perna!



		Ulisses sorriu. O pai não estava tão insano quanto pensavam. Ainda  se lembrava da antiga cicatriz.



		Mostrou. Um sorriso enorme iluminou o rosto enrugado de Laerte.  - Meu filho!... É você mesmo!
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		Abraçaram-se com força. Eumeu afastou-se um pouco, ou por  discrição, ou para esconder o choro que sacudia seu corpo. Mas não pôde



		deixar de sorrir quando Laerte reclamou:



		- Se Atena mudou sua aparência, também poderia ter melhorado esta  sua horrível cicatriz!



		- Se ela tivesse feito isso, você não me reconheceria, meu pai!...



		Apoiado no braço do filho, Laerte voltou ao palácio. Ainda estav am  atravessando o pátio, quando um tumulto estranho chamou a atenção de  todos. Olharam e viram uma pequena multidão que se aproximava,



		armada e ameaçadora. Eumeu apurou a vista e exclamou:



		- São os parentes dos mortos! Vão nos atacar!



		Opovo chegava cada vez mais perto e o brilho de ódio em seus olhos  já podia ser visto, confundido com o reflexo do sol em suas faces.



		- Céus!... – exclamou Ulisses – Não posso derramar mais sangue!  Ajude-me, Atena!



		Um facho de luz desceu do céu e envolveu Ulisses, criando em sua



		volta uma imensa aura luminosa. E, dentro daquele campo de luz, surgiu  a figura de Atena. A deusa estendeu os braços em direção à multidão que



		parara, estupefata.



		- Voltem para suas casas e afastem de seus corações o ódio que



		sentem por seu rei. Apenas justiça foi feita contra aqueles que desonraram  o castelo e a figura do supremo dirigente de Ítaca! Prometo-lhes que



		incumbirei Hermes de levar a alma de seus mortos para o Hades, para que  não sejam atacados pelas Eríneas.



		Opovo, confuso e amedrontado ante a visão da deusa, se dispersou,  e o facho de luz desapareceu junto com a imagem de Atena.



		- Meu amo! – exclamou Eumeu, olhando fixamente para Ulisses –



		Seu rosto se modificou! Está mais jovem!... Está tão parecido com  Telêmaco!



		...



		Naquela noite Ulisses e Penélope jantaram sozinhos à luz de uma



		tênue lamparina e naquela noite, pela primeira vez na vida, Penélope ouviu  falar sobre um amor impessoal, que traz a paz a coração e que arrasta a



		mente ao encontro com os deuses.
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		Naquela noite, à mando de Atena, Eros polvilhou o leito de oliveira  com partículas de luz e naquela noite Hipno, o Sono, não chegou para



		levá-los ao reino dos sonhos.



		Naquela noite, Ulisses amou Penélope e se deixou mergulhar na  imensidão do Todo e naquela noite Penélope se deixou levar pela paz que



		emanava do esposo e sentiu um rápido mas profundo toque da mente dos  deuses em sua consciência.



		Por causa disso, aquela foi a mais longa de todas as noites porque  Atena, vendo que conseguia interagir com facilidade coma mente do casal



		em êxtase, retardou os passos de Aurora, que se atrasou em abrir as  cortinas da escuridão.



		...



		CREUSA



		A carruagem de Hélio lançou seus primeiros raios dourados sobre o  mundo de Gea. Atena sorriu. Agora tudo iria correr bem em Ítaca.



		Afrodite chegou de mansinho.



		- Feliz, Atena?



		A deusa guerreira deixou escapar lampejos coloridos dos olhos  negros.



		- Muito!... Ulisses e Penélope estão tranqüilos e a paz volta a reinar  em Ítaca e no coração de todos.



		- A paz sempre se instala onde há amor. Sei que me chamam de  irresponsável por provocar certas situações, mas têm que reconhecer que,



		sem amor, o homem se afasta cada vez mais dos deuses.



		- Não tiro a sua razão, Afrodite. Só acho que o amor tem que nascer



		aos poucos, ele é fruto de um desenvolvimento interior consciente. Se não  for assim, será mal conduzido e se transformará certamente numa



		perigosa paixão.



		Afrodite suspirou e não respondeu. Já estava cansada de discutir com



		os deuses. Debruçou-se e deixou o olhar passear à toa pelos montes e  pelas planícies. Tudo era viçoso e lindo naquela época em que Deméter,



		alegre pela presença de Perséfone, cobria o mundo de verde. De todos os
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		pontos emanava a vida, menos daquela mancha escura no lugar onde antes  existira Tróia.



		- Pobre Tróia! – sussurrou Afrodite – A mais deslumbrante de todas  as cidades, reduzida a cinzas.



		Atena acompanhou seu olhar e se deteve na contemplação daquela  região que o fogo devastara.



		- É uma pena que tudo tenha terminado daquela forma. Tróia era,  realmente, uma cidade magnífica. Apesar de, durante a guerra, ter me  posicionado ao lado dos gregos, tenho que reconhecer que Tróia era



		maravilhosa!



		Sentiram aproximar-se a presença forte de Zeus.



		- Tróia era fantástica!... – disse o senhor do Olimpo, acompanhando  o olhar das deusas – Acho que vale a pena revivê-la em outro lugar.



		As deusas fitaram-no, interessadas.



		- Reviver Tróia? Onde e como?



		O rosto de Zeus se iluminou com lampejos de entusiasmo.



		- É simples!... Vamos guiar mentalmente algum troiano de valor, que  seja filho de um deus, para um lugar bem afastado, para que não sofra



		perseguições do resto da Grécia. Nesse lugar, ele edificará uma nova  Tróia.



		- Aidéia não é má, meu pai! – disse Atena, alegre – Mas quem poderia  ser esse troiano? Tróia já se acabou já muito tempo, no mundo dos  homens, e quase todos os troianos foram destruídos. Pelo que sei, restou



		apenas Heleno, que se enclausurou no Épiro e casou-se com Andrômaca



		depois da morte de Neptólemo. Mas Heleno é filho de Príamo e não de  um deus e não....



		- Enéias é meu filho... – interrompeu-a Afrodite.



		- Enéias! – exclamou Zeus – Sim, ele é seu filho!... E onde está  Enéias?



		Um ar de tristeza sombreou o rosto bonito da deusa do amor.



		- Não sei... Não tenho conseguido entrar em contato com ele, deste  que tudo aquilo aconteceu.



		- Nãoé problema! – disse Zeus, já alegre ante a possibilidade imediata  de concretizar sua vontade – Vamos interagir com o tempo passado dos



		homens e localizá-lo ainda em Tróia.
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		Concentrou-se no espaço á sua frente. Imediatamente surgiu uma  névoa esbranquiçada e densa. Estendeu as mãos, afastou-a com delicadeza



		e o mundo dos homens surgiu novamente.



		- Vejam! – exclamou Afrodite – Lá está Tróia! E ainda está viva!  Vamos olhar melhor...



		Apuraram a vista e enfocaram Tróia com toda a atenção. Naquele  tempo passado, que se descortinava ante seus olhos poderosos, era noite  no mundo dos homens, era noite em Tróia. Umimenso cavalo de madeira



		aguardava, silenciosamente, que a vida que pulsava em seu ventre deixasse



		suas entranhas e começasse seu trabalho avassalador. Um aviso lum inoso  riscou os céus. Era o archote de Sínon, bailando no alto de uma torre. E



		os gregos começaram a abandonar seu esconderijo no bojo do cavalo.  Beijos de fogo tocaram as primeiras casas, que logo arderam.



		Enéias sentiu o cheiro do fogo. Pegou a espada, enfiou o facão no  cinto e fez um movimento para deixar o quarto.



		- Olhem! Lá está Enéias! – exclamou Afrodite – Pressentiu o perigo  e vai partir para a luta!



		Estendeu a mão e apontou. Um jato de luz saiu de seus dedos e  alcançou Enéias que ficou imóvel como uma estátua.



		- Não vá, meu filho! – disse a deusa, procurando alcançá-lo com a  vibração de suas palavras – Tróia está perdida! Pegue sua mulher, seu filho  e seu pai e fuja o mais rápido que puder!



		Os movimentos voltaram ao corpo de Enéias, que continuou o gesto  interrompido. Ainda com a mão sobre o facão, virou-se para Creusa que



		o olhava, assustada.



		- Ouviu isso?



		Creusa sacudiu a cabeça, numa discreta negativa, e disse baixinho:



		- Você sabe que eu não escuto aquilo que você ouve em seu coração...



		- Afrodite me falou novamente... Disse que Tróia está perdida e que  devemos partir imediatamente. Pegue Ascânio e vamos!



		Ela abriu muito os olhos e gaguejou:



		- Eu... não posso! Como quer que eu saia assim, sem falar com meu



		pai, com meus irmãos? Se Tróia está perdida, é meu dever avisá-los para  que fujam também!



		Enéias chegou à janela e viu o fogo se alastrando rapidamente.
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		- Não há tempo para isso! Afrodite mandou que levasse também meu  pai e ainda terei que ir buscá- lo!



		Creusa correu para o quarto do filho, ao lado do seu, e embrulhou o  menino, ainda dormindo, em uma coberta.



		- Leve Ascânio com você e vá procurar seu pai. Enquanto isso,  avisarei minha família e nos encontraremos fora da cidade, na colina, ao



		lado do velho cipreste.



		Enéias suspendeu o menino que acordou assustado.



		- O que foi, pai?



		Enéias calou-o com um gesto e olhou aflito para a esposa.



		- Não posso deixá-la sozinha num momento destes. Vou com você,  então!



		Ela balançou a cabeça e beijou- o.



		- Não!... Não desobedeça Afrodite! Além do mais, não estarei só,  pois levarei meu pai e meus irmãos comigo. Vá, Enéias, não se demore  mais!...



		Enéias estreitou-a contra o peito, jogou o filho no ombro e sumiu  pela escuridão do corredor. Esbarrou nos soldados que corriam, nervosos.



		Deífobo apareceu, correndo em sua direção.



		- Os gregos entraram na cidade! Vou proteger Helena!



		Ascânio chorou, agarrou-se ao pescoço do pai e os passos de  Deífobo se misturaram ao tilintar das armas dos soldados.



		Lá fora o povo corria, tentando fugir pelos portões abertos pelos  gregos, mas as espadas dos algozes caiam sobre suas cabeças, ceifando a  fuga. Enéias colou-se às paredes das casas, passou por becos sombrios e



		conseguiu chegar à casa do pai.



		Anquises, sentado num banco no canto da sala pequena, era a



		própria imagem da desolação. No rosto enrugado, a tristeza cravara sulcos  profundos e uma lágrima silenciosa escorria, lentamente, entre os vincos



		do seu rosto.



		- Pai! – chamou Enéias, e sua voz acendeu uma luz discreta no fundo  dos olhos distantes – Vamos, rápido! Precisamos fugir!



		O velho estendeu os braços trêmulos e abraçou o filho.



		- Não posso, meu filho... Minhas pernas estão cansadas e inúteis. Só  iria estorvá- lo!
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		- Vamos! – repetiu Enéias, sem se importar com os protestos do pai.  Suspendeu-o pela roupa e abraçou-lhe a cintura – Vamos, pai! Eu sei que



		pode!... Ajude-me, que ainda carrego Ascânio!



		Saíram tropeçando nos corpos, escorregando no sangue que  enlameava as ruas de Tróia. Espremeram-se pelas vielas estreitas e pelas



		passagens obscuras que Enéias usava para se esconder, nos tempos de



		criança. Ascânio chorava, grudado ao pescoço do pai, e Anquises  arquejava, tentando desesperadamente absorver alentos de vida através



		dos lábios ressecados.



		Enéias respirou, aliviado, quando avistou o velho cipreste. Olhou em  volta, procurando Creusa, mas nada viu além da fumaça que subia em



		rolos, obscurecendo o céu de Tróia.



		- Vamos esperar... – disse ele, acomodando Ascânio sobre um monte  de folhas secas – Sua mãe já vai chegar.



		Mas não chegou. Aurora já começava a tingir o céu de rosa e nem  um sinal de Creusa.



		- Pai, cuide de Ascânio! Vou entrar na cidade e procurar Creusa!  O velho segurou-lhe o braço com a mão trêmula.



		- Cuidado, meu filho!...



		Enéias se esgueirou ao longo do muro e entrou. Adesolação tomara



		conta de Tróia e os lamentos e gritos se misturavam ao crepitar do fogo.  Um cheiro insuportável de carne queimada enchia o ar. Procurou por



		todos os cantos, rodeou o castelo, mas não achou Creusa. Viu,



		horrorizado, três cães famintos arrastarem o cadáver de Príamo através  do pátio do palácio, enquanto outros dilaceravam os corpos dos soldados



		troianos. Viu sangue, viu morte, só não viu Creusa.



		Uma esperança ainda brilhava em sua alma. Talvez ela já tivesse  conseguido chegar ao velho cipreste. Saiu novamente da cidade e, junto



		com seu pai e Ascânio, uma pequena multidão o esperava. Eram os



		troianos, fugitivos das chamas, prontos para o acompanharem para onde  quer que fosse. Parou e viu rostos suados, sujos, ensangüentados, à espera



		de uma palavra sua; viu o povo ansiando por um guia para uma jornada  rumo ao desconhecido. Só não viu Creusa.



		- Vamos! – disse ele, fazendo um gesto largo com a mão.



		- Eu quero a minha mãe! – gritou Ascânio, recusando-se a andar.



		Enéias abaixou-se e apertou a cabeça do filho contra o peito. Depois  afastou-o com carinho e olhou-o nos olhos.



		[ 633 ]



		- Sua mãe não vem conosco, Ascânio. Seja homem, seja soldado e,  sobretudo, seja meu companheiro. Este povo precisa de nós.



		Ascânio parou de choramingar e olhou em volta, desconfiado.



		Depois segurou a mão do pai e preparou-se para partir. Anquises se  levantou com dificuldade, amparou-se em Enéias e disse:



		- Vamos, meu filho, vamos nos esconder antes que os gregos caiam  sobre nós como abutres famintos.



		Ocultaram-se no bosque até que a frota grega abandonou a costa de



		Tróia. Depois começaram a construir seus barcos. Quando caiu a  tempestade, esconderam-se em grutas.



		- Os deuses estão irados... – sussurrou Anquises – Os navios gregos  não suportarão a violência dos ventos e da chuva.



		- Os gregos estão recebendo o castigo merecido! – exclamou Enéias  – Tróia não mereceu um fim tão trágico!



		Neste momento, ouviu a voz de Afrodite ecoar em seus  pensamentos.



		- Conduza seu povo, e a sabedoria de Tróia será implantada em outro  local.



		Olhou para o pai, procurando ver se ele também ouvira alguma c oisa,  mas a tranqüilidade do rosto de Anquises logo lhe mostrou que ele nada  escutara.



		- Pai, ouvi a voz de Afrodite. Ela me disse que levaremos a sabedoria  de Tróia para algum lugar.



		O semblante do velho se iluminou.



		- Afrodite falou com você? – e, virando-se para o povo, gritou: -



		Enéias recebeu uma mensagem de Afrodite! Levaremos a alma de Tróia  para renascer em outro local!



		Ouviu-se um murmúrio de vozes e logo alguém exclamou:



		- Enéias é nosso guia! Ele fala com os deuses! Estamos salvos!...



		Aconfusão de vozes aumentou e se misturou com os uivos do vento.  Enéias estendeu os braços e tentou silenciá- los.



		- Calma! Antes de tudo, precisamos saber onde será esse lugar!...



		Anquises se levantou e um sopro forte de vento agitou seus cabelos  brancos e lon gos.



		[ 634 ]



		- Logo que a tempestade serenar, vamos terminar a construção de  nossas naves. Embarcaremos o mais rápido possível e os deuses nos



		guiarão ao local escolhido.



		...



		- E onde será esse local? – perguntou Atena a Zeus, vendo os navios  de Enéias deixarem o litoral de Tróia e contornarem a ilha de Lemnos.



		- Bem longe de Tróia... – disse o senhor do Olimpo, pensativo – Bem  longe da Grécia. Na Itália, talvez...



		- Mas eles estão navegando em direção à Trácia!



		- Deixe-os... Providenciarei para que logo saibam que não é lá o seu  destino.



		...



		ANQUISES



		Enéias exultou de felicidade, quando atracaram na costa da Trácia.



		- Que lugar maravilhoso! Digno de ser o herdeiro de Tróia!  Improvisaremos um altar para um sacrifício aos deuses.



		Mas, logo que quebrou o primeiro arbusto para a construção do altar,  viu gotas de sangue pingarem do galho partido.



		- Olhem! – exclamou, apontando para a poça vermelha que se  formava aos pés do arbusto.



		Os outros olharam espantados, ora para Enéias, ora para onde ele  apontava.



		- O que está vendo, Enéias? Não há nada ali! Apenas um arbusto  quebrado!



		Mas Enéias, desesperado, não percebia que somente ele via o  fenômeno. Uma voz falou, decidida, em sua mente:



		- Siga sua viagem, Enéias! Aqui não é o lugar escolhido pelos deuses!  - Mas onde é, então? – perguntou Enéias, olhando para o alto.



		[ 635 ]



		Mas a voz misteriosa se misturou à de Anquises que acudiu, nervoso.  - O que houve, meu filho? Com quem está falando?



		Enéias sacudiu a cabeça, confuso.



		- Não sei... Vi sangue gotejar do galho que quebrei para iniciar a  construção de um altar. Em seguida, uma voz me disse que não é aqui o  lugar escolhido.



		- Deve ser a voz de Polidoro... – disse um dos homens, com uma  expressão de temor no rosto. – Dizem que ele morreu aqui, apedrejado, e



		que avisa a todos os que chegam sobre a maldição que sombreia essas  terras...



		- Vamos partir, então! – resolveu Enéias – Não podemos edificar a  nova Tróia em terras amaldiçoadas! – calou-se e olhou para o horizonte,  com um vinco de preocupação no meio da testa – Não podemos naveg ar



		à esmo. Vamos a Delfos, a ilha sagrada de Apolo, e consultaremos o  oráculo. Ele nos dirá a direção certa.



		...



		A pitonisa em transe estendeu os braços sobre as ervas aromáticas e  de seus lábios saiu uma voz grave e profunda.



		- Voltem à terra-mãe de seus antepassados e plantem nela a semente  do futuro. Lá os filhos de seus filhos reinarão sobre o resto do mundo.



		Enéias suspirou, desanimado, mas Anquises veio logo em seu  socorro.



		- Com certeza o oráculo se referiu à Creta, pois sempre ouvi falar que  Teucro, o filho do deus-rio Escamandro, saiu de Creta e participou da



		fundação de Tróia.



		...



		- Creta! – exclamou Atena – Anquises não interpretou corretamente  as palavras do oráculo!



		- Ora essa... – resmungou Afrodite – E por que o oráculo não foi  mais claro ?



		[ 636 ]



		- Os oráculos nunca são claros, e você já devia saber disso. Aliás, não  sei porque mandou que Enéias levasse Anquises com ele. Até agora, só



		atrapalhou!



		Afrodite empinou o nariz.



		- Anquises sempre foi muito bom. Deu a Enéias a educação de um  príncipe! Como poderia deixá-lo em Tróia, para morrer queimado?



		Atena suspirou e voltou o olhar para Delfos.



		- Bem... Veja então se consegue falar com seu filho. Avise a ele que



		a terra escolhida é a Itália. Sei que Zeus não tem pressa nenhuma, mas é  pena vê-los perderem um tempo tão precioso.



		Mas Afrodite não conseguiu falar com Enéias. Eufórico com a idéia  da construção da nova cidade, só tinha olhos para as casas que  aumentavam a cada dia que passava, para o templo erguido em tão pouco



		tempo e para a praça principal onde os troianos se reuniam todas as noites  para descansarem e ouvirem Anquises falar de seus amores com Afrodite.



		- Irresponsável, como sempre! – resmungava Atena, ouvindo as  histórias de Anquises.



		E Afrodite apenas sacudia a cabeça bonita.



		- Você não entende mesmo o amor, não é, Atena?



		A cidade cresceu, o povo se multiplicou, criou raízes e a alegria  esfuziante de Enéias não o deixava ter um só momento de recolhimento  para ouvir a palavra dos deuses. Vendo que não conseguia fazer com que



		Enéias descobrisse o engano em que vivia, Zeus resolveu:



		- Enéias precisa de uns dias de sofrimento, para ter olhos para seu  interior.



		Estendeu a mão e fez com que uma peste violenta caísse sobre a  cidade. Enlouquecido pela dor, Enéias viu seu povo ser dizimado pela



		doença desconhecida que nem Anquises, com toda a sua sabedoria,  conseguia deter.



		- Como posso acreditar que os deuses guiam meus passos? Como  ousei pensar que fui escolhido para reviver a cidade de Tróia?



		Anquises, aflito, veio em seu socorro.



		- Quem pode conhecer, realmente, a vontade dos deuses? Não fique



		assim, filho, os deuses devem ter motivos para enviarem essa infelicidade  a nosso povo!



		[ 637 ]



		- O motivo só pode ser um: Castigar-me, por ousar crer que ouvi a  voz dos deuses, que julguei ser o escolhido para realizar a vontade divina!



		Fiz tudo o que o oráculo mandou! Vim para a terra dos meus  antepassados, fiz crescer uma cidade. E agora, meu povo morre, sem que



		eu possa impedir!



		Foi em meio ao seu desespero que Afrodite conseguiu, enfim, chegar  à sua mente.



		- Saia de Creta imediatamente! Aterra de seus antepassados é a Itália!  Enéias abriu muito os olhos e gaguejou, ainda sem acreditar no que



		ouvia.



		- Itália?...



		E foi então que alguém lembrou que a Itália foi o berço de Dárdano,  que se casou com Bastistéia, filha de Teucro, o fundador de Creta.



		- Vamos abandonar a nossa cidade, vamos sair de Creta! Nosso  destino é a Itália! – resolveu Enéias.



		Afrodite, exultante, viu os troianos abastecerem seus navios e  prepararem-se para a longa viagem.



		- Agora chegarão à Itália, com toda a certeza! – concluiu Zeus – Tróia  reviverá em toda a sua pujança!



		Hera, que chegara em silêncio, escutou as últimas palavras do seu  divino esposo.



		- O que vocês estão tramando? Por acaso pretendem ressuscitar  Tróia, depois de tantos problemas que trouxe para toda a Grécia?



		- Sim, Hera – respondeu Zeus, mostrando propositadamente um ar  de complacência – Tróia pode ter causado problemas mas foi, sem dúvida,



		uma cidade de luzes e glórias. E isso não pode morrer.



		Hera não respondeu, mas debruçou-se no peitoril de pedra e ficou  esperando a frota de Enéias deixar Creta em direção ao Peloponeso. E,



		num momento em que não era vista, apontou o dedo vingador para os



		navios e logo uma rápida e violenta tempestade arrastou-os para terras  obscuras e desconh ecidas.



		- Onde estamos? – perguntou Anquises, logo que conseguiram  descer em uma ilha.



		Um dos troianos, marinheiro experimentado, arriscou:  - Parece-me uma das ilhas Estrófades...



		[ 638 ]



		Olharam em volta. A vegetação, de um verde escuro, era tão  ameaçadora quanto o céu negro sobre suas cabeças. Caminharam com



		cuidado à procura de frutas para saciarem a fome insuportável, mas as  plantas e as árvores, estéreis, nada tinham a lhes oferecer. O desânimo já



		caía sobre suas cabeças, quando viram um rebanho de cabras e bo is.



		Procuraram e, não vendo pastores, abateram algumas cabeças de gado.  Assaram tudo em fogueiras improvisadas e, não tinham ainda terminado



		de comer, quando um rufar de asas chamou-lhes a atenção. Horrorizados,



		viras as Harpias chegarem, furiosas, batendo as asas enormes e gritando.  Os corpos de abutre contrastavam com as caras humanas de velhas



		medonhas, e as garras aduncas ameaçavam encravar-se nos assustados  troianos. Mas elas não os atacaram. Contentaram-se em esfregar-se na



		comida, deixando tudo imundo e fétido.



		- Malditos! – gritavam as Harpias – Mataram nossos animais!  Devoraram nosso gado!



		- Pedimos desculpas! – gritou Enéias – Não sabíamos que era seu  gado! Tínhamos fome! Viajávamos para a Itália, mas a tempestade nos



		tirou de nosso caminho.



		Uma das Harpias, a velha Celeno, empoleirou-se num galho e  guinchou:



		- Pois partirão com a nossa maldição! Chegarão à Itália, mas só se  fixarão definitivamente depois de sentirem uma fome tão grande que os  faça comer as próprias mesas!



		Os troianos fugiram, apavorados, logo que as Harpias sumiram de  suas vistas. Entraram nos navios e zarparam, apesar do céu escuro e



		ameaçador. Mas, apesar dos ventos e das chuvas, conseguiram prosseguir  através dos mares agitados. Por sorte ou por auxílio dos deuses, não



		mergulharam no abismo aberto nas águas, ao passarem por Caríbdes, e



		foi com um certo alívio que viram aparecer no horizonte os contornos de  uma praia.



		- Vamos encostar! – disse Anquises, com o cansaço a dificultar-lhe a  fala – Quem sabe já chegamos ao nosso des tino?



		Enéias olhou para o pai, cheio de preocupação. Era evidente que o  velho Anquises não estava bem. Talvez pela idade avançada, talvez por



		alguma doença silenciosa a minar-lhe o organismo já fragilizado pela  velhice, a verdade é que ele definhava a cada dia que passava.



		Pensaram poder recuperar-se da tensão daquela viagem perigosa  naquela ilha aparentemente hospitaleira, mas nem todos haviam deixado



		seus navios quando um homem esquelético, imundo e maltrapilho, surgiu
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		atrás de uma pedra. Mancando e agitando os braços, aproximou-se de  Enéias.



		- Não desçam nesta ilha! – gritou com voz rouca, e o pânico



		estampado em seus olhos não deixava dúvidas quanto ao horror que  morava em sua alma. – É a ilha dos Ciclopes! São canibais!



		Enéias se encheu de desconfianç as.



		- E você, de onde é? O que faz aqui?



		- Sou de Ítaca! – respondeu o homem assustado e olhando em volta



		– Estava com Ulisses mas, quando eles fugiram, fiquei aqui, esquecido.  Tenho vivido num inferno, desde então, sempre me escondendo dos



		gigantes. Por favor, levem-me com vocês! Não me abandonem aqui!



		Os troianos voltaram para suas naves, desanimados. Ainda não  haviam chegado ao esperado destino.



		Viram a silhueta imensa de um Ciclope que se aproximava da praia,  brandindo um enorme cajado. O soldado de Ulisses, nervoso, exclamou:



		- Força nos remos! Eles vão nos alcançar!



		- Calma! – disse Enéias, com pena – Você está a salvo. Não precisa



		mais ter medo dos Ciclopes e não nos tema, também. Somos troianos,  mas não guardamos rancor em nossos corações.



		A próxima parada foi cheia de tristeza. Com lágrimas nos olhos,  Enéias enterrou Anquises.



		...



		- Pobre Anquises! – murmurou Afrodite. Com um gesto, chamou  Hermes que passava, apressado – Hermes, por favor, veja que a alma de



		Anquises seja encaminhada ao Hades sem p roblemas.



		Depois que o mensageiro dos deuses se afastou, ficou observando  Enéias.



		- Como seu caminho tem sido difícil, meu filho... – pensou – Sinto  que suas forças estão se esvaindo, você está cansado, falta fogo em seu



		coração. Vou fazer com que sua alma se aqueça. A chama do amor faz  milagres...



		E, antes que os outros deuses percebessem, empurrou os navios de  Enéias em direção à Cartago.



		[ 640 ]



		...



		DIDO



		Naquela manhã, a rainha Dido despertara inexplicavelmente feliz.  Até as camareiras estranharam.



		- A rainha está cantando!



		- A rainha ainda não chorou a morte do marido!



		- A rainha quer passear!



		De fato, um sorriso nos lábios de Dido era um acontecimento digno  dos comentários de toda Cartago. Acidade inteira sabia que Dido era uma



		mulher muito triste.



		Viera de Tiro, onde era filha do rei. Lá se casara com Siqueu, um



		nobre de vasta riqueza, e o amara com todas as forças do seu coração.  Quando o velho rei morreu, o irmão de Dido, Pigmaleão, ocupou o trono



		e logo se mostrou cruel e mesquinho. Matou Siqueu para se apoderar de  sua fortuna e teria feito o mesmo a Dido se ela, advertida pelo espectro



		do marido, não tivesse fugido para a África, onde fundou a cidade de  Cartago e tornou-se rainha, sozinha e triste.



		E foi por isso que, quando Dido, naquela manhã, acordou tão feliz,  Cartago inteira exultou e foi às ruas para ver sua rainha passar com sua



		comitiva, num inusitado passeio em direção à praia.



		Estavam já bem próximos ao mar, quando os escravos que levavam



		a liteira da rainha pararam, obedecendo a uma ordem dos soldados que  cobriam a vanguarda da comitiva.



		- O que houve? – perguntou Dido – Por que interromperam tão  agradável passeio?



		- Há navios estrangeiros atracados na praia, rainha! – explicou o  comandante – Mandei alguns homens para saberem quem são, de onde



		vêm e com que intenção chegaram à Cartago.



		Um sorriso iluminou o rosto da rainha.



		- Como no meu sonho! – exclamou para si mesma e, olhando o  comandante, acrescentou – Não se preocupe, comandante, tenho a



		certeza de que são pessoas de bem. Traga-os a mim!



		[ 641 ]



		Pouco depois Enéias, segurando Ascânio pela mão e seguido por  alguns troianos, aproximou-se da rainha de Cartago.



		- Sou Enéias, filho de Anquises, e venho de Tróia com uma legião



		de companheiros. Nosso destino é a Itália, mas fomos afastados de nossa  rota por várias tempestades. Os navios estão danificados e pedimos



		permissão para puxá-los para a praia, a fim de repará- los.



		- Enéias!... – repetiu a rainha – A história da guerra entre gregos e



		troianos já chegou até aqui e lastimo o destino cruel da magnífica Tróia.  São bem vindos a Cartago e poderão permanecer em minhas terras o



		tempo que for necessário para repararem seus navios e descansarem da  longa e exaustiva viagem.



		Enéias e Ascânio foram conduzidos ao palácio e o povo de Tróia, na  praia, recebeu alimentos e auxílio para todas as suas necessidades.



		Naquele dia Enéias foi homenageado com um banquete e Dido, já



		impressionada pela beleza daquele troiano, pediu-lhe que contasse toda a  história de Tróia, da guerra e da sua fuga para a Itália.



		Foi em meio à narrativa de Enéias que Eros, à mando de Afrodite,  fincou a seta da paixão no coração de Dido.



		...



		Dido passou a noite acordada, pensando em Enéias. A saudade que  sentia do marido tornou-se subitamente pálida e inexpressiva e a única



		realidade que ocupava sua mente era a presença daquele troiano,



		hospedado em um dos quartos do castelo. Houve instantes em que quase  fugiu pelos corredores para encontrá-lo no leito, mas não teve coragem,



		talvez por ser rainha ou talvez por temer encontrar Ascânio deitado junt o  ao pai.



		Mal amanheceu, Dido correu aos aposentos de sua irmã, Ana, e  falou-lhe da ânsia que lhe oprimia o coração.



		- E por que teme esse amor, minha irmã? Acaso pretende passar o



		resto de sua vida chorando a morte de Siqueu? Você é jovem, é bela e é  rainha! Faça um sacrifício aos deuses e fale a eles de seu amor. Os deuses



		são misericordiosos e saberão ouvi-la. E então Enéias ficará com você,  reinará em Cartago e deixará de lado a idéia de ir para a Itália.



		Dido, animada pelas palavras da irmã, foi para o templo, orou e fez  sacrifícios. Em seguida, procurou Enéias e levou-o num passeio pela
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		cidade. Naquele dia e nos que se seguiram, todos os compromissos da  rainha foram desmarcados, pois o seu tempo foi dedicado a acompanhar



		o troiano.



		Com a seta da paixão encravada no peito, sentindo o sangue arder de  amor e as têmporas latejarem de desejo, Dido não conseguia se afastar de



		Enéias e o fato de jamais conseguir vê-lo à sós já a estava levando à  loucura.



		Foi então que teve a idéia de promover uma caçada em honra aos  hóspedes. Pela manhã, reuniram-se todos diante do castelo e foram



		providenciadas montarias para os troianos que se juntaram a eles. Partiram  para o monte e somente lá se dispersaram, correndo atrás dos gamos, ou



		procurando ferozes javalis. Ninguém reparou quando o céu se cobriu de



		nuvens negras e, quando a chuva caiu, procuraram abrigos sob as rochas  maiores.



		Enéias e Dido, apanhados de surpresa num local sem nenhuma  proteção, correram da tormenta e conseguiram encontrar uma gruta  isolada.



		- Olá! – gritou Enéias, tentando enxergar através da escuridão – Há  alguém aqui?



		Mas somente a voz da ninfa Eco repetiu suas palavras.



		Lá fora a chuva caía, pesada, e o estrondo dos trovões dava à



		tormenta um aspecto amedrontador. Dido abraçou Enéias e, sem  conseguir conter mais a paixão que derretia suas entranhas, procurou- lhe



		os lábios com a boca faminta. Deitaram-se na areia úmida e deixaram que



		o veneno da flecha de Eros guiasse suas carícias, aumentasse o êxtase de  cada toque e os absorvesse um para o outro.



		Passaram-se dias e meses e Dido, cada vez mais apaixonada, não



		deixava Enéias nem ao menos falar em partir e ele, enfeitiçado pelo amor  da rainha, já havia se acomodado ao fausto do castelo e não pensou em



		seguir viagem nem quando vieram lhe dizer que os navios estavam em  ordem. Houve momentos em que chegou a pensar:



		- Terei mesmo alguma missão na Itália, ou tudo não passou de  trapaças da minha imaginação? Para que partir, levar meu povo a um



		destino desconhecido, se aqui todos estão tão bem?



		Mas Zeus, observando do Olimpo, chamou Hermes e determinou:  - Procure Enéias e ordene que ele parta imediatamente. Sua missão



		já foi por demais retardada.
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		Foi no meio da noite que Hermes conseguiu alcançar Enéias que  acordou, sentou-se na cama e esfregou os olhos para se certificar de que



		não sonhava.



		- Parta imediatamente para a Itália! Zeus não admite mais nenhuma  demora. Há um trabalho a ser feito e não pode mais perder tempo!



		Quando Dido soube da decisão de Enéias, quase morreu de dor.



		- Por favor, não me deixe! Não seja tão cruel! Diga que está  mentindo, que não pretende partir!



		- Não posso mais ficar, Dido. Fui procurado por Hermes, que veio  para me repreender pela minha demora em Cartago. Tenho uma missão a



		cumprir e não tenho o direito de me furtar a ela. Até ontem, eu duvidei



		de tudo e cheguei a pensar que estava sendo iludido por minha  imaginação. Mas agora não tenho mais o direito de duvidar. Os deuses me



		escolheram para fundar uma nova cidade na Itália e partirei  imediatamente.



		Dido juntou as mãos no peito, para conter as batidas frenéticas do  coração. Quis falar, quis gritar, mas a voz não saiu. Correu e foi procurar



		Ana.



		- Minha irmã, acuda-me! Enéias sempre foi seu amigo e certamente  atenderá a um pedido seu. Corra e impeça-o de partir! Diga a ele que, pelo



		menos, não parta já, que me dê um prazo para me acalmar, para me



		acostumar com a idéia de sua partida ou de arranjar um meio de seguir  com ele!



		Mas nem as súplicas de Ana conseguiram abalar a decisão de Enéias.



		Novamente ele falou de sua missão e da certeza que a presença de Hermes  lhe trouxera de estar servindo aos deuses.



		Dido escutou a irmã em silêncio e depois disse:



		- Ana, consultei o oráculo e me foi dito que, para esquecer Enéias,  devo erguer uma pira e nela queimar as vestes que ele usava, juntamente  com sua espada. Por favor, providencie para que a pira seja erguida, sim?



		Ana, procurando tudo fazer para que Dido parasse de sofrer,  mandou subir uma pira no pátio interno do castelo e ajudou Dido a



		colocar sobre ela as roupas e a espada de Enéias.



		Aurora abria as cortinas da noite, quando Dido chegou ao pátio e viu  a frota navegando em alto mar. Um soluço sacudiu seu peito e um grito



		morreu em sua garganta. Galgou a pira, ateou-lhe fogo e mergulhou a  espada de Enéias no próprio coração.
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		...



		De longe, Enéias viu a fumaça que se elevava da pira e pressentiu  que algo de funesto havia acontecido a Dido. Mas afastou dos  pensamentos a idéia de voltar. A imagem de Hermes, viva e real à sua



		frente, dissipara qualquer dúvida que pudesse ter sobre sua missão. Ago ra  era ir em frente, custasse o que custasse.



		O mar calmo acalentava seus sonhos de encontrar a terra escolhida  e a certeza de ter sido preferido pelos deuses começou a crescer e a criar



		raízes profundas em seu coração. E, junto com essa certeza, veio tamb ém  o medo de não conseguir cumprir sua missão.



		- Por que eu? – pensava – Os deuses confiam em mim e temo não  ser digno dessa confiança. E se, novamente, eu for parar em lugares



		inadequados, traído pela minha incapacidade de entender direito a  linguagem divina? Certamente os deuses acabarão por me abandonar...



		Não conseguia dormir direito, preocupado com o destino do seu  povo. Uma noite, viu-se flutuando sobre seu corpo, sobre o navio, e



		subitamente foi arrastado aos Infernos. Olhou em volta aturdido, sem  entender bem porque estava ali. Um espectro aproximou-se, envolto em



		um manto negro, o rosto oculto nas sombras de um capuz.  - Pensa que conseguirá cumprir sua missão, Enéias?



		Um violento tremor sacudiu o rapaz, quando reconheceu a voz de  Dido.



		- Vou conseguir, sim! – respondeu ele, gaguejando – Os deuses  confiam em mim, os deuses me ajudam!



		- Ajudam? Não seja tolo! Os deuses só se preocupam com eles  mesmos! Por que iriam auxiliá- lo?



		- Os deuses querem que eu construa uma nova Tróia! E eu vou  conseguir !



		- Vai mesmo? Detendo-se pelo caminho como se deteve em  Cartago? Os prazeres da vida são tentadores, irresistíveis. Você jamais  chegará ao fim desta sua missão!



		Enéias tapou os ouvidos, confuso.



		- Cale-se! Não quero mais ouvi-la! Por que me confunde assim ?
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		Ela deu um passo à frente e empurrou o capuz, mostrando o rosto  lívido.



		- Porque eu o amei e você me abandonou para seguir a voz dos



		deuses. Eu era real, eu era a vida, eu era a sua felicidade e você jogou tudo  fora para correr atrás de uma visão! Você acabou com a minha vida e eu



		acabarei com os seus sonhos!



		- Não diga mais nada! Eu sei que tenho a proteção dos deuses e não  conseguirá me desviar do meu caminho!



		Mergulhou o rosto nas mãos e, quando ergueu de novo a cabeça,  Dido já havia desaparecido. No lugar dela estava o espectro de Anquises.



		- Meu filho... – disse ele, emanando paz e suavidade – Os deuses



		estão do seu lado e sua missão é muito linda. Não julgue que se enganou,  mas também não pense que será fácil. Encontrará muitas dificuldades em



		seu caminho, porque aquele que tem por missão acender mais luzes no



		mundo das trevas, sempre encontra empecilhos provocados pelos  habitantes da escuridão, que temem a chegada da luz. E você lançará a



		semente de uma grande cidade que será, no futuro, uma cidade de luz a  iluminar o mundo inteiro! Você fará com que Tróia renasça com mais



		pujança e mais brilho!



		Anquises desapareceu e Enéias se sentiu atraído para um turbilhão,



		que o arrastou de volta a seu leito. Levantou-se, suando. Chegou à janela  e olhou. A carruagem de Selene passava, espargindo gotículas luminosas



		e um raio discreto e tímido estendeu-se até tocar seu rosto molhado de  lágrimas.



		...



		A viagem se arrastava, monótona. As provisões chegavam ao fim e  nada surgia no horizonte, além da linha fina e vazia que separava o céu e  o mar.



		- Temos que encostar em algum lugar. Os víveres já acabaram e só  restou farinha!



		Mas nenhuma ilha aparecia e a fome começou a se tornar  insuportável.



		Quando julgaram que a fraqueza tomaria conta irremediavelmente  de toda a tripulação, ouviram aquele grito que voltou a trazer alegria e



		esperança de sobrevivência:
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		- Terra à vista!



		Encostaram e deixaram as naves, à procura de alimentos. Várias  espécies de caça foram abatidas e logo assavam nas fogueiras.



		- Precisamos improvisar mesas! Acarne não pode ser colocada sobre  a areia!



		Pegaram a farinha que ainda restara, misturaram com a água do mar  e assaram umas tortas duras e secas, sobre as quais colocaram as carnes já



		prontas. A fome era tanta que, quando as carnes acabaram, comera m



		também as tortas, já amolecidas pelo caldo dos assados. Ascânio deu uma  gargalhada e exclamou:



		- Veja, pai! Estão comendo também as mesas!



		Enéias abraçou o menino e gritou:



		- Ouviram? Está cumprida a maldição de Celeno, a Harpia!



		Lembram-se de suas palavras? Disse que só chegaríamos a nosso destino  depois de passarmos uma fome tão grande que comeríamos as mesas!



		Chegamos à terra escolhida pelos deuses!



		...



		LAVÍNIA



		O rei Latino foi avisado logo que os estrangeiros encostaram no  Lácio. Procurou a esposa, Amata, cheio de esperanças.



		- Chegaram navios estrangeiros! Será que agora a previsão do oráculo  irá se cumprir?



		Amata cerrou o cenho e olhou-o com raiva.



		- Você não se esquece dessa tolice? Lavínia se casará com Turno e  esse compromisso já foi feito há anos! Não pense em rompê-lo, pois pode



		haver guerra com os rútulos!



		Latino pareceu não se importar e continuou, eufórico:



		- O oráculo foi bem claro! Disse que nossa filha só se casaria com o



		estrangeiro chegado do mar e que construiriam uma nova cidade! Preciso  falar com o chefe da expedição!
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		E, antes que Amata pudesse dizer qualquer coisa a mais, ordenou a  uma das sentinelas:



		- Diga ao chefe da guarda que traga imediatamente à minha presença  o chefe desse grupo que acabou de chegar.



		- Você está louco! – exclamou Amata, furiosa – Quer casar Lavínia  com o primeiro estrangeiro que aparece vindo nem se sabe de onde? Pode



		até ser um fugitivo! O que dirá Turno? Acha que ele desistirá de Lavínia



		assim, sem mais nem menos? Acordos entre reis não podem ser romp idos  dessa forma!



		Mas as palavras de Amata não conseguiram fazer Latino desistir da  idéia de oferecer a mão da filha, Lavínia, a Enéias.



		Quando Turno soube das intenções de Latino, ficou furioso e  começou a preparar seu exército para cair sobre Latino e sobre os



		troianos. A situação se agravou quando Ascânio, inadvertidamente, feriu



		um gamo que pertencia a Silvia, a filha do chefe da guarda de Latino.  Indignada, ela atiçou os camponeses contra Ascânio. Os troianos



		colocaram-se todos em defesa do rapaz e as provocações começaram a  ficar cada dia piores. Sabendo disto, Turno ofereceu ajuda aos



		camponeses e se preparou para atacar os troianos. Latino, que estava



		longe de pretender enfraquecer seu reino com uma guerra sem sentido,  preferiu permanecer neutro. E Enéias, que também não queria expor seu



		povo, ficou numa situação bastante difícil. Foi num momento de



		desespero, quando tentava achar alguma solução para aquele problema,  que ouviu a voz de Anquises:



		- Filho, procure o auxílio de Evandro, em Palanteu.



		Os troianos mais velhos esclareceram que Evandro habitara na



		Arcádia, onde conhecera Príamo e Anquises, com quem firmara amizade.  Mais confiante na ajuda invisível mas eficaz que o pai lhe prestara, partiu



		à procura de Evandro.



		...



		Afrodite, indignada com Turno por ameaçar a vida de seu filho,  procurou Hefesto e encomendou uma armadura igual à de Aquiles.



		Quando Zeus viu a armadura pronta, fez um ar de desagrado:  - Para que isso, Afrodite?



		Ela apertou a armadura contra o peito e empinou o queixo.
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		- Enéias precisa de proteção! Os troianos vão ser atacados!



		- Não admito mais guerras! – exclamou Zeus, e sua voz fez  estremecer todo o Olimpo – Trate de terminar com isso de uma vez!



		Afastou-se, deixando Afrodite pensativo, abraçada à armadura. Logo  que ele desapareceu, chamou Hermes e pediu:



		- Hermes, entregue esta armadura a Enéias e diga a ele que no escudo  se acha gravado o emblema de sua raça futura!



		...



		Evandro ouviu o relato de Enéias com emoção.



		- Fui muito amigo de seu pai e de Príamo e certamente o auxiliarei a



		trazer para a Itália a semente de uma nova Tróia. Palas, meu filho, seguirá  com você levando um exército de quinhentos homens.



		Naquela noite, Enéias dormiu mais tranqüilo, mas uma estranha  claridade despertou-o subitamente. Era Hermes. A voz do deus ecoou,  sonora e gentil, e Enéias não conseguiu descobrir se ela vinha mesmo



		daquela fantástica visão ou se emanava de dentro de si mesmo. Mas,



		quando Hermes partiu, deixou ali, real e palpável, uma armadura pesada e  brilhante. Lembrou-se das últimas palavras de Hermes: “No escudo se



		acha gravado o emblema de sua raça futura”.



		Ficou muito tempo parado, olhando para o desenho incrustado no



		centro do escudo, mas não conseguiu entender o seu significado. Era um  alto relevo que mostrava dois meninos muito pequenos, ajoelhados,



		mamando nas tetas intumescidas de uma loba.



		...



		A guerra não poderia durar muito tempo, pois não era essa a vontade  soberana de Zeus. Assim, quando o exército de Evandro, chefiado por



		Palas, surgiu na colina, os homens de Turno estremeceram. Não



		esperavam ver aquelas bandeiras ondulando ao vento, nem tantos cavalos  erguendo a poeira da estrada. A planície toda era ouro e ferro, as



		armaduras brilhavam e as lanças em riste luziam, acesas pelo sol. As  cornetas soaram, dando as ordens de ataque, e a luta explodiu.
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		Mas os desígnios de Zeus tinham que ser cumpridos e, no primeiro  choque de armas, Turno matou Palas. Oexército acéfalo cambaleou, mas



		a vitória de Turno durou muito pouco. Dias depois, foi abatido por  Enéias.



		Com a morte de Turno, a paz voltou a reinar no Lácio. Enéias se  casou com Lavínia e fundou uma cidade, à qual deu o nome de Lavínia,  em homenagem à esposa. Anos depois, após várias lutas com diferentes



		povos da região, Enéias conseguiu, enfim, traçar definitivamente os  limites de sua cidade.



		...



		ASCÂNIO



		- Meu pobre filho... – suspirou Afrodite – Parece tão cansado! Terá  sido bom para ele ter sido escolhido para reviver Tróia? Tantas lutas, tanta



		incompreensão...



		Zeus pousou a mão no ombro da deusa.



		- Afrodite, todos os missionários sofrem para conseguirem cumprir  suas tarefas. Levar a vontade dos deuses ao mundo dos homens implica



		em ter que mudar alguma coisa e os homens não gostam disso. Os



		escolhidos dos deuses têm que ser fortes, decididos, ou jamais cumprirão  sua missão. Mas, apesar de fortes, no íntimo sofrem por verem tantas



		dificuldades no seu caminho, um caminho que deveria ser fácil, já que foi  traçado pela vontade divina.



		- Lavínia já foi fundada e prospera. Acho que Enéias já cumpriu sua  missão.



		- Sim, ele fez tudo o que devia ser feito, embora não seja em Lavínia



		que a nova Tróia irá ressurgir. O sangue de Enéias passará ainda por  muitas gerações, antes que Tróia possa renascer.



		Afrodite olhou-o, espantada.



		- Mas, por que? Por que a nova Tróia não pode nascer em Lavínia?  Enéias sofreu tanto para que isso pudesse acontecer!



		- Entenda que a nova Tróia será a terra dos antigos troianos. Para lá  voltarão Príamo e seus filhos e todos os sábios e sacerdotes que sempre
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		fizeram de Tróia a mais brilhante das cidades gregas. Mas eles agora estão  nos Campos Elíseos, sendo instruídos para, ao renascerem, levarem



		consigo mais conhecimento e mais luzes. Anova Tróia será a mãe de uma  nova cultura, de uma nova civilização e temos que aguardar um pouco até



		que seus poetas, artistas, reis e guerreiros estejam prontos para criarem  esse novo mundo.



		Afrodite suspirou.



		- Então a tarefa de Enéias terminou e ele não verá o renascimento  de Tróia.



		- Sim, ele verá, ou melhor, será ele o fundador da nova Tróia. Não



		seria justo privá-lo desse mérito. Só que isso não será já. Enéias irá agora  para os Campos Elíseos e, junto com os troianos, aprenderá as bases da



		nova cultura. Na época certa, todos renascerão e criarão a mais  maravilhosa cidade que o mundo já conheceu.



		Afrodite debruçou-se no parapeito de pedras e procurou Enéias. Sua  visão treinada localizou-o imediatamente às margens do rio Numício.



		Caminhava lentamente e uma expressão pensativa dava a seu rosto ainda  belo um ar distante.



		- Gostaria então de levá-lo pessoalmente aos Campos Elíseos. Tenho  a sua permissão?



		Zeus sorriu e acariciou de leve o rosto da deusa.



		- Sem dúvida, Afrodite, conduza Enéias ao Hades. Que melhor  companhia poderia ele ter?



		...



		Enéias deixara o castelo sem avisar nada a ninguém. Um cansaço  súbito invadira seu corpo e a única vontade que sentia era a de respirar  profundamente o ar puro dos campos. Caminhou sem destino e subiu



		uma colina. A cidade de Lavínia estendia-se a seus pés, agitada pela vida  que pulsava nas ruas. Sorriu levemente. Ali estava a sua cidade. Mas  alguma coisa em seu íntimo lhe dizia que ainda não era aquela a nova Tróia



		falada pelos deuses. Esta certeza o entristecia. Oque fizera de errado? Por  que os deuses não lhe falavam? E aquela incerteza o consumia.



		Desceu a colina e continuou a andar sem rumo. Logo adiante, as  águas do Numício cantavam docemente, convidando-o a se aproximar.



		Chegou à beira do rio e caminhou ao longo de sua margem. De repente,
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		um ponto luminoso no céu chamou-lhe a atenção. Parou e olhou,  surpreso, a luz que crescia, girava, e ia chegando cada vez mais perto dele,



		até se tornar uma enorme mancha luminosa que cegava seus olhos. Uma  emoção estranha apertou seu coração quando reconheceu a figura de



		Afrodite, flutuando dentro da luz.



		- Meu filho, tenho acompanhado sua caminhada desde que saiu de  Tróia.



		Ele fez um esforço para vencer o aperto de ferro que travava a voz  em sua garganta.



		- Fico emocionado ao saber disso. Muitas vezes julguei estar só e,



		principalmente, nunca tive a certeza de estar no caminho certo. Fundei  Lavínia mas, diga-me, minha mãe, é ela o renascimento de Tróia?



		Afrodite olhou-o com ternura e de seus olhos azuis saiu um facho de  luz que envolveu Enéias.



		- Ainda não, meu filho. Você fará Tróia reviver no tempo certo, mas



		agora precisa descansar. Deixe que seu trabalho cresça nas mãos de seus  filhos e dos seus descendentes. Eles cultivarão a terra que você semeou e,



		quando retornar, fará então Tróia ressurgir em toda a sua glória. Venha  comigo...



		Segurou a mão de Enéias e ele sentiu um torpor agradável tomar  conta de seu corpo e de sua mente. Deu um passo à frente, junto com  Afrodite, e percebeu que estava estranhamente leve. Olhou para trás e viu



		seu próprio corpo caído sobre a relva, mas era tão agradável a euforia que  o invadia naquele momento, que nada mais importava. E seguiu com ela,  confiante.



		Do Olimpo, Zeus seguia os passos de Afrodite e viu quando ela  partiu para o Hades, levando o espírito de Enéias. Apontou para umas  nuvens e reuniu-as numa massa escura sobre Lavínia. Lançou os



		relâmpagos e a chuva caiu, fazendo transbordar o rio que arrastou o corpo  de Enéias para suas profundezas e deitou-o sobre um macio tapete de  algas.



		...



		Ascânio passou mais uma vez em frente ao escudo de Enéias,  pendurado na parede do salão. Não conseguia se conformar com o
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		estranho desaparecimento do pai, durante aquela tempestade. Parecia que  a qualquer momento ele iria voltar, colocar a mão em seu ombro e contar -



		lhe seus planos para o crescimento de Lavínia, aquela cidade que os deuses  mandaram que construísse.



		- Sabe, Ascânio... – dizia ele – Sei que é tudo muito vago em minha  mente e às vezes tenho medo de não estar cumprindo à risca a  determinação dos deuses. Mas sei que Tróia ressurgirá um dia em toda a



		sua glória. O espectro de meu pai me disse isso.



		Outras vezes, parava em frente à armadura e falava, mais animado:  - Esta é a prova de que os deuses me orientam! Hermes me deu isto



		de presente, para me proteger do ataque de Turno!



		Um dia pegou o escudo e pregou-o na parede do salão.



		- Veja, Ascânio, Hermes me falou que este desenho representa a  minha descendência futura.



		- E o que ele quer dizer, pai?



		- Não sei... É uma predição dos deuses. Só eles sabem o que  significa...



		- Parece uma cadela amamentando dois meninos...



		- Não é uma cadela, Ascânio!... – respondeu Enéias, rindo – É uma  loba!



		Mas Ascânio teimava.



		- É uma cadela! E se fosse minha, eu a chamaria de Medusa!



		Ascânio substituiu Enéias no trono mas, anos depois, recebeu dos  deuses a ordem de abandonar Lavínia e edificar, nos montes Albanos, a  cidade de Alba Longa. Surgiram as primeiras casas e o templo. Quando o



		palácio ficou pronto, mudou-se para lá definitivamente e, na parede do  salão principal, pregou o escudo de Enéias.



		...



		Zeus acompanhava, satisfeito, o crescimento de Alba Longa.



		- Exatamente como imaginei! – exclamou, esfregando as mãos –  Ascânio fez um bom trabalho! Agora, é só esperar...
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		E esperou até que doze príncipes, descendentes de Ascânio, se  sucedessem no trono de Alba Longa. Então chamou Afrodite.



		- Está chegando a época do renascimento de Tróia. Ummundo novo



		foi construído e está pronto para receber os troianos que levarão todo o  conhecimento que já adquiriram.



		Os olhos de Afrodite brilharam de alegria.



		- Tenho esperado tanto por este momento!... Quero ver concluído o  trabalho de Enéias!



		- Pois olhe, então! As Moiras já começaram a tecer o fio dos  destinos...



		...



		RÉIA SILVIA



		Alba Longa chorava a morte de seu rei, Procas, que deixara dois



		filhos, Numítor, o primogênito, a quem cabia a sucessão, e Amúlio, que  longe de aceitar sua condição de príncipe, se apossou do trono e expulsou



		o irmão para bem longe.



		Para garantir um reinado tranqüilo, mandou matar seu sobrinho,  filho de Numítor. Para garantir que a sobrinha nunca se casasse, entregou -



		a à Ordem das Vestais, cujo castigo para aquela que quebrasse o voto de  castidade, era o sepultamento em vida.



		...



		Réia Silvia polia o fogareiro onde mais tarde, durante o culto,  acenderia o fogo sagrado. Com movimentos mecânicos, esfregava a  mistura de ervas maceradas, que ia fazendo surgir o brilho do metal. Na



		mente vazia, treinada na arte da meditação, os pensamentos não chegavam  para perturbar sua serenidade interior.



		Vivendo na ordem das Vestais desde menina, não conhecera jamais



		o tumulto da cidade e nem o luxo da vida do palácio, que sabia ser o seu  berço. Mas o fato de ter sido entregue ao templo ainda tão jovem, não



		deixara que, nem por instantes, cobiçasse as riquezas de sua família real.
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		Seu tio, Amúlio, o rei de Alba Longa, era uma figura que somente  por ouvir falar conhecia, e seu pai nem em sonhos saberia onde encontrar.



		Seus anseios, porém, não a levariam jamais a procurá-lo, pois tudo o que  lhe haviam ensinado a querer era servir ao templo e a manter acesa a



		chama sagrada.



		Obrilho do metal surgiu, puro e fulgurante, logo que retirou as ervas



		e deu o último polimento com o pano macio. Mas, inexplicavelmente, o  brilho se tornou ainda mais intenso, como se deixasse sair alguma luz



		interna. Réia Silvia olhou, surpresa, e uma tonteira súbita fez com que se  apoiasse para não cair. Uma força estranha, poderosa, tomou conta de



		seus sentidos e de seus movimentos e ela sentiu que não poderia resistir  àquele impulso além de sua vontade, que a conduzia para fora do templo.



		Saiu, sem poder controlar os próprios passos e, como que flutuando,  foi levada para perto da fonte sagrada. Oruído da água, puro e cristalino,



		emitia uma melodia suave que antes jamais percebera. Contornou a fonte



		e sentiu-se atraída para a pequena gruta, escondida atrás da pedra onde  nascia o filete de água.



		Entrou, ajoelhou-se, sentou-se sobre os calcanhares, curvou o corpo



		para frente e mergulhou o rosto entre as mãos. Oruído do silêncio crescia  em seus ouvidos com um som de mil cigarras. Uma pressão estranha



		comprimia seu crânio e uma vibração forte, igual àquela que impregnava  o templo durante os cultos, começou a encher a caverna.



		Sentiu uma presença e levantou o rosto devagar. A figura majestosa  de Ares, em pé no meio de uma forte aura de luz, era tão real quanto as



		paredes úmidas de pedra. Foi a magia daquele momento, foi a força que  conduzia seus movimentos, ou foi a confiança no deus que lhe sorria, que



		fez com que Réia Silvia não temesse aquela situação inusitada e proibida



		e segurasse a mão que lhe era estendida. Foi o amor desconhecido que  brotou subitamente em seu coração, foi o impulso irresistível de ceder ao



		toque divino, ou foi o desejo incontido de se deixar mergulhar num abraço



		que jamais lhe fora permitido conhecer, que fez com que ela procurasse o  abrigo do corpo de Ares, quando ele a puxou para si. E escorregou de



		mansinho, deitou-se na areia molhada, fechou os olhos, deixou que ele a  amasse e depois foi arrastada pela inconsciência de um sono sem sonhos.



		Quando acordou sentou-se, assustada. Lembrava-se vagamente de  ter caminhado até ali e de ter sido amada por Ares. Um rubor intenso  tingiu suas faces e ela voltou ao templo correndo, para fugir daquele sonho



		proibido, mas tão real que às vezes a confundia a ponto de crer que tudo  na verdade acontecera.



		[ 655 ]



		Quando a menstruação não veio, ficou preocupada e procurou se  convencer de que aquilo era apenas algum distúrbio passageiro, mas



		quando o ventre começou a crescer, ela teve medo. Quis orar aos deuses,  mas o pavor era tanto que não a deixava se concentrar.



		- Fui vítima da maldade de algum homem! – pensava ela, chorando  – Quem sou eu, para ter sido amada por um deus? Se fosse mesmo assim,  certamente ele já teria vindo em meu auxílio e não me deixaria aqui, para



		ser morta logo que percebam o meu estado!



		Apertou o corpo com faixas, usou as vestes mais largas que



		conseguiu e só fugiu quando percebeu que o momento do parto se  aproximava. Escondeu-se na caverna atrás da fonte sagrada, mordeu uma



		torcida de pano para não gritar e sozinha e chorando, deu à luz dois  meninos.



		...



		- Réia Silvia vai morrer! – exclamou Afrodite, aflita – Não consigo  fazer com que ela me escute! Opavor que ela vem sentindo, durante todos



		esses meses, não permite que ela tenha um só minuto de concentração!  Mande Hermes avisá-la, Zeus!



		- É tarde... – disse Zeus com tranqüilidade – Ela não irá muito longe,  comduas crianças. Além do mais, a fuga não está no destino que as Moiras  lhe traçaram. Infelizmente, Afrodite, o fio da vida de Réia Silvia está



		prestes a ser cortado.



		E apontou para a estrada que levava à fonte sagrada, já tomada pelos  soldados de Amúli o.



		...



		Réia Silvia foi condenada à morte e os meninos colocados num cesto  e abandonados no rio, para morrerem.



		Os silfos, à mando dos deuses, esvoaçaram sobre as crianças



		segurando folhas grandes e espessas, para que os raios do sol não lhes  queimasse a pele tenra e as ondinas conduziram o cesto docemente até o



		pé do monte Palatino, onde o prenderam nos galhos de uma figueira



		selvagem. Uma loba, atraída pelo choro de fome dos gêmeos, deixou sua  ninhada e aproximou-se com cuidado. Farejou o cesto e as crianças.
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		Depois deitou-se com eles e deixou que sugassem suas tetas fartas de leite.  Quando os meninos se calaram, saciados, voltou para seu ninho, sempre



		atenta aos vagidos daqueles novos filhotes que adotara.



		...



		O pastor Fáustulo chegou em casa agitado. Trazia um menino em  cada braço.



		- Veja o que achei! – gritou ele para a mulher.



		Ela veio depressa, sacando as mãos na barra da saia.



		- Pobrezinhos!... Onde os encontrou?



		- Você não vai acreditar! Estavam mamando numa loba, perto do  rio. Acho que ela os criou junto com seus filhotes.



		A mulher apertou os meninos contra o peito e sorriu, emocionada.  - Até que enfim os deuses atenderam meu pedido! Sou mãe, afinal!



		Que nome daremos a eles, Fáustulo?



		O pastor pensou, coçou a cabeça e decidiu:



		- Eles se chamarão Rômulo e Remo.



		...



		RÔMULO E REMO



		Os meninos cresceram julgando serem filhos do pastor. Jovens  belicosos, trazendo nas veias o sangue de Ares, não se conformavam



		quando os outros pastores misturavam os rebanhos, com o intuito de  saírem lucrando algumas cabeças, na hora da separação.



		E foi assim que um dia brigaram com os pastores de um fazendeiro  que morava perto dali e foram à sua presença, para explicarem o motivo  daquela rixa tão feia. Mas o fazendeiro, em vez de inquiri-los sobre o



		rebanho, ficou a observá-los em silêncio e, à medida que os analisava com



		os olhos já cansados, seu rosto ia tomando uma expressão terna, cheia de  emoção.



		[ 657 ]



		- Como se chamam? Quem são seus pais? – perguntou, afinal.  Rômulo olhou para o irmão de soslaio e respondeu firme:



		- Somos Rômulo e Remo, filhos do pastor Fáustulo.



		Atendendo a uma ordem do fazendeiro, o pastor Fáustulo foi trazido  à sua presença.



		- Estes jovens são seus filhos? – perguntou o fazendeiro, sem  rodeios.



		- Sim... – gaguejou Fáustulo – Peço que os desculpe se criaram algum  embaraço. Sei que têm o gênio forte e...



		O fazendeiro ergueu a mão, interrompendo- o.



		- Vou repetir a pergunta, homem. Estes jovens são sangue do seu  sangue?



		O pastor ia tornando a dizer a mesma coisa, mas algo gritou bem  dentro dele que havia chegado o momento de revelar a verdade sobre os



		gêmeos.



		- Não, meu senhor. Eu os criei como filhos mas, na verdade, eu os



		encontrei abandonados num cesto trazido pelo rio. Uma loba os  amamentava e...



		- Sabe de onde vieram? – interrompeu-o novamente o fazendeiro.



		- Creio que de Alba Longa, pois encontrei perto deles um pano que



		trazia o desenho da casa real de Amúlio. Sei disto porque, pouco antes,  havia abrigado em minha humilde cabana dois soldados do castelo.



		As lágrimas começaram a correr, copiosas, pelo rosto do fazendeiro.



		- Eu sabia! – disse ele, mal conseguindo articular as palavras – A



		semelhança não podia ser apenas uma coincidência! Vocês são o retrato  vivo de minha filha, Réia Silvia, que deixei ainda pequena, quando Amúlio



		me expulsou, depois de usurpar o trono que pertencia a mim, por direito.



		O sangue inquieto de Ares, que corria pelas veias dos gêmeos, não



		permitiu que eles aceitassem aquela injustiça. Reuniram todos os pastores  da região e partiram para Alba Longa.



		Como tinham o auxílio dos deuses e como as Moiras já tinham tecido  desta forma seu destino, aquele exército de pastores venceu os soldados  do rei e Alba Longa passou para as mãos de Numítor. Como recompensa,



		os gêmeos receberam do avô toda a região entre o Tibre e os pés dos  montes Albanos, onde logo começaram a edificar uma cidade.
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		- Que nome daremos à nossa cidade? – perguntou Rômulo a Remo,  contemplando as primeiras construções que já subiam pelas encostas do



		monte.



		- Não sei... Terá que ser um nome muito especial, agradável aos  deuses.



		- Já escolheu algum?



		- Não quero para mim esta responsabilidade – respondeu Remo,  fazendo uma careta marota. – Prefiro que você faça a escolha.



		- E por que eu? – perguntou Rômulo, no mesmo tom jocoso. Mas  logo em seguida acrescentou, desta vez com seriedade – Vamos pedir o



		auxílio dos deuses. Eles nos dirão qual de nós deverá escolher o nome  para a nova cidade. Eles nos darão algum sinal.



		Decidiram, então, que deveriam se afastar um do outro e ficar em  meditação, à espera de um sinal dos deuses. Um deles foi para o monte



		Aventino e o outro para o monte Palatino, tendo combinado que, quem  primeiro recebesse o aviso, iria esperar pelo outro em Alba Longa.



		...



		Remo subiu o monte e conseguiu um abrigo sob a copa frondosa de  uma árvore secular. Sentou-se e procurou acalmar seus pensamentos.  Como sempre acontecia naqueles momentos, algumas cenas



		desconhecidas começaram a desfilar em sua tela mental. Viu fogo, viu  gente correndo e gritando. E viu um menino agarrado ao pescoço de um  homem que o carregava por entre as chamas. Abriu os olhos, procurando



		afastar aquelas imagens confusas. Respirou fundo e concentrou- se  novamente, tentando pensar nos deuses.



		Rômulo, debaixo de uma pedra que se projetava de uma rocha  íngreme, também tentava o contato com os deuses. Fechou os olhos, mas



		sentiu tão forte a presença do irmão que até supôs que ele viera ao seu



		encontro. Olhou em volta, mas viu apenas a encosta do monte que se  projetava a seus pés e ia mergulhar num bosque exuberante. Novamente



		vez procurou o silêncio em seu interior. Desta vez, a sensação da presença  de Remo chegou junto com algumas imagens que invadiram sua mente .



		Viu fogo, viu gente correndo e gritando. Eviu um homem carregando no



		ombro um menino. Passou pelas chamas, protegendo com o próprio  corpo a criança que carregava e correu.
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		Abriu os olhos, tentando se ver livre daquela cena confusa.  Levantou-se, respirou o ar puro da montanha e preparou-se para tentar



		um contato com os deuses.



		...



		Dois dias já haviam decorrido desde que Remo subira ao monte e  nenhum sinal dos deuses viera para lhe dizer quem deveria escolher o



		nome da nova cidade. Mas as imagens que teimavam em desfilar em sua  mente, haviam lhe contado a história de um menino, salvo do pai de uma



		cidade em chamas. Depois, mostraram uma longa viagem e a construção



		de uma cidade. Havia momentos em que ele achava que aquele menino  era ele mesmo, em outra época, mas tratava de afastar dos pensamentos



		as fantasias que impediam a chegada do sinal dos deuses.



		No terceiro dia, as imagens vieram mais fortes. Mostravam um



		escudo muito antigo, com umdesenho no centro. Procurou ver o que era,  mas uma névoa encobria sua visão. Apenas ouvia vozes, um diálogo



		estranho, entrecortado:



		- É uma loba... – disse uma das vozes.



		- ... cadela! É uma cadela!... – replicou uma voz mais juvenil – E se  fosse minha, eu a chamaria de Medusa.



		Remo tapou os ouvidos, procurando afastar as vozes. Como  conseguiria ouvir os deuses, com aquela confusão dentro de sua mente?



		Um barulho de asas sobre sua cabeça fez com que se esquecesse das



		vozes. Viu seis abutres que esvoaçavam, formando um círculo. Osol, bem  no centro, irradiava uma luz dourada, quase irreal.



		- É o sinal! – exclamou – Os deuses mandaram um sinal!  E preparou-se para descer o monte, rumo a Alba Longa.



		...



		Rômulo também lutava contra a invasão de imagens que insistiam



		em lhe mostrar as cenas que já o haviam feito conhecer a vida de um  homem, que abandonara uma cidade em chamas, levando um menino



		consigo, para seguir numa viagem longa e perigosa à procura de um lugar
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		para edificar uma cidade. E, curiosamente, as imagens sempre chegavam  trazendo a sensação da presença de Remo.



		Olhou para o céu, à procura de algum sinal, mas viu somente o disco



		de fogo do sol. Fechou os olhos, ofuscados pelo brilho intenso, mas a  bola de ouro parecia ter ficado impressa no interior de suas pálpebras. De



		repente, a imagem do sol foi se transformando em um escudo, com



		alguma coisa gravada no centro. Era uma loba, amamentando dois  meninos.



		Um arrepio súbito correu por suas costas, quando identificou o desenho,



		que representava com tanta nitidez aquele fato de sua infância. No mesmo  momento, uma voz explodiu do fundo de sua memória:



		- É uma cadela! E se fosse minha, eu a chamaria de Medusa!



		Sacudiu a cabeça, confuso. O ruído de asas esvoaçando sobre sua  cabeça fez com que se voltasse rapidamente para o alto e viu doze abutres  que formavam um círculo do céu. No meio do círculo, o sol despejava



		sobre eles seus raios de ouro.



		- É o sinal!



		E, pouco depois, seguiu em direção à Alba Longa. Enquanto descia  o monte, um nome teimava em não sair de sua mente: Roma!



		...



		Uma forte emoção encheu o coração dos gêmeos, quando viram a  coincidência do vôo dos abutres.



		- Você foi o escolhido, sem dúvida – disse Remo.



		- Se assim é – respondeu Rômulo com a voz embargada – o nome



		da nossa cidade será Roma, pois foi este o nome que veio em meus  pensamentos, logo depois do sinal no céu.



		Abraçou o irmão e caminharam juntos, em silêncio, pelo pátio cheio  de colunas do castelo de Numítor. Ainda tinham muito vivas na memória  aquelas cenas que haviam povoado suas mentes, naqueles três dias de



		afastamento, nos montes. Mas nenhum dos dois queria falar sobre aquilo.



		Parecia-lhes uma fantasia que seria esquecida com o tempo, apesar de, no  momento, ainda perturbá-los a ponto de não conseguirem afastar aquelas



		lembranças dos seus pensamentos.
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		Entraram no castelo e seus passos ecoaram no enorme salão vazio.  No mesmo momento, seus olhos foram atraídos para um escudo muito



		antigo, preso a uma parede distante.



		- Não havia reparado naquele escudo – disse Rômulo, num fio de  voz.



		E Remo percebeu uma estranha lividez escorrer pelo rosto do irmão.  Aproximaram-se calados, ouvindo apenas o rápido pulsar do coração



		no peito. No centro do escudo, destacava-se em relevo o desenho de dois  meninos, mamando nas tetas de uma loba.



		- É uma loba! – gaguejou Rômulo, sem acreditar no que estava  vendo.



		- Acho que é uma cadela... – respondeu Remo, hesitante. E sua voz



		soou, parecendo vir de um tempo que se perdera num passado muito  longínquo – E se fosse minha, eu a chamaria de Medusa.



		Abraçaram-se, tomados por uma indescritível emoção e somente o  escudo antigo foi a testemunha dos soluços que sacudiram seus corpos.  Naquele momento, mais ainda que irmãos, eles foram crianças



		abandonadas no rio, foram os filhos de uma loba, foram pai e filho



		correndo pelo fogo de Tróia e chegando, enfim, ao destino que os deuses  lhes haviam traçado: Roma!



		...



		O BANQUETE



		Os deuses não conseguiam descobrir porque Zeus, sem explicar nada



		a ninguém, passava agora a maior parte dos seus dias na forja de Hefesto.  A única que não se importava muito com os desaparecimentos constantes



		do senhor do Olimpo era Afrodite, que preferia observar o crescimento



		de Roma. Divertia-se vendo o tempo correr, no mundo dos homens,  fazendo com que a nova Tróia passasse de um punhado de aldeias junto



		à margem do Tibre, ao maior império jamais visto.



		- O trabalho de Enéias foi maravilhoso! Roma é a cidade mais linda  do mundo!



		- Só que, quando Enéias fundou Roma, não era mais Enéias, era  Rômulo. Já se esqueceu disso, Afrodite?
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		Afrodite virou-se para Hera e fez um muxoxo.



		- Para mim, ele será sempre o meu Enéias, não importa quantos  outros nomes ainda venha a ter, da mesma forma que nossos templos  continuam sendo nossos, apesar dos novos nomes que os romanos deram



		aos deuses.



		Hera passou os olhos pela Itália, procurando mostrar-se indiferente,  mas fora a primeira a reclamar quando se viu chamada de Juno, pelos  romanos. E jamais perdoara Afrodite, que dissera s implesmente:



		- Nomes são apenas nomes. Você continuará sendo Hera, nada vai  mudar porque os romanos a chamam de Juno. E eu adorei meu novo



		nome, Vênus! Não é lindo? – e, apoiando a mão no ombro de Zeus,  continuou – Júpiter! Não é um nome imponente, digno do senhor do



		Olimpo? E Netuno não é até mais bonito do que Poseidon?



		- Como sempre, irresponsável! – resmungou Hera – É claro que



		nomes não são apenas nomes! Existe uma vibração própria para cada um,  que não pode ser alterada assim, sem mais nem menos!



		Zeus veio logo em socorro de Afrodite:



		- Não se aborreça por tão pouco, Hera. Mundo novo, nomes novos!  ...



		Roma crescia, mas deixava ver claramente a influência da Grécia na



		arquitetura, na arte e na religião. Seu povo, de espírito sensível,  desenvolveu a poesia, as artes plásticas e a filosofia.



		Zeus estava feliz, mas não havia quem o fizesse revelar o que ia fazer  todos os dias na forja de Hefesto.



		Quando procurou Hera para lhe fazer um pedido, encontrou- a  curiosa e amuada mas, ao ouvir a vontade de Zeus, ficou tão surpresa que



		até se esqueceu de sua preocupação com a forja de Hefesto.



		- Um banquete? Você quer que eu organize um banquete para todos  os deuses?



		- Sim, Hera, e não vejo nisto nenhum motivo de espanto. Quero  todos os deuses reunidos o mais breve possível.



		Hera se saiu muito bem. Todos os deuses compareceram e uma mesa



		imensa, ornamentada com guirlandas de flores exóticas, foi colocada ao  longo da varanda. Zeus foi o último a chegar e deixava transparecer uma



		alegria quase infantil através dos gestos, dos sorrisos, das palavras.
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		Pélops serviu a todos uma bebida esverdeada, enquanto os silfos  despejavam glóbulos de luz sobre as flores que enfeitavam a mesa. Depois



		esvoaçaram sobre as pedras da montanha, iluminando tudo com uma  névoa dourada. Todo o Olimpo estava em festa.



		As bandejas passavam cheias de frutas, de ambrosia, do néctar puro  das flores. Mas na mente de todos pairava a mesma interrogação: Por que  Zeus havia reunido todos os deuses naquele banquete?



		O senhor do Olimpo se divertia, sem se importar com o clima de  curiosidade que pairava no ar. E, quando ele levantou os braços pedindo



		a palavra, o silêncio de todos foi imediato.



		- Deuses do Olimpo! – disse ele, numa voz pausada e sonora – Sei  que lhes devo uma explicação, pois até agora não lhes disse a razão por



		que os reuni neste banquete. O motivo é que tomei algumas decisões e



		gostaria de participá-las a todos. Como podem ver, Roma é uma cidade  que vem crescendo, trazendo ao mundo um desenvolvimento rápido no



		campo das artes, da filosofia e das letras. Os artistas estão conseguindo



		elevar o psiquismo das pessoas e vem aumentando o respeito pela  disciplina e pela lealdade. Penso que chegou o momento de deixar que os



		homens caminhem com mais liberdade. Houve época em que julguei que  a criação do ser humano havia sido um erro. Os homens custavam a



		caminhar, só levavam a destruição por todos os lugares por onde



		passavam. As guerras chegaram a criar uma atmosfera astral tão densa que  passou a dificultar o contato com os deuses com os homens. Real mente,



		entristeci-me tanto e por tantas vezes, que estive a ponto de exterminá -



		los. Mas eu estava enganado. Apesar de tudo, eles estavam num processo  de evolução e a prova disto é Roma. Agora está na hora de deixá-los viver



		sem a nossa interferência constante, para que tracem eles mesmos o seu  futuro.



		- Deixará os homens viverem sem a nossa orientação? – perguntou  Hera, com um rito de desdém nos lábios rubros – Certamente caminharão  para uma destruição total.



		- Talvez sim, talvez não... Não podemos traçar-lhes os rumos do  destino para sempre, ou estaríamos negando a eles o desenvolvimento da



		própria vontade. E, se um dia vierem a ser deuses também, deverão  conquistar sua divindade com seus próprios recursos humanos. Não



		haverá um futuro predeterminado. Se se conduzirem no caminho do



		amor, do desenvolvimento do espírito, do respeito ao mundo de Gea,  logo conhecerão os mistérios da natureza e seu desenvolvimento interior



		será rápido. Mas se deixarem Roma decair e se o mundo voltar a  mergulhar em guerras, em destruição da natureza, em afastamento das leis
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		universais, certamente caminharão para a própria aniquilação, que será  apenas fruto de sua insensatez e teimosia, e não um castigo dos deuses.



		- Mas, Zeus – disse Afrodite, penalizada – não creio que os homens  já tenham condições de caminhar sozinhos...



		- Minha cara Afrodite, veja que desde a criação de Roma, nenhum de  nós interferiu nos passos dos homens e Roma está crescendo. É certo



		que, nos momentos mais difíceis por que vierem a passar, poderemos



		voltar e gerar um herói no ventre de alguma humana e esse herói será,  então, o portador da palavra dos deuses. Enovamente os homens terão a



		oportunidade de ouvirem os ensinamentos divinos e de, mais uma vez,  poderem escolher entre um caminho de amor ou uma trilha de destruição.



		- Zeus – falou Poseidon, numa voz grave e lenta – disse que, nos  momentos mais difíceis por que os homens vierem a passar, poderemos  voltar e gerar um herói no ventre de alguma humana. Acaso é sua intenção



		abandonar o mundo de Gea?



		- Abandonar não é o termo ideal. Diria antes, afastar... Sim, é minha



		intenção partir pelo universo e criar a vida humana em outros mundos,  como fizemos com este.



		Um rumor de vozes correu pelos deuses como uma onda sonora.



		- Mas como será isto? – perguntou Atena, surpresa – Para  colonizarmos mundos físicos, precisaremos de nossos corpos materiais.  E como viajaremos pelo espaço num corpo tão denso?



		- Aí estava a surpresa que lhes reservava. Todos estão curiosos por  causa das minhas visitas à forja de Hefesto. Pois agora vou lhes acalmar



		esta curiosidade. Junto com Hefesto, conduzi a criação de uma imensa  nave, capaz de abrigar todos os deuses numa viagem pelo universo. Ela



		nos conduzirá através de mundos de matéria até a nossa próxima morada.



		E, eventualmente, voltaremos a este mundo para observarmos como está  o homem em seu caminho evolutivo. – Virou-se para Gea, que escutava



		tudo em silêncio, e perguntou: – Oque acha, Gea, de voltar a criar a vida  física em outros mundos?



		O rosto de Gea se iluminou.



		- Será commuita emoção que verei meuorganismo físico novamente  conceber, encher-se de vida e de verde, de plantas, de frutas da alegria de



		existir.



		Zeus sorriu.



		- E agora estendo a vocês, deuses, a pergunta que tenho feito a mim  mesmo, enquanto trabalhava com Hefesto na criação da nave: Quantos
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		universos existem ao nosso redor e quantos existirão além da eternidade?  E o que é a eternidade? Por que somos eternos, deuses? Será pela



		possibilidade de existirmos em todos esses universos e até mesmo  naqueles que nem supomos existir? Porque é essa possibilidade que faz



		com que possamos existir em qualquer mundo e em qualquer dimensão.



		E, sendo assim, outra idéia veio à minha mente... Já conhecemos a  trajetória evolutiva dos seres humanos, até o ponto onde se encontram



		agora, e sabemos também que poderia ter sido melhor, os pontos onde



		erramos e tudo o que os homens precisariam ter conhecido para, talvez,  evitar os enganos que cometeram e que atrasaram sua evolução. Desta



		forma, ao criarmos a vida física em outros mundos, poderíamos faze- la  mais perfeita ainda e sua evolução seria mais fácil e mais rápida.



		- Sua idéia é maravilhosa, Zeus! – exclamou Plutão – Nós, os deuses,  vivemos num universo absoluto, além da existência humana, sem tempo  e livres das leis que regem os mortais. Podemos criar, criar sempre,



		produzir a vida em todos os mundos e em todos os tempos!



		- E acompanharemos nossa criação e poderemos torná-la cada vez  mais perfeita! – emendou Poseidon.



		- E eu serei eternamente mãe... – disse Gea – Serei eternamente  jovem, embora tão velha. Criarei a vida em todos os universos, serei para



		sempre a mãe dos céus e da água, do fogo e da memória, serei a mãe das  plantas e da vida!



		- Sim, deuses – continuou Zeus – criaremos através da eternidade e  estaremos sempre aprendendo com a nossa criação, da mesma forma que



		muito aprendemos com os homens. E o universo, que no começo era o  caos, terá seus mundos povoados sempre, numa ininterrupta evolução.



		Deméter suspirou e disse com doçura:



		- E eu ensinarei aos homens de todos os mundos o cultivo do solo e  eles aprenderão a multiplicar os frutos cedidos pela terra!



		- E você, Afrodite – continuou Zeus, olhando com ternura para a



		deusa do amor - poderá ensinar aos homens de outros mundos o Amor  Divino!



		Afrodite fez uma careta e reclamou:



		- Ora, vocês me criticavam por isso! Sempre me disseram que o  Amor Divino tem que ser alcançado aos poucos, com consciência...



		- Sim... – interrompeu-a Zeus – Mas estávamos falando de homens  que, por gerações e gerações, haviam embrutecido seus sentimentos e



		obscurecido seus espíritos. Para eles, a luz teria que vir aos poucos, ou
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		poderia cegá-los. Oamor teria que ser conquistado depois da purificação  de suas almas. Veja que Ulisses conseguiu isso, após um longo



		aprendizado com a ninfa Calipso, o que muito me alegrou e mostrou que  os homens têm, realmente, a possibilidade de se chegarem aos deuses.



		Mas agora estamos supondo a criação de novos seres humanos, em novos



		mundos e livres dos erros que atrasaram a trajetória evolutiva dos  primeiros humanos.



		- Você está propondo a criação de seres humanos a partir do ponto



		de evolução onde estão os humanos atuais? Não acha que a evolução  implica em começar do começo, errar, recomeçar, cair e levantar? –



		perguntou Hera.



		- Muitos erros inúteis foram cometidos, Hera. E isso aconteceu



		porque nós, os deuses, permitimos que acontecessem, acreditando que  seriam erros necessários para a evolução do homem. Mas hoje sabemos



		que não é preciso que o homem sinta prazer em destruir, em aniquilar o



		mundo em que vive, causando assim o embrutecimento dos sentidos, para  que venha um dia a crescer interiormente. Podemos instruí-los para que



		isto não volte a acontecer e o caminho deles será mais rápido e, quem  sabe, talvez eles logo desenvolvam uma ciência capaz de faze-los viajar



		pelo espaço. E então virão a este mundo e ajudarão a conduzir os



		humanos atuais, se ainda estiverem atordoados no complicado caminho  que vêm trilhando.



		Um leve zumbido fez com que Zeus se calasse. Levantou-se e  chegou ao parapeito de pedra. Em seguida fez um gesto com a mão,  chamando os deuses. Flutuando no espaço, em frente ao topo do monte,



		leve como um pássaro, estava uma imensa e reluzente nave. Os deuses  contemplaram, maravilhados, aquela fantástica criação de Hefesto.



		- Vejam, deuses, ali está a nossa futura e temporária morada, que nos  levará ao encontro de outros mundos sequiosos de vida e viajaremos nela



		através da não-existência até a possibilidade de nova criação. Veremos



		surgir as primeiras células de vida na água, no ar e na terra e guiaremos a  composição dos organismos físicos. Criaremos o homem em todos os



		mundos e ensinaremos a cultivar seu Eu interior. Ele passará pela vida em  direção à eternidade, ao infinito, e um dia, cheio de luz, se encherá de



		força e poder. Toda a inteligência criadora do universo tomará conta de



		seu ser e, pleno de amor, ele criará como os deuses criam, porque será um  deus também.



		Calou-se. Fez-se silêncio em sua volta. Os deuses admiravam a nave  e, em suas mentes, passavam todas as possibilidades de tantas novas  criações.
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		- Bem... – continuou Zeus – Talvez seja somente um sonho, talvez  os seres criados não consigam evoluir tão rapidamente sem cair em alguns



		erros. Vamos fazer o possível para que isso não aconteça novamente mas,  se não conseguirmos, pelo menos tentamos. Afinal de contas, somos



		apenas... deuses.



		[ 668 ]



		ÍNDICE



		1ª PARTE – OS DEUSES



		Gênesis................................................................................................................. 04.



		Cronos ........... .................................................................................................... 0 6



		Japeto .................. ........... ................................................................................... 1 0



		Rhea .......... ........... ............................................................................................. 1 2



		Zeus .................... .......... ........... ......................................................................... 1 4



		Prometeu ........... .......... ........... ........................................................................... 18



		Méthis ................ .......... ........... .......................................................................... 2 2



		O Homem .............. .......... ........... ...................................................................... 2 4



		Thémis .............................................. ........... ..................................................... 29



		Leto .......................................... .......... ........... .................................................... 3 1



		Hermes ............................................. ........... ...................................................... 3 6



		Atena .................................................. ........... .................................................... 39



		Hefesto .............................................. ........... ..................................................... 43



		Pandora ............... .......... ........... ......................................................................... 48



		Epimeteu ............................................ ........... .................................................... 53



		Musas e Cáritas ................................. ........... ..................................................... 6 0



		Daphnis .................................... .......... ........... .................................................... 61



		Ares ......................................... .......... ........... ..................................................... 65



		Deucalião e Pirra ............................... ........... ..................................................... 69



		Poseidon ................................... .......... ........... .................................................... 7 3



		Os Homens – 2ª Geração ............... ........... .................................................... 79



		Deméter ................................ .......... ........... ..................................................... 82



		Hades ..................................... .......... ........... ..................................................... 88



		Core ........................................ .......... ........... .................................................... 92



		Triptólemo ............................ .......... ........... ..................................................... 95



		Perséfone ........ .......... ........... ............................................................................ 1 01



		Nérites ............ .......... ........... ............................................................................ 1 02



		Eros e Psiquê ..................................................................................................... 1 06



		Adonis .............. .......... .......... ........................................................................... 1 18



		Zagreu .............. ..................... ............................................................................ 1 29



		Io ................................ ........... ............................................................................ 1 33



		Europa ............. .......... ........... ........................................................................... 1 36



		Sêmele ........ .......... ........... ................................................................................ 13 7



		Dionísio ....... .......... ........... ............................................................................... 14 1



		Tirésias ........ .......... ........... ............................................................................... 1 47



		Agave ........... .......... ........... .............................................................................. 1 54



		Palas ............. .......... ........... .............................................................................. 155



		Erictônio ........ .......... ........... .............................................................................



		158



		[ 669 ]



		Procne e Filomela ........ .................... ............................................................... 162



		Antíope ................... ...................... .................................................................... 166



		Anfião e Zeto .............................. ..................................................................... 168



		Pélops ............. .......... ........... ............................................................................ 170



		Laio ................. .......... ........... ............................................................................ 171



		Níobe ............... .......... ........... ........................................................................... 174



		Édipo ................ .......... ........... .......................................................................... 174



		Antígona .......... .......... ........... .......................................................................... 189



		Ismênia ................. .......... ........... ...................................................................... 193



		Dânao e Egito .......... ......... ........... .................................................................. 195



		Linceu e Hipermnestra ... ................... ............................................................ 198



		Acrísio e Preto .......... .......... .......... ................................................................. 2 00



		Tiro ................... .......... ........... ......................................................................... 2 01



		Bias e Melampo ........ .......... ........... ................................................................ 2 04



		Íficlo ......................... .......... ........... ................................................................. 20 8



		As Prétidas ............... .......... ........... ................................................................. 2 10



		Anfiarau ................ .......... ........... ....................................................... ............. 2 11



		Meléagro ............... .......... ........... .................................................................... 2 13



		Eneu ..................... .......... ........... ................................................................... .. 2 16



		Tideu .................... .......... ........... ..................................................................... 2 18



		Adrasto ................ .......... ........... ...................................................................... 2 19



		Creonte ................. ......... ........... ...................................................................... 2 23



		Os Epígonos ........ .................... ....................................................................... 2 25



		Alcméon ............... .......... ........... ...................................................................... 2 27



		2ª PARTE – OS HERÓIS



		Dânae .................. ........ ........... .......................................................................... 235



		Acrísio ................. ......... ........... ......................................................................... 241



		Perseu ....................................... .......................................................................... 24 4



		As Hespérides ......... .......................................................................................... 250



		Medusa .................. .......... .................................................................................. 251



		Andrômeda ........................................................................................................ 253



		Hermafrodito ..................................................................................................... 259



		Electrion ................. .................... ...................................................................... 261



		Alcmena ............................ ........... ..................................................................... 265



		Cometo ............................................................................................................... 268



		Anfitrião ............................................................................................................. 271



		Héracles .............................................................................................................. 277



		Euristeu ............................................................................................................... 284



		O leão da Neméia .............................................................................................. 287



		A hidra de Lerna ................................................................................................ 292



		[ 670 ]



		A corça do Monte Ceríneo .............................................................................. 296



		O javali do Erimanto ....... ................................................................................ 299



		As aves do lago Estinfale ................................................................................. 3 01



		O touro de Creta ............................................................................................... 3 02



		Os estábulos do rei Augias .............................................................................. 3 05



		Admeto .......... .................................................................................................... 307



		Asclépio .............................................................................................................. 310



		Quíron ................................................................................................................. 311



		Jasão ........................................... ........................................................................ 313



		Os Argonautas ................................................................................................... 315



		Éaco ................................................. .................................................................. 319



		Orfeu e Eurídice ............................ .................................................................. 3 25



		Idas e Linceu ....................... ........... ................................................................. 331



		Egeu .......................... .......... ........... ................................................................. 333



		Teseu ................. .......... ........... ......................................................................... 337



		Narciso .............. .......... ........... ........................................................................ 338



		Medéia .............. .......... ........... ......................................................................... 339



		Minos ................ .......... ........... ......................................................................... 349



		Pasífae ............... .......... ........... ......................................................................... 351



		Ariadne .............. .......... ........... ......................................................................... 352



		Fedra ....................................... ........................................................................... 357



		Ícaro .................................................................................................................... 359



		Pirítoo .......................... .......... ........................................................................... 361



		Hipólito .............................................................................................................. 363



		As éguas de Diomedes ..................................................................................... 368



		O cinturão de Hipólita .... ................................................................................ 369



		Os bois de Gerião ............................................................................................. 370



		O pomo do jardim das Hespérides.......... ..................................................... . 371



		Cérbero ............................................................................................................... 375



		Midas ................................................................................................................... 377



		Páctolo ................................................................................................................ 379



		Hesíone ............................................................................................................... 381



		Dejanira .............................................................................................................. 385



		Íole ....................................................................................................................... 387



		Ífito ...................................................................................................................... 389



		Ônfale ................................................................................................................ 391



		3ª PARTE – OS GUERREIROS



		Príamo .............. .................................................................................................. 400



		Páris .............. ...................................................................................................... 403



		Enéias ................................. ................................................................................ 407



		[ 671 ]



		Tíndaro ................................ .............................................................................. 412



		Atreu e Tiestes ................................................................................................. 417



		Agamêmnon ......... ............................................................................................ 426



		Helena ................. .......... ................................................................................... 428



		Íris ...................... .......... .................................................................................... 435



		Ulisses ................ .......... .................................................................................... 438



		Tétis ................... .......... .................................................................................... 442



		Aquiles .............. .......... ..................................................................................... 444



		Diomedes .......... ..................... .......................................................................... 447



		Télefo ................. .......... .......... ......................................................................... 449



		Filomelides ........ .......... .................................................................................... 455



		Filoctetes ........... .......... .................................................................................... 457



		Pândaro ………….....................................................................…………… 462



		Briseida e Criseida ….......................................................................………... 465



		Cassandra ………….....................................................................…………. 475



		Dólon ……………….......... ........................................................………… 480



		Pátroclo …………....................................................................……………. 483



		Heitor ………………....................................................................………… 489



		Pentesiléia …………......................................................................………… 493



		Heleno …………….....................................................................………….. 502



		Neptólemo ………….....................................................................………… 509



		Enone ……………......................................................................…………... 513



		O cavalo ………......................................................................……………... 517



		Astianax .............................................................................................................. 525



		Ajax de Lócris .................................................................................................... 528



		Andrômaca ......................................................................................................... 539



		Electra ......................................... ....................................................................... 543



		Egisto .................................................................................................................. 547



		Orestes ................................................................................................................ 552



		Ifigênia ................................................................................................................ 562



		Hermíone ........................................................................................................... 568



		Polifemo ............................................................................................................. 573



		Éolo ..................................................................................................................... 580



		Circe ........................ ................. ......................................................................... 583



		Calipso ................................................................................................................ 604



		Nausícaa ............................................................................................................. 610



		Telêmaco ............................................................................................................ 615



		Antínoo ............. ................................................................................................. 619



		Penélope ............................................................................................................. 620



		Creusa ................................................................................................................. 629



		Anquises ............................................................................................................. 635



		Dido .................................................................................................................... 641



		Lavínia ................................................................................................. ............... 647



		[ 672 ]



		Ascânio ............................................................................................................... 650



		Réia Silvia .................................................................................................... ....... 654



		Rômulo e Remo ................................................................................................ 657



		O banquete ........................................................................................................ 662



		Índice ................................................................................................................. 669



		[ 673 ]



	OEBPS/Images/1.jpg
" A SAGA DOS DEUSES
Marc-la Yll_[_EIS-_;E_OEIFS

=,
e






